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L I C E N C I A : 

T iene licencia Blas González Pantoja librero ", vezino die 
Alcalá de Henares,para poder imprimir rfie libio intitu-, 
lado, Arte Poetica íiípañola.Su data en Vallsdclid a 10. 

de Dizieinbrc, dc.1604. años. Paflò ante Miguel dt Ondarfa 
/juila Efciiuanodc Cantara. 

TAS S A. 

Y O Miguel de Ondatra Qauala, Efcriuar.o de Cámara 
del Rey nucílro feñoride los que refiden en íu Confcjo, 
doy fce que auicndo-vifto por los feñores del dicho C ó -

fejo vn libro intitulado Arte Poética , que con licencia de los 
dichos feñores hizoimprímir Blas González übriro, le ttfTa-
j-on a rres marauedisel pliego en papel, y a cfte precio y r.o a 
mas mandaron fe venda:)' que efta'fec y tafia fe ponga al prin
cipio de cada vn libro de los que afsi fueren impreflos', en vir
tud de la dicha licencia. Y para que dcllo confie, di el prefente 
en la Ciudid de Valladolid, a fcy s dias del mes de Febrero, de 
mil y feyfcientosy ieys años. 

'Miguel de OnÍArCA ZAHAU.^ 

E R R A T A S . 

T) Afina. 41 .Un. xy.dize. Y ente. Ticnrnte. ico. y. dcfniáK 
defamar ¿ly.puttopucfto. \ 

tiDttlcr Aloni* vAIA de SAntiagtl 

A P R O B A C I O N . 

O be V/V?o eftc libro de •sfrte Poética Efpañ<>la , cuy* 
^4ntor muejira aiterle coiladj mucho eftmlio y traba-

jolleuaral cabo ejla materia, porfir dtficultofa , y no bien 
entendida de muchos : yaen buen eflilo y linguttge , yfcrk 
muy proicchofo para los inclinados' al exercicio de la Poe-
fa, y afsi fera razón <jne ande ¡rprefl». 

Don Alonfp de Euiüa; 



A L P H V D E N T E Y 
ChriftianoLeótor.. 

V C H A S v e ¿ e s me fuelo maraui l lar p r u d f t e y C h r i f . 
t iano I .eftor ,de qué en todas las otras arte» y (ciencia»' 
a y a n faí ido,y f a l c a n cada d i a var ios l ibros,có que vho» 
y o t r o s autores abren c a m i n o , dah l u z , y f a c i l i t a n e l 

1 e í h u l i o , y trabajo a los que fe d a n a e l las ,y cn>Ia I J oefia 
E s p a ñ o l a , q u e tantos y tan i luí lres profcfíbres t i e n e „ n o aya q o i é 

e fcr iua p r e c i p t o ; , n i de. m e d i o s para mejor c o n f e g u i r la perfeció 
d c l l a . P o r q u e íl b o l i enios leu ojos atrás,y m i r a m o s de t rec ientos 
a ñ o s a e l la parte ,que A n t o n i o de T c m p o juez de P a d u a , t f c r i u i o 
e n Lat ín a l g u n o s aui(us,y reglas c¿rca del metro v u l g a r I t a l i a n o , 
apenas Ib hal la a m o r , r a e aya tratado e l la materia : y (i ay a l g u -
n o s , o n o fon c o n o c i d o s , o f o n tales q u e no fe c f t i m a n fus obras , . 
P o r q u e lo que t ienen de b u e n o es p o c o , y no era neceflario , p o r 
fer c o m ú n , y que r a d i e lo i g n o r a r y lo m a l o es más de lo que con» 
.uenia a v n P o e t a C h r i í l i a n o . A u i c n d o pues y o e x e r c i t a d o m u . 
c h o s años efia A r t e , c o n la l a r g a e x p e r i e n c i a eché de v e r las c o 
fas que la hazen diu*cultofa , y f u y h u i c a p r i o todos los medios q 
me p o d i a n a y u d a r para vencerlas. V a u n q u e para la P o c f i a L a t i • 
na hallé m u c h o s y m u y c u r i o f o s l i b r o s eferiptos p o r autores an» 
t i g u o s , y m o d e r n o s , para la Efpañola a penas hallé v n o aquieta 
m e pudieííe a r r i m a r , y t o m a r por g u i a : y afsi huue de trabajar p o r 
m i , y h a z e r c í t a o b r e z i l l a al p r i n c i p i o , fo lo con i n t e t o de m i p r o -
p f i o ' g u í t o y p r o u e c h o : p c r o defpues que a l g u n o s de mis a m i g o i , 
la v i e r o n , f u e r o n tantos los que la traf ladaron ,. y los que me p i 
d i e r o n la hizieiTc c ( tampar ,que v e n c i d o de fus r u e g o s , y v i e n d o -
que la que el los aujan eferito no tenia ia perfección , en q u e v l -
t u n a m e n t c y o la auia puer to ,me d e t e r m i n e de i m p r i m i l l a , y fer-
u i r c o n el la a t o . l o s . Y p o r q u e la Poef ia hfpañola no folamenre 
p i d e , q u e cada verfo enfi fea c o n f i a n t e , y pcrfe£lo,(¡no que v a y a -
atada , y e f iauonado c o n los demás c o n el v i n c u l o , y c o r r e f p o n -
d e n c i a de los confonantes j por eíl'n defpues de auer t ratado d e l : 
A r t e Poét ica en c o m u n ( d o n d e a u e r i g u o q u e es, q u i e n Ja i n u e n -
t o , q u e materia ,y fin t iene) y de fu d i g n i d a d , y c x c e l e n c i a , t r a t O : 
de la q u a n t k i a d de la Sy laba,dc que fe c o m p o n e n los ver fos , lue« 
g-o do los g é n e r o s que a y de verfos: y finalmente de las var ias c o 
p l a s ^ c o n f o n a n c i a s que fe h a z e n en cada g e n e r o y de la m a t e 
r i a , q u e a cada verfo es mas c o n u e n i c n t e , y p r o p o r c i o n a d a , i l u s 
t r á n d o l o t o d o c o n e x c m p l o s a l o d i u i n o de buenos Poetas . L o » 
qt ia lcs no tanto p o n g o p o r la e l e g a n c i a , (aunque e l l a n o falta) 1 

cpianto p o r la c o n f o n a n c i a , que en el los fe e n f e ñ a , y a ñ a d o tras . 
cada verfo fu l i n e a , , y l e t r a , p a r a que fáci lmente puedas p o r ellas 



ver fas c o n f b n s n c i a s . q u e has Je f e g u i r , fino quif ieres fiempre leer 
el e x e m p l a r . b n t r e el <jnal y las l>ntas, v letras fienpre ay c o n f o r -
midad , f ino es que fea y e r r o del m o l d e , que ftra fácil de e m e n d a r 
mirándolas E n a t a s , q u e van en la hoja ( ¡guíente . Y p o r q u e n o fal 
te nada al A r t e , añado v in c o p i ó l a S y l u a de c o n f o n a n t t s c o m u 
nes b s d r u x u l o s , R c f l e x o s , y p r o p r i o s , y v n h f t i m u l o d e l d i u i n o 
A m o r , p o r e l qual co.no p o r e x e m piar p r a í l i c o d i l a t a d o , e n t i e n 
das no fulo los p r e c e p t o s del A i t e , f i n o también las niaenas a l 
t a s e n que puedes , y dcues c x e r c i t a r l o s . Las f u e n t e s , de d o n d e 
h a n m a n a d o cflo» arro yo s, han fido A r i í l o t c l c s en fu P o é t i c a , S . 
A u g u l t i n en diueiTos lugares de fus obras. E l venerable B e d a e n 
el A r t e que e f e r i u i o a G i g b c r t o L e u i t a , l a c o b o M i c i l o , C c f a r 
E f c a l i g e r o , A n t o n i o de 'I e m p o , y o t r o s autores m o d e r n o s . L o s 
quales ,aunque no t r a t a n de la P o c f i a Efpañola . f ino de la L a t i n a , 
I t a l i a n a , o O n e g a , m a s c o m o lo c o m ú n del A r t e en todas las l e n 
guas,es v n o . t o d a v i a me han a y u d a d o , pero m u c h o mas el v i o , y 
e x p e r i e n c i a , y la o b f e r u a c i o n p e r p e t u a de los m e j o r e s , y mas ele • 
gantes Poetas I t a l i a n o s , y Efpañoles , que han e f c r i t o , y los a p u n 
t a m i e n t o s d e h o m b r e s d o & o s , a q u i e n he c o m u n i c a d o y en c fpe- , 
c ia l l o s q u e h u u e d e ' v n padre de ta C o m p a ñ i » de le fus m a e í l r o , y 
d e u d o m í o , q u e profeíTo ve v ñ t e años letras h u m a n a s fiendo P r e 
fecto,y lector de m a y o r e s , e n v n o de los mas p r i n c i p a l e s , y n u m e 
rofos e i l u d i o s que t iene fu o r d e n . S i a l g u n a cofa te dcfagradare ,o 
fe te ofreciere,que fe puede añadir,o q u i t a r , fupl icote me auifes. 
P o r q u e n i foy tan f o b c r u i o , q u e n o o y g a de buena gana a t o d o s , 
n i tan i n g r a t o , que no l o fepa agradecer:ni tan n e c i o , q u e n o m e 
q u i e r a aprouechar de t o d o lo b u e n o , p o r q u a l q u i e r a que f e m é 
o f r e z c a . P e r o fi a lgo h a l l a r e s , que puedas a p r o b a r , a t r i b u y e l o a 
aquel ,que es o r i g e n y fuente ae t o d o t l o s bienes, a c u y a h o n r a , y 
¿ l o r i a yo he t o m a d o e l le trabajo. 

f l S O N E 
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S O N E T O S D E D O N 
Pedro de G uzman, al 

L e £ t o K _ 

O digno ingenio de inmortal memoria,' 
Que a nucflra Efpaña has buelto otro Parnafoj. 
Y hechc que fe haga dclla yantas cafo 
Que del de Grecia,y defu antigua gloria. 

No fe celebre el Pindó ya en hilloria> 
Niel Elicomni fuente dcPcgafo, 
Pues ya a-las Seluas de aquel fuclo efeafo-
Ventaja ba7«n las tuyas tan notoria. 

Gozad.gozad Poetas-Caflcllanos 
Las frclcas Seluas,y rcunppd la vena,'. 
Bcuiendo el agua de la nucua fuente:.: 

Y luegoformareys con dicftras manos. 
< ) Vna guirnalda de artificio llena» 

Con que ciñay s al labio autor la frente* 

A L L E C T O R . . 

Bntra en elVcrde bofcjue.y Sclúa amenâ , 
O curiofo Poeta , e.ingeniófo, 
T u que bafeas el fruto deley tofo -
Del ramo de oro.y de oro rica vena, • 

Entta.pucs tu ventura,y fuerte bucoa-\ 
. '* T.c llama, y tecotobida.o venturofo¿ ~ 

Que has alcanzado tiempo tan dichofój; 
Que te enriquezcas con i ndullria -ge na». 

Theorica diuina.y en fupunto 
El mnsfubido,aquefubirpodia,: 

Veras el Arte con eílraño cfpanto;. 
La Praítica defpues de Pocfia 

Pienfo que lo vno.y lo otro,todo junto < 
feudalirara,qual nunca cola canto. 



A L C O N D E D E 
Monterey, Scc. 

L ufo de la Poefia.que en efios tiem 
pos tatoflorece en nueílra tfpas. a, 
mas fe puede atribuir a ta natura" 
le&a, q aldrtefPues vernos qua-

ta.muchedübre de 'Poetas ay en todas las ciu* 
¿¿des del Reyno,j qua raros fon los que en fe-
ñans o[abejcientificamete el artificio poctico¿ 
jMasfila naturaleza Jeperficionafecb[elAr-
tequien dudafino que auria auetajadffsimos 
Cotias y muy dignos <iefer /aureados, y qgo-
partamos de obras no menos perfie ¿las y y aca
badas en nueílra legua,q las gozan los Latí-
nos y(jyiegos en las fuyas. Tbien creo yo que 
ay, agora y ha anido en los tiepos pajjados per" 
fpnas de tanta erudición, que pudieran auer 
dadoluXjn efia materia3 corno en-otras mas 
grauesy dificultosas la dan:pero no han que
rido tomar efle ajfumpto > o por no [ujetarfe a 
los juizios y pareceres de tantos,q en todo pre 
tendentetoer >voto7y cenfurary medir annlo 
que no alcancan , o porparecerles bailante ¿o 
que. en comufe enfeha,y fiabede U Poefta La-



tina. Las quales razones no haJidopartepa* 
ra qyo dexaffe deprofeguir efletnteto.Porque 
ni juzgo fer fuficiétepara ia Poejia Efpañoía 
todo lo que Je aprende en ¡as e¡cuelas, do de fe 
en fe ña la quantidad de la Sy Haba Latina, ni 
temo la diaerfid.td de pareceres, a un q fea be fi
fia de muchas cabe cas debaxo dele feudo y am 
paro de V. S.cuya es efia obra,como lo es la vo 
iuntady perfona del que la ofrece.'Pues fien-
do V.S .fundador en fu Villa de Adonterey de 
'vntaniluñre colegio, yfeminario de letras 
humanas,y diurnas,donde cocurren de los tres 
rey nos veztnos los mas nobles mancebos, y de 
mas efperanfas, que ay en elíos:yaumentán
dole agora con nueuas cathedras de Artes, y 
Teología,y leuatando aquellas efcuelastatoh 

que no parece les falta ya para fer <vna Vni-
ucrfidad muy florida fino elnombre, pues en 
numero de Maeflrosy oyentes y en exercicios 
de letras, ($c. hazen ventaja a muchas def-
tos reynos.qualquierafruta quede alli aya fa 
lido,es muy propria de V STpor tanto ofrez" 
coy o esta,como primicias de aquel platel,en fe 
nal y mueflra de otras masfuaues, y precio-
J«s, que Je van madurándola qual, aunque 

en 



en fi ü\1pequen* fieragrande cola a apta ció 
di V.Sy grande en la virtud.(Porq ¡leudo Ar 
teqenfeña a metrificar podremos dezir q c* -
sierra en filas innumerables Rimas\Svnctvs, 
C andenesc. que deaqui a de late fe e fermi
ra en Terfb Efpañol. Tauiendo tatas, y ta he -
royas hazañas en la iluflrifsima familia de 
V.S.qno deurian oluidarfe, niefeurecerfe co 
e l tiepo, y ofreciendo fe cada di a ta ancho cam 
poy materia taamplade la virtud,valorspru 
dícta fabiduriaygradeza de animo V.Sxon-
uenia nofaltaffe tábien quie dejpertaffe nue
vas venas de Poetas, q dignamente las cele-
brafen,y efiendieffen por el mudo , que es vno 
de los principa les fines a q fie endereca efe li
bro.Cuy a theorica au en fu nacimiento ha co-
mecadoadarfruBofPues dellafallero los va 
rios Epitaphtos}C andones fúnebres, y ti i ero-
glypbicos,que en eflaVniuerfidad (acarón los 
Vaffallos de VS.quado el cuerpo de mi fe n ora 
la Conde fia fue traydo de Valia do lid,y fe pul" 
tado en el monaíleriode S.Vrfula. Los quales 
pufiera yo aquí finofuera atreuimiento refref 
car las llagas del dolor,y fentimiento,que tan* 
fufitamenté V.S,tiene}cola memoria de aquel 

folenif-
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folenifsimo entierro, e:2 que todaefia ciudad 
je halloprefente , y el cielo como reconociendo 
la innocencia de aquella manfifsima fardera, 
que por el entraua, queriendo quitar el luta¡ 

y tri¡hza,de que todos efiauamos cubiertos,de 
repente nosviñio de blanca nieue: pero pon
dré vna fola canción, por fer obra del me fimo, 
íJoeta , que con otras muchas no menos inge
nio fas avia celebrado en CJalicia los añospaf 
fados el regocijado Matrimonio,y Vinculo in-
dtfolotble, que no fin lagrimas y dolor vemos 
el dia de oy por la poder ofa mano delJSeñorde-
fatado. %eciba V .S. ejie pequeño feruicio ,y 
autorice y leuante ejla nueua obra, apoyan-:, 
do/a con Ju fabiduria., y defendiéndola con fu 
autoridad. Para qu* en los contrafies y gol
pes de los maldicientes, efiando depormedio el 
poder , y braco deV-, S. ni el poco faber de los 
ignorantes la defacredite, ni la mucha luz, 
y resplandor de los flabios laeJcurczca.Guar-
de Diosa K . S.y projpere largos anos en fu 
fanclo feruicio.como efe menor criado Je lo 

Juplica. De Salamanca.26. de lulto.iy 

luán D i á z R e n g i f o . 



C A N C I O N F V N E B R E , E N 
la muerte de D o ñ a Yncs de Vclafco y A r a g ó n , 

CondcfacleMontcrcv, &c. 

T > O r la ribera amena 
del m a n t o y c laro r i o , 

q f e r t i l i z a el V a l de O Ü d n ó . 
c o n entrañable pena (brado 
el pecho c i a d o y f r i ó , 
Tale a deshora a v n t i e r n o e n a 
n o tcpla el d c A c p l a d o ( m o r a d o 
r a b e l , n i da el o y d o 
a l de leytofo c a n t o , 
mas en el t r i l l e l l a n t o 
defcáfa fu m e m o r i a , y fu f e n t i -
y en la m a y o r c o n g o j a ( J o 
al mas cruel d o l o r lar iédaaf lo 

Y a c o n los t u r u i o s o j o » ( x a 
m i r a n d o al c laro c i c l o 
fe q u e x a del r i g o r de las e í l r e -
y a b u c l u e fus enojos ( l ias: 
c o n t r a el i n g r e t o f u c l o , 
y m u l t i p l i c a en v a n o m i l q r e -
p o r fus m e x i l l a s bellas ( l ias : 
dcfpide h i l o a h i l o 
las aguas cr i í la l inas, 
que bueltas perlas finas 
excede las d e l G á g e , y las d e l 

Tim-'i] S o f p i r a , g i m e , y l l o r a , ( N i l o . 

Í
„ '• y no pierde de v i d a a fu p a í l o -
í ¡ P o r q u e el a m o r h a z i a , (ra . 

que la que aufente c f t a u a , 
p r t f e n t e c n f u m e m o r i a pare-
mas preí lo c o n o c í a , (cicífe: 
q u a n lexos del a n d a u a , 
y n o h a l l i u a c o m o la figuiefle: 
que fi el m o r i r le fucíTe 
re m e d i o p e r m i t i d o , 
trocara c o n la m u e r t e , 
fu dc fd ichada fuerte, 
p o r no fevcrvn p u t o d i u i d i d o : 
a l fin c o n v o z d o l i e n t e 
c o m e n c o a lamentarfe amarga 

O montCjO cápOjO f i o , (mece. 

o avre .o t ierra ,o c i e l o , 
o fe I n a i , o p a t l o i e s , o g a n a d o 
o y d el d o l o r m i ó , 
o y d m i defeonfue lo , 
o y d la v o z de v n pecho la í l i -
d o l e o s de m i c u y d a d o : ( m a d o 
d o l e o s de m i f a t i g a , 
pues t o d o m i c o n t e n t o 
b o l u i o e n oruel t o r m e n t o 
la Parca i n e x o r a b l e m i e n e m i -
q u i t a n d o m e en v n p u t o • ( g a , 
q u á t o en m i l años pu.to darme 

O mas cruel L u c i n a ( j u n t o , ¿fftt 
que A l e c t o y que M e x e r a , *rrtj1¿ 
n o y a de l u z , mas de t inieblas «*• 
q e m b i d i a f e r p e t i n a , ( m a d r e : 
tuui í le a m i C o r d e r a , 
que no f u i l t e a a y u d a r a la c o 
mas aúq d i fie al padre (madre í 
el f r u t o d e l i c a d o ; 
m a y o r merced le h i z i e r a s , 
fi f ruto no le d i e r a s , 
p o r mas q fuera el parto reue» 
d e x a n d o l e fegura ( f a d o , 
de fu p o l l e r i d a d la l u z f O Í ara . 

D e a q u e l l a l u z pr iuaf ie 
la l u z , que c o n fu l u m b r e 
p u d o dar lúbre ,y l u z al m u d o 
mas no la d e l l u m b r a i l e , ( t o d o : 
que mas l u z e en la c u m b r e , 
fa l ida del terreno y b a x o l o d o : 
pero h i z i l l e de m o d o , 
que m i e n t r a s e l l a v i u e , 
y o quede acá m u r i e n d o , 
exequias la h a z i e n d o , 
q no íin g r a t i t u d allá rec ibe , 
r o g a n d o p o r m i fuerte , 
nuctras q pafú a q u e l l a v i d a , o QuxfiMr 

D u l c e C o r d e r a mía (muerte . tui*pf*-
a d o n d e te a lexal te , ffttf* 

que 



que NO te verá m»s mis tiernos 
porque en mi cópañia (ojoif 
t.n poco te lograrte, 
dexadomccntre cfpina>,yentre 
del alma lo» defpojos,(abrojo» 
para cruel memoria, 
que (lempre me defpierte 
a lamentar mi fuerte, 
y el defaílrado trice de mi glo 
porque no me auifauat, na: 
q por tan pocos años te me da-

Contigo no falcaua (uas. 
íuflento a los ganados 
íiquiera fuefc inuierno aprima 
contigo fe alegra.ua (uera, 
la venia de los prados, 
y flore oía el bofque,y la ribera, 
.contigo la primera 
lluuia dexaua el valle 
pintado de mil rofas, 
tan varias,y olorofas, 
q no fe hartaua el ojo de mira-
y el Monte coronado (He 

Mote R.ey era có razón por ti afama 
Sin ti nueltra manada (Jo 
enferma,y comalida 
pace del junco amargo en la la 
lin ti lafria elada (guna: 
quema la flor fahda, 

Í'| no ay de fruto yacfperáca al 
m ti-nueílra fortuna (gunaj 

mueue la varia rueda, 
dexando por tributo 
vn negro,y trille luto, 
y aüefle no de lana finio feda 
y el Monte coronado 
Rey era, ya fu gloria fe ha acá 

O úor entre las flores (bado. 
la mas hermofa y bella, 
o perla de valor ineAimable, 
vergel de mil olores, 
refpJandiciente eílrella, 
te furo de mi alma incóparable 
de tu roflro agradable, 
de tu villa ferena, 
de tu vos amoral», 

rey 

y de tu alma hermofi, 
q no citara oluidada de mi pe-
haré vn retrato aJ viuo, (na 
(i el Arte puede hazer lo muer 

Mas no fera pofsible (to viuo. 
que.baile tu retrato 
a mitigar la mas peqña parte 
del dolor increy ble, 
con que me aflixo y mato, 
en ver q ya no puedo inasgo-
y dado que del arte (zarce, 
quilicll'e aprouecharme, 
que arte bailaría, 
pintar tu gallardía, 
y el roílro en quié folia yo raí 
en mi pecho e(lapada, (rarmeí 
qual puedes,qucdarásCordera 

M i l vezes repetía (amada, 
el nombre de Cordera: 
y el Eco entre las fe luis q efe» 
de lexos refpondia (chau*, 
tras el Cordera,era*. 
con cu y avoz la fuy a fe dobla-
mas no folo afirmaua (ua, 
el Eco Ynes quien eras, 
que do llego tu fama 
el que por ti no clama 
merece fer cótado entre las fíe 

, y aun elfas con bramidos (ras 
m o Ib aró Ultimados fus fer.ri -

Las piedras fe mouieron, (dos itftfl 
de ver el duro cafo fultbií 
del fabio, y afligido Calidoro: dotium. 
los ríos no corrieron, Ipultbn 
o fueron paífo a paífo 
m o (Irado fu dolor có trille Uo Wi/ir. 
lloro el fagrado coro, (ro: 
el monte,c1 valle,el prado, 
los duros labradores, 
cabanas,y paflores, 
lloraró los aprifeos, y el gana-
mas nadie llord tanto, (do 
q no duicTa fer mayor fu lláro. 

Có negro luto y de Ciprés cení 
faldras Canción' agora, (da 
pues inas-c-onfucU al trille el q 

(mas llora. 
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A R T E P O E T I C A 
E S P A Ñ O L A . 

QJE CO Syi S E J EST<A ^ Tí TE, 
• . y quienes fueron fus primeros inuentires. 

Qtpituio primero. 
R T E Poética es vn habito, o facultad del en- p| í to. i . 
tendimiento, que endereza y rige alpoeta,yle A l c i b i . 

da reglas,yauifos para componer verfos con fací A n g . l i . i . 

lidad. Ella Arte, como todas las demás, timo ¿fordine. 
principio de la naturaleza. Porque piimcrofuc 

ron los hombres poetas naturalcs,y bizieron rimas fin artificio, 
y las cantaronty defpucs haziendo reflexión fobre ellas , y ob-
f e r u a n d o y notando con el juyziodel oydo el numero de las 
fy labas.la traua/onde los vocablos , laencrgia de los epítetos, 
lasconfonanciasde vnos verfos con otros, aprouechandofe de 
la A rithmctica.y mufica,a quien ella arte cita fubordinada, in-
ucntaron muchos géneros de verfos, y dieron preceptos para 
mejor hazcrlos. Los primeros inuentores, fegun Horacio, fue- * n a r * e 

ron Orfeo.y Amfion: los qualcs con la fuauidad de fus verfos, o e t u 

cantados a la vihuela,rcduxcron a vida política y ciuil los hom
bres de aquel tiempo,que como faluajes viuian en los montes, 
fin ley, fin Rey, y fin república. San Gerónimo fobre Iobdi-
zc,que aquel libro de Iob fueeferito en verfohcroyco,.pucf-
toscnlugardeDaftylos.y Spondcos (de los qualcs carece la 
lengua Hebrca)otros pies, que tienen la mcfma cantidad, aun-

Sucnoelmcfmonumcrodeíylabas.San Aguít incncltomo.y . L i b . 
c la ciudad de Dios, afirma auer florecido muchos poetas en c a p . i ^ . 

los tiempos de los juezes delfracl, a los qualcs llamauan Diui-
nos,porquc tratauan de Dios.Lo que parece cierto cí,que Ada 
tuuo arce poética infufa, y del la aprenderían fus hijos.y con el 
tiempo, y los vicios, y corrupción de cotlumbrcsfe perdciia, 
halla que hmío hombres i n g e n i o í o s y dados al c (ludio de las ar
tes liberales,que tornaron a rcfucitarla. Y pudo frr que Orfco, 

A y A m -



2 A r t e Poética 
y Amfion huuicíTcn echado los primeros rafgós en ella; Pero 
no fe clcriuc dcllos aucrcompucíro tratados, ni libros depro-
pofitd, íinofolo aucthechoy cantado verfos artificiofamen-
tc. Mas dcfpucs dcllos huuo muchos éntrelos Griegos, y La-
tinos,que cfcriuicron.y leuantaron cada vno en fu lengua el ar
tificio Poctico.y inuentaron tantas diferencias de metros, quá-
tasconfonancias hallaron cnla mufica. Y afsi como los Latinos 
feaprouccharon de la inuencion délos Griegos, y hizieron 
en fu lengua verfos Hcroycos,y Lyricoscon la medida, y can
tidad que tienen los Hcroycos.y Lyricos en el Gricgo:aísi tam 
bien cafi todas las naciones han tomado del Latin, y del Italia-, 
no muchos géneros de verfos, añadiendo, y inuentando otros 
propios de fu lengua y nación: Y de aqui es, que el verfo de la 
copla Rcdódilla.y el de la de Arte mayor fon nueftros, nacidos 
y criados en nuciera Efpaña.Pcro elverfo Efdruxulo,y el dt on 
zcfylabas.de q fe componen las oílauas,fonctos, cácicncSj&C. 
traxcrólo de Italia algunos famofos Poetas que entre nefotres 
ha anido. 

L<t )>cn¿tyy el yirte cómo fon r.ecejftrias pitra U 
Toepa. Cap. II. 

V T AS aunque no ha faltado quien componga en fu natural 
Pocfta, y imite y haga propia la agena: con todoefTo en 

tantos ligios,y edades como han pafTado dcfpucs que ayPoctas 
en Efpaña,a penas hallamos quien eferiua, y cnfrñc los princi
pios,)-reglas della con todo rigor. Y afsi encontramos Poetas 
Efpañolcs a cada rincón, que íi les preguntan del arte con que 
coinponen.no faben dar razón dclla. Y cita es 'a caufa porque 
fon tan raros» no digo los perfetos (que dcllos por ventura no 

Li . Rbet. ha auidoninguno)fino los tolerables Poetas, comoTuüocon-
íicfTadclüS Oradores. Pero dirá alguno que la naturaleza haze 
los Poetas,y no el arte: y traerá aquel dicho tan celebrado en
tre los antiguos. Les Voctas n.icen ,y fororadores fe hnzjn: dando 
a cntcndcr.quepara lacloqucrcia importa el arte, pero parala 
Pocfia baila d buen natural. Yo conficirbquc haze mucho al ca 
foparafer vno Poeta, y buen Poeta la inclinación natural, y, 

aquella 
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Efpañola. $ 
aquella afición, y aplicación con que nacemos : pero nò fe pue
de negar,que a vnouen natural perficiona grandemente ciar
te. En las otras artes y ciencias experimentamos cAo cada dia: 
porque no digo y o fulamente en las practicasen las qualcs fi ay 
algún artífice que proceda con trai a y arte, faca a luz obras in-
fignes ) pero aun en las que fon puramente cfpcculatiuas, los q 
hablan de las cofas naturales, deduziendo concluliones de fas 
principios con artifìcio Logico,comiencen, y atan de pies y de 
manos los ciiccndirnicntosjo qua! no hazen otros con tanta in
falibilidad , aunque en io natural tengan tan buenos juyzibs. 
NeccfTaria es la vcna,y fi del todofaltallc,por demás feria por
fiar: pues (coinodixoTulic)ningunacofafeliade emprender Offic. i . 
contra el propio natural. Pero afsi como vn mediano ingenio, P r o Ar» 
ayudand(jíedcladotrina,y enfeñanca de los macltros, ode los c ü * a ' 
libros,fe haze eminente, y vn ingenio eminente muchas vezes 
cíl ribando en fus fucrcas fe queda muy ratero : afsi vn Poeta de 
mediano natural, con el arte y excrcicio fe haze aucntajado ; y 
otro que parece nació, y fe crió en el ParnafJ o e ntre las miünas 
Muías,faca verfos muy humildes y baxos por falta de dot ri na. 
Por elfo dixo bien Horacio,quc ni el arte (in la vena, r,i lavcna Tu Arte 
fin el arte aprouechan,fino que ambas a dos cofas fe han de jun. P ° e t * 
tar y ay udar,para que vno (alga Poeta. 

De la materia ¿el yirte Poetica, 
Cap. I I I . 

Atería llamamos aquellas cofas, en las qualcs el artífice 
exercita los preceptos del arrc,como la plata, y el oro fon 

materia del platero, el paño del faftre, la tierra del labrador. 
L a materia del arte Poetica fon todas lis cofas, que tienen fer,. 
y las que no le tienen, fino es el que del mcfmo Poeta reciben. 
A l qual pertenece no folo el hablar de cofas verdaderaspero 
mucliomas el fingir, y aun ello en tanto grado , que dize Arif- In Poeti. 
toteles.quefolos los que fingen fon propiamente Poetas. Y no A u g li.a. 

3uifo dezir que los Poetas atiian de mentir , fino que auian de deÒidin. 
eferiuir y pintar tan al viuo las cofds, que diellen como vida a C , + " 

lo que eflaua muerto.y fingiefien ya |a fama.ya la cmbidia.y a la f°p e i . 4Lcl 
republicana otras cofas que no fon viuiftes ni perfonas, como v , j t |¡b. +~ 

A x fi real- q+?. 
1 



4 Artc'Póetlca 
fi rcalmétc lo fucran.o que fingicfTcn marañas, y fábulas tales,q 
aunque no huuicíTcn afsi paíTado, fueflen muy femejantes a /as 
que fuclcn acaecer. Porque de femejantes ficciones futle apren 
der,cl hombre lo que en la común vida pafTa.Siendo pues la ma
teria delta arte tan ampia, fegun la particular cofa de que cada 
vno trataua.dicron los antiguos diuerfos nombres.a los Poetas.' 

Theat. p. y afsi a vnos llamaron Filíeos, a otros Metafificos, a otros 
Eticos,Políticos, Económicos,Teólogos, Matemáticos» Sa-

de^Ciu' t l r , C o s > Elegiacos, y otros nombres defta manera.- pero no ha 
lib i8.ca a l"do C £ kd ninguna en que florccicíTe algún tan excelente 
pit. 14.. Pocta,en quien concurriciTcn, y cupicíTen todos cftos nombres 

juntos. Parecerá a alguno, que cita materia que hemos dado al 
Arte Poctica,tambicn es de la O ratona, y también de la LogU 
ca: pues afsi como el Poeta puede hazer verfos en todo gene
ro de cofas,afsi también el Lógico puede formar fy logifmos, y 
el Orador hablar con elegancia y copia.No niego yo cirb.antei 
juzgo, que citas tres artes tienen vna mcfma materia remota, y 
nocsinconueniente: porque afsi como en las cofas naturales, 
aunque todas cónucnganenla materia, tiene cada vna fu pro
pia forma , por la qual fe conflituyc y diferencia de las demás: 
afsi entre la Logica,Oratoria, y Poética aunque la materia fea 
vna, ay diferencias efTencialcs, que nacen del refpcto particu
lar con que cada vna la mira y toca,dcl qual trataremos en el ca
pitulo figuientc. De aquí fe infiere quan grande Arte es cita, q 
a tanto fe eftiende, y quan lexos eflá de fer eminente Poeta el q 
no ha abierto las mimeras tanjas dcflc edificio , ni aun fabe fi 

Tempo. q U ¡ c r a ¡ a , j c n g U a Latina,fundamento de toda dotrina y erudi-
0 cion.Y no quiero dczir.quc fea ricccfTariof̂ ber todas lnj cien

cias para que el Poeta nouel cxcrcitc la Pocfia, (aúquc importa 
Lib. 1. de rja harto) baíbra»comodize Tulio del Orador, que pregunte 
Orati a | o s q u c entienden y tratancada artc:y fi tratare de la Agricul-

tura.fe informe del labrador.fi de la guerra, del foldado : fi de la 
mar.dcl Piloto.y afsi fabido loncccílario de aquellos , aplicará 

lo propio que a fu arte pertenece, y tratara, y pintará 
aquellas mifmas cofas, mejor que los 

mifmos artifices que fe las 
dixeron, 

i 
DtU 
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Efpañola? 5 
De U forma del yírte Toeticd. 

Cdf. í i II. 

LA forma de qualquier Arte, fegun Ariftoteles, fe toma del 
íin,al qual el Arte fe ordena: o ( por hablar con mas rigor) 

del orden que clArtedize alfin. A y dos maneras de fines: 
vnos fon propios, y intrinfccosal Arte: otros extrinfecos, 

3uc fon mas fines del artífice • que del Arte. El fin Intrinícco 
e la Arte Poética es hazer verfos: y aeftc finfeordenan los 

preceptos ,y reglas de que vfael Poeta .y quantomas feajuf-
tay conformaconellos,tanto la Poefia falemaspcrfetay aca
bada. Los fines extrinfecos pueden fer muchos, porque vnos 
ay que componen porfu recreación: otros por fcruirala Rc-

f>ublica, eferiuiendo hiítorias de los varones iluílres, que en 
antidad .letras, o armas fe hanfcñalado: y algunos ay que 

gurtan de emplear el tiempo en hazer Canciones, Sonetos, 
Gitanas ,y Lyras enalabanca de losfantos con quien tienen 
particular dcuocion: porque defta manera inflaman fu afe£to,y 
cada vez que lo Icen.o c a n t a n , fcdcfpicrtan, y incitan al ferui-

/ ció,y imitacionde losfantosi Pcronofaltan otrersquede tal 
manera exercitan la Pocfia,quc no parece fino que fe pulieron 
por fin.y blanco.clcftragar las coftumbrcs,y enfeñar a los tier
nos mancebos, ydonzcllasa ferdeshoneftos, y liuianos; o a 
lómenos a perder ticmpo.Tales fon los q toman porargumen-
to de fus obras, todo le contrario a aquello que propufo en el 
Exordio de fu primera parte Araucana, el excelente Poeta 
don Alonfo de Ercilla . Wo las ¿¿mus, n* tmtr, no £tnt¡ltz¿ ¿e 
cdunliern cunta enamorad,¡, (ye. O los que fe dan a fingir aucn-
turas, y patrañas portcntofas, que confaber los que las leen 
que fon mentiras, y fin moralidad, ni fruto ninguno, por fer 
muy dcfproporcionadas .yfuerade todocuríonatural, fe co
men las manos tras ellas. O otra fuerte de gente torpe y vil, 
que con villctcs, y cartas de metros llenos de poncoña, pre
tenden ablandar y enternecer los caítos y enteros corazones, 
de las perfonas en quien tienen puerta fu afición. Ertos, y 
otros femejantes fuclcn fer los fines de los Poetas : de los 
qualesaunque muchos (ean tan dañofos y perjudiciales, no 

A 3 pierde 



6 Arce Poética 
pierde por ello el Artc.Pucs(como dixc)mas fon fines del que 
vfa mal del Arte, que di la midua Artc:la qiial en fi es buena, 
yíicmprc fue ceñida y cllimada en mucho por los hombres 
m ts d.j,ftos.y granes que ha auido en el mundo: Peto quien 
quülcrcfabcrcl principal finexterioren que hade ponerlos 
ojos quando compuficrc, Horacio nos lo cnfeñacn.cílc ver- , 

Arte °̂ ' !'r3'^ífe v o ' " n t » d H t dtltíÍAre Vtetét: En el qual dizc, 
Poeti/ q>i<: los Poetas han de prctendercon la Poefia aprouecbar, y 

deleytar. Aprouccharanconlamateria» fifucrede f u y j i 
na:y dclcycar^nconla fuauidad del metro* Mas porqu: los 
hombres fe enfadan, y hartanpreftode oyr las cofas que mas 
les conuicnen, para que de buena goná Jas den oydo, muchas 
Yezcs es mcncLlcr azucararlas, y hazcrlas guítofas con el lcn-
jrnjc, en que fe les proponen, y para cito no menos firuc la 
Poefia,que la Retorica, y aun la mifma Poefia puede recebir 

temp.l. j c n ^ t ü c j 0 c | o r i i a t 0 j v artificio de que vfa el Retorico , y apro-
ticcharíe de los colorcsagcnos, paramas herniofeatíe, y me-
jprconfcguirfufin. j 

' De U dignidad del jinc foetica. ~ 

T A dignidad y excelencia del Aríc Poética, podrala raítrcat 
quien confiderare los admirables efe ¿tos quecaufa.Y quien 

bañara adezir,losquc en todos les ligios y edades hacaufado? 
Primeramente a las hiftorias, y ca utos q uc ¡os grandes Poetas 
han dexado de:lás hazañas que ha anido cn f;is tiempos, pode
mos atribuyrlas qucdcfputs fe han hecho cn todas las repú
blicas, y rcynos,dondcaqucllasfe hmlcvdo.Y por elfo los an
tiguos Romanos a los vencedores, y a los Poetas dattan la lau
rea. Porque afsi como los vnos con el premio de fus valcntias 
drfpettJuan los corazones de los que lo vian a emprender fe-
mcjante) hechos,eflimulados, y encendidos con el dcfico.de 
la gloria que aquellos auian alcanzado: afsi también Jos otros 
efcriuicndo>y amplificándolas vitoriasdeflos ,y eternizando 
fus nombres y fama, no menos inflamnttan los ánimos de los 
prefcntcs,y venideros a la imitación de fus antepaflados. Y aun 
por cft.4 razón mas le dcuia la {áurea a los Poetas,quc a los ver 

N cedoresi 
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Efpaííola^ 7 
leedores,pues c ft os folamente aprouechauan a los que con ellos 
vencían, o a los que-en aquella prouíncia cítauan a la mira de 
loque pafTaua: pero los Poetas no a vnexercito, o prouín
cia, ni a (oíos los hombres de v n ligio, íi no a todas las prouin-
cías y rcynos del mundo > y a todos los hombres, a cuyas ma
nos auian de venir fus obras. Los Laccdcmonios por folo vri 
Tírtco que los Atenicnfes les enibíaron por Capitán, coxo, y Iu<l*.!i..|, 
de pocasfuercas corporales , pero infigne Poeta , alcanzaron 
de los Mcíícnios la mas importante y .honrofa vitoria que ja-
mas'auian alcanzado: y erto no tanto porque Tirtcopeleafíe, 
quanto porquefupo dczirlcscn verfo tales cofas, que les pu» 
(o a todos animo de leones, y refolucion dcjnorircn la bata
lla, antes que boluer lascfpaldas al enemigo. A Alcxandro 
Magno laque le defpcrtaua para la conquisa del mundo, era 
la 1 liada de Homero, en laqualjehia los hechos y fortaleza 
de Achiles, de cuya fortuna tenia embidia, por auer alcancado 
vn tal hifloriador, y coronifta , que nó lasdcxaíTe oluidaren 
ni ngun tiempo. Y fin duda ninguna la mifma tierra que cubrió 
el cuerpo de Achiles, huuicratambíen enterrado fu nombre y 
hazañas,fino huuicran quedado viuas en los verfos de Home
ro. Catóncnlos libros quceferimo de Originibus, dize, que fe Valer.lib. 
vfaua en Roma en los funtuol'os combitcs, y fieftas folenes, 5.cap.6, 
•donde fe juntaua la gente mas granada y noble de la ciudad, 
traer muficos que les cítuulclTen cantando enverfolos triun
fos , las Vitorias, los hechos memorables de fus capitanes, por» 
que defla manera fe mouian a la imitación dcllos. Y Tuliodi- p r o Ar< 
ze,quelostomauacl por dechado quando goucrnauala rep\A chía, 
blica.y que conformaua fu vida con las de aquellos que lchüa en 
las hiflorias de los Poetas G riegos ,y Latinos »• Segúncito, no 
firuen mas a la república los que citan en el campo cargados de 
azero, con la pica al ombro, arrifeando las vidas, que los que 
leí citaneferiuiendo fus hechos, y eternizando fus nombres 
fuera de aquellos peligros. PorcfTj los antiguos tuuieronen Tulliut. 
tantavencraci( in,ycí l imaalosPoctas,yh¡?icrontantocafo Prp Ar-
dellos, que Hnio los llamaua fainos, y los rcfprtaua cornos c m a -

pcrlonns dados al mundo por Ungular don y beneficio de los 
diofes; Y de aqui nació aquel debate, y contienda que ta
bre la patria y nacimiento df Homero huuo entre los A rgino»; 
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8 • A r r e Poetica 
Rodios, Atenientes, y Colofones, Ch ios , Sinyrneos, y Sala-
minos,pretendiendo cada ciudaddedas tenerle por fu naturai, 
al qua!hizicron templos en fus ciudades, y le juzgaron por 
masque hombre. Que dire de lo mucho que V i r g i l i o , fiendo 
vn hombre de baxa fuerte, priuò , y valió conci Emperador 
Auguí to í y que de la cí t imacn que fíempre ha cftadp fu Enc i -
daf' corkauer (alido de fus manos, a fu parecer, imperfeta, por 
lo qoal mando en fu teílamento, que fuefTc quemada : pero no 
fue fino venerada, y recebida con tanto aplaufo en la librería 
Romana, que ha lia oy la leemos» y no acabamos de loar el p r i -
mor (artificio » y elegancia de fus vcrfosjquc friera fi los huuierá 
limado r1 Bien pudiera yo tender las velas dclaeloquencia en 
alabar las iluítres» y elegantes obras de los Poetas Latinos, y 
Efpañolcs, por lasquales viuen, y viuiran baila el fin del 
mundo los conquiíladores de Arauco : el esfucrco, y valentía 
délos, Numantinos: la inmortal, vitoria Naual de Lepanto; 
la reprimida rebelión de Granada fc las. virtudes y milagros de 
muchos, fantos , fi la embidia deílos tiempos no me lo cítor
nara.. PcrO'paíioportodo.cíto» y vengo a otra razón, que no 
menosnos darà a entender la dignidad della A rtc .quc las q he
mos hada aquí tocado. Sirue también 1» Pocíia ,-para aliuio 
y defeanfo de otros efiudios mas enfadofos : porque afsi co
mo los que han fido picados- de algún alacrán, facan la medi
cina y remedio de fu dolor, del mefmo animale jo que les pi-, 
có : afsi los que fe han canfado,las caberas con letras que p i 
den mas atención , con letras mas fuaucs fe defenfadan y ali-
uian. Afsi lo hazia el principe de la.cloqucncia,cl quaíconficf 
fa de fi,que no pudiera licuar el pefo, y trabajo de la abogacía, 
fino tomara algunos ratos de recreación en la Pbcfia . I aña
de citas palabras. Quien me podra, ten rdtjtn reprehender tfitlttem* 
pe cjut otros gnfi-dn en Upilotai in. los dudes,en. ambita y Jiefldt, y 
en andar d caen de torp.es d'eleytes, todo efio empleo yo en Id erudición, 
y detriti* deles Peetdt. Y mas>adclantc;.£yr4//erMJ (dizc) fonpdrá 

'toddsperfonds, tiempos, y lugares : porque con el/as fe crian los me-
fes,y fe recredn les viejos:-fon ornamento de lo profpero : cenfuelan en It 
diuerfe-.entretienen en tdft^no tftoruanfutrd : de noche velan con ne
fatos: en los Cdminos,en los cdmpos, y donde ejuitra que cjiemot nos 
étomptndn.lásqutles,dddo que nofotrts noUs tuuiejltmos f dentit

ene: 
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mu ventr,trldt en les que las tunen. Hal la anui fon palabras de 
Tulio Es también la Pocíia buena para enfeñar y moucr: por
que en ella fe pueden dczir verdades, y dar auifos y cunlcjos 
íaludables; losquales po ry ren aquel cftilo fe quedan mejor 
en la memoria, y.fc imprimen en los coracones, y mas quando 
algún buen mufico los cauta. Quien no ha experimentado en 
fi los afc&osque fe dcfpicrtancn el coracon, quando oye can
tar alguno de los romances viejos que andan de los Zamora-
nos.o de otros cafos laflimofos, los qualcs fi los oyeran en pro-
fa,findudanoIcmouieran?QuantasvezcslaPoefiabiencon- Ver. 
cerrada ha facadoagua de los duros pedernalcs,hecho parar los Gcor. 
rios,dctencrfe los tygrcs,y leones en medio de fu carrera, y i n -
chnarfc las ramas de los altos arboles para oyr , y finalmente 
edificarfe los pueblos y ciudadcs'Muchos efectos dcflos fe atri t • 
buyen a los fabrofos, y elegantes verfos que Orfco, y Amfion > r t e p ¿ c t , 
cantauan. Y a la verdad no hizicron ellos eftas colas afsi nía- ' 
tcrialmentc como fúenan, perohizieronlo que por ellas fe 
fignifica, que es moucr los hombres duros,y amanfarlos.y q u i . 
tarles la fiereza natural con que fe auian criado , y hazcrlcs pa
raren medio del furor de fus pafsiones, y finalmente compo
nerlos, y ordenarlos entre fi,y hazcrlcs que fe juntaffen a viuir 
dentro de vnosniifmos muros. Quangraucs, y quan agudas 
fentencias nos dexó eferiras Horacio en rodas las obras que 
hizo.1 Las qualcs fino las humera mezclado con algunas torpe-
zas,fe pudieran leernocon menos frUto,quc las oraciones Par 
reneticas de Ifocratcs, y que los Morales de Plutarco , y diá
logos de Piaron. Faltariamc tiempoparaprofeguir elle pun
to, fi huuicirc de dcfccndcrcn particular, no folo a las ptrfcr 
ñas que de la honcfLi y cafta Poefia fe han aproucchado , pero 
aun li quificlTc tocar ios varios libros q:ic andan irriprcfíbj , de 
dichos y fentencias de Poetas: de los qualcs no menos \ (an los 
predicadores par.' perfuadir en los pulpitos, que p.ira Cnfcñat 
en las obra* que eferiuen . Pero quiero tocar la razón que a mi 
juyzio mas leuanta.y cngrádccccítaat tr ,y nos maziilicfla mas 
fu valor:cfio rs.lo mucho que liruc para el culto de Dios, y de 
fusfantos. Porque desando a parte los verfos que tan llenos 
de cfpiriru, y celcfii.-.l dotrina nos dexnton el fanto Patriarca 
Iob.vcl l lcalProfeia Pauid . los qualcs ca.la dia (ccantan en 

A y la 
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la Iglcfia.y no hablando de los varios y fabrofos hymnbs que 
fe dizen en todas las horas,compucítos por fan Ambrollo,por 
Prudcncio,y por otros (anuísimos, y rcligiofifsimos varones: 

• y no queriendo dezír nada de las obras enteras que tenemos en 
verfo Gricgo,y Latino de S.Iuan Damafccno, de S.Gregorio 
el Teologo,dc S.Cipriano, y de S.Damafo nueftro Efpañol , y 
de otros Tantos, ni de las que en nucAros tiempos han falido 
compueftas por Obifpos.y Doctores grauífsimos,quit no vce 
lo mucho que la Iglcfia vfade la Pocfu, aun en nucltra propia 
lengua ? Que flcíta ay de Nauidad, del fantiísimo Sacramento,' 
de Refurtccion, de la Virgcanucftra Señora > y de los famos» 

3ueno bufqué cancioncs.y villancicos para celebrarla? y aun 
ondeay perfonasde letras en femejantes ocafioncs, fuelcnfa-, 

car tantos y tan varios metros, q no menos hermofean có ello* 
las Iglefias.y clauftros,quc con los tapizcs,y dofeles que citan 
colgados,dando vn como celeftial paito a las al mas,que con f i -
lencio los lecn.y con güilo los cncomiedan ala memoria. Pues 

' como de la Pocíia pueda refultar tanta honra y gloria a Dios 
nuclho Señor.y a fus íantos.- y tantos y tan grandes proucchos 
a la república, y a los particulares que la exercitan,no ay porq 
fea tenida en menos que las demás artes liberales, ni e] mal vfo 
de v nos pocos la quite el buen nombreq pot.fi merece y tiene. 
Pues (comoenfeña Ariftotelcs)las cofas q de fu objeto fon bue 
ñas,aunque por la malicia del que Ins ordena a mal fin fe hagan 
malas no pierden ellas,fino el que las peruicrtc.y tuerce el buen 
fin que tiencmeomo ni el oro,ni la plata,ni las riquezas dexan 
de ferpreciofas en fi,aunque el hombre las ordene, ámalos fi
nes,y fe ligan muchas vezes deltas grandes daños. 

*. De U cdntUdd Je Ids fyídbds. 
Cap. VL 

p O r q u e el vcrfo.que es objeto y fin del A rte P.oetica Je corri 
pone de fy tabas largas y breucs, para entender fu natura

leza , es neccífario explicar primero que cofa fea fylaba lar
ga,y fylaba breue. Sy laba es vna letra vocal , que fuena por fi, 
ora cité rodeada de confonantcs,como,trcs,mar: ora fola, co-
nio^,o;dc donde fe ligue,que ama en cada vocablo tatas fyla-
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b'as,qirantas vocales huuicre,fino es cj por alguna de las figuras 
que abaso diremos,pierda la vocal fu rucre, a, o fe jume có otra 

Í de dos vocales íc baga vnafylaba. Para conocer la longitud,o 
reuedad de las fylabas.no feran menefter muchas reglas, fino 

vnafola,claray fácil a todos:efta es el Acccnto que cada dicció 
tiene, por el qual como por feñal cierta, {acaremos la cantidad. 

Del Recento. Op.VII. 

ACcentocsvnfonidoconquc herimos, y leuantamosmas 
vna fylaba quando la pronúciamos, y nos detenemos mas 

en aquella, ejen qualquicra de las otras de vnmifmo vocablo, 
como quando dezimos, Agudopoh,t, herimos la. u. y la. e. y las 
leuantamos fobre todas las otras fylabas. Y hablo aqui folamé-
tede Acccnto que predomina en cada dicción, no del Grauc,o _ 
Circunflcxo que ponen los Latinos, los qualcs no nos impor
tan para lo que al prefente tratamos.EftcÁcccnto predomína
t e no puede fer mas qucvnocn cada vocablo.ni fe puede hallar 
fino en la fylaba v l t ima, como , Perdí,gane : o en la penúltima/ 
como, mane,fitgrkd* : o en la antepenúl t ima, como, Profiere-, 
rf//;o«<//#f .Llamo íylaba vltima la poíhera de cada dicción: pe
núltima,la mas cercana a la vltima .-y antepenúltima, laque es 
terceracomencandode la vl t ima. Supucítoeítc fundamento, 
aquella fylaba ts larga, que fe pronuncia con el Acccntoprc-
dominantc, y todas las demás que cfinuiercn delante, o fe fi-
guicrcndcfpucs dcllacn vn mifmo vocablo,feran breucs como 
cn/Sauallero, la,e, es larga,y las demás fon breucs , en Digr.ifsi-
me,\jí,Nitz$ larga,las demás breucs. Entre las que citan delante 
contamos mucTías dicciones de v na fylaba, las qualcs no ticr.cn 
acecto predominante, li no fon breucs, como las den vc del vo
cablo a quien fe itt\mantCQmO,La,l»,me, te,[e} fin, ton,*.de¡ per, 
tn^c.Afúcoino: £» r^lt eon ampare-, la en, y lacón, no tienen 
acccnto por li,fino fon breucs como las demás a quien fe ay un
tan. Podría dczír alguno, que no todas las que llamo breucs tic» 
ncnygualdad cntrc.fi , porque mas parece que coi re en 
tufsim», l a , fi, qucjio la , di: y lo me fino parecerá en t o 
dos los vocablos que tuuicrcn el acccnto cri la antcpcitul -
tima , pero no es afsi , antes todas fonygualcs: y Ja caufa 
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de parecer aquella mas breue que las otras,es el auer precedido 
inmediatamente la larga.cn laqualcomofe íubiu la v o z , quá-
dobaxa a la breue que íe f igue , parece que fcdefpcña, y que 
corre mas por ella que por las otras, como en realidad de¡ver
dad en todas gaftc v n mifmo tiempo. 

De Us diferencias <jtte oty de Verfos. 
fa. V I I I . 

" y Erfo es vna oración atada , y obligada fíempre acierto nu
mero, y cantidad de fylabas. A y nueue maneras de verlos. 

De Redondilla mayor, y fu quebrado; de Redondilla menor: 
Italiano, y fu quebrado: Efdruxulo, y fu quebrado; de A r t e 
mayor: finalmente verfo Latino imitado. Dcltos nueuc gene-
ros de verfos, ( que algunos llaman pies) fe componentodas 
quantas diferencias de coplas fe v fanenEfpaña : por loqua l 
primero trataremos dé la cantidad, y fylabas que cada vno p i 
de , y dcfpues de la variedad de coplas y confonancias que de 
ellas fe hazen. 

Del Verfo de Redar.ditta mdyor, y fu 
quebrado. Cdp. IX. 

Tp L vetío de Redondilla mayor fe compone de ocho fylabas, 
délas qualeslafcptimafcráfiemprelarga , y la octauabre

ue. Las fcys prime ras nunca pueden fer todas largas, ni todas 
brcues:y afsi v ñas vezes fola vna es larga.como en eftosvcrfos. 
^Ccuxjnds »Urt\t¡,t»jj¿*t por U mañand. Otra? vezes las dos 
fon largas,como en ellos.en una efpejfd montana , defrefeds hdjdt 
y tnxjndt. Otras vezes fon largas las trcs,como cneftos.r<r7</e/ 
prados ,clar.is fuentesJeruid oy a mi contente. Pueden también dar-
fc verfos que tengan las quatro, y aun las cinco largas, y fola 
Vna breue , como ferian ellos. Dios es jue\rt{lo,y Jeuert; es mi(l 
diilce tcspdn[Al>rop>. Bien es verdad, queeftos dosmodospof. 
treros no fon tan elegantes como los tres primeros : porque 
como llenan muchas dicciones de vna fylaba, van tardos, y du. 
ros: los qtta'.cs fe podrian ablandar con meter a'guna , o algu-, 
ñas dilVmcioncí, de dos fylabas, que pueden caber haziendofe 

lafyna-
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lafynalcpha .comofc haze cuci verlo pryftrcro. -Y aduicrtale 
que qu^do dezimos,que el vcrfo puede licuar vna.o-dos,o tres, 
oquatrofylabaslaiga*,pueden ícr qualcfquierndc lasfcyísy es 
mejor que vayan entrepuertas,quepo arreo . E l vetfo quebra
do de la Redondilla mayor fe compone de quar.ro fylabas, la 
tercera fiemprc larga, y Ja quarta breuc : pero las dOs primeras 
pueden ferambas breucs,o ambas largas, o Ja vna breuc, y la 
otralarga,como:N'»/4¿í#d,</,»í múpcnasy congòxas, .. 1 

De los "verfos de la Redondilla menor, y de ^rte 
mayor. Cap. X\ :-. ', 

T j L verfo déla Redondilla menor fe compone de íeys íyla-
bas,la penultima fiépre larga,y la vltima breuc. De las otras 

quatro puede feria primera larga, comò en eftos verfos. f í mi 
pensamiento, lien» de Amargura. O la fegunda, Como en cflos. 
Tem* ta tormenta del mar alterado. O la t c rcc ra , como en cflos. 
Sipertì fenòra me deshago, y peno. O la quarta, como cuellos. 
De juhentitd ciega, defefperar puedes. Eftc quarto modo es duro, 
y dcue poco vfaríc. Pueden también la fegunda, y la quarta fer 
largas, como en eftos. Porr' fertòrtHue, dilor, algún dia. O la pr i 
mera, y tercera, como en eftos. plata,y ore fino, is tu Dios agora. 
Olapr imera , y Ja quarta, como en eftos. Diòs a morir vie ne. ili 
per vusrmiièier. Elle modo vltimo es también algo duro. P o 
dría hazerfe vcrfo que tuuicfle todas quatfo breucs,clpccialmé 
te fi fe compuficfTc de vna fola dicción, como de fias. Dejagrader 
t>do,md!aHentur.tda. O de dos , y la primera fucile de las mono-
fylabas,que juntas con otras,diximos eran breucs,como. Si ¡as 
vanidades, teopfoberuecieren, Verfo en que fe hallen todas qua-
tro largas no es impoísiblc, mayormente fi entran dicciones de 
vnafylaba,pcrono le tengo por bueno, fino por tardo, y efpa-
cicfo. El vcrfo de A rtc mayor fe compone de dos verfos de Re
dondilla menor, y no de todos los que hemos dicho, fino de fa
los aqucllos.quc de las quatro fylabas primeras tienen la fcgim» 
da larga,como fe vera porci cxc'plo que allí pulimos, qcs efte. 
Temi la tormenta del mar alterado : fjue traga en vn punto ri.juèxjtt ,y 
viduy afsi vienen a tener eftos verfos a dozt fylabas.Y llaman-
fe de Arte mayor, a diferencia de los de las Redondillas, que fon 
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de Arte menor. Cada vno dedos quatro géneros deverfos, que 
liemos cxplicado,pucdc tener vna fylaba menos, de fuerte que 
la que era penúltima fea vltima, y fe ponga en ella el acento : y 
las que quedan antes dclla fe tengan la cantidad que les hemos 
d a d ú j C o m o en cítos verfos. jtqueidiuino Señor,(fue delrcyno cclcf-
tial,defcendio. No quiero viutr, vida con dolor . Pero el verfo de 
A rtc mayor, como fe compone de dos verfos , puede tener dos 
fylabas menos vna en el medio, y otra en el fin, como en C Í I J S . 

Entre en vn jardín , herido de amor : de amor celrfl.a!, qual nunca, 
we vi. 

Del Verfo Italiano, y de fu quebrado. 
fo XI. 

"C Ste genero de verfo llamos Italiano por fer propio de Ita
lia donde fe inucnto,y donde con mas elegancia, y fuauidad 

que en nación ninguna fe vfa.Truxcronlc a nueftra Gfpana(co-
niü arriba diximos) Poetas eminentes que entre nofot ros haaui 
do.Componefc de onze fylabas, de las quales la penúltima ha 
de ferfiempre larga,y lá vltima breue: las nueuc reliantes pue
den difpcnfarfc de muchas maneras. Solas fcñalarcmos ocho , q 
fon las que hazen el verfo mas corricntc,grauc,y fonoro. 
[i Quando lafegunda,quarta,fcxta,yoclauafylabafonJargasf 

como en cite verlo. 
^rwor que fitio hazjr que Dios murieffe. 

I Quando la pnrücra,quarta,fcxta,y octaua fon largas, como 
en cite. 

oro de ̂ Cralia pno,rhos dones, 
i Quando la quarca , fcxta, y oclaua fylaba fon largas ¿como» 

enelic. 
Oeftjperkr no deue el hombre flaco. 

4 Qmtndola tcrccra.fcxta.y oftauafonlargas,cbmoene{tc2 
Dr [pedirte no puedo mundo vano. 

f Qiundo lafegunda tiexta,y oftanafon largas, como en cite." 
Queriendo deparar amor fu flecha. ' • 

6 Quando la fcgñda,quarta,y oílaua fon largas,tomoen cite. 
Amor,que filio derribar al fuerte. 

7 Qjand J h fegunda,quarta,y fexta fon largas, como en cfte. 
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Vtras vn r.mo Idgrjmas vertiendo. 

S Ojiando la ícgunda.y la frxta Tolas fon largas,como en cfte. 
¿(blanda el (orncon empedernido. 

E l verfo Italiano quebrado fe compone de ficrc fylabas,la fcx-
ta ficmprc larga.y la fcptima fiempre breue: pero las cinco pri
meras pueden difponerfe,como las cinco primeras del verfo Ira 
liauo cnccro>como: Mat llanto que el ¿írmitít. 

Si es Iicitohdzerverjos Italianos agudos. 
Qap. XII. 

V f Vchós fian dudado íi es lícito en cite generó deverfos cor-
^ """tar la poítrera fylaba;y hazcrlos enteros de a diez fylabas, 
y los quebrados de a fcys,con el acento en la vltima. Y ay algu
nos,que en los verfos de Redondilla mayor,y menor no- hallan 
inconueniéte en quitar aquella fy laba.pcro en eñe muchos, pot 
quedizen que los Italianos en fu lengua fiempre hinchen el nu.-
mcro de onze.y que faltando aquella fy laba, quedan cítos ver
fos coxos, y di 1 Ibnant es, y que es quitar la grauedad y gallardía 
al metro, y que fi algún buen Poeta los ha vfado, ha íido por 
efpecial licencia que los tales tienen, la qual no tienen todos. 
Otros ay tan cícrupulofos.qucni en cfte verfo, ni en otro pue
den fufrírefta falta, y afsi huyen dclla Como de baxcza indigna 
de Poeta que tenga nombre. Otros juzgan, que en los vnos y 
en los otros verfos es licita a todos c (ta que llaman falta, o licen
cia, y que no deshazc ni abate la coníonanciay grauedad del 
verfo. , , 

L o que yo ficnto es, que en la lengua Italiana no es marauí . 
Ha que no fe vfen tanto cftos verfos: porque como fea tanfeme 
jante a la Lat ina , como efta carece de dicciones quetengan el 
acento en la vltima,afsi también aquella tiene muy pocas:pcro 
de 11 as que tiene hazen los Iralionos verfos,que l l a m a n mudos, 
y dan cfpccialcs preceptos dcllos, como fe podra ver por dos 
ioiictos que halle en v n Poeta antiguo Italiano , que fon los 
figuicntcs. , 

Ce cef4 
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De tofft vichi* ti mundo più non ha. 

eyogni ufi* e re nettata qui, 
nudo de mare hom naque ecufifiá 
poffa retorna nudo eflaffe li. 

Ma quella che elimo fina altrui fa 
haura fidanza in D'IO, che dica fi. ;; ' •:.. , 
ogni natura femprequefle da, , - I I . , . , \ 
che fue penfarfe mofìre ntlfuo Ji\ 

Contrai l» quace non contendere pi»; 
A la lingua forfi non dira de no. 

fapicntia fie dipo che in prima fu* 
ieate medefmo non comandilo 

•': che tu dici eneftejfo tacita>••;.. •'• i 
- coma dal trui troura filentiope. 

Eftefóneto acabo todos los verfos en dicciones de vna fyla
ba'! el que fe ligue los acaba en dicciones de muchas, y todas 
agudas; 

Sene* gouernater popel mora; 
Jalute,e oue molto confeglio 

V ' Vdndtemeritdte non fpetlo 
1 "'• latrai confeio,c non la fpeffraí 

Sel cane officio del lupo farà 
le pecore fdluarpinon potro, 
quel vi <he hien diflingue chelpmfo 
éprejfe elvero fempte (e troura. 

Chiuolpdrldr limarpr'imd de . 
imaginando e deh o dir o fu. • 
piffa ld lìngua dica quel chete 

Intnci de penfar quel che falli. 
't . di tailigar elmal che Idtrafe 

" t°Sf* riprenda elpeccdtor colli. 

Y aun en ci Perrarcha al fin de los triunfos.anda v n capítulo 
de M . F - P.todo en tercetos, de los qualcs ci vltimo acaba en 
ellos agudos. 

¡¿Ufan-
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{kltffandro, ch1 al mondo hriga ¿t\ 
Herí* Octano tinta na,t pottafarlot 

Morte vi s*. inttrpofe,onde nofft. 
iToi a la fin jírtn J$e vidi¡ e Cario, 

Y dado Cafo que la lengua Italiana careciera de vocablos agu
dos, la nueftra tiene abundancia dcllos, con que puede acabar 
muchos verfos: los quales aunque no fea tan elegantes, y (ono-
ros como los deonze fylabas, puedenfe vfar algunas vezes fin 
efcrupulo,y fin que para ello fea neceíTario pedir licccia. V e r 
dad es,quc quantoincnos huuicrc deftos claudicantes, y mu-

,dos,yra mas llena,y grauc la cojupoficion. 

'JDeherfi Efdruxulo >y de fu quebrada. 
Cap. XIII. 

i }**' • • •. 
*P Sdruxulo es vocabloltaliano.quicrc dczir,cbfa que c o r r e ó 

resbala:vicnc dc.tx'f bcM verbo Griego, que fignifica lo mef-
-mo que en Romancc,corrcr,orcsbalar:y quadra muy bie"a cfte 
genero de verfos, porquc.acaban con el acecntoen la antepe
n ú l t i m a ^ parece que dcfdc aquella fylaba haíta el fin van cor. 
riendo.EÍ Efdruxulo entero fe compone de dozc fylabas, y el 

Quebrado de ocho: las quales dcfdc la antepenúltima atrás han 
c tenerla mifma cantidad,quc diximos ticjicn los vcrfoslta-

Jianos,como en cítos. 
tfpiritu pr«fctico 

El gran Bamlfia tuuofy vida angelice 

Preguntarme ha alguno, fi es licito vfar de los términos def
tos Efcíruxuloscn las coplas Redondillas, guardándolas confo 
llandas que pueden tcncr.Rcfpondo,quc no he viflo autor i i in 
guno que aya compuefto femejantes coplas: pero fi por Via de 
oficntacion,paramoílrarniasvaricdad dcPocfia , quificfTc el 
Poeta componerlas, no deuria fer reprehendido : «fpecialíñen
te fi hallafleen la mufica alguna buena confonnncia ;quc rcfpon 
vdiclFc a ellas. 

17 
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Deherfo Latino imitado en Efpdñol. 

, frp. XIun. 

V T O fe han contentado nueftros Efpañoles con la Poeíia que 
ellos inuentaron.pcro han querido imitar todos los buenos 

metros que en otras lenguas y naciones fe han inuentado. Y , 
alsi auiendo primero traydo los verfosde onzc,y de fíete fyla» 
ba$.y los Eídruxulos de ítaTu.han comencado en nueftros tic -
pos a quererimitar los Latinos. Y necs poca alabancade nucf 
t ra lengua,que fea tan facunda , que en ella fe hallen y quepan 
todos los números juntos,que por todas las demás lenguas cftá 
c(parzidos;nicsdcmarauiillar,quclos Efpañoles tomemos a 
los Latinos fus verfos,pucs ellos han ya comecado a hurtarnos 
los nueftros, y ahazer octauas, y redondillas en Lat ín , de las 
quales he yo vifto algunas fuaucs ,y graciolas. Pucdcfc pues ha 
zcr en Efpañol todo verfo La t ino , imitando fiempre el fonido 
nías Hcno,y corriente de cada genero: y vocablos tenemos no-
forros para componer verfos tan,numeroíos como Virg i l io , . y, 
Horacio los hizoipcrqucque mas lleno Diftico que cite: 

Trdpdld,i rifed, bttgd ,gritd ,bdrdhunddtthd t.td. 
Hundtft U tdft, tfdd Ugente tUm*,, 

Y que mas numerofas Odas de Saphicos, y Adonicos, que 
aquellas dos que fe hizicron en Alcalá , quando fe recibieron 
los huertos de S.Eugenio Arcobifpo de Toledo? las quales an
dan imprefTas en el libro que trata deftc recebimicnto» cuyas 
primeras cftancias fon ellas. 

Vengd tn buen htrd,en hon Intrnt vtng* 
Cltrid tdn dltdtqnt A Id efpdñd íicnr.t, 
C*mo fe hmrd ion ti Sel ti ti ti» 

Lleno di tjirtDdt. 
Sirnttn ¡os cielos la rtdl vtnidd, 
Sitntt Id tierra telejlidl tonttnto, 
Vitndoprtfentt lo qut d los fentidos 

Er.t incrtjvlt. 
Defta manera fepuedé componer verfosDimetrbs,Senario$í 

Jámbicos,AfcIepiadcos.Glyconicos, Falcucios, Hcndecafyla-? 
bos, Alcuianiosj y otres géneros que vían los poetas Latinos; 

imi-
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ímicándo.cOmo he dicho en cada v i rò , ci fonìe!o mejor que tie
ne en el Lat in, 

De Us cofas jue Jehan de procurar en la medida del 
Verja, y primero de la Conftancia. 

Cap. XV. 

QVarrò cofas fe han de procurar en la medida del verfo, 
*-Conftancia,Numcro,Corriente, Efpiritu. LaConf i an -

cia fe a l c a n ç a , procurandoqucnollcuc mas ni menos fylabas 
de las que c;ula genero pide: para lo qual importa mucho faber 
las figuras que en las medidas de los verfos fe comeré, y las vo
cales que o pierden fu fuerça, o fe contraen, y hazen diphton-
gos. 

De la Synalephd. (ap. XVI. 

LASynalephafehazequandovnvocablofeacabaenvocal, Temp. f. 
y otro comiença por vocahentonces no fe ha de cótar la pri +-Í • fi« 

mera Je las dos vocales que fe cncué t ran>comocn, N»mlrt m-
itgn$:t*x* e¡tád»,no fe cuenta la, e, ni la,o. y quedan cRos que
brados de Redondilla con fol as quatro fy labas cada vno, o ha
zen vnenrero de ochofylabas, el qual tuuicra diez fi ellas no 
fe excluyeran,y afsi no eltuuicra confiante. Elia figura fe líazc 
dentro devn verfo, y no entre dos: como feria éntrela vocal 
terminal de v no,y la i nei rat lúa del otro: aunque entre entero y 
quebrado algunas vezes fe halla/orno (i dixefTcmos: lì inuen~ 
able [ildáde, en Ubatali*. Pero entonces la primera fylaba del 

Î[uebrado que parece que fobra , entra en el numero de las 
ylabas del entero, en lugar de la que fe excluye. Y lo mif-

mo acontece , quando el entero tuuo el accento en la v l t i -
ma, como la tiene eftc, S* fniftfie pelear, di Jefenluert», que Tcp.f. f, 

Í> ara henchir el agudo, fe compone el quebrado de cinco fy-
abas. Pucdefc también dexardehazerla Synalcpha, cfpc-

cialmcntc quando la primera dicción es de fola vna vocal, 
como en cite verfo, o M M A defuenturád* . O quando el no 
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hazcrlacs caufa de mayor graticciaci, y ponderación e n ci ver-
fo, como en eue. Dicbnjo I-ombri queviues. O quando fe pene el 
acecino en aquella vocal que auia de fcrcxduyda: ccuio cncf-
tc. û f » alma (uydadofo., 

De la Synerefts. Qtp. XVII. 

. 1 A Syncrcfis es vna junta de dos vocales dentro de vnamif-
¿ k ma dicciomlas quales ambas no hazen fino vna fylaba,co-

*' mo. Dios,gioìipf>, Deltas dicciones ay muchas en nucflra len
gua , pero no en todas fc.hazc cfla í igura:porquc quando en la 
primera de las dos vocales que fe encuentran, íc pone cl accent 
to,ambas tieneíucrca de vocales,comocneítas.»>f/íj»'Í4 )¿fJÍf#i 
mas quando el accento e (là en la fegunda, como en, ritloriòfo; 
otìòf$:o quado erta en la antepenúlt ima, y defpucs fe figuen las 
dos vocales, como en, dòrid,notario .-entonces ambas valen p o r 
vna.Verdad es que algunas vezes, mayormetecnel principio 
de la dicció,pueden la vna y la otra vocal hazer fylaba,como en i 
Triunfo, diálogo.'y en otras femejantes, que el vfo y experien
cia yrà cnfcñnndo.A muchos poetas he vifto ,quepoT no cnté-
der ellas figuras hazen intolerables verfos,y porfían que cílan 
confiantes : pero los tales, o no tienen orejas, o las tienen tan 
grandcs,quccabenbien encllas fus verfos. 

De las Vocales que fe Maten confonante s, o • 
liquidas , o diptongos. 

Cap. XVIII. 
T A ,y, y la, u, fon vocales quandofuenan por ( i , como, Vno;. 

(jlua,y fon confonantesquando tienen tras fi otra vocal, a 
la qual hieren, como, Te, majo, viuo, vendad. Demás dello la, u» 
quando fe figue defpucs dc,q,o dc,g,o dc,f,cs liquida, y no ha-
zc f) laba,como en, lengua} agüero , quando, quant», fier [nadir. 
Tres maneras de diphtongos hallo en nucflra lengua , de , au» 
como,^íMf«r,4«^;r#r;«: de, eu , cfpccialmciitcen nombres pro
pios, como , eutropie, sulogio : de, er, como, ¿K y»'o ,> rj r0 r 'j (fe. 
Cada vno dcílos diphtongos fc reputa por vna fylaba. 

De !o 
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De lo dicho felígue,que para hazer el verfo confíate es me» 

netter conocer las vocales que fe excluyen, y las que fe con
t rac to hazen dip h tongos, y las que pierden la fuer$a[dc v oca
les. Pongamos vn exempío. , , t 

Dios es la califa,} vida de las cejas. 
E fie vcrfo cita confiante, pero fi todas las vocales del hizie-

ran fylabas,y no fe excluyera ninguna,tuuiera quinzcíylabas: 
y por el contrario, eftc no cfta confiante, o alómenos no ella 
fonoro. 

Quienquifiere falir viteriofo. : ' 
Porque no fe hazc contracción en, Vitor iofo, donde la aula de 
auer, o fi fe hazc falca vna fylaba. 

Del numero, corriente, y efpmtu del Verfe. . 
Cap. XIX. 

X J Ü bafta que el verfo tenga las fylabas que lecónuicnen, y . 
que no tenga mas, ni menos, fino es menefter que licué la 

cantidad que dentro de fu ctpccie pide : porque fi eftafalraf- • 
fe, aunque huuielfc todo lo demás no feria vcrfo. Eftc vcrfo, 
Las flores ed»riftras : y eftc, El arlol que fe traffilanto , tienen cada 
vno ocho fylabas, y ncfpor cfTo.fbn verfos de Redondilla, por-

S[uc faltó el acccnto en la pcnultima,qnc auia de fer largary afsi 
c puede juzgar de todos les demás. 

L a corriente del vcrfo es degrande importancia, porque ay 
algunos tan tardos,y tan efpacit>fos,quc no ay oydo que los cf-
pere: los qualcs correrán fi licuaren pocas Synalcfas, (i los v o 
cablos no tuuicren muchas confonantes entre vocal y vocal: 
fino fe encontraren. f,con,f,o no fe repitiere muchas vezes vna 
mefmavocaI,oconfonante:y cípecialmentcaquellas quede 
fuyo tienen dura pronunciacion.como la,z,y la,x-Por eíle ver 
fo fe echará de ver lo que ofende la tardanca, y las caufas dclla. 

^tquexa a Xcrxtt fu honra, y fu anfta efirana. 
Elefpiritu es por el qual a los Poetas llaman Diuinos, y aunq 

mas es donde la naturaleza, que del arte ( porque confiftc en 
Vna imaginatiua vehemente con que el Poeta concibe, finge, y 
da v ida a lo que eferiuey en vn cierto furor, con que fale como 
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22 Arte Poetica 
de fi,y fc rcmonta,y forma nucuas ideas, y en vna agudeza de 

r ingenio,con que adelgaza las cofas,y las mata (como dizé en el 
x a;. icHodaviaayudaparací tolafolcdad, la quietud,el animo 

foli cv,ado,cl lugar amcno,clprado,cl rio,lafucntc,ta florcftajcl'. 
ycrgel,y lalccion y imitación de buenos Poetas. 

Metodo bretse pdrd hd^er Vcrfosj. 

_ _ C<t- x x -
T_T Afta aqui hemos dado rcglas,y preceptos,paraperfonas q ; 

tratan de lctras,a las qualcs feráfacil el entenderlos y exc-, 
cutarlos,pcro porque cite libro fe eferiuc para todafuerte de gé 
tc,darcmos aora vn breuc Metodo, tandaroqueno aya quien 
r.o lo entienda,por rudo q fea. E l que dclicafabcr hazer verfos 
fin que le cucite mucho trabajo,/ cftudio, bufquc vna.o dos,o 
quat ro coplas de cada genero de verfos,que fcan a juyzio de al
gún buen Poeta elegantes,y numerofas ,y tengan con perfeció . 
todo lo que en los dos capítulos pallados diximos; y ellas deco 
relas.y digalas como quic/i las reprefenta en voz, o cántelas, y 
luego procure hazer otras a aquel fonido, y no le de pena que 
falte al principio la fcntcncia.onoíea tan buena como querría: 
porque primero es menefterque el oydofc acoftumbre al foni 
do,y corriente del vcrfo:y hecho cito,el limar,y meter letra (co 
mo dixoel orro)cs negocio de toda la vida. Y tenga algún rñaef 
tro q le enfeñe a hazer las Synalcphas,y contracciones, y a co
nocer los diphtongos : y con ello , y con faber las confonancias 
de q liemos de tratar de aqui adelante, ayudíiidofc de la ¿y lúa, 
fc liara Poeta. Efic Metodo, foloferuira a aquellos que tuuic-
ren buen oydo:pcro los que le fa'tarc.dcucn ayudarfedel Ar te , 
y tomar mas de rayz cite negocio. Ylos.vnos, y los otros con 
el vfo vendrán a adquirir vn tal habito,que fin acordarfe de re-. 
gl.is,excrciicn la Pocfia con grande facilidad. 

De Uconfonincid cíe id:(copias. 
Cdp. XXL 

^ O p l a fe divo de Copula, vocablo Latino, que quiere dczir 
VIlion»)' junfa:porquc no es otra cofa copla , lino junta de 

verfos. Auicudopu.es tratadohaíta aqui de la naturaleza de 
cada . 

)ui.Trif. 
• Eleg. i . 
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cada verfo eñ particular, figucfcque tratemos aora de las va 
rias compoficiones, y juntas que dcllos fe hazen. En la copla 
ay dos cofas:cícrto numero de verfos , y ciertaconfonancia en
tre los fines dcllos,y fegun la variedad dcüas Jos cofas, fe dife
rencian y varian las Coplas . L a ley dclosconfonantcsnoferá 
neccllario detenernos aqni en explicarla, pues tan de propof i -
to fe trata en el principio de:la Sy lúa .•folotratarc'mos de las-'di-
ferencias que ay de coplas,y.co/ilbnancias. 

De la copld Redondilla. Cap. XXII. 
f L a mafc cfta copla Rcdondi Ua, por la vniformidad que He-* 

ua en clranto.-porquc.comofe canra.Japrimcra.fc canta las 
demás,tomando la metáfora de la .figura circular, -y redonda, 
que por todas partes es vniforme,ydc vna mifma manera.Y aú 
que en otros géneros de coplas corracita razón» pero en cita 
corre por excelencia.O digamos que fe llama Redondilla,por-
que fe canta en los corros donde baylan, comodizc Tempo 
defas Redondillas Italianas. Componcfc de cinco verfos , y 
puede licuarqualquicra de cinco confonaucias. L a primera es, 
quandoconcicrtacl primer verfo con el tercero, y quinto : la 
fegunda quando conciertanfegundo, tercero, y quinto,como 
en citas. 
Sin engañarme,me engaño, Zo que no quiero,effohdgo% 

Ta mi grai°, 4 mi de ¡pecho ~> 'lo que hago ¿no m: agrada^ s 

No feprrque modo ejirañt Lo que me agrada,me enfada, ' 
Pexo elfindemtprouecho, Lo que me enfada,deshago, 
tor fegúir el de mi daño. No tengojirmezjt en nada: 

L a tercera confonancia pide, que concierte el primer verfo 
con el tercero, y quarto : y la quarca, que fe correspondan p r i -
mero,fegundo,y quarto,conio en ellas. 
E¡ la gloria defte fueh id vida humana tan Irene, 
Edificio fin cimiento, Que a penas hombre fe mucue¡ 
Nime que pafía de lutlo, Quando fe deshaz* luego, 
Flor qut U marchita elyelo. Como al Sol delgada nieut, 
Tpa\a que licúa el viento. Como ee'ra pneftá al fuego. 

En la quinta confonancia conciertan, primero, fegundo, y 
-quinto vcrfo,corao en cita. 
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Puede fer mayor locura, 
Que por liuiana dulcurd, 
Cocada con canto fecho, 
¡{enunciemos el derecho 
Del plazjr que ftcmpre ¿vrai 

Los otros dos vcrfos.de que no he hecho menciónI fiempre 
conciertan entre fi.Todas ellas cinco confonancias hallaras jun 
tas en cita cifra de lincas./ letras. , 

Confonancias» i % i ' 4 % 
A A A A A . 
B — B — B — A — A . 
A — B — A — B — B . 
B — A — A — A — B . 
A — B — - B — B — A . 

De la copla Real. Qtp XX111. 
T A copla Real fe compone dedos Redondillas de a cinco 

verfos, las qualcs pueden licuar vnas mifmas confonan
cias , ola vna vnas, y la otra otras: y cito es mejor, porque afsi 
Ucua mas variedad la Pocfia. Pero de la manera que vna vez fe 
trauaren, fchandcproícguirhafta que fe acabe el canco. Y 
quando fe continuaren muchos cantos , ha de procurar el 
Poeta mudar alguna confonancia al principio de cada vno.pox 
caufa de la variedad que hemos dicho,la qual da particular gra
cia al metro,y gufto a los que le leen. Dcftc genero de copla* 
citan llenos los libros. 

¿ujen fe aírate a nauegar 
Untan ptltgrefo mar, 
Donde el pilero es incierto] 
Ttiy peligros en el puerto, 
Ne menos que en alta »Mr? 

Donde fiAuegAs de fuette, 
Que re ves cada memento 
Entre las ondas,y el viento', 
T-tAgando la Jura muerte, 
O viniendo con tormento.. 

De U Redondilla de ejitatro \trfos. 
Cap. XXUII. 

' Ocrá? 
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Otras Redondillas ay que fecomponen de quatro verfos tra • 

uados de v na de dos juaneras: o \ps dos de en mcdio,y los dos fi: 
nalcs.o primero y tercero,fcgundo y quartOjComo en eítas. 

siempre viene el itftngaño Que el fuego que prende en paja, 
¿uar.do el dolor ts mortal, O en algún difputfto leño, 
Tor no conocer el mal i't al principio no fe ataja, 
ln elprintipio del daño, ¡¿uerna la cafa,y al dueño. 

• A A 
B B 

• B A 
• A B 

De las Redondillas de ocho Verfos. 
Cap. XXV. 

r\Tras Redondillas ay de a ocho verfoSjen las quales concicr 
tan(priincro,quarto,quinto,y oftauo) (fegundo y tercero) 

(fexto y feptimojeomo en efta: 
Sjatn con el mundo Je cafa,' A 
ytma bien que poto dura: • • B 
T n> tslien,fino locura, F 
Taun tfa la daportaffa, • A 
Su bermofura es tan efeaffa, • • • • A 
Su fortuna tan mudable, • C 
Su riquezjt tan inüab!er ' — — — C 
¿¿e antes Je Regar fe patfá, • - — A 

DeU Redondilla Mifla. [ap.XXVI. 

T~\ E vna Redondilla de quatro vcrfos.y de otra de cinco» con 
cualquiera de las confonanc'ms que ambas pueden tener, fe 

haze vna M i f l a de nueuevcrfos,como efta. . 
iAunqut agora el viento afpira —¿ . A 
De labienauenxurancd, * — B 
En medio de la bonanca, < — B 
Mebutlue ti litio fu ira, • —• A' 
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Te» ejia muegAiion, .• < - C 
donde l.t mar es el mundo, .. D 
en no 1 Un ando el timen •• C 
en ¡a mane U razjn, —— C 
fe VA IA mué AIprofunde. - D 

Tojos cftos géneros de redondillas, ora fimplcs, ora dobla
das, o mi leas, fon muy a propafito paradczir en ellas agudos 
conceptos,)' para componer comcdias,y diálogos. Y aune] (co
mo hemos dicho)la Confonancia que vna vez lccomécarc fe ha 
de licuar adelante : pero los confonantcs fiempre fe lian de va
riar, y no han de fer los que fueron en la copla que inmediata
mente p r e c e d i ó , f i n o diferentes. Y cito mefmofcha de guardar 
en 'as 0£tains,SeruentcfioSjCoplas de Artemayor,y cnlascf-
tancias de las Canciones, Vil lanzicos, Bailaras,o Madrigales. 
Y porque quede dicho de vna vez para todas las compolicio-, 
nes deque adelante trataremos,en el vfo délos confonatcs, l ic
ué el Poeta cuy dado de difponcrlos de tal manera,que eche de
lante, o cnincdio de la copla el peor, y guarde fiempre el mejor 
para la pofhc:porque el oydo cali nunca juzga del primer ver-
Ibifino del que cierra la copla,) fi aquel entra bien, no fe repa
ra en los que han pafTado. 

De las Redondillas con quelrados. 
Cap. XXVII. 

V f V c h a s maneras ay de Redondillas con quebradosy rñu-
chas mis fe pueden cada dia inuentanpero folamente tra

taremos aquí de aquellas que vfan buenos Poetas , y primera
mente de las que el feutenciofo Poeta don lorge Manrique 
vfó , las qualcs fe componen de dos verfos enteros, y luego vn 

3ucbrado: luego otros dos enteros,y otro quebradoy concucr 
an en los f¡ncs(primero y quarto)((cgundo y quinto)(tercero 

y fcxto)que fon los quebrados,como en cita. 

2uAnpre(lopA¡¡Ael ¡il.ixjr, — * A ' 
Como defpues de Acordado —— • B 
DA dolor: —•— C 
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Cunea nueflrt parecer, • 1 A. 
¿val juiertt tiempo pagado — 13 
Fui mejor. 

Segundo oudrddo, 
Componcfc de quatro verfos enteros, y v n quebrado, y la 

confonancia es dc](pr;mcro,(cgtindo,y quinto) y el tercero , t] 
es el quebrado,lia de conccitar có el quarto. Suele acompañar
te ede quebrado con vna Redondilla dequatro, que vaya fiem 
predeianic, coinova cfta que febizo quando elÍRcy nueftro 
ieñor entró en Valcn t ia . . 

Ptcnfe el Fey en efla entrada —— A ' 
que tal tienen laftUda B 
los plaifres deflavida, • ' B 
al calo de IA jermda. A 
J2j£¿ uto el mundo puede dar, —^—-—— C 
es pLtzjrr que ha de acabar, C 

jes de temer, D 
que d >nde acaba elplaz.ert • D 
somier,^A fiempre elpefar.. —— •> C 

Tercero quebrado. 
Componcfc de diez verfos,el fegundo, y fexto quebrado, y 

los demás enteros.ConcicrtanCprimcro/cgundo,y quinto)('tcr 
cero y quarto)((cxto,fcptimo,ydczimo)(oclauo y nono)o( "ex 
to fcpcimo,y nono)(oc~tauo, y décimo) como en cfta lamcnta-
cion,hcclia contra León Ifaurico.. 

O tdfa de gran doler, —— A, 
que el furor — - — A 
del t.eon encarnizado . — B 
otra vezaba amenazad» • —— B 
4/ficlganado.y pafler. '. A 
Su bramido • —— C . 
defueg» y rubia encendido,-. • C C 
ha Cñuftdo horror y efpanto, • D D 
y en amargo j ti ifie llanto D C 
teJo el mundo ha tonuertide. < - •— C D 

Quar-
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Quarto quebrado. 

Solo fe diferencia del pafTado en los cinco pies poí l reróí , Je 
los quales el pr¡mero,y tercero fon quebrados, y la confonan
cia es de (primcro,fcgundo, y quinto) (tercero y quarto) como 
cnefía. 
Nopuede tener feftiego, • — A 

ti que ciego . A 1 

Ctn vn terpe amor mundano,' •• B 
Sin quereryrfe A la mano, B 
Se dexa abrafar delfuego, ¡ A 
Tno mira, ———— C 
Qjte aquella per quien fufp'rd, • C 
Burla del, D 
Tquantomas amael, - D 
llld dd más fe retird; — • • C / 

Quinto quebrado. 
Compóncfe de vn quebrado.y quatro enteros, y conciertan 

(primcro,fceundo,y quinto)(tcrccro y quarto). Licúa fiempre 
delante vna Redondilla de cinco, con qualquicra de las cinco 
confonancias que puede tener* A fan luán Euangeliíta. 
si el l{ej del cielo os da pecho, > A 

Diurno iudn,ten rdzjn • B 
le doys ves el cerdeen, B 
Porque con honrdj prouecha • A 
Sdlgays en efld ocafien. - B 
Crdn larguetjt, 1 C 
Q_uefec^edetdntddltezA • C 
Os ofrece* Chrifío d vos, • D 
N» teniendo el mijmo D¡ot —• D 
Do reclinar Id cabrea, 1 C 

Sexto quebrado. 
En eílc quebrado dcfpues de vna Redondilla de cinco , fe fi-

guen quarro enteros.y vn quebrado .• y conciertan ( primero y 
quarto)(fcgundo,tercero,y quinto) que es el quebrado, como 
en cita de Bofcan,algo mudada. 

O vida 
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O t/id-i V*HÁ ti* r»o\ot, A 

o mtir.do qu.tn.U te vif JJ 
tjue bien jitcr.t fi.tr.t v-i, B 
fiye no tmiierA ojes, A. 
futí con lilis >ic perdi. . B 

. MAS pues mi.üniunt hdlld C 
ntngHná vicia en feguitte, D 
quiere bufcalU en huyrte, •* D 
pues que no puedegdnulií • • C 
en Jeruirte. - D 

Séptimo quebrado. 
Componcfe dequatro vcrfos,dc los quales el primero es que

brado,/concierta con el tcrccro:y los otros dos entre íi. L i m a 
delante vna Redondilla de cinco, con qualquicra de las confo-
nancias que puede tcncr,como cfla. -
Mira con tiempo chriflidno, . • A 

aue querrías duer hecho B 
la candela ya e» la mano, A 
y hdxjo Agnrd hutnoy fano, B 
que cjfe te entrar A en prouecho. • A 
T el defcArgo-' • « - C 
ddle luego de CAIfuerte, • D 
que refpendA elgdfto AI Cargo, • C 
y di buen viutr buen A muerte. " P 

Oclauo quebrado. 
Componcfc de tres verfos cuteros, y vn quebrado.El primer 

verfo de la primera ccpla es librc,pcro en todas las demás etn-
cierta con el quebrado que queda antes del: y el fegundo,)' ter
cero concicrtancntrc fi:y defta manera fe continua balta el íin, 

LA muerte lo itrr.tfd tode, — > • A 
y AÍ IHAS .tito Emperador »• • B 
ygf-a'd con elpdílor, B 
yelm.s chico C 
vt ,nxs figuro que el rico] . — . C -

pirque 
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porque va menos cargado • £) 
de loque pone en cuy dado, . ,, tj) 
y en aprieto. E 

Sirucn los Quebrados para Iiazcr variedad de metro en las 
comedias,)- d'ulogos.llcuando fiempre el Poeta aduertencia, a 
no niud jr el genero de copla,fino es quando fe comentare nue-
ua C E N A , o entrare de Í IUCUO algún perfonage, que comienza a 
hablar con los que ya citan en el teatro: o quádo fe huuicre he
dió interrupción mientras fe canta,o fe hazc otra cofa. L a ma
teria propia de los Quebrados fon afectos de trifleza,dc ira,' 
de tcmor,dc cfpcranc, a,alcgrias, quexas fentímicntos .* porque 
los que padecen femejantes pulsiones, fuclé dexar las razones 
COINCN$adasinterrumpirla v o z , y yrfe tras el Ímpetu del afé
elo que les arrebata; 

• De la "Redondilla menor. Q»p. XXVIII. 
T A Redondilla menor fe compone de verfos de a feys fyla-

bas,y por eíTb fe llama menoría diferencia de la mayor, cu
yos verfos fon de a ocho fylabas. De ordinario lleua quatro 
pies,los quales conciertan en vna de tres mancras,o(primcro y 
quarto) (fegundo y tercero) o ( primero y tercero) (fegundo 
y quarto).Puede tambicn,primcro,y terceroyr fucltos, como 
en citas. 
Dexome mi padre El criado antiguo . . A — - A — - A 
lleno de amargura, Q^ue antes meJemia, • B B B 
Niño delicado, Si per mipafiaua, C B — « A 
Pobre y fin ventura. Neme conocía. — — B — A B 

Eftc genero de coplas fe inuentó primero para hazer ende
chas, pero ya firuc para romances, y villanzicos, de los quales 
andan muchas,y muy graciofas fonadas. 

De UsVillanzicos. Cap. XXIX. 
" y i l l a n z i c o es vn genero de'copla que folametc fe compone 

para ícr cantado. Los demás metros firuen para reprefen-
tar.para cnfeñar.para dffcrcuir,para hiftoria, y para otros pro 

Eolitos,pero cite folo para la muíica. En los Villanzicos ay ca 
cea y pies:la cabera es vna copiad dos,o tres,o quatroveríos, ' 

que 
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que en fus Bailaras llaman Jos Italianos,Rcpcticion,o reprefa, 
porque fe íuele repetir defpues de los pies. Los pies fon vna 
copla de fcys verfos, que cscomoglolTadc la fentcncia que fe 
contiene en laca beca. 

De Us cdbecds de los VilUnzjcos. Qtp. XXX. 
y A cabera del Vi l lanzico ha de licuar algún dicho agudo, y 

fentcnciofo, y puede fer de verfos enteros, o de enteros y 
quebrados. Si fuere de dos enteros, concertarán entre f i , como 
eftoi. 

./O" quefe nos v* Acabando • A 
LA vida burla burlando. > — - — — — - A 

Si fuere de trcs,conccrtaránlosdos poítrerosjcomo cílos.~ 
Enlofrofperoy dduerfo, . A 

Lo que foto (Atisfdxjr, . B 
Es pe ufar que Dios lo hdxj. B 

Pero (i* fuere de quatro,o concertaran los dos de en medio, o 
primero y tercero, como en la Redondilla de quatro verfos di
j imos. A l fantifsimo Sacramento. 

llega mudo,manco j ciego, ' A 
Tocale e,n fe/e el labio, — _ B 
A*« te pegues,]! eres [alio, B 
Como maripofa di fuego. • A 

A vna de las Efpinas de C h r i í b : 
E¡1defpi»4 y*noefping, • A 

Hombre llegA fin temor, _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ g 
Que pard ti es mediel'nA, — — — — — - — — - A 
Tpard Dios fue dolor. • — B 

Qj indo la cabera del Vi l lanzico fe cbmpufierc de cnteros,y 
ucbrailos,fi licuare tres verfos, el de en medio ferá el quebra
o s concertara con el rcrcero,como en efta; 

A la V i rgen mieítra Señora. 
Si juAnd* virgen os miro, —— • • A 

Me mirayi. - B 
El araf>n me roiaysí • . B 

Si fecompufiere de quatro verfos,puede el fcgundofolo fer 
quebrado, oclfcgundoyquarto: y entonces conciertan ( p u 
ntero y tercero) (fegundoy quartojeomo cu citas. 

¿uando 
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Qutndt Je id pldtd,y tro 

Me p» ende, • . . . • B 
HIZJ ídolo ,<jue ad,r», • . A' 
lo que mas que a Dior ame, ... B 

Otra. 

¿tundo el coraron fe dirafa, • A' 
Ethd lúeg, . B 

ferias ventanas de cafa A 
Yin» fnegé. B 

En otras^abcfasfon los quebrados primcro,y tercero, pero 
la confonancia es de ( primero y fegundo ) (tercero y quarto) 
. como en efta. .. 

Cáualler» A 
N* tredi di lifenjero, • — A 

Ni temidas B 
.C## nu/uir as contciddi. " 1 • B 

De ftas, y de otras muchas maneras fe pueden hazer las cabe 
fas de los Villancicos.-pcro fulamente qínfimos poner aqui las 
mas comunes, y vfadas. 

De los pies de los villancicos. Qdp. XXXI, 

T Os pies de cada Villancico de ordinario han defer fcys.Lós 
dos primeros fe llaman,primera Mudarla:) ' los dos figuic-

tcs.fcgunda Mudanza, porque en ellos fe va ría,y muda la lona-
da de la cabera. A los dos pofircros llaman, B u c l t a , porque en 
ellos fe buclue al primer roño: y tras ellos fe repite el vno.o los 
dos verfos v !tunos de la Reprcfa. Las conlonancias de los pies 
feranfegunfueren las de la cabera. Y afsi quando en la cabefa 
del Villancico que fhere de quatro verfos,conccrrarcn(primc-
ro y quarto) (fegundo y tercero) la mifma confonancia aura en 
las dos mudancas.y la buclta ferá femejantca los dos verfos vl« 
timos de lacabeca, como en ella en que fe gloílala letra que 
.arriba pufimos,quc comicnv;i, llega muJe,eyc, 

Id 



li rat/m cm raxjn loca 
cimi ve a Din con antojes, 

Jaca fuerzo de CHI ejes, 
y alpi ht» tre side en la leca; 
pere tu efcatmienta lucevo t 

Jpues tcc.it een ri labi; 
r.stepeliti,fi eres ¡'alio, 
teme minpefa a! futra, 

t\'t tftudrines con ftn^a 
e! ftUrd.;'1e panai, 
wr.t L;:n nue per fu mal 
ì'.ice.'» alai a la l.eimiga: 
llera humilde y route Iucche, 
pc:. '<r.d* fi'.encio laVtt, 
siete peines, fi eres falsi*, 
cerne inarifoft al fuego. 
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- D 
- D 
- C 
- A — C 
- B — A 
- B 
- A 
. f i 
-F 
- F 

E 
• A — E 
• B — A 
..'fi 
• A 

M u J i . r. 

Muda. i . 

Buc!ca. 

Repetic. 

M u d i . I, 

Muda. i . 

B a c i c i . 

Repetic. 

Pudiera el quinto verfo concertar con el quarto de las M u d a 
•fas,y c! fexto con el vltimo de laCa befa, pero no es tan propia 
efh c j;I(ÜÍI3I)cia de las gloíTas, cuya Cabeca licúa quatro ver-
íos.como de las que licúa dos, o tres : como c fia que refpondc a 
.U letra: E*loprofpcr.,tyt. 

¿ueme fuba,abaxe elmunde, 
0 que me penga f.rtuna 
feére el cuerna de la Luna, 
0 me hunda halla el profunde, 
la raxjrn en que me funda, 
fara que tode l» abrace, 
esJaber que Diesl» bazj. 

C 
•D 
- D 
C 
C 

- B 
• fi 

M u d i . 1; 

Muda. 1. 

Bue Ita. 

Repetic. 

Quando la Ierra llena terciados los cbnfonantcs, combla que 
pulimos de la cfpina.las dos Mudanças yran rambie'terciadas: 
y la hucha fera íemejante a los QOS verlos vk irnos de la Cabec3 , 
como c n c í U . 

Lie ra on palfi ligera, C Muda. 1. 
fer efpina nere ifpante, . . 1) 
que ja ¡u¡>unta$ yayera C M u d i . 3 -

IKt bran-
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¿jiebrdnto en vn turne amante. - D 
Entro tn Id frente diuiné} A — D 
Tdeüafalio hecha fl,r: '• B 
Qj>e para ti et medicina, • • • • A 

Repitició 7 ¡ara Diet fie doler. B 

Pudiera también en efta Glofla concertar el quinto verfo có 
el quarto de las Mudanzas:/ el Texto có clvl t imo de la cabera, 
pero es poco vf.ida cftaconfonancia. De los Villanzicos que-
brados . c 1 primero.cuya cabera es de trcsvcrfos.ha de licuar los 
pies con las mifmas coníonancias que los licúa la GlolTa del 
Villanzico.que tiene tres enteros por íabeca. Solo íc diferen
cia en tlfegundo verfo de la Ducha, el qual ha de Tcr quebrado» 
como clfcgtindodclacabcfa. 

lin la Glolía de la cabera , que tiene el fegundó verfo que. 
brado.o el Tcgundo y quarto, fe guardan las mifmas confortan-] 
Cías qoe en la de la cfpinary Tolo Te diferécian en que la primera 
deltas pide el íexto verfo quebrado, y la fegunda elfegundo, 

Suarto.y fexto. Podría también concertar el primer verlo de la 
uc-lta, con el vltimode la Rcprcfa: y el Tcgundo de la Ducha 

con el primero de la Rcp rcfa,como en ellas dosGloffas Te vera, 

M u d . i . fe tHt*f rttr!m'r C 
clamor, D 

M u d . i . aHn<¡Htmat quieta encubrir C 
fiifetuor, . — D 

B u c l t a . que como es niño, j c¡eg*t B 
dafintajfi, A 

Reper. por las ventanas de tafi A 
viu» fuego. ——- B 

Sufp:ros,y anfi ts tflrañdt 1 C 
vanfxhendi, • D 
quando fe eflan las entrañas • C 
derritiendo: D 

ejue el alma hecha vnabrafa — — — — — A 
embia luego, — — — B ^ 

por las ventanas de café A 
vino feg • B 

Enhj 
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E n l a GIofTadclvltimo Villanzicoquebrado IasdosMudií-

caí pueden licuar los confortantes terciados, o cruzados, y el 
quinto verfo femejante al quarto, y elfexto: o al primero de la 
Cabera (y entonces fe repiten los dos verfos primeros delU ) o 
al tercero (y entonces fe repiten los dos poflrcros) como en cf-
tas en que fe gloíTa la cabera. Cauallcro,cyc. 

Seatupecho C Muda, i , 
U medida cierta, y fiel, D 

• tntraenel, . D Muda, i» 
y verane allí deshecha, . C 
yjatisfech» C Buclta. 
de tu valer verdadero, A 
Candilero, A Repetic 
nt creas al l i fon ¡ere. • A 

Que te alabe», - C Muda. i . 
0 baldonen par detrás, - D 
neeresmas P ' n Muda. i. 
de lo que tus obras ¡aben, _ _ _ _ _ _ _ _ (_. 
fino talen C Buelta. 
en tu paño fus medidas, _ - _ _ — B 
No te midas B Repetic» 

' con mentiras conocidas. B 

Otros Vil lanzicos ay , cuya GlofTafc compone de vna Re
dondilla de cinco verfos, con qualquicra de fus coníonancias, 
y luego los dos verfos de la Buclta fon fcmejan.es a los dos p r i 
meros déla Cabcca, como en c f t apa íb r i l . . 

A l fantifsimo Sacramento. 

Cabecea. 
Sube Gil al montexjtelo, • A 

Tveras mil marauillas, • B 
Comerás pan de ro[quillas, . ... - B 
Que fafcual trato del cielo. . A 

Pies. 
Ponte Gil oy tan galano, - C M u . 

Como ayerfuyjle al exido¿ « D 
C » rom4 

.'ác,*. 
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Tont.i el ante cenjirenido, — 
T.el pafior del Cerro fAno, — 
Dts'n-.ediAlo tn.ilpacido. . — 

Efptlur.cAtodoeLvelo, —— 
Ccn palabras muy fcnzjllas,, —— 
Comer As pan de rojquillAs, — 
Que PAjciultrAXodel cielo.. 

- C 
D 

• A 
• B , 
B 
A 

PArdie^ Mingo deÜermino 
OtcAr mis guadrAmanas, 
Efpulgando las entrA»Ast _ 
Ojiantefizj en el camino, 
Por el fot o las cal Anas: 

ChamerrArme pelo Apelo, 
Sin dexdr Atr.u prcfiUasl; 
Cerner AS , C 7 V . . 

H'irgtte bien effecarpincho, 
Que muy modorride vienes, , 
DefgreiiadAS traes Usftcnes,. 
Tde mal contun» elpanch», 
Cuy do que rcgibAt trenes: 

Pon lapataktrme en elfuelo, 
N-o te enhiefles de puntillas;. ¡ 
Comtras.rye. . 

piacb'ar quiero merterAdd, 
Que ejlnrctje el paladar t • 
Come, el fibroso hAlgAZ/tr, 
Tjun hai de trocar majada, , 
, /ti tiempo del aprifear: 

tfo me Horrara feñuelo, 
Do fe embacen mis hablillas: 
Comerás,^. 

St te miembrasyrfin roña, 
Seras Gil bien ga fajado, 
llega 'A fuer de hobre enfotade¡ , 
GehUtadálapencova, 
Que te trae encambronado; 

Defgrama-qualquier rezjel» 
DehomezjUes,^rcnzjllas; . 
Comeras,tyc. 

De Us Repeticiones de los Villetnzjcos. 
Qp. XXXJI. 

repeticiones de Ios-vcrfos poítreros de lascabecas de los A 
-*Villanzicos,pucdc hazeríe en vna de dos niancras:o que fe 

repitan los mifmos verfos de la cabec^fin mudarles nadíjy en
tonces hade hazcrles-clPoeta el encaxcen la buelta de la glof-
fa.tal q no menos concierten con el la , que concertauan con fu 
Cabeca,comofcvcrácn losVillazicos qhaftaa"tpji hemospuef 
to: o que folametc fe guarde la confonancia: pero ni los verfos,' 
ni los confonátes numero fcanlos.mrfrnos, como fe házc en las 

Baílalas , 
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Balistas italianas: y entonces bafta que concierten en laíen-
tcncia con la Buclta, aunqueno concicrccnconlaCabcfa, co
mo en cita donde hablan Dios.y el pecador. 

Cabeca. 
Hombre que qu'eres de mñ A — — A 

Dios mu, no mas de verte: B B 
T que mas temes de ti} • A B 
Lo que mas temo es perderte.———. • JB A 

Que más quieres de vn cordero,.. C • C Muda. i . 
Qj^e dio p n tu amor fuvidal . • • < D D * 
Tienes mi Alma herida,..- D ——— C Muda, t, 
T.preguntadme que quiero. . . C • i D 

Si mi amor te tiene afsu, '.. -«- A - B Buclta. 
Que efprras fino la muerte*. • > B • — A 
Vtdajerkpira mi, A — ! — A Repetic. 
Si muriendo he dejrA verte. B B 

'^tlmaqualeseldejfet C — i C Muda. I . 
• - Que aflige tu coracon\ , . D D 

elviuirmedapafsion, , — D C M u d a . » . 
Pues viniendo no te veo, . , — C D 

.¿uieres otra mejor fuerte, . - B • A Buelra. 
Queverme,ygos&fdcmil. ¡ A • B 
Quiero gloria para ti, . — A A Repetic. 
Jara mino mas de verte. -• JB.. . B 

JOe losVillancicos de Redondillamenor* 
Caf. XXX JII, 

P N verfo de Redondilla menor fr hazen tambic Vil lanzicos 
muy graciofos, la Cabeca de los qualcs es la mifma Rcdon-

dilla.de que tratamos atrás en el cap.x8. con qualquiera de fus 
tres confonancias.Los Pies liguen la confonancia de laCabcc,a, 
como fe verá por cita cifra.en la qual el primer ordfc" de la G l o f 
fa rcfponde al primero del T c x t o , y afsi los demás, 

A l niño Icfus rezien nacido. 
C 3 Seles 
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Cabera. 

Muda. i . 

Muda. i . 

Buelta. 

Repe« 

Selts ditos fon 
Tus ojuelos bellos, 
Oro los cabellos, 
Fuego el cerneen, 

playos celejliales, 
Echan tus mexillas, 
Sen rus U^rymillas 
Perlas Orientales: 
Tus labies corales, 
Tu llanto es canción: 
Oro les Cabelles, 
Fuego el coracon. 

• A . 
- B -
• B -
• A -

. D , 
- E . 
. E . 
- D . 
- D -
- A . 
- B -
- A -

• A -
B -
A -

. B . 

. D 

. B 

. D 
- E 
• A -
. B , 
- A . 
- B , 

- A 
B 

• C 
- B 

. A 
• B 
C 

. B 

Otros Vülanzicos ay que fe conforman en la cantidad,y nu
mero de las fyIabas>con el punto de la mufica en que fe cantan: 
y licúan mas,órnenos largoslos veríos ,fcgunlo pidclasfugas 
que fe hazen en lasfonadas.Dcftos no fe puede dar regla cierta, 
porque penden de la muficarde fuerte que el que los fcuuicre de 
componerlo hade fermuficoiO alómenos tener buen oydo, pa
ra que oyendo lafonada.la fepa acomodar el metro: el qual 
puede fer de vn mifmo genero , y con todo elfo conuenir a vna 
íonada,y no a otra.Eftofc echa de ver claramente en los Roma 
ees,que aunque todos citen compueftos en verfo de Rcdondi-. 
lia mavor,o menor, noconuicnen a todos vnasmifmas fona-
das.y lacauja es, porque aun éntrelos verfos de vn mifmo ge
nero puede aucr muchas diferenciasen la cantidad dclasícys 
fylabas primcras,como queda dicho atrasan el cap 9 . 

De los Romances. Cap. XXXIIII. 

J ^ O ay cofa mas fácil que hazer vn Romance, ni cofa mas d i -
bcukofa,fi ha de fer qual conuicnc . L o que caufa la facili-; 

dad,es la compoficion d c l metro, qucttfda es de vna Redon
dilla 
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dilla niultiplicada ¿en 1a qual no fe guarda Confonancia riguro-
ía,!ino allónancia entre legundo , y quarto verfo . porque los 
oíros dos van luciros.La dificultad ella, en q la materia fea tal, 
y fe trate por cales términos, que leuantc,mucua, y fui'pcda los 
ánimos. Y Cieño falta, como la allónancia de íuyu no I leu c el 
oydo tras fi,no Jeque bondad puede tener el Romácc. Deferí* 
nenie en los Romances hechos hazaüo(os,cafos ttiltes, y lalti-
aieros:acontccimicutos raros, nucuos, y ungulares, 

A I Saiitifsimo Sacramento. 

P*r nneflro mar ñaue gando 
Invna ñaue ligera, 
Viene dnfracado Cbriífe 
Debaxi de Llanca veU. 

El alma afligid,! ,y (rifle, 
Conociendo la refeña, 
,Almaejlro de ¡a ñaue', 
Ta los grumetes vezja; 
v¿majn4,am.t>na la vtU% 

A 
B 
C 
B 
D 
B 
F 
B 
B 

Difronanre"" 
Alionante. 
Difl'onantc. 
AfTonantc. 
DifTonante. 
A donante. 
D i donante. 
AlTonante. 
AfTonantc. R-epetíe. 

" con ruga. 

lá ñaue quiere fletar, hazjendo las voz/t eco, 
porque la fu; a fe anega] *n l" valles de fu penal 
que en el mar de aqueííe mundo Amtyna,amAjna la vcU'% 

nunca faltavn.t tormenta. Di'v que ¡i fne cauttua, 
tara ^egurar fuvida, que entonces ja no lo era, 

le pide que fe detenga, y Ubre deflas prifiones, 
y por todo el mar [alado, quiere g,x.Ar de fu tierra^ 
Jola aquefla vet,re[uena: ¿ílegrarfe con fu efpofo, 
^4msyna,\m\yn4 la veUf comer con rl a (u mefa, 

ti lo mas alto fe pone, y con las anfias repite, 
fettado fobre cubierta, Holamarintro efpcta\ 
y del cielo,y mar las aguas ¿ímayna,amayna la veléi 
ton [ns lagrimas aumenta» Herido driles ameret, 

T en [a pe nfamienta dixje, la mar, y ñaue fofsiega', 
jut ei entocet quien la llena, y la recibe en fus brapsl 

c 4 y*n 
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yen taleslazjsla enreda, aChriflo leÁ anentl, 

\ytlpro\tguir l.t derrita, alma ft le quieres llega. 
vna,1) otra vezóles ruega, Tan firme quedo eeii el, 
que detengan el nautat que no teme la tormenta] 
y a losgrumetesvozja: ytmajna.. muptrgozjille de efpacio', 

Dierenla luego refrcfco dizjc almarinereapriejfa: 
del vizjcocho que allí lleua, ^yímayna^mayna^c.. 

Los Romances ordinarios no Iléuan repetición > que no fea 
de los mifmos veríos de cada quartetc: pero ay otros que repi
te vn verfo tras cada dósRcdondillas,como cite q hemos puef-
toporcxcmplo : otros tras cada vna : y otros que no repiten 
yerfos enteros, fino vna palabra con algan afecto. L a qual vag
uedad fílele nacer déla mullica; 

RomancescnYer/ó de Redondilla menor. 
Cap. XXXV. 

r \ i Las Redondillas menores fe hazen ya Romances, y fe-
tañen,y cantan con muchas fonadas.La compofició, y affo 

nancias deÜos no fe diferencia en nada,He la que licúan losRo--
manees pallados, como fe verá por cílc de vn cauallcro defeh--
gañado. 

Nobledeftngirto, 
gradas doy al cielo,, 
que c?rraffe el lazo, 
rveme tenia ptefo. 

Ptt talbeneficio 
colgare en tu templo 
las granes cadenas 
de mis craues hierros. 

Las húmidas velas, 
y ¡os retos remos, 
que efeaje en el mar,. 

j ofrecí en el puerto. 

Las fuertes coyundas 
del yugo de az,crot 

que con tu finir 
fatuit del cuello. 

Ta de tus paredes 
feran ornamento, 1' 
gloria de tu nombre f »* 
y de amor defruento,. 

Tpues que tu triunfas 
del rapaz, artero, 
tiren de tú tarro, \ 
y fean tus trofeos'... 

l*ca$ 
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Ctcds efperanfat, Compóngante hymnn, 

vanos penjamicntes, y digan lis ver fus, 
infernales glorias, qui libras cautines, 
gloricfos'infiernes, y das videi d ciegos. 

VeUsClojpts. Qtp. xxxvr. 
/^LofTacs nombre Griego» q Unifica en Romance,la lengua. 

Tomaie también entre los Poetas,por vn genero, dccoplas 
en que ic va explicando alguna brcue fcntcncia cefn muchas pa 
labras,/ verfos. Y porque erta compoficion dcfplicga, y decla
ra lo que contiene aquella fentcncia, que es como T e x t o , a la 
manera que la lengua nos manifiefta los conceptos del entendi
miento, por erto le llama Glol fa . Proponefe primeramente v n 
T e x t o , o Retruécano (que afsi le llaman algunos Poetas ) de 
vno,odos,o quatro vcríos.mas, o menos, como quificrc el que 
le perne: el qual encierre algún concepto agudo, y fentcnciofo, 

.y llene tales confoi:antcs,quc fe puedan hallar otros:porquc lo 
demás, fino es que fe hi zie Re deindurtria por picar, y dar en q 
entender a los Poetas,feria defatino. Aunquccs licito quando 
en el Tex to fe ponen dos confonantcs difíciles', aprouechatfe 
del vno para glortar el otro» Los verfos del Tex to handeeftar 
de tal manera trauados entre lì,que cadavno pueda házerfcnt l 
do apartado del otro: o a lómenos que le pueda el Poeta hazer 
la cama, por Forjado que fea (que erte es el nombre de los tales 
Pics)y meterle fin alterar el propio que tiene en fu Tex to .Lue 
goimrginarà algúnbué difeurfo, quefea apropofito de la fen
tcncia propuerta,y le pueda licuar hafia el cabo. Porque cs'gra 
falta comcncarvna Alegoría,o Mctaf ora,o vn Concepto en la 
Gloíl'a del primer verfo , y faltar a otro en la del fegundo ; lo 
qual reprehende Horacio en fu A rtc Poetica, conaquel verfo: 

— símphera ütpit 
Infìttiti, cúrrente rota cur vrceus cxitV 

Salificando erte vicio por la inconrtancia de vn hollcrò, que'' 
comentarte a formar vn cantaro,y andando la rueda facafle. v n 
jarro. Cada verfo del Retruécano fe ha de glortar en dos Re
dondillas , que licúen las confonanciasquccl Poeta quifiére: 
con tal que fean vniformes en toda laGloíta,cfto es,que quales 

C < fueren' 
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fueren en (as dos coplas ptimcras.ta'es fcan en las demás ? y el 
vkimo pie de la fegunda Redondilla fea el que fe va gloíFando, 
y venga alli tan nacido.q no parezca aucrfido cortado de otra 

arte.Mas para que pueda el Poeta liazereflo con menos tra-
ajo, quando el verlo que ha de entrar en la Gloflaes di tic 111 -

tofo, y de los que llaman l*oreados, metale primero en vna , 0 
dos prjpjficiones deprofa, donde haga fu fentido entero, y 
luego procure reduzir aquellas proporciones a la cantidad y 
numero del metro, con el fentido que tienen. Muchas Gloflas 
he vifto de Poetas pueftos fobre el cuerno de la Luna, pero no 
tanperfetas colno pudieran fer. l i concurrieran en ellas las 

Í>ropicdadcs que aqui hemos fcñalado. E (la que hizo vn famo-
0 Poeta,aunque cncubicrto,me pareció digna de ponerle aqui 

porexemplo. 

Texto. 
Contentamiento do citas"" 
Que no te tiene ninguno? 
Si pienfa tenerte alguno, 
N o fabe por donde vas . ' 

¿entente fituvmufies, 
ttm» te TIC chirla, 
fitmfrète importunar ia, 
que nunca me defpiditffet 
¿e tu dulce compartid. 

fer» pues mentí te das 
4 quien mas te ha mtntfler't 

n» quiere pedirte mat, 
de que me des a entender 
Contentamiento do citas, 

Bflii en cafa de riceil 
no,que nunca efian ccntent*t 
duras muche en ape\cntet 
de grandes*, no,que fon chicos 
us írturs cer.tentamuntos. 

Tienete algún tmpntun». 

GlofTa. 
aue li» altante a fu deffeo*. 
¡sienpudo tenerte algún», 
per» di fin fdbes que ve», 
Que no te tiene ninguno. 

Tienente los Itcyctt no: 
tijnent:lasPapat} menor: 
luego falta ay de Libres buenos 
pues que ftempre ai.doye 
llorando dueles agtn*s¿ 

Tpues tedt el mundo es vntj 
j en el a ningún» ha < dado 
contentamiento ningún», 
no lo tiene bien penftde, 
Si pienfa tenerte alguno; 

Contento donde te hasjeio*. 
doiidt mt tendrá fbrad* 

qu'te» 
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quien fe huuiert tententade, cerne de U tierra ingrata, 
ie m duerme alia tenido, que en loluiendt el teflro Atrás, 
jioi cerní de prejlado; quando el himbre m(t cata, 

pues del cieli n* teyrát, N o fabe por donde vas. 

Suelen las GlofTas qüandó fon perfctas,dar particular conté, 
to, y no Tolo quando fe glofTan cofas graucs , pero aun quando 
el Texto es de algún dicho graciofo. Yafsien carteles famo-
fos(para que aya variedad que entretenga, y recree, le propo
nen Temas, y Textos defte jaez. 

Texto. 
Ajuntofc,perd tanto 
Eftc Sol con cita Luna; 
Que la cubrió con íu manto; 
11 izóla de calicanto, 

. Sin obfeuridad alguna.' 

.Erivn cartel fe auiapropuefto el vltimo pie delta copla jun
tamente con otro$,para que los Poetas los gloíTalTen en alaba-
ca de la Virgen nueft ra Señora, y no faltó vno que glofTando 
eftc verfo, sin obfeuridad alguna, le metió como cfta en efta Rc-
dondi l!a,p arccicdolc ani a hecbo vna muy leu amada gloffa. Pe
ro fue tan celebrada entre los demás Poetas, que muchos dellos 
la tomaron defpucs por Texto>y vno gloflo defta manera. 

GlolTa. 
ír»tí Carrafat y Gil Clauuo, ll qual de per lefiA vino 

quixeron enconfegrar; de ¡A dehefa quemada, 
BTAS diz,e dará pe hijo tsxjiado, tuerto, mohíno, 
Feretanto,y vn cortijo, y Goplancd del molino, 
ton v 1 tinado ,y papar. hojea,chsca, y regibada. 

Gil, A fu hija Goflartca f'r» luego que fe vn ron, 
dizj darajaya,y manti', fin faltar perfena alguna} 
con dos bueyes de labrancA] todos A vnA voz,dixert n, 
y concertada la dancA que para en vno nacietcni 
Ajuncóte Pcrotanto. £ftc f o l i ó n qfta luna. 
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Peí otante que la vio, 

quedó mal contente ¿ella, 
tal febrecejo le dio, 
que dixe,Ne jutgoye 
fer luna, ni aun buena eflrella. 

Gil clauije con aqueflo 
enejejc tanto ejuanto, 
mas viendo a Goflaca elgeílo, 
quedó tan corrido defte, 
Que la cubrió con fu manto. 

ll Cura mal enojado, < » 
viendo ya desbaratada 
la boda que ha concertado, 
yerfuade aldcfpofado, 
^ue es linda la defpojaía. 

A r t e Poética 
guc fu madre la crio 

ton regalo, que ctdefp4ntt¿ 
diézmanos leche la dio, 
y afsi rehechafalio, •• 
H i l ó l a dc.calicanto.' 

Tpor mas le aficionar, 
y quitarle aquellapenttj 
ordenan delalauor, 
•y vino entona a peynar 
tt Gofianfa la melena. 

Traen cal,almagre,afcyte, 
y agua de la laguna, 
y enjauelganla la fíente, 
yafi la aexan luxjente, 

' 'Sin obfeuridad alguna. 

De las Clonas de Romances, '[ap.XXXVIII. 
L •" "•' v; •! 

^ T O ha muchos años que corhcn$aró nucítros Poetas a gíof-
far Romances viej os,metiendo cada dos verfos en la íegun 

da de las Redondillas :y han fido tan bien recebidas citas G lo í -
f as,que las bandado los mu fie os muchas fonadas, y fe cantan,y 
oyen con particular güito. Elexcmplofcra aquella del Rey dó 
Rodrigo,que por fer tan fabjda vendrá aquimasacuento.aun-
c] la hemos mudado algo,por reduz'nla a los preceptos di Arte . 

Texto. . 

De las batallas canfado, & c . 

GlofTa. 

tlpefirer Godo de ifpaña 
viendo fu gente perdida, 
lleno de verguenca, y [aña, 
por efeepar con/avda, 
vfi de vn ai did'y maña. 

Por vn valle muy cerrado 
huye del vando enemigo, 
y qual tero ¿carrochado, 
De las batallas canfado 
fe fale el Rey don Rodrigo. 

Can-
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C,trtfd> !e combatir, Tcon el dolor injano, 

y delidiar c011 los Mor*st no anace, de afligido, 
tinapor medie ell.uyr, fiva p<r retejía,*ptr llano, 
) el desarles fus referes, fula vna rienda en la mano» • 
a nurque de no morir. y el vn cflribo perdido. 

pintes l ujc que acomete guando el cantillo cOriid, 
ti ^ey,que era tan remido, . en las ramas ficnrcdaud, 
porque íl cuma el pobrete y condrfpechodezja, 
la cabeca fin almete, o maldita feas laCaua, 
y el arnés todarompido. pues per ti muero efledix. 

Turbado coila mudanza, Ta penas del valle vmbre fe, 
a ciegas,y fin camino, y efpiffo monte hafalid», 
per los montes fe *b.:!snea, qutndo con vigor furief», 
tan fin jiiyzjo,y fin tin*, en vn arroj o cfpantofo 
qiianro ageno de cfperanca.. el cauallo le ha metido. 

De las glojfas en "verfo Italiano. 
Qap. XXXVIII. 

A' Vnq ' i e no hemos llegado a las compoficiones que fe ha-
zen del veríb Italiano , pero porque rodas las maneras q 

ay de Glorias vayan juutas. ponemos squi c i ta . E l T e s t o de 
eftr genero de Glorias ha de fer de verles de aonze, o de a fíe
te fyiabas: y la GlolTa puede fer de So netos, o de Oí t auas , o de 
Lyras,¿xc. contó el i 'octaquificre, metiendo clvetfoque fe 
gloria en el fin del Soneto, O ¿latía, o L y r a : y guardando las 
leyes que atrás hemos dado. 

Texto. 
Sientomc alas riberas derios ríos, 

Donde efloy dcflerrado,y lloro tanto, , 
Q j c los liazencrecerlos ojos míos: 

Si alguna vez por confolarmc canto, 
Es cofa para mide tanta pena, 
Que tcn<ro por mejor bolucnnc al llanto/ 

' C o r i a ; 
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GloíTa. 

P / J M por fe altgrat 
Bufcanfloridos prados, y fomlrits; 
Mdsye para llorar 
les triflts males mies, 
Sicntomc a las riberas tic líos ríos; 

Mas ajperos que al rijos 
Son para mi eftos arboles,y canto, 
Mas que podrán mi < ojos 
Mirar,que n» [callante, 
Donde cíloy dcílcrrado>y lloro tantoí 

Tcfligos de mis males 
Sen efias hrcñas,y peñafeos fti*sk 

Les fieros animales» 
Teftigos fon los ri»¡, 
Que los hazen crecer los ojos míos? 

Tcfligos fon las breñas, 
Que contin» refuenan a mi llanto-, 
También las duras peñas, 
Cuyo rtgor quebranto, 
Si alguna vez por confolarme canto* 

ti verme trifte, aujentt, 
Tan tieg» de mi lux, clara, y [ere na', 
T el ver tan claramente, 
Qjue v'tuo en tierra *gena, 
Es cofa para mi de tanta penal 

Tfien el gran tormento 
Mis miembros fe adormecen algún tanto; 
Tantas tongoxas ftento, 
Tan trifle me leuanto, 
Que tengo por mejor boluerme al llanto. 

De U copla de ^rte mdjor. Qtp. XXXIX. 

T A copla de arte mayor fe cóponc de ochó verfos, cada vno 
de a dozefylabas: Je los qualcs (primero, quaito,quinto, y; 

bclauojcócicrta enere ri:(fcgúdo y tercero) (fexto y fcptinio). 

4 ¿ 
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Escítacompoficiónampla.y grandiofa: y aunque ya cneí los 

tiempos no tan vfada, como en tiempo delinfigne Poeta l uán 
de Mena.a quien algunos dan por inuent or della, pero es muy 
a propofito para narrar,y para introduzir pcrfonas,quc en las 
comedias ay an de hablar con hinchazón, o con amplitud. 

San Ambrol lo quando huía de Mi lán , porque le 
querían hazer Obifpo.' 

O montes de Nitria,y Eg ypto pelladas 1 „ A. 
Defantisvartnes,al mundo ya muertes, . B 
De e fiando los cuerpos cay des,y yertos, . B 
los animes arden en Dios aireados: . A 
Dicho fes vofetros,a quien los cuy dados - A 
Del mundo, no f aban el dulce repofo, • — Q 
Que en vida os quemays en fuego amorofe, C 
Ten muerte viuis en Dios tran 'formados. • A 

O quien tjla noche paji'ara deludo D 
il golfo Tyrrenoy al Nilo llegara] • • E 
Ten ejfoi defurtos la vida pagara, • E ' 
Subiendo,ybaxando mil vex.es al ciclo: • D 
O quien fe abracara con Dios en el fíelo, • • D 
Tafolas tuuicra coloquies con el, • F 
Oyend» palahas mas dulces que miel, — — F 
Conque fe Lañara el alma en Confucio. — — — D 

De las composiciones en "verfo Italiano. 
V XL. 

•"¡""Odaslas compoficioncsdc que hada aquí hemos tratado, 
fon propias de nueftra Efpaña :las qualcs aunq en fi fon ele 

gantcs.fuaucs.y gtaciofas, no fe puede negar, fino q las Italia
nas las hazen grade ventaja, no folo en la grauedad,amplitud,y 
dulcura, pero cnla muchedumbre, y variedad de confonnn-
cias.-y porque fon mas a propofito parafonadas de niucíio ar
tificio. A y en el verfo Italiano dozc maneras de copoficion» s: 
VcrfoHcroyco, Soneto t Oaaua, Sexta, QjjJ'rtetc, Tercero, 

Serucn-

http://vex.es
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Scruentcfio, Canción fcguidajMadrigal^Ballataj Rima encade 
nada, Eídruxulo. 

Dclos\>erfos Heroycos. Qtp. XLL 

T Lammifc verfos Hcroycos, aquellos con que fe celebran las 
^ h a z a ñ a s de los varones.iluiLcsry aunque citas fe puedcn,y 
fuclcn celebrar en O £tauas, y Tercetos, y en otros géneros de 
jnct ro, pero porque los verfos fucltos fon mas Icmcjantcs a los 
Hcroycos Latinos,y mas libres para dczir qualquicra cofa j y 
porque las hifrorias Latinas eferkas en verfos Hcroycos,fe tra 
duzen en cftos.con mucha razón tienen como por excelencia, 
nombre de Hcroycos. N o piden alguna confonancia, o corref-
pondencia en losfínes.fino total diifonácia,como la ay cji cftos» 

Q^ual laitali, (¡uedcldrcdprcndido, A 
La libertad, y vidd procurando, B 
Mas fe embaraca,<]uanto mas porfía C 
Salir de la prifion que le detiene: , , •. D 
*/tfs¡ el valiente Curdo rodeado — - E 
Por vna,y otra parte de enemigos, , F 
Salta, acomete ,rompc>pir las picas, • . G 
^Atrof ella,derriba ¿esbarata, •• -,H 
Sin ver que quanto mas,y mas pretende I 

.Vcjcnredarfe, mas, y mas fe enreda. — JL 

JDe los Sonetos. Ceif>. XLI1. 

Ant.Típ. J ? L Soneto es la mas grane cómpofi.cion que aycn la Poefia 
, f . i . i . Efpaliola: y porcfTo eftc nonibic que parece comuna to

do genero dccophi.fc dà por A ntonomafia a cita. De ordinario 
no licúa fino v n folo concepto , y effe difpucílo de tal manera, 
que no fobrc,ni falte nada. llccibc.comparacioncs,fcmcjancas, 
preguntas,y rcfpucflas.y firuc para quantns cofas quihere vno 
vfar dehpara abbaco vituperanpara pcrfuadir,o difuadir:pa-
raconfolar, y animar : y finalmente para todo aquello q fi rúen 

los 
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los Epigramas Latinos. A y muchas maneras de Sonetos, con-
uicnc a fabcr, Soneto Simple, Doblado , Terciado, con Cola , 
Cont inuo,Encadcnado,con Rcpcticíon,Rctrogrado, de dos le 
£uas, Scptcnario,con Retornelo. 

Del Soneto Simple. Qtp. XL III. 

SOneto Simple es, el que comunmente fe vfa en Efpaña : el 
.pial fe cóponcdcPics ,y de Bucltas. Los ocho verlos prime 

ros fon los Pies, y de los feys vhimosfe hazen las Bucltas ,dc 
cada tres vna Buclra.Los pies han de conCcrtar(primero,quar-
ro,quinto.y oclauQ) (fegundo,tercero, fexto, y fcptiinp). Las 
dos Bucltas no han de licuar alguno de los coñfonantcs que va 
culos Pies,fino es en el Soneto continua : <y pucdcn'trauarfc 
en vna de nucue maneras,como fe verá>n los Sonetos cjue ade
lante pondrcmos,y en las Lineas,y Ierras defte. 

T i c s . 
Mlayrefrcfcidrl fauor humano, ' '., — A 

Oye agora «s da de cartt ,y os recrea, ¡ - B 
P»rbienqueafp¡re,yf*uerableosfea, , B N 

£_ue es firud,y es adore el mundo vane, ' A 
Id fortuna fe osria, y pdrevfano, .. , A 

¿ue en vos toda fe emplee, y en vos cred,—L¿ B 
Su ruedd osfuba,qnante fe dejfed, . B 
Talli Id tenga queda vuejh.t mano: , , • A 

Tendrrys la vida,el ttemp», y la memoria, . C 
Qjie nopafe?ay i] no,que p,ijf.t pretto, , .» . . D 
.Qfte el tiempo vence,y ftgue la vi ferial , C 

Si todo en breue torna de otru gejlo, • „,, , D 
íufiadla celcftial,y etirnacLria, • •-• . ' C 
Ten fold aqutjla empufa echad el re¡¡t>. • O, i 

Confonancias Je Us Incitas. 
C C C C _ C — C — c — c . 
D — D D D D — D — C _ . D . 
E — D — E — - E — - B E — D — D : 
D — C E E — C — C — D — D . 
E — D — C - — D — - D — E — E — C . 
C , D D C £ — D E — - C . 

D D é l o s 

Tép.f.+. 

Te>f. 7 .$ 

Buclca.i , 

Buelta. t . 

I * vhima 
cófo.iScia 
no parece 
vfada, pe
ro t i Pe
trarca la 
vfo, Soné 
to .7 + . 
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Délos Sonetos Doblados, Qap. XLllll* 

A Y otros Sonctos^quc llaman Doblados,porque doblan la» 
coníonancias con ciertos verfos quebrados que fe les aña. 

den, loqual no tienen los limpies. Tres géneros dcHospone 
A ntonio de Tcmpo , y de cada vno pondremos aquí vn excra-
plo,para que por ellos íe entiendan. 

Primero genero de Sonetos Doblados. 
. Al amor; mundano. 

Pies. 
¡Amoreslazj en tierrafolapaJe; . , , A 

ladrón dtjsimulad». _»_—.-A 
P oncena entre Iddulcemitlmttidd, . , B 
Serpiente en frefedsyerudsentogiJd, . ., • B 
Que di mortal herida, - - B 
Hondura en el fegnro,y ancho vado'. A 

león junto al camine agazapado, • A 
Ce hambre fatigado, • . . A 
Centella entre las pajas efeenjiia; • B 
Halago, con que mucrenucfiraviJd, — B , 
Entrada ftn pálida, 1 B 
Caft/Uo que dibaxoeflaminad»; • > • - • A 1 

Buclta x Celada de enemigos en la fierrd, . -•• ' C 
Fingido lamentar de Cocodrilo, D 
Candela fin pauilo, » D 
Vtleu de tejado variable, • E 

i . De lana per torcer de/tado hilo; D 
B u e I t a ' x ' i Engaa.mamfenoyydeleytable; B 

Calentura incurable, > < E 
Prcmctepalmas es Id mifmdgucttd.< C 

' Segundo genero de Sonetos Doblados.' 
A los Inocentes. 

. Pies. 
' ,'- Mutuo efquddron Je gente fe Halada,'. . ', ' ..A! 

T¡trt!dtjn»<tcoflkmlidda • »j !«•• A ' -
v*!excri 
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ikfexercicie dure de la guerra, B 
los filos de lamas truel efpada, •• • _ A > 
Que fue en el mundo vfada, - - A 
Sin os dexar poner ti pie en la tierra: • B 

Batalla atr*i.,fangrienta,y defaflrada • • • A 
Publican: o [agrada, A 
tfuerte eempañia, en quien fe encierra - • — — B 
la fort ale z¿,y gracia anticipada, A 
w¿> ^ cemada, « A 
Que vueflra madre en defenderla yerr4'. • . <•—— B 

El niño que ha nacidi efla alamira, C Bueltn.i, 
Tpervo forres mira, ••- C 
Mirando que vofotres degollados, D 
Qual vi6lima,por el Juriacados, •• D 

Del Padre mitigays la juQet ¡ra; —7 C 
T quantomxsfe aira • • »C Buclta, i , 
Els?ey,y fus minijlros defalmtdos, • D 
Masfonvutílrot triunfos afamados, D 

Tercero genero de Sonetos Doblados. 
Pies. 

Debaxo de vn ¿tltfe,donde el viente A 
Suiuemente entraua, , B 
Tvn manfo,y apazjUe fduo daua, •• B 
Templando del taler el (tecimiento, A 
Sol 1 c layerua eftaua • • B 
Ellcllt Daphne echado,dogaxjtua •< B 

Con Tyrfo,y Coridon dclfrefc» aliente: - • A : 
Cadavno guardaua — • - B 

í« hato,ydefde allí le acareaua, <• B 
Tquandeacometía ellolohambriento, ; - • • A 
/ * / ; < 7 » Í / < < di (¡arana, • B 
7"r/ ¿«rrf # <¿r /«r dientes le fataua: • •• " • B 

Todos tres eran mocos euydadofos, — — — ~ C Buclta.U 
J«r/r«x rn el correr, y diligentes? •• P. 
ijolufios, y valientes: - D 
í » f / ftcitr loe caramillos dieflret", — E 
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7" en el Uylar a t*do {¡¡a, macares, 

Buclta. x. Rabies, tflHltfrts 
De torpes ?,agdlcfes codicio fes, , • — C 
A ellos nollegauan a los dientes. • • • D • 

E l pvíincrgenero cícftos Soneros, quitando los piesquebra-
dos.Ilcua ¡as coníonancias de Soneto Simple,y los otros dos las 
de I Soneto Terciado.dc que ñora trataremos.Las Bucltas pue
den trauarfede la manera que el Poeta quií lcrc, contal que fe 
añidan en cada vna vn qucbrado,y licúenlos enteros alguna de . 
las coníonancias arriba dichas.. 

Del Soneto Terciado, Qap. XL V* 

Tép.f. 10 C O n c t o Terciado fe llama aquebcuyos pies van terciando en -
las coníonancias,fin quefe parcen¿ y corrcípondan dos ver-

íos juntos,y fin q hagan cruz,como en el Soneto Simple. Dcf-
t os hazc algunos el Petrarca,y fon gracioíos,porque licúan haf 
talas Huchas las coníonancias primeras dclaOclauarima:pc- -
ro las bucltas fon librcs,como hemos dicho atrás. 

A Ja Circimciíión de Chriílo nucítro • 
Señor.. 

- • - Pies. 
le fui circuncidado} Dios herida —, , A 1 

lavid* eov prenuncios de la muerte* ? B 
n* fi'igre el [ubi rano Sol teñido? A • 
Sangradt-rlfano,enfldquezjdoel fuerte} •—• —- B 

Sujtto el libre, elvenecdor rendido} • ¡—I—A 
Con fuñid dignidad tan bdxd fuertut •• ' > B 
Herrado eli\t.y?tl fieruo efclarecidel —— : A 
O niostporque afir quieres deibazjrtef ' B 

Buclta. i . Sin duda Lumanafucrca n* bailara • •- C 
Juntar en vno eflremos tan diflantcsi . 1 D 
Atas rflas tan herojeas hazjtñas ________________ g 

Buclta. x, Defculren el ardor de tus entrañas, . & 
J - Que 
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guepara amar mil mundos fon Inflantes, D ' 
7 aun ¿ellas infinite amor [obrara. •• • C 

Del Soneto con Colat Cap: XL VI. 
TJ L Soneto con Cola licúa tras cada dos pics.y tras cada Bucl Temp.fi». 
•^ta vnqucbrado^ucfonlas Colas del Soneto El los quebra- I O -P-*» 
dos pueden fcrdcquatro.o de cinco fylabas, y no hande con-
certarcó los Pies,fino ellos ente íi.De fuerte que entre los Pies 
y fus quebrados,y entre las Bueltas, y los quebrados dcllas aya 
diferente confonaucia.' y aun los quebrados délos Pies «o han 
de concertar con los de las Bueltas. Y puede haz críe el Soneto 
con mas,o tiicno? Celas,Cruzado,a Terciado, o ComLnuo,co-
mo el Poeta quificre. 

De las perfeciones de la Virgen nueítra 
Señora. 

Pies; 
lis ojos Je honeílifsimt palma, ' A 

O del oÚa-te cielo tas til relias : . B 
¡relumbrantes: C 
la frente de la Aurora cuando aflamas A 
.A las granadas ¡ai mcxillaslcllas B 
Se m j mtes: • C 

los labias quai Carmin desheeha engoma, A 
Palabeasj meneos de donzjllas . B 
No arrogante/: . C 
ll pecha qual eonftdonada parné, •• • A 
Las p>es quales Jtuíis que dan centellas, < JJ 
O Dsamantes: C 

la rfté'ura,-qual d*vna hermefa palma, • • D _ . 
Tde Marfil el blanco cuello, y manos» . B Buelta . l . 
Son dotes dcflc lucrpi[acrojanto F, 
De Maria ; , G 

tirque l*s interiores,y del alma, —• . D _ , 
„ • \ , i i - , i n Buelt».t«, 
Vihià,o Ch¿rnbtncsJeberanax C u 

*¿ los tentar, jueja no puede tanta F 
Miraba. G D y Del 
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Del Sonet» contìnuo, Qip. XLVIU 

Tlp.f. i l . p L Soneto Continuo tolo fe diferencia del Simple, b T croa
do, caque tiene los confonant es de las Bucltas delmifmO 

genero que los de los Pics, y por c fio fe llama Continuo,, por
que los continua con los de los Pies. 

P ies . 

Ctn'uA tfpiritadattilmixtura, A . 
Membre de pelue, y lagrymát firmado, , - B 
Per ley diuina a muerte condenado, . B 
Porque no poner freno a tu Ueura\ , A 

Comiencaya alterar ton amargura, . A 
lo mucho que a Dios cienes emjido, B 
La mala vida,el tiempo maXgaflal»', B 
Sino te quieres ver en apretura. • • A 

_ - i . . . llamando te tflj ya la fepultura, ' A 
B u e l M ' 1 * lugar,flred»,d» [era enterrad, B 

Dtltytethenra,mande,y bermoÇur*] • — - A 
_ rquant» en efta vida es efiimadti •• B 
Buelta,!. t[4lm.its¡nmertitl,yfiempredura, — A 

En fol A tüa emplea tu tuydidt. • B 

Del Soneto Encadenado. Qip. Xb VI11 

pTdeel te Soneto, que el pie fegundo comience pbr alguna 
dicción que fcaconfonantcdelavltiniadciPie primero, y, 

3uc fe vayan cflauonando delta manera hada el f in : y poc
en yr en los pies lis confonancias del Soneto Simple, o las 

del Terciado, alsi en clprincipio, como en el fin, y por ello el 
primer verfo ha de come ntar por dicción, que haga confonan-
cia con los demás principios de los otros vcrfos,y clprimcro de 
las Buclt as de la mifma manera.De dódc nace,que en las Bucl« 
tas no fe pueden hazer fino folas dos confonancias, porque las 
demás nofccompadcccnconlacncadcnacion. -

A l i 
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A la Sabiduría. 

Pies. 
fluguiera l b¡" que en ti Sabiduría, A JJ 

(Guia del dlmd,y celeflidl lumbrera) JJ A ' 
Humen y» emplead» el largo día, _ _ _ _ _ B 
la fría n»che,et tiempo que perdiera. JJ A. 

Tuuitrd con tu dulce compañía A '< B 
isilegrid en lo aduerfo, y paz.enterdi B A 
Fiera lo que no vi,qUdndo crehia A - B 
Que via,lo que ver jamar quifiera. B ————- A 

Fencidode ignoraneia.pobre ,y ciego, C »D Buelta. 
Entrego a ti el ingenio enueiexjdo, D . C 
Dcfpedido del oito,y vano juego. C————-D 

Kuegote le recibai,que aunque ha ftdt D — C ' B_clt" 
rerdidoporfugrandefaffofiiego, C———— - D 

Sojtiego ha de hallara ti rendido. D • - C 

Del Soneto con Repetición. Qtp. XL IX, 

A Y otros Sonetos que repiten la vltima dicción del vnverfo Tep.f . i 
en el principio del otro , de manera que la dicción repetida 

tcauc,y haga fentido con las palabras del verfo antecedente , y 
con las del que fe ligue. Son gradólos cftos Sonetos»y dificul
tólos : porque pide cada Pie fu ícntcncia , y purdenfe hazer 
Cruzados,Terciados, Continuos,y de otras maneras. 

Pies. 
Cuarda mundo tu flaca frrtalezj, A 

Fortalezje de tarne no la quiere, . . B 
Quiero (eruir a aquel en auicnfi efptro', . B 
Efpcro hará de roble mi flaquezjt: — — A ' 

Tlaquexji en la virtud es gran vilezjf, ' A 
Filexjt no confíente vn cauallero, • 11 • • B 
Cauallero en la fangre, «c en dmtre, • B 
Z>i»ero que efeurece la neblezjí. A 

NeblerjtvcrddderdenDiotfehdüd, C ' 
Hállala el que a fxmifmo depreciando, D B l , c , t n -

D 4 r redan-
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rKCl.in.it .( fole Dios en el fe honra. . E 

BiKita- i • Honra Dior ales fuyos, quando CdUd, C 
Cdl¡á,ptréut en [denti» efii ayudddo, D 
Dande vdcitntid.y honra tn ld deshonra. — . E 

Del Soneto Retrogrado. Qtp. L. 

Tcp. f. i+ p M el Soneto Retrogrado cada vcrfoha de licuar tales dicción 
nc?,y fcntécias.quelcydo al derecho y al rcues, por abaxo, 

o por arriba, faltado, o arreo,haga fentido, y conuenga con loS' 
demás,y ficnipre fe guarden las confonancias, y numero de So
neto. De donde fe figue, que de vn Soneto folo fe puede hazer 
muchos, fi fe acierta a leer de las maneras que puede fer leydo. 
Hazenfccftos Sonctosmcjor en laformadel Soneto Con t i -
nuo,quc no en la forma del Simplccn la qual eflá cflc cxc'plo. 

AI fantifsimo nombre de Iefus. 
Pies. 

SsgrsJo Redentor, y Julce tfrtf», F - A." 
Peregrino, y fupremo t\ey del cié!», G . B 
CAmino celeüial, firme confuelo, G - B 
yCmaJo Saludar, Itfiss grAtiofi: F > A 

Prado dmtno, apaijblt, deltyttfo, F -AI 
Fino Rubi tngafiado, faego tn yel»¿ G B 
Dittine amor, paciente, y fanto falo, G B 
Deci.ido perfitifsimo, y gloriofo. F A 

Buelta. i . Mutftra de amor, y caridad [ubiJa, H C 
Di[ies Señor al munJo hdtjtnJo os hombre, I - D 
Tierra pebre, y humilde d vos juntan de: L • 1 E 

Buelta.i. Pintees honre, y Dios, dmparo, y vida, I - C . 
jWi'tjira vidt, y miferid mejorando, H - - E . 
Encierra tal grandezj tal renombre*. L -

Del Soneto en dos knguas. Cap. L I. 

T) Vcdrnfc tambien hazer Sonctos en dos lenguas, o compô-
niendo parte de los verfos en vna,y parte en otra, o (lo q es 

suas 
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mas dificultoío ) componiéndolos de tales dicciones, que jun
tamente pertenezcan a ambas lenguas.Excmplo de los prime* 
ros puede fer cite que halle en vn autor Italiano amiquifsimo, 
enclqual fe mezcla la lengua Italiana con vna délas que fe 
vfauan en Francia en fu tiempo. 

Pies. 
plus grifi martir del enemiefe punti • A. 

Qjtint» più [e rtetne dal fu» bene. ______________ ß 
Mei* e ferirti che de amie* vene* • B 
cha fait bttfter tum engtet attenti • A 

De piai paffee n*n edafar la ment • A' 
Chi mal ricordar a tteife e e» ne nel ,. B 
E corno el mare riptff» non teht ... B 
Enfi mam eftur per fans droit content. «• Ä 

Sempre fe tercel htm* che e fallace C B ue l t a , i , 
Damer penfer chefir de ben l»y ____________ \j 
Eia rea mente ma nan vine in pate'. • C 

Kemlrepitet linguacenere f»j D B u e r n , u 

Ma de gran fati lingua fpe(J*fact • < < 
JCjr pintfen grant felua deßr»y, - D 

' Excmplo de los Sonctos.que todos pertenecen a dos liguas,, 
puede fer cfle L atino,y Efpañol. Bien es verdad,quc la eferitu- -
ra de la vna, y de la otra lengua fon diferentes, pero baila que 
(ta v/ia,ocafi vna la pronunciación. 

Pies. 
Mi fera Tranciarne fiijlentét genfer ____________ A 

^Cpißatasjhtretttas, vi eie fas, . • B 
Qjee mathin anda fraudes cauteloftt, ____________ B 
Tertuiban infinitos inocentes: A 

Trcdicanda detrinas diferentes, ¡ A 
Faifas, inmundas, lenes, perni ciejas, ____________ B 
Cautamente aleganda fabule)ras • B 
Hißerias,peregrinas, aparentes. • • ... A 

guantas angupias, cjuantas turbaciones • C . Buelta. i . 
Cau [ai,dandi tan pérfidas perfenar, • • • • . • D 
Que contra puras ánimas finterai • 1 E 
V P i tutti* 
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Buelt.v i . S.utilegas,inntnfen opiniones: • • C 

Si Francia tales principes cormas, • i D 
Qu/lcsfines de cuente inftna efpcras. ————— E 

Del Sonrto con Eco. Qtp. L II. 
"I_T Azenfe también Sonetos con Eco, de fuerte que Cada ver

lo cabe en la voz del Eco.la qual ha de fer termino de la dic 
clon qucprcccdc.y cortada dclla ha de tener fu fígnificació en
tera : como en cflc que hizo vn infigne Poeta, en las exequial 
de la ferenifsima Rcyna doña A n a defeliz memoria. 

Piet . 
Müth*ala Mageflad fagrada, agrada, • ,. A 

Qjie entienda a quien efia el cuidado, dado, B 
Qjie es el Reyno deacapreflado, citado, 1 • B 
Pues es al f¡» de la jumada, nada: A 

la ¡illa Iteal por afamada, amada, - A 
El mas [ultime, el mas pintado, hadó, B 
Se vee en fepulcro encarcelado, ciado, , •, 1B 
Su gloria al fin por de fechada, echada. - - — - A 

Bueltl I. ^ 1 " t v t r ^ l > f l u e acá fe adquiere, quiere, • C 
Tquanto la mayor ventura, tura, • • • D 
Aft'rt que a ¡(jyna tal f tierra, tierra: E 

Tfi el que ojos eyttmicrc, viere, C 
Buelta. t. pendra.o mundo, en tu locura, cura, ' —7 D" 

Pues el que ña en lien de tierra, yerra. - E 
Puedenfc hazer los Ecos de muchas maneras, como fe vera 

cnclTratado particular que dellos hazcmos,defdcclcap.70. 

1 De otras diferencias de Sonetos. Cap. Lili. 

AY otras diferencias de Sonetos que víanlos Italianos, co
mo fon los que llenan los verfos de a fietc fylabas» qnc l la 

man ellos Septenarios:o los que parte los lleuíi dea ficrc, y par 
te de onzeto losq'ic llenan Rctórnelo, que fondus verfos aña
didos dcfpucs de hs bitcli as,y conciertan entre f i , y no con los 
Pies del Soneto • ni con las Huchas: o vno folo, que concierta 
con el ultimo de la fecunda buelta. 

Dtl.it 

Temp.fo. 
1 8 . 1 v . 
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De las Oclauas rimas. Cap. LU1I. 

T? Stc genero de copla fe llama O í t a u a , porque fe compone 
de odio vcrfos:cs muy vfadaen Efpaña,y muy apropofito 

en las comcdiasipara razonamientos,y oraciones.-y fuera dellas, 
para dcfcripcioncs,cncomios, églogas» y parahiftorias fegui-
das,y ay dellas varias fonadas. Quanto alas confonancias, los 
fcys verfos primeros han de y r terciados, y los dos poítreros 
confonanecs entre f i : y han de rematar la Oftaua con alguna 
fen tencia, o dicho que desee con fabor.y guflo al que la lee. T o 
das las parces del iluftrc Poeta don Alonfo de Ercilla puedes 
tomar por excmplar.comenc.ando defta Oclua , 

Salga mitra bajada v«K, y rompa • • A 
El fon confufo, y mtfiero lament»', • . B 
Cor. cfcaci.ty fucrca,quc intetrompa A 
El ce!efic,y terrefire mouimiento: B 
Ld Fama,con fonordy cUrd trompa,' . A 
Dando mas furia a mi can fado aliento, » B 
Derrdmt en todo el orle de la tierra, < C 
Idt armas,el furor,y nucudguerra. • • C 

Rimas dea feys Verfos. Cap. £ V. 

Y otras compofíciones de a fcys verfos, que fe podrían lla-
•mar.fcxtas lvimasrlas qualcs en todo fon femejantes a las 

Oetau3s,í inocs en el numero de Jos verfos, yfirucndcloque 
las Oclauas^aunqucnafe vfan tanto. 

Suele elpatfor ftgaz.,y diligente, • • A 
Viendo elcirdcrofl.tco,y comalido] • N • B 
Para que agena madre le fuílente, A 
Vefltric de la piel del y a perdido, : — — B 

Tdtfla fuerte remediar el daño, • • • C 
Conafluciadifcreta,y cuerdo engaño, i 1 C 

Vn honeflo, loable,y buen deffeo • - ' D 
THh$mi(oracon^y Aniendomuerte • •. • •"•,M 
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Otro vieio(i>,l.iXo,terpe,y feo • «• • • • D 
tn fu lugar e»tro,deaquelcubierto. B 

llqual ten la aparencia que moflraua, F 
sin conocerle ,cl alma me reiaua. • F 

De los Quar tetes, (ap. L VI. 

^Onl . iconfonanc ia de los quatro verfos primeros d«l So-' 
neto Simple fehazen vnos Quarict.cs muy graciofosjy fife 

continúan muchos, no hade licuar el vno los confonautes del 
otro,l¡no fiempre diferentes.Hazenícdcllos Epitafios, T i t u 
lo?,y Letras de Emblcmas.y de imagines: y también fe cantan 
con varias fonadas. 

Epitafio en la muerte del fereniísimo Prin
cipe don Carlos. 

xAqñyazjn ele Caries les defpejot, • > • A 
la parte principal fubiofe al ciéis, B 
•Cin ella fue el valer, quédele al fuete ' B 
Miedo en el corafon,Uoro en los eje/, * A 

De los Tercetosr Cap. LVlt. 

L Terceto fe compone de tres verfos, de tal manera eflauo-
nados,que el tercero rcfponda al primero > y el primero del 

Terceto que fe figue.al fegundo del inmediato que paflo: y def 
ta manera fe van continuando, y fe pueden hazerquantos el 
Poeta quiliere.Pcro el vltimoTerceto ha de licuar vn pie mas, 
que rcfponda al fegundo pie del mefmo Terceto vltimo. T i e 
nen los Tercetos muchas.y muy fuaucs Tonadas, y no folofe cá 
tamfino también íiruen paracfcriuir hiítoria feguida: porque 
ofrece fu compoftura.y cadcna.vn inmortal difeurfo, y hazc q 
el Poeta pueda licuar la narració mas fimple,fuccinta,y breuc, 
y menos llcni de lo que los verfados en efta Ar te llama, ripio. 
Son también muy a propofito para liazcr Eglogas.y lamenra-
tioncs,y tiene fuauidad y dulzura para cartas, en matetia amo-

rufa, 
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rofa,y fúnebre,y para-Capitulos adornados dcgraucs fentcdas, 
y mucha erudición, cjunles los compuioel Petrarca en fus T r i i i 
ros:y el Dante,a quien atribuye Tcmpo lainuencion delta R i 
ma.Finalmente en elle metro no fe ha de fufpcnder el concepto 
de vnTcri.ero para otro ¿ c o m o de ordinario no fe hazc en el 
Lat in en los verfos Elcgiacos:aunquc Garcilaflb de la Vega le 
fuípendio en la Elegía fcgunda,dizicndo. 

Testen mitad de aquí fie mente efpeff» j 
^ Délas diuerfidades me fofiengo, 

. líofin dificultad, mas noper efe- • 
DtxolasMufas,,crc. • 

"»' i . Ai ÍOI . • » ' >• .¡¿.. . i ' ' 

Delte genero de Pocfia ay mucho imprclTo, foló pondré yo 
porexcmplar tres Tercetos, principio de otros muchos que 
hizo vncaüallcrOjclcgantc Poeta. 

Siénteme a las riberas defios riosy» . A r 

D»nde eftoy defierrado,y lloro tant»,\ • ¡— B 
Que les haxjn crecer los ojos mios. -— . m n A 

. si atgunav e^perconfelarmecanto, , — B -
Es cofa para mi de tanta pena, . C 
Qjie tengo per mejor boluerme al llanto». B 

Quien puede confoiarfe en tierra dgena, • C 
ii de fu cara patria el dulce nombre - D , , , " r , e n 

Cadamomentoenjusorefasjuena, V- cQS 

' ; 7 no puede querer que no fe nombrel D 

Otros Tercetos fe hazen* en que conciertan los dos verfos 
oftreros entre fi, y el primero fiemprc va fuclto. Quando fe 
ize vno fulo, o dos,fon buenos para lo que los Quartctcs: pe-
) quando muchos,í í iucn a la mufica. • 

la magcflkdy gloria de tos Iteyts, •—» ' • A • 
El cetro,y la corona desfallece', ' '• B 
T todo qnanto clfalfe inundo ofrece^ < B 

Tiene 
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TtencU henra,elmando,elfieñori», • C 

El deieyte, y regalo de fia vida, • • D 
Id entrad* dulce,amarga la falida, < D, 

Délos Scruenteftos. Cetp.LVUL 1 

remp.fo. T Laman los Italianos Scrucntefios a vnos Quartetes, fcme-
}+• J 5« jantes a los quatroprimeros verfos dcIaOc"taua,de los qua-

lcs multiplicados fe fuete hazer vna larga narración. Dicronlcs 
cfle nombre,porque firuen a doctos, y indoctos, por fer cópo-, 
íicion de poco artificio.Otroslos llaman Scrmontefios, por el 
lenguaje tofeo y Montañés en que muchas vezes fe compone. 
E n cftc genero de verfo traduxo algunos Pfalmos yn rcligiqfo 
Poeta. Píalm-19. cali cnanant, ryc* 

ios cíeles dan pregones de tu gloria, ,•• A' 
¿Cnuncia eleflrellado tus pre.et.as, B 

' Losdias te compenen clara hifteria, -__--~-_____- A 
Las noches manifiestan tus t>randezjs: B 

líe ay halla,ni lenguaje tan dtuerfo, • C 
Qjee 4 las vozjcs del dele no de oydo, •• • D 
CorreJuvoz^pertodoelvniuerfo, > • C 
Su Jen de pelo a polohadificurridt. —— •• D 

Pueden cítos Scruentcfios licuar los dos píes qucbrados,co-
mo los üe'ua aquella elegante Oda de Horacio,que traduxo cf
tc mifmo autor, la qual hallarás entre las A notaciones que h i 
zo el Macftro Francifco Sánchez fobre las obras deGaicilaíTb, 
cuyo principio es cflc, 

<Beátus\llc)&c. Hor. Epod. OJe.i. 

VfódeAf uichofo el que de plebes al ex ado, . . . A ' 
^¿C^iV ^ tos del tiempo antigüe,, — B 
5° o n a ; Lalra fis heredades, no oilioado A ' 
licencia q / , », A _ 
raras ve- yfl logrero enemigo: _ B 
zes fe ha N¡ l* arma en torréales ¡edefpierta^ y* 
de tomar, Notiemblaen lamarbraua: *• • ••• D 

Huye 

http://pre.et.as
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Huye Id plfd, J Id foleruia puerta • C 

De Id ambición efclaua: • D 
Sugitfl» ei, 0 poner Id vid crtridd • E 

ni Ame ayuntada, • F 
0 contemplar¡¡nal pace defparcidt • • • E 

El vdÜe fu vacada, C7V. • • F 

Otros Serucntcfios aycadavno de dos verfos confonantcs 
entre fijos qualcs pueden yr fin C o l a , y con ella: y quando la 
licuaren,ha de fer de quat ro,o cinco íy labas , y ha de concertar 
_on el Scruentcfio que fe figuc,y no con el que pal ló . 

. $crucntcfio íln Cola. 

tuqueparo Alfden tu bermofura,' A 
Tu gentilcz.*van.t,J tu locura*. A 

ll blanco cuello,lddmorofafrente, , B 
Les o fot,y el eelerdtlrexe Oriente' - B > 

laihebraidcorefinoejueondcduan, _______________ C 
7 c»nfulut,lavifta d-flumbrauani C 

Todopaffo, H0 queda fino hiflerid . — • D 
Ve tuimpicdád,yefcurecida gloria. D 

E n algunas comedias de buenos Poetas he viflo vfarfe efte 

f* enero de Serucntcfios,efpeci al mente quando v na per fon a ha
la a folas,y fe pregunta,y refpOnde: o quando es tal el aféelo 

Con qué ha de habhu.quc pide pocas palabras,y fentidas. Pero 
no han eje fer muchos c ílos verfos.quc canfatian p re l io. 

Scruentcíío con Cola. • 
• u • • • • * i 
Comold flor que fale 4 la mañana i A 

C*n el rocío frrfc0 muy /'f~*4¿ - A 
Ojiando abierto • B 

1 l capullo, de fe* iré el encul ferro • B 
Ti fer», j heme fea ti [>r aá o,o hmtt\ .-_--__--_-__-_, B 
Sucediendo • C 
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Vn ctlurof* ¿!d,vd eneefiende ifj 

LAS heJAS,y d vigor cnflAjuraendr. _ Q 
Ve ¡fA fierre,. . . , .£) 

^Clmecemír gAllAr¿e,rezje,y fuerte, .. fi 
OjéitA el Uio, U edad, o AIfin Id muerte, J ) 

De Us (Unciones. Qtp.LIX. 

4T> A ncioriics nombre Genér ico, por el qual fe. figrúfica qual-
y quiera compofiqi'on de ycrfps para cantar. Tomanle ya los 
Poetas Italianos p'ortrcs maneras de compoficiones , que l la
man Canción fcguid^,Ballata,Mad,rigal: a la,s qualcs el Pctrar 
cafiemprc llama Gaflciohés, .vfarído'del nombre común por 
los particulares. 

A lgunos han perifado.quc es libre a qualquicr Poetá .hazer 
en las Capciones las confonsneias qúéquificte: y riómem'ara. 
uillo fcan defte parecer-los que huuicré lcydo vn Dialpguillo q 
hizo Miguel Sánchez de Lima,cn el qual da ella licécia y líber 
tad a todos: y los q huuicrcn confidcrado muchas Canciones q 

Temp.fo. -"daneferitasde manodcgrandes Poetas; en las^quálcsay can 
i1 .p. i . • varias, y tan difcrcntcs.confonacias, que parece ño ay ley, rii 

medida cierta en cfte genero de Poefia. Pero engañante en ello 
como en otras muchas cofas tocantes a c fia A rtc.Licito es inue 

Tép.f. 3 8

 t a r nueuas Canciones,pcro no atodos >íínoafolos aquellos q ' 
tienen artc,y prudencia para lo hazer, y faben componer tona
das que conuengán a las coriforiancias que inuentaren: «y qua-
do no concurren citas ¿ircunllancias, deuc Cada vito v farde las 
¡Cancio.ncs.y confonafteias quevfaron Ios^rtaliarios mas iriílg-
-tcs,de quien tomamos cftos metros. A f s i l o h i z i c r o n Bofcan,' 
y GarcilafTo,con fpr tanfcñaladosiP.octasr.cuyas Canciones, í¡ 
ótenlas miramos , nodifcrcpan caí! en nada dejas del Pcrrar-
ca,noíolp en las cftancias,pcro ni aúnenlos-remates; yafsi lo 
han hecho los Poetas Latinos ,<puc de mil y quinientos años a 
cfta parte eferiuicron, que fiempre han íeguido laS medidas y 
leyes que en las Odas de Horacio obferuarcm/Pucs para que 
el Poeta Rfpañol tenga cxempjarf s ciertos que imitar, p é d r e -
.mos aqui |a mcdida,y confonandas de las mejores »'.y mas ele

gantes 
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gantes Canciones que vfaronlos Italianos, Tacadas de los Poe
tas qacen 1 talla lian tenido mas nombre,y autoridad. 

Délas Cancionesfeguidas. Qap.LX. 

TC Stc nombre da Antonio dcTempo alas Canciones que lie- ^cmp f 0 < 

uan muclias Eíbnci js ,y proliguen alguna materia larga , a , 5 .16 . 
diferencia de Jas Bailaras, y Madrigales, los qtiales no piden 
argumento que fe dilate y cllicnda niucbo En Cada Canción ha 
de a'icr Efljucias.y Remate : aunque algunas vezes fe remata 
la Canción con la vlcíina Eflancia.yno tiene otro Remate.Pue 
den fer las BltanciaS quantas el Poeta quiíicrc,aunque de ordi
nario no paflón de diez, o doze : y quales fueren las confonan-
cias en la primera Eítancia,tales feran en las demás . fi en algu
na cfpecic de Canción no fe aduirtierc otra cofa. Efl ancia Hamo 
vna parte de la Canción, dentro de la qual a y todas las confo-
nancias que pide la Canción , cuya es la fi l landa. E l Remate 
es vna Ellanda pequeña , qucTcmpo llama Buclta, o Retor
nelo , en que el Poeta al fin de la Canción habla con ella, o no
tándola de alguna falta que licúa , o clcufandola, o dizirndola 
lo que ha de rcfpondcr,fi la pulieren tal.o tal tacha, ¿xc. Yerta 
Ellanda no ha de licuar las mifmas confonancias que lasdemas. 
Las Canciones feguidas fon propias para Eglogas, Elegías,La
mentaciones, Afectos, Alabanzas, Confcjos, Dcfcripcioncs, y 

f>ara cantarle con diferencia de vozes , como lo hazen los Ita-
ianos.Dc cada diferente genero de Canción pondremos de or
dinario vna fola Eflancia.con fu Remate : porque fabida aque
lla, quedan fabidas las dcmas.Y noferá necclfariodezirlosver-
fos que fe rcfpondc en las confonancias, pues de los cxcmplos, 
lincas,y letras lo podra quienquiera íacar. 

Canción primera. 

p Sta Canción es la nona del Petrarca , y de aquella infigne 
""Egloga en que GarcilaíTo de la Vega introduzc a Sal i -

íio.y Ncmorofo.EI cxcmplo es de vna Emblema,en que fe p in 
ta vnciarciar,y vna culebra que palla aprctadainétc por el» def-

E pojan-
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pojandofcdelacamifavicja: y otra que la detiene por la cola, 
con ella letra. [Jlott prudentes ficutferpentes. JVIatMO.-

Eflancia. 
iflrechafendi.y de caréales llena, . A 

De ([pinaspenetrantes,y de abrojos, •• — • B 
Temo pafjar.y puffáfe la vida: • C 
Mátenme atobsrdar mis turulos ojos, B 
Sji^e veen U de[cnbie\te de mi \<ena, •• -• A 
T no la gloria que ay en tal [ulula. • C 
Por otra parte a ful a • C 
Del venenojo diente — — D 
De la antigua ferpiente P .¡ 
^Ando en trauada lucha peleando: ————— E ; 
Ta imito mi dechado,desnudando —— E 
Eíla camifa vieja enuenenadé, ————— F 
Ta me bmlue arraflrdndo • ' B 
Con fu fuerte poncoña derramada. - — — — — - F 

' Tras cita Eftancia fe podían íeguir otra $ muchas de la mifmá 
forma,y dcfpucs rematarfe toda la Canción defta manera. 

Remate. 
Cdncion/i de entre eftintt , G 

Sales tan rota, y feot, _____. H 
•No vayas dote vea _____ H 
El'que otras vexjes futle acreditarte'. .1 
O puedtt e¡iu[arte, I 
Dicje/idulc el aprieto en que te vijle, _--———__—- L 
Pues no es culpa del arte, , I * 

• SinodtlpaJ¡ocJirttljopordcfi,)Jle. L 

Canción Scrnincta. 
47 

Es la trey r¡ta y qustro del Petrarca: tiene gracia, y artificio 
dificii l tofo .pcrquf en e l la n o fe vfan fino tres manerjs dcCon-
fonantcs, l o s q u a l c s fiendo vnos mil'mos en las confonancias, 
fon diuerfos cu las v o z c s . y mudan el orden encada dos Eftan-
cias.co;no en ritas tres fe vera : a las qualesfc hmiicrandcaña-j 
dir oí ras ires.vna tras cada v n a d e í l a s , conlas miínias confo-
nancias,como las añadió el Petrarca, 

Dtltjtt 
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Dtleyte que me matas halagando, , 

E il dora,que derada per defuera 
Encubres la amargura de manera, ,— 
Que con eloro avbar voy tragando: __ 
Mas ay que apenas he comido quando __ 
Se pafìa la dui fard, __ 
Tquedd IA amargura, —-
Que Urge tiempe duri, — 
IlpAladar,y eflomago dZjtddnd»» 

fu rofiro es Apárente,y de Itamera, 
Que cenIA te^Jngidade hrrmefurd. • 
LA fifia del mancebo, heneflay purd, • 
llena tras (i, y del alma Je apodera; 
Todo el mundo te figue,y te venera, 
Ttienes de tu vand» . 
les muchet que preuando i 
Del vino que. vat dando, • 
Se quieren eílar ftempre en Ju ceguera: • 

Qusl circe entre las flores, yfrefcura, 
Los fuerces teracones ablandando, 
tjlas a tus queridos transf miando, 
Sin les drxar de hombres ni aunfiguta'. 
Tptnefios encantade(ncntura, i 
Que en bcttia torpe, y fiera < 
Se tonuierte qualquierd, i 
Q¿ie en ti fe refrigera, 
Mientras en tujeruicioj cafa durd. 

•A' 
• l i 
15 
A 
A 

C 
C 
c 

Eflancia. i . 
. B 

C 
. c 
. B 
- B 

• A 
• A 
A 

B 
Eftancia. ¡ . 

C 
. A 
. A 
. C 
. C 

B 
B 
B 
- — C 

67 
Bllacia.'! 

Remate» 

Canción tercera. 
E$ la. 4 7 . del Petrarca. A la Mucrrej 

Eftancia. 
Amdrga,macilenta,defmembrada, • —— A 

Quien te dioprtttilegto tan cumplido, — —— B 
Que al Monarca del mudo mas temido — — B 
fio rcfpttanlosfiles dctucfpada*. —•—A 

E Z Qja uicn 
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e 

-D 

• A 
C 

D 

E 
E 

Quien te viere temblando, y dtf.rmadd, 
Tendr.ttc it-npa(nor.¡ mai ay traydora, 
Q^ie cu llefanda t.i Lord, 
50 l> ifla Contra ti mortai p;t:ncia, 
51 hate reljicrui.t 
_/C •'« Cnadaña ceri*aíti/ii-¡!a!>le) 

Doblado pero, e fuerca inexpuriidolt* 

Canción quarta. 

Es la vcynte y nucüe del Petrarca. A la fenlualidad. 

Effonda. 

A 
-B 

C 
• B 

Remate-
— H 

1 
L 

— L 
• D 
• E 

D 

.1 

. M 
N : 

Sensualidad de mil engaños llena', — 
venene disfrazado: — 
ficrpc cruel, que mata adormeciendo, — 
fai fi pUzjtr,termcnto apicarado: -
mufteade Sirena, _ 
que con fingido canto enterneciendo,, — 
me vas entreteniendo, -
fin que la vida ftenta que fe pifia. -
f erque me linches de efperancasvdnasV -
perqué encubres mis canas} 
el vil fujetoja falud eftafia¡. -
los dolores fin taf a, — 
toruada la eflatura^, — 
la falta de caler,el negro di ente, Cí 
y la mirtalfigura, F 
atada con las rugas ya la frenici G 

Canción quinta.. 

Es la vey nte y liete del Petrarca, y la fegunda, y tercera del ' 
afamado PocraGarcilaíTo de la V e g a : aunque en la fegunda 
hizo el verfo decimo entero, guardando en todo lo demás las 
confonancias del Petrarca. Elcxcmplo es tomado del mifmo 
Garcilaflo.. 

Qua*, 

- D 
-F • N . 
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Eftancia. 

¿uan bienauenturad* ______ A 
níquelpuede üamarfe, . ______ B * 
Q_ue conia dulce foledadfe abraca, _________ C 
7vtuc defcuydade, _ _ _ _ _ A. 
7lexis de empacharle, B 
£/i /» y«í al alma impide,y embanca. 

t e 

Ne vee la llena placa, _ _ _ _ _ C 
iV/ /_ feberuia puerca . - D 
Dr les grandes ¡eneres, . , E 
Ni les aduladeres, . JE 
_>f 7«/>/i /_ hambre dclfauer defpierta: D 
Ar« /<•Jeraferfof* , F 
t\*gar,fngir,temcr,y cjlar quexefe, . _________ F 

L a Canción veynte y feys del Petrarca , folo fe diferencia de 
la que acabamos de explicar, en que tiene el poftrero verfo de 
cada Eilancia, y el poftrero del Remate quebrados, como los 
tiene ella de GarcilaiTo acomodada. 

xAlafombrahelgand» 
De vn alt* Pin», o Sjbre, 
O de alguna rebufa, y verde enxjna, C 
ll ganad* etntand» A Rematen 
/Je J* manada pobre, - _ _ _ B — — G 
_>¿* #» Itfrendefa fina fe auezjna: • • C H 
Piara acendrada, y fina, .'C —— H 
Ter*luí¡e*te,ypur*t D 
Bato,y vil le parece, B 
7 tanto U aborrece, - E 
Que aun n» pienfa que dello efa ftgHr*: • - D 
T orne ejla en fu fe[»t • • F 
j ^ u j e el grane fcf». - F, 

Canción fexta. 
Es 1» quarta del Petrarca.y de G arcilalTo.y la oclaua de Bof-

can> aunq Ir quito Bolea los dos vcifos polírcros de cada E l l a -
E 3 eia 
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Bilancia, 

ciapor parcccrlc larga,)- vario algo en el Remate. E l ek'etrplo 
delta Canción,)' de las dos que fe liguen,ferá de! deíaftradolin 
de la Reyfia Iczabcl. 
Tr¡')t remate,lamentable hifleria,. 

Tragedia al vine de ¡a l.umana vida, 
CajfiCI aun. ,y celebre tfcarmiento. 
Ejla es IJ muirte a tal viuir ¿cuida, 
í¡1a es de tales hechos la memoria, 
F.fle es el merecido monumento. 
PajU fe tu [i'jerkii envn memento, 
.4 cabeje tu pompa,} locara a, 
7 aquel airado,} implacable pecha. 
Tu gloria Je ha deshecha, 
T toda tuinpifiicta,} tiranía', 
Tel lecho de defcan(o, y [epultura, 
Que alfin,o lexjtbel,ha reeebido 
Effe tu cuerpo tierno,y regalado, 
Con oleres en vida embaí fama lo, 
Los perros lenifican qual la pda. 
£_uien viere tu defailre,} defuentura, 
Trayendo a la memoria tu locura, 
Es ejfa letjtbeli dirá temblando, 
Es efa la que tuue ti ceptroy mando} 

A 
_ B 

C 
B 
A 
C 
G 
D 
E 

D Rcmatñ 
F L 
G M 
H N 
H N 
G M 
F L 
F L 
1 O 
1 O 

Canción fcptima. 
Esía. i8.ic);ao.clelPétrarca,y]a.i.y.3.cleBofciru 

E íhnc ia . 
ts fft* Id inf*friL!t _____ A 

Htyndtqut cor, fi,riofdrabid,y fdñd, — B 
fin cmfépcrfegaidalftntt tltds\ • C 
*Afn¡ paro fu rjlrand — — - B 
foberuidj crueldad*, o quan terrible A 
es Dios en edfligar las tiranías1. • C 
THI tnuencitnes Lcai,y porfías, C Remate. 
o Itzjbtl ¡n juila,y dirruida, D G 
djkcflc amargo fin prtnofiuuuan; E H 

ylos^Hetemirduan •• . E • i H 
tdl. 



Efpanola-
•tal ternate efpérAUdn de tal vida.) — 
TV» quifo ti cult 'verte —— 
en la prefpcridad ne merecida; —— 
pues ne fupifle en ella cene certe, 
j> a Dios atrtbujr tan alta fuerte. —— 

7* 

. D 

Canción octaua. 
Es la.3 o. clel Petrarca, y la quinta de Bolean,' 

Eftancia. 
\jtdoejildmadexadc ero fino, ___________ A. 

que tanto hermofeaua tu cabecal . B 
do la gentileza, ________ B 

la gala del venido refulgente; ____________ C 
y del vnqjdo roflre la vtuexji? ____________ B 
En que paró el efpejo cristalino, - A , 
adonde tan fin tino _ _ _ _ _ A 
mirauas el color refplandeciente , ___ G ¡Remate. 
en la mexitla,que del roxo oriente; _ _ _ _ _ _ _ _ C - 11 
y del dorado Sol efearnio hazjdi . . D „.1 
La frente alabafirina, no arrugada, __________ E — — L 
lamano blanca,tifa,y torneada, B L 
el ejngarfo,y claro}que atraía - D — I 
a quantes el quería* • D M 
AJ como en vn momento te han faltado, . . F —— M 
¿bien,no bien llegado > F N 
quando te vas,y dexai de tu gloria —— G - - - - - - N 
trifltt lamentación,cruel memoria. 1 G 

o 

Canción nona. 
Efta Canción anda en las obras del Petrarca ~, y fue fu autor 

M . F . P . En el cxcmplo della , y de las dos liguicntcs, explica 
Holoferncs fu afc_to,auicndo viíto alahermofa Iudith. 

Eítancia. 
Herido eflr-y de vna mortal herida,' <• A 

Que en ¡o inmortal del alma me fue dada, —— B 
Sin repararla yo,para que dure. • •• C 

Li'b. Iu
dith. 

E 4 Mí 

file:///jtdoejildmadexadc


, B 
. A. • . 

C Remate!. 
C H 
D I 
£ L 

— D H— I 
D M 

F N , 

G 
G . 
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M¡ natural Iraueza contr.tÜada, 
Q_^i fiera (ole ajfegurar ¡A VÍIIA, 
Mas no fe hallara quien I'A affrgure•, 
Si de tan rajogolpeel alma eure: 
Porque es »>imal ta entrañable,y graue, 
Ojie remedíA'lt otro no es bacante t 

Sino l.i ¡/lie ignorante 
De mt dolor,la im diana [abe, . 
O laida fu A:ie, 
Que co'i da'CUTA puedes darIA muerte 
.Al animo IUAS fuerte, 
Que en IA región de Tire,y de ludeA, 
lamas reconoció ¡agente Hebrea. . 

Canción décima.. 

Eíia Canción es de Guido Caluacantc,anda en las ; 
obras del Petrarca. 

Eítancia. • 
Dentro en el brauo peche vn fuego arde, . ; ' /_ 

Do tan dulce,y cruelmente me quemoy _ _ _ _ _ _ _ _ B 
Que pena en el el alma, y fe recrea: . C 

• Cada hora que efpero fe haxje tarde, , A 
Si taido en remediarlepic¡te,tcmo, . ,_P 
Que nene de aufentoifeme ta Hebrea: . , C 
Virguetica he de mever en tal cftado, . ——-D 
Que fea de HoUfcrnesya (enora, . . E 
Vn/imuger cautiuA,y quemi Irio . F Remate.' 
Seri¡a,yfegeuicrneafualuedrio, . —F — G 
Del cerco,y délas armas oluidado\ — L) H 
i/tdohdc ijla lafuerca>vencedvra} E — — - I 
Adonde el alto,y libre Jcñoriot —— F • L , 
Adonde el indomable pecho mioi ; —— E — 

Canción vndecima.-

Es.del Tocta D a m e , anda'cn el Petrarca: 
ue ti 
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[¿yací/]:•(trimifftd d:l.\tiitr.i, — A Eftancia. 

En valentía, i fucrca fin ff(U/ld*i — - B 
Ve niiien temUaua el t/.m.río, _ _ _ _ _ B 
Por [:: br.iucz¿i,lri<>, i experiencia, _ _ C 
7gran cenfcjt en cofti de la guerra: A 
El q.te canvn [<tñofo}y iracundo , . B 
jMtr.tr, y con profundo _ _ _ _ _ B 
Stltnccoidcrribauden fuprefenila, . . C 
DeUs f.bcruus Aeyes la infolcncia, _ _ _ _ _ _ C Remaren 
^Kgora efe ra» fi.tcoj tdn rendido, D F 
Tanf\no, v r.i» herido, • • D — — G 
Tan grade Capitán,y en tanto apriete* —————_- E G 
Tanf.ccboajusfar, ytanfujet»? • B H 

Canción duodécima." 

Es la. 4 J« «le! Petrarca.En el cxcmplar fe trata de la dureza^ . 
y obftinado animo del Rey Faraón. 

Eftancia. 
Tertentmprodiq^iofos, y feñ.iles ' ________ A 1 

No ablindarm el pecho empedernido _ _ _ B 
Del fobcr'io GtUr.b^ut en dare^A __________ C 
Vtnct/iya iosduros pedernales: _ A. 
JifasprrQo recibió fu meiendo, B 
Mcflrando r/tosfu ira vf,.rtalezjt. ——— C 
Enf»ncis fe efunio naturulex.a, (bit,- • . - C 
Dcvr fmgricnto el Siie, ¡í ayre herrs . D Remate* 
La tierra cjttril.de bridad agend, . • E — — F 
_>< f.iuand'i.ts¡ieri.x; E F 
Mas TI i fi'itio fu culpA el mfenfible, •. •• • D • G 
Ni le momo cafigo tari terrible. . —— D — — G 

Canción decimatercia. • 

Efta Canción es !a de! famofo Poeta M.Cino ,quc anda en 
las obras del Petrarca. 

E J las i 
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_V.:. ' . : : 2. la: .< er: ai ondas,mi!agrofa>nrnte 

Se • ter*n en dos paites diuididaj, 
7 ¿i, rotpajes 14 afligida gente, 
Cd'.tduen eli)re,} detenidas, 
Qje.t'et nn.raü.ii firmes,conjlrtuidat 
Ptr e: peder diuino, 
A guardar el (Animo, 
Por drnde el pueblo Amado 
Paffaua el mAr Bermejo, A pie calcado* 

Canción decima quarta. 

Es la. 14. del Petrarca. De l propio eonocimicntei.' 
Eflancia. En el profunde del abifmo eflaua, A 

Del no fer encerrado,} detenido, - B 
Sin podcr,ni faber falir A fuera, • C 
Ttodo . \ que es alge en mifaltAuA'. . • A 
ta vid 1, el Alma,el cuerpo,} elfentido, . B 
Ten fin mi fer,no fer entonces era'. • "C 
7fit} deïl A manera • C 
Eternamente vil,} defprec'iAdo, > • D 
Defuerte que UrnasmenudA Arena •< E Remate? 
Era en el fermas buena, > E —--F 
7el gufamUe mínimo hoÜAdo, • —»—-D G 
Vn rej era conmigo cemparado. • . D > G 

Canción decima quinta. 

Es en el Petrarca la vcyntc y dos > y no tiene alli Remate.' 
Del propio conocimiento. 

Eflancia. O Padre inm:nfo,que inmouible eñando, A 
Das a las cojas moutmiento, y vida, . _——. B 
7 todas las geuicrna^iiáuemente'. . C 
(¿ue amor detuve tu juficia,quando • — A 
Mi alma fie tan loca,) atrcuida, • B 
Qj*e a ti deftmp nando/terna fuente, - C 
Las penfotitj'ai aguas diStnidtts •—. D 

En el 
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En el hediondo, y reprende cieno . £ 
De las {¡flemas viejas,y rompidas, 1) 
Della fuer >/i blindas, D 
Sin detenerla de tu ley el frene' R 
Omanf, Diesto altifinia clemencia, . -F 
Que no me defpcñaffcs al momento, ü 
isil infernal tormento, • - G 
Portalingratitud,y irrcuertnciaf • - F 

Canción decima Ceuta. 

Es la trigefima del Petrarca. A l pecador; 
E (tanda. 

O tulpa amargábante lien quita/le _ __ A' 
¿ti alma mia,y quanto mal la hexjflt, . B 
En pende en eile cuerpo flaco infufa: • C 
Degracia,y de juncia íapriuafle, . A 
Tal mifmo Dios contraria la puftíle^ _ _ _ _ _ B 
Xjbelde a la raz,en,fin lux.> confufa: — C Remate? 
Per ti fubien rebufa, C ——G 
Tva para fu mal ligera y prefa; — D H 
Por ti en continua guerra exerciiada, • E i I 
fíeriday ¡ajumada, > E —— I 
T a todas las mifcriasviue cxpuefla; D H 
Hambre,dAor,gemiio,eflio,inuicrno, — — — F L 
PeLrcx.<,enfcrmeJad,j>ccade,inj¡erno, —--F L 

Canc ión décima íept ima. 
Es la. 48. del Petrarca. Aucntura. 

Salí por vn iefterto cauernef», A Eílancia. • 
Lleno de defeonfuelo,y amargura, B 
,/C bufear mi ventura, B 
Suspiros encendidos defpidiendo, • C 
T éntreme poco a poco en la efpeffurd^ • . B 
Que a cafo fe cfrecio,devnvallevmbrofoi - A Remate; 
Pcnfe haütrrepofe, • A - . G 
Tfueronme mis ctnfutt afligiendo; • • C H 
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7 ' en tanto frtAili ti alma cnterneciende,— C ——H 

t/f. Qj4t lutiti de repente para ci cicli, • P • I 
. V:\oclcuerpienclfuclo, P ——I 

T fe.qutdò envn extafurafpuejla'. E ———-L 
/. t.u auicn d'irà la fi epa ..———E • •• 1 L 
De aviti dich»\o rapto,n» ifperadt, ————— F 
7 fi coracon en llamas alrajaduì . - F 

Canción decima octaua. 

, Es la quarcnta y vna^ y la quarcnta y quatro del Pctrarca,auxi-; 
que las dio Remates diferentes. 

Auentura. Eftancia. 
jtgeno de raz.on,de ini olili dado, . . A 

Entiè porvna frefet pradería, B 
Tras la qual fe feguia ... . B 
F7; valle horrible,bende,ytenelTofot( C 
De donde vi vn faluaje que falta, . B 
Df n<̂ r<? humo,y llamas rodeado, — . — A 
Con pafio acelerado, _ —A 
7aunque temi, fingi del ammefe. — C 
Pregúntele doyua prefurefe, . C 

f/ convo^confufa, y efpantalle •. • D 
A/r ¿>xo: 7[7* do vas hombre perdido} E 
W# »^-í el gemido, ——. E 
¿uefale dejievalle miferable, — D 
Bucine,que va al infierno eflaferefia, • F 
Sia! cielo quieres yr, ve perla cucjla, .F 

Rcmatc.i. 

— G 
H 
H 

.Remate.!.' 
G 
H 
I 

— I 
H 

- L 

Canción decima nona. 

Es la. $ e. del Petrarca ', y la.4. y. 7. de Bofcan, y la primera 
deGarcilaíTo, de donde tome erta Eftancia, mudandola a lo 
diuino. El concepto primero fue del Petrarca / Soneto. 114, 
o de Horacio,lib.i . O d c . i x . como nota bien el Maeftro Fran-

.cifeo Sánchez. 
Siala 
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Si4 U rtt'i'n defierta,inhabitable, — 

por el ardor del ciclo dcmafiado, — 
jfequedad dt aquella arena ardtentt: — 
o a laque ¡>er ti y tío congelado, •— 
y rigurtfé nieue,es intratable, — 
del todo mi abitada de la gente, — 
ptr algún accidente, — 
o cafo de fortuna defailrada, —• 
mi alma fuefie echada, — 
con folo Dios contenta allí ejlaria, — 

y mella no haria «— 
en fu cfíab/lidad,y confianza — 
déla incensante rueda la mudan f a.. — 

A 
. B 
- C 
- B 
- A 
• C 

D 

E Ciancia.' 
A 

Canción vigeííma. 

Es la. 31; del Petrarca. 
ln vna clara fuente 

Narcifefu hermofura contemplando* -
y en lagrimas bañando . 
elmifmoreflro bello que miraua'; 
las aguas abracan a, • 
por abracar aquel que en ellas vid, • 
y aliife deslava, • 
hablando,y refpondiendo tiernamente;-
Ornas rtfpUndeciente « 
alma, que eflas en gracia, f\ mirando • 
Narcifo defur <firo la figura, • 
finrie tan gran dulcura: • 
como tu labillczjt meditando, 
que en ti del ako ciclo has reccbido, 
no te buelues de amor vn fuego ardiete> • 

B 

• D 

7 7 
Eílancia. 

Remate. 
G 

H 
• D — H 

• E — I 

- F _ 
•F 

L 
L 

• B 

c 

- D 

- A 

- B 
- E 

. B 
- F 
- A 

Remarci 
— G 

H 
I 

— I 
H 
L 
G 

Canción vigcííma prima. 

Es la vndecima del Petrarca. E l cxcmplo fue traduzido • 
de vna Italiana. 

las< 
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Las bellas fires\y hojas olorofas, —. 

Layerua,y ayre caufan alegrÍA, _ 
ZA mu fie A fufperide los fenttdos; 
Ver armai, y arcos,entretiene el dÍA, —, 
LA fombra es dulce entre IAS ftefcAs rifas,— 
Les ramos de los Arboles feudos, _ 
7los arroyos frefeos diuididos -— 
Ve UfontAnA clara,dan contento: — 
MAS ay que mi Accidente es de tal Arte, — 
Quetodoquantovcoydno es parte ' —. 

mitigar IApenH,y el tormente, 

B 
C 
B 
A 
C Remare-
C G 
D H 
E — — I 
E 1 
D H 

— H 
F L 
F L 

Que en mis entrañas fíente; - D — I 
Flor,hijas,áyre,yeruas,armas, tanto, 
Fuente, y fombra acrecienta mas mi Hat e.-

Cancion vigefíma fecunda. 

Es la Canción.49 .dcl Pctrarca,traduzida de Italiano en nuef 
tra lengua,con las mifraasconfonancias,y fentcncia, 

Inuocacion. Eftancia. 
fírgen hermofa,que del Sol vellida, . A 

De (f relias coronada taf>i agradare 
tsílfumo Sol,que en ti efeondiofu tiibre, 
Mándame amor que en ti mi eflilo • 
Mas no fe comencar fin tu venida, • A Remate. 
Tfin el que fe finjo en tu alta cumbre'. • • • C • G 
Jnuoccle,pues tiene por columbre - C 
/(efponder al que llama, D — — H 
Firgcnjues a ti clama D — H 
Nucflra humana mi feria,y feru¡duml>re, - C ——— G 
7 con necefsidad te pido Agora, - E • . L 
Socórreme en laguerra, F — — L 
^íunque foy tieira.tu alta Emperadora. F—— E • • I 

O.nc ion vigefíma tercia. 

Es la. 40. d d Petrarca . 
rirgtn 
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Inuôcaeion. Eftaneìa. 

fìtte*là masgrdci*fa,y lumdtalta A 
De quant41 fin,} hdn fidt, -*• B 
ci fri a de Its mtrtales ,\u2.del fuel*, C 
De aquel liete que a vida eterna fdltd, • A 
Detramden mi fentid* fi 
Vita fermente gita, di fde ti ci elf. C Remate. 
Fara que el dur*y el* C — F 
Demi interiortibiezjiyd ¿eshethi, -D 
Mntrar pueda en mi peci.» D -—--G 
¿ifr'g0 de tu amor, ten ipue air a fade, • - ß f i 
sAtndnd:te,mtved en tt mudado. • • B. """*"" ** 

Canción vigefíma quarta. 
Es también la. - 4 . del Petrarca. 

A h Vi rgen nucltra Señora. Eílancia. 
Virgen , por mas humilde Ituantada A 

_/í la mas eminente, y digna altezjt't • B 
Enciende mi tibiera ' B 
En cajl» amor,y llama feruorofs: 
Socórreme ,que el alma efl.a ¡rendada 
De gloria vana, y de mortal belleza, ——" 
Tpor la vil torpe *¿t —— 
De balde da la joya mat predi (a. — 
De[c<d>ie Virgen i(¡a tu graciola — 
Trente, q;.e en lu7 excede a la mañana, —— 
TU htrmofura humana - D 
Se eclypf ira viniendo a tu preferida, 
C*w« dt [dir del Sel por el Oriente, -— 
sin haijr refiflencía, — 
Cubre fia roílro y<nus derepente. ' t*. ~ " ^ 

Canción vigeííma quinta. 
Efta Canción es !a.t8. del Petrarca, y la.o.y, ie.de Bofcan: 

lunquc Motean la a ñ a d i ó vn vciío,)' varió vnconfooátc en los 
Pies pollrcros, 

1 s A ¡as 

C 
• A 
• B 

• C 
C 
D 

E 
F 

Remare. 
G 
I-I 

- H 

— I 

I 
L 
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A lis fagradas Virgcncs.y Mártires. Eíla:icía." 

íendno coro, Vírgenes [agrisdas, A 
que ton floridos ramos fiíte¡ando , . B 
vutflra iitoria,vays tras ti Cordero, .. C 
ton amorofoi pajfos laminando . B 
en fos de fui clores,y pifadas, •, •- A 
amendole feguido acá primtro: (ro, , - C 
El fue enclauado.y muerto tn vn made- C 
vojotras por fufe también merijlcs, D Remate. 
rendidas al amor,mas ata la efpada: E ———-G 
co.? raijn os es dada . . E H 
la gloria del triunfo,putsvtntiflts " D ———-I 
Í ou mano dt (armada, _____ E — I 
con pecho flaco,mugeril,y tierno, >V — — - H 
¡as efpantofas furias del infierno, _ _ _ _ _ _ _ _ F ——I 

Canción vigefima íéxta. 
Es en el Petrarca la Canción .octaua. 

A Icfus re ¿cien nacido. 

Rimado Redentor, y dulce Sfpofo, • . A 
Manfifsimo Cordero, • B 
Señor ,y compañero . B 
De mi, que no merezco aun fer criado, • C 
Pues en fetwcio vueftro no me efmero: • . B 
Vcxjdme,NÍño htrmofo, , A 
i/C qut tan prtjfurop — A Remare-
En eíla psbre.choca aueys entrado? • - • C — _ — G 
Sin duda ha demlado — — C — _ H 
Ejfa diuina altexjt, • D • — . H 
tAmordemibaxcjcjt, P •—-I 
Pues della aueys cortado oy elpellico, —— E H 
7 a fier de vaflorxjco, E • L 
Qjicreyt dif¡mular vutflragraitdtxjt; • D L 
Pirque mi alma pobre no fe efpante, -——_____ 1" 
Ji viere q la bajea vn tierno Infante. F 

Canción 

Bilancia. 



L A B Y R I N T O . 

Deíle Labyrinto fe haze mencionen el Capitulo.68. del Arte Poética" 
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Canción vigeílma feptimai 

Es la. y. del Petrarca. A S.IuanBautifta. 
in que cofa mayorpudo mojlrarfe t A E ílancia ; 

Id fantidadde luán,} ardiente %clot • B 
si nelle coracon,} humilde peche, , C 
Que en no admitir la honra defiefuelo, B Remate.' 
Tquando le enfalcauan,humillarfe, A G 
Quer$Ído,annqutqueda ¡feenfi deshecho, C i H 
*\endir a Chiflo el vajfallaje,} pecho, _ _ _ _ _ C ——'I 
Que elputllo aficionado le ofrecía, _ _ _ _ _ D ' I 
Td ft fe enuilecer, < E ' H 
ror mas glorificar,} engrandecer , B — — I 
lAjuelydc yuteo por Prccurforvcniai P L 
r"í.i publico,pregón reconocer _ _ _ _ _ _ B ——H 
Su laxa fuerte,} la diurna altexjt, _—-___.F _ _ _ _ _ 
Vt quien el recebié, D 
_ ^ M - / miembro,la virtud de la tabepat • • F 

Canción vigefima o<Staua. 
Es la.6.dol Petrarca. Lleua en todas las Eftancias vnos mif-

mos coníbnantes,y por el mifmo orden: pero no v nos mifmo* 
vocablos,como fe verá por eftas dos Eftancias. 
(¿tundo templo aquel ilußre afílente, 

do las mas dich* fas 
filmas, de vida eterna eflangoí/tnde, 
las [tenes con guirnaldas coronadas 
Defrefcas rofas,y efmtraldas finas: 
Cantando el dulce findeju viteria, 
Con ramet en las manosi 

Si me conuierte al ínfimo elemente, 
T miro las lodofat 
Tierras,do viue fiempre lamentando, 
Con an fu de dexar tales moradat, 
El '.tracen trafpueßo en las diurnas, 
Dtß"eo,p:r gebärde tanta gloria, 
Dcxarglifos humanes^ 

• B 
.A .Ef t acia... 

- C 
-D 
- E 
- P 

B 
. A Eftada.i; 

- C 
-D 
-B 
- F 

Mas 
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P Mas ¿rfienpedrd apartar de fu memoria, 

Mil pcnfamientes vanos} 

N o fe pueden hazer muchas cítancias en cita Canción, fino 
es que aya mucha copia de confonantcs. Para lo qual es muy 
importante la Sylua. 

Canción vigefima nona. 

Es la decima feptima del Petrarca, el qual no la dio Remate^ 
Alfaníifsimo Sacramento. 

Eftancia. 0 ^ c t mitigue del leen [al i fie, . A 
- fdraque al fiato fue fes tal comida, B 

1 SLíf en ti, y per ti ceb'affe ei (rr de vida,^ B 
Bn quien la vida.y fer de Ous conftflrl — , — A l 
¿jie fuerpas, que val»r al alma difle, .. • , .., •• — A 
Que animo,que hrio, .. C 

Se mando, y ftñorio, > C 
re el rebelde cuerpo la pufijlel \ 

Ay quien dulce panal de ti eomiejfr, . , D 
Ten tu diuino ¡cr fe cenuirtit¡¡c\ • — D 

Canción trigefíma Sextina. 

kEftaS Canciones hizo el Petrarca ocho • y fon en el orden 
cjueci lhuaja. j 7.16.1 1.31.36-37.38.4^.Llamanfecomu 

. mente Scxtinas.porq cada Eílancia dcllas es de fcys veríos. E l 
que quificrc componerlas con el artificio que piden , ha de to-

Petr.Can. mar fcys'vocablos de dos fylabascada vno,y que fean diffbriaii 
+*« tes entre fi.y hazer fcys, o doze Efundas, y en cada vna del las 

acabarcada verfo con vno de los fcys vocablos, p». r c fie orden. 
Hecha la-primera Eftancia.y difpucflos librcméic lo- fcys vo
cablos en cila, el primer verfo de la Eftancia que l c figuc, ha de 
acabar en el mifmo vocablo.cn q acabó el poftrcro de la Efl an
cla paíTada,y el fegundo como el primero, y t i tercero como el 
quinto,y el fexto como el rcrcero: y de alli adelante la Eftancia 
tercera ha de licuar eíla mifma corrcfpondcncia con la fcgúda, 
y la qu_rta con la tuccra, y afsi las demás» Y en t i Remate de 

K toda 

D! 
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toda la Canción fe ha de meter todos fcys vocablos cñ tres ver-
fos.dos en cada verfo, fin ningún rcfpcto al orden que licuaron 
en lasEíiancias pafTadasrporquc como el vno entre en el fin,es 
libremetcrcl otro en qualquicra parte del verfo ;< omo fe pue
de ver en todas las Sextinas del Petrarca, y encfpccial en la 
Canción feptima. Hazenfc ellas Sextinas para uftentaejon, y 
aparato,quando fe piden en Carteles, o quando en alguna fa
lene fiefta quiere el Poeta fembrar los tapizes de varias Poe» 
fias,o en otras ocafiones que fe ofrecen. 

E l alma cnfadada,y harta della vida,fufplra por la eterna. 
Eftancia. 1. 

I O vida mifrralle,0 titrrd,e futí», p\ 
O cilio,o pdtria nuejira,o ¿alce vi Ad, ' B 
O tripe cautiuer:o,e durofuerte: _________ C 
O rndr,ovientoi,o fegato puerto, p •. 
O plaxji dilxtdio, o Urge tiempo, _________ E 
O rtcd pofít frión de eternos bienes. _________ F 

p O quando trocare terrenos bienes, F 
(Si lien fon bienes bienes dtfie fíele) _ _ _ _ Á 
Por lo, que no fe mudan con eltiempo: E 
O quando gelatede tternd Vida, - l i 
Ageno de peligros,} en el puerto; „ D 
Dtthofo yo,ft alcance ajutfla fuerte. C 

J Pues fita mi ventura de tal fuerte, _ _ _ _ _ _ _ C 
Que con el bien menor de aquefos bienes, . . . . 1 F 
Aura hallado mi tfperanca el puerto, . • ¡D 
Toluid»rà lai oidid'fle (uelo, A . 
Gormando en tierrd firme de Id vida, • B 
Que enfermedad nogafía,edad,o tiempo. - B 

4 Mas aj que fe me katjr eterno el titmpo B 
Con tantos planos, que ntitrijie fuerte •• < C 
Concede,fin pedirlos ,a mi Vida : • B 
Tdque'id pnuacion de eternos bienes, _—__—_——- F 
tunta con las mi feriasdefle futió, As 
Htrjtn volarmi tardi vela al puerto, 1 " D 

í 7 qu tnto mas de lexfsvco tipiarte, '—~~~ :P 
T mas fé tarda el deseado tiempo ' ' " ? 

De 
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De f.tlir del'a cárcel deflefuelo, ' . A ' 

<jue me condeno mi trille fuerte: .,, C 
Por males tengo los mayores bienes , F 
Qjse tienen, y entretienen el mi vida». . B ' 

i Mas fi entretenimiento ay en mi vida, > • B 
ísfolo el que me eaiifa ver el puerto, . - D 
(¿ue ya n» me entretienen otros bienes, . F 
Pues no pueden hartarme en brene tiempo: E 
Mivida.o muerte engaño defla fuerte, < • C ' 
Mientras que viuo,o muero en eílefuelo, . A ' \ 

Remate T mientras bufeo otro fueío.j ' vida, _____ A B 
Otro tiempo fin ticmpo,7 *rr«t fuerte, • E ———- C 
otrofegurt puerto, y otros bienes. • D • F. 

De Us 'BallataSi (af>. L XI. 

Fol . to, "R Allatacs vna cfpccicdc Canciones, en que los antiguos Tea., 
lianosfeomo dize Tcmpo)cícriuiá cofas lafciuas,y de amo

res,y las cantauan,y baylauá:y por t i lo las dieron cíle nombre 
de Ballatas.quc viene de Bailare,que en fu legua es baylar Son • 
muy femejates a los Villanzicos que noíotros bazemos de Rc-
dondillas.porquc tienen al principio fu cabera, que llaman los 
Italianos,Rcprefa,o Replica,o Repeticiomo Rrpi'ogacion: la 
qual acabada cadaMudác,a,o toda Ja Ballata.fe torna a repetir. 
Tras la Cabera fe figuc vna Eüancia , que fe compone de ti ca ¡ 
partes, y de las dos primeras cada vna ha detener de ordinario 
vi i verfo menos que la Rcprefa. A la primera parte llama,pri-
nv.ra Mudanca,porquc fe muda en ella el tono, y no es el de la 
Rcprefa. A la írgunda llaman.fcgunda Mtldan^aíV ¡ía de fer fc-
mejintc ala primera.A la tercera llaman Buclta.y lleuacl mif-
mo canto que la Rcprefa. Pueden las Eítancias multiplicarfe, 
con tal que fe guarden las Confonancias de la primera en todas 
las demás. A y muclias maneras de Ballatas, pcrofolas pondre
mos aquellas que han vfado buenos Poetas. 

Bállata. I. 
Eira Ballata.es la. 1 f.dcl Petrarca.Puede el verfo primero dé

la tacita concertar con el vltjmodcla fegunda Mudanca , y 
también 
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también con el vltimb de la mifma Buclta:cl qual es femejanre 
al primero,)' vltinic déla Kcprcfa. Y cita mifnia confonanria 
fe puede hazer en las Jemas Ballatas mayores, que fon las que 
tienen quacro verfos por Cabcca. 

De'eytesme cembidan,y diinquevt* 
El defilridofin de fu dulcura, 

c>¿ ti ti'o llrgaya mi dcfuenrnra, 
O re le que niM me d.iñi.nus dtfjee. 

¡¡tierna verme libre,y fey cautiuo, 
Quema no quererle que mas quiero, 
7 lo nue menos haxje d mipreuccho. 

Querrá mas viuir,y menos muero, 
Que quinde muero mds entontes viuo, 
7 mis ab,irco,quanto mas de feche. 

Sigo le ancho,y huyo de lo tjlrteho, 
Tno mire,qut di fin dt Id efirethurd 
EJta Id deleytofd,y dulce dntfmrd, 
jAdendtpinfitmprt mt rttrte. 

Rcprcfa. 

Ballata. I "I. 
Es la Canción primera del Petrarca. 

A fan luán Bautiíta. 
Junte el L uzjro di Sol,refplandecid, 

J _ e no fe dejlumbraua, . 
Perqué del S«l el rayo qut le diUd, 
¿Mds cidro,.y mds hermofole hazj¿. . 

B 

Tuetdl elrefpldnderdefle tubero' 
Que viéndole tdn leüo,ytan luflrofe, 
Sin conocer de tañed luí.la fuente: 

El pueblo deslumbtddoly »• dudofe, 
iuz.<rofcrcl Apelo verdadero, 
_X/ que erd vnd centella folamtnte, 

Mdi di Lux/ro dqucllo eenuenia, 
Puesquifo Dios que fuejfe 

- B 
- B 
- A 

Muda. 1. 

Alud. 1; 

- C 
- D 
- E 
- D 
- C 
- E 

"j; ^ iiuelta. 
- F 
-F 
- A 

- B 
- A ' 

X 
- D 
- E 
• D 
- C 
- E 
• A 

Rcprefa.' 

"Mud. I.< 

Mud. t . 

Buelu. 

Li 
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I.a Inique ile ¡uluz.Lt ancua di e ¡fe, T 
Tdefuejallegauael claro dia.. • •• •• A-

Ballata. III. 
Ella Ballata cs la fegunda del Pctrarca.No fe diferencia de la 

paffada fino en folo el quebrado de la l lcprcfa, y de la Buclta; 
t i qual es en aquella ci fegundo P i e , y en cfta el tercero : pero 
las AludancaSjy confonancias fon las miùnas.. 

Ballata. I l i E; 
Es la Canción. 13. del Petrarca. Licúa dos verfos encada; 

Mudanca,y tres en la Buclta,como en la Rcprcfa. 
Rcprcfa. 

Tras fu manada tlifto ¡amentando,. • A 
fililvez.es efe vcife repella: < B 
*/í> quien fe viera qual fe vio algún día, B 

Muda. 1. Pi ruejo tan feñor de mi fortuna, - C 
Tan libre de dolerían pufptrado, . • - D 

M u J . ». Oye no temi jamas mudance alguna, • — C 
De aquel primero,y venture f> efiade, — D ' 

Buelta. Ta teda mi ventura fe ka trocado, D ; 

No fjj, ni ja feti quienfer folia. — — B 

^4j quien, tyc, , B . 

Ballata. V'. 
Es la Canción.^ del Petrarca. A S.Tuan Bauiilla.' 

Rcprcfa. 
Diui'/io tiun,que fio en la montaña; A-

Viuifícs efeondido, B 
Dezjdms lo que aueys alia aprendido} , B • 

M u d i Con quien aucfs afolas cottiierfadoì - . C 
En cuja dicipüna s* D 

% . , islucys los tiernos años emplcadeì C -
Sluctcjoroflui mina nJJ 

Os def* 
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Os defcubrio la feledad veijua, 
¿¿te dtll.t enriquezjdo, 
gaberas del lerdas aueys falide* 

B 
• D 

•B 

* 7 

Bailara. V I . 

Es la Canción trigefima tercia del Petrarca. 
A l fantiisimo Sacramento. 

Reprefa. 
Pues oy til murará de fu tmer, y gloria ____________ 

ll ¡«betdno Dt*s di mundt ha hecht, _ 
Dundo en manjar fu fecho, — 
Cantad de anturj cie/ot la Vitoria. ' _ 

• B 

¡Unco Mana nos Uueue,mds fabrefo, 
gue guindo del Gitano 
Poder, ton fuerte mano 
Saeo Moyfen al fuello mat querido, 

Dlutnepanfbocado miflcricfe, 
Mdnd, que al pecho fan* 
Sabe di dtbin* gran*, 
Qjte en liamai de amor puro fue Coxjdo. 

Maní en que fe ponen en o! m do 
l.«s guftet,} fdkores defte fuel*: 
Tpdtd mis coufeel* 
Se queda entre nofotrospor memoria. 

A 
B 

A 

D 
D 

.B 

D 
• D 

E 
B 

A 

si de vetgran tautifia, 
fue C or eniff a el Verb- feherdHo, 
Qj±e mas p'dra añadir mi lengua,* mann 

Bernr podré e,n mi profiera plumd, 
la perf.-cim fttmerd, 
Coo que refplandectßes encerradti 

•B 
-B 

D 

Bucha. 

Mud. i . 

M u d . I . 

Buelta; 

Ballata. V I L 
Es la Canción*..del Petrarca. A SJoanBamiftaJ 

RepreCa. 

- C Mud. i . 

F 4 Mas 
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M u J i . x. Mas yaandoya falifts acafuera, ______D> 

Mo puede en breue fuma • — C 
Dtzjr Id dignidad,do auejs llegado. • B ' 

_ , Pues drill a oí dio cf primado, — E Buclta. * . , ' , t> 
/ «/ ejcogio,) di¡pufo tdit temprano, - D 
Que mdi podra añadir ingenie human»} B . 

De los Madrigales. Qap. LX1I. 
Tép.f.jo. p Stegenero de Canciones fe llamo primero Madrigal , de* 

Atandra,que figni lica la cabana del paltor,o el aprifeo de las 
ouejas, y poco a poco corrompiéndote el vocablo con el tiem
po,fe vino a llamar Madrigal. Dieron los antiguos cite nóbre a 
cita compoficion, porque era propia para los cantares milicos 
y tofeos, que cantarían los pa(lores en los aprifeos, y cabanas; • 
Pero ya no foto fe hazen Madrigales en cílilo paftpril > lino en 

, lenguaje político, y de cofas graues. Licúa el Madrigal dos, o 
tres.o mas Eftancias,fcgun fuere la materia, y volútaddcl Poe • 
ta.Cada Eftancia confia de tres verfos : y vnos Madrigales ay 
con Remate, otros fin e l : vnos con quebrados, otrostodos de -
verfos enteros:vnos con vñas confonancias, y otros con otras*'. 

Madrigal.- f.\ 
Efte Madrigales la. i z. Canción del Petrarca : tiene remate -

de vn verfo, que concierta con el fegundo de la vi tima Eftan
cia, y pudicraconcertar con el poftrcro. V a n las fcílancias en i 
el como Tercetos fueltos.. 

Eftancia.!. 
I Solté la yema,al pit de vn Salzjvmhrofo, A. 

Sifpirot encendidos defpidiende, , B 
/le (u ventura eflaita isfmon (¡uexifo. ______ A 

l Arroyos diflilaua de fus o¡o t, Q 
Penftndt afsi aliuiar el mal prejentet . £> 
T mar acrecentaba fus enojos, , Q ' 

3 Solté ltvo7al lamcn'able canto, "g 
Mas eran tan continuos ln fdloces', . .p 
Ojie ptr cantar hazja am trgo llanto, _ _ _ _ _ g 
SZueriendohatjtr memoria de fus goxjt, ______ F : 

M a d r i - -
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Madrigal. II. 
Ette Madrigal, es enei Petrarca la Canción. lo.componcfc 

dcTcrcetos t rauados,)' el Remate es como de Oeiaua rima. 
Déla conuerfion de vn pecador. Bilancia, i . 

I ?.f fe ("•menci aderretirU nitut, » 
Que ejlaua ciada en efíe dure pecho, ____________ B 
7"a fe enternece el dima, ya fe mueue. A 

X 7ael fuego fue ti dmino amor ha hecho, R 
Dcfpide con dulcurd ptr les ojos, ____________ C 
Mi ct rapen en Idgrimds deshecho, _ _ _ _ _ _ _ _ B 

a . Ta %uflo en n» dar gufio a mis dnttjot, , _ _ _ _ _ _ _ _ _ C 
Ta me at»rmentd el trujlerecibido, D " * 
Ta hallefrefeas rofxi entre abrojos. _ _ _ _ _ _ _ _ C Rcinate.' 

le dulce me es amarge,y la amargura _________ E 
Medexael alma llena de dulcura, • E 

Madrigal. HIV 
Es la Cancion.a y.del Petrarca.Rematafe'con tres verfós.dc 

Jos q nales el primero concierta con el vl t imodcla fegunda Ef-
tancia, y los otros dos entre fi.. 

Eftancia.i. 
I : Si amer me quema, cerne eftoy tanfrief ' _________ A 

Si me ha vencido, <jues de la Vitoria} _ _ _ _ _ _ B 
Si triunfa de mi,do efia fu gloriai _ _ _ _ _ _ _ _ B 

». simegcuierna,como defuarioi _ _ _ _ _ _ A 
Porque es amorfi\bro(e,y dulce futg»t . C 
Que abraft, y rifrigera el alma luego. ______ _ C 

3 Mas porque juntamente esitino tieqro, C 
_* ciegas vence , y de xa al que ha veci do — — D 
Con (anta libertad, ya Dios rendido. •—-D • 

Algunos verfos defta Canción no fe hallan en los ejempla
res antiguos del Petrarca : y parece prouablc, que el vltimo ' 
Tercero no aya tenido el primer verfo confonáte del que que
da inmediatamente antes del, y delta manera feria cite Madri» 
£.1 de tres Hllancias,fin Remate. • 

F j . M a d r i - -
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Madrigal. II.tU 

B s l a C a n c i 0 a . x 3 . d t l Petrarca, y el Remate es como de 
Octaua rima. 

Eftancia. 1* 
t Itnttft 8us Cdrráft»,y Gil Torrad A ' 

A Concitar vnnueuo ajamiento, B 
Que fon del futiré los ca\am enteros. • 1 • C 

t DtxjáSréj (f*ed¡eftt Antón fu hijé A' 
_/< Me tulas ti iludo: fue contento • B 
Autos de fe ¡4 dar,y Ate*, corderos. • C 

— • 1 Q^uerit, Met*iiái,feit> P*f<uálát O 
R?.*"£•. r;áJ,,d,xo,tlbtudt en boté mtld* . D 

Madrigal. V . 

Otros Madrigales ay, que fe.componé' de dos verfos enteros» 
y vn quebrado;y el quebrado v a fiempre en medio de los ente
ros,y licúan las confonancias de los Tercetos ellauonados, de 

¡ los quales dimos ya forma.cap.57. Pudiera poner mas genero» 
.de Madrigales,peru por fer poco vfados los dexo. 

DeUs Lyrds. Qtp.LXIII. \ 

T Yra.es vna corapofició de cinco verfos, los tres quebrados; 
y los dos enteros-cántale ala viliuela.de la qual romo el n ó -

Gar. Ode bre, Alzunos quieren dczi r , que la inuentó el iluflre Poeta 
adFlorcm GarcÜafTodcla Vega : y que c] no aya (ido el inuentor»fuc a 
Cuidi . lo menos vno de las Poetas que primero la vfaron. 

¿ue preflá á mi réntente, • A 
Si foy di l van» dedo feral ¡edo, ' B 
ti enlufeur drfr viento __________ A 
Aid" defoder.tddo, B 
Con 4ifus vmAS ,y mortal cuydddol • — — B 

N o 
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N o pongo aquilas formas de muchas Canciones, Bailaras./ 

Madrigales que andan de mano, por no los aucr hallado en al
gún Poeta Italiano;y porque mí intento cs,tratando del \crfo 
que tomamos de los Italianos, cnícñaríolamcntc aquellas có-
pdficioncs en que ellos le han v indo : para que pues les imita
mos en la cantidad y numero de cada vctfo, les imitemos en las 
oompoí¡cioncs,y confonancias que dcllos fe hazen. 

I 

De la Rima encadenada. Qap. LXllIh 

LA Rima encadenada fe compone de verfos, de tal manera 
ellauonados,quc el medio del vno vaya rcfpondicndo ficin 

prc al fin del que palio- E fia coníonancia fe puede hazer de dbs 
inancrasro que el mcdio-vcrfofque llaman Hemiílichio) fea de 
cinco fylabas, y allí corrcíponda fiempre el confonantc, como 
lo hizo Sanazaro en vna de fus Eglogas: y como lo mueftran 
ellos v crios,en que fe deferiuc la mañana del N acimiento. 

Tañores^fue dermis en la majada,. — , A 
Enlacerradanechc afiieñofuelro, A B 
Miradrefuclto el ay re t enebro fo _____ B C 
En luminoso,alegre, y (taro di a: • C D 
La famlrafria huye; el Oriente , D — — B 
Del alte mente Manee,y encarnado, • E F 
Con el dorado raye reblandece: _____ F — — G 
Ta no parece eflitlla en todo el cielo] ' - G H 
El dnroyelo fu rigor quebranta, _____ H . I 
la tiemaplanta aljofares derrama, ——— I — — L 
tala el cordero,y el nouille trama.- 1 • " L 

O que 11 Ilcmiíticliio fea de fíete fylabas,y allí fe haga la có-
íonaiuia.como la va haziendo Garcilaííb de la Vcga en aque-
llafamofa Egloga,que comicnca : En medio del inmern», C~f. y 
como fe vera en eílc principio de Ja relación del cerco de la C o -
ruña , que pocos dias ha compufo cierto Poeta, que en aquel 
tiempo fe halló en u, i l ic ia , 

_/*«»-. 
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%ytunnue del dar» cerco hazjr hifteria • • - A ' 

ijehufe la memoria,y el aliento, , i A B 
Tno aya fufrimiento dt chíftiano, B G 
Qi^e pueda del tirano oj rU (aña, • C — • — D 
La crueldadef raña,fangre,y fuego, • D E 
T el deftrino ciego de la gente • E • F 
Braua,cruda,infotente, encarnizada, F • G 
7"<7jîrr# aj}ct~lo de la hoirenda armada* - G 

Q 1 

De los Efdruxulos. 

kVc verfos fcarilos Efdruxulos,y porque fe llaman afsi,ya 
, .preda dichoen el cap. i j .Rcfla agora aucriguar, que con

fonancias fe pueden liazcrdcllos: porque ay algunos, que co
mo ven la dificultad y falta de contenantes, parcccJes que cftos 
verfoi no fon lino para R i i m fuelta,comoíe hazc de losHcroy 
eos.Pero no tienen razon:porquc aunquclosConfonantcs Ef
druxulos fcan menos que los demás, contodo cíTo nofaltálos 

•p.f.i1. ncccfTariosjy en nucflra Syluafc hallaratanta.copiadcllos,quc 
;. » 6. baftc paraqualquicracompoficion.y confonancia.Y afsi digo, 

que fe puede cóponcr en ellos todo genero de poefia Italiana, 
como Oílauas,Sonetos,&c. Y fe pueden hazercompoficiones 
en quepartede los vcrlosfcan Efdruxulos, y parte de los ordi
narios de onzcfylabas enteros, o quebrados. Lyras de vn N i 
gromántico,que fe pufo a difpui ar con vnfanto Obifpo , pre
tendiendo con fus artes Mágicas hazcrlc mal, y pcrutrtirlc. 

No pudo el Nigromántico 
Contra el diuino efpiritu Euangélict . B ( 

V\ar mal di fu cántico, . A 
Tingenio Anfiotelico, . B 
Mas prcfloJe rindió al OeBor AngtUto. "B 

Cetro f?jo el frenético, C 
7 fin poner de alli adelante olflaculo, •• D 
¡(judio fu nialitlico C 
Tiifcurfo al firme oráculo, D 
De las diwnas ubraipropugnáculo. - • P 
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De las Enfaladasv -s. •»« 

•pNfalada, es vna compoficion de coplas Redondillas ¡entre 
•^lasqualcsfc mezclan todas las diferencias de metros, no fo
jo Efpañoles,pcro de otras lenguas,fin orden de vnos a otros,al 
aluedrio del Poetaiy fegun la variedad de las letras, fe va muda 
do la mufica.-y por cffo fe llama Enfalada.por la mezcla de me
tros,)'íbnadas que licúa. El cxcmplar va al fin deíte libro. 

De los Labyrintos. Qap. LXfl/, 

T Abyrinto,cs nombre Gricgo.y finifica vna cafa, o cárcel có 
tantas calles,y bucltas,que entrando vno en el fe pierde, y 

no acierra con la puerta por donde entró/como aquel de Creta, 
donde los Poetas dizen que cfluuo el Minotauro, o otros de q 
Plinio haze mcncion.Llamafe también Labyrinto,cicrtogcnc 
ro de coplas,o de dicciones,que fe pueden leer de muchas mane 
ras: y por qualquicra parte que vno eche, fiempre halla pafib 

Í>ara la copla,y de pocas coplas faca inhúrrieí^..cs,todas con fu 
cntcncia.y confonancia perfeta. Hazcnfc^víbs Labyrintos, 6 

de letras fulas metidas entre los vcifds,o dé folos los verfos. 

Délos Lalyrintosde letras. Cap. LXVIIII» 

T. Os Labyrintos de letras fe componen, nccefsitandofe el j ¿ P i f s 
^ P o c t a a meter en Jos verfos las letras qpp.quicrc, y en los Iu- ' * 
gares que conviene,fegun Ja figura que h'a^e lleuar el Labyrin* 
to.Porq vnos Labyrintos fe hazen en figura redonda, otros en 
quadrada,otros pintando vn auc,o vn a-bol,o vnafuétc,o vlia 
cruz.o vnacflrclla.ootrasfiguras defla mancra,proporcioná-
dolas coplas,y Jas Ierras con aquella figura.Paracóponcr elfos ' 
Labyrintos, ha de eferiuir el Poeta en vn papel ancho folas las 
letras que quiere que (c lean , y apartadas la vna de la otra la 
difianciaque es menefierpara la figura que pretende, y lue
go y r.1 hinchendo los vazios de la Pocfia que quificre , no • 
meriendo mas fylabas entre letra y letra , dé las que pide 
elcfpacio que ay de vna a ocra; dcmanera¿ que las letras feña-
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Jadas, (que han de yr de otra forma de letraj o de otro color ) Te 
lean por fi,y jun? amonte entren en los verfos en que van entre
puertas. Como fi quificífc vno meter cite nombre, M a r í a , en 
vn Labyiinto.pongamos por cafo que fuelle Quadrado* eferi-; 
uiria ptimero las letras delta manera.' 

M M M M M 

A A A A A 

R R R R 

I I I I I 

A A A ; A A 
. r 

Y luego proc^rJjLa/bciichir cftos vazios, o de Terceros, b de 
Oftauas, o de Rcooiidillas, o de los verfos que mas le agradaf-
fcn. Dcílc genero d,e Jlaby rintos es aquel que hizo vn ínfigne 
Poeta Callellano > en la vniuerfidadde Bolonia , que cOá en 
Italia, en alabanza de vncauallcro Vizcayno.llarnzdo don A l -
uaro de Azpet ia y Scuanc, Vn diaenque fe gr?duat.'a de D o -
clor.Pintafccn el vn hermofo mancebo (como lo era entonces 
don Aluaro)qucfcyacotiuitticndocn Aguila , Symbolodc la 
agudeza de ingcnL?¡Pbrqueafsiconio el Aguila en la v i l la ,'y 
en el bueló vence a rodas las aucs, y fe fcñala entre ellas, afsi 
aquel cauallcro (c fcñalfiua entre otros D o í t o r r s , que recibie
ron entonces el mclino grado . Quifopucs el Porta jugar del 
nombre de Scuane, leyéndole aldcrcchoi y al teucs innumera
bles vezes:y p3ra ci'ic h izovn quadro en figura de vandera. có 
dozc ordenes, y en cada vno dcllos diCpufoeílas lcrcas, E N 
A V E S E V A N tijas qualcs hazen el mifmo fentido ley-
das al derecho.y al rcucs.v vienen muy bien có Iapintura.Elle 
Lab/rinto no pógo anui,porque pide lugar mas cfpaciofo. pc-
roímprjm'.rfe ha incito , p.-.ra que le licué cada vrlo por exem-
plarjuntamcntccou el libro. 

De 
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De los Ldbyintos Je Verfos enteros. 

Op. L1X. 

/~\Tros Labyrintos fe Iiazcn de verfos enteros, los qualcs 
leydo, al derecho,oal rcucí/a ' tados.ocruzados, o de otras 

maneras licmprehazencopla.comoel SonetoRc rrograd Jcjue 
queda atrás,cap. eo.Otros fe condone de coplas Rcdondilljs, 
o Je Scrucntcíios, en cftaforma. Hazcnfc quatro , o cinco , o 
ocho,o diez ordenes , y otras tantas coplas en cada orden, cu
yo* verfos licúenlos vocablos y fentcncia, tanindependente 
t i vno del otro, que puedan concertar con quajquiera verlo de 
Jas otras coplas: de fuerte , que de qualquicra parte que vno 
comience a leer, y para qualquicra que eche fiempre vaya ha-
z icndjcopla . Dcitos Labyrintoshe viltoalgunoseferitosde 
mano, pero vno hallaras imprclTocn las obras de Sylucflro. 
Otros Labyrii tos ay , donde no folo fe leen los verfos de mu
chas maner-s , pero ley dos de vna hazen vn fentido , y lcydos 
de otra hazen el contrario : ycomponenfe de coptas d c A r t c 
mayor , y de Redondillas menores, las qualcs ha de yr c iPoc -
taefcriuicndo de la manera que van aquí : y juntartente con
certando la correfpondcr.ciadc las Confonancias , y la contra
riedad delosfcntidos : Porque no bailará que el vcifo , y fen
tido corra por vnapartc > fino corre por ambas de fuerte, que 
lo que fe va afirmando en la copla menor, (c niegue en la ma
yor, o al contrario . Dcltc genero de Labyrintos.es aquel que 
fe hizo en vna ficfla de la Concepción de nutftra Señora.don
de fe pinta vna fuente con dos caños,de los qualcs el vno fiem-

rc ella corriendo agua turuia,y fuzia: pero el otro ñuca corrió 
afta aquel día , y entonces dio vn licor clariísimo , y olcrofif-

fimo. Symbo'o de la Concepción común de todos los hombres, 
y de la inmaculada de la Virgen nutftra Señora. L a letra 

leyd 1 como Redondilla , dize mal del vn caño:-¿ 
ley da ala larga como copla de Alterna- , 

yor,dizc bien del otro. 

0). 
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O fuente tu cmbias 

. I 
liar ftnceñifi 

.Vnguent* olor efe 

Ni tiene tjii W** 

¡létUírjmaimioii 

Vett han procedido • 

Sin mezjcla ¡141 tortilo 

. Del bien que podi ai 

I 
De ti esdcrtuad4 

.0 fuente,la muerte 

iVmrty no verte» 

Es dicha doblada 

ata noche cerrada 

• L 

Prtduijtu tan* 

Mi pena,y mi daño 

9tt ti tiene entrada 

Arte Poetica 
Labyrinto. 

• El arua fin tiene 

' I f 

— por f ; nunca pdf a 

——————— _Derramas fin tajU 

» . •• ..i gìfuxjovenen» 

: I 
« » • No emanen tu [cae 

., I . 
1 -•• Mihen,y Tiquete 

I 
— — l — X>* lodo, y torpe XA Tu caño va Sene 

O fuente, la vida 

De ti [cha a! ex ade 

I 
Et mifero hado 

Ser tu tonecida 

• 1 1 1 

Torti esexcluydé 

la lux.de\ Oriente 

gjlàdetiaujente 

la parremetida 
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. D E X . O . . S E C CVS. 

Que cofa fea Eco ,y como fe hai$ natural\y arrifi • 
.cialmente. "íap.LXX. 

TC C p cSTióbrC,Gricgo,yfignificalavoz:toinafcyaporaque." 
. lia voz rcflexa,quc comunmente llamamos Eco: laqual fe 

califa en los valles y cañadas,)- cnt re los.altos collados, y mon
tes^ en lugares dóde el (onido de la voz por fi,o por fu efpccie 
multiplicado , no hallando lalidaliicrc cu los cuerpos que fe le 
ponen delante,/ buclue atrás como pelota, con cuya reflexión 
el oydo torna a fcntirlas vlrimas fylabas de la palabra q ya auia 
paitado.Fingieron los Poetas aucr fido vna Nin fa , que fe per- ^ u i 
dia porcl hcrmofoNarcifojla quál conio del fuelle dcfpreciada, *' 
con Ja pena y dolor fe fue confumíen'do /haí taque fe boluio en 
piedra,quedando íojamente la voz . Dcüa natural rcflcxió,quc 
en el fonido déla voz muchas vezes expcrimentamos.romaró 
principiólos Ecos artificiales,que en todo genero de Pocfia fe 
Vfan. Compoficion rara, y dificultofa, pero queda mucho guf-
to y contento quando fale con perfecion. Pues para que no nos 
quede piedra que no meneemos,en feruicio de los Poetas» da
remos aqúi algunos auifos y reglas,y algunos medios para dif-
minuyr en parte, el mucho trabajo que fuele cortar femejante 
Pocfia.porquc quitarle del todo ferá impoísibleryprimcro tra
taremos de las maneras que a y de Ecos,y luego de las condicio 
nes que fe lian de guardar en las Rcllcxas : y al fin de la Sylua 
común, darcmos.otra de los vocablos que fon a propofito par* 
cíla compoficion. 

¿De Jos géneros de Ecos* Qtp. L XXI. 

r\ Os maneras ay de Ecos, vnos fucltos en Profa, otros ata
dos Con fus confonancias, y corrcfpondcncias finales. E n 

los Ecos fucltcw es libre hazer la Reflexión, donde el Poeta 
quificre ,.comocmelte.cnquehablavnpaftor. Hablara,o calla, 

ra elledtfuenturade ty miserable. Ab le . Quien anda entre eftas brc~ 

ñét , que mi trifie ¡ufpiru ejo ? Y o . Brtt Aquella Ninfa d ñuten 
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o8 A r t e Poética 
el bello tfarcifo eco de fo. Si . fJttmofa,y dcfagradez,ida zjgaldpente 
¿míe ce ved. lia. Sueles negar el' toflrt'd let que en ti bufedn fu Ctn-
fuelol Sucio. Qj±e tdttedtxo.tqutlingrdto,] fetol Eco, ÓCC Dcfta 
jnancra fe puede continuar vn largo razonamiento entre vna 
pcrfona,y el Eco.Y quarido en las comedias fe hazc en tiempo, 
y fazon.delcy ta,y lufpcndc los ánimos de los oyentes. 

Otros Ecos fe hazenen vcrfo.orafucltofin vinculo.y traua-
z o n d ; confortantes, ora atado. En el verlo fueltoque licúa 
Eco, folo fe requiere, que dentro de fu medida entre la voz del 
Eco. Y aunque pueden hazerfe las Rcflcxas en el principio, o 
en el medición mas fuaucs en el lime orno en cite,. 

Siho me niegan mis enojos, bjos>, 
Para mirar el de¡d¡¡r.tdo, ado, 

finque me fufo mi atrcuida, vida, fice. 

Los Ecos atados fe pueden hazeren todo genero de Metro» 
Italiano,cfpccialmcnte en Sonetos, Octauas,y Canciones; 

A . Icfus, derramando lagrymas,y fangre en fu fantifsima > 
Circunciíion.. 

xAurÁ dlgun alma en t.tl lian dura dura, 
Que con tu ley no fe comida, o rnida, ,< 

Vten¿e tu carne tan queri¿a, crida, 
Per aplicar a fu locura cura? 

Sangre quekdxjs Id tierra impura, pura, ' 
Do el alma pebre,y fin manida anida, • 
Por quien la muerte intro¿uzj¿a ida , . 
Enttolavida,y /aventura tura: : 

Zueluemi Comeen dr inmundo, mundo/ 
De humano celtñial,dt infano fano, 
7 (tempre en el, pues te enamora, mora» 

Eh ti mi bitn depie el profundo, fundo, 
Pon en mi ayuda dulce hermano, mano, 
Qualquitrfazjintqualquitrdeshora, es hora, 
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Efpaííola. 99 
E n el nacimiento de C h i iíto nueftró Señor. 
Elmuj querido,y inflamado amado, 

Put/io en ti d^r*, y fin con futió fue lo, 
Sufrí fot mi dt tierra,y tul* -y cío, 
f-nvti fe{rl>rt dcfeilado, echado. 

.•lila por verme defatado, atada, 
Tpor tener de mi rtxjlo, ze'o, 
T del dolor fue no me duele, duelo.. 
Llera mi culpa, y defdiilidde hado. 

Ttnvn pobre porral depertd, yerto, 
. La lux., de fdvrandexji encierra, cierra, 

Tdi fila con dulce 11 "re, Ot3, 
'• >Q*f1***t»tiene en fu refere, es o ró , 

Tfuanc* dt fu amor dAhcrra, es tierra," 
Tamarlo que el mds dmd,acierte, cierto: 

Licúan ellos Sonetos Jas Reflejas en el fin , y pudieran l ic 
uarlas e n el medio, con interrogación, o en forma de Dia logó , 
como en cite. A la Virgen nucflra Señora. »¡ • -. 

Virgen ftctrre, -corre:-ne ay preftexjt 
' Sin ri Señord: ora: vndlmafria '• , < >'*Vr* 

Qjteres qnetlamet Ame: perqué vía; i . 
' • Que tldtfttme febea?, obra, & c . "• '•• 

Pueden también yr las Rcflcxas en el p t inc ip io , COOlO en efte. 
Taldflerrda,yfrefcdPrimdueré 

»*- Era llegada: ya de fu refere 
O r o da¡,a la tierra,y ti decore '• 
Coro «le Afolo andana en lar Aera, 

' 'Algunos Ecos fe hazcn,en los qualcs no entran fas Rcfiexai; 
'encada verfo, ni fiemprcen vn mifmo l igar del, fino ya «\ntl 
principio,ya en el medio, ya en el fin, como el Poeta quifiere. 
,V cflos Ecos fon mas libres,y mas fáciles de componer, y /para 
reprefentacion mas acomodados. 

E n las coplas Redondillas he vi fio pccosEcos :mas no áy por
que excluyamos dellas cite artificio: antes puede recebir Rifle 
xas de mas fylabas que el verfo Italiano, como aboxo fe dirá: y 
no folo en el principio, pero mucho mejor en el fin, como en 
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Midescontento,contento, Tmanca-tne deferivano, , 
Mi defcan¡artz% cardar, . Ni. acabo de conocer, 
Mi dr(penar,e.S penar, £jtc n* es de tjìima elpazjr, 
Mt dr[aliento,cs aliento, . t Qjte fe tempra ette el dañe 
Mi[defmar, es amar:.; De vn eterna padecer,. 

De lascondiciones de las, 
Reflexas, 

p Rimeramente la Rcflcxadel Eco hàde fer cortada de al-
gunvocabt6,òyaquefealamifmadiccioncntera,quepaiTo • 

ha de tomarfe en diuerfo figni ricado,comafc toma Duelo , en 
ci fep timo pie del Eco del Nacimieto, y ha de lignificar alguna 
oofa que haga fentido con todo ci v e r f o y entre de tal .manera 
c/i c i , que quede confiante, y entero ,.finquefaltrn nifobren • 
fy . 'abas,ni fe eche menos la cantidad, corriente > o numero del 
rnci'ro . De donde fe figue ¿ que el verfo Italiano no.puede re-
cebt.<: en los medios,ni en los. fines. Rcficxas, que no fean de dos 
fylabas, o de tres iy aun eftascontalquccomiencen, y acaben 
en v o o l , como,, Prefiad*, e fiado. Aunque en el principio bien 
admite laN de tres fylabas, dado que comiencen por contenían
te , como, Qrjpedido, pedido: o las de vna , como , Perdi, di» 
Alas en el vet ío de K ccíondilla, no folo caben Rcficxas de dos, 
y de tres fylabas, pero.de anatro , l i comienzan y acaban 
par vocal , como, Dtfcentente ,tt contente. Las de. vna fylaba, 
como ¡éaimfíft, fi : n i en effcj nicnotro ningún genero pue-' 
d%Diir«i_pf« en el fin, fin que fe dcílruya la c o n i tane ia del ver
fo j Qrralqoiera deltas condiciones que falte endas Rcflexas, 
no v a l d r á nada el Eco . Y fi preguntarcs,qualesJbnlas Rcfle
xas m is elegantes: digo,que las de dos fylabas, o las.de tres, (i 
comienzan y acabañen vocaljy las que nofe deriuande diccio
nes compueftas.fino de limpies, como de,-/or»,»r»., de» Tierra, 
yerra. Y aunque los Ecos naturales ajgiinas-vezes bueluen caí! 
quantofcvahablando, petólos artificiales nunca hánde ha-
-crReflexa que pafle de quatro fylabas» como hemos dicho.' 

Todos 
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Todos los preceptos que nafta aquí hemos dado del Arte Poetica.tc pa
recerán como primeros principios, aunque no del todo cuidentés y cla
ras , pues ay rantos que los ignoren . Otras cofas ay en Ja Pocíia mas d i -
ficukofas, yque pocos lasalcancan, las (¡nales pertenecen al perfeto 
Poeta: pero porque hemos de hazer p a r t i c u l a r tratado dellas, acabo ef
te con fuplicartc, recibas con animo bcneuolocftc trabajo, que aunque nueño , fí miras lo que cuefta el eferiuir cofas de que can poca luz han 

Jorros autores, toda v ia loe í t imarascn | a lgo . Ofo dezirte, que fi 
comicncas a poner en pratica cftos auifos y rectas, con las ayuda ? gran
des que te dará la Syltia, en breuc feras gran Poeta- P C J O ferio has mu
cho mayor, fi empleares el Arte , y el ingenio, no en materias baxas y 
deshoneftas , fino en aquellas de que tu laques prouccho, y a ningu
no hagas daño. 

E S T I M V L O - D E L 
D I V I N O A M O R . 

V N C O r E En el difeurfo del Arte Poc.ica hemos puef 
ro excmplares de todo genero de verfos , donde puc da el 
Poeta verlas confonancias,y diferencias que ay de vnos a 
otros.-pero porque alüfolo prctendiamos enfeñar la< me
cidas y lcycsdecadacopla.nopufimos mas délo que pa
ra la Teórica era neceflario , referuando la pra_ic3 a mu-

chos.y muy elegantes Poctas,quc con obras mas limadas y perfetas, la 
Van enfeñando Mas fi la breuedad que en cftc libro hemos de Arado.die
ra lugar para ello.no viniera fuera de propofito ttas cada genero dcccpla 
tratar alguna materia larga,en aqucllaforma y medida ,dc donde (c fue
ra juntamente con los preceptos aprendiendo la execucion dcllos. Pero 
yaquecfto no fe pueda hazer en todos los gencrosfporq feria ha/crmu-
chos libros)alonrcnos en la copla Redondilla,que es tan viada,y u n fácil 
a todos,tc quiero ofrecer v n Eflimulo del diuino amor, el qual conpufo 
vndo í to y religiofo Poeta pocos diasha : aunque por fu humildad no 

G j quilo 



io z\ Eftim.ulò 
quifoqucfaüclTceh fu nombre ¡iSetmrte ha dedos finesa que eñ cita 
obra yo he pretendido; de enfeñartea Componer cofas alias,)' diuinas: y 
de accionarte a ellas. Lcelcconatcncion, y fi finticrcs.quc va obrando . 
en tu alma efrftos.de amor de Dios,,)-que fe va encendiendo en tu cota-.-
foncfic dulce y fabrofo fuego , noie dexes apagar, y morir prefto : roas , 
torna vna , y muchasvezes acalcnrnrte enei : de cuyo ardor naccrala_a 
perfecion, y alteza de tus vctfos.y el verdadero cfpiritu Poetico.... i r# 

i/Nf'Ü [ S I B I L I A: D E P A 
creatura mundi per ea 3 quzfafia (tint, huelle ¿la:. 

CQnJptcmntur. PauL i . R o m . i . . .. 

' A>L*~ia yac í tiempo nos llama, , 
«*VA que tratemos de amores, . 

Y a que de aquel te eryjmores, 
Qne antes del tiempo nos ama. . 

Que ni tu ferás temprana, . 
N i dexara de (cr tarde 

T u amojamando a la tarde, 
A l que te amó. demañana. 

A m ó t e en fu eternidad,' 
M i r a que amor íin medida, ( 

T u de tu'amor.y tu vida 
A u n no le das la mitad. 

Mereciendo el, fe r de ti 
Amado perpetuamente^ 
Y amalo infinitamente, . 
Como es amado de l i . 

Pues ha tanto que te amo, 
Quanto ha q fe amó a fi mifmo, 
Y con aquel aít j mi fino 
Con q':c a fi fe aficionó., 

Y aís't fuera gran razón, 
Si infiniro amor tuuieras," 
Que infinito amor le dieras. 

En tiempb.y en intención. -
Qur amor con amor fe paga* . 

I no con paga menor, 
Y fi és rriuy grande el amor," 
M u y grande ha de ler la paga.„• 

Y li ts amor infinito,r 
fcl otro amorío ha de fer, . 
Sino quedara a deuer 
Infinito clquc «sf in i to . . ' , 

Y atsiqueda clamorniyo , / 
En vna deudainfiriíta» 
Pór-.pjc el es cofa finita, . 
Y infinito el a mor Cuyo* 

Infinito en laíubl.ancia, 
En la duración y modo: ; 
E! tuyo finito en t ido, 
Con infinita diflancia. . 

Y con fer tan limitado 
T u amor.auixefTe le partes, . 
Y das muchas d<- las p.-.rtcs . 
A qualquiera bien criado. 

N o ay bicnfalfo.o verdadero, 
Con el qual tu amor no parras. 
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Diuidicndo en partcshartas, 
L o que es harto poCO:cntcro. 

Y la fuerza de tu afecto i.¡ i*. 
E n tantas partes partida» • 
Queda muy cnflaquezida, 
Para llegara fu objeto. 

i Que es blanco muy apartado 
Dios,y fi quieres llegar, • 
H a tu aféelo de tirar 
C o n arco muy bjenficchado. 

;E1 arco es la voluntad, 
Su acto de amorla vira, 
Sj lafc pone la mira, 
Es actodc caridad. 

y quanto mas cfle amor 
En fi fe vnc,y fe esfuerza, 
E l tira con mayorfucrca, 
Y es el tiro muy mejor. 

Para cílo es mencíler, 
Que de todas las criaturas,' 
y creadas hermofuras 
Apartes alma el querer. 

.Porque en la parte que das 
A hermofura peregrina, 
Dcxasdc amarladiuiua, 
O dexas de amarla mas* 

Y agrauias a fu beldad, 
Dando a entender no bailarte, 
Dcxando en t ra rá la parte 
De tu amor.otra bondad. 

y deur ia le b a i l a r 

A cíTa voluntad tuya, 
L o que es bailante a la fuya, 
Que tanto mas puede amar. 

_»ios configo fe contenta 
Con fumo contentamiento, 

.Pues con lo que cflá el contento 

D e l diuino amor. .103 
bien puede ella efiar contenta, 

Qjf fi tu voluntad fuera 
•Cien mil,y Dios no fe amara, 
Infinitóle quríl.ua, 
Que amarella nopudicra. 

Y fi quantos corazones 
A y porcriar,y ctiados, 
Eítuuicran ocupados 
E n amar fus perfeciones. 

Comentándolo ab eterno, 
Y cft. fin cellar jamas* 
Y fuera creciendo mas 
Cada punto ti le amor tierno: 

Si del mifmo Dios amada 
Su mi fina beldad no fuera, 
Por fu beldad fe dixera, 
L a bella mal maridada. 

A fsi que viene fobrado 
Su fer,y i nfinito excede 
A tu amor,y del no puede 
Ser peí fetamente amado. 

Pues a todo el amor junto 
Excede cita hermoía cllcncia,' 
Mas que la circunferencia 
Del ciclo jnayor.a vn punto. 

Mencíler pues noferá 
Para hartar tu voluntad, 
Añadirot ra beldad, 
Que ella fola la hartará. 

'. N i ay para que fatigarte, 
Rodeando rodo el mundo, 
Bufcando otro bien fcgtintlo 
C o n quien cafarte,o caníartc. 

Baílate vnaefpoiaamada, 
Legitima,)' verdadera: 
N o admitas otraTamcra,' 
Que efla la liara mal cafada. 
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Y fi a Agartienes en cafa, Para que amarle pudicíTcs; 

Y c l l a tic tía lfmacl, 
V a y a de cafa clla.y el,. 
Yatid.llatcdcfcafa,. 

Y folacn turafadexa 
A Sara,o otra^mejor 
Hermofura,y muy mayor," 
Que de Sara, aunque mas vieja. 

Que es la hermofura de Dios, 
A la qual deucs amar 
Con vi i amor fingular,. 
Y no amor común dedos, 
a fu eterno amor fe dcue 
Eflc amor.y mucho mas,'. 
,Y afsi no permitirás, 

• Que alguna parte otro licúen 
Que pue*dizcn,y es afsi, 

Que es piedra y man el amor,'; A 
De) amor el que es mayor 
Llcucfc al menor tras fi. 

Y fea tu coraron 
Delta piedra yman el hierro,1. 
Y no ti re (que es gran yerro) 
Otra cofa tu aficiona 

Que fiendo cofa mortal. 
T u amor.con ella perece, 
Yconcl lafc cnuilecc, 
Y en ella fo emplea mal. 

Mas queriendo mejorarle, 
Y húzcrdcl vn rico empleo,. 
E n ciclo,ni cu tierra veo 
En quien mejor emplearle, 

Q¡tc en Dios, que todo-cl fcr fuyo. 
Es perfeto en fi,y hcrmoío, 
Y es amador feruorolo, 
Preteuíor del querer tuyo¡ 

Que no folo dio licencia,, 

Mas quifo obligada fuelles 
Con precepto de obediencia. 

M i r a pi.es l i tiene gana 
D e qucrer,y fer querido; 
Aunque es robado el partido; 
Que el ninguna cofa gana. 

Sino es ganarte a t i . 
Que te vec andar perdida,' 
Gallando toda la vida 
Enamar,yaaqui,ya allí. 

Andando tu pcnlamicnto, 
Y amor tan baxo,y ratero,1 

Que el bien que llega primcro¿. 
T e ilcua el confentimicnto,-

Y a qualquicia criatura 
Rindes luego tu cuy dado, 
Y al que es libre,hazes criado' • 
De la criada hermofura. 

Y dexas a la feñora, 
Que es la hermofura increada,'. 
Por amar a la criada, 
Que dentro en fu cafa mora. 

Mas no medrará tu aféelo 
Mucho,coruel bien finito,' 
Con Dios fl.y Ichara infinito 
L a infinidad del objeto, 

Pues de Dios toma íu fcr, 
Y deDiosfecfpccifica, 
Y aun de Dios fe deifica,'. 
D e l modo que puede fcr. 

M i r a pues qual quedará 
T u afc&o.como endiofado,-

Y auiendo a fu fcr tocado, 
Que diuinofer tendrá. 

Amando aqucílabcllcza 
D o todo amor bien fe emplea; 
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Y delante quien es fea Es cabe ella fealdad* 

V toda la proporción 
De queconfta la hermofura-

Toda la turalezai 
Y aunque (era poner mengua, 

Mas porque mas te aficiones, ' 
Pintaré íus pcrfccioncs 
Con el carbón de mi lengua: ] 

Nocomocn-elcftancllas, , 
Que cíloentiende folo el,, 
Mas como las tienen del 
Las criaturas mas bellas» 

Dcllas quiero componer 
V n a hermofura fin par» 
Porque te quiero ganar; 
Po rao tcfucles perder. 

Mas porque he de quedar falto, • 
Y muy corto en lo que digo¿. 
T u no te quedes conmigo, 
Mas leñan tatemas alto. 

Y afsi como los pintores, 
Que en cbartefe auentajan; 
Quanto las fombras mas bax an,. 
Sub en mas los rcfplandorcs. 

Yo abaxo delta pintura 
Las fombras pondré no mas, 
Tu, f i pndicrcs.pondras 
Su refplandor en la altura.' 

Mi ra pues fu iluflre cara, 
Que al ciclo iluftra.y le afsóbrá; 
Y de cuya luz Ja fombra 
Es la luz mas Unda,y clara.' 

L a mas pura claridad-
Dclfo l .y luna.y cftrellaSx-
Dclfuego,llama,y ccntcllas;-
Ef cabe ella efeuridad. 

Y Ja hermofura,y beldad 
De quintas llores quificres," • 
Y de todas lasmugcrcs^^ 

D e l mejor roftro,y figura, 
Es cabe ella improporcion. -

D e l cuero la linda tez, 
Los luílres.los rcfplandorcs, 
Los finifsimos colores, 
Son cabe ella negra pez . 

E l ayrofo,y lindo talle,. 
Ayudado con la gala, 
C o n cien mil leguas no yguala,' 
N i ay cofa que ygual fe hallci, • 

Todas quantas pcrfccioncs 
V e s en la naturaleza,-
De mayor gracia, y belleza; 
Son cabe ella imperfeciontsr 

Y fi quieres allegar 
A las obras naturales,. 
Todas las artificiales,-
Todas laspuedes juntar.-

Y dcllas juntas hazer 
V n ramillete graciofo, 
E l qual noferá vifloío 
Con Dios.do ay tanto que verí-

Y aunque tuimaginacion 
Einja cofa mas perfeta, 

- Cabe efla ferá imperfeta' 
Su hcrmofura,y perfecioní-

Aunquc finja vna Pandora, 
A la qual las-criaturas-
Den fus propias hermofuras;. 
Y que ella enfilas mejora. 

O aquella imagen tan bella, 
Que pintó el primer pintor» 
Retratándola mejor 
De cada hermofa donzclla.' 
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Mas nunca pinrcwpinto 

Figura tan foberana. 
N i el q u e dibuxo a Diana» i 
N i el que a Venus dibuxo»' 

Qnjmro A peles ha pintado, 
i r Fidias conpeiferion, 
Es folamentc n'n borrón, 
A cftc'Toftro comparado. 

Mas con todo (acó del 
V n retrato fobcrano, 
V n a prinaifsima mano, 
Con vn delgado pinzcl . 

Y fue el pintor el pintado, 
Sa'.io el retrato a contento 
De íu mifmo entendimiento, 
A quien quedó referuado. 

1 la imagen celeftial, 
^ Y foberana figura, 

Sacó ruda la hermofura 
De fu mifmo original. 

Y es tanta laconueniencia, 
Y ran vnos han quedado 
Original,y traflado. 
Que ni el fer los diferencia. 

A q u í es do mirar defican, 
Y a do miran, y fe admiran 
Los Angclcs.yaunqucmirafl 
De hito.no pe flanean. 

Que íu luz no los ofende, 
Aunque en los ojos les da. 
N o es como cite fol de acá, 
Que el mirarle nos defiende. 

Que como esfinitóbien, 
"* Si fe ha de comunicar, 

Parece mucílra pefar, 
Y insidia a los que le ven. 

Mas.Dios,quc es bien infinito. 

mulo 
Como tal fe comunica", 
Y aun íaviftafortifica, 
Porque vea de hito en luto. 

C o n aquella lumbre clara, 
Lumbre ¿obrenatural. 
Que a la v i fia natural 
L a clcua,auiua,y aclara.1 

T u alma,auitia la tuya, 
Y comienza y a a mirar 

. Deíle rollro finguLar 
.Cada herm ola p art£ fuy a. 

L a cabeca de oro fino, 
Y la cabellera de oro. 
Que es aquel rico teforo, 
A t iocí lafufctdiuino. 

.Procede dcJacábesa 
E l cabcllo,y queda en ella 
Dií l into en fupucüo dclla, 
Y vno enla~aturalcza. 

" V n dulce foplo menea 
E l cabello delicado, 
Y fobre quanto ay criado 
M u y graciofamentc ondea. 

Y aunque el ondear ran bello, 
Parece apartarle del, 
Pero quedafecabe el, 
Porque en efet o es cabello. 

Vencen citas hebras de oro 
al ore fino de A rabia, 
Hilado por mano fabia, 
Y a qualquierotro teforo." 

A fu cabello diijino 
Qualquicr oro comparado, 
E l parece lo dorado, 
Y el cabello el oro fino. 

Y que con cite fe dora 
L o que fino oro parece," 

Pero 
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Pero cabe r l fe efeurece 
L o dorado,y fe dcfdora» 

Eai efre cabello hermofo, 
A unq<!e flaco al parecer. 
Tiene fu fueren y poder, 
Nucllro Sanfon valcrofo. 

Y c o n c l clduroclauo 
Clauadoin el,le arrancó, 
Y del hierro libertó, 
Y ad^piócn hijo aUfclauo. 

Adorna a la hcrmolafrcntc 
Dclle nucíiro Nazareo, 
Con v n graciofo rodeo 
E l cabellu refulgente. 

y es la frente tan hermofa, 
Qual el roltro cclcllial, 
Luflrofa mas que el criflal, 
Blanca,lila,y cfpaciofa. 

N o ay Mar . i l blanco,y bruñido, . 
N i plata.a qmen nodclluflrc, • 
N i tan excelente luflp*, 
Q j e noqucdcclcuiccido. -

j\^as olani a que nicuc pura, 
Que nunca ha fido rocada: 
Mas :jiic la icebe qur jada, 
Mas qué la rniíma blancura. 

N o laca la blanca aurora 
Su bella frente rolada, 
Tan liermofa.v agraciada, 
Otnndo el cielo.y nubes dora. • 

Que ii d< lie roftro bello 
L a f rcmc al mundo íalicra, 
N i la Aurora apareciera, 
N i el Sol pareciera a vello. 

Todo el Coro gloriofo, 
Se ella mirando de enfrente -

Eu aquella hermofa frente, 

Como en vn efptjo heimoío. 
Y vcnletales alli . 

Tan mejorado fu fer, 
Que nunca quieren bolucr 
La villa a m i r a r l e a íi. 

Porque a!Ii fe r« prcícnta 
Loque es hcrmofo.y perfeto, 
De fu fer,y lo imperfeto 
O fe me jora,o fe auíu . ta . 

Y afsi cneíla frente clara, 
O fuente del Parayfo, 
C o n mas razón que Narc'.fo, 
Se cnamorandcíucara . 

También defeubrenen ella, 
A todo quanto ay crudo, 
En ella tan mejorado, 
Quanto mejorque cüo es ella? 

Y afsi no buckien jamas 
A mirar en fi cflas cofas, 
Que a fique viuas, fon hermofas, 
Pintadas fon mucho mas. 

Y en las diuinasIdeas, 
Y excmplares,apatcccn 
Tan hermofas,que parecen 
En íi miradas, mu\ feis. 

Porque en li (un Criaturas, 
En Dios (on el milmo Dios, 
Y vna hermofura nodos, 
En fi muchas hcriru. (urai. 

Y con rener tanta vi,ion. 
Que no ay diflincion alguna. 
En Dios íc voceada vna 
Con ellraña diflincion. 

A Ima pues los ojos tuyos 
Tendido baflantenientc 
Porefla cfpaciofa frente, 
Y a es tiempo de ver los fnyos. 

Porque 
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Porque en ello» fe remata 

El la llanura cfpaciofa, 
V e n ellos el amor pofa, 
Y delde ellos hiere.y mata: 

Sus factas deaqui embia, 
Y ninguna ocióla va, 
Porque en Jos ojos ella 
Su mas cierta puntería. 

Sus rayos factas fon, 
De arcos limen las cejas, 
Si el coraron aparejas, 
Sera blanco el coracon. 

Y que dichofa ferias, 
Si particffes de aqui herida, 
Con nucua vida,y fin vida, 
Mucrra con la que viuias. 

Y no dudo te aficiones 
En viendo efios ojos bellos, 
Y viendo vn no fe que en ellos, 
Que roba los corazones. 

Son grandes,claros,rafgados, 
De color garco,y gradólos, 
E n el mirar amorofos, 
Y no poco enamorados. 

Son dos luzidos cri i tales, 
De luz eterna dos fuentes, 
Y dos (oles refulgentes, 
Dos lumbreras cclefi:a!cs. 

Dcflásdos lumbreras bellas 
kccibe el Sol vna parte 
De luz,y dclla reparte 
A l mundo,luna,y cftrclias. 

Y qu?n:o en el mt:ndo Iuzc, 
Delta luz fu luz rt cibe, 
Y la l id.-: I O Í J I J C viue, 
Y vjrrud loque priduze. 

Solo luduice m i r a r 

Eílimülo 
Haze re rey ra los prados? 
Frrt i l iza los fembrados; 
Fecunda la tierra,y mar. 

" los valles y riberas 
Los vifte de fu verdura; 
Las plantas,de-fu frefeura; 
Y de fus hojas primeras. 

Y en los mas fecreros fenos 
Produze ricos metales, 
Y preciofos minerales 
De finiísimoorp llenos. 

A los montes leuantados 
Enriquczcrlos no-quiere, 
Mas con los rayos los hiere 
De fus ojos embiados. 

Pero no ay montc,ni llano/ 
Que fu vi fia no defeubra, 
N i ay cofa, que fe encubra 
De fu calor lobera no. 

En cflos ojos fuaues 
Su gran prouidencia cita. 
L a qual nunca faltara 
A u n a las pcqu< ñas aucs. 

Siempre mi«-a,y íiempre obra, . 
Y ninguna cofa falta, 
Y en auiendo alguna falta, 
L a remedia con gran fobra» 

Y a fu villa,)'prouidencia, 
N o fulo cita prefente 
L o prcfcn;:e,mas loaufentc 
También efiá en fu prefencia. . 

One a )opaíli,do,y futuro 
Su v i l la clara (e c i tiende; 
Y dclla no fe defiende 
L o mas cerrado,y obfeuro. 

Y como todo lofobe 
Eíta prouidencia eterna, 

Todo 
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Tocio lo i i_e ,y gouicrna 
Con * n go.icBu oifuaue. 

fjc| p riiicip Lo al li n llega n d o, 
Tocándolos medios rodos, 
Y con fobcranos modos 
Todo el mundo gouernando. 

y quanto ha_e,y ha hecho, 
Q-ianto trac,q,y quanto ordena, 
Lo endereca, y encadena 
Para el humano prouccho. 

Contempla pues almamia 
Los contentosvy regalos, 
Que paia buenos, y malos • 
Su gran prouidencia cria. 

Tienclos tan proucydos, 
Que quanto ves,y-no ves < 
Encílc vniucrfo,cs • 
Regalo de fus fentidos. 

Yquanto enmalos.y buenos • 
Tancopiofamcnteílueue, . 
Alas dos fuentes fe deuc 
De fus dos ojos ferenos. 

Los ciclos.los.'clemcntos, 
Los arboles,los frutales, • 
Los peces, Los animales,. 
Losrrcfcos ayrcs.y vientos. . 

De la luz la hermofura, 
La fragranciade las flores, 
La variedad de colores, 
De los prados lafrefeura. 

De las piedras la v irtud, 
Y el luílrc marauillofo, 
Del oro el color villofo, 
De las yemas lafalud. 

Lácarnc.cl vino,y el pan, 
La miel,la leche,el azeyte, , 
Yalfinqualquicra dclcytCj . 

IOcp 
Ellos ojos-nos le dan. 

A todesdanfu ración, 
Sin exceptuar a) malo, 
Qy. es no pequeño regalo, 
N i de poca admiración. 

También fon principio eterno 
De dones de gracia,y fuentes, 
Cuyas crecidas corrientes 
Aunl lcgan halla elinfierno, 

Y en el lugar de juílicia, 
L e ay de misericordia, 
Y las dos tienen concordia 
E n ca(ligar la malicia. 

E l mifmo mirar diuino 
Muchas almas hazc buenas, 
N o a la» que en eternas penas • 
Eflán,mas en el camino. ' 

Trocándoles fu afición 
Solo con vna ojeada, 
Y vnafaeta embiada 
De fu v iña al coraron. * 

Pues fraun a los enemigo* 
Su alcgrc,y dulce mirar, • 
O los aliuia el penar, 
O los hazc fus amigos. 

Quando miran aniorofos 
A los que en fu gracia citan. • 
M i r a tu fi caufarán 
Efctos marauillofos? 

Su mirar dulce, y jocundo, 
Les bañar;! de confuelo, 
Y alegrará mas que el ciclo • 
Con lus dos ojos al mundo. 

O diuinosojos bellos, 
Obradores,y eficaces, 
O alma dime que hazes, 
Que no ce pierdes por ellos? 

O por 
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O por t lb snor f ganas, 
i dellos no te andonas, 

Y por ellos no perdonas 
A las lio!<rurai humanas? 

Puede auer mayor contento, 
Que citar mirando, y fer vifta 
Delta caufadora v i l la 
De eterno contentamicntoí 

Mira.quc te ella mirando 
Dios,con crtos ojosfuyos, 
Y quando duermen los tuyos, 
Losfuvos eílan velando. 

Mas li pretendes medrar, 
Siendo tu mirada del, 
Has le de mirar a el 
C o n v n humilde mirar. 

Y vea tu Dios en ti, 
De ti vi l humilde dcfprccio. 
De fi vn altiísimo aprecio, 
Y cítale mirando afsi. 

Porque crtos hcrmofos.ojos 
Tras los humildes fe v-an, 
Y en ellos puertos cftan, 
Y en lus triflezas, y enojosa 

Con eterna caridad I 
Ertan al pobre mirando, 
Y con feñas preguntando, 
Si tiene neccísidad. 

Y fino fabedar medio 
En vna adición, o enojo, 
Le cftan haziende, del ojo, 
Que acuda por.cl remedio. 

Y engendrando en fus entrañas 
Y na vena de oro fino 
Del amorcifio.y diuino, 
Y otras riquezas cítrañns. 

Y aunque a vezes les parece 

Eílimulo 
A quefta Aguila diurna; 
Qjando a Jo alto fe empina,' 
Que fe aufcnra.y ddparecc. 

Mas tpiando roas remontada 
Ella ella de fu fentido, 
En fu dulcc.y caro nido 
Tiene la villa clauada. 

Y fi a la fierpe infernal 
V c c que fubc a hazcrle ofenfi 
En vn punto a la defenfa 
l ) ixa c (la Aguila Real» 

Eflo.y infinito mas, 
A Ima en cflos ojos tienes, 
Y dellos todos los bienes 
Que aora tienes,y tendrás. 

Los dcgracia,y naturales 
De aqui fu principio tienen,' 
Y originalmente vienen 
De aquellos dos manantiales. 

Pues Ii a tu Criador no amafie 
Por hcrmafo,ya:u amador, 
A imde por bienhechor, 
Y cfto al fin conrigo baile. 

Si con dones no domeñas 
T u dureza,ella es 
Mas que de las peñas.pues 
Dadiuas quebrantan peñas. 

Pero quicrolodexar 
A tu confideracion, 
Y a la mucha obligación 
Que ticnes.de mucho amac. 

Y harál quica mas cf. ¿lo 
A folasconíiderando, 
Y el efiauofi fuego dando 
A la yefea de tu afeito. 

Cabe crtasfuentes diuinas, 
D e que no hablaremos mas",' 

D o í 
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Dos ericas hallaras 
De rufas,)' claucllinas. 

Que fon fus bellas mexillas 
De color purpureo llenas; ' * 
Y el de blancas ac/uzenas 
Campea por las orillas: 

Yhazcn tal mezcla y vnion;. 
Lo blanco,y lo colorado, 
Qual el Marfil retocado 
Del mas fino Bermellón. 

Por el color,y el olor 
Sus mexillas fon ericas, • 
Por el color falfericas 
De finifsimo color. 

0 fon dos medias granadas 
Llenas de purpúreos granó»} 
O de Rubisfob éranos, 
O perlas,Ii ay coloradas, 

Por el mundo fe derrama 
Efte olor,y fe difunde, 
Y en lo intimo fe infunde" 
Del alma que mucho araa.-

Y fíente ral fuauidad, 
Que ni la lengua dczillo,' 
N i muchas vezes fufiillq 
Lo puede la voluntad, 

Pero quando es admitida 
Al dulce befo de paz, 
Dado en cfta hermofa faz; 
La que es cfpofa querida.-

A toda dulcura excede 
Efte dulce fentimiento; 
Y a todo encarecimiento, • 
Y quanto fentir fe puede.} 

Y fí ay cofa mas (abroTa, 
Es quando el Efpofo toca; 
Y da el befo de fu boca 

A la amada;y ca fia cfpofa, 
Quando aqui v n sima llega, • 

N o puede de aquí pafl ar, 
Porque aqui,chvn dulce mar-
Se engolfa,y aquí fe anega. 

Bs el befo tan fuauc, 
Y el poco tiempo que dura, • 
Sabe t an to c(la dulzura, -, 
Que de fi el alma no (abe. • • " 

Mas fabe a que fabe Dios, 
Y amar fabe fulamente, 
Y a que fabe el excelente 
Sabor deftos labios dos* 

Cien mil gracias fe derraman 
Sobre aquellos labios bellos/, 
Y cienmil derraman ellos 
En las almas'quc los aman. 

Y en círos herraoíos labios ' 
EíUlagracia .y fecria, ' ' 
Ycnálafabiduriá 
De lor verdaderos fabi OI* • -

No fe oye cxtcriormcntc 
Su habla,y Conucrfación, 
Mas óyela el coracon, 
A quien fuena dulcemente. 

Yes al interior oydo' 
Vna mufica interior, 
Tan dulce, que el exterior • 
Oydo,tal nunca ha oy do. 

O alma.fi fuciles digna 
Defcrvnrato admitida," 
Ya que no al befo de vida,'.. 
A ella mufica diuina. 

Yaeffá fuinteiiorhabla, 
Y acfte facro urgifleiio," 
Y al fobcrano mirterio, 
Del qval Dios al alma habla." 

O boca; 
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O boca,o labios benditos, 

Q Í K foy s dos finos corales, 
O dos ray,o* cclcflialcs, 
Y valcys.mas que infinitos. 

O ' f i mialmaos oyetíe, 
O boca(mucho me atrc.uo, 
Pero dcfíearlo deuo) 
Si de ti befada fuerte. 

Siquiera diuinos bracos, 
(Porque ya_a vofotros HegoV 
M i aliñaos ruega, y. y o os ruego 
L a admitays a.cflos abraeps. 

Que aunque abracada tene y s 
Otraclpofa mas amada, 
Alas no os crtorua ello nada. 
Que abracar muchas podeys. 

Y todo el mundo abracarle, 
Y en yna ruano meterle, 
Y aun en c tpuño cfconderle, 
Y en vn dedo íuücnrarlc. . 

Y a vueftra hermofa longura . 
Viene infinito a fobrar, 
Bien podreys pues abraca^ 
Y tener mi alma fegura. 

Y entre efios vucílros amigos, 
Y (o vueftra protección, 
N o temerà el efqnadron 
De infernales enemigos. 

Con el braco, y mano diellra 
Segoza la cfpofa fanta, 
Viendo ceñir íu garganta. 
Y el roftro con la (inic lira. 

Goza de v ;iQ,yr otro braco, 
Amparandjla el finicll.ro, 
Y regalandola el dicltro 
Con el apretado abraco. 

Allegandola a fu pecho, 

Y al coraçon a m orofo, 
Cuyo pullo preflurofo 
Vaal.de la cfpofa derecho.' 

' .Y cada golpe que da, 
D a de fu gracia vn aumentó. 
Creciendo cada momento 
L a gracia que en ella cílá. 

Y cítale tomando ella 
£1 pulfo a fu coraçon. 
Notando con atención 
Los latidos que da en ella. 

VY p or 1 os latidos del, 
Y conforme el pulfo anda, 
Entiende,que es loque.mandil 
Y que quiere dclla e l . 

J i í lá el c o r d ó n metido 
E n medio del blanco pecho» 
Y puerto allaeneleftrcch» 
De amor,y.de amor herido. 

lEftc pecho esantho.yfucrte, 
Y el mas hermofo que v irte, 
Es luerte,porque rehile 
N o alamor.finoalamuertc. 

Y a tus cont rarios,ó alma, 
N o temas,fi eres amiga, -
Que el infierno te perfiga, 
Que al fin licuarás la palma. 

.No por ta punta.ni lanía, 
N j por tu arco,ni cípada, 
Sino por fer ayudada 
De aquel do eftá tu cfperanc*. 

A l qual (e deuc la gloria, 
Pues es el que haze el cf eto, 
T u pones ÍOIQ el fujeto. 
D o fe gana la vitoria. 

Y a'si (iempre e l ,para fi 
Kcfcrua la gloria entera,' 

Yf« 
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Y fe licúa lavandera, 
Los defpojos te da a t i . 

A ellos tienes derecho, 
La gloria el qirfo efeoger, 
Pues tu no la has tnencíter^ 
Y el no ha mcncflcr prouecho. 

Lo demás del cuerno fuvb 
• 4 

Q J C falta,Tacarlo has 
Por lo dicho,y facarás 
Lo que falta al amor tuyo. 

Infinitas pcrfccioncs 
A y en fu cuerpo inuífible; 1 

Yenclmi l l i covi f i l . l e 
Veras mi! gracias,y dones. 

Por el cuello alabaíhino, 
Sacado ygual,y derecho, 
Dcfciendcn al blanco pedid, 
Y a todo el cuerpo diuino. 

A l fin,tan proporcionado 
Es todo,y tal.y tan alto, 
Que nada en el viene faltón 
Y nada viene fobradoj' 

Dos colunas foberanas 
De cltraña gracia,y firmeza 
Sultcntan cfra grandeza 
Sobre dos vaffes galanas. 

Vnacs fu inmortalidad, 
Firme contra el mal de muerte: 
La otra no es menos fuerte, 
Y es fu inmutabilidad. 

Las dos valles admirables, 
En quien la infinita carga 
De lu fcr.cftriba.y carga, 
Son fus pies firmes,y eítablcs. 

Vno ella en medio del mar, 
El otro en medio del lucio, 
Y el vno y otro en el cielo, 

T<3 
Y ambos en todolugar. 

Mas de mi mc(mu me cfpanro, 
Qtic o'uidcfus manos bellas, 
Deuiendoles tanto a ellas, 
Y auiendo que dczir tanto. 

O manos, dadme la mano, 1 

Y de los pies a ella cumbre," 
Lcuantad mi pefadumbre,• 
Y mi cHilo humi|dc,y llano. 

Que aunque «1 tener la cabera 
Yo.dcbaxo de effos pies, 
Que pifan el ciclo,cs • ' 
Para mi muy grande alteza* l 

M a s como no oslie befado r; 
Santas manos, ni el tributo 
Quefcdeuealabfoluto ' 
Dominio vucflro, he pagado?. 

P o r falta de la memoria, v -
Y de mi canfado oftilo, 
Que va ya perdiendo el hilo,' 
Turbado entré tantagloria", • 

N o era razón callaros, 
N i 16 que fabeys házer, 
Pues me dilles el faber 
C o n que faber alabaros. 

Y lo primero que alabo, 
Es vucflra rara blancura,' 
Y^fTavuctlfa linda hechura 
Acabada por el cabo. • ' 

Son las mas lindas que v i 
Formar de alabaítro puro, 
Porque el aqui queda clcurd," 
Y el arte no llega aqui. 

Soyslargas,l|cnas,ygij.ilcs, 
Los denos tan bien formados, 
Que parecen torneados, -
Con vgualdad'dcfJgu'sIcs. 

1 ^ L a 
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L a puroza,y Cantidad, 

Que en vucflras obras fe halla, 
Blancura qijifc llamada, 
N o con poca propiedad* 

Pues tan Tantas todas ellas, 
Y tan conforme a razón 
Son,que de fi mifmas fon 
L a razón,y regla ellas. 

Y aunque no alcancemos nos, 
N i nueflra razón humana 
A l a razónfoberana, 
Que en hazellas tiene Dios j 

Pues, todas,y cada v na, 
Sumo acuerdo,y razón licúa, 
Nueflra razón no fe atrcua 
A poner macula alguna. 

Antes humilmcntc os befe, 
Y vueftras obras venere, 
Santas manos,fino quiere, 
Quchsgays algo quclcpcfc. 

A vucllra urgueza larga, 
Mas larga alabanca dcuo,] 
Mas agora no me atrcuo 
Con tan infinita carga. 

Solo devofotras digo, 
Que foys manos manirotas; 
Con vueflras almas dcuotas, 
Y aun con qualquiera enemigó. 

Pues ninguno fe detpide 
r 1 vototrasdefeontcnto, 
C ¿ J C alq vno pide, days cienro; 
Y nouenta al que no pide. 

Con tal liberalidad, 
Finalmente a todos days, 
Quealcftremoos indinays 
De la prodigalidad. 

Pero en cftc cUrcroQ vucQro 

Eílimulo 
Ella la virtud del medio,' 
Y nucflro bien y remedio, ' 
A u n q c í vicio elle cnel nueftro, 

Mas ya es tiempo que fe vea 
Vucl l ra admirable prcfleza, 
E n hazer qualquiera picea, 
Por delicada que fea. 

Y quando mejor fe vec, 
Es quando vna alma criay s, 
Que en el punto la acabays 
En que comentada fue. 

Y aun todas las Hicrarcbias 
E n vn punto las criaíles, 
Solo veo que gaflaflcs 
E n elle mu ndo.ley s días. 

Y caufa no poco eí panto, 
Que en el fer cfpiiitual 
No^ardcys .y el material 
E líe os dicffc que hazer tanto*, 

Si fue porque fuele fer 
L o corporal.y pelado, 
M a l o de ícr manijado, 
Y dilicil de mouerí 

Y c f l o no.porquc a vofotras 
N o ay cofa diftcultofa, 
Y os es facilima cofa, 
L o difícil a las otras: 

Y afsi pienfo que cri a fies 
Todo el mundo env n momêtô) 
Pero fue fin ornamento, 
Y en fcys dias le adorna A es, 

Y quien al fer fu fia ncial, 
Crió en vn breuc rato, 
M u y bien pudiera a fu ornato, 
Y a íu fer accidental. 

Mas quifonos enfeñar 
Eflc diuino Architccto; 

Comí 
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Comofueleavnimpcrfe'cTo Que (era cflc mundo todo? 

Notándo la proporción 
De fus partes,la figura» 

Sugracia perheionar. 
Yclla prclleza tan rara 

£11 obrar en vn momento» 
N o fe ayudó de inftrumcnto. 
Nie l inftrumento ayudara. 

Pues antes que huuiellc nada, 
Mano a la obra pufiftes, 
Santas manos y la dilles 
En vn infla ntc acabada. 

Quien no quificre tener, 
Que obrafles en vn momento? 
Dirá que fin inftrumcnto. 
Porque no fue menefter.] 

Porque el Verbo fobcrano. 
Por el qual todo fe obró,» 
No es inftrumento.no, 
Como ni el bra(o,o la manó. 

Antes es clexcmplar 
Idea, y arte interior, 
Por quien al mundo exterior, 
Pudu.y (upo Dios criar. 

Afsi que a los elementos, 
Y acíTos tronos Soberanos 
Tornearon cftas manos, 
Sin ningunos inftrumcntos. 

Mas quien aura que fe atreua 
A ponderar dignamente 
El artificio excelente. 
Que por fi cada obra llena'. 

Muy mayor fabiduría 
Que la mia.es menefter, 
Y mas tiempo.para hazer 
Deflc mundo Anatomía. 

Qjc fi vn animal del rodo, 
O el órgano de la v i l la , 
Da que hazer a vn N otomiftá, 

Y la fútil compoftura, 
E l orden,la trauazon. 

Y cfla es futileza tanta, 
Qne en lo menos no es menor] 
N i menor en lo mayor, 
N i en todo menos eípanta. 

Y aunque es todo ai tificiofo. 
Nada es artificial, 
Sino todo es natural» 
Y todo marauillofo. 

Sino es que dezir podamos,' 
Que naturaleza,y arte 
Diuifas en otra parte, 
1 untas aqui las hallamos.', 

Y como todas las cofas 
Vemos tan artificiales; 
Siendo todas naturales, 
Todas fon artificiofas. 

Que es vn manifieftoindició 
De fu faber celeftial, 
Que les venga natural, 
L o que es de fumo artifició. 

A l fin la tra^a.y confej o 
De todo,es tan admirable, 
Que aunque mas dello fe hable? 
Es callar,)' afsi lo dexo. 

Y otras obras mas diuinas, 
Obras fobrcnaturalcs. 
Que ellas manos cclcflialrs 
Obran en las almas dignas. 

Y el delicado exercicio 
De-fus dedos,)' c| primor, 
Que aunque (u obra es menor, 
N o es menor el artificio. 

H x Solo 
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l ió 
Solo faltaua pintar 

L a mas bien proporcionada . 
Ertatura,y bicnfacada, 
QMC fe puede imaginar. 

Ella es finextenfion,. 
Infinita cnlongitud, 

• Y infinita en latitud; 
Mas con rara proporción. 

Pero quecftilo,o que vena 
Con vncaudaltan finito 
Entrará en mar infinito, . 
Que tenga falida buena?' 

Será vna gota,pequeña. 
Con inmenfo mar mezclada;.^ 
0 vna paja en fuego echada, 
Que tiene infinita leña. ' 

Es de tal ícr,y pujanca, 
Su cltarura.y tanta alteza; , 
Que alcanca con la cabeca, 
D o nncflro entender no ale acá.. 

Portan alto fin fe va,-. . 
Y yo tari baxo me quedo; 
Qucnimeatreuo,nipuedo. . 
Alear laviíta do cftá. 

Ves áqui pues alma mia 
(Como hepodido) pintada-. 
Por la hermofura criada, 
L a hermofuraque la cria. 

Mas por lo dicho no entiendas,". 
Que es Dios alguna figura 
Corporahni a fu hermofura 
C o n tal penfamicnto ofendas.. 

Quando oyes manos,y cara, 
1 cuerpo hermofo.y cópuefto,, 

N o fe afirma de Dios ello, 
Má's a ello fe compara. 

O ello de Dios fe niega, 

Eft ímulo 
Yes mejor la negación, 
Que no la comparación, 
Pues con gran parte no H¿g«i«\ 

Pero quando en vn papel 
V n pequeño mapa ves, 
N o entiendes que el mundo es 
Tan pequeño como el. . ¡ñ 

Afrí quando almundo hazemos 
Mapa de Dios.quc es fu dueño,'. 
N o le hazemos tan pequeño, 
Aunque por el le emendemos;, 

Forquc aunque Dios en fu fer 
N o ha menefter lo criado, 
Mas para fer declarado. 
H a lo mucho menefter.. . j\ 

Porque fi yo pretendiera,, t 

Piutarlc,como es en fi. , 
N i m c entendieras a mi , 
N i a mi mifmo meen tendiera; 

A f s i que es lance fotcofo,. . ¿ 
Quado hablar de Dios qremps» 
Que de lo criado cchcmqs .' 
Mano délo mas bermofo. .,» 

Con cfta efeufa fofpccho, 
Que no ofendi a fu hermofura; 
Comparando a la criatura , 
Con el mcfmo que la ha hech$ 

Aunque ay tanta diferencia, 
Quanto el feres diferente, 
Y quanto clfcrcxiftcnte 
Del no for fe diferencia. 

Mas con todo erto,mi Dios, , 
Pido vn nucuo entendimiento^ 
Y otro nucuo fentimiento, 
Y otro conocer de vos. 

Notanbaxo.o tan ratero 
Como harta aquí, có que pueda 

Acertar 



D e l diuino A m o r . .117 
Acertar en Jo que queda» Cada qual por fu camino. 
Y corregirlo primero. 

Contempla pues alma agora 
Vna lobcrana caula. 
De do fe dcriua.y caufa 
Quanto herm^fo te enamora. 

Y mira como reparte 
Sin mengua de fu licrmolura, 
A cada liermofa criatura. 
Delta Jicrmolura fn parte. 

Y luego queda obligada 
A citar licmptc conferuando, 
O continuamente dando 
La hermofura vna vez dada. 

Mas a ello no la obliga 
Algnna ncccfsidad, 
Q^cclladc fu voluntad 
Con fu palabra fe liga. 

Miro pues tu li le pefa, 
O tiene embidia a fus cofas 
Viendo qucfalcn hcniiofas, 
Pues de bazcrlas bien no ccffa. 

Mas quiere que el amor tuyo, 
Aunque mas le fatisfagan, 
Ellas,luyo no |c bagan, 
Mas !c baga cbtodo fuyo. 

Y es razon,pucs todas ellas 
Van a el, va va también 
Como afin,y vltimobicn,' 
Tu amor,y no pare en ellas; 

Pa ra cuyo entendimiento 
V n gran circulo imagina, 
O vna esfera diuina, 
Muy mavorque elfirmameto. 

D. ' cuyo cerco diuino 
Dorados rayos,o rayas 
iSaqucs.y J I centro las trayai, 

Mas a cüc punto.ocentro 
N o le imagines menor. 
N i a fu circulo mayor, 
Aunque le imagines dentro.1 

Si dizes que es impoísiblc, 
Siendoindiuiliblccl puntò; 
Digo que el circulo junco 
Es tanibienindiuifiblc. 

Y el arco del centro tiene 
L a indiuifibilidad, 
Y el centro en fu cantidad, 
Ygual con el centro viene/ À 

Que Ion dos cofas contraria* 
En buena Filofofia, 
Alasen buena Teologia 
Son dos cofas ncCefTariasj 

Porque fiendo inuariablc 
Dios en fi mifmo,ydcvnTnodo» 
Es principio.y fin de todo. 
Aira y Omega admirable, 

Salen de fu hermofa cfTcncia-
Todas las cofas que ves, 
Y a ella bueluemporque e« 
E l crntro.y circunferencia. 

Y en quanto fe confiderà, 
Como centro,no es menor, 
N i en quanto cerco mayor, 
Mas de |a mifma manera. 

Que ci fin vii imo,y poftrero 
También tiene mencíler 
Infinidad en fu fer, 
Como el principio primero. 

•Que fi como caufa,rria • * 
A l mas alto Serafín, 
Confe rua^ccn io fin, 
Que lino, fe desliaría, 
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Y el *ucr de conferí! ar, 

O fu (tentar lo criado, -
A l que cria e> refenjado. 
Como lúes el criar. '. • 

Porque laeonfcru.'CÍon 
De las cofas, bien mirada? 
Bs vna continuada, . 
Ypco l ixa creación.; 

Y fi fue para el criarla 
Mcnclle r fuer c, a infinita 
De fu Crudor.quien quita 
Serla para el confcruarlaf 

Bolaamos a nuclha esfera, 
£ n quien las rayas doradas. 
Son educó l a s criadas 
De Dios, que es caula primera: 

X el es la circunferencia, 
De dofalen por fu cuenta, 

«r Y el centro que las luí lenta; 
Ytcrminofucxifrcncia. .< 

Contempla pues alma mi» 
A tu Dios.de lus criaturas •> 
Rodcado>y de hermofuras, 

' Y quant o en ellas te admira» 
Sin jamas del apart arfe, »' . A 

Que Juego en falíendo del* 
A l punto bucluen a el, 
Para poder conferuarfe» 

- también para pagar :S 
L o que del lian recebido» " 
Pues lodeuen tandcuidoy 
Y a fi fe bucluen a dar. 

Y en cfle grato retorno 
Dcirean.fi fer pudicífe? - (i r 
Que fu fer a el le firuiclFc? ;„ 
Mas cja fi mil mas de adorno» 

Pues qTiafltobernjüío ay en cUas? 

Eílimulo 
Y quanto pctfctb.y bueno,' 
E> menos p r o p i o que ag< no,' 
Y mas propio del, que déliai* 

; . Y afsi con grande contento . 
Todas le e í l a n rodeando, 

; Y vna Corona formando. 
Que le firue de ornamento» ¿ 

Pero toda cita beldad 
Le es al fin a c| exterior, 
Y (ombra déla interior. 
Que eflâ en (u mefma deidad»'. 

En la qual,fi ver pudieras 
Aque l Archetipo mundo? 
Ycxcmplardcftc fegundo, 
O alma que cofas vieras. T 

V i e ras otra esfera hermofa» 
De Otras lineas rodeada, 
Y a cada cofa i riada . 
En Dios buelta en otra cofa» \ 

En fu eterno entendimiento, 
Vieras a-tódas las cofas, ' 
En calidad roas herraofas; 
Y en el numerolin cucuto» tj 

E n vn circulo infinito, 
De inmenfa capacidad» 

' Cuyo Cent»o es fu dcydadV 
Yfufcrincircunfcrito. 

Y quanto hermofo has notado», 
E n el orbe material,. 
Pucflo en cite inmaterial 
Ella v iuo.al l i pintado- "I 

VnacentcUiea es, 
Y vna pequeña vislumbre» 
Y vna fbmbra oVfia lumbre,. 
Quanto en eflc mundo veí» 

M i r a pues tu fi le falta 
• Hcrxnüfura,y íi es raaon, .. 
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Que no falte la afición 
A hcnnolura tan alta? 

Quiíicra yo aqui tener 
A codos los amadores, 
Y aquantos tratan de amores, 
Y empican mal fu querer. 

Yhazerics efla pregunta, • 
Si vn poquito de beldad 
Los roba la voluntad, 
Parque no todacüa junta!] 

Silos andona luego 
El rcfplandordc vna ef! relia, 
O de vna chica centella, 
Porcj /jo el del fol,y el fuego? 

Y fi gullan de bcucr 

D e l óüuino A m o r . I T O 
• Quando ha hallado vn objeto 

Mas hermofo.y mas perfeto. 
Se aficiona muy mejor. 

Y afsi a los Cantos del ciclo 
Aquella cfTcncia infini:a, 
A fu amoríos ncccfsita, 
Viéndola clara.y fin velo. 

Y fi a nofotros fe encubre, 
Dcícubrc.fcnosporfé, . 
Y en quanto hertnofo fe vce 
E n el mundo,fc defeubre. 

Y en ellas cortas razones 
M i dcíTco ha pretendido 
Rcprcfentar al fentido 
Su hermofura,y pcifecionec. 

De vn chico arroyo,y corrióte, Alma,porque fe defpierte. 
Porque no del rio,y fuente 
Q^e puede fatisfazer? 

Y fi tienen experiencia, 
Que nada les fatisfaze, 
De quáto al principio aplaze, 
Q jMiazc fu diligencia» 

Cuino fofiicga.y defeanfa, 
Hada defcubrir,y hallar 
E l bien,que les puede hartar,' 

' Y l iemprc dura,y no canfa.'' 
Oféndeles por ventura 

Tanta hermofura,y beldad? 
' Y teme la voluntad 
Amar tan grande hermofura? 

A y no,porquc nucft.ro amor 

Y el diuino amor fcauiue 
E n ti,y otro que en ti viue, 
Muera con dichofa muerte* 

Y fien ti ef fanto feruor 
Sintieres que tibio cftj, * 
Efte papel íeruirl 
De eftímulo defte amor." 

Y quando a tu amor licuarle 
Qujficre alguna criatura. 
L e d i r a s . ü t r a hermofura 
Tengo y o, donde emplearle' 

Y fi tu amada de mi 
Quieres fer,haslo dr fet 
En ella, pues mejor fer 
Tienes en clla,quc en t i , 
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IZO 

S Y L V A D E C O N , 
S O N A N T E S C O P I O - . 

S I S S I M . A. . 

Contiene los Confinantes quefüuenpara la Poe: 
fia ordinaria,y muchos de los cj'ie Jonraros,y fer 
hallan con dificultad,para la Efdrnxula ¿ypa— 

ra los Seos:y una expofic/on breuedelos nom*•• 
bres propios, que:van.entrelosCon [o--

fiantes, comunes,j Sfdruxulos.. 

A L P R, V D E N T E , Y / - ! ' 
Chriíliano L e £ W . . - -J 

*E S P V " E S D E ' Aucr dado preceptos del AfYe-
Poética Empanóla ( prudente,y Chrifriano Lc í to r ) ) 
quedara cfta obra imperfeta, fi juntamenre no die
ramos copia de Cónfonantes, y añadiéramos otro • 
Tratado.de auifos, y medios para mejor confeguir 
la perfecion dclla • Y aunque la publicación defte 
Tratado fe dilata por aora, y nofale en cfh prime-

la edición, todavianoconuinodcxarfcdcfalir a luz laSylua: a la 
•qiial como a orro Parnafo, podras acudir de aqui adelantejy entre las 
matas.y flores de rantos ytan varios Confonantcs hallaras las Mufas, 
que con benignos rofttos te reciban , y infundan aquel diuinofuror, 
y cfpiritu Pjctico.quealosinfignes, y excelentes Poetas comuni
caran , M<s porque cflimcs el reforo que aquí tienes, hggotc faber, 
que en las obras del Petrarca anda v na fuma de ios Confonamc» q>'e 

«fte 

http://Tratado.de


Sylua c o m ú n de Confonantes. 121 
eflc autor vio en íu lengua Italiana, en todos los Sonetos, y 
Canciones que hizo : trabajo que cfüraan en mucho los Italia" 
nos, y con r azón , porque ayuda extraordinariamente a los 
queen aqtitlhvlon^iucoinponcn- Pero en cfiaSy lúa no halla
ras falos los- Confouatttcs de vn Poetas,ni los de todos quantos 
Jianeícrito en Bfpaia , í inotodoslos de nucílralengua que 
pueden en algungencro de copla meterle . Los proucchos que 
experimentarás fon tantos, que no los creerá fino quien huuie 
re excrcitado muchos años la Pocfia; pero entre otros hallo yo 
feys que fon mas claros,y cuidentcs. 
,1: Hazccfta Sylua facil.y prompto al Poeta .porquejeofre* 
ce muchedumbre de Confonantes, con que cierre la copla fin» 
que le fea nccclTario derenerfe a bufcar'os. 
a . Lihrale de vncnfado,ycanfanciointolcrablc:porqUt acón' 
rece tener los demás verfos de vn Soneto,o de vna Oí l aua aca-
bados.y faltarle vno folo, por el qual fe quiebra la cabera buf-
Cando cl'Confonantc, y con cfpcranca de hallarle , no moda el 
buan principio que tiene hecho. Pero fi entonces abríclTc efia 
Sylua,lúego vería rodos los Confonantcs'que'áy d<t' aquel gc-¿ 
ñero y muchos mas dé los que el pudiera hallár.dcfpues de aucr 
penfado muchas horas : y fi ninguno le quadraffc , mudaría la 
confonancia,y pafTariaadclante, deícngañádodc que no ay lo • 
que bufea; 
3 . Teniendo copia de Confonantes en que efco$»crYnovefti-" 
ríala copla de remiendos: quiero dczi r ,qucno vfaiia dfc€on- ; 

foliantes que foló firuen de henchir,-ni en cofas graucs mctcTÍa • 
el Confortante baxo.ni en colas humildes el graue. 
4 Losmifmos Confonantes ccntiofe van lcycndo,vandando-
conccptos.y abrí' ndo la vena y el camino, no folopnra acabarv 

vna copla,fino para comencar y profeguirotras. 
Jf Hallará ?.qui el Poeta Confonantes para materias ínfimas, 
medias, y fumas<: y difuntos los nombres fubflanriiios de los 
ádjeriuos.y verbos. Porque muchas v-czes fe bufea el vCrbo, y 
no c| nombre: o el adjetiuo , y no vi fubllantiuo : y como cada 
cofa vaya difunta y apartada de la otra,pucde'Vcrlovno fino 
quiere verlo todo. 
6 Finalmente,como la variedad fea principio y caufa de toda 
J-etmofura^podras de aqui adelante y farde varios Confonárc», 

H y. con. 



i2z Sylua común 
cc n que hcrrrtó'eci»y luga* fu.-iue y dulce la Pocfia: cela natío 
Importante en toda compoficion. Porque ay algunos que fue
ra de media dozena de Cónfonantes difcrentcs,que tienen cur
iados,de losqualesay abundancia.no faben.ni fe atrcuen a vfac • 
otrosíy fi componen muchas coplas cantan, y enfadan prefto; 
porque nui.Ca falcn de vnos miímos términos,y Conlonácias, 
comocanfa el inftrumcto.o voz que fiempre tañe, ocanta vna 
miímafonada.Eítos,y otros (on los proucchos que (acaras deí-
ta Sylua.Mas para que entiendas el orden y tra?a que licúa , y 
como has de v lar dclla, haremos primero algunos preámbulos, 
donde hallaras todas las aduertencias que para cita inteligen-
cuíouncccllai ias. ) r/j ; I I O J • • • \ 1 • 

. n - . v . - ^ V - - . ' , ; > ' • • • . « ; . ; ' • , • " . _ ; J : . Í V 

Confinante > j> f» mantas mineras fe 
•• :\; b<h.\i^i>. i. ./',,.. 
*i»-"»;¡..u'.iif*.-v Y . "I;»..,<* • •• i-.-'j. 

Temp.fo. O Onfananíte llamamos, vn rocablo Teme jante a otro en la»4' 
t.pag.i. . letras finales , defdc aquella vocal en que fe pone el aCCcn-

to.como, Titira, es confonantc de Guerra, porque dcfde la, e, en 

3uc cltá el acecino tiene las mefmas letras.DizefeConfonante,' 
c, Centono, verbo Latino, que figr.ifica fonar con otro, o con 

•. y íeraejancaaotro.AytresgencrosdeCónfonantes:r lprimero, ' -
quando el vocablotienc el acecnto en la vltima fylaba , como * 
Venció,SáLp. El fegundo, quando tiene el acecnto en la permití- i 
nía,como, Male,Zagala. El terCcro, quando tiene el accf nto en 
la antepenúltima , como, Prologo, Teólogo . En cada vno dcfloS-
tres géneros es ncccfTario, y batía para que aya verdadera con-' 
fonancia,que lean todas las letras ícmcjantes dcfde aquella vo--
cal en que fe pone el acecnto: y qualquiera letra que difcrtpe; 
no ferá Confonantc,fino Aílbnantc.cl qual pide'fcmcjanca en 
las vocales, y no en las cónfonantes, como entre, ^bra ,y ffa*• 

bla,Ganfo,y Canto.Mts entre las otras letras que citan antel " 
cíe aquella vocal en que fe pone el acecnto^no lV 

csmcncftcr que ayafcm.e: • t'.í» 
' • . . • janea. S 

Dé 
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D e C o n fon antes. i%\ 
De los (j/njonántts Equiuocts* 

C't- 1 1 ' 

AY muchos nombres,)' verbos, que debaxo de vna voz fig-
nititan muchas cof is,como, o « „ , c s numbre.y es verbo, y 

íign Hca la duda, y el que duda. M*d<t,cs nombre lublianciuo.y 
adjciiuo.y verbo , y tiene ttes fignificados diferentes. Oudaíc 
pues, fi entre vocablos dcfla hechura ay verdadera confonan* 
cia , quaado fe toman en diuerfos fentidos. Y parece que no: 
porque de ai fe íeguiria fer Confonante de fi mifmo qualquicra 
vocdblj, aunque le tomaire en vna mifma figniíicacion. Por
que pan ce que lo sfíencial del Confonante no confine en la 
var'n dad de los figuiíicados , fino en la vnidad y (cmejunca de 
las !ciras,quccs laque hazc consonancia al oy do quidoíe pro
nuncian, í afsi podriaaucr confonanciaentrevozes queno 
fig íiricaíTcn nada como la auria en vna Canción Italiana , ref-
p e o del que no cniciuiicllc la lengua , y fulo oy elle la pronun
ciación dellaDcmas deft j,muchos vfan, ti, del, * el, como Con-
íonantes d i f rentes, fiendo vnoenclfignificado con diferente 
modo. Luego laminen fe podria vfar,C'if/#,_>/ cul*,4l.í¡elt;2\it\» 
que fuelle vna la cofa lignifkada, pues el modo de fignificarfe 
es también diferente. 

N o de<an de tener fuetea eflas razones,fi el vfo de todos los 
Poetas Efpañoles,/ Italianos que yo he vifto , no cfluuiera en í ' 0 ' , 7 - ? 9 • 
cótrario: pero A ntonio dcTcmpo no foto admite en las cófoni 
cías Italianas los EquiuoCOS íimplcs.comOjCrt/í/i, nóbre,y vtr-
bo.iino también en los cópucitos, como fon aquellos en q vna 
melma dicció partida hazc vn fcntido.y fin partirfe otro.como 
tuennuentitTA , quando es dicción entera fignifica a fan Buena-
Ucntura,y quando ella partida fignifica, Ta feliz fuerte y ven
tura. Y aun dizcTen»po,que los Sonetos que licúan cftas cqui 
uocacioucs,fon elegantes,y graciofos. Pues los Poetas Efpaño Gar e o 
leseada pallo vfandcllos Equiuocos, como lo auran aduertido Reto, i y. 
los que los huuicrcn pafiado conatencion : y parece que no lo 
hazen finfundamcnto,porquc en el Merro Elpañol aunque fe 
bul'ca laconfoniieia material de las palabras,mas fe bufca,y guf« 
tadclosfcntidos,y conceptos diucifos,debaxo de vnas mclnus 

fy l abas . 



i 2 4 Sylua comtin 
l \ Lbasjo diítioncs. Y li vn vocablo fe puliera per Confonari-
te de fi mifmo. no auiendo variedad en la figniliccion, caufara 

c t , enfado. De donde concluyo, que es de cllcncia del Confinante 
el fer diuerfo en el ügniiicado,aunque en lavoz leavno mifino:. 
y que no baila de ordinario ladiuerlidad de los cafo*, íino que 
t i mcncllcr aya diuerfidad en las cofas. 

De Id eferiturd,pronunciación,y decentó de los 
Confinantes. Cap. 111. 

A Lguncs Confonantes fe eferiuen con diferentes letras, que 
enlacomunpronunciacion hazencafi vn mifmo fonidq, 

como, Hx\A,fi}>.a)b'rM4.%j Cab.t,lnique.y chico, Pathmoty Cadmo, 
lo\a¡.htt , •) Mirad.. Dudafc fi ellos, y otros fcmcjai,tes cauían 
verdadera Confonancia : porque por v n J parte no le guarda 
cn;rc ellos la femejanca de todas las letras que diximos 1er nc-
ccfTarias: y por otra el fonido pareced milmo que fuera fi las 
letras cfluuicran todas v informes. 

Refpondo.quc quando la pronunciación legitima,y propia, 
y elfonido es t i mifmo entre los términos do dos dicciones,aun 
que fe varíen las letras,queda la confonácia en fu fuerca, como 
en los cxcmplos pucflos.Pero fi en la pronunciación propia, o 
en el fonidj huuicfTc varicdad,no auria perfeta confonancia. 
I De aqui infiero, que entre, ^ífcffo ,y Peto; Digno,y Diuinot 
^<(lo y Grato, Beneficio y hgipcie , Vna y Repugna, /tntiguo y Ine-
migo. Y entre otras dicciones femejantes no ay entera Confoná 
cia.porquc no concuerdan ni en el fonido totalmente, ni en las 
letras,fino es que la vna dcílasdiccioncs fe pronúcic fin lacon-
fonantc que fobra,y entonces pronunciariafc mal. Como fidi-
xeffemos, ^ifetopor ^<fctt¿, Diño por Digno, ^ttopr.r jttto, tgi-
xiopor Espete, fiepund por Repugna.Bien veo que ay muchos Poe
tas aun de los que han imprclTb fus obras , que fe tragan cflos. 
y otros femé jantes cfctupulos: perofi tu quiere sferperfeto, j 
acabado en todo, deucs huyr quanto tefucre pofsiblc de feme-
jantc licencia. 

Temp.fj. % Infiera que hazrn mal los que quitan al vocablo fu ac-, 
*!•++• cento , y le pairan de lafylaba antepenúltima a la penúltima, 

• 9 o dcíU 
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o de fia a la vhima,y hazena,.í«7»,£o/#: AOitAiie.otttin»: ¿LAU. Sylucrtr. 
re„!.itLAurtoU: Zediáf,á Zedideo: Miityr, A Mdrtyr, L o qual he 
viftocn poetas que fon tenidos por primos: pero no lo fon en ^ | * n a 

cllo.ni es cita licencia que djcuc tomar fino es luán de Pie de pa 
lo.ptiuado de la vifta corporal, al qual v i yo gloílar vna vez 
vna copla , y entre otros vcrfosroctiacftos dos, hablando de 
nuc»l;a Señora. '.. < . ,• 

EthüiA dtl Otekn».. Ctdr» del monte Líbano,CTc. ,. 
Y otro hablando de fan Lorcnco, d i x o . , 

El fuege,nilis tormentos 
So ¡ludieren divertir 
hl Animo,y IA ConTÍAnciA > 
Deñe glori^eMAttyr. . . . .> , A • * • 

3 Infiero que no es licita víár de Affohahtc por Confonantc; 
fino es en los RomanCcs.Y fi dixeres que algunas vezes falta el 
C^nfonantc.y el Affonantcdifcrepa muy pocodchy antesvic 
ne muy a cuento para el fentido de la copla.y que en V i l l a n z i - < 
eos. fe halla muchas vezes vno por otro. Reípondo, que efla-es 
licencia de Poetas pobres; pero quien cita rico de palabras y • 
conccp.tosmu/icadeucvfardclla* . ; / ^ v : . ; ¡ 

^ Orden Je U SyluA. fíj>. ITÍL "' 

"P L orden que guardamos en cita Sylua, es, el q fe fucle guar--.. 
dar en los demás Diccionarios: pero ay vna diferencia, que 

aqui no fe pone el vocablo por el orden de la letra en que co* 
nnenca, fino confederándolo dcfde la vocal en que fe pone el 
accento,y mirando las cónfonantes que tras ella fe figuen.Y af-
fi ponemos primero los Cónfonantes que tienen el accentp en 
la.a.Iucgo los que le tienen en la,c,y luego los de las deraas vo
cales. Y en cada genero deftos ay cita diípoficion, que primero " 
fe trata de los vocablos que tiene aquella vocal antes délas de
más vocalcs:y luego de los que la tienen antes de las confonan-
tes,por el orden dcl,a,b,c:pongamos vn excplo.Primcro cftan 
los Cónfonantes acabados en, Aa,^te,Ao,c\\.\z no los acabados 
en, AlA,dblA,cyc. y cítos primeros que los acabados en , KA**> . 

KAddjcyc. Y en el orden de la¿E.prinicro fe pone los Conionan-• 
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tes acabados tn,Sá,tet t*,que no los át,B.bd,EbU:y cftos prime
ro que los ¿e,ícn, tdd,cyc. Y dcílo íirucn las Caberas que van 
en la margen , deque con facilidad por ellas buíquc el Poeta lo 
quehameneí ter . Pero lia le de aduertir, que los Confonantes 
agudos, que fon los que tienen el accento en la v l t ima, como; 
f>(rJi,t>4,.¿ fiempre fe ponen los primeros, quando llega la letra 
en q ellos fe acaban.Como fibufcafTc vno el a g u d o ^ í / j C o m o , 
«on'/W,hallarIclia antes dctKyidd.Si bufeaffe el de, An,como,g*-
n*pdntbailarle lia antes de,.And.Porque primero fon en orden, 
jíd,y • í^queno, iAddy ^nd,y afsilosdemás. 

De los Confonantes primeros>y fecundos. 
Cap. V. K 

T Os Confonantes que no fon agudos, y tienen el accento 
en la fylaba pcnultíma.dc ordinario fe terminan en vna def 

tas tres vocales .A.B.O. Como,<7«rrr4,CiOTe, Ten», Y por cfTo 
en cada Cabcc a bazemos tres diferencias, a las quales reduzi-
mos todos los Confonantes primeros, que fon los que fe aca
ban en cuas vocales. Pero ay otros Confonantes que llamamos 
fcgundos.l os quales falcn dedos,añadiéndoles vna,/,ovna,»,o 
mudándoles la vocal terminal en otra . Para facar los quales fe 
aduierta .que la,*,puede añadirle a todos los nombres lubftan-
tiuos.y adjetiuos,acabados en><(,r,«,y delta manera fe bazen de 
p\ut»\lcomo,titndthembrt,v¡ent'>:ticrrdtthembrtJ,vtrnttí. Y aña
diendo la, r, a los verbos, que fiempre van pueflos de tercera 
perfona de fingular,fe hazen de fegunda perfona, y concierran 
con los plurales de los nombres,como, tinté, bueltoen, tinrds, 
esconíonaritcde,|T»f>M/,cr<. Y añadiendo al verbo vna, », fe 
hazc de tercera perfona de plural.y concierta có todos los ver
bos que eran fus confonantes en el fingular, bucltos también 
ellos de plural:como,ff«rr4,nr»írr4,¿í/?»crr4: titn4n,dtitrrdn. d<f-
titrrdH.i mudando la,<,tcrminal del verbo en, e, o en,«» fe haze 
de primera, y fegunda perfona de ungular, y concierta con Ios-
nombres acabados cn,«,o en, o: y con los demás verbos de fu ge-
ncro,quc fe mudaren de a fuella mifma manera, como, entUu*¿ 

mudado 



D e Confonantes. i 27 
mudado en ,A»e ,y en /íM»,concicrta con, tUnut l>rántty con «/<•-. 
ue,aue,y con>dtfcnclauo ,de[cnclane 

Mas porque cfto no fe haga cícuro a los que no (aben G r a 
mática,fepan que los Confonantes acabados c i M M ^ ' / . q u c tic 
sen el acecntn en la pcnultima.falcn de los mifmos Confona l i 
tes acabados cn,<»,v>añadicndolcs vna,i , como fi fe bufea C ó -
fonantccn,^f¿4/ Jtodoslos nombres,y verbos en Ad->t,\o[on,CQ 
mo,entrada,cañada,ey'c.cntradas,(añddas,o1c. agrada, enfada,(yr. 
agradas ,enfadas, Ce. Sifcbufca confonantc en Ates , o cn Aros, 
todos los nombres» / verbos acabados en uite, fon Confonan
tes en, Ates, como, difparate,4uilate,rye. disparates, quilates,efe. 
Mate,maltrate,Ce.matts,maltratcs,crc.Y todos los nombres en 
Ato,(on confonantes en Atos,como,trato,retrato,cye. Tratos, re-
trat's,eyc.lttn codos los Confonantes en, An, y en En, falcndc 
los verbos en, t,y cn,f .como de Amajalc Aman : de Ame, fale 
ofme/i,de Ctea,trtan,dc Cree,creen,ryc. 

Dcrta manera , qualquicra por rudo que fea , hallada la 
Cabcca de los confonantes primeros , fabra facar los fegun-
dos. Y de otra (uerte fuera gran enfado, y trabajo no necef-
farío , fi acabando de poner todos los verbos en la cabera,/<f«t; 
v.g.los huuicramos luego allí de repetir en, tdas: y luego otra 
vez en, ido, y otra en ,rdam: y fi puertos vnavez los nom
bres en el ungular, los huuicramos luego de tornar a poner en 
el plural . Y v na de las razones porque van difpucrtos todos 
los ad jetiuos , y todos los verbos aparte, es para que con faci
lidad faque el Poeta dcllos lo que le viniere a cuento, fin obli« 
garfe a leerlo todo. Pero no tuuimos por inconueniente,quan-
do los verbos,o adjetiuos (on pocos,el rcpctirloí,por no hazer 
Temifsion para tan poca cofa.- -

fyrfte fe ponen los Confonantes en colunas. 
Cap. VI, \ 

TT Odos los Confonantes que pertenece a Cada Cabeca, fe díf 
tribuyen en tres ordenes» no folo por, razón de la diflincion 

.«ntrt 
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entre nombres» y verbos; fino porque acontece aüeren vna 
Cabeca muchos nombres, o muchos verbos, vnos comunes, 
otros particulares: vnos graucs, otros baxos: y delta mane
ra pudimos poner en el primerorden los mejores, y en los 
otros los que no fon tales. Y citando cientos afsi por orden, 
de vna ojeada palla el Poeta por vna coluna dellos, y vce 
el que lehazc al cafo: lo qual no hizicra tan prelio , fi eftu-
uicrantodos cícritos en renglón tirado, como profa.Pero ad-
uicrraíe , que folo pertenecen a cada Cabera > los que citan 
entre CaBcca y Cabeca, en todos tres ordenes: porque los 
que fe liguen dcfpucs de aquellos, fon de la Cabera que en la 
margen fe ligue. 

De Ls. Cifras. Qap. VIL 

r \ E las Cifras que van en la Sylua.vnas firuen para las remif 
&c. f¡oncs,como ella.&c.!a qual donde eíluuicrc , fignificaque 

ay otros muchos Confonantes como aquel tras el qual ella, lo* 
quales fe han de bufear, donde la margen q refpondc a la Cifra 

* aduirtierc.La Eílrellaquceftá en la vna margó,antesde alguna 
Cabeca,refpondc a la otra Eftrclla que ella en la otra margé de 
la mifma plana:cn la qual fe dizc donde fe han de bufear los C ó 
fon antes de aquella Cabeca. Mas la eftrclla q ella junto a algún 
Confonante,es feñal de diltincion» que da a entender, que alli 
comicncan los nombres adjeciuos.o los vcrbos.exe. Otras C i 
fras ay.que firuen para diftinguir los fignificados varios,en los 

U nombrcs.o verbos equiaocos:como fon cftas.f,»»./, <td,adutz.i. 
n 4,<,«,r. La,«, quiere dezir, que aquel Confonante fe pone alJi 
s como verb J : la.n.íigriifica que es nombre ¡ la,r,que es fubllañ

ad tiu9:la,<t/,qiic es adjcíiuj:!a,/tí/»,quc csaducruio: la,i,quc tic-
adu nedos fignificad j J : l a , J,quc tiene tres:y la,4,quc tienequatro: 
a la.^.r,», fignifican, que aquel nombre , o verbo puedetambien 
e tener terminación de aquellas lctra$;Y quandocflan dos,o tres 
o dellas Cifras juntas,fignifican,que aquel Confonante fe puede 

a vfar de todas aquellas maneras. >. 
j Acerca de las remifsiones fe ha de aduertir.'quc algunas fc-

4 zcs acontecerá,que no pueda íalir el Confonante de alguno , ó 
algunos 



• D e Confonantes. 129 
i Jguñóí de aquellos nombrcs,o vcrbos.ado.ndc la margen (c remi-
xc: y en tal cafo no ay fino dexaraqucLy tomarlos demás. , . 

Como fe ha de \>fkr dejla Syfo*< 

FInaImcntc,quando.tc pulieres a componer, toma cita Sylua , y 
ponía íobre vna n]cfa,y mientras corriere Ja vena , yno te fal

tare el Confonantc.no tienes que abrirla: pero en comentando .a 
elbncar,no te detengas imaginando,qüc mucho mejor lo harás te* 

• niendo delante los Confonantes-que pueden entrar en la copla, 
1 que no bufeando el confonante» y el cncaxc juntamente: y en po* 
eos días fe te liara tan familiar efia Sylua,que apenas la ayasabicr-
to,quando tengas pxefcnte todo lo que bufeares. Y aun fe t e y r á 
quedando en la memoria tanta muchedumbre de Confonantes, 
que pocas vezes tengas ncccfsidad de abrirla. Y no te'parezca 

S|uc algúnConfonantc eftá por demás, por baxo, y grofleroque 
ca.j pues fabes que ayocafiones^ y lugares donde el grofTcro, ,y 

tofeo es bucno,y el graue no vale nada. Los nombres propios p u - 1 

fimoflos no folo por aumentarla Sylua , fino por apuntar con
ceptos con las hi ¡lorias,o fuceíTos que en ellos fe tocan, corno ve
ras en la explicación que dcllos hazemos a la poftrc. Si hallares 
algún Confinante que no cftc aqui (que no feran muchos) podraf-
lc añadir, que cómo la lengua es tancopiofa, y cite es el primer 

. diccionario de Confonantes que en ellafc ha hecho, no te maqui
llarás fi fe nos huuicrequedado alguna. 

A-
Á c 3 , A lbaÜ; Dias há, 
allá, Alcalá, • cfi . i , 
acullá, Baxa , vn, . 

Panamá, .. fobrccfiá, Sacadelas ya. 
quica, Sabá, da, tres-fuen-

Maní» Boira, dará, ice. É " I r . A r * 

I C/>'¿'»J*''', 
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A e. 

A o. 
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Trac, 
a m e , 
rcu . ic , 
dillr.ic, 
Nai>> 

(.tri,, 

tao, 
qil'H (0, 
a^Ji-x, 
di>k*l-do, 

Lauro, 
• Tauro. 
Caufa.i.v. 
Aplaudo. 

•/Jauta, 
fama. 
Faraute,. 
Auto, 
Pianto, 

Ar, 
guay,' 
trayga. 

*Ayquc. atrayga, 
* A y g o . diflraìga, 
A y le. Fray le, 

Syl 

Auro. 

A ufa. 
A ufo. 

A m a . 

Ance. 
Auto . 

A y g a . 

A yna. 
* A y ne. 
* A y n o . 

A y re. 
A v s , 

Daltayna, 
rintajn t, 
ptlayna, 
voyna, 
A >'re, 

dayt, 

ua cornut i 
dcjdbdhd, 
Cae, 
recae, 
dclcae, 
coni rae; 
Patiliaet •• 
ha'o, 
1/CrthtÌMf 1 
Ag'ifotao, . 
Ampara*, 
A ijiala», 
AciefiUo, ;! " 

Mauro. 
Minotauro,'. 
fdufa.n.V, < 
Catlfo, 

incantai 
paute, 
tanto, 
intanto, 

contray, 
Cainbrar," 
rctrayga, 
tontjayga, 

baylc.n.V. 

dfotayna, 
tkahfa)né¿ 
louayna, 
Caynar, 
donayrc; 
f¡majs,tyt, 

hon. 

A,c,o,u,y . 

abade. 
di I a balie, 
rae. 

/iitmolao, 
Menelao, 
Flivido. . 1 
Proti-filato-

A ' cálao, . 
Bilbao, 
aman.cyc: 

Centauro. 
. 1 i y pocen tauro: 

paufo. 

fauta.fi 
enfiantil 'i ' 
enilautc. 
fidato, 
tnfiduto, 

. ,*». . -
Tor'nayl t> 
Garibay. 
arrayga.. i-
deijarraygaí 
recayga. 
pcraylc. 

amayna. , •' 
d>\*mayna, ' i". 
emtd-yeid^ 
deft niiaynd» . ; 
dcfgayrc* 
f:aga)s.tyt> 

di gay s. 

Saca deli 
fuete, Ar< 

... 'iH' 
•• ir' v > 

i# > ¿> 

: ' • l't» . 

! - i •' 1 

.:. 1-

' k . 

•Sicadef 
tos riiif-
mos vetj 
bos. 
*Saca del* 
tos ver
bos. 

Saca i l a* 
fuentes, 
Ar.Er.Ir. 
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dayt] 
Ab. Aniinadabj 

Acab , 
Aba: CaOa.n. 

Caba.v. 
retaba, 
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Abo. Cabo. 
mcnolcabo. 

Abia. Sabía. 
Abio. ^jhoUbto, 

Abla. 

Able. 

Siempre 
ponemos 
tnel p r i 
mero^ fe 
gando or 

los me 
jore* C ó -
lonantes: 
Ven cada 
Orden pri 
neto, los 
que tiene 
•Henos fy. 
libas. 

Tabla , 
habla.n: 
Mudable, 
afable, 
ejlable, 
amable, 
durable, 
culpable,' 
deleznable] 
entrañable, 
deleitable, 
admtiable, 
memi'ablc, 
nuferable, 
agradable, 
fawraile, 
perdurable, 
f iludable, 
Variable, 
weir -.ble. 
t oler.-Me, ' 
abominable] 

I n fiable, 
imirab ' r , 
incutablc, 

honra) s,eye, 
A binadab, 
M o a b , 
Alba, 
ataba, 
mencfcala, 
nabo, 
rabo, 
labia, 
refabio] 

entabla, 
dcfcntabla,' 
loable, 
notable, 
palpable, 
prvuable, 
tratable, 
efpanttble, 
eflimable, 
euitable, 
exorable, 
expugr.able, 
habitable, 
amigable, 
lamentable, 
dtilealle, 
déte fiable, 
dimeñable] 
tolerable, 
extuftble, 
aceptable. 
Vituperable, 

Miran* 

infar.able, 
implacable, 
.hCti'pibíc, 

d'gayi,(?e% 

Kccab. 
Raab. 
J.írt'í (. 
penfaua.eye. 
dudaua.crc» 
alabo, 
acabo.ócc. 
enlabia. 
fabie. Labio. 

habla.v. 

Acufable. 
tonfolable. 
detrinable, 
difputable. 
declinable. 
efperabie, 
explicable; 
formidablei 
honorable, 
maridable, 
nauigable. 
numerable, 
opinable, 
penetrable.-
pcidural le. 
rationable. 
razjinalle» 
faiñble. 
fnp creíble, 
multipliiablel 

intratable.' 
improuable. 
inclcrr rminablc. 

J 1 inuef-

Saca de la 
fuere. A r . 
A b e . 
Saca rf los 
verb. s e n 
Aba,> M i 
ra. 

A u c : 
A u o : 
Auia.r 
A u i o . 

^frmatt* 
**s% 

tfegatluts'. 
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innuT bit, 
in.lacle, 
infaciible, 
ímtiolublc, 
i n e m i a b k , 
inc'.tiutablc, 
ini.umcrr.blei 
irrrinci-'.iL le, 
irreparable, 
incomparable, 
in imi tab le» 
ConicP.alle, 
talle, 
Pab'o, 
retablo, 
venablo,. 

Sylua c o m ú n 
impecable, 
incantable, 
inexorable, 
irreuocablc, 
í n d o m o ñ a b l e , . 
inescu fablcj 
intolerable, 
indomable, 
incomportable, 
inexpugnable,. 
infatigable, 
halle, 
entalle, 
Diablo, 
cfiablo, 
vocablo,. 

A,c , 
inucflir-ablc. 
iitfupcrahlc. 
inh.ibitablc. 
innancgablc: 
irraeionablc. 
i n c o n t r a t a b l e » Negati-
inopinable. uo>. 
impenetrable. 
i n d e c l i n a b l e » 
incxpkablc . 
inuariablc. 
define alie.. 

hablo. Vatablo. 
entablo. 
dcfcntablo. 

Abra . Zalea, 
* Abre, f a! alta, 
* Abro, edita, 
Abría- Calabria, 

* Ac tfae, 
A c á . Vaca, 

haca, 
• A ce Flaca, 
M i Azc. maniata, 
* A que mdttdCd, 

efdCd, 
triaca, 
ve ¡tac a, 

Acó, Flaco, 
op^co, 
vclfrcc, 
maniaco, 

Ac!:- rathtt. n.v. 
nía-

¡alta, 
aira, 
defalra, 
Cantabria, 

Balar. 
Alharaca;. 
efiaca, 
efpinaca, 
hurraca, 
faea.n. 
tacamaca» 
Malaca, 
laca, 
Baco, 
Caco, 
Graco, 
Polaco. 

gacha,. 

defcdUlra: 
de pdldlra. 
Aira. 
Sanabría. 

tarde. 
achaca, 
ataca. 
aflaté, 
defatdca, 
faca.v. 
entre faca. 
Jo n faca, 
(ata. v. 
Tabaco, 
fobaco. 
Berraco.. 
acliaco.exe. 

eamlalail a. 
g*' rr.achai 

* faca def 
tOS VCIT 
bos. 

* Taca def 
ros ver -
bos. 
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Adíe. 
Acho. 

Acia. 

JAc ic . 

Acio. 

Acre. 
Af to . 

A d . 
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mäch* 
acha 
háthd 
mochacha 
horra t ha. 
Azauachc. 
Empacho.», 
dtfpache.n. 
dtftmpacho.n. 
pt nacho 
trtojiacho. 

Gracia 
dcígracia 
audacia 
eficacia 
contumacia 
pertinacia, 
Topa<i¿ 
palacio 
tfpaci* 
t arrapad'*, 
Sacre, 
^ttlo 
ttnrratl», 

Edad 
bondad 
maldad 
verdad 
a mi (I.id 
claridad 
ceguedad 
crueldad 
ciftidad 
dignidad 
dcydad 

ganad a 
* de [pacha 
empacha 
agacha 
tmborr.icha. 
Dcfpacbe. 
(apacho 
macha 
muchach* 
borracho 
vulgacho. 

Agracia 
congracia 
cfpacia 
enlacia 
vacia 
lacia,rchacia, 
lacio 
rthacio 
Bonifacio 
loiacio, 
lacre. 
TaÜo 
fací*. 

Ciudad 
beldad 
igualdad 
falfedad 
facultad 
flojedad 
fealdad 
heredad 
impiedad 
mortandad 
liuiandad 
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madia 
jacha 
cadi a 
defrmborracha 
dtfempacha. 
Empaclic,&c 
mehacho 
cach* 
facho 
tacho,eyc. 
agathofCrc, 

Acacia 
Dalmacia 
Dacia 
Galacia 
Tracia 
Samotracia. 
luci acio 
Ignacio 
fitracio 
if citi 

Saca SIcs 
verbos en 
Acha. •-

Saca 3 lo* 
verbos ert 
Acha. 

•Saca dei 
tos vc r = 

bos. 

Saca i l o ! 
verbos en 
A c i a . 

graue-. noue-

tafít 
iaííu 

M i t a d 
A b a d 
cantidad 
cortedad 
Maldad 
hermandad 
mocedad 
mezquindad 
Nauidad 
poquedad 
calidad 

I j fe. 



13 v . Sylua c o m ú n 
graucdad. Ivtmil. ncucdad 
lealtad, libcirad. necedad 
n.cgeítad piedad vn'u'ad 

• p ^ i c l h d variedad 
<¡inid:d tcmpcflad 
fuauidad cantidad 
folsdad cautiuidud 
lantidad conformidad 
trinidad calamidad 
chrilliandad contrariedad 
voluntad capacidad 
vanidad comunidad 
fidelidad curiofidad 
autoridad vtilidad 
antigüedad dr (igualdad 
aduerfidad dtflcaltad 
profpcridad ¿ enfermedad 
carnalidad facilidad 
diuinidad fefliuidad 
Iiontrtidad • fertilidad 
cnemiílad ferocidad 
eternidad fragilidad 
efeuridad habilidad 
felicidad inmcnlidad . ' 
humanidad ncccfsidad 
fen(ualidad ruíficidad 
ferenidad! fimplicidad 
feucridad ' fagaciJad 
temeridad , velocidad 
afabilidad folrnidad 
dcshoncflidad virginidad 
generofidad familiaridad' 
inhumanidad inmortalidad 
infidelidad inhabilidad 
infelicidad "pofsibilidad 
liberalidad (uperioridad 
oportunidad yrbanidad 

Jioue- feque-

A , c l . 
fequedad 
(uziedad 
vcz'mdad 
continuydad 
celebridad 
diuerfidad 
diformidad 
cxtreiTiidad. 
gentilidad 
infinidad 
inmunidad 
indignidad 
loquacídad 
latinidad 
mortalidad 
parcialidad 
pro l i j idad 
p o l l c t i d a d 

pcrplcxidad 
peruerfidad 
fuperflnvdad . 
temeridad 
animofidad 
confanguinidad 
hofpitahdad. 
importunidad 
incomodidad 
incredulidad 
longanimidad 
magnanimidad 
vniuerlidad 
A r f a x a d 
Goliad 
Iofafad 
amad.&c. 
h o n r a d l e . Saca de fa 
dcflcad.cxc. f , I t t c A ' . 



D e Confonantes. 
Nada 
Bada 
armada 
jornada 
efpadd 
celada 
laneada 
agua rofada 
baxada 
cañada 
tlada 
calcada 
majada 
morada.!. 
manada 
guajada, 
pifada 
f ajfada 
parada 
portada 
Roldada 
tonada 
Badatanimal. 
Granada,andad. 
embaxada 
cabalgada 
cuchillada 
tamarada 
embofeada 
til-cada 

roteada 

Jofrenada 
tonelada 
temporada,^ 
Agrada 
c i ir a da 
ddejifada 

traf-

Ficada 
leuada 
Iracada 
tajada 
puncada 
puñalada 
quedada 
oblada 
Iletrada 
yugada 
quebrada 
palmada 
quixada 
cernada 
celada 
bocanada 
carcajada 
alcaldada 
cantonada 
almendrada 
enfalada 
efpolada 
manyada 
pauefada 
inuernada 
rebellada 
jobarbada 
rílacada 

fierra nenadd 
Ponferrara 
almohada 

bofetada 
empalicada 
Capirotada, 
d e g r a d a 
p e r f i l a d a 
diiuada 

Sußatiuot. 

Grada 
acada 
arada 
boyada 
vacada 
ceuada 
cayada 
hilada 
lujada 
lebrada 
nogada \ 
nubada 
labrada 
obrada 
nalgada 
priuada 
pefeada 
papada 
plomada 
dtxads 
porrada 
pulgada 
t ojiada 
vñada 
tortada 
arrejada 
aguijada 
eßcuada 
empanad* 
dentellada 
pefeofada 
reuanada 
tigtrada 
en cruc ijada. 
nada 

horada / Verbot.' 
recada 

» P « : I 4 ace-

Ada. 



A de 

Ado« 

136 Sylua c o m ú n A,¿. 
trallada apiada aecuada 
defagrada defapiada. ayrada.cxc 
C,jTíide, [nade, agrade >tyc. 

Hado 
grado 
pecado 
citado 
collado 
primado 
c-yado 
cuydado 
condado 
ducado 
rcynado 
dictado 
confulado 
marepu-fado 
principado 
potentado 
magj (Irado. 
delrinado. 
confulado 
Pontificado 
Apoírolado 
Arcobifpado» 
Antepagad» 
feriad» 
adelantad* 
licrntidd» 

letrad», 
Cuy tado 
ofado 
templado 
fagradO; 
ayrado 
alunado 

deft 

vado 
lado 
tratado 
venado 
dccliado 
terciado 
enfado.n.. 
ganado • 
cortado 
lenguado 
tralízdo 
ducado, moneda» 
crtado 
fenado 
cllrado 
recado 
mandado 
cncrcfpados. 
entorchado.;.. 
recamado.s: 
enrejado, s. 
dcfcnfado.n» 
defpoblado¿ 
Soldad» 
alegad» 
tnamtrad* 
frenad* 
renegado 
Penado 
maluado 
bien hablado 
bien criado 
bien mirado 

auifa-

D a d o . s ; 

arado 
cercado 
añado 
candado 
faluado 
coronado 
granado 
guifado 
mercado 
pefeado 
fembradq 
vallado 
tocado 
trancado 
tejado | 
tablado 
poblado 
cpiadrado 
quebrado 
prefentado 
abocado 
malcocinado-
^illegade 
telina de 
1/afcengade 
fírnieflruad* 
defpofade. 
Chapado 
delgado 
finado 
t a y m a do 
falado 

pefa-

Sacadeloi 
mi ¡ct 111 o* 
en A d o . 

De loiver 
boten A -
do. 

Siijlati'uer, 

De per fe
rias. 

Adjetivos. 



De Confonantes. 
dcfdi< lindo 
dclaltrado 
dcfgraciado 
laflimado 
házendado 
apocado 
acendrado 
afamado 
desalmado 
dcs'üwC r.Jo 
endiablado 
de (lenguado 
defucrgonf ado 
arrifeado 
destemplado 
dotrinado 
cllrcmado 
acc'.crado 
aprclfurado 
arrebatado 
dcfucnturaJo 
desenfrenado 
despiadado 
defut rgoncado 
dcfoidcnado 
defeonfiado 
CONLIDERADO 
íi.conhdctado 
dciacji lúbrado, 
C1.lcT.%d9 
eniarna.lt 
lunado 

mirado 

tiara» jado 

turr/iu fado 

plateado 

efear-

ai)i fado 
moderado 
mefurado 
mal mirado 
malcriado 
enlutado 
foiregado 
obflinado 
demafiado 
de fu; a vado 
delicado 
defterrado 
recatado 
denodado 
dcíuclado 
n c c c í s i c a d o 
difsimulado 
defaliñado 
dclcan.irado 
precipitado 
di fcuydado 
dcíal L.riido 
deíatinado 
bicacódicionado 
bicnauenrurado 
bicnticoítübrado 
n'ialaucnturado 
nial acolliibrado 
cfpcrimcntado, 
Frifado 

t.t'-tLído 
edil ado 

I aludí 
lagaitado 
reliado 
rejado 

efre-

A , d . 137 
pefado 
turbado 
baldado 
copado 
callado 
ahumado 
dcflauado 
desbarbado 
dcfgrcñado 
defearado 
lacerado 

{«orfiado 
azonado 

obligado 
Ordenado 
deshilado 
defangrado 
afeitado 
atraillado 
ahTtolado 
dcfmadcxadó 
defamorado 
dcrcabellado 
dcfmclcn3do 
acanalado 
auallallado 
acardenalado 
dcfaprcuccliado 
agrado.,«Scc. 
lindado $aca ¿t 

entenado losverbos 
tttfado en A d a . 

criado 

corccl.tdo 
di nado 
curiado 

1 J tem-r 

http://C1.lcT.%d9
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13$ Sylun común 
tfi.tr J i.U, 

A d ; i o. 

A d " -

A d " . 

AdtO. 

Afa . 

Aga . 

Ague" 

A K adio, 
CiAmt, 

Efquadra.n.v. 
q-i..d.-a.n.v. 
l-.Jrt 
M . : . : V ; . » . ' • . 

CMiádrj .n . 

Garrafa 

'*!•*> 

Llaga.n. 
daga 
paga.n. 
fraga 
biznaga 
z u r r i a g a 

verdolaga 
yaga 
braga?, 
Tá**t,tytl 
Saluagc 
P a á c 

lenguágc 
co rage 
viage 
pallage 
gagc.bofcage 
linage 
menlage 
trage 
omrnage 
b:.gage 
húipedage 

EÍUd'iO, 
Parimi. 

Compadra 
de compadra 
Campa Art.»*Vt 
ttrhddrc 
Taladro, 

Si'naíafi 
piltrafa 

Paga.v. 
apaga 
alaga 
lldga.v. 
amaga 
haga 
de>'iaga 
{amf.ga 
rehaga 

* Encagc.n.v.' 
fardage 
carruage 
foliage 
cnlaniblagc 
fardellagc 
potage 
parage 
peregrin age 
pupilage 
viíagc 
vhr.-ge.n.v. 
Vafaliagc 

men- be-

Camiidai; 
Paladio. 

Ladra 
taladra. 
Ladre 

Í
uadreyeyt% 
.adro,cxc. • 

Gafa. ai. 
gafas. 

Traga 
propaga 
cflraga 
empalaga 
dcfempalaga 
encenaga 
embriaga 
defembriaga 
B r a g a , c i u d a d . 

Alague ,ryt. 
* Aucntaje 
atage 
trabaje 
quage 
barage 
fobage 
rage 
bjgc.abage 
amortage 
dvfgrge 
atrage 
defencage 
rclagc 

Saca 3 los 
verbos ca 
Adra. 

Saca 5 los 
verbos en 
Aga. 

def-

http://tfi.tr


D e Ccnfoiumtcs . 

Ago. 

Agio.; 

Agra . 

Agre. 

Agro. 

Agua. 
Ague. 

Aja.xa. 

* Aft. ge. 

Ajo. xc. 

incniagc 
heritage 
plumage 
f <1r.igo.it. 
halago.n. 
lago 

pago,<'J?e* 
Adag'o 
lufragij 

tu* ra 
Vinagre 
a'ivâ rc.n.v. 
Agro 
ttiagr» 
A g u a n V. 
^ - r 

Baja.$.ad. 
mortaja. 
ventaja 
caja 
nauaja 
bai aja.n. 
alhaja 
trabeja 
aiifiuaja 
abija 
baja 
v!r. ja 
rila) a 
amortaja 
ahaja 
Trala¡«.n. 

bibr.igc 
iinagi.il 
Atiene; rrage 
Pago.n. 
trage.H. 
1/égo 
étJMg* 
dpaga,CTt, 
prel.gio 
liai.f.agio 

tcr.Ctgr.i 
aum.igré 
V(;grc 
contagie 
milsgie 
I ti i \*gr* 
fragua.n.VJ 
fragüe 

rouaja 
laja 
mig/ja 
p/).i 
r.ja^año; 
raja 
faja 
encaja 
taja 
miaja 
rija 
oV.lerr. ja 
V ai aja 
n-aja 
diícnc.ja 

A,g,j,x. 139 
dclcerrago 
niagc.fjgc 
fago, t age. 

Cartami 
Saréiiùgo 
Sajag. 
hatage,tyt. 
Pelagio 
Magio; 

vifagra 
atn>*gra. 
auinagre 
enalmagre; 
tttifagrt 
tnalmagri.O'C. 

defagua. 
iefagut, 

fonaja 
tinaja 
& r aJ» 
rodaja 
f ¿randaja 
meaja 
borraja 
empaja 
laja 
derq'icbraja 
dtlgaja 
()x 
at.'.jr 
fobaja 

Saca J!r>t 
verbot ca 
Aga. 

Saca def-
to$ ver
bos, 

fjpuma';»: 

ata- vjan- efeo 

* Saca de 
los ver
bos CQ 
Aja. 

http://1r.igo.it
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140 Syl 
atajo, n." 
bajo.n. 
gajo,cabizbajo 
gaíajo 
Tajo,riodc Efpa 
tajo,al'sicto (ña 
abajo,adu. 
dcbaxo.adu. 
efpantajo 
dcilajo 
contrabajo 
cfcarauajo. 

un común 
cancajo 
colgajo 
caica jo 
dcquajo 
gargajo 
grajo 
ta i ra jo 

quajo.v. 
rcnaquajo 
badajo 
cftropajo 
burrajo.-

Mal 
Jal,Cal 
enfiai 
eorai 
cendal 
metal 
fanal 
fifeal 
fitial 
caudal 
fanal 
frutal 
rtal,t; 
raudal 
fenol 
animal 
mineral 
manantial,st 
federnal 
cardenal 
General,ífeldadet 
M arifcal 
Ptcuincial,!, 

Canal 
zjtgal 
nabal 
feral 

breñal 
fornai 
quintal 
fortal . 
\*rz/l 
moral 
rofal 
nog 
xaral 
ferual 
dental 
dogal 
earcal 
dtfiral 
fayal 
arrabal 
arenal 
pegujal 
peñafcal 

efeobajo 
Jiandrajo 
lauajo 
vergajo 
regajo 
trajo 
atrajo 
diírrajó 
retrajo 
conrrajo 
rodajo 
amortajc&c» 

Frontal 
terfai 
¡retal 

bracai 
urial 
gorjal 
dedal 
ho tal 
funai • 
tefial 
fardal 
fedal 
varal 
vocal 
verbal 
vmbral 
tapial 
peal 
cafal 
puntal 
nidal 
(añal 
manual 

Saca rt lo* 
verbos en 
Aja. 
Subjlanti-
Utt. 

na ngo 

Al, 



D e C 
ejlti.il, 
dremedal, 
diurnal, 
kofpital, 
memorial a. 
material.!, 
natural, 
tribunal, 
general,. 
Iquinocial, 
Meridional,. 
pontifical, 
Gota coral,. 
original, 

Mortal, , 
mental, 
carnal, 
bcftial, 
brutal,. 
bocal, 
igual, 
leal, 
real,. 
cclcftial; 
diuinal, 
cfpi ritual*. 
corporal, 
material,, 
temporal,, 
In mortal,. 
general. 
natural* • 
liberal, 
del i gual,. 

on femantes.. 
naranjal, 
pidicgal, 
enzjnal, 
efpinal, 
tairizjtl, 
tarrapcal, ... 
taidlZjtl, 
cantorral, 
alro/al, 
berrocal, 
matorral,, 
mayoral, 
atabal, 
ianautralf 

... . Tota l , . V N. 
fatal,. 
final, í • 
cabal, ; J 
nausl, 

. y virginal, . 
venial, 
cfpecial, 

s terrenal, 
. perenal,. , ••' 

cordial; 
•: manantial.adr 

erial, 
jmn erial, 
prudencial,, 
catedral, 
infer.nal, 
oriental, 

, medicinal,' 
mundanal,. 

, r . teologal,, 
del- Fa-

A , l , 141 
tigoñcl, 
tabec-al, 
calcañal, 
mercurial, A.-
fofortal, 
chapatal, 
orinal, 
pectoral, 
lagrimal, 
acial. •< 
delantal, 
guinda garrofal, 
(huela percal, 
lobo ceruaL . 

AuflraF. 
parcial, 
neutral. ' _. 
ferial, 
frcfca'. . 
moral.ad.' 
papal, 
penal. 
ouaL. 
afnal,' 
judicial.' 
fraternal, 
paíldral. 
macorral. 
gutural, 
candial. 

?ganancial», , 
í i í l or ia l . 

prouincial.ad.' 
paternal, 
períonal,. k 

peni-

xAdt'jtti 
nos. 
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Ala. 

Ale: 

Alo." 

Alca ; 

Alce . 

A l t o . 

142. 
defleai; 
principal, 
iul l . i i .c ial , 1 

angelical, 
artificial, . 
Vniuerfal,.. 
cfpiricual. 
sSttilbdl, 
vendautl, 
litutnal, 
Marcial, 

A l a , 
Zagala» 
g-ia. 
vala, 
maítrefala,' 
bengala, . ' . 
alcauala, 
eícala.n. . 
íala,pala¿-.'. 
mala,rala, . 

rale, 
jale, 
antier, 
Morales.' 
Regalo.n>~ 
palo, 
dalo, 

Calca, n. 
calca.v. 
Alce n.v. 
falce, 
Healco.n. 

Syl ua c o m ú n 
iaccrdoral, 
perjudicial, 

••. pcflilcnciaj, 
:, . • occidental, 1 

, cpifcopal, ".. 
i n t e r e l l a l , 

ts originaj.ad. • > 
•,v .• ; Baal, 
¿< . , Behal, • 

\ t . Mafeceral, . ' 
\ Vidal. , • 

•. > »' 
Iguala, • < 

. . dcfiguala, 
regala, 

:. . fcñala, . . ' 1 V 
átala, ,, ... 

,:-.{ rcíualaí ,¡<. : ; 
.1 a i acicala, ,ir.<¡ 
>'híl trafpala, . 

acorrala, 
cala. 

Cu i r -

Omfalê] ,i •• 
dale, 

Thaïes'. 
Intcrualo,| 
malo, 
ralo. • 

DeÇcalça.n.ad. 
defealca.V. 
Calce,de agua.» 
cníalce, 
Cefalee.». 

cip al-

A, I; 
• penitencial. 

íacramcntaL 
1 Hlofofal. 

pontifical.' • ' 
patrimonial, 
matiimonial. 
ícptenirionalf 
fjturia!. 
raftual. > , 
Portugal, 
Pitóte de ¡{ananal. 

Efcala.vi . • 
acaudala. • 
empala. 
dala. . \U'\ O 
tala.. , : ,\ 
dclPala. , . 
fala.v. r 
encala.' 
bala. 
Palas. 

tgHile. 
deftguale,eyc, 
males,eyc. 
merrales,tyc. '. 
S ardan a palo»' 
Galo. 
igna!o,&c. 

enfalcai 
Calce.v. • 
dtTcalce.-' 
Calço,çjc, 

Saca cTloi 
verbos cu 
A l a . y de 
losnóbrc» 
en A l . 

Saca d Ir.8 
verbos en 
A l a . 

guab 

Saca 3 lo» 
vci bos ca 
Al^a. 
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Alda: 

Aide. 

A ldo . 
ih -.:< *. 

Alga; 
.* Algue, 
Algo, 

A l i a . 

A l io . 

A l l a . 

jr:JDfe Confotianteff« ? 
Girrnalda,-!:- . efpalda, 

Alle; 

Allo. 

r Alme. 

A l m o . 

címcralda, 
falda. 

etnba.de. ' 
Aguinaldo,, 
caldo, .• 

. o .«.?..•'• -o: 
Galga, 
hidalga,nalga, 
ytlgo, 
valgo, 1 

Italia; .•• 
Tcflalia.'. 
Sandalia, 1 ¡1 

Batalla, .ai 
canalla, . :.¡ 
vitualla, ,.-: 
malla,. 
muralla, 1 

medalla, 
toada» ., 

, ... - • • 
Calle, 
falle, . 
Caualló,' ¡ 
tallo, n;. 
gallo,chafallo, 
váffallo. 

• .« • • . V . ' v 
Al**a¡t¿ 
}>*lr»k>i» . ..' 
calma.n. , 
Pfalmo, .- < • 

B a l -

calda, 
halda. 
de balde, 
jalde, 
Baldo, 
Grimaldo, 

valga, . 
falga, 
hidalgo^ 
l.ijo dal go, .1 

Galia, 
Vbalia^ . 
alie., . 

•f . , vafaTla, 
agalla, 

T a l l a d -
falla, , ; 
halla, 
calla* 
batalla.v.' 

valle, 
gouetnt[Ueji. 
callen, 
rallo.H. , 
rodauallo; 
perigallo. 

alma.eíd. 
calma.v,.:•. 
en ealma, 
almo, 
calmo.',. 

faifa,1 

:A,1, 143 
gualda. . 1 
cicalila. 
arrufalda. 
jiIna)aidet '„."i 
efcalde,ejrc. 
Rcynaldos. 
efcaldo,ckc. . 

caualga. 
dcfcaualga. 
jalg». 
galge. 

Caflalia, 
palia. 

auaffalla; 
entalla. 
encalla, 
eftalla., 
ralla. 
amalla, &C." 
honralla,cxc. 

tatle.rye. 
amalle, eye, 
tal!o,cxc: 
auafTallo.ócc. 
amallo, ckc. 
honralloAc. 

etefpalma. 
enjalma. - , 
fJma de la mane, 
cnlalmo. , • , t 

dcfpalmo. 
fal. 

«Sacadcf 
tos v c r s 

bos', '•" 

Saca de la 
fuéce. A r . 

Saca ¿í los 
verbos en 
Alia.y de 
la fuente 
A r . . 

. V N A 
t 11A 
*Saca def 
tos . ILIIF-

bos, 
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Alfa , 
A l i o . 

Al ta , 

Al te , 
A l t o , 

A l u a , 

Aluc , 
AIuo, 

A m a , 

AmcJ 
Amen, 

A m o , 

144 
Balfa, 
Faljo, 

Falta.n. 
alta, 
Acalta, 
Ejmalte.». 
Salto.n. 
alto,s.,ad, 

Cdltid.rti 
malua, 
Collalui, 
papa lúa. 
Saine, oración. 
Stlui.n.v. 

Dama, 
fama, 
llama.11. 

retama, 
gama, 
brama.m 
rama, 
ama.n.cama," 
drama, 
e p i g r a m a , 

trama.11. 
Xarama, 
Guadarrama. 

infame,». 
Examen, 
vexamen, 

Syl 

^Xmo. ». 
gamo. 

ua c o m ú n 
faifa, i' 
cadahalfo, 

cfmalta, 
falta, 
afTalta,' 
Girifalte. 
aiTalto.n. 
falto.n. 

falua.n.t, 

calua.n. 
ealua.v. 
falua.v. 
faluc.v. 
talno.n.v» 

efcama.n. 
grama, 
mama.n. 
exclama, 
infama, 
reclama, 
rebrama, 
rrama.v. 
llama.v. 
acclama, 
clama, 
encarama,' 
defencarama, 

infame.v. 
diclameh, 
Abderamcn, 

A , l , m , 
faifa.-
Cadahalfo. fuello] 

falta.v. 
cofa falta» 
Mal ta . 
falte,CTc. 
contra alto! 
cfmalto,6cc. 

cofa calua, 
^tlüa. ciudad. 
Galúa* 
Villaluaí 
calue. 
tnontaluoi 

A m a . v . 
inflama? 
brama.v. 
derrama, 
declama, 
defama, 
disfama.. 
efeama, 
dcfparrama, 
mama.v. 
afama, 
enrama, 
defenrama. 

ame.(ye. 
amen &C. 1 

bramcn.&c: 

Saca de 
losvcrbos 
en. A l t a . 

Saca de 
losverbos 
en, Ama. 

ramo, 
reclamo. 

A m - liga 

tamo. 
infiamo.eyci 

Bam-



Amba,-

Ambla. 
Ambre. 

Amia. 
Ampa. 
A m p o , 
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Ambas 
jambas 
¡(¿tmll.t 
Anibrc 
enjambre, ii.w 
fiambre 

Infamia 
Trdmpd 
Eftampa.n.Vt 
Campo 

mac-flro dcCapo 

Tan 

taftran 
arrayan 
(tlqttttrAn 1 

fáyfán 
girgoran 
ganan 
xjtguan 
Aloran 
gandan, 
Galán 
truhán 
capitán 
dcan 
guardián 
jayán 
rabadán . 
capellán 
íacriftan 
rufián 
holgazán 
.haragán 

aza-

ligaganibas 
cnt rambas 
emfambla 
alambre 
calambre 
cílambic 

JVTcfopotamja 
efeampa 
fympa 
c í l a m p o 
entrampo 

%s*fa» 
¿timan 
ademan 
alacrán . 
alazán 
can 
piedra y man 
refrán 
dan 
efían 
van, 
mcrchan 
patán 
foldan 
Guzman 
A l e m á n 
Catalán 
dan 
rúan 
Perpiñaní 
Milán 
Damián, 
luán 

Iu-

Bamba 
Camba: 

pelambre 
luciambie 
Pambtc. 

Hipodamia .Laó 
tüiTiimp* (damia. 
desentrampa. 
zampo 
defentrampo. 

^cifran 
alcotán 
alcarauan 
balandrán 
batan 
cox donan 
pararan 
defuan 
fufan 
amarante, 
honraran,(yc, 
A d á n 
Abrahan 
Canaan, 
Datan 
1.aban 
Madian 
Balan 
Can 
Aman 
Ioran 
lordan 
Icroboan 

K Lo-

Saca 3 las 
fuentes, 
Ar. fcr Ir. 
De / o j i -
tiatt 

A n . 



'Ana: 

A n c . 
A n o , 

1415 Syl un común A m . 
•izacan Julián L t u i a c a n 

baufan SchafUaQ Iloboan 
ganapán Darían JSathan. 

Mañana Barbacana Grana^n. 
f'/itana cana, s. peana 

tramontana mcfana,vclat plana 

fina,n» pantana almorrana 
tana Jolana botana . 
ni insana aduna ' alana 
(amy.uia atar ácana * Ana 
porcelana ttruatana Diana 
Vtntana d: frana 0 Tofeana 
hermana- cnticjemaua Emercnciana 
fcrrant pavana Petentiana 
holgazana terciana SanuHana 
f.ipititn.t quartana Fiana 
talla Janana Guadiana 
parteftna- Xomanijpefiy t/tncidMs&t* 
Allana afana» aífolan* 
gana.v. humana batana 
mana hermana deuana 
amilana Y fa na dcfgtana 
fana renana grana 
profana açafrana.' arrellana 
íflrcclode Maga- Titanes ademanes ,cyc. 
Mano (llitatt pairamano facomano 
gufaho grano.n. dcplano 
verano mancano, auano 
tempranOjadu. folano. alano 
llano, m. cimano milano 
pantano limano,s. aucllanoC 
Afttdiitnt falcan» laño i-
enriii V19 Sjluano Coruúino 
htuitint Mattinano C truncan» 
tjrane rrifeian» Demutano 

SacaíflolV 
adjet iuos 
en A n o . 

Verbosi 

Saca J l o s 
nóbres en 
A n , y ver 
bos en 
A n a . 

Sul flanti
llos, 

Depcrfoi 
ñas. 

citi- Qujn. lu-
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Anca. 

An^c . 
*Mtr*Ajt< 

A n c o . 

ciudadano 
p.tfr.tri) 
CITUIAH» 
hortelano 
trun* 
marrano 
ptrrethian» 
ferrano 

Anciano 
cortefuno 
galano 
humano 
inhumano 
lozano 
fobcrano 
vfano 
vano 
llano, ad. 
infano 
ciudadano 
aldeano 
villano 

.Anca 
llanca ai; 
llanca, i. 
franca 
tllA» Cd.dJl, 
potranca • 

n¡ tnca.V. 

I l.inCO.S, 
blanco.ad. 
manco.n. 
l i anco 

Quintiliano 
africano . 

¡¡egtliane 
Papmiano 
'/"rafano 
f'ejpafiano 
Otomano 
Lucano 
Chrifliano 
mundano 
profano 
pagano 
veterano 
comarcano 

f icirochiano 
ulano 

Caflellano 
Aflutiar.o 
Zaragozano 
Kiojano 
Scuillano 
Scgouiano 

panca 
carranca 
palanca 
trdncd 
fayanca 
lA 11 Cd 
poli aranca 
Barranco 
launnco 
zanco 
manj itblanco 

A , n . 1 4 7 
¡til Id.', 0 

litan» 
^Adriano 
^Anclatran» 
.¿piano 
Htredìdnty^ 
Cipriano 
Feliciano; 
Toledano 
Valenciano 
Italiano 
Napolitano 
Vcucciano , 
Piamontanò . 
Tofcano 
Romano 
ArrianO 
Samaritano 
Troyano 
Thcbano 
Siciliano 
Al l ano ,&c . 

arranca 
dir anca 
dtaned 
e fi a ned 
Salamanca 
Vili afranca 
Sin anca. 
potranco 
tranco 
vaneo 
arra neo, 6c c. 

Alitinoli 

Saca cTioi 
verbos en 
A n a . 

Saca ci Io» 
verbo» cn 
A n c a , 

Ancha. Samha and:. 
man- cn-

pandd. 
K x man-
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niancha.n. 

A ne. Enjtnde 
Ancho. Gancho 

pancho 

Ancia. Arrogancia; 
jactancia 
cot i í ianc ia 
incon í>Jnc ia 
pcrícucrancia 
confonancia 
dilTbnancia 
abundancia 
ganancia 
importancia 

Ancie. S ' ^ , n a t 

Ancio. 

Sylua c o m ú n 
enfancha 
muntiti 
rancho 
ancho 

Canfancio 
rancio 

Anda. Olanda 
randa, tanda 
vanda 
cfcandp.n, 
vianda 
carabanda 
c; arami a 
varanda 

Ande. Crvi.lt jl.tndti 
Ando. Quando 

mando 
vandj 
de ciliado en quá. 

A ndia. 

A n J r , 

Efi.ir.di.t 
C-nli.t 
A l e x a u d i ' o 

Ana-

fu ftancía.n. 
diílancia 
circunfbncia 
inflaiicia 
tltancia 
obferu ancia 
repugnancia 
tolerancia 
vigilancia 
ignorancia 
defiiftunac 
C o n f i a n d o 

Bizancio 

Manda.n.v. 
demanda.n.v,' 
anda 
ablanda 
dcfmanda 
efcanda.v. 
auanda, defanda 
remanda 
^tenevi candt 
blando 
nefando 
Fernando 
Viüalpando 

ol.tnd'ht 
ZtUndit 
Euandro 

M e 

A , n . 
mancha.v. 
dcfgtnchti. Sacnllot 
Sancho veiboscr» 
mancho,Ótc. Ancha r 

exorbitancia 
concordancia 
rancia 
fuftancia.v. 
dcfuíiancia 
efeaucia 
enrancia 

Numancia 
Francia 
cnrancit,<}?cl Saca ct lot 
Mancio verbosea 
defuftancio, ¿3cc. A n c i a « 

blanda 
nefanda 
Irlanda 
Olanda 
Miranda 
Peñaranda 
Milmada.Aráu* 
Canda 
nundt&c. S i l c a S I o s 

ando,&c. verbosea 
ablando.cxc. A n d a . 
amando,Scc. Saca de la 
bablando,&C. f u e n t c c n 

A r . 

lrhnd'tA 

jjl.tnditt, 

Agcfatv J 
pifan-

http://Crvi.lt


Andf. 

Anga; 

A ngc.' 
Ango. 
Angra, 

Anja. 
A nía. 

Annio." 

Aña,* 

*Añe. 
-Año, 

A,n,ñ\ D e confonantes. 
Anaximanclro Mcnandr io , i io , Pifandro 
Leandro,Mena- . Pcriandro 
Calandria (dro Jalamandrié 

Manga 
bocamanga 
Alfange 
Mango 

Jangra 

Naranja 
Alemania 
Mauritania 
Lufita ni a 
Afcanioj 

Hazaña 
(aña 
maña 
campaña 
patraña 
maraña 
montaña 
tra (montaría 
cauaña 
araña, telaraña 
A e empaña 
engaña 
enmaraña 
defenmaraña 
alefengaña 
araña.v, 
daña 
Vana 

tanga 
remanga 
Gange 
tanga 
desangra. 

franja,canja 
Abanta 
tAquitdnia 
fíircania 
Libanio 

Alimaña 
pcítaña 
cfpadaña 
guadaña 
caña 
compaña 
lagaña 
laña 
artimaña 
zizaña,lominrra 
amarla (ña 
apaña 
entraña 
de [entraña 
t (Ir aña 
efaña 
reftaña 
apaña 

Terpar.dro. 
cidria. 

Bcrlanga 
Nubunanga» 
Orange. 
.remango» 

rgranja. 
Tranfüuania 
Lituania 
Yeania,letania~. 
Afranio. 

mufaraña ttemlreil 
cflraña 
tamaña 
tacaña 
foterrañá 
Efpaña 
Alemana 
Brcraña . 
Ücaña 
Saldaña, Sufaña. feries', 
.empaña 
defemjaña 
encaña 
tflañd 
regaña 
anciana 
efpadaña 
taña. 

A ñ no 
da-

ermitaño 
°5V 

perpiaño 

•Saradef 
tos ver
bos. 

reda-
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tlaño.JI. 
ensañen , 
dcfcngaño.n»' 
caño 
vaño.n¿ 
paño 
regaño.n; 

'Anque. Eflanque.n. 
efanque.v. 

Anfa. Ganfa 
m a n í a 

Anfe. P~anfe,danfe, 
Anfo. Garifo 

manta 

Anta , infanta 
giganta 
flanta.n. 
géfgénté 
llanta 
manta 
Qjtanta 
tinté 

Ante* Diamante 
guante 
volante 
montante 
inflante 
Temblante 
leuantc.n. 
discante 
delante 
di ironantc.s. 
alienante 
confonantc 

cftan-

ua c o m ú n 
% ogaño 

antaño 
citano.n.' 
picaño 
C a í l a ñ o . S . 
calcaño 
efeaño 

atranque 
arranque 
canfa 
defeanfa 
rilan fe 
r e m a n i ó . n . 
defcanfo.n.v. 

fanta 
facrefanta 
Cdntn 
fldlItd.V, 
encanta 
¡cuanta 
quebranté 
trafilante 
cftudiante 
farfante 
reprefentante 
comediante 
mareante 
merchante 
tratante v 
pleyteante 
ropante 
trinchante 
trujamante 
farfante 

fobre 

A , n . 
redaño 
Eftrañd 
tamaño 
tacaño 
caftañOjColorv 
acompaño,¿xc. Saca il los 
cngaño,ÓCC. verbo», en 

- - Aña. 
manque 
atanque. 
amanfa 
remanfa.' 
tanfettyt: 
canfo 
amanfo: i¡ % • 

difténté 
d efe n canté 
enmanté 
defenmanté 
adelanta 
efpanta 
amamanté 
Atalanta. 
Gigante 'V ^ ¿ f c 
¡ntereflantc „^ , J 

M0¿\ 
nauegante 
infante 
caminante 
piate ni maniate 
flamante 
Athlante 
Acamante 
Biantc 
Calcante 
Cleante 

A l c i - ' 



A , n . D 
eftante,antc, 
pcfcante 
arbotante 
puxauantc 
arrogante 
triunfante 
confiante 
inconflate 
ftrfeii erante 
femejante 
ignorante 
elegante' 
importante 

A n t o í Canten.; 
llanto 
eípanto.h; 
manto^ 
íanto v 

tanto.ad. 

?[uanto • 
acrofantó 

Anca ; [xlabanfa 
bonanca 
bicnanenturancai 

cenfianca 
efperanca ; 

defcenfianea 
fujanca 
priuancA 
venganza -
affecUanca 
templarte* 
deflemplanca 
tañe* 
mai anca 

mu-
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fübre citante 
bramante 
pcfcante 
tomante 
ñafiante . 
relumbrante ' 
radiante 
rutilante 
rtea gante 
viniente < 
circundante 
dijfonante.ad. 
participante 
tanto.de juego, 
difanto 
qucbranto.n. 
por tanto." 
Amaranto 1 

Miítranto 
Acanto -
entretanto 

enfeñanca 
ordenanpa 
femejanca 
dejfemefanpa 
tardanca 
crianca 
danca.n, 
holganca 
labranca 
fanca 
libra nca 
preuanca 
abonancé 
vfanca 

bien-

Alcidamantc 
G arama r.te 
Polydamante 
Almirante. 

duranti i i i W w i j 
principiante 
toeante,di}anttt 

viandante 
mal fonante 
desemejante 
militante 
redundante Saca 3 lo» 
lcu*.ntcieyc. verbo» ca 
Rhodamantó Anta. 

» Xanto 
Enmanto 
Mclanto 
Clcopbanto 
Mantbo 

Chrifanto Saca í lo» 
Lcuanto»6cC« verbosea 

Anta. 
pitanza 
perdonatela 
mifccUnìa 

i 
^Ar\anc\a 
Vergancia 
Cabo de buen.t tfpt-

ran^a 

^Uan^a 
alanza 
lanfa.vl 
dan^a.v. 
afianza. 

ÌC 4 roman-i 

http://tanto.de


i$z Sy lua c o m ú n 
mudane; a bidandanca 
l)«!.Mica panca 

A n í C . l:nce.n. percance 
dlcanfe.t/. en romance 

Ar.co.co. Garuanccj Bctanfos 

A p a . 

A p o . 

A pía. 
* A p i o . 
Apeo. 

A que. 

A r . 

Pdp.t.n. 
d'itlfapX 
capx.n. 
mapa garrapa, 
chapa 

gualdrapa 

MenemotapX 
Sapo 
papo.n. 
/'/'•'/» 

Tapia.n.-
tapia.v, 
Apto 

Alhxque • 
baque 
badulaque 
ejleraque 
Xjtmaque 
traque 

Alear 
canrar 
mar.par, 
pcfar.n. 
i h i i l a r 

azar 
manjar 
rej aigar 

Efeapa 
tapa 
atapx 
decapa 
defatapd 
t ra/lapa 
¡eldpx 
trapo 
gazapo 
Piiapo 

A p i o -
tapio 
rapte 

lAthaque 
dppldque 
vaque 
Jaque 
ejlaque 
elcfxtd'iue 

Pinar • 
oliuar 
melonar 
palomar 
colmenar 
biuar 
pajar 
pegujar 

aza- valla-. 

A , n , p ,q , 
romaocj 
alabanza. 
KjMdtife • 
dance t&c» 
D a n í O j & c . 

Agazapa 
Cdpd. V. 

cbapd.v» 
empapa 
rapa 
papa.v: 
Eifarrapdl 
Mcfapo 
cfcapo.exe, 
tapone 

Agapio 
hlculapiú. 
mente capte, . 

¡¡traque 
ataque 
matraque 
fer.fajue 
dtfeflaqut 
Draque. 

Particular 
militar.n. 
popular 
l ingular 
vu!gar, i inp 
circular 
exemplar 
familiar 

Saca cf Jos 
verbosea' 
Anca. 

•Sacadef' • 
tos ver
bos c n 

Apa. 

re-

http://Ar.co.co


Ara, 

Are;: 

Aró. 

\Aiba. 

A , r . 
az¿liar 
lugar 
paladar 
a xuar 
collar 
cxcmplar.s. 
alamar 
al apar 
pilar 
muladar 
vagar 
lagar 

tiara 
vara 
saia.s. 
xara, fiara,. 
alquitara 
algazara 
tara a cara 
tuihara 
Ferrara 
GuaJitl.tj.ira 

4 Aclarcjócc. 
honrare,&c a-
rcparcccc. 
^/ímpare.n. 
¿efamptra.n. 
reparo,n. 

Mira Ama aro.». 
taro.aàu. 

Arca. 

'Arce, 

Monarcha 
patriarchi 
lurefiarcha 
parca 

De Confonantes. 153 
valladar regular 
hegar iirrgular 
rclpaldar A g « 
cfcolar Thaniar 
vafar Balthafar 
telar Abiatar 
pulgar Gafpar 
filiar " Salmanafar 
texar Cedar 
folar Gibraltar 
lunar Calamar, pez," 
ijar amar,&c. 
tiara ai. Defampara 
auara di [para 
tara, ai, ¿telara 
rara prepara' 
amara.n, acucara 
Repara ¿tfcara 
aclara titeara 
fara tnuara 
ampara' ¿efjuijara 
apara ara.v. 
compara honrara,eyc: 
pares Cantares,ÓVc, 
apares altares,&c. 
Henares • honrares, &c. 
dar» tintu
rara Álphart 
auart ' lL.ro 
caro aelarttcyc. 
amara alabárosle. 

Arca Embarca 
abarca, n. abarca.v. 
ialtanuarca' defembarca 
marca,n. demarca 

bar- zar- K t en 

Saca de la 
fuete A r . 

Saca de l a 
fuente t a 
A r . 
Saca 3 los 
nobres en 
A r , y v e r 
bos en A -
r a , y de la 
fuete A r . 
Saca 3 los 
verbos en 
A r a , y de 
la fuente 
A r . 

file:///Aiba
http://GuaJitl.tj.ira
http://lL.ro
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*M¡rdAt barca 

X/, comarca 
'Arco. ./Of» 

dar ce 
maree.n, 
barco 

Archa. Efcarcha.n. 

Arda; Bombarda 
alabarda 
espingarda 
gUatid.et. 
retaguarda 
albarda.n, 
vdrda.», 
carda.n. 

Arde. Alarde 
tarden. • 

A r d o : cardo 
dardo 
nardo 
ptropardo 
leopardo 

Ardía . Guardia (día 
cuerpo de guar* 

' Arga. Carga.n. 
• Una 

adarga*». 
febre carga 

* Argüe, amarga.». 
A r ? 0 , Caigo 

g a r S ° _ 

ua c o m ú n 

Aria" Barbaria 
algaria 

zarca 
Dinamarca 
Plutarco 
istnaxarco 
Clytarco 
CIcáreo 
cfcarcha.v. 

• 

Mefearda 

Arda,animal, 
farda, pez., 
tarda.n.ad. 

parda 
gallarda ._ 
baflarda 
tarde,adu. 
cobarde 
tardo 
pardo 
gallardo 
bajlardo 
tongeb'ardo 
Retaguardia 
Vanguardia 

t/fmarga.V. 
alarga, i 
targa.v. 
encargas ' 
embarga 
largo ' 
amargo 

plegaria 
candelaria 

A9r, 
encharca 
marca.v. 
Vicearco 
Zjtrct 
embarco,eyc. 
abarco,eye, 
marcha. 

Saca rt lo» 
verbot en 
Arca. 

Aguarda 
guarda • 
dida.v. 
acobarda • 
ejcarda 
enalbarda 
tarda dar da, 
retarda, 
aguardc.&x. Sacaflloi 
ardc,&c; verbo» en 
Mandritardo Arda. 
Faxardo,Clendrde. 
Leonardo 
agnarde,eye. Saca cf lo» 
aidc,eyc. verbosea 
Sardia. A t d a -

defarga 
defen carena 
defembarga 
adarga 
Varcai, 
Argo 
alargo,&c. 

Vulgaria 
Tartaria 

Sama-

*Sacadcf 
tos ver -
boscnAr 

Saca d"lo» 
verbo» en 
Arga. 



A r i o . 

A r l a : 
* Le. Lo. 
Arma. 

Arme. 
Armo . 

A m a . 
•Arnc. 
A r p a . 
A r p o . 
Arque.' 

A , t \ 
luminaria 
judiciaria 

B reinarlo 
calendario 
rofario 
relicario 
incenfarió 
efcapulario 
fanciuario 
íudario 
feminario 
inuentario. 
c o f a r i o 

falario 
fagrario 
Centrara 
ntec fiarlo 
tnlutauo 
•voluntario 
vario,perdulario 
temerán t, 

Parla.nW 
parla.v. / 
.<rma.n. 
anna.v. 
Arme 
{picharme 

Sarna 
Carne 
Harpa 
r»l)t.trpo 
Abarque 
embarque 

Parra, 
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fanau jínatt 

Canar'n 

A.b.c.dario 
corolario 
campanario 
ofliariú 
v e f l u a r i o 

faldulario 
gario 
aquario 
armario 
a n i u e r f a r i o 

Mario 
Hilario 
Belifario 
xjtduerfarie 
eofario 
fihtario 
ordinario 
extraordinario 

falfiri* 

charla 
garla 
Fama 

de [arma 
defarme 
aimo 

encarna 
encarne 
carpa 
harpa 
delcmbarquc 
mirque 

Di 

Sjmdiid 
Contrariare. 1 

fecretaria 
vicario 
te ü a m e n t a r l o 

lapidario 
heruolario 
boticario 
eítatuario 
tercianario 
quarranario 
fagitario 
hebdomadario 
ordinario.s. 
protonotario. 
fornicario 
imaginario 
¡udiciario 
plenario 
tfurarif 
vfufmfluario* 

amarla 
honratla,6<c. 
vii¡arma 
phet de arm n. 
honrarme, & c 
de firmo. 

dtfcarna 
defeame, 
carpa. 

carpí. 
demarque 
encharque. 

Aga-

Saca ¿f los 
a d j e t i u o i 
en A r i o . 
Sulflantii 
uos. 

A¿\ttÍHOt\ 

* Saca de 
la fuenre 
A r . y d e í 
tos ver
bos. 
Saca de la 
fuete A r . 



Arra. 
:Syl 

Arre.' 
A r r o . ' 

A r r i a . 
A r r i o . 
Arfe . 

Arta.: 

Arte; 

Arto. 

Ama. 

A rué. 
A ruó: 

Parra 
barra.n; 
guirarra 
cimitarra 
cigarra 
(amarra 
arra 
amarra 
barraje mar, 
o*irre 
Barro n. 
cararro 
dcfgarro.n.' 
guijarro,carro, 

Fanfarria 
Barrio 
Amarfrttye. 

Carta 
harta.n. 
farta 

f»ortacarta 
agarra 

Arte 
Marte 
parte.n. 
Parto 
lagarto 
cfparto 

Baria.m. 
par na 
Brauc 
Batle,pe*¿ 

G a r . 

ua común 
Bizarra 
jarra 
garra 
alcaparra 

Nauarra 
Sarra 
Alpuxarra 
Mudarra 
atojare 
farro 
farro 
marro, jarro, 
galfarro 

rjtU*rtiá 
Sarrip 
.mátárje,tycl 

Efparta j 
Marta 
Harca.v. 
enfarta 
parta 
Be! arte 
talabarte 
Valuarte 
quarto,moneda, 
quarto.s. 
barto.ad.adu. 

hamd 
ddarud 
harue 
ruibaru* 
baruo.v, 

E n -

A,r. 
Ag.-rra 
an.ai ra 
defgarra 
embarra 
defen.barra 
acatarra 
marra.v. 
barra .v. 
dcfamarral 
ettrárre,eye, Sacudió* 
tarro,barro» ócc. verbo»en 
rauarro 
bizarro 
Nauarro. 

Sarria 
Arrio. 
:h*nrarp,ejre, 

.aparta 
defearta 
.encarta 
dcfparta 
reparta. 
BjfdHtldtte 
Dudrte,¿dtte, Kf(> 
harte,eye. 
quarto.ad. 
•Parto.s. 
a p a r t ó l e . 

barn« v. 
efearua 
efcaruc,&c, 
ejtarao 
adorno. 

.Efpar: 

Arra. 

Saca de la 
fuete, Ar . 

Saca rt lo* 
veibos en 
Arta,y de 
la fuente 
Ar . 
Saca 3 lo» 
verbo»en 
Arta. 



De Confonantes. A,s. 
Arza.ca. G.nrc;a.$. 
*ArCt. V- » ' r ? a 

gatfa.ad, 

Arco.zo. f'(ri° 
gare* 

As. 

Afa 

Afte, 
A f l b r 

Afea, 

Alcor, 

Vas 
das 
cílas 
acras 
mas 
derras 
Cafa,n. 
braja 
rafa.», 
fafa.n. 
mafa.n.v, 
nafa 
grafa 
argamafa 
tiritela paja 

j^'g^de pafa pafa, 
Jarte; 

Caßo.n. 
arajfe 
faffo.n. 
vaffo 
trafpaffi.n. 
rafe,fcda. 

Borrafca 
vafea 
liojarafca 
tarafca» 
^íp* 
(afe* 

Engarza, 
defeucarza 
sguarza 
encarzj 
efparxj 

COir.paS, 
a c o m p á s 
por di mas 
loriaras 
loas 
lonas 
efeafa 
rafa 
(rafa 
laßa 

Trafpafa 
arrafa 
abrafa 

amafa 
clafTc , 
(raffe 
Uff* 
efeaff* 
rajfo.ad. 
Pjgaßo 
Parnaffo 

arnafTe, 
(See. 

earraf-

carraíca 
Mafca.v. 
rafea 
ccfca.n.v. 
frafci 
ptñafc» 

taf-. 

l$7 
c ípa i / a 
d( faguarza 
Galarza. 
Atareo 
aguar zt,ere. 

Satanás 
Barrabas 
Bras 
Nicolas 
Thomas 
a m a r a s t e 
tempaft 
en nafa 
tafa.v. 
(afa.v. 
afa.v.n. 
defafa 
defiaft 
eneafa 
defeneafa 
er.graffa. 
trafpafTe.&e. 
M.Craßo 
laßo 
Hi litarnaffo 
Garcilaßj 
abraßu,eye. 
arraffo, epe, 

ara Tea 
tafea 
d«. fe: fea 
cnfrafci, 
ramaleo, (ind. 
Velxfo. 

' Sacadc í 
tos ver • 
bos. 

Saca 3 las 
tres fu«u« 
tes. 

Saca 3 los 
verbo» en 
A fia, y de 
la fuente 
Ar. 

Sara 3 ío» 
verbos en 
Alfa. 



A feu a. 

Afga. 
A «go. 

A f i n . 
Cafia. 
A fio. 

A r t a , le, 
lo. 
AfmaJ 
Afine . 
Afmo. 
Afpa . 
Afpc . 
* 
Afquc. 

Afta . 

A i l e . 

Ar to . 

>s3 
e.\rr,tfrô 
d-vn.-.fio.ftda,' 
Afcua 

Raigo.n. 
tra rgo 

Afu 

At.'ianaiîo 
Parralio 
iS*jld,ddjld 

Aima 

Ertimi 

Caip a 
afpa.n. 
Àfpt 
Tdfpe 
M afquc 
rafque 

^iild 

cdjU.t.dd. 
pdfld.t.V. 
kiftd.dd, 

tdndîld 

Engaiten, 
contrallen.' 
traile 
Gd'}o. <i. 

tiupldfit 

Sylua c o m ú n A,s . 

P i -

t.<.fi e,». 
t.tr.tfr* 
patena, 

r.tfc.i 
afgo 
raigo.v. 

vAtnionamafid-
Pdronwidfid 
Gerualîo 
Cafio 
Amdrdjld,<yc. 
phantafma 
amdrd fwt^t. 
pafmo.ii.v. 
rdfpd.n. 
rafpd.v. 
Cafpe 
Hydafpe 
Cdfjtte 
Tdfjjuc 

Gdfid 
ídfid 
repdft.t 
en ¡ra ¡id 
14 dV. 
t ridila 

dar a! trafic 
Ce ra Ite 
gjílc.ckc» 
fd»d(t» 
tuff» ». 
c'dflt 

Caf-

Brírl'djci 
mdfcttcy'c; 

dcptfcd: 
defafgo. 

C«lturtA 
A»a(ldíti. 
Protafio 
Annltafio. 
ko}ir.trdJld,eyc. 
pafiua 

^eyr.i¡me,C7'c. 
meta pl afmo. 
afpa.v. 
rndfpd. 
Praxafpc 
rafpc, ócc. 
tdfynt 
cnfr.tf.jut, 

Conrrajia 
alafia 
dt sbafi X 
dcftrtftá 
tmbanaíld 
drftmMnd'pt R. 

Amafic,5cc. 
honrarte.Ser. 
ganarte, 6cc. 
Adrafíro 

rcp.títUftyc,' 

Saca i l loi 
verbo;, cu 
Afea. . 

Saca A las 
tres f u e n 
tes. 
Saca í las 
tres fuen
te». 

* Saca de 
losvcrbos 
en A l p a . 

S a c i Je la 
fuere A r , 
y i b los 
verbos en 
Afta. 
Saca ¿t !o* 
verbos en 
Afta. 

ala-



A f l r a v 

Aftrc . 

A l t r o . 

Ata . 

Ate. 

A to . 

A ; s , t . De confonantes. 
Pilaflra 'caftra.v. alaílra 
ín adra 11 ra arraítra laura. 
Saflre ¡afire arrafire 
Deftflre C a lire alafre. 
Padraílro raílro Ar ra í t ro 
atabalero caflro.n. callro.v. 
a Rio fandaftro aladro. 

Efcarlara • Grata Arrebata 
phra ingrata dilata 
hoja de lata barara desbarata 
nata; mediara de fa cata 
fragarjt immediara di fiar ata 
pirata moxigara dijlata 
pata Bara trata 
garrapata. abara rilara 
mata. n. combata- engata 
lata relata dejara 
catar ara maltrata dtfn.ara 
gata remata acara 
papata rtcara apojlara 
cata.n. tjuilata abarara 
Bailara retrata contrata 
matara rejeara ara 
mulata mara.v. cata.v. 
Combaten ; granate • Eufrates 
debaten. quilate Cra tes 
maten. ordiate Mitridatcí 
rcfcatc.n. cordcllate Nifatcs 
diflatcm difparacc " Polycratc f 
rematen; Monfciratc abate,&c. 
lApparato plato grato 
ornato páparo merara 
tratt.n. conato baratead. 
contrato.n. quando mme caro: i/i fen faro 
barato ,«¿¡1, gato m.diate 

'59 

Saca it lo» 
verbos c u 
A t a . -

re- ga- im-



.6*0 
rebato 
recato 
retrato 
hato 
tlcanato 
piiorato 
cardenalato 
arceJianato 
canonicato 

A t r a . *t»*tteí, 
A t r o . Thcatro, 

A u a . ^Ijdud 
*M¡u v4 tftUua 
íd, ¡>T4Há 

fAUd 
tlddUd 

trAld.nl 
A u e 
fuaue 

Srauc 
. aue, 
Efddu» 
Ir4it», 

Gauia, 
rauia.n. 
jauia.v. 
aggrauia, 
./í^rAiiie.n.v, 

Playa 
atalaya n. 
maya 

A u e : 
* Mird 
^be, 

Auoí 

A u i a . 
* MirA 
^íbid, 

Auio.' 

Aya." 

Sylua c o m ú n 
garauato 
pato 
raro 
olfato 
reato 
mandato, 
Nouato 
vallen.no 
mongigato 

idcldtrd. 

Quatro, 

.4lwddrdu4 
Calátr4u4 
IÚAH4 

grAU4 
trti.UA 
¡AUA 
ñaue 
claue 
architrauc 
conclaue, 
CUuo 

AHO, 

rsya 

t 

A n i ñ a 
ßatauia 
Morauia 
Moldauia 
/\Aiiic,n.v, 

Vaya,ad. 
Acaya 
Vizcaya 

A,t,ú,x,y, 
immediato 
malato 
n:ulato 
Athos 
Eiato 
Torcato 
Arato 
Donato 
Pilato. 

, Idolatrò. , 

CÌ4M4 
end 4H4 
dejddud 
de prati A 
deflrdu4 
defldtid 
4»iduA,fjrc, 
trauen. 
xarauc 
Lanrgrauc 
aggrauCj&C 
OHAU» 
dggrdue&c, 

Ribadauia 
Auia 
Ocìauia 
F lauia. 
ondili». 

dif-

Enfaya 
cay a 
defeaya 

Saca de la 
fu£te,Ar, 

'Saca ¿í lo» 
verbos en 
Aua. 
Saca ¿1 lo» 
verbos en 
Aua. 

Mira .'.lif' 
*A\4. 
Ai ir A j€\* 

ra* 

http://trAld.nl
http://vallen.no
http://trti.UA


A , v , z . D e Confonantes. 161 
raya-»* 
xaya.pez. 

\sA)*» fava 
citar a raya 
ay a.n-

A y o . *Ay 
t\t[màjt.n* 

P a z 
l'ülaz 
agraz 
díífraz 
portapaZ 
ant i faz 
I i a z . n . 
coraz 
capataz 
f a z , A caz 

A z a . 

fináijt 

l<H,4 
tT4tA.nl 
tdZjt 
ttntzjt 
A b r a / a J 
adelgaza 
anirnaza v. 
raza.V. 
c i i . b r - z a 

Maya ,Nin fa 

defmaya 
Vaya.v.n. 
tr«ya 
tnfot.n. 
M4)».n. 

afaz 
t a z a t a z 
capaz 
rapaz 
p e r t i n a z 
íagaz 
c h c - z 

i n c a p a z 
p e r t i n a z 
contumaz 
tn4Zji.it, 
LltdZ,t 
thátjt 
áHtgdZjt 
mtítdZA 

ÜñdZJÍ 
taldU^t 
laudas 
ldZ.4 
(dZjt 
embaraza 
deff mbaraza 
a m o í b r a 
atenaza 
despedaza 

re- en-

raya.v . 
atraya 
atalaya.v* 
maya.v. 
aya.v. 
VJJO 
iMtutdji . 
áteldj.,tlTt. 
tnfájt.v.tyt. 

tenaz 
audaz 
mordaz 
v o r a z 
fal jaz 

montaras 
h a z 
deshaz 
rehaz 
fatisfaz. 
dlmthd^d.H. 
VTdZjt 
tfir.txj 
tritdzjt 
htgdx* 

H*d¿4ZA,ytTMii 

t'idtdZd 
tdtjtj utíU, 
m¡ ntzji.CJ". 
gtli''-did,.-re. 
ahnohaZJ'V. 
aplaza 
disfraza 
cmpl: za 
trt.baz.» 

L 

* Saca de 
losvcrbo» 
en Aya . 

Saca 8lot 
verbenea 
A y a . 

Ktml retí 

Finge ta 
otros co
me cl lui . 

r.rí 

rea. 

http://tT4tA.nl
http://tn4Zji.it


Azc. 
»1*', 

A z o . 

A z c o . 
A z g o . 

A z n o . 

B . 

Ea. 

1 6 2. 
T . d : / J 
t i . ! • ' . I .V . 
11.1 í.f 
4 Ú V 
/ .(si
iti J <.« 
Abrazo.n,' 
braza 
cnibanzo.n. 
dcfenibarazo 
lazo 
plazo 
regazo 

N.i"(ci 
Mayorazgo 
hallazgo 
DUT.i {il» 

Pi¿ 
fec 
fué 
CÜC 
de 
ve 
fe 
fobie cflè 
trafpiè 
aguapic* 

. V i , 
tíiJtU 
li', : 

lúa coni un 
tiii.-/i.i 
d-li ni. ZA 

;.i{r, (MA.e 
tr'a(V 

baco.s. 
caco.n. 
cfpinaco 
lampajo 
iliaco 
retazo 
picaco 

P4^r» 
aciprcitazgo 
marflrazgo 

que 
aquè 
aunque 
conque 
de què 
enque 
porqué 
para què 

Noe 
Tofue 
L.unprtd 
l 

Itl'À 

lUaX.i.V. 
djcinbracaj 
L*«if»/ ,'rf 

/?<iy>. / . 

ttbt4^t,ej'c. 
CEDALO 
pan 1). <¿o 
gua: 'drfbrafo 
pedalo, ribacio 
zarpacoj&c. 
vcllacaco,cxc. 
adcJgcc,o,ckc, 

"1-X." . 
h a r t a z g o 
pcrt.ixg». 

le pie 
Core" 
Gclbcè 
Bcifabc 
Aloe 
Bctphagè 
Battclou.e 
Pciitecofiè 
Paralceuc 
an.c, & c . 
aii'arc,&c. 
tiXtàìtA 

d ..•/<;ne.i 
I 

<:.:>r.t 
.•Jc.il» ni ti 

Saca et los 
verbos en 
/ ¿a, y. de 
los i.orn
ili es tn 
Az,cnplu 
ral. 
l-inpc tu 

O 
otros co-
mo cltos. 
Saca rf lot 
verbos en 
Aza, 

Saca f'f las1 

tre ftiétes 

S:'¡l.i:,t¡-

tra l>4-

http://%e2%80%a2Jc.il%c2%bb


A , c . D e con fonantes. 
t rìn chea tea 1 acatied 

Caracca cari (ed elica 

gtagca terrea fra eyt. 

Amalrea Cananea Guinea 
Galacli:a Dorotlica Caldea 
M ed 0.1 liidca Plilli.Ica 
Panclica Gali 'ca Pafitliea 
L'igea ldumca Pclopca 
Tirnoclca M i c l u a * Laodicea 
Pcnccfilea A Urta Hitrarclea, 
Sea afea hermefea 

crea Iole et fluori e a 

Vtd blancjuea eelerea 

Ica brdxja ttntellea 

brea boi ned fenirea 

enea bdhea allerta 

afta f*lf<4 dnutnea 

affca gergea bamlalea 

dir ed fanpiea bailardea 

fi,rtd platea cabexja 

pafled letica acarrea 

froucà vddea lijongea 

rodcd getea re gode a 
pelea hiintta titubea 

fdjuea tnixjea feluerex 

galf 14 cezja Vafereà 

gutrrea tn.tntca gtnetea 

Cofica fltytta culelrca 

verta eexea aponea 

fdned gatta apedrea 

alea f.nUa apalea 

brattea Udea A'.oKtX 

Idieed truffata acare a 

fatrea fdtea ana.lea 

de fa fi t pl>ea iAipifitca 

tmplea ttjlca Cacarca, 

gran. van- L x 

Saca it lo» 
cdjctii.o'.. 
/ r >/' '«', 

fa bau 

hai-



ií54 Sylu 
R « n ¿ « 
k l t c a 

carca 
marca 
manca 
otea 
ojea 
otea 
recrea 
hondea 
potrea 

Dtffta.n. 
mtnrt.H, 
trepht* 
TI Je», te, 
Jenjneo.it. 
tnrt* 
étrte.n. 
puffe».*. 
tmplct.n. 
taraco 
A l p l i c o 
Anteo 
Ar i f lco 
At rco 
Alcioneó 
Amphefibeó. 
Acheo 
Bríarco 
F.gco 
Typheo 
Eutifleo 
H y menea 

a común 
vandea 
dcfpca 
lamprea 
blandea 
malea 
chorrea 
coxquea 
glotonea 
manotea 
bolatea 
ahelea. 

*\i*,f'Ù 
Jubile» 
jiote».». 
g*rgt*.»* 
balea.». 
rtgaitt.nl 
retrta.n.. 
•pigmea 
át acarree 
ménte* 
Mar Egeó 
Idomeneo. 
Lethco 
Maufoleo 
Mufco 
Orpheo 
Tolomeo. 
Tydecv 
Tcladco 
Vermeo. 
Vifco 
Molinco 

A , c , o . 
halconea 
redondea 
deletrea 
fobrefea 
aguijonea 
enteñorca 
capitanea 
cfcudcrca 
relampaguea 
calafetea 
abofeteâ  

étrtt.éi»* . *#/. 
Utf.H. 

»/>#.». 
fwlto 
trémula.*. 
rJct 
}¡>*n¿c* 

Ageo 
Zacheo ¡ 
Matheo. 
Tadeo 
Timoteo . 
Macabeo. * , 
Doroteo 
Hieroteo 
Ircnco 
TLuiotlieó 
A morreo 
Machabco.. 

Sea, re», éi. 
Le-

CáM4Mtt,Tthfeé> G4Ule*,rh4r¡fí*, 
Amor- He 

Co. 

•Saca def 
tos ver2 

bos. 

. Saca 8 lo*. 

verboi en. 

fr*fr¡»u 

http://Jenjneo.it
http://rtgaitt.nl


A , u , y , b , c . D e confonantes. 16$ 
L e i lieo A morreo }I(brco 
Pyragorco 

Buda. 
£udo. 

By. 

Eyna¡ 
Eyue. 
Eyno. 
Byt. 
E y t a . 
Byte. 

Byte»: 

E b . 
Ebla . ' 

E b l e . 

E o l o / 

E b r a . 

Ebre.; 

Ebro¡ 

E c . 

Bea. 

DfkJj.l 4¿, 
Deudo.»', 
deudo, ad. 

ley 
Kftrrej 
Rcyna.ru 
t\eyne 
Rcyno.n. . 
Bttrjt 
Dclcyta 
Dtltyte.nl 
éftytt.n, 
P J e y t O 

Calti 
Niebla 
t i n i c b l a 
fucileJI. 
mutile 
Pucblo.n: 

Cui tira 
helrd 
quiebre j . 
Fiebre 
liebre 
Helro,rio, 
requiebre.». 

AbimelcC 
Mintele. 
muti.fé 

Pi ic rcz io 

éieuÀ» 
feudo 
de fa deudo 

Virrey 
R c y n a . v , 
feyne.V.nt 
r e y n o . v . 
Veys,eye. 
afcyta 
evejyte 
endzjyte 

delcyto 

1* 
P u e b l a . v i 
d c f p u e b l a 
futile.?. 
ttefpueile 
p u e b l o . v ; 
xtbré 
gwbré 
Gíntltá 
pefebre 
pebre 
emiro 
quiebre 

A m a l c c j a m c c , ' 
Mee* 
tjtitfé 

me- t\e-

Na/arco. 

Deuda. 
l leudo 
adeudo. 

Grey 
Monterrey, 
p c y n a . 
empejne. 
p e y n o . 
tmcytt&tl 
cnazeyea. 
eleleyte.v. 
éf'jte.v. 
z(cyíO,ScC. 

Otebl 
aniebla 
Puebla.n. 
endeble 
amelle. 
dcfpucblo.' 

tju'tèbré 
celebré 
requiebre'. 
quiebre, requíi 
celebre. 
telebr* 
requiebre.yi 

El imelec . 
Vtrrticcé 
fei*\v. 

L 3 ft'uè' 

Saca S lai 
fucteiAr. 
t r . 

http://Rcyna.ru
http://Dtltyte.nl


i 6 6 
* Ice. meca 
*j\firtti' lypttecA.n» 

¿y. ftcA.n. 
ffCA.r. 
VCCA 

Eco. Eco. 
trueco 
Sueco 

Echa. FUchd.n. 
defechd.n. 
endecha 
tojechx. 
foJpech4.11. 
tudnitrtthá 
mechd 
contrecha 
contrahechA 
cflrcchd.n. 

Eche, Leche 
Echo. Pecho.ru 

prouecho 
hecho. s,dd% 

defecho.s. 
tthecho.n. 
defpecht.nl 
fjlrtiht.it 

Ecia. Necia 
recia 
lutrtc'fA 
ftnttta- ' 

Ecio. Precien.' 
defprccio/n. 
mcuofprccio.n. 
necia 

Ttr-

Sylu a común 
Jttbeea 
chueca 
tluttA 
hueca 
feca.ad. 
Marruecos 
Berrueco 
Sueco 

ahecha. a„ 
deshecha-
derecha i 
hecha.dd. 
recincha 

JatiíftthA 
jlechd.V. 

pechd.v. 
peltchd,tetha,V» 
fofpecha 
fleche 
antepecho 
4l.tth0.tdH: 
4pr.0Hecht.4du. 
4ptth.0s.4dui 
barbecho.», 
ptrtrttho.n. 
techo, n. 

Suecia 
Grecia 
Gdloorccia 
prttiA 
recio.ad: 
recio.atlu. 
Paríecio 
Lucrecio -

E , z . 
truetA 

dtjlrutté 

tfafirueca 

Í 'tCA.V. 

\yptttc*.V' 

hueco.fcc© (co 
clueco, vademe- S a c r i a i o l 

dcrrucco,Ócc. 

ajjecha 
aprouecha 
cohecha 
bdruechd 
defechd.vl 
dtjdpnutthd 
pertrecha 
dtjptch4 
tcha.v. 
aheeha.v. 
aceche,&c.' 
de hecho.adu. 
tltcht 
leutcht 
ltcho,trecht 
repecho 
contrecho,(fe, 
pelecho,eyt9 

apprccia 
arrecia 
menoJprec'tA 
de fprecia. 
Vcgccio 
Dccio 
Heluecio 
aprecio. n.v,.&«. 

dfe-

verbos en 
JBca. 

Saca S tos 
verbos en 
Echa. ' 

Saca 2 los 
adjet iuo», 
y verbo» 
en Echa.-

•Sacadcf 
tos ver--
bos. 

Saca S los 
verbos en 
E c i a . 

http://foJpech4.11
http://Pecho.ru
http://defpecht.nl
http://fjlrtiht.it
http://4l.tth0.tdH
http://4pr.0Hecht.4du
http://4ptth.0s.4dui


Efto.' 

Ed. 

Eda. 

Edc. 

Edo. 

Edia. 

Edío. 

Edra. 

E , d . 
fefetld 
imperfecld 
^/lfetle%n.t% 

refocilo 
¿efecto 
efeele 

Merced 
fidred 
Arboleda 
alameda 
guindaleda 
aucllancda 
moneda 
rucda.n. 
feda 
vereda 
humareda 
poluareda 
almoneda 
lcda.ad, 
aceda.n. 
Gdttimedct 
Dtemedes 
Miedo 
denuedo 
enriedo 
dedo 
viñedo 

Comedid 
tragedia 
Mcdio.n , 
remedio.n. 
com medio 
Piedra, Ticdra 

inc-

D e Confonantes. 167 
afccla.v. afetla,n% 

recia 
electo 
perfetlo 
i.nperjeíl» 
aftíle.ad.v. 

% ' 
greda 
tañen a queda 
Caftañcda 
Salceda 
Manjancda 
Bcda 
Maqucda 

Qucda.vcda 
pueda,rueda.v-
remeda 
fuceda 
hereda 
Pdlamcdet 
CleemedfS -
bledo 
ruedo.n. 
ciroy quedo 
Medo 
Toledo 

tragicomedia 
fiJiiomcdid 
intermedio 
por medio 

Fcdra. 
pon-

refpecla 
circun ¡peño 
^leBo 
refpeíle.v. 
rielo. 

* < 
vended,t^ci 
tened,eyc. 
conceda 
exceda 
proceda 
interceda 
preceda 
enreda 
deshereda 
empareda 
hofpeda 
delenrcda 
azcda.v. 
hieda 
retroceda.' 
adrede , 
quede,<yci 
Onicdo 
Mondoñedo 
Olmedo 
Arnedo (&C. 
quedo, puedo, 

medid.v. 
umedia.Vt 
thedio 
medio, v : 
rcmedio.v,' 
empiedra 

L 4 arre-

Saca de la 
.fuete Er. 

S a c a r l o s 
verbos e n 
E d a . 

Saca d i o s 
verbos era 
E d a . . . -, 

' i . i 1 
>..;r 



* Edrt. 
Edro. 
Efa. 

Ego... 

Egiór . 
Egla. 
Egra. 
Egro. 
Egua. 

Eja. 
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medra.n.v, Pontcucdra 
yedra 
Cr<7# 
Cenefa. 

tntrtgit.nl. 
Ttfritgé 

rb»dtgé. 

fitg*.'. 

brtg4,mttnthtg&. 
tt*fttgá.n. 
ttgd,mt¿i¿4, 
Ciega.v. 
llega, 
niega 
nauega 
riega 
ruega' 
fofsicga 
dcfaíTcfíiegá * -
alega 
dcíplicga 
Stftitg» 
Jtf*ffs¡tg*jt^ • 
rutga.n. 
ritgo.n*. 
luir* 
Colegio 
KjrU.n.v. 
Negra, fuegra • 
Negri 
Yegua 

S.i v.iedra 
Vtdrt 
befa. 

Citg4.nl 
4nÍ4titg4 
f4¡4iÍtg4.ltgAK 
fri,Ug4 
pnáricgA . 
GáRegA 
Gtitg4 
vtrdnitgá. 
anega 
juega 
allega 
entrega. 
friega 
llega 
trafsicga. 
reniega 
delega 
pliega 
iUtgt.H. 

tMttg, 
flitgt.Ht 
DitgO. 
btrrtgt 
priuilegió.n.T» 
4rrtgU 
fuegra 

legua 

Qjjtxit.n. 
CIIC-K 

ttñahtJA 

dtxA.n. 

arredra 
dcfmidra 
mtdr»,eyc% 

Coalcfa.. 

4ÍHttntg4t 
borrega 

ftftgá 

ftgájti 

ttltgá 

emtgt 

hdni-gd 

N»THtg4Í 

pegí -v . 
apega 
empega 
defapega 
dcípega 
drfempega 
jaluega 
cílrega -
congrega• 
refiicga,v;. 
Ctttgo 

Ldmtgo 

Mtndrg* 
Citgo.n.cyt. 
Citge.v.tyt,. 
í a c r i l e g i j . 
Jefrtgld. 
alegra. 
4Ítgrt. 

tregua. 

*Saca def 
tos ve r» 
bos en. 
Edra. 

Suljl*nti • 
U*J,y 4¿\t: 

tinos.. 

fiz 

rtj4,(t¡4 

ftmtjí.t. 

r-.t-

* Saca de 
los ver
bos en E -
ja. 
* Saca de 
los ve r 
bos en E -
g a -
i n c a (f tos 
adjetiuo» 
y v e i b o e 
c n E g a . 

Subfl4nti-
*">!,} <td¡(¡. 
tllltS. 

http://tntrtgit.nl
http://Citg4.nl


E,j,g,l. 
ftlltja 
aueja 
oreja, 
J(j4.H. 

teja 

eer.fe\a 
rcjlexa 
xj^alej*,^*' 
Aleja 
•queja 
aqueja 
aconfcja 
apareja 
deja 
fefteja 
moteja 
femeja 

Egeix'e. irege,£xe-
Ejo.xo.- Eípejo 

confejo 
aparejo 
viejo 
dexo.n. • 
realejo 
azulejo 
concejo 
bofqutjo 
conejo 
lexus • 

El! . Cofel 
brocatel 
oropel 
\aytl 
vergel 
e!a 14 el • 

D e Confonantes 
fobreceja 
aruc/a 
coneja 

\6$ 

comadreja 
come)* 
lenteja 
tnade'yt 

molleja 
coteja 
dcfpcja 
bofqucja • 
trebeja 
aneja.v. 
afemeja 
deforeja 
forceja 
tcja.v. 
Tegettyc: 
cangrejo 
animakjo 
fobrecejo 
vencejo • 
rejo 
pillejo 
falmorcjó 
abadejo 
artejo 
hollejo 
peítorejó 1 

El del 
a el 
for ti 
fin el 
ton el 
en ti 

¡ai. 

vieja 
b:rmc)a 
añe\a 
anexa 
pari)a 
refexa. ai. ' 
pirplexa. 

dcfpcllcja 
defteja 
anncja.v. 
dcfmadcja 
desholleja 
aneja 
proeja 
traíleja 
empareja 
alc\e,eye. 
Tejo .animal, 
Tcjo,aibobócc. 
pellejo 
marmolcjo 
rapazejo 
callülejo 
corralejo,C\'C. 
zagaltjo,cxc. 
A'c jo 
M a r bermejo 
aIcxo,que;o,&e. 

troquel 
troftl 
biirdel 
fardel 
tafcauel 
Ubrtl 

L y la-

F i n g e d¡« 
n i i n u t i -
uos en E -
j a , c o m o 
Pafcuale-
j a , & c . 

Ftrbttl 

Sara ¿t lot 
verbos en. 

F i n g e t u 
orrosJin-.i 
n u t i u o s 
en fcjo,de 
nóbres en 
a l . e ' , i ! , y 
faca cíelos 
ve ibos en 
E j a . 

Subfantii -
Uot, 

file:///aytl


i 7 o 
Uurcl 
ptnsjl 
fAftl 

muel 
tápittl 
bajel 
batel 
miel 
hiél 
Cruel 
fiel 
Bedel 
Coronel 
Donzjsl 
Argel 
Teruel 
Tendel 
Luxjpel 
Ifáktl 

Centinela 
v e l a . n . 

c n u e l a 

cautela ' 
candela 
efpuela f 

Pigucla 
c í c u c l a 
Maflri (cuela 
C A R A I I E L A 

rodela 
parentela 
f a n g ' i i j u c l a 

tela 

pig.iela • 
Cii'i'pejlclá. 

Sy lua c o m ú n 
vtfel 
aranzjl 
plantel 
quartel 
mirabel 
capel 
rabel 
paílcl 
piel 
Infiel 
nouel 
Abel 
Babel,Bel 
ifael 
Ztrebabel 
Daniel 
lael 
lezjhael 
tzjchicl 

muela 
fcqucla 
paralela 
Hijuela 
tutela 
azuela.n. 
abuela 
chuela 
panetela 
Canela 
ciruela 
lutla 
noticia 

E,L 
liarambel 
buriel 
mantel 
moscatel 
lintel 
ftnzjl 
cordel 
tonel 
aguamiel. 
aquel 
donzcl; 
Gabriel 
Itaphacl 
Miguel 
Manuel 
Gez^abel 
Fachel 
ifmatl 
Emanuel. 

bifabucla 
viruelas 
bcrmejucla • 
corregüela . 
cauañuel* 
hazcnducla 
láñemela 
mozucla 
ojuda 
oucj-iela 
prdrev.iie'a 

Ori

li ajticia 
el'carccla 
t\cdondcla\ 

repula 
IÍII -juila 
couacliucla 
tigciuclaSjócc. 
Celumtla 

Ju- phi 

Adjetiuoi. 

Proprietà 

Suljlanti. 
net. 

F i n g e t u 
«'tros i¡¡ -
m i n u t i -
nos c o m o 
cieos. 

Eia; 



Origliela 
Buda 
confucla 
d c í c o n í u c l a 

vela 
d e l u d a 
rcucla 
anhela 
afucla 
duela 
recela 
jípeles 
Cyltlcs 
l u i d o 
ciclo 
confiselo 
dcfconíuclo 
zelo 
duc!o,dcfafio 
ciucio 
y el o 
modelo 
capelo 
recelo 
fuclo 
terciopelo 
repelo 

Enñiiuclo 
ido 

Marcelo 
lauclo 

Ccllt 
Kclc ldc 
Sueldo, n. 
repiieido.n. 

D e confonantcs. 
rudclá,rj}eU 
apela 

* cuela 
dcfycla 

, arróllela 
abroquela 
compela 
niucla 
finzcla 
enfardela 
rebela 
Heles 
de[elcstcyc% 

agudo 

vifaguclo 
anzuelo 
apelo 
apofpelo 
arodopelo 
e n t r e l u c i ó 
libelo 
herreruelo 
ciruelo 
tinelo 
buñuelo 
a i n a p c l o 
m a j u e l o 
orzuelo 
Mctclo 
Caimelo 
Gauclo 

jiield.i.n.v. 
fucldc 
eneldo 
viel'do-

l7l 

Miel- enei' 

philomelit. 
fucla.v. 
encarcela 
m u e l a . v . 

pela 
repela 
ycla 
huela 
felá 
hela 
a z u e l a . v , 
huele ,C7C. 
reuetetryc,-
c f c a u c l ó 
a c e r u e l o 

color de ciclo 
helo 
lloraduelos 
morteruelo 
mozuelo, ócc. 
nauichuclo,&c. 
manojuelo 
reyezuelo 
riachuelo 
fachudo 
vcjczutlo 
h ó n r e l o , & C . 

afílelo,&c. 
Padorncb 
Sordo 
Brúñelo; 

regüelda. 
r e g ü e l d e . 

[neldo, v. 
rrgueldo%v. 

hucí-

f riprios 
Verlos. 

Saca rt Ioi 
nóbres en 
E l , y v e r -
b o s c n E l a , 

F i n g e t u 
otros d i 
m i n u i i -
uos c o m o 
c í tos . 

Saca S los 
verbos en 
E i a : y de 
las fuetes 
A r , E r . 

Elc.s. 

B i o , 

Elda. 
Eide. 
Eido. 



Elga. 
* eigne, 
Elgo. 
Elia.] 
El io . 

Ella. 

E l l e -

El io . 

E l e a : 

* liti. 
Elua. 
* eine. 
*llu*, 

Erna. 

* Eme, 

iyi Sylua c o m ú n 
Mitiga ' cuelga 
action ¿ejintlga 
Iluclgo.n.v. > cuelgo 
Jlutelia Cornelia 
iHdHgelio Cdio 
Fittilo ' ' • Cotntlit 

Centella » 
e l U e l l a 

donzella 
mella.n. 
querella 
huella 
pella 
guedclla 
gamella 
Mutile.!. 
Muelle, ai. 
Cabello 
cuello 
.fello 

Suelta, i. 
rebueltéj, 
fuelta.t. 
Delta 
Sclua 
madrefelua 
rclua 

Di adt ma 
tema 
tmblcma 
apofiema 
•juem.i.H, 
fiema 

' «quella 
bella 
ella 
cucila 
por ella 
a ella 

. concila 
della 
Marfell» 
futile 
paraglieli* 
camello 
rcfucllo 
vello 

.Biicka.ad. 
fuelta ad,' 
ttbutlta.ad. 
refuelta 
buclua 
rebuelua 
.dcfcmbuclua 

ntmt 
dilema 
tr.timema 
epiphonema 

extrema.ad. 
J/e- fu-

E,l ,m. 
huelga, •SrcadcC 

ros ve r : 
dcfciKigo. bos. 
Otilé 
Celia 
Pcliitmi ate. 

Huella, v : 
mella.v. 
feUa.eftrclla.r. 
refucila 
atrepella 
dcfuclla 
degüella 
valclla,cxc. 
huella,&c. 
htlUfCfe, ••• 
atrepéllele, 
aquello 
b e l l o t e . 

thuclloi>5ec. 

alfutlta 
dtjtmíutlté 
embucha 
Celta. 
embuclua 
abfuc'ua 
Gclucs,cxc. 

* 1'lafphenta.v. 
tjurma.v, 
tema.v. 
rema 

extrema.v, + S a c a def 
apoñema.v. t o i v e i b o s 

def. 

Saca de la 
f u e t e , £ r . 

Saca ¿Tío» 
verbos en 
E l l a . 
Saca ¿t l o * 

a d j e t i u o s , 
y verbos 
en E l l a . 

+ Saca d e f 
tos adjet i 
IH>5. 

+ S a c a d e f 
tosvcibo» 



Emo. 

Embra. 

Embre; 

Embro. 
Ernia. 

E mio* 

Empia. 
Empio. 
*Emplt. 

En.. 

E . m . n . D e Confonantes. 17$ 
jtmd fuprcmtt de.-fiema 

xjiltmd bldifcmd.ád. rttjutmá. 

Remo Bohcmo.ad. Remo 
bohcmo.s. ext.rcnm.ad. Arií todcmo 
Polyphemo fupremo amemos,&c. 
Pytodcmo blasfemo.ad. tenemos,&c: 
Emo extremo.s, temo, & c . c]mo, 

(Scc. 
tmiimbré títmbrd 

frmbrd.n. 
Setiembre 
Nouicmbre 
Miembro 
Premia.n. 
blafplicmia 
Frtmie.n. 
gremio 
Templa 
ExcMpi0.ni 
templo,»*. 

Bien 
tebien 
para biea 
también 
dcfdcn 
bayuca 
ven 
ten 
c i t e n 

den 
aten 
auen 

Ena*. ^Acuzjnd 
dntcn,\ 

Jttmlrd 
dtfmitmbrd 
Dczicnibre 
íiembre 
fiembrs 
Etiplidtiix 
Bohemia 
prebemie 
Eohtmio 
eontemplai 
templo v, 
tentempié 

alguien 
a quien 
ninguicn 
almazcn 
anden 
palafrén 
prouen 
fen 
herrén 
llantén 
fartcn 
forarren. 

Vdtnd. 
ulmtod 

Saca í la» 
tresfuére» 
Saca ct lo» 
verbo» en 
Lino. 

drt- (4-

dcfmiembre 
remiembre 
defmiembroteye. 
prcmia.v. 
apremia. 
prtmie.v. 
apremie 
dcflcmpla. 
tleflcmplo 
trmplt.n.tye. 

Gcrufalen 
Belén 
Efren 
M a t u f a l c n 

Moyfen 
Rubén 
Sichcn 
Seien 
Iacn 
Santaten 
Aden 
Amen. 

rhilcmtnd 
jttnabtitnet 

*Sacadcf 
tos v e r 
bos. 

Sdfdnti: 
*>j. 

http://ext.rcnm.ad
http://ExcMpi0.ni


Ene.' 

Elio. 
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arena carena alazena 
aliena cena barrena 
cadena vere ngcna rioucna-s. 
pena direna dozcna.s. 
vena melena patena 
Camena apenas quarentcna 
colmena ciruela damafec. verbena. 

Cartagena) llena 
Ampl.'cftbena lurjna Magdalena 
Hiera. Sierra morena ¡tuna, Mtcenas 
Jeie'iit,!. Raaena ^Atenas 
puli<cna y iena M' cenas. 
Encadena Truena cercena 
enfrena atruena barrcna.v; 
condena ordena enfena 
enazena ccna.v. rellena.v. 
pena. v. dcfpcna dcfmclcna carmena 
refrena defordena deícnfena 
lucna llena v. defencadena 
refuena cflrena v . dcfcnftcna. 
Amen* Mtrena Antiochena 
hueñi tlftena A gare isa 
ferena tirrena Atmena 
Herid. ». rellena ' Sarracena 

*g vcyntent vcyntcdofene, efe. 

Tiene mantiene contrauiene 
atiene abílienc entretiene 
viene retiene entre uicnc 
auicne prcuicnc folcile 
Contiicnc prouienc perene, ficnes 
d-iicnc lobreuiene r< iiei.es 
folVicne conticiic encadcncs.exe. 
Fren') menos Celcno, reno 
cieno al-menos Galeno 
he ni tcrrefltnt Mi fe no 

A: relie-

Pro prior.' 

Fcrhou 

jdjetiuot.] 

f a c a íf !ot 
verbos en 
E n a i v de 
losnóbrc i 
en E n . 

http://iiei.es


E , n . 
fen» 
trutn» 
venen» 

Enea. Tened, [encd 
Eneo. luuene» 
Encha. Chrenthd-

Encía. Prcfcncia 
aufencia 
Clemencia 
prudencia 
lapkncia 
cuidencia 
diligencia 
ncg.igcncia 
potencia 
eminencia 
preeminencia 
omnipotencia 
teuc reacia, n . 
obediencia 
excelencia 
dccepjci >:ia 
Conciencia 
concupiscencia 
íufolcncia 
impotencia 
dolencia 
inocencia 
paciencia 
competencia 
conuciirmcia 
diferencia.n. 
licencia 
Vdlenctd 

BIo, 

De confonantes, 
Sylen» rellenóle, 

¿din no 
temen» 

Mefirtntd 
pedente 
tárdenthd 

Experiencia 
prouidencia 
ad.tenencia 
inteligencia 
íuií ciencia 
prclidencia 
magnificencia 
elocuencia 
abOii-.cncia 
continencia 
congruencia 
coticípondcrtcia 
confequencia 
eücucu 
creencia 
pcfl'.lcncia 
conialcfccncia 
fr» qutJicij 
dtfcendencia 
indecencia 
irrcuercr.cia 
violencia 
refiürncia 
impaciencia 
fentencia. n. . 
al.MÜcncia 
inclemencia 
Puicncid 

PC-. 

*75 

Sjrtne 

tneadtno,0-t. 

Qutntd 
mtpcnee. 

Saca ¿I lo» 
veibo.cn 
Ena. 

Subjldnii. 
U»J. 

S ciencia 
audiencia-
rcfidencia 
afluencia 
opulencia 
indulgencia 
tenencia 
fupcrintcndccia 
pendencia 
malquerencia 
pcnitcncia.n. 
amencia 
correncia 
cfquincpcia 
circunferencia 
corpulencia 
indiferencia 
menudencia 
impertinencia 
pertinencia 
vehemencia 
rcfpondencia 
bienquerencia 
adolcfccncia 
incontinencia 
herencia 

influencia. fnfntt^ 
StnttntuM* r n b t u -

díte-

http://veibo.cn


• gncie. 

E ne io". 

EnJj . 

Endel 
Endo« 

Endio. 

Endra. 
Endre. 
Endro. 

El i ja , 

I7<5 
Florencia 
P l a f c n c u 
iilenei* 
Inocencio 
Kaxcncio 

Sylua comun 
pcnircncia.v. 
reuerencia.v. 
Laurencio 
Mtzjniii 
Ta cucii 

Hazicnda 
contienda, n. 
rienda 
encomienda, n. 
prenda, n. 
leuda 
ofrenda, n. 
(Atienda 
entienda 
encienda 
emprende > 
tienda 
reprehendí 
entienda. 
encomienda 
aprenda 
aprehenda 
ofenda 
Duende 
Remirnie 
atruendi 
epuendo 

Compendio.n. 
diípcndio 
almendra 

Liendre 
Almendro 

viuicnJa 
molienda 
merienda.n. 
tienda.n. 
Venda.n. 
cuenda 
emienda, n. 
can pichen da 
d< penda 
ependa 
prenda 
pictcndi 

fuyenda 
dependa 
deprende 
enmienda 
remienda 
de (arrienda 
Allende 
Horrinde 
trtmtnda 
tfupenia 

EQipendio 
incendio 
Acendra 
acendre 
engendra,rccng% 

E , n . 
difercncia.v." 
irrcucrcncia. 
rr.idenei» 
Auxenuo 
penitencio, '¿re. 

a fabiendas 
Calendas 
* Horrenda 
duenda 
tremenda 
c lhipcnda 
reucrenda. 
defienda 
toídcfcienda 
arrienda 
expenda 
venda 
defprenda 
hienda 
m (tienda 
ofrenda 
reucrenda 
dejuenda. 
Arriciidc ,cXC 
Itcucrendo 
jendo,fT~t, 
intitndo,eyt. 

Impendió 
compendio.v. 
engendra, leeug. 
engendre, teeng, 
acendro ,C7*. 

'Saca der 
tos ver
bos. 

Saca él los 
verbo-, en 
L n c i a . 

Ni mir et. 

Verleù 

Saca i lot 
verbos en 
tuda. 
Saca ¿t las 
fuetes, Er, 
lr,x de lo» 
vciboscn 
Emla. 

Venga 
aucn-

SoRenga 
abf-

Dcrrcnga 
pro-: 
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Engo. 

Engua. 

Enia. 

Enio. 

Ena. 

' i n , ; 

E n i . 

Eula. 

Enfe. 

Ejifo, 

auctiga^defaucn. 
detenga 
atenga 
mantenga' 
tenga 
^íbolengt 
luengo 
Lengua 

^rmenid 
Ingcnt» 
Cénit 

Breña 
greña 
peña 
fe ña 
refeña 
dueña 
Defper.i 
¿(¡den* 
eofeñd 

Jutñd 
C e ñ o 
fueña 
fcñj 

oftnfd 
d'ftnft 
p.er.U 
rtíontpcnfi.n. 
txftnft 

Orcrfc 
Atcn.enle 
Enitcnfin. 

Afrcn-

abteenga 
prcuenga 
retenga :-
entretenga 
arcnga.v. 
rtalengt 
fr»jleng0 

mengua 

ifiigtnU 
Ent* 
Eugenio 

cigüeña 
aceña 
alíicña 
eftameña 
barreña 
Cerdcña 
empeña 
dfffmftñá 

domeña 
emlreñd 
dueño 
cmpcño.n. 
cermeño 

*Denft 
txtenfk 
immenfd 
meen f¿ 
fufpenfx 

prouenga 
* Menga 
arcnga.n. 
luenga 
realenga. 
vengt,crt, 
dnengt,VtZ 
deflengua. 

Be ni a ¡venid 
^írfenit 
Edítenlo, 

* Halagüeña 
pcqucña/iflcña 
riíueña 
aguileña 
cenceña 
pedigüeña." , 
defgreñd 
dejen feñd 
ordeña 
endomeñd. 
Contrúfcño 
halcgueño,&C. 
dcfpcño,<Síc. 

* Difpenfd 
ftcnfd 
en-icr.U 

j 

ehiprenf.i 
rect mpenja.'j} 

Abulcnfe Cartaginenfe 
Tcfalonicenfe dtlpcnfc.&Ca 
Ce/ife,pienf> n. d:jp>nt,.ejre. 

•I-Saca def 
toiverbo» 

Saca cT lo» 
vcibcien 
Enga. 

+ Saca def 
t o i v e r b o » 

Saca et lo» 
adjetiuot, 
y verbot 
cuEáa. 

• I l am- M Opu-

SacacTIo» 
verboten 
Enfa. 



Enea. 

178 Sylu 

Ente. 

Afrcnta.ru 
cuenta, n. 
tormenta 
rcnia.n. 
venta 
emp renta 
rcuenta 
ticnta.s. 
recuenta. riJ 
jumenta 
herramienta 
prenta 
Carmcnta 

[Afrenta, v . 
atormenta 
aumenta 
acrecienta 
contenta 
def contenta 
lamenta 
e[car mienta 
ftenta 
miente 
fufienta 
frejuenta 
api en ta 
tonfifi'i 
alienta 

Fuente 
creciente 
corriente 
p rente 

LcrpicntC 
di en 

a c o m u n 
'Hambrienta 
efe n ta. ai. 
contenca.ad. 
au atienta 
fedicnta 
violenta.ad. 
dcfcontenta.ad. 
intenta,ad. 
atcnta.lcnta 
fangricnta 
parienta 
calenturienta 
turbulenta 

f re ¡cute 
aufenta 
reprefenté 
épofenra 
apacienta 
cuenca 
commenta 

experimenta. 
en[angrienté 
inuenta 
intenta 
calienta 
recuenta 
renta.v. 
defeuenta 

Prefí jente 
oyente 
c í c r i u i e n t e 
afsiftcnic 
penitente 
pariente 

tinicn-

E ,n. 
opulenta 
corpulenta 
ícmnolcnta 
trcynta 
quarenta 
cincuenta 
fefonta 
íctenta 
ochenta 
nouenta 
cenizicntá 
grafiienta 
íanguinolcntá» 

Argumento-
alimenta 
atienta 
amedrenté 
cimienta 
rediente 
de [atienta 
deslíenla 
empar menté 
efealienta 
defmienta 
amollenté 
tienta 
rettenté 
reciente 

Santamcnte.exe. 
juflamcnte. 
ygualmcntc 
diuinamenre 
doctamente, & c . 
dctcntc/cntc 

derre-

jdjetiues. 

ftrhoti 

De mn» 
chos adje 
tiuos pue 
des facar 
orros A d - -
iier!,ifi$co 
ino elfos. 
Stipanti 9 

Uos% 

http://Afrcnta.ru


E , n . 
diente 
frente 
torrente 
accidente 
oriente 
poniente 
fi >niente 
t r i d e n t e 

mente 
inconuenicntc 

Prefente 
atújente 

é'J'eate 
fermente 
excelente 
emínente 
refplandecientt 
incontinente 
eu<dente 
fruiente 
omn:¡t'ente . 
Valiente 
vehemente 
fificíente 
inocente 
páctente 
diligente 
Jétente 
iid.-eente 
Jifetente 

c -lliento.nl 
ttf rento 
(•.tnento 
contento 
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dcrrrpcnte 
enconiincnte 

iefi 

tímente 
combatiente 
íiruicntc 
prclcntc.s. 
creyente 
baricnte 
dcfpidicnte 
patente 
remanente 
mondadientes 

Continente 
áíjlint nte 
conuemente 
JejcenJiente 
J.lientt 
inclemente 
impaciente 
elocuente 
frecuente 
inclemente 
in(o!ente 
impaciente 
obediente 
patente.aJ» 
luciente 
potente 
preeminente 
reciente 
transparente 
vrgente 

atr'uimitr.tr 
tpríuec'i am'ent» 
Ctt'fenrimiento 
conocimiento 

¿ef 

enfrente 
mayormente 

Ecn.ucntc 
Simocnte 
Vincente 
Oropimcnte 
afrente, ex c. 

Impetrate 
Inelcdi rute 
inteligente, 
fi jétente 
confluiente 
indiferente 
inobediente 
viniente 
caliente 
impertinente 
maldiciente 
pendiente 
pretrdrnte 
rrftdente 
ptttenc tient», 
fifiitnre 
ectnperenre 
fibrefalienre 
antecede, te 
ton fluente^ 

abatimiento 
tlorrecimitnto 
aerrcrhtam'tnto 
Acatamiento 

M 1 tttéti 

Sara cT loi 
verbo, ea 
E n t a . 

Ad¡etiuotl 

http://-lliento.nl
http://'uimitr.tr


180 o)' 
¿e'tcntent» 

tontei.tdmieato 
intente 
momento 
rie.tr* 
vitnto 
detiiment* 
peujdmttttra ' 
fenrimicn:* 
fícente 
eminente 

Jdtr.tmtnt* 
tormento 
t, tle.it» 
portento 

Umentt 

x Accento 
aliento 
argumento 
af'itnto 
cuento 
manda miento 
nacimiento 
ofrecimiento 
rendimiento 
monumento 
teltamcnto 
tocamiento 
vnguento 
regimiento 

j ^Jpoprn'o 
b.i¡lim<»'» 
t»f.t1t'tMt» 
tajmi:nf 

cent-

Svlua c o m ú n 
defetnetimiento 
et. -endimient» 
e¡c demiento 
deftLrimter.t* 
fingimiento 
embutí iMW.'tl 
funddmenta 
ftírame it» 
m*utn*¡tuti 
[.l.'ií.l'MfWffl 
temerte 

J*'amiento 

•venumiente 

rctn^imicnti 
eftdrmitntt.n. 
encantamiento 

ayuntamiento 
alojamiento 
acogimiento 
cumplimiento 
Crecimiento 
embaymicnto 
elemento 
encendimiento 
inflrumento 
rompimiento 
feguiiniento 
temperamento 
miramiento 
encogimiento 

dr-endamirnt* 
de\cendinmnto 

dcxamiento 
excremento 

lilra-

E , n . 
Acaecimiento 
arrepentimiento 
apartamiento 

acompañamiento 
aient .cimiento 
égi ineamiente 

de'' vrradctiimento 
drf¿? ttktchnmitte 
dcnii, ttnueitte 
Ce>njt>¿rnuiilit» 

ceiue.ii miente 

eneérct'mientt 

impedimenta 

mere cimiente 

tetonetimtenti 
remordimiento 

alimento 
acertamiento 
alexainieiito 
apartamiento 
arrebatamiento 
apcrccbimicnto 
detenimiento 
corregimiento 
dcfuauccii.iirnto 
emolumento 
cfUblcciiriciuo 
cntietei.imj-iito 
Icuanranúenro 
razonamiento» 

aip'tJfiiTJttnitnto 
apare t.vni'i't) 

de(rnlr<:ieu'o 
dttf~dl!itimitn*o 

dej o>e-

Ponenfc 
tres orde. 
nes d e c ó -
f o n á t e s e n 
Ento, pa
ra mas dif 
tinguir 
lotmasgra 
ues,y \ fa
dos de los 

?|ue no lo 
• >n tanto. 

1 nprime 
ros fon 
mejores, 
cjiu los fe 
gundos:y 
los í e g u n 
dos q lo» 
terceros. 

http://rie.tr*
http://tle.it
http://ceiue.ii


Entra. 
Entre. 
Entro. 

fpa. 
*epe. 
Epo. 
Epta.' 

-Eque. 

Equia. 

E r . 

E , n , p , q > . 
temmento 
eonnent* 
deftnento 
jumento 
mantenimiento 
nutrimento 
nccumento 
medicamento 
pedimientt 

•paramente 
pimiento 
farrent» 
jarmtentt 
documento 
enterramiento 

Entra 
Vientre 
Centro 
dentro «•» 
Cepa 
eiepa 
Cepo 
oteeptt.ni 
Truequen.*/.* 
atrueque 
derrueque 
yy€eetjuiéi 

Rofider 
plazcr 
poder, fcr-m 
querer 
parecer 
d-ucr 
íaber 
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libramiento 
madtramiente 
perdimiento 
requirimiento 
recelamiento 
traymicnto 
recuento 
facudi miento 
tablamento 
eorrimient» 
iefatiento 
llamamiento 
corrompimiento 

efcizjmiento 
torcimiento 

Encuentra 
Entre 
Encuentro.n.v. 
reencuentren. 
¿utpa 
Jepa, trepé 
Quepo 
^ícepea.v. 
Peque 
feque 
liypotcque 
Exc.pua 

Mugcr 
botiller 
chanciller 
mcncílcr 
ayer 
antier 
alfiler 

defeaetimíento 

derramamiento 
experimento 
dc¡arra)gamient» 
defenfrtnamiente 
embaucamiento 
enwaderamiemt» 
nombramiento 
(¡uelramtento 

reparamiento» 

Hambr¡ent*,tyt'. 
e¡¡ento,tytt 

afrento,tye. . 
atormente,*?!* 

Sica cT lo» 
adjetiuo». 
y verbo» 
en Ene». 

mcr- al-

Rcconccntra. 
Encutntre,tyt» 
entro 
rcconcctrb 
Difcrepa 
de (cepa 
Difcrcpo 
¡netta. 
Dellrucque 
traihueque 
defleque. 
Obfejuta. 

Bienquerer 
malquerer 
Sotcr 
Abncr 
Afcr 
Eliazcr 
Eílcr 

M i ven-

+ Sacader 
toovetbo» 



x3* 
mercadee 
bachiller 

Cárter.i 
ceguera 
calauera 
cuntir* 
cera 
fuera 
muñera 
talanquera 
tta/imcra.t. 
primantra 
nbtr.t 
ladera 
efpkcra 

fiera, s. 
frontera 
galera 
jugadera 

Í oterx 
umbrera 

vidriera 

madriguera 
thimera 
ternera 
Jementrra 
vandtra 
litera 
madera 
tfalera 

Scucra 
aufUra 
fiera, sd.' 
carnicera 

Sylua c o m ú n 
alquiler 
lucifer 

Dormidera 
. delantera./, 

almizclera 
cabellera 

- « cabecera 
cuera 

frontalera 
gorguera 
deverat 
'crifmera 
hoguera 
Jilguera , 
ciuera 

fardera 
miera 
mimbrera 
fera -
f t¡<tiier a 
faetera 
fangridtra 
tronera 
tigera . 
ratonera 
JalmiicrX 
eSltra 
futra 
dentera 
red barredera. 

Duradera» 
perecedera 
altanera 
parlera 

uí f . yo-

E,r. 
vendcrj&c; 
comer,&c. 

tíaxjra 
borrachera 
agnxjtdcra 
barrera 
capa aguadera 
coxera i 
cadera 
Calera 
ceuadera 
caldera 
tontera 
caponera 
deuanaderá 
tfptttra 
gurupera 
hilera 
juntera 
U o ni ra 
mollera 
manxjrá 
nnnter'a 
papera 
podadet.t 
fiera 
faluadtré 
Jera 
ttllera 
vinagrera 

Tercera 
mugercafadera.' 
cafen 
caujllcra , 

ca-

Saca de ta 
fuete Er. 

Subílantim 
HU. 

•y 

jdjetitter* 



E , r . 
jufticicra 
laüimcra 
cftrangcra 
foraflcra 
groflcra 
íinccra 
ratera 
placentera 
ligera 
primera 
poftrera 
Verdadera 

D e confonanres. 
vozinglcra 
frailera 
pregonera 
grangera 
medianera 
pediera 
quienquiera 
poílrimcra 
nao zorrera 
venidera 
artera 
hazedera 

cabera 
cimera 
con edera 
frontera 
t ra ína * 
palabrera 
viiiidcra 
delantera 
noticiera 
pafiadera 
qualquicra 
particionera; 

.83 

Labrandera 
hilan d 11 a 
Idudnderd 
guijandtri 
panadera 
Tdldutrá 
Vera 

Acelera 
conftdcra 
apodera 
altera 
clpera 
defcfpera 
cimera 
exagera 
modera 
pcrlcitcia 
profptra 
r e f r í e n 
rcutrbcra 
venera 
vitupera 

Cantinera 
ramera 
frutera 
partera 
nutra 
Palomera 
jtntejuera 

Adquiera 
muera 
quiera 
confiera 
difiera 
digiera 
Vallina 
enxicra 
hiera 
infera 
inq icra 
prefiera 
refiera 
requiera 
encera 

Cajldñtra 
vtrdurtta 
verbera 
tenderd.rye. 
mandadera 

Baulera 
dimera. 

A z e r a 
cnazera 
confedera 
cxafpcra 
impera 
nuu.cra 
adultera 
remunera 
icytcra 
tempera 
enti ra 
venciera & c . 

Ce- fe-

agujera 
t lie ra 
d nera 

SaeacTlot 
robres en 
l :ro,ci fini 
fie.-.n of i -
cio. 

ral 01. 

Saca ¿tlal 
fuetes Ir , 
Ir. 

acc-



Ere: 
E i e . 

184 
Cerci 

^tguero 
dxjro 
dina» 
luzjri 
minerò 
granero 
ra fere 
fendere 
ceni der e 
despeñadero 
refitaladcre 
detüzjdero 
d faguadcr» 
refpiradcro 
firguero 
terrero 
tempero 
atolladero 

dpere 
efjuero 
fuere 
cuero.fumidtro 

Sylua comun 
Scrcs 

trafere 
carncre 
cuero,eirt\. 
xjre 
celader» 
tnere 
emifphero 
hehrere 
hormiguere 
madero 
etere 
rejeßer» . 
rimere 
tdblert 
tintero 
Juere 
r»mtro,matd", 
Cdualle, euere,. 
Cdnciener» 
candclcro 
clere 
falcro. 

Aucnturcro 
alauardcro 
archerò 
artillero 
m o f q u c t e r ö 
arcabuzero 
flechero 
piquero 
cauallero 
efeudero 
c o p e r ò 

ganan 

Iornalcro 
confitero 
alcaualcro 
alfolinero 
atabalero 
alhondigucro. 
barbero 
bonetero 
cantero 
carpintero 
japatero. 

cerra: 

E 3 r . 
aceleres,Ócc«. 

Sombrero 
tdpddete 
rebol Cddero 
prendedero 
letrero 
dfidt ro 
agujere 
harnero 
atizadero 
bauddero 
tdldero 
cillero 
garguero 
derrumbadtre 
¡lanero 
¡auadero. 
mortero 
me fe adero 
peta 
pandero 
tira braguero 
cuchillo mitgorrero. 

Arriero-
aluardero 
azcmilero 
azcytcro 
abazero 
batanero 
botero 
boyero 
bodeguero 
carretero 
carbonero 

al 

Saca cT loa 
verbos en 
Era:y n ó -
breser.fir. 
Subßanti--
ues. 

Saca ó* los-
adjetiuos, 
y verbos-
en Era.. 

Subjidnti r 
uos de ofi
cio r, 
Dertosno 
fa!¿ otro» 
acabados 
en Era, fi
no de los 
q efhtn en 
ci ordé fi«-
g u í e n t e . . 

cabre-



E 3 r . 
ganadero 
joyero 
jardinero 
1ngcnicro 
armero 
tclogero 
logrero 
librero 
latonero 
lancero 
macero 
marinero' 
montero 
obrero 
niacnncró' 
platero 
prifioncro 
pertiguero' 
puntero 
remero 
varquero 
trapero 
Vandolcro-
vanquero 
vfurcro 
renoucro 
racionero 
teforcro 

C empaneró
te n fe ¡ero 
cerdiro 
Vinturtro 
euerrero 
Inmfncrt 
medianero-
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cabrero 
calderero 
cabeílrero 
ceflero 
cubero 
tonelero 
pregonero 
campanero 
cedacero 
chapincro 
gallinero 

ma-

cerrajero 
carrero 
cochero 
calcetero 
cerero 
alfaharcró 
cfp adero 
eípecicro 
eftañero 
frenerò 
guadamacileró' 
jubetero 
bollero 
pellcgero 
portazguero' 
portagero 
refitolero 
ropaucjcrO' 
rentero 
tornero 
tapizero 
vallcílcro' 
vaquero 
viñadero-
vidiicro 
violero 
tintorero 
carnicero' 

agorero-
camarero 
menfagero 
bracci * 
(afamen tero-
remere 
ftntcit 

fcm¿' 

herrero 
bollero 
molinero 
mulatero 
porquero 
pozero 
perrero 
recuero 
fillcro 
íbmbrerero 
íalinero 
turroncro 
mclcochcro 
confitero 
gaytero 
ramboriteró' 
ventero.. 

frutee» 
lauandero 
mefo/iert 
bodegonero 
panadero 
tauernero 
ventero 

M s 

Eíloscon-
fonate» fe 
puede" col 
uer ciiEra 

re--



j 8c> Syluacomun E , r . 
•ib*: majadero femanero retalero 
*Ebre. hftbixfrt tendere feueroteyc¿ 
•Ebr: ' rtncert eexjnero eJiifi cro,eyc. 
*Mir4, Er güero buhonero accelcro,eye. 

Ma, pitera hornero confidero, eyc. 

E rea.' Cerca,n. alberca ccrca.v; 
t Erce. cerca.adu. huerca acerca 
* Mirti, Er puerca.s. terca alterca 

v puerca.ad* 'merca delecte a. 
Erco. Cerce.Hk f aereo.s. en ceno. adu. 

terce puerco.id. -• merce,eyc. 
Erciò. Tercio, comer- Propcrcio Lupcrcio, 

(ció 
Propcrcio Lupcrcio, 

Erda. * Cerda 'Acuerda muerda 
cuerda.s. ad; recuerda pierda 
y "¿quiérela concuerda encuerda y "¿quiérela 

remuerda dcfcncucrda 
lerda difeucrda trafeucrda. 

Erde: Verde Valucrde aeucrde,eyc. 
Erdo. Acuerdo.n; dcfacucrdo.n. rccucrdo,&c. 
Erga. Verga, n, v. jerga, aluerga Pifutrga, 

Erìa. JViiftria arteria feria.ad. 
lazeria Philacleria dilTrntcria 
materia feria.n.v. I b e r i a . 

Erio: Imperte m 'ferio primici rio 
tttpnuctit miniiltrii b.tptfterio 
tttttttrit monijirrio Valtiio 
Vt tupi rit magifirio ' Tiberio 
refrigerio adulterio ¿y lutria 
pflltttlt fahumttit I. iberio 
emi¡pherit cementerio Etcnterio, 

Erla. Perla iiierla vrrln.&tf. 
Erma. El.jt r.iu.tt.v. ¿••Ceiliet mtrma. H.V. 
t i r « f , )crm.\.n,v. «duerma ' íerma. 

Saca ¿tío» 
al í jennos, 
y verbo» 
en Era. 

Saca et lo» 
verbos en 
E r c a . 

Saca 3 los 
verbos en 
E r d a , 

E n - yer- ducr-

S?ca de la 
f í e l e E i v 
•ISnca Hef 
t o t v e r b o s 

http://Cerce.Hk


E , r . D e Confonante 
Ermo* Enfermo ,muer- yermo 

(mo 
yermo 

Erna. Ci(ìerna * Eterna 
cauerna tierna 
¡interna moderna 
fraterni fempitern* 
caLutrna materna 
pierna paterna 
taurma,Lerna, entuma 

Erncs. Viernes Oloferncs 
Emo. Geuierne.ni, qu.tderne 

infirme jerno^ 
tnuiern» terne 
(turno per»» 

Brpc; Sierpe Eutcrpe 
Erque. Merque cerque 

• acerque def erque 

Erra- . Guerra • Cierra 
tierra afierra v» 
flC MI de Hierra 
bezerra yerra 
perra encierra 
l np l J i e r r a encierra 

*Erre. Sauiaticira atierra 
Erro. Ve fi ierro hierro . 

entierro cerrejnonto, 
lezjrro . cerro ,de lino, 
jreiro cierro 

Erfa. Perfa auerfa 
penici fa diuerfa 

Erfo. Ferf, vniuerfo 

Erta. P ti erra encubierta 
guerra cubicrta.ad. 
oferta alerta 

reyer- i 

1 8 7 
ducrmOjScc. * 

def-

Ceuierna, tierna 
en quaderna 
inuierna 
defenquaderna 
de {¿externa 
dejpierna 
inferna, 
gouicrne,6cc. 
Sáleme 
Falerno 

_ • • 

eterno,eyCf 
geHÌernej&'C. 

alterque 
auerque, 

afierra 
hierra 
defentierra 
dcfcncicrra 
deshierra 
fotjerra 
emperra.' 
encerró 

pciro 
puerro 
fin ro,eye; 
terfa 
conucrfa.v. 
pcttietfteyc¿ 

+ Acierra 
conuierta 
aduicrca 

con-

Saca 3 íol 
verbos en 
Erno. 

Saca ¿Uot 
adjetiuos, 
y verbo» 
en Erna, 

• Saca def 
tosverbo» 

Saca <t lo» 
verbos en 
E r r a . 
Saca 3lo» 
adjetiuo» 
en Urfa . 



l88 Sy l 
reyerta 
cubierta.*, 
cfpuerta 
Obras muertas 
Meliccrca 

Erte. 

Erto. 

Erua. 

Emo. 

Emio'.v 
Erza. 

Mizo; 

E i . 

•Cierta 
abierta 
Muerte 
fuerte 
Cierto.adu. 
dccicrto.adu; 
defierto 
concierto 

Cieruá 
yeruá 
fieruá 
eenferHd.t. 
MincrHA 
C i c r u o 
cucruo 
nieruo 
Soberuio , ner-
Fuerf4.it. (uio 
4lmuerjcj.11. 
verzjt 
Cierzo. Vierzo 
esfuerzo.n. 
Arnci 
panes 
rcuéj 
pies 
mes 
mies 
tres 

ci

lla c o m ú n 
defpicrta.n. 
defeubierta 
muerta 
defierta 
yerta 
tuerta 
enxerta.m 
experta 
fuerte.t. 
fuerte.dd. 
acierto 
huerto 
puerto 
Acfconcicrto 

C4terué 
ferué 
tuerué 
freteru* 
atenté 
cchacncruos 
ptoteruo 
aceruo 
prouerbio 
+fucre4.v, 
esfuer(4 
re fuere 4 
*lmucrc,o.n. 
mafluerco , 
Cabra montea 
dcfpucs 
al rcucs.ves 
altraues 
entrerriel 
traues 
eflet 

des 

c : m - i r> a 
dcfcoütierra 
dcfpicrta. V . 

{>eruicrta 
iberra 

vierta 
diuierta 
enxerta. v. 
4ciertt,tyJt. 
ventette,tyt. 
tuerto.s. 
enxerto.i. 
abicrtOjóccj-
.conuierto, ¿ce. 

*obferu4) 
4etiferH4 v. 
preferu4 
re fe» U4 
hierud. 
íicruo %•. 
Verbo 
conícruo,&c, 
aduerbio. 
tuerzj 
retuerza • 
4lntuer^jt,v» 
efeuerzo 
tucrzo.&C: 
Daldrés 
enucs 
gaJdrci 
Cades 
Andrés 
Finéis 
Nordés,vícnro 

M a r -

Saca ó* loe 
verbos ea 
Erra, y de 
lafucteEr. 
Saca cí los 
verbos, y 
adjctiuoi 
en Erca. 

+ Saca d e f 
t o s v e r b o l 

Saca ¿Tíos 
verbos e n 
E r u a . 

+ Sacadcf 
tosverbo» 
Saca 3 los 
verbos en 
Erra. 
Sulfdntim 
mee. 

http://Fuerf4.it
http://4lmuerjcj.11


ciprés 
ínteres 
Cutis 
dtfttttit 
fttsgtìi 
mentis 
Montañés 
Sdjdgues 
ftrtuguis 
A'aiès 

Emprcfa 
prefa 
dehefa 
camuefi 
promefa 
pauefa 
reprefa 
turquefa 
Efpefd 
gruefs.ad. 
transrjfd.dd, 
ttefa 
• Ctußejf* 
uff* 
ftJA. V. 
snterrfl 
reprefi 

Succilo 
progreffo 
exceffo 
pefo 
contrapefo 
caniuclo 
fabuefo 

Marqués 
Inès 

D e Confonantes. 189 
des 
vna ris 
AUtïis Cdttdginh jJtttìttttlX 
Èurgales Mfeteèt 
Ctrdtuit Franiti 
Leonés Ctntuft 
Logrones figles 
Sdntidgtii irldudèt ' 
Aragonés Melanèt 
Tiamtnttt Calabrie 

Mefa 
huefa 
pcfa.n. 
trauicfa.n.' 
grueffa.s. 
artefa 
aprieiTa 

Salamanqucfa » 

'5* 
Jalpreßd 
tmprejjd 
hefd 
tthielrß 
frtfrßit 
itmefjd 
ejpeßd 
engmejfd 
befo 
nucíTo 
dîuicffb 
p r o f i l o 
re creilo 
y di o 
qncíTo 

te- fief-

Prinecfla 
D liquefa 
Marquefa 
Conde fa 
Abadefa 

Çrofcffa.n* 
creía 

Oropcfa. 
^utejf* 
exprijfd 
Inglefi 
Franeeffd 
dtrduse^d 
de ¡atraer tff* 
txprtft 
mtjd 
renefs 
Jomprft 
Cviifclfo 
dcfTo 
rlTo 
GalefTo 
efpcfib.&c. 
coiiiìclfo,«Stc. 
Cullo 

Rhe-

+ Sica de 
los verbos 
y et las fue 
tes Er, Ir, 
como.vief 
fe, oyelle, 
«See. y de 
los nôbres 
en Ls, co
mo m e fe s, 
miede*, 
&c. 
Saca et lot 
aujetiuo», 
y vcri'os 
en E fa. 

Efa. 



19 o Sylua común 
tdb.cantucflo fieflo 

Crrf(4,mutf(é 
ftft4,n,v% 

fu\(4 
(liefe, s. 

fr'Jrt.t. 
Nclga 
Jtie¡¿».n.v. 
l'lctia 
trttoé 
rtfiut 

Florcita 
cucita 
rccuclta 
fietta.rcíra.n. 

. *C*mputjt4 
iifpntßa 
bone¡).i 
itibtntfié 
rntleßs 
m*deft4 
tttAntjieílá 
tt*ßputfi4 
titgé 
+ Amoneda 
cucfta.v. 
rnaniíicfta.v; 
prcl la 

i n o l e l l a 
relia, v. 
requerta 
Hur-ie 
fe fe 
ißt 

Cef-

Gurfc4 
t*de,'e4 
tmmitfeé 
rcfteftti.a. 

if[C*t{c 
lielga 

Seftrt 
Epilefia 
Evcttjt4 
Rcfreíque 

valletta 
reí puerta 
creila 
apucfta.s. 
^4f>Htfti,4¿, 
4irep:ießd 
(ontrapxcUd 
itfctmpntííé 
*put*4 
pr,ß4 
Jupueflé 
4tjmß4 
tepiirfld.ád. 
Allerta 
apuclìa 
denuefta 
emprerta 
protetta 
tuefti 
apreüa 
Oe?.t 
n, fles 
li.itßtt 

E,s. 
RhcfojGalcfo« 

K<M<* 
H»tf(4 
•viruiefcd, 
Tudtftt.t. 
feft;tyt. 
A pefga 
Magne fi a 
Dejcncrejpd. 

Saca 3 loa 
»djetiuos, 
y verbo» 
co li fe a. 

D e 

Protefla.n. 
Cella 
M e l l a 
V e l i a . 
Dtxeß4 
enl.ieß4 
entrtpueß4 
eil 4 
in di ir (fi 4 
ínter [keß 4 
indi\p»tß4 
man-pur ¡14 
J»lrtfWtß4. 
Aperta 
arici! J 
acuella 
enrueda 
cntiefla 
fccrclla 
refi a. 
%/fe.reße 
(tifie 

4ir.cntße>tyc. 
Ana* 

'Sulfit»» 

tttu 

*Adj(tituÍ 

*Firlot% 

Saca 8 lo» 
vernos e» 
E l l a . 

Efca. 

Efco. 

E l ia . 
E f pa . 
Ei'que. 

Efta. 

El 



Eíb. 

EtT.a. 

Eftra. 

Ellro. 

Eta: 

E,s,t. 
G c f t o 
I l l C i f l o 
p'icllo.S. 
r c f t o s. 

prclio.adu. 
Bellté 

Dicftra 
í inMlra 
mucura.n. 
macítra 
nucltra 
vueítra 
Cabcfire 
dt dnílrt 

tnaeiir» 

Planeta 
cometa 
mofqueta-
violeta 
efeopeta 
facta 
trompeta 
Poeta 
Profeta 
A i u c h o r c c a 

niñeta 
citafcra 
garceta 
lanceta-
dicta 
veleta 
mareta: 
ícta 
nieta 

De confonantes. 191 

[>¡f-

Dcr.ucflo 
digcfto. i. 
bilí cf>o 
cntrcpticlto.». 
fecrefto.n. 
M*dtñu 

Dieflra.ad. 
firúe l i r a , a d , 

palcílra 
Cyltcmneftra 
feneftra 
*Sylucítre,&c« 
Ditflu 
miejlri 
VHcjlri 

Gincta 
a la gineta 
carreta 
cluucta 
calceta 
carpeta 
cadeneta 
escoleta 
bcuilltta 
guindalcta 
jareta 
chanzoneta 
treta,porreta 
meca. n . 

receta.n, 
targeta 
maleta 
fcruillcia 
veta 

al-

A n a p e f i j 

t o u o . c c i t o 

t i c l l o . J . 

r c q u c f l o . s . 

a m o n c í t o , & C 

Mueflra 
adicflra 
a m a t f l r a 

cncabellra 
d c f c n c a b c f t r a 

demueftra. 
3 i me Aro. t. 
¡¡Hirjfro.td. 

A g u j e t a 

bai julcta 
bujeta 
caleta 
c a d a ñ e r a 
capateta 
coleta 
faldcta 
grieta 
gambeta-
muleta 
lengüeta 
palmeta 
paleta 
teta 
vaqueta 
i í l c t a . l N c . 
vatqueta 
v ¡lleta 

cer. 

S a c a í l o » 
ad|t t i u o i , 
y v e r b o ! 
e n L l U . 

+ Saca de 
]o»verbo» 
en E l t r a . 
Saca ct loa 
v e r b o s e a 
£ttra. 

tttmbtttl 

Finge tu 
orro>din>j 
r.ut:uo» 
como ef. 
tOJ. 



19* 
bi ("nieta 
tararanicta 
Crcta.Eta 
Coleta 

refpetd 
quieté 
inquieta 
interpreté 
pí¡tU 
ftét 
* Dt[creta 
quieté 
tnitjeret* 

Almete 
bracelete 
cofelcte 
capacete. 
moíqucte 
pirtolctc 
gallardete 
ginete 
pénete 
ramillete 
iayncte 
reúnete 
vanquete 
cubilete 
mollete 

Jtftietejt. 
•l¡<.to 

fui'yt». t. 
dtertt» 
fectett. /. 

SyJua c o m ú n E , t . 

ref. 

alcahueta ccrcetâ ue. 
tableta,&c. Alfilera 
ccrcetâ ue. 
tableta,&c. froptietl 

Corineta Mafagcta 
froptietl 

Geta Ateta. 
Mete Dtcrtté retbet: 
dtemttd etmpetd 
arremete ieféneu 
ttmeté jarreté 
entremete iefetd 
primetd ejpetéi 
Jtmtté reeetd.v. 
Inquieta fubjeta *M\ttii 
perrera 
imperfeta 

efeucta . 
*M\ttii 

perrera 
imperfeta prieta. 

Bonete Bracete 
birrete trinchete 
copete,cachcte machete 
efeudete moflete 
falfcte alcahuete 
falconete corchete 
jarrete Hete 
zoquete desafíete" 
corchete mocaluete 

> cafqricte rapagonyete 
retrete vete 
rodete Apricre.&c. Saca áloi 
Hcte.bufcte Huctc.ciudad, verbosea 
trinquete Porrugaiete, vi-

Philo¿lete. (lia. 
Era. 

villcte 
Porrugaiete, vi-
Philo¿lete. (lia. 

Oueiithet» ssihitete 
b:\nutt ,nitto *A*dtlete 
tétdténiete ufg'pet» 
frtteto *4¿»>et* 
mdmattttt epitete 

lime. 

file://b:/nutt


Erra. 
* ttrt. 
Etro. 
E i u . b 3 . 

Eue. 

Euo.bo. 

Mita, Bjé, 
Eya. 

Eyb. 

E z . 

E , t , U , Z . 
rtfpete 

cfyueleft 
finete 
ténsete 

Letra 
penetra 
Cttre,mttre 
Eua 
prueua 
cueua 
greua 
nucua.s. 
cltcua 
brcua 
manceba 
mu-ita.ad. 
U¡t*t 
reli tue 
¡eue 
Feuo 
hucuo 

^/tt¡uÍlí)A 
CAÍiepeyA 
P ó p e y o , plebe

y o 
^tltiuex. 
de(.,ude\ 
men li¿iiez, 
dobla. 
piCK. 

'% 

D e Confonantes. 
*iiuie:* Hítetele 
turen Milet» 
eeleto Policleto 
billete Cíete 

hiriente ttprtrte.V.eyt. 

impetra 
enhetra 
penetre 
Efgucua 
Viilanueua 
Eftcuan 

Mucua 
promucua 
beuajdeua 
embeua 
Inicua 
aletee 
nueue 
áftttniette 
mancebo 
ceben. 

Trefepopeyá 
DejofeyA 
Pctrcyo 

diez, 
niñex, 
•VtK. 
dxedrex. 
4r4n¡ue^ 
Amarillez, 
liudez, 
embriaguez. 

nuez. 

defenhetra 
Libcira 
t*hetro,t¡rt, 
prueua 
aprueua 
rcprueua 
r e n u t u a 

ni «ti a 
)!eua 
relicua 
ecua 
enfeua. 
jucuei 

»,ueueteye, 
fremueut.crt. 

rcnucuo.n. 
m u c u o ^ c . 

EtepeyA 
plebeyo 
Proculcyo, 

abilantex, 
berredex» 
Jorjez, 
preñez, 
redondea, 
etrept^ 
eenut^ 
Upittz. 

N 

Sacactloi 
t i r ó o s , y 
•uijc t iuo» 
tn Lt*. 
+ S a c » d e f 
t o . v c i b ú t 

Saca 3 loi 
vernos en 
b ú a . 

Saca Slot 
verbos en 
tua. 

par: 



J 9 4 
¡.•niiendt*, 

T.7.Í: A l t e z a , baxeza 
* { J . belleza 

fineza 
entereza 
firmeza 
fl ejueza 
a l p e r e z a 

fiereza 
cRrañcza 
fortaleza 
proeza 
grandeza 

, j\,. • franqueza 
i : largueza 

pobreza 
r iqueza 
Nobleza , vileza 

cnÁtrczjt 
etftpertXjt 
tir.piezj 
rezj . 
tnpicK.4 

E ? * S C - A grade ze 
fauorezc 
crece,embarneze 
dcsfallczc 
defuaneze 
dcifaucrczc 
elcureze 

cn-

Sylua c o m ú n 
HUtt. 

pttjHtíitX. 
I.tz. 

braueza, biueza 
deftreza 
dureza 
delicadeza 

f ;cntilcza 
mdc/a 

ligereza 
limpieza 
cabeza 
naturaleza 
picea 
pureza 
prcíleza 
pereza 
realeza 
eftrcchcza 
ftuilcza 
bcttzjt 
ícílezjt 
tfprrtxj 
rtbfXA 

dedexjt 

anocbcze 
amaneze 
aborreze 
apetece 
compadeze 
elcírncze 
cjiloberuczc 

E , z . 
fiitdilX^ 
FtK. 
Xcrczj 

crueza 
crudeza 
efeafeza 
madurez a 
tibieza, terneza 
torpeza 
triücza 
vfaneza 
pulideza 
maleza 
graueza 
cerueza 
careza 
correza 
cereza 
Pacza 
V a ñ e z a i 
éttfjí 
trtzjt 
(uexjt 
tnrjrji 
dtfctrttzjt 
dejempertt/t' 

acaezc 
baflczc 
dcfincrczc 
defobedeze 
dcfcrczc 
empezc 
enficrezc 

encru«* 

Ncmlre'ti 

.-1 

Fcrt 



dntriftcze 
cntlaqueze 
pcrczc 
padece 
carece 
engrandezc 
cxclaieze 
cnnoblrze 
enr'tqueze 
ennaneze 
elLblcze 
floreze 
prtualcze 
mereze 
permanece 
refplandcze 
rcuerdcze 
endureze 
perreaeze 
pareze 
obedeze 
ofreze 
cnternez* 
carezc 

EzÓ*. f¡0, Jíltrt\\\ 
eff,tre^t m. 
tjlrtpie'fy.m» 

Agradezca 

Biuorezn» 

De Confortantes. 195; 
embrauezc 

Ezca. 
Ezco. 
Ezao. 

vfar.czc 
conualeze 
enmudezc 
entorpeze 
accmczc 
aparezc 
defapaieze 
cn;pobrczc 
cnucjczc 
encanezc 
cucateze 
cnlcqueze 
e n r o n q u e z c 

guarnezc 
íortalezc 
adormeze 
amorteze 
feneze 
fallcze 
recueze 
recreze 
retoñeze 
humedeze 

crezca 

torrezno 

I . 

encruclcze 
ci.crudrzc 
ciublai queze 
cnr.egczc 
gua:cze . 
adolcze 
ar.orn.c7e 
atrrtze 
entibieze 
enibaxcze 
cflrcmczc . 
cnniobczc 
cnm?gicze 
cncaUcze 
enfordeze 
entomezc 
madeteze 
niobezc 
pudreze 
peze 
rrezc 
juczes.cVc. 
focrcs,&c. 
adcrczc.&c. 

ht7o 

-
rii«£#. ». 

t mpit £#, tye. 
f - i u o r c z c a , &.C. 
trtzjo,crt. 
rodezno, 

Saca 3 lo» 
r.ótAcs ert 
b z , \ NCf¡ 
bos en 
•a* 

Saca ¿1 loa 
v e i b o i «.a 
I z a . 
Saca 3 lo» 
v e r i ot t » 
t a c . 

aja* 
4MI 

1*. 
ttháti 

N i 

I 

» # 5 
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195 Sylua común I,a. 
étjn't Itiíe^ni > teneni 

A ti jauaU CiexJ 
di múrautdi HtU 
etß **lfa<¡K> rjái, Itui I 

ixrmtß ' élhatt Cj'hni 

ruti Alfil* Sitnti 

neblí aljcn/oli ¿eunqucrt 
tnl.ft tnenjui roßt 
l¿,r> t„u,¡ sephir i,.» + S í £ ; d e 

frtncfi Valladel* luchAU ri '««> i a & f u é t e » , 
entrtft^ GuadalHAlt,Oj%<áJttft. t r | r > 

Alegría, ^ ancianía anatomía '» •*'•' Ponente 
melancolía cortefia carnicería • • cinco or-
sgonia1 delcortefia carcíiia 1 denes de 
armonía cauallcria' demafrá ¡ » cófonáte» 
mclodia t b i z a r r í a ' - ' herrería • . ¿"¿¡'J^] 

fymphohia fantafi* " ' • idolatría - mtnoigtA 
chirimía ;/ gallardía ^ " paradogia ¡ u e s > 0 los 
folia^ Jocania "' » fodomia menosvfa 
ofadia^ policía , v ' í imonia dos, a los 
cobardía vf.nia * profecía mas g n -
dia valia - p o c í ¡ a > v r ^'1^' 
guia - pedrería m o n a r c h i a ^ , g j j j j 
fiypocrefia . argentería hicrardua fú .ádolo i 
heregra - hidalguía clerecía , - ¿ ¡ e n t r e n 
fabiduria ' . •< nombradia letanía* »:j ucnéalgu. 
fobcrania . fefioria hornería'*- naconue- • 
tyrania galanía ; rebeldía • n i e ! - c i a i i n 

v i r \ villanía « . . . - A p o l o g í a , , tljSF*' 

fangria bouciia*" • •*« Hydropcí ia-
mejoría burlcria A PcrMia . ; r 
peoría mayoría Apoplexia 
compañía grangeria Elcphancia 
calongia mercancía 1-ctargia \ 
azedia mercadería -v albañeria. -

\Ar- abe. Ttitt-



I,a. 
jtrntnié 
dr ti Herid 

m*f'jmtrtiá 
dredbtixjrid 
punten* 
bdttrtd 
tnf.xntttid 
tdfiténiá 
Vdlentid 
terrería 
efpid 
frjid 
vertid 
fdmfétrtHtriá 

Bolatetia 
cetrería 
montería 
pradería 
ierrania 
romería 
r ia j i . 
entredia 
glotonería 
medianía 
portería 

CkdnciBtrU 
ttntdÁHTid 
tii.iyorii.mie 
pr.eursrté 
tJttiHdnid 
eiitdiurid 
mdtfirid 
pldttrid 
mdccncrid 

De confon 
^(btgdcid 
trgdeid 
frtidtid 
dbdiid 
gudriidnid 
di i áy did 
bdfdriid 
tdpizjrid 
gdltrid 
gthfid 
trdutfid 
<rnrié. it. 
dlqueiid 
tdftrii 

Alegoría 
Ironía 
Etymologla^ 
Orthographia 
energía 
almona . 
cofradía 
tontería 
chifmeria 
hechizeria 
parlería 

Cdntertd 
futrid 
mdmpifttrid 
láiptnterid 
lárlerid 
lefilltrid 
torrtiurid 
fdpdttrid 
tjptcerid 

antes. 
rleeU'id 
philtjophid 
Cifm.grápliid 
^jlrtlcgid 
Gttgttpbid 
ItigrtmdHtiá 
Gttmtttid 
p)ifugntmid 
Cllremdncid 
Jlibtyttrid 
Cimgid 
genedltgid 
fhildttnd 
llbrtrid. 

niñeria,eo1Ioria 
mnchacberia 
monería 
chocarrería 
truhanería 
fruflcria 
roncería 

icardia 
adronciia 

vcllaqueria 
alcahuetería.' 

r. 

^ítdUiJUli 
dlcdtAuid 
tlirilid 

legi.i 
ttttnid 
iii.n. 
tiid.». 

e-rdngtrtd 
tneid 

N j ¡'le-
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198 
ti 1 i* inetti 
fi. f. I '/Utlá 

Sylua c o m un 
funddtri* 

Jeremias 
AbJias 
Adonia* 
Sedctliiai 
Banayal 
BlrachiaJ 
Zacharias 
I fai as, Elias 
Thobias,Vrias 
Ieconias 
Matatías 

Tri* 
mi* 
Atauia 
crii. v. 
fia 
confia 
dcfconfia 
porfía 
d fuaria 
cngria 
cmbia 
guia 

jlìutlut 

brìi 
* lb*i f'it.t. 
* ibi*. tit 
* Mira fu* ittit 
* tuie, rt ddi* 

fiditi* 

tdld. IIA 

*4-

Turquu 
Berbería 
Morci ia 
Efclauonia 
R u m a n i a 

V j i g r i a 
Lombjrdia 
Notmandia 
A n d a l u z i a 

A l c x a n d r i a 

Fuente rabia 

V*xj* 

fcefafia 

defuia 
enfría 
resfria 
rocía 
contraria 
gloria 
ría. v. 
varia 
efpia.v. 
*t*uid.i*. 
bjxii 
d-fuirii.U. 
difunda. 
tfli» 

14" 
tu 
it*,ftjuit 

Infittii 
tluardtri*. 

Ocozias 
Mcfias 
Anania 
A z a r i a 
A b i a 
araba 
Epiphania 
Maria 
Luz i a 
Mathias 
Mencia, 

Saldi* 
tirdm. 
Dcslia^ 
defatauia 
alia 
defearrìa 
ha 
mia 
pia 
vazia 
thirria 
cnfallia; 

e*. 
1* 
tdcht 
D*ti* 
ludi* 
S0'i* 
Jan di* 
ttiii.dd.tyeì 

jdjttìutu 

Kerbet. 

• Saca dei 
t o s v e i b n » 
y de !oi 
robres c u 
1. 

Saca cf l o * 
a J j c t i n o s 
y verbo» 
c n l a . 

Wi en?, 
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**»'•» asti» (tit,"?'. 

Iblc. Apacible 1 
a b o r r e c i b l e 

horrible 
terrible 
fufiiblo 
p.ifsiblc 
pofsibic 
icnlìblc 
vifible 
corregible-
ere v ble,falible 
diuifiblc 
comprehenlible 
conuencible :'' 

Tbra, Libra, m ' 
lbre . Tibre,Colibre 

Ica.' ittita 
fthta 
f'u.t ». 
A p l i c a 
dedica 
comunica > 
certifica .3 !' 
amplifica •« ; 
publica 
predica 
juil i l ica 
( amifica 
facriiica 
viuifica 
mortifica' 
frurifici 
(uplica 

agiblc 
aprchcnfib'c 
accefsiblc 
coriueiiible 
compatible 
repn i.enliblc 
f Ctibíc > . 

cciuiciìible 
mouib.'e 
legible ' 
* Imponible 
inlenfiblc 
inuiliblc 
libra, v. 
libre. ad.V, 

Chita 
rita • 
Aia/pira 
fabrica 
fortifica 
reedifica 
perjudica 
notifica 
í i gn i f i ca 
tei tifica , 
beatifica 
gratifica 
purifica 
pacifica 
explica 
implica 
d o m e í l i c á 

pica 

Inuenciblc 
infalible 
inrtcyblc 
impasible 
it.lufriblc 
irreprt hcnfibla 
incorregible 
inacetii iblc 
incompatible 
inteligible ' 
ininteligible 
i n di ui fi ble 
ir.cóprehenfìble 
inmouible. 

gengibre* 

ttrrita 
tenti Ilita,&cl 
rncreniiatvt. 
Achica 
adjudica 
duplica.&c« 
multiplica 
falfifica 
efpccitìca 
magnifica 
modifica . 
pronoflica 
verifica 
ratifica 
rectifica 
melifica 
nidifica 

N 4 ver-

f inpe f« 
o t r o i d i m i 
n u t i u o i 
como ef« 
tot. 
fdbtr. 
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Miri taf» «Intica 
glorifica 

Sylua c o m ú n 

Ico. 

lefia. 

Ichó, 

Ida. 

Icio. 

Ic io . 

edifica 
Tico. J . 
fdíi.o 
tute» 
hozjco 
patito 
bonito 

Dicha.»,; 
dicha.ad. 
dicho.s. 
dicho, ad* 

Auarícia 
codicia.n. 
jufticia.n. 
ínjufticia 
malicia 
noticia 
milicia 
Acaricia 
ccduia.v. 
dtfquitia 
Beneficio 
juyzio 
indicio 
artificio 
oficio 
feruicio 
facrificio 
vicio 
petjuyzio 
cilicio 
Dcltíl, 

odi. 

pica 
repica 
replica 
Ĵ if» 
ibi co 
iniquo 
^Alarico 
Cay co 
Metrico 

Dcfdicha.s. 
dcfdicha.ad. 
entredicho.Ji 
entredichoud* 

Albricia 
caricia 
primicia 
tericia 
mundicia 
inmundicia 

Vefpetdicta. 
ju¡iicia,v. 
reuicia 
Exercició ' 
maleficio 
edificio 
bull ;cio 
azcyte de A p a -
quizio (ricio 
* Nouicio 
patricia 
propicio 
ticio 
DipUl»/ 

t$te+. 

I,C. 
vetfifica 
metrifica 
falpica. 
Bonico,efe. 
faprzjct 
manetbico 
tííudiantitt 
Iuamco,cyc. 
aplico, tya\ 

Entredicha 
Tobredicha 
fobrediebo 
dcidichc. 

Nouicia 
propicia 

Patricia 
enicia 

Galicia 
L ic ia 
A r i d a . 
Beneficia 
oficia 
aterida*, • 
Solflido 
ft-oii! í í p i c i o 
conuicio. 
rcfquicio 
interíricio 1 

••Cornifici». 
F abacio 
Mauricio 
acarici»,&c.. 
codicioj&c; 
tritio 

Finge tu 
o i r o - d i m i , 
n u t i u o s 
c o m o ct% 
tos. 
Saca (1 lo» 
v e r o o i civ 
l e a . 

•Saca def 
tosverbo» 

Sacaft lea 
verbos en> 
l c i a . 

amt' 
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$¿¡ít. 
Ardid 
lid, vid, 
adalid 

¿egida 
muñid* ~ 
vid* 
eaydd-.n* 
idbidé 
herida 
hujd* 
venid* 
ftrtiJé 
medid* 
A t re u i Ja 
agradecida 
defagradecida 
deíconoctda 
fement ida 
foragida 
dcfcayda 
florida 
lucida 
querida 
lub idaad. 
Cembtdé 
impij* 
diuidd 
•luid* 
fijé 
prefijé 
istripdc» 
EutliJet 
Gemido 

e*n 

latÍK 

tpít* 

Zenid 
Valladolid 
M a d i i d 
arremetida 
etrriJé 
{Maridé 
Jdt'éU 
félldé 
rectlidé 
tomidé 
dtfpedii* 
beuiJé 
¡dé 
ftétidéj. 
collicrguide 
cabizcaída 
carcomida 
Curtida 
defcreyda 
reconocida 
dcfpauorida 
inaduertida 
empedernida 
dolorida 
comedida 
dtfpidé 
mtdé 
defttmidu 
fe ttmicLr 
eireunetdlé' 
temiJrn 
tAlcidet 
AíeÜteU 
Alarido 

cita-

émitl», 

Borid 
Dauid 
venid, «Scc. 
de *.ydét 
é ¡é bridé 
áfetndidé* 
béfidé 

Itét 
tié, mente y 

Fleridé 
Tuenfeed* 
Mide 
oittidés. 
bien nacida 
mal nacida 
corrida 
de fe o medida 
podrida 
cmbcuccidar 
recogida 
íufride 
mal fufrida 

Earriada 
omicida* 

énidé 
éñidé 
refdé 
embijé 
épiüiJé 
defeembid» 
(tmbiJe,<yt\ 
impide^rye. 
gañido 

N c, graa. 

Saca de la 
fuente Ir . 
Snbíléiti-

jjjctittfl 

+ Saca d t 
Jot verbo» 
e n I d a , y 
r o b r e * c«i 
I d . 

T 4 . 

Va. 

TM. 
Ido. 



Idia. 
Idio. 

ldra . «i. 
lfc. 

1 

Ifo. 

*ga. 

Igc.xe: 

202 
latido 
fe tu i do) 
oydo 
fuñido 
ruydo.. 
oluido 
cllampido 
partido 
veflido 
apellido 
nido 

tHH¡¿¡4 
Homicidio 
parricidio 
Cidra 
Rifa '< 
Mp?»if* ' 
alarife 
Grifo 

fatiga 
ligafiarrigé, 
hormiga 
loriga , 
Cafliga 
fatiga 
mi ti 
diga 

Sylu 

obliga 
perfiga 
profiga 
contradiga 
pixe 
d'flixe 

a común 
cOallido 
aullido 
bufido 
bramido 
balido 
zumbido 
ronquido 
tronido 
quexido -
fido 
varón Icido 

aerdid , 

{urcfidio 
idio i 

ftdra 
alcatifa 
almojarife 
tarife 
tiiglifo 

hxigd 
hirtigd 
miga. . 
rodriga 
tortiga 
liga 
configa 
abriga 
mendig» . 
defabrigt 
iníliga 
Hg», litiga ' 
dc ídig i* , 
md'dixe 
iendixe 

graznido ' 
ladrido 
róemelo 
ruando 
aucnido.ócc. 
at rctiido.ckc. 
Cupido 
Dido 
Idos 
combJdo,&c. 
diuido.&c. 

ltdia.v.lidia.*, 
íubfidio . 
Ouidio : 
Hidra. 
Tarifa. 
,ifi 
mtfe. 
rifo» 

amiga 
enemiga, r 
mendiga, t'.'r. 
higa ".! 
viga, :' 
bendiga 
maldiga, 
'atofiga 
h o (liga 
defobliga 
cfpiga.v. 
dclnariga •' •, 
perdig 
dirige 
erigen 

Jga. 

faca cTloi 
rdjer iuo» , 
y verbo» 
en Ida.. 

Saca a* la» 
veibot en 
Ida. 

Fetletl 

ton- rt re 
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itntrédixt 
Amigo 
enemigo 

calligo 
tefligo 
conmigo 
coi.f igo 
trigo 

Prcdii.it 
hri ' ra rv? D i g n a 
benigna 
maligna 
Tigre feroz 
^t'it'gHé \ 
«Htiigm 

Cornija . 
dauija 
guija 
nija,Ncbr¡ja 
torrija 
^ípxé 

tíljé 
*9* 
.(dijA 
torrija 
Hi jo 
regozijo 
dixo 
prolijo 
íixo 
crucifixo 
rijo 

rirttdigti 
abrigo.n. 

dcíabrigo.n, 
mcndigo.n. 
p o ü i g o 

papahígo 
baibarigo 

Phriy 
til 

1» 

Abril 

indigna 
fided'gna 
condigna 
peligre 
apangué 
éttpgUé 

betija 
baratija 
c Hornija 
lagartija . 
manija 

ttvié 
destahja 

dt[iolija 

dirija 
matijé 
bendijo 
maldijo 
contradijo 
ditijo 
corrijo 
cícondrijo 
armandijo 

per-

Gigti. 
bodigo 
cabrahigo 
hormigo . ¡ . 
Kodiigo 1 
V i g o 
Ciudad Rodrigo 
fatigo,&C. 

Kjmigie¡ . l 
tfgit. 
a (signa 
indigna.v. 
rcligna 
Tygrc.rio. 
amortigua 
antigua. 

t 

torrija 
vedija 
v afija 
* fixa.n. 
p roüxa . , 
^af,a.v, . 
f¡é 
ahija 
í'd.ija 
tauaftjé 
dcfi,uafi¡a» 
cortijo 
entrefijo 
mijo 
rcbokijo 
Torrijos 
aflijo.<Scc. 
aguijo,¿3cCt 

? !gua : 

+Saca de 
lot verbot 
en Iga. 

Saca 3 lot 
verbot en 
I ß » . ' 

• Saca def 
totverbot 
y nóbret. 

+Saca def 
rowcrbos 
y nóbret. 

Ftilu\ 

Saca 3 lo» 
verboten 

lit

igio. 

¡ w 

Igre. 
ïgua. 

'«;• 
'S" 

Ij.¡. \ . 
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I I . A b r i l 

1 veri l 

Ecrfil 
uril 

marflt 
annil 
brafihmadera, 
mil 
mongil 
torongil 
añafil 
Ciuil 
gtntil.ad. 
fútil 
vil 
feruil 

l i a , Mochila 
cíquila.n, 
mocila.iu 
tranquila 
HiU, rehilé 
éfiU 
perfilé 
bacila 
anihila 

Tic. Achiles, veri le s, 
l i o : Mfiil' (6cc 

Me 
pAUlll 
íerili 
tranquil» • 

I l ia ; Familia^ 
reconcilia 

Li-

lúa c o m ú n 
ucrnil 
barril 
candil 
aftil 
mandil 
percgil 
lenogil 
quadril 
vadil 
carril 
dedil 
Cerril 
juuenil 
pueril 
Véttnil\ 
t*tmL,<rc\ 

Petronila 
Sibila 
Camila 
Scyla 
defpauilé 
deshila 
apila,difiilé 
deftpilé 
efquitd.v: 
vile, & c 
Afili.n. 
ctdicila 
pupilo 
fio 
c tero Jilo 
hilo d hile 

conciba 
Sicilia, Emilia 

Cejo' 

1,1. 
alguazit i 
nieneflril 
aluañU 
gentil 
Brafil 
G i l 
G c n i l 
Abigail 
Sil, rio, 
Tanaquil. 

Ceuil 
concejil 
mugeril 
femenil 
faftaril. 

Auaiila 

vila,&c. 
dila,&c. 
dlquild 
motila 
enfilé 
defenfilé 
receptlé. 
hile, rehile, &c. 
dtilo 

Camelo, 
Chile 
Hilo 
Veril* 
vtlofWt. Hilo-fifi. 

Ad¡<titt*el 

Saca déla 
fuete Ir. 

Verbos, , 

Saca de la 
fuete Ir,y 
de los vex 
bosenlla, 
y nóbre» 
en II. 

Saca de la 
fuete Ir,y 
de los ver 
bos enlla. 

Pamphilia' 
Cecilia. 



Ilio. 

111«. 

I l i o . 

1,1. 
lili» 
¿t miciUt 
Ctnultt.n* 
AUXllit 
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Vtrtilit 
Famuli» 

Ctncilio.v, 
t tati cilit 
Bajllit 
Rutili» 

Camila 
niarauilla 
baxilla 
mcxilla 
manzilla 
rencilla •• 
fe mili a 
quadrilla 
bcuilla 
villa 
manilla 
capilla 
Macítro decapi-
orilla (lia 
polilla 
peladilla 
rodilla 
lilla 
cfcondidillas 
cartilla 
malilla 
Humilla 
marauilla.V. 
arrodilla 
aimhilla 
amanxjlla 
tncaftilla 
dcfenctjiilla 
Humille, ere. 

A n i l l o 

Armi l l a 
anilla 
arcilla 
cfcudilla 
tícebil!» 
cfpinilla 
gauiila -
cfpinilla 
cancadilla 
cuchilla 
hcuilla 
parrilla 
rofquilla 
ciuciadüla 

peladilla 
morcilla 
anguilla 
ternilla 
rabadilla 
pantorrilla 
angarilla 
^tetfilia 
dejietnilla 
en filia 
artilla 
martilla 

trilla 
atraylla 

»jllx,cr(. 

corrillo 

luttlit 
Orkltu 

Doradilla 
horquilla 
almohadilla 
baflardilla 
auczilla,cxc. 
co rc i l l a 
ccniailla 
c a l i l l a 
nauezilla 
varquilla 
cadenilla 
cabrilla 
tortolilla 
vaynilla 
beatilla 
mefílla 
chiquilla 
manganilla, exc, 
•Amar i l l a 
pardilla 
IcnziJla. 
%yifJilia 
enladrilla 
de\ei,ladrilla 
dcffuadiiüa 

difpoitilla 
rafalla 
chilla 

fufrillcjiyc. 

F i n g e t u 
o t r o s d i m i 
nut iuus 
como EF» 
tos. 

VtrUt% 

abubillo 

cer ta. bo-

Saca L\ lo» 
verbos en 
l i l a ,y el la 
fuente Ir, 

Illa. 



zo6 Sylua 
cercillo 
cañutillo 
auanillo 
caudillo 
caftiHa 
junquillo 
batiJillo 
martillo 
carillo 
caramillo 
Cardenillo 
membrillo 
nouillo 
portillo 
tomillo 
rodillo 
fcnzillo 
amarillo 

, pardillo 

Ima. Cljma 
tflima.ni 
defeitima.n. 
¿rima 
Jim i 
Anima 
defanima 
eftima.v. 
dcfcílima 
gi ma 
l a l l . M A 
fublima 

Imé . fublimc.n. 
Imo. Kazimo 

primo.i , 
Imbra. Zimbia 

común 
tabardillo 
lobanillo 
cepillo 
colmillo 
carrillo 
fcruiguillo 
colodrillo 

. ladrillo 
grillo 
lucillo 
grillos ,. 
morillo 
morcillo 
monacillo 
orillo 

v ouillo 
peftillo 
raltrillo 
trillo 

tfgrimo 
matftride efgrimÁ 
lima n.i. 
rima, tarima 
mima 
arrima 
efgrima.v.' 
imprima 
reprima 
oprima 
redima i 
lima.v. 
dime.vime.&c. 
primo, ad. . 
dochimo 
encina 

<Al- si. 

I J a t f l ? 
borrillo 
b a r a t i l l o . & C . 
cachorrillo 
cardillo 
e (cardillo 

Í;ran:llo 
íigadillo 

hulillo 
lomillo 
ladronzillo 
librillo . 
obifpillo 
paxarillo 
menudillo 
varquillo 
ramillol 
rínconzillo 
iufr i l lo . exe . 
h u m i l l ó l e . 

tima 
encima 
] urna! inercia 
fr ma.s.ad. 
Lima,Cluáadt 
comprima 
exprima 
exima 
intima 
cica tima 
legitima 
agarima 
atiime.&c. 
animo.&c. 
A l r i n i O . 
oimbrM 

Finge tía, 
orrv-.sdirr.l 
niitiuos 
como ef« 
(os. 

Saca de (• 
f i iente It , 
y de los 
verbos ea 
I l l a . 

Verbttt 

Meto-

Saca et lai 
fuetes E r , 
l r .ydc lo» 
verbos c» 
lina, 
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jíhh'tmi* Simid '•" Mtttnimiá 
vendimia.n.vi Xtmid * limid. 

'» . ,i 
Chcrubin AIHn Francolín 
Scraphia " Latin njalfiu 
Iardin cogin 
lazijiin boiia : " Florencia 
fin faldellín Matachín 
darin • garuin Merlin 
dcliin caporin Sclin 
florin - becoquín • Rin 
pafquin retintín - Aguflin 
rebclin' rozin Martin 
vergantin faetin Valentin 
Sctin hollín i Villacaftin 
polucnin bazin Mandarin 
paíquia cofín • ßaalin 
inotm • ' efearpin ' Benjamin 
orín efpin Cain 
maílin celemín Cariatarin 
Ruin.afin bexin Corozain 
llorín alpechín Ioachin. 

CUutüiné ***** ¿tui'hé +Udw*i 

tnxjnd tuletriud bexjnd 
neblina tentrdmind tezjnd.n. 
ieÜeind idMdfjMMéft. Emitid 
élift¡(li»4 f*X'** . Ititiimm 
mtiHd trementina und 
yedra cornerina- **rltnd rtbdtiné 
tficins dndtdrliuá hnxjHd 
mtditir.0 i»l»fi*4. <hamnjnnint> 
ttßad ßrdina tduind 
hdt'imn madrina Ittrind 
gaütn* mdnttlliné mltxjné 

rnj*. fTt" fps 

Imi». 

fe 

Ina, 



tH}Há pretina 
pent in.t . ... \ tfijuina x v . 
Jobnna tfcldMÍ/14 
vezjnd.tn •• • i gil ondú na 
cortina ir.jtt [duna ., , . 1 

propina pifcind 
Chriitajina . * i Adéuina V 
vczina adulterina •' 
diurna i ferpentina 
diamantina, malina • 
fina blanquecina 
refina • i >\ conuezina 
ladina. matutina .. 
peregrina mortezina 
mezquina fanguina 
repentina • trina,contina 
damafquinju act ferina 
Cdtdliim china 
Cbripnx Medina 
MdrindtP¡tt4 Palefttna 
Infima SdUmina 
Afina Abomina 
refina contamina 
atina afemina . x, 
camina difciplina • -
encamina doctrina 
defatina confina * 
peregrina declina 
predomina examina 
empina mina 
fulmina machina 
arruyna termina 
determina ilumina 
imagina 
indina 

amohina imagina 
indina amotina 
reclina clpina 

I>n. 

ten-

trina 
odrina 
palomina 
tfetptdiM4 
toncubin4 
Pdulina. 
Contina 
acrimina 
latina -
femenina • 
Granadina 
Salmantina 
Valentina 
Vizcayna 
Campefina-
Montcfina 
Sarracina.', 
€tltíiin4 
Catalina 

Mdrtind . 
Philip'tnau 
Aucz ina 
acrimina 
domina 
deftina 
medicina 
obflina 
defeamina 
defencamiua 
cozina 
deshollina 
halucina 
h azi na 
orina 
rechina. 
defempína. 

ádfttiaoti 

Prcprioí. 

rttittí 

may-
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Inca. 
Ince. 
Inco, 

Incha. 

Inchc. 
Incho. 

Inda. 

aniñe 
jolreuine. 
Camino, n» 
dcfatino 
pcrcgfin» 
fino 
vczíno 
tino 
vino.n. 

f>ino 
¡no 

adcuino 
remolino 
tcrucllino 
vellocino 
concilio T r i d é c 
hiño 
^Afenino 
Mar iuxino 
ZlHO^tlflCt, 

tfint 
Minit 
Quirino 
latino,r^ey, 
Trinca 
LlHít 
Ahinco 
brinco 
Cincha, n.v. 
hincha.v. 

Chinche 
Xelintht.nl 
relintho.v. 
Prouincia 

Guia-

tonmtnt 
dcjConuitHC 
df¡ne,ryc. 

atino.adu. 
de contino 
vino.v. . 
auino.preuino 
conaino 
iobrcuino 
cntrcuino 
dettino / 
contino 
empino, adu. 
padrino 
íobrino 
tozino 
molino 
pergamino 
Calepin» , 
Crdtint 
iujlino 

prefiní 
FdHcriH* 
tu cu no 

Mictrino 
Saturnino 
brinca 
tjuinct 
ci neo 
hinco, v." 
lelmihd 

tnnchd 
hinche 
ttncht.n.v. 
htntht 
Pincia 

mdjtmtt 
fntt 
tonfntStO't* 
andrino 
anadino 
cigoñino 
golondrino 
eftofnino 
cochino 
pollino 

'pepino 
cfpíno 
inteftino 
lechuguino 
cebollino 
palomino 
cnriftalinOjCXC. 
afino, dcc. 
^€uguftin» 
jír.t*nin» 
Ztfjhtrint 
Lino 
Marcelino 
Paulino 
ConjJdnrin* 
Maximino, 
hinca, 

brinco.v. 
trinco. 
deshincha 
de ¡cincha. 
rclinchc,&cr 
defeinch» 
deshincho.V» 

O aun. 

SacacTloi 
nóbre» en 
In, y ver-
boienloa 

Saca ¿tío» 
n ó b r e i , jr 
v e r b o » c » 
Int. 
Prtpriot. 
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Inda. 

Inde; 
Indo. 
Tngi. 

Ingo. 
Ini a. 
Inio. 

Jfia. 

Ino. 

Intai. 

Inte. 
Into. 

Jpa. 

Ipe. 
h>9* 

S T O 

C:i:i:d.i.n.V, 
ì»:lt 
Lincio 
Gin UÀ* 

Mirica 
xciinga.n.vì 
Demtnvo 

"Ignominia 
ùemint» • 
e fra ti ai* 

V i fu 
pina 
vafquiña 
tina 
Aliña 
tirt.t,re(lriñi 
(f<K¿ririi 
riña 

ETcudriño-ni 
armiño 
aliño, n: 
Ctntd 
tinta.s.ad. 
Tinte, n. 
Cint* 
ì n flint* 
ti idei nt» 
Ter t Unte 

Anticipa 
participa 
zollipa 
Aratile 
Zo'lipo.n.' 
liipo.ni 
Ariftipo 

Syl 

Phi. 

ua c o m ú n 
liind.t •. 
¿eflinia 
brinde • 
lindi 

dill i nga 
pringa 
Mingi 

Laniii ia 
Tdrqutnie 

' Pdf i nix 

tina 
rapiña 
niña 
lampiña. 
df-iñd > 

tenplñx 
guiñd 

tindis 

cariño • 
nmo,cfcnñ£ 
dcfaüño 

fir.td.n, 

fintd. v . 

pinte 
finte.dd^i 

tinte 

dipute 

quinte, n,vi 

hipa 
dcílripa 
tripa 
hipe 

Egcfipo 
1.cuci po 
Liíypq 

C r i -

I,n,p. 
dlindd 

daczjndd. 

rinde,&c. 
rinde,ere. 

Dominga . 
Inga. < 
dipnpiCfe. 

Bitinia* 
rlinie 
Flaminio'. 
de campiña 
auc de rapiña 
facaliña-
Camina. 
dniñd 
dtfciñd 
tntretiñd 
rttiñd. 
lampiño 
Miño 
ciño, &CÍ 
quinta.n.v. 
dtpntla, 

quinte, v.v 
Cermto 
A'dtint» 

Ldbjrinte' 

pipa 
d.ísipa 
Agripa . 
fdrtit¡l>eteye, 
A hipo 
Euripo 
Spcufipo 

Saca rtlot 
vc ibosca 
Inda. 
+ Saca de 
losverbo» 
en Jnga. 

+ Saca del" 
tosverbo» 

Saca d ¡o» 
verbos en' 
lúa. 

Saco $ !oi 
verbo» en 
Ipa. 

par-



Ipió. 
Iquc. 

Ira. 

I rò . 

Iría. 
Icio. 

Irla. e. 
Irma, 

Irme. 
Irmo. 
Ifra. 
Irte. 

Is. 

~Ifaj 

Phil ippo 
Chrilipo 
Principia 
Alfeñique 
alambique 
tabique 

Irá 
mentira 
vira.». 
^^Cfpira 
admira 
infpira • 
refpira 
tira 
Sufpirb.n¿ 
tiro 
^cftria 
Cir io 
lirio 
martirio 
^t{irla¿ft% 

Firma.n. 
firma.v. 
Firme, rtt 
Firmo,afirmd 
Mirra 
Sirte 

Flor de l's 
aleíit 

an's 
D . uifa 
unía 
guii'a 
p Jifa 
r - rifa 

D e c e n f o n n r í t f 
CvíUipO 
Me ñipo 
patticptt 
dedo meñique 
cltoy n pique 
M o c ambique 

.1 I 

lira 
mira.n. 
gira.n, 
ayra 
tjpirty 
mira.v, 
remira 
fnfpira 
Epiro 
Ciro. Irb 
CtUfiri* 
fimpirio 
colirio 
Af ino 
delìruytla^el 
afirma 
confirma 
afirme 
confirmo 
Pyrra 
afir te^c; 

Petrh 
Cit 
Luis 
pcfquifa 
cortapifa 
cncamifa 
frifa.n. 

aiuit.--' : 
i\li¡t. 
ap)ique,¿xc. 
comunique. & c , 
CCitÍfiqUc 4vXC 

•A i.C 
v; i'..o>. 
Ut. 

alquitira 
Dtyanira 
Eli-ira 
de [uira 
efina 
efpira.Vt 
gira. n.v.viré.v. 
eenfpira. 
T i r a 
afpiroi&c. 
Sitié* 
Porfirio 
Papitio 
Sino. 
ty ría,(fe. 
ahirma* 

Jalirmc,eye. 
ahirmo. 

Penes. 

+ Saca del" 
tosverbo» 

apri* 

oyrte,&c. 

vAmsdìt 
Ken'íycye. 
maranedi¡teyt'. 
decifa 
¡ndecifa 
precifa 
concifa 

O t M a . 

Saca de la 
fuente Ir, 

5.1C3 ¿fio» 
verbo» en 
Irme.y cíe 
lafuéte ir. 
Sara de la 
fuente Ir. 

Saca de í?. 
fue':»:, r, y 
de io> .•la
bre» CU l i . 



I fe. 
Jfo. 

Ifca. 

Ifco. 

I l i a ; 
•Ifio; 
Ifla. 
l fm a. 

Ifmo. 

2 ! 1 
rifa 
lila 
caini fa 
prefetifa 
AU'i* 
f>{* 
(\\'a 
Anchifci 
Ai'if''". 
ab\«,arbel, 
arbelde parajft 

Vcntifca.n. 
truca 
mori fea 
Francifca 
C i fea. n. 
Bafilifct 
riftt 
apri fe t 
marifet 
mertfce 

Artemííía. 
Dit nifit 
Ifla 
dint* 
Chrifmi 
Abifmo 
aforifmo 
mifino 
baurifmo 
barba rifmo 
folccifmo 
fylogifmo 
cljiiìmo 

Sylua coni un 
aptifa.adu. 
l i la 
re mi fa 
arrcpifa 
demfa. v. 
pefjuifa.V, 
alifa 
VJifeJ 
Dtimpremft 
parade 
fnfe.n.tju'tjt 

arifea 
alemanifca 
leuantifea 
arenifea 
prifea 
abarrifee 
ffet 

cifee 
nurd; fc* 
prifco.t. 

Phrifia 
Eltfie 
oyfla 
mtrtfm* 
mi (ma 
guarifmo 
cluiftianifmò' 
catechifmo-
cxorcifmo 
dialog! fino 
gargarifmo 
paroxifmo 

thif-

I,S. 
Mafiniia 
E li fa 
Mcl i fa 
Artcruifa.. 
f'ijj.v. 
gmfa.v. 

auifes,5cc. 
Ccmprumife 
Nareifft 
Nife, Vif»,V*. 

*Arrifca 
cifca.v. 
confìfra 
mordifea 
ventifea. 
Torm(ce 
maluìfet 
Icntifce 
Frantifit 
arifce,eyf, amfit, 

M i f i a . 
phrifit. 
deltruyfla,ckc.. 
fcpkifma 
t»ri\ma.v. 
grecifmo 
hidioiifmo 
Ifpanifmo 
hcbrai'mo 
judaifnio 
paganifmò 
labatifma 
ifrao. 

Ri

feriti. 

Sac* 3 lot 
verboten 
Ifa. 
Saca <T lot 
verbot en 
lfa. 

• Saca def 
totverboi-

Saca 3 lo»'< 
aujetiuo«, 
y v e r b o t ' 
e n Ifca. 

Saca d e I r 
fueote Ir.. 



Tfp«: 
l i p o . 

lili. 
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^tlrifp* tbijpé.n, thifpd.v. 
ohifpo jlTCobifp» thijfe,(rtfp*. 

Ifte. 
l i t o . 

Iíltó. 

Ira. 

Conquida.n; 
CORONILLA 

htta.s.ad. 
vi da 
rcuilla 
fobreuida 
arilta 
viüa.ad. 
in I FL A A D . 
stjtße 
(cnfiße 

tupfe 
Alpide; oyde, 
Chriß» (CXC. 

flUe,r»'ßt 
híít.yiñ» 
Rcgilfra 
minidra 
Atlnißrt.n.v'. 
rtgifirt.n.v. 

Margarita 
vifita 
grita 
garita 
mezquita 
Brudité 

inßntA 

finita 
Wjäril HJ.». 

fr,. 

A n i l l a 
fophilla 
fumulifla 
canonilla 
legi da 
humanida 
pleytida 
organida 
alchimida 
Drftfl4 

fnbfifié 
r mi fié 
tr.uiílé 
Al\¡fte,&e. 
Sixté 
CéllXtt 

EUériflt 
mál,bitn quiflt 
arlminidra 
entidra 
éiminifírt 
tntifit* 

Leu'ua 
hita 
pepira 
quita, r..' 
Seyta 
lfrité 
foíre tftrité 
Ittniité 
maldita 
frité 

élh 

bien quina 
malquida 
Anabaptida 
Gymnofophida 
A metida 
A Ige brida 
Baptida 
Pfalmida 
E u a n g e ü d a : 
Ctnjuifii.v. 
iéfié 
llß e.V. 

tkifie,e*iße; 

tragide,c\c, 
r. 

Trimrgt"» 
eftißf.&t. 

rtfiß»,cre. 

ridra- n. 
dcfcnridri. 
lfiro,ri*, 
Céiflr;"». 

Aucgita 
oucgita 
pedrecita 
cabrita 
mugercita.&c. 
atrita 
fntf.té 
%/trt pJgiti 

fttJMIt¿ 
**¿¡té * 

O j di. 

*KÍré,rf-
Ci. 

Ftrltt,' 

Saca 3 la» 
fuétei E r , 
I r,\ de los 
verbos e n 
l i t a . 

Sa:a 3 l o * 
verbos e n 
l ú a . 

Finge ta 
Otr< »dimi 
nutiuos 
ci-ivo cf» 
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Ice, 

ito: 

Ttio. 

l u i . b. 

A Jmha 
dcp< fita 
debilita 
excrcita 
incita 
habita 
imita 
mili ra 
marchita 
medita 
quita 
relucha 
folicica 
t i í i ta .v . 
Ctmliite 
tmYttt 
dtpr*)tf,&t. 
Apetito 
delito 
diP.rho 
grito 
hito 
rito 
fobreferito 
Sttit.ti. 

O ' i i a a 

pierogatiua 
perfpcciiua 
bienipieuiua 

rcteiitiua 

liu.t 
r.«»r.v.f 
rf-uiu* » 

tx-

.<•;.'.(. 
Compita 
denita 
deíquita 
facilita 
cuita 
limita 
pet mita 
remita 
techa 
repita 
habilita 
inhabilita 
ntccfsita 

Altteuitt 
tmjittx 

Ti.trfttti 
Confino 
cabrito 
de hito en hitp 
palmito 
garlito 
diayuito 
amito 
sin* 

Cogitatíua 
im.'.'Í!iatiua.$.ad. 
cflimatiua 
conlerti atina 
aun.entatiua 
Dlf<nft4& 

Lífm.i 
nittu.t 

futt* 

ili :uitÁ,(S"t\ 
Irrita 
palpita 
ahita i 

gtiia.v. 
cica 
dcfpepita 
frita 
vomita 
precipita 
fupedita 
tirita 
ccfpita 
excita 
concita 
Amfhitittt 
HtKtitltt 

Benito 
Cocyto (&c. 
T i t o , Erudito, 
íitg'ltiUO,tScc. 
mofc|uito 
pobrctito.cxo 
admiro.ccc, 
Pythit, 

Expu'fiua 
di li ni t'n i 
m¡t ri<iua 
arriha.ad. 
trina.n. 
£'e\«t:nA 

tXt(l,!Íl!A 

}iimitiH4 
[Ut. 

l ' ir .gi m 
ouusdinú 
nutiuoi 
como ef« 
tos. 
Vitltú 

Sica a"lai 
f'ictcs fc'r, 
lr,yde los 
VCIIJOÌ en 
Ita. 

Finge tu 
otictdimi 
.nuttuus 
c e n o ci
to ;,v faca 
de 11> s tu!" 
j c t iuosy 
\ «.rlroj cu 
Ito. 
iidjìjnti. 
ktf. 

/JjtttUttt 



txrifnud 
furale tu < 
ve .tri.t.t 
{«mp.t(ttu4 
tenfaianud 
dduprri/.t 
A ni u A 

CAPRINA 

cn Ititi* 
de feri uà 
eferiua 
prilla, v i l tà 

lue. b. ' 

inccntiuo 
olino 
recibo 
rclatiuo 
compararìuo 
iupcrlatiuo 
pofitiuo 
¿tltutd 

e M ili4 
Aliuio.n.v^ 
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lu la , bia. 

luja, bio¿ 

I z . 

I z a . 

tapn. 
y «y y., 
b i r « ' ^ 
tmpndtti*. 
ftht. 

Ceniza 
ort a liza 
ojeriza 
riza. n. 

M o : 

JdtttfUH t 
dpeie n(t<,4 

dbft titid 
pi rifarme 
taritatiud 
perciba 
aperciba 
derriba 
cf'ptiua 
preferiua 
adjetiua 
t\te¡utut 
Archiuo 
conforratiuo 
dcfcnliuo 
crino 
chino 
fubrtantiuo 
adjetiuo 
cnpiiuo.s. 
la(uUid,tibié 
enJ.utd 
ToribiO,tibio 

cTfrn¡<, 
rw.ifru, 

fd'ThlK, 
fhd-\ £ 
fian ¿. 
I».nbu7 
I za 
paliza 
tomiza 
carniza, ni 

A d . 

tiire>a'iii4 
ilnminatidi 
VÍ-U4 
f 4 fl tillé 
fut«tlie4 
VeeretétiuM. 
aciítia 
drriua 
arriba 
prohiba 
reciba 
conciba. 
dutur,tye» 
Noiiiinatiuo 

Ícniriuo.&cí 
ndicatiuo 

imperatiuo 
optatiuo 
fubjuntiuo 
infinitiuo 
auiuo,¿xc.aitino, 
llltié ( & C 
Gtbté 
entibio.' 

Ttg.il It. 

putrii 
O'tli. 
t\nyt\ 
Bcdtn? 
^ilatl^. 

Cauallcriza 
nabiza 
longaniza 
oriza 

O 4 va<¡ 

fnUn 

Saca tt la» 
verbe» en 
lúa. 

Saca 3 tot 
adjeriuo», 
y verbo» 
en l ú a . 

http://Ttg.il


y z\6 
Moucdiza 
cnfctnúza 
nntoiadiza 
maciza 
oluidadiza 
arrojadiza 
poíliza 
pajiza, cediza 
ipicbradizlr' 
\*íati\a 
¡fctnht,4 
i amerita 
tncarnixjt 
tftaadalizjl 
mattirtzjt 
ttrtnixA 
tterm^a 
eatrmi^a 
filtr.izjt 

Dize 
dcfdize 
contradizc 
infelize 

CetuiL rri^a 
rii,t,r.t?» 
eieihzj 
tíhlt.* 

¿r/.v, ¿t tahona, 

Vi^ca 
rife, 
Brujía 

N o 

lúa c o m ú n 
Adiuncdiza 
caít 'ua 
clpantadiza 
Jicciiira 
llouediza 
leuadiza 
rolliza 
huydiza 
tornadiza 

AgmizA 
atemiritjt 
ÍAftilA 
canoniza 
dejln.4 
graniza 
Jutililj* 
argtnix.4 
tnzjt 
particalarizjt 

Dendize 
inaldizc 
liize 
dcsliize 

tntdizj 
rcmadiK» 
(illtrizj 
(ániic.grdnui 
eri^o tanimal, 
panifi 
tam {o 
Pizca 
/>r£'»£r#. n. 
ttmti na 

en 

I , Z . 
var.de riza 
agoftiza 
ahogadiza 
colgadiza 
caediza 
encontradiza 
hendediza 
piiiiic I i -»a 
corrediza. 
A trtmaaiAj4 
énatcmattíA 
ba'ni"<\t 
tml'fiiniz/t 
tntdtritA 
dffcneeltrizA 
(TÍKJ 

tnrt\< 
entapiza 
¿tfenrapi^* 
tnUchizjt. 

Satisfizo 

rehizo 

matizc.&c: 
fcrtilize,6cc. 

miO¡x\a 
mcjlizj 
calgadi^o 
calrrrizj 
plfJUCTlZJ 
mtutdix,»,eyt. 
anatizj 
Pcll ixca. 
ptOi^ia.v. 
ti*ji*. 

¿djItÍMtll 

ral II. 

Saca cf lo» 
verbos ea 
Iza. 

Saca ¿T loa 
adicciuos, 
y verbo* 
en Iza. 

Ce 

Jzo . 

Ize. 

Jzca. 
Izco. 

http://var.de
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O . 

o. 
Oa. 

Oc. 
O o. 
P y . 

No 
yo 
Pf04 

b*rté 
Itá.H.Vf 
Loe 
t*tjri» 
Soy, oy 
doy; 

Ob. '«A 
Oba. v i . Alcoba 

arroba, n. 
loba^nímal; 
lobajVcfüdo, 
core oba 
boua 

Obe. ve. 
Obo.vo. L ? b o 

Mira.O- « b o * . r í 
toia. 
Obla. 
Oble. 

•obU. 
Obra, 

Obre. o. 
Obrio. 

Pe*. 

bobo 
DiU*\n,v. 
Noble 
moble 
im moble 
obrájn.v. 
fibrt.n.v: 
Cobre.n* 
Stbrit 

Boca, roca 
poca 

lo

en pro 
Po,rio, 
Oté 
lubtá 
canoa 
ttá.n.v. 
roe 
mtht 
voy 
eftoy 

'jttb'tttb 
efeoba 
choua ' 
garroua 
oua 
troba.n. 
Celanoua 
átubt,tTt. 
corcobo 
chobo 
adobo, n.v. 
r,bU 
Roble, n. 
mandoble 
doble, ad, 

. Ztxjbrá 
ctbrá 
falobre 
efrtlrir 

tapaboca 
toca.n; 

Gericó 
antñ,cxc. S a c * 3 k% 
riita treifuétes 
7hiá 
9»á 
Gamita, 
Zoc. 
^chelt», 
Godoy 
Monroy. 

l»b. 
•Arroba.vJ 
adoba 
roba 
loba 
troba.v.1 

d c f o u a . 

fih,&e. 
arrobo 
fobo 
trobo,cxc. 
redtbU. 
Doble, v. 
redoble 
roble.v. 
I titira ' 
rtCtbrá. 
obrcj&c. 

Saca def-
t o i v e r b o s 
en Oba, 
Oca. 

•Saca def 
t o i v e r b o s 

Saca def-
tosveibo* 

Daroca,Coca 
Montes de Oca. 

bro- O $ Lin-



Off. 
M ira Oz.e, 

Oco. 

Ocha. 

Oche. 

Ocho, 

Ocia . 
Ocio . 

O d . ih.' 

Oda. 

+ 0<¿V. 
Odo. 

Odia. 
Odio. 

Odre, 

Ofa. 

OFat. 
Ofc» 

s t 8 
taca 
Ttti.V. 
i nu* et 

. rtHtc.t 
Loco 
poco 
Gdrrochj 
galocha 
melcocha 
brocha 
Noche 
Coche de 
fix.eeche 
dsuilocho 
Negocia 
Negocio, n. 
OCIO 

Nembroth 
Naboth 
Boda 
toda 
tornaboda 
eícoda.n. 
Lodo 
modo 
t»l* 
Cuitadla 
Monipodio 
odio 
Odre 

Mefa.n.v, 
tjlefo.n.v. 
A11oíar 
Befe 

Sylua común 
Broca-
~*poc¿ 
dmed 
pvoltoca 
Moco 
tajamocó 
*C»ehd 
mocha 
fd techa 
tocha 

(líos Boche 
cauj- coche, al puerco/ 

• agilito che 
oth* 

' Cap adocia 
Sacerdocio 
focrocio 

'Jthod 
.Aftareth 
Beoda 
poda.n. 
*Poda.v.roda 
defacomoda 
Apoda.». 
fdo 
beodo 
Profodia 
alodio . 
tuíUlio 
Podre 

0,c,z,d,f. 
Linguadoca, 
Embota 
Cocd.v. 
ditbotd. 
T o c o , & c . 
inuoco.Scc. 
*¿tbrothd 
dtjmothd 
defabreché 
trafnocha. 
Trafnoche 
abroche,&C 
Coch»,tyc. 
abrothe,eyeí 
Efcocia, Boecia. 
Eyuinicio 
ntgecietv» 

Bthemeth 
Sabaheth. 
A p o d a 
acomoda 
enloda 
cicoda,v\ 
Godo 
dcomodo,tyt, 
enlodo,oye, 
C l u d i a 

Brodio 
medio. 

Ftrhil 

S i c a def . 
t o s v e r b o t 
«n O c a . 

Saca ¿Tío* 
verbos-, y 
adjct iuoa 
en O c h a , 

+Saca del" 
tosv:rbi • 

Saca def-
tosverbo» 

Efta-

Aledthefd Gallofe 
fofa phili,f«phd, 
A çofar 
Mofe [[tefe. 

gallo- eftO" 



0 , f ,g . j , l . 
Eflofo.n. 
fofo 
Cifre 
Soga,droga 
boga.n, 
toga 
linagoga 
istygue 

Congoja 
hoja 

Ea ra do ja 
arbarroja 

w/íj?»/4 
etn£*J4 
dcffe¡4 
dtj»¡4 
ttttjd 
efeejd 
4»t0j4 
Ojo 
dcfpojo.n¡ 
enojo.n. 
abrojo 
trampantojo 
rojo 
ílcjo 

aojo.adu. 

Sel 
4rrebel 
trifel 
farol 
4líebel 
ternafel 
Kilo! a 
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gola 

gallofo 
niofo.v. 
Oneftt 
4 A boga 
deroga 
ahoga 
desfoga 
4begue,fjrc. 

aloja.n. 
loja 
fereja 
Kioja 
dtfeneja 
d!e¡4 
4te¡4 

ee¡4 
defeo¡4 
recu/d 
ene¡4 . 
antojo 
antojos 
manojo 
hinojo 
raflrojo 
gorgojo 
cojo 
vifojo 

ifpanel 
eaprifet 
faeiflel 
caraeel 
fcrel 
tel 
bola 

ola 

cOofo.v. 
pliilofopho. 
Ctdefre. 
enfoga 
defenfoga 
boga.v. 
pr&roga: 
dengue ,eycm 

Loja,ciudad, 
roja 
floja 
coja. 
40¡4 
aneja 
4bcrrej4 
eutro/4 
euro/4 
me¡4 
remera. 

cerrojo 
cícaramojo 
piojo 
regojo [ 
redrojo, 
Tramojo. 
tojo_ 

aflojb(&c. 
bemel 
tariticel , 
tel 
fW ... 
Micel 
Ttrrel. , 
batallóla 

•Saca def 
tosverboi 
en Oga. 

r 
Yerbes» 

+Sacad'ír 
tofveibo» 

Saca ( t ío» 
veibojen 
Oja. ' 

Ncmlrtu 
CO; 

oro . 

Ofrc. 

PS^-

C-gue; 
*Ogt¿ 
Oja . 

O j o : 

O!. 

O l a , 



tole. 

O I o . 

22,0 
gola 
parola 
cfcarola 
tabaola 
arrebola 
alcohola 
cltcrcola 
encola 
Efpañola,&c 
Polo 
leí» 
Solo 
dolo 

Oldó,a,e T o , < | ° , 
rcgoldo.n. 

Olfo. i .e . g?Ifo 

•Oll0< J»l» . 
OÜá O l l a , 

O l i o . 

O lmo . 
Olía. 

Orna. 

\ omt. 

poBé 
tebtüé 
ampollé 
Pollo 
repollo 
cogollo 
olmo 
Bolfa 

Sylua común 
ola 
hola 
fola 
randerola 
interpola 
enarbola 
enherbola 
apiola 
ayola.&c. 
Apolo 
pañol, 

thtl» 
Amoló 

Amoldo 
refcoldo 
engolfo 
Cdpitolio • 

tjeoli» 
Buenaioñé 
érgellé 
*AÍeüé 
deftUé 
Tol lo 
Sollo 
molió 
Cálme.n. 
embolfa 

Péleme 
carcome 
maremé 
pime, tomi. re. 
rédeme 
Afoma 
doma,azoma, 

tremé 
gomé 
remé 
moma 
k\emd. id, 
aploma 
carcoma.v. 

tem 

0,I,m. 
cola de bcílía 
cola.de pegar, 
parola 
portañola 
a h i t ó l a 
dcfarbola 
cnuiola 
dcfcmiiola 
amóla,&c. 
Mdufeol* 
génol*feye, 
arrebolo 

ejlercle.eye. 

Regoldo.v. 
entoldo, defenr. 
dcfcngolfo.j 
NizjtiQ ; • 
Longolio, 
Atollé ' 
érrellé 
empollé.», 
empoUd.v. 
Meollo 
rollo 
atollo. \ 
Colme, v, 
defembolfa. 

jtxiemé 
Bdndemé 
Mihomé 
Sédeme 
Jtoma,ciudad. 
desloma 
dcfploma. 

Ferini 

+Saca def 
toiverbo» 
y de loa 
nóbres en 
O I : y cílas 
tresfuéte» 
Saca de la 
fuete A r , 
y de loa 
verbosea 
O l a . 

Saca def-
totverbo» 
a,e. 

• Saca def 
tosverbo* 

4Saea def 
tosverbo* 

http://cola.de
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Orna. 

Ombra* 

Ombrci 

Ombro. 
Ompa. 
Ompo. 

O n . 1 

tsmá.v, 
Afomo.n. 
tomo.n. 
mayordomo 
romo 
HtU omlrd 
fombra 
Hombre 
nombre 
Oittbr» 
Pompa , trompa 
t\ompo 

Afición 
ficción 
ambición 
o {tentación 
preíoncion 
c (limación 
reputación 
atención 
diferecion 
indiferecion1 

imitación 
obligación 
recreación 
confolacion 
refrigeración;. 
Predepnacien 
bendición • 
maldición 
contradi Clon' 
deftnfton 
d'ftruccion 
ocupación 
deje (Upado»' 

ctma.V, 
lomo 
plomo 
íolomo 
alsi como 
afembra 
remira 
renombre 
fobrenombre 
ctgembto 
rompa 
tiempo 

perfecucion 
tribulación 
aflicción 
confufion 
compafsion 
difpoficion 
inaifpoficion' 
nauegacion 
perfección 
redempeion 
fujecion 
veneración 
fon 
pofTcfsion 
dilación 
corrupción 
comunicación 
dimfien 
traba xj» 
vnien-
difrn(ion 

difliAccitn 
dejeemnnio»' 

infor; 

encima. 
A momo 
pomo 
momo 
aíomo.ócc. 
dcfcemlra 
rfeombra. 
pronombre 
alTonibrc.&c. 
neml>ro,C?c. 
interrumpa. 
Thtopompo. 

inclinación 
intención 
admiración 
canción 
inuencion 
indignación 
perdón 
prifiori 
paísion 
proporcicB' 
resolución 
dciei minacion 
perturbación 
imaginación 
perturbación. 
confefuon 
jnpipcacion 
alfliicien 
ctnftdtracion 
contemplación; -
moción 
ir.Jpnacien 
v o CUCHO 

ten* 

Saca 8 lo» 
verbo.en 
Ona. 

Saca ¿t los 
verbo.en 
Ombra. 

Verbales'. 
Porfermu 
chos los 
contarían 
tesenOn, 
los d i u i d i 
ni os cu 
verbales, 
y no ver-
bales:y de 
los no ver 
baleshaze 
mos c¡ua-
tro diítin 
ciones. Y 
de los que 
no lo fon, 
cinco, po
niendo lié 
pre delan
te los mas 
graues, r 
ordinario» 



^ l z Sy 
i v . Jtdtsen 
inrertcfsien 
tneneieU 
fc'trrinjtthn 
re-il; teten 

f:i 'Ce{l •(>>* 

áltctácitH 
tnrbdcìtn 
ftabitdiitn 
peblAcien 
Criación 
elección 
gouc marión 
condenación 
abominación 
auctfion 
aplicación 
contratación 
negociación 
comifsion 
colació.prouació 
importunación 
digcl'tínn 
dittrib'icion 
murmuración 
inquilicion 
interpretación 
priuacion 
prcuencion 
reprcíentacion 
rcuolucion 
figniíicscion. 
Concepción 

.anunciación 
fn'utacion 
encamación 

v i l i 

ja común 
información 
ifWex teten 
iu¡!'tutien 
c <¡n sitien 
j'inpittien 
mntcii't 

perd'tion 

trt'enRen 
cfefltiert 

tndseitn 
amoneíracion 
apelación 
confirmación 
conjuración 
conclufion 
duración 
conferuacion 
corrección 
disimulación 
generación 
exhalación 
hinchazón 
imprefsion 
donación 
propoficíon 
prouifion 
petición 
publicación 
promulgación 
retratación 
remifsion 
fuperfricion 
dirpenfacion 
innouacion 
¡nuocacinn 
inciifpcnfacion 

p ío-

tentación 
tenuerften 
Jaludcion 
obpnncten 
meditación 

cenuerfacien 
mortificación 
eructen 
vifion 
reneldeien. 
acufacion 
aprouacion 
amplificación 
continuación 
comparación 
deliberación 
declaración 
demonítración" 
excepción 
defelpetacion 
a d m i n i í l r a c i o n 
execucion 
exageración 
exempeion 
preícripcion 
guarnición 
i m p o f i c i o n 
ordenación 
reflauracion 
reparación 
perfuafion 
contención 
adeuinacion 
conjunción 
conecísion 
dicción 

decía-

4 



0,ii.. D e Confonan ie s . 
líccl.llll.-c'iul» 

vería fc*. 

yifitacion 
purificación 
pfluinpcion 
coronación 
adoración 
circuncifion 
transfiguración 
rcfurrccion 
afeen fio n 
coní agracio n 
congregación 
remuneración 
recompenfacion 
coníccucion 
infpiracion, 
reconciliación/, 
lición 
Ocafttnje» 

' opinión 
qutflioH 
religión 
teracea 
Mí.»» 
león 
camaleón 
ejctrpion 
dragón 
halan 
perdigón 
hurón 
Tcmpn-
tufon • • 
tefon e 

vellón-
cfcalon 
cílauon' 

Sor-

pron.ils'on 
expoficion 
introducción 
imcrpofuion 
opilación 
podrición 
refinación 
fuílcntacion 
vacación 
afirmación 
negación 
digrcfsion 
diUincion 
exclamación 
pronunciación 
diñnicion 
confutación 
nación 
región 
traje ion 

lia fon 
fanón 
filmen 
tapón 
Itthon z 
tacen,pe^ 
camarón 
lebrón 
garañón 
turrón 
Canalón 
turbión- -
terrón 
cerrión 
carbon

ear-

excitación 
m n h i p ü c a c i j n 
p r e p a r a c i ó n 
p nutación 
a r g u m e n t a c i ó n 
p a r t i c i ó n 
punición 
reducción 
r e m u n e r a c i ó n 
tragazón 
titubación 
trafpafl ación 
comifsion 
vncion,lcfion-
quemazou 
ic lcuacion, 
cer.dicitn 
fax,*n 
femen 
taitón 
gc.rion : 
«ueion 
mefearion' t 
cairo» 
ratón 
¡jirón 
pulgón 
texon 
cciion 
quarton 
cabezón 
cotdon 
b o t ó n 
callón 
colchón 

Ser-

fe 



2?-4 Sylua común 0,n. 
b o r r ó n Carretón xc'rgon 
carbón chirrión p u n z ó n 
millón blandón feron 
pregón ' bermellón talón 
paucllon boquerón diaqnilo» 
zurrón cfquilon clauazon_ 
requefon melón cangilón 
penlion melocotón barreñon 
renglón mugrón borbollón 
h o n d ó n rodrigón bodegón 
o j ó n prorelsion granzón 
lifton ' -pendón gamón 
florón mefon mojón 
alaron rincón jabón 
artefon pulgón peón 
baldón reñon pecon 
calcnturon larampion pilón 
caufon comezón quiñón 
almidón rebencon íopeton 
almendrón rebenton torcon 
algodón callejón farampion 
t i z ó n tablón íauañon 
aguijón troncón comezón 
Galeón armaron bofetón 
efcetiüon cuchillen encontrón 
efqnadren horcón empello» 
legión garrochón enuion 
terreen morrión empujen 
beflien acadon pejeocon 
basten harpen moxicen 
cañón lancen tolondrón 
borden re)m cocorrón. 
Varón rapagón mollejón 

-patrón rctocon fomorron 
garenn burlón . mofquilon 
ladrón rebolton motilón 

peón tar-

ï 

4 



Onai 

0 ,n. 
peón 

f iorqucrort 
ebron 

embrión 
remendón 
bajón 
decurión 
fancon 
Phatton 
Airen 
Geon 
Gedee» 
pintón, Sion 

Emcnf.tdren 
gibaron 
idnfcn, Ddge» 
¡dienten 
Abfxlen 
Simen 
Ñera» 
Puntaleen 
Hilarión 
Simeón 

Perfona 
matrona 
corona 
leona 
dragona 
maona 
atahona 
mona 
Ptitrtnd 
no»d 
Iddrand 

D e c o n f o n 
tardón 
trotón 
poflillon 
capón 
lechon 
pelón 
maiidon 
baladron 
P Liten 
Catón 
Zenon 
PÍ edén 
Varron 
Solón 
Dicn 
Citeran 
Agamenón» 
Cimon 

Cipion 
Glyean 
Milon 
Fygmalem 
lycáon 
Idfon 

azcona 
ratona 
hutona 
tizona 
Bellona 
Amazona 
Dodona 
Antona 
burlona 
fanfarread 
recatona 

re-. 

antes. 215 
comilón 
tragón 
garganton 
dormilón 
gordiflón 
ecuon 
mofeardon 
bouarron,&c. 
H élite» 
Tjton 
Chiren 
Dencalia» 
Gtritn 
tinta» 
Tritón 
Tfphon 
Orion 
Xapo» 
lean, ciudad, 
hílalo» 
Carrio» 
Xixo» 
Torrepo» 
i/itldnfe» 

Barcelona 
Narbona 
Pamplona 
Tarragona 
Tarragona 
Vero na, Efcalo-
Vayona (na 
Marca dancona. 
lefiona 
bonachona 
baladrona 

re- P dor-

Finge t « 
otro» co« 
me e l lo» . 

Subfíantié 

Ad¡ttiat¡i% 



2 1 ¿ 

re 'anona.-
foü,»* 
lebrón*. 

^ tn*ndon* 
1 Aficiona-

abona 
apafsiona 
apregona-
bufona •. 
«corona 
cflaaona , 

. galardona, j 
. . perficiona. 

ocafiona . 
perdona 
pregona 
entona 

Pné; r»mt,tráfp$nt-
• propon* . 

¿ifpohe 
compone 
opine 
J14 pone 

Ono,* Ab'ono.s« 
• trono 

Oncii.' 

Ohco.-
Oncha, 
P.nda. 

gjnct.n.' 
bronc* 
Tronco. 
Concha . 
Honda 
ronda .n. 
a la redonda. 
Ifinii.v. 
ahonda 
rejpsnda 

Cóni 

Sylúa c o m a n 
remendón* 

• ffw#nr 
comilón*- . 
glotón* 
amontona,. 

„• aprifiona" 
arrincona 
defapafjiona 
defentona 
dcfcncona< 
encona 
inficiona 
enarmona 
proporciona 
lazona 
baldona 
defabona 
antepone 
depone 
impene 
de [compone , 
pofrene. 
repone 
nono,mpno 
roño 

eonc* 
ronc*.v. 
bronco 
roncha 
honda.ad. 
redonda 
hidionda. 
mond*.nt 

efeond* 
abfcond* 

0>n. 

Fetbeei 

don-

dormilón* 
tragón* 
gord'jlon* . 
rell»na,r*b»nd: 
almidona 
apotTefsiona 
dcfapofléfsioná. 
abotona 
dcfapri liona 
defproporciona 
desarrincona 
empadrona 
amojona 
razona 
defaficioná 
defempadroria/ -
conficiona 
expone 
cntrepene • 
interpone • 
no*es,Gelone~t J S í c ; a l o 9 s 
Chuñe¡donesxtyt: v c r b 0 & e n 
aficione,Ona,ynó" 
patrono breséOiv-
aficiono, 6c c. 

deferentes 

ronco 
troncha 
fonda 
Ronda 
Trapifonda. 
tpaminond* feries j 
honda 
alo nd A. 

adóri-}-



O . n . 
Onde.' Conde 

Vizconde 
Ondo, /rf afondo 

hondo.ad, 
Oiiga. Proponga 

ponga 
difpongi 
componga 
cponga 
fu ponga 

Onge. Monge, 
Ongo. Hongo 

diphtongo 
O n j a , Monja 

Ufo* ja 

Onia. Acrimonia 
ceremonia 
Colonia 
íautimonía 
A polonia 

Onio. Demonio 
Fanón/e 
m i'rimeti!» 
patrimonio 
tcftimonio 

Oña. Poncoña 
*oñe, zampona 

roña 
O ñ o . or oño, Logroño 

tctoni 

Onra. Honra.n.v. 
One»; ^.montx 

rementa 
Q»tc , Monte 

Qrizonte 
^ Phac-

D e Gonfonantes. 227 
donde 
dedonde 
liazjcr fondo 
I idtondo 
Anteponga 
deponga-
imponga 
defeomponga 
pofponga 
contraponga 
.Aljonge 
Bodongo * 
mondogo 
Efponja 
Toronja 

Lacedcmonia 
Macedonia 
Panonia 
Polonia 
Saxonia 
sintomo 
G ergente 
ijfi afonie 

Ericfonio . 
Su ctoni o 
Viloña 
*Ilctofia 
* Emponzoña 
madroño • 

vi oño 

dcshonra.n.v. 
monta 

uafmenta 
Bclerofonte 
Anacrcontc 

A l c i , 

S a c a ' í l o i 
verbos ca 
O n d a . 

adonde 
ahonde,&C 
redondo] 
a'r.ondo,eyt: 
reponga 
rezonga , 
exponga 
emtcponga 
i iucrponga , 
traCponga. 
efr»n¿e.v. 
Monicongo Saca-31c» 
Congo, pongo, v t r b o v e a 

lonja Onga. 
eJpen)i.V* 

•Mconia 
Laconia 
Libonia 
Ionia 
Babilonia, . , 
^phttni» 
Afconio 1 
femponio 
Pofidonie 
lattdtmonit) 
• dc íempenson! 
Borgoña 
Antoña . 
empeneeiño 
dtjcmponeoño, 

dtfmont* 
tonta 
Dtmcphoóntc 
Laoracdonte 

P * f tá j 

+ Sacádcr 
toiverbo» 



Onto. 
O n z a , 

O p a . 

O p c . 

O p o : 

Opia; 

O p l a : 
O p i o . 
Opr ia . 
Oque. 

O qui a. 
O q u í o . 

O r . 

2 l 3 
Phacconte 
Plcgctonte 
Aclicrontc 
Creóme 
Htìe'ppent» 
Onca animal, 
Onca, pelo, 
Conce 
t¡<onzj 

Sylua c o m ú n 
Alciu'cdontc 
Pi;montc 
Bclmoiitc 
bronte 
Tonto 
Gcrigonza 
Peonza 
Ont,e 
Ponzj 

Ropa 
Copa 
popa 
tropa 
fopa 
Arrope.». 
\ trepe 

Hifopo 
copo 
Copia 
Etbiopia 
ConfUntinopla; 
Soplo.n. 
Propia 
f.fio que 
toque 
ahornoque 
alunrtcoque 
aloque 
Amioquia 
Coloquio 

Amor 
dtfamoE 
fauor 
d r fauor 
ardor 

fcr-. 

Guardarropa 
ellopa 
garlopa 
metopa 
Europa 
CyeUpe 
íoppe 
Tropo 
topo 
Propia 
impropia 
Copla,fopla 
Soplo.V. 
Impropia 
Sede que 
emboque, n.v. 
noque 
X¿>que 
teuoque 
Pcrroquia 
Eujloquio 

Autor 
honor 
loor 
pundonor 
lauor 

0,n. 
Nccrocrcontc 
Timolcontc 
Tymocreontc 
amonte,¿xc. 
.Amgnte,cye. 
Engóza , defen-
AIdonea (gofa 
Eronzs 
entenz.es. 

* Arropa 
defarropa 
topa 
atropa 
jaropa. 
Lope 
atrepe,eyeí 
A r r o p o , & c ' 
dcfarropo,occ. 
Apropia 
dcf«pr*pr4. 
Manopla . 
Efcoplt. 
Aprop ia . 
Apequt 
auoque 
inueque 
prouoque 
toque. 

Saca ¿tío» 
verbosea 
Onta. 

hu-

Solüoquio. 

A z o r 
tirador 
rededor 
borrador 
aucntador 

Saca 3 los 
verbos e n 
O p a . 

Sulfl.inti' 
lies. 

puri-

http://entenz.es
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fcruor humor pmiiicador 
rcíplandor liquor cobertor 
calor ruifeñor aparador 
dolor mirador baftidor 
amargor dcfpcrtadór azufrador 
flor - clamor arador 
color furor atambor 
frefeor rumor velador 
olor apretador tajador 
odor raocor portador 
verdor pafadpr fregador 
vigor r 'S° t colador 
vapor rancor cogedor 
fudor temor fcruidor.j.' 
íabor ' temblor fregador 
feñor horror calcador 
valor pauor atanor 
error hedor afador 
tenor lamedor ceñidor. 
Mt/tr exterior Melphttrir 
mayor Ínterin NníuUinofir 
memr fuperier Ttber 
fe ir inferí ir ^ixjmir. 

Criador brollador gaflador 
Saluador bordador leñador 
Rcdcmptor v batidor fegador 
Emperador entallador Colador 
dictador cnfamblador aíTcrradot 
embaxador pintor afrentador. 
lcgiflador cícuhor desbaítador 
inquifidor dortdor cortador 
Oydor ImprciTor a?ucdor 
pefquiíidor Componedor Cullidor 
Prior , (tiprior tirador zurrador 
prouifor corrcclur cúbador 

O r a = ? c r c c . V ¡ ¿»o 

Adjetiuit", 
y jtipriii 

b'olret le 
ifititr. 



2 3 ° 
Orador 
upoúcot 

doctor, rector 
eferipror 
hilíoriador 
regidor 
corregidor 
íenador 
afTcfor 
ceníbr 
confeílbr 
elector 
receptor 
relator 
contador 
folícicador 

Cantor 
deudor 
paí tor" 
tutor 
curador 
defenfor 
embaydor 
gaibdor 
guardador 
nonrador 
inuentor 
labrador 
luchador 
morador 
mofador 
robador 
feruidor 
fucccíTor 
tañedor 

Sylúa c o m ú n 
acreedor 
arrendador 
prouecdor ' 
pagador 
poífeflor 
denunciador . 
cebrador 
factor 
definidor 
tenor, de mufica; 
lector 
preceptor ' 
repetidor 
calificador 
comentador 

,fuírcntador 

bienhechor 
malhechor 
burlador 
domador 
deudor -
dancadov . 1 

baylador 
fingidor 
gruñidor 
hablador 
jugador 
obrador 
roedor 
volador 
vengador 
cumplidor 
ayudador 
atizador 
aliuiadov 

ven- derra-

0,r. 
podador 
bolteador 
cfcalador 
cardador 
embarrador . 
cnquade'rnador 
peleador ' 
tundidor • ¡ 
tallador 
texedor 
mullidor 
comprador' 
efgtimidor 
enfahnador 
íalteador 
corredor, de fc-

(rías: 
Cumplidor 
rogador - ' 
tallador 
beucdor • 
bullidor 
hallad:r f\ • 
nadador 
rogador 
feguido» 
tnrbador'. 
talladora ' 
veedor" ' 
amparador 
apreciador 
aUmentador i¡ 
aqueja do c ;>' 
accepc'adbr :'' 
coadjutor 
dclluíbadotr 

denun* 

A u n q m# 
dios defr 
tos con fer 
nátes pu-
die ramo» 
remitir a 
las fuetes: 
pero po r q 
no tedov 
losverbcs-
los dan, y 
fucracan» 
fanciobuf 
cailosalli, 
y porqdef 
tos falé o-
tros e n O » 
ra, te qui-
fe quitar 
de trabajo 
juntando 

3i)U¡ LO* 
mejore» y 
ina» víft>» 
dos . 



vencedor 
valedor- '' 
fubidor 
acuíador 
antcccilbr 1 

competidor 
dclpertador 
cxecnror 
encantador 
embaucador 
gouernador 
h'.ftoriador 
imitador 
inccrcciTor 
libertador' 
merecedor 
triunfador 
guiador 
cfcarucccdor 
encarcccdor 
defcncubiidor 
inquietador 
í i g u i i j c a d o r 

Jíurtté 

f>»fd 
Jcrítrd 
Pandora 
Fiiré 
Adora 
enamora 
su (ota 
dora 
mora.v. 
Oro.n* 
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derramador- denunciador 

The-

Co'nfolador ' 
defeubridor 
encubridor 
engañador 
confetti ¿der 
encubridor 
habitador 
murmurador 
negociador 
trabajador 
reparador 
alborotador 
arrebatador 
atormentador 
defcontolador 
fauotecedor 
examinador 
solicitador 
apaziguador 
contaminador 
desbaratador 
deícílimador 

á dtshtrs 
(trcátnirá 
mtrA 
tntfiré 
Ménthtrá 
Zám*rá 
Dccora.v. 
empeora 
honora 
pra, llora 
ignora 
Sonoro 

Acb« 

calumniador 
conquiftador 
cncurobrador 
exhortador 
infamador 
injutiader 
incitador 
madrugador 
quilatador 
quietador 
reformador 
fuítentador 
vifitador 
vendimiador 
vfurpador 
adminiftrador 
amenazador 
dcfpcrdiciador 
efeatimador 
rcconoccdor 
remunerador 
reucrcociador) 

Cnnorá 
iteré 
tndtctrá 
iré 
csnttri.fTt. 
dtudor*,<7<t 
Azora 
encorpora 
cnapora 
mejora 
de 5 Hora 
Aitcroidoro 

P 4 Afde-

Saca í loa 
veibot en 
Or. 

4Saca def 
tosveibo* 

On. 

•Orr, 



2 2 i Sylua común o,v. 
Theforó dccoro.ad. Afclcpiodorojw 
coro indecoro Ccphyfodoro •' 
l loro.n. loro D i odoro 
dccoro.n.J." * Iíidoro Hcrmodoro 
indccoro.n. CaGodoro Mctrodoro 
poro Hdiodoro Polydoro 
toro Thcodoro adoro, & c . •» 

Orca. 
moro Toro,ciud. enamoro,5cCí • 

Orca. Horca aporca lercd 
aborta Mallorca Macerca 
ajorca Minería drjahorca. 

Orco. Á horco aporco defahorco. " 
Otcha. ^Antorcha de ¡cercha. 
Orda. Sorda borda a la Torda, adu. 

gorda aborda defaborda 
torda engorda di (corda 

Orde. Bercit acorde erdea 
concorde flCfdt • dr farden 
difarde 

flCfdt • 
aleirde.tyti •• ' 

Ordo. Tordo tordo bo ido .&C 
gordo pipordo abordo.&c. 

Ordia. Concordia di fardid mtfericerdia. 
Ordio. Monacordio exordio G ordio. 
Orga . xjúiorga Majorg* 

r i . 
eierga. 

Oria . Gloría palmatoria *Notor ía 
victoria executoria meritoria 
memoria dimiíToria traníitoria 
hiítoria compulforia peremptoria 
efeoria oratoria amatoria 
vanagloria 

Soria,ciudad, 
jaculatoria 

pepitoria Soria,ciudad, interlocutoria 
achicoria Coria comendatoria 
ace noria Victoria, ciud. gratulatoria 
melancolía • Villoría exhortatoria 
noria Moria.monte, acceflbria. 

Audi. leen. c'im-

Saca 3 los 
verbos en 
Ora. 

Saca 3 los 
verbos en 
Orda. 



0,r. 
Orio» uCuiìtttì» 

dlolorii 
Cmftflorl» 
fHIgáttli* 
ttàtmt 
fropttutirto 
MtTtHtÙt 
promontorio 
repertorio 

O r j a . A l f o r j a 

gorja 

Orla. 
Ormai Forma. n« 

forma, v. 
conforma 
refcrrma 

Ormt. Con forme,Tome» 
*Orm». di forme 
Orna, Sorna 

torna 
*Orne. t ioborr.a 
Orno. Aderno.n, 

ji'jcrrif.n, 
(tot»» 
hit eh orno 

Oriiio. Capricornio 
O rei uè. ^th,Tan» 

Orra. Mazmorra 
zorra 
gorra 
(>orra 
>orra 

Machorra.!. 
cachorra 
modorra 

De confonantes. 233 
Locutorio Cimlui» 
eftrítono tmbolttri» 
defpo ferio interrogatorio 
territ»ti» Gregorio 
repten» Honorio 
dormitorio Strtori» 
Uuetori» Ojorit 
ttnmilor!» Orí» 
rrgeierie elorio. 
Forja.n. Forja.v, 
efla de gorja fiorja 
orla Caerla. 
Informa Horma.corma 
defconforma 1 ahorma 
transforma defenhorma 
cnhorma Licormas. 
Inorme.n. Vmforme 
deftonforme,». ref0rmeteyc. 
Adorna Enhorna 
retorna defenhorna 
tratlorna defadorna 
t\etorno ln temí , 
cuntan» Cáfutttn» 
piorno torno,tye. 
rom». 11. Johrnottye. 
Vnicornio. 

Johrnottye. 

sAftri** Ahorque. 

Horra Corra 
mazorra.ad. focorra . 
machorra, ad. acorra 
modorra, ad. borra.v: , 

• ahorra ¡ 
Gomorra aforra. . > 
Calahorra engorra 
•Recorra deiaforra.. 

+ Saca da 
losyerboa 
en' Orma. 

+Saca def 
tosverboa 

¡'<T\ 
Saca i lo» 
veiboscn 
Orna. 

Torre, tye; 
•Saca def 
totscibot 

Se. nforr» P y me' 



Orro. 

Orra, 

O r c e . 

Orto. 
Orua.ba, 

Oruo. 

O s : 

O f a . 

» o r » 
P í o . 

234 
S>i 31 rt. n, 
httti 
<nrr* ti, 
éhttri it. 
Corra n. 
tuna 
velorta 
ablbrpra 
conhorta 
N*rtt 
Crtte, m. 
f*rtt 
Velorto 

ttrtt I. r. 
Soruo.n.v. 
cfloruo.n.v^ 

Dio» 
VOS 
nos 

Diift 

yennfd 
Enrola 
of i .v . 
acofa 
repula 
T*\t.n. 
O o. n. 
rcpofo.n. 
coló II. 

Syh 

amo-

«1 c o m ú n 

pirtotl,m 
£#rr# 
t.tthur» 
Importa 
corta.ví 
acorta •• 
conforta 
exhorta 
Pafdpttte 
t»n*rft,H, 
drptrrt.u. 
Porto 
C»Th,1.v.*J. 
Jtrbs 
Coruo.ad. 
cotuo,v. 
Orfé 

Dos 
cmpoi 
Juro años 
Efpof4 
tfptjd**. 
•f'.n. 

fifi 
ciMrr.fi 
dolía 
polla 
repofa 
rofa 
K»ttff,(Tt, 

efpolo 
COÍOÍTO . 

v i i l o -

0,r,$. 
m*d*rr» 
éfeite 
ihutte 
t*ff».v.tyt. 
A p o i t a 
foporta 
repoita 
aborta, 

Mtufctte 
t/hp.rte, ere. 
4p»tte,eyc. 
4(0tte¡eyr, 
Encorna 
ablotua. 
Ttrue.t. 
eftetue.v. 
Ribagorza. 

Tos 
oy voj.ckc.' 
A mas. 
Mdtipuft 
Symphtr.fd 
rt.'tft 
Tttteft 
Ifpit.efA 

Cofa' 
defeofa 
del puf a 

cn'.ofa. 
Md.'if .'.re. 
Potrrfo 
molofo (&c . 
rapofo • acofo» 

Saca (1 Jo» 
verbos eat 
Otra. 

Sica 3 los 
verbo» en 
ür.a. 

4-Sact def 
tosverbs» 

Seca <T!o» 
«Hietii.0» 
en Ol í , 

facaá !o» 
vcri'o» en 
Ola, v Je 
las fuete* 
Ar,br, Ir. 
Sacad" loa 
verbos cu 
Ol'a. 

http://ciMrr.fi


0,s. 
Ofp. í Arnorofj 

ajiimofo 
-un ibi ci ofò 
bonrofo 
glori ofo 

v generólo 
ìlichofo 
afrentofo 
ingerì i ofo 
alcuofo 
cautclofo 
curi ofo 
preciofo 
grac'rpfò 
ncrmofo 
viflofo 
luminofo 
venturofo 
òadluofo ' 
frucTuofo 
ir.fru&nofb 
dcídrñoio 
donofo 
dudofo 
cuy dad ofo 
zclofo 
jni'ciicoidiofp-
piadofo 
marauülofo 
prodigiofo 
mi Cíe ri ofo 
milagrofo 
populofo-
ctUTjofo 

^ quercllofo» 
Apctitolo> 

D e conCbnantes. 
aren ofo. 
ayrofo 

• caudilofo 
cenagofo 
caucrnofo 

vicìotiofo 
belieofo 
riptìftfofo 
monilruofo 
bulliciolo ' 
luflrofo 
famofo 
furiofo 
tauiofo • 
fogofo 
fcruorofò 
facinorofo 
fan ta fi ofo 
fulminoso 
hazañofo 
inipccuofo 
jaitantiofo 
te mofo 
joyofo 
i NJ il ri ofo 
medrofo-
tcmcrofo> 
paucrofo 
menti tofo 
orgullofo 
pcligrofo 
prefurofo 
ncruofo 
vigorofo 
poderofo 
valerofo 
p;cfumptuofo 
rcn?ill>fo 
rcboltofo 
vanaglorióte . 
tempeltuoío 

Ai¡ttiutu 

cerdofo 
de ley tofo 
guflofo 
iabrofo 
cnfddofo 
f.ftidiofo 
efpinofo 
dolorofo 
cfpuiìiofo 
.efpumajofo 
efcabtoía 
cfponjofa 
efeamofo 
frondefo 
fr.-.gofa 
ganchofo 
ncruofo 
montuofo 
ondoio 
pedregoio 
vtnt.'icfo 
poncoftofu 
pefrafeofo 
barrancofo 
roñólo 
vedijofo 
vcllofo 
vnibrofb 
for.orofo 
barrofo 

. numerólo 

Ponente 
tret orde* 
netde có« 
fonate» «d 
jetiuo»en 
Ofo, para 
mayor dif 
tinción, 
guardado 
íiempre la 
proporciS 
<\ otrai ve 
zet Te ha 
aduertido 

co- an- Juo'i-
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Ofca; 

copiofo 
codicióte 
ganándote 
cortóte 
calurofo 
efpaciofo 
engañóte 
efcandalote 
efcrupulofo 
virtuofo 
vicióte 
cftudíofo 
cmbidiofo 
embarácete 
forcote 
ingeniofo 
indulfriofo 
mañofo 
artificióte 
me ne fie rote 
pcrczofo 
ociofo 
lafUmofo 
pcnofo 
rigurofo 
Ctntág¡»f* 
dfrueroft 
lt¡>r*fo,bub«f* 
fdrnofj,ti>ícft 
^dpdrrájtreji 

Rofca 
mofea 
tofea 

Ofcuie. ttfque 
Hof-

a común 
angufliofa 
Uuuiote 
tempcftuofo 
tenebrofo 
nublofo 
traba) ofo 
Congojofo 
dificultóte 
dañofo 
cnojofo 
ñudofo 
carnofo. 
odiofo 
vergontote 
oficiólo 
fentcnciofo 
prouechoíb 
religiofo 
fofpechofo 
aquofo 
jnccfiuofo 
luxuriofo 
licenciofo 
rijofo 
maliciofo 
ldb»Jo 
m»c»f» 

gotof.^ibof* 
Idgdñof» 
ctgdj/f. 

hofea 
enibofca 
en rofca 
tmbtffue 

tof-

0,s. 
judiebte 
licigiofo 
criminóte' 

' calumnióte 
tranipofo ' 
oncrofo 
pega) ofo 
poluorofo 
pantanofo 
lodofo 
humofo 
porofo 
xugofo 
íanguinofo 
compendióte 
fa bu lote 
vidrióte 
perdidote 
rancióte 
mohofo 
dcfccluofo 
adróte 
faltóte 
rugóte 
golofo. 
bcrrugtf, 

g*»g*f» 
melrnf* 
pchft,¡it(tf*, 

enfofea 
defembofea 
dclenrofca. 
enrofque,Cr'(. Saca $ lo» 

^ verbosea 
c r a - Ofca. 



orco, 
Olea. 

Orte. 
Orto. 

Offra. 
*oftrr. 
Oftro. 

Ota; 

0 3 s ,t . 
H o í c o 
CeJ}.t,dcmdr, 
titjiá 
foffá 
¿dn"e¡ld 
Poí\c,Coftc.n; 
M,¡tt 

Oftra 
rioflra 
j\*fir» 

F l o t a 
galeota 
derrota 

nota 
chacota 
mota 
pelota 
cora 
f o iota 

D e confonantes. 237 
enibofco.exe. 
rtgeßd 
dngeßd.v. 

tolco 
dncíld 
djloßd.ddli. 
d(elld 
*tnßti>gefld 
armatoítc 
é'igifle.tt, 
rcgeUt.n. 
coftra 
dcfcoflra 
erroßte 

bota 
gauiota 
gota,cijfcr. 
gota 
marquefota 
picota 
Iota 
pauiota 
vcuota 

dgtfé 
•ttßd, 
enfangoftc.&c. 
tnfdHgtíi*tC7t. 
Ctfl». 
arroflra 
proflra. 
fttíltt&C. 

deuota 
remota 
hidiota 
ignota 
rota 
v eliaco ta,&c. 
borricota>cxc. 
Eurotas 
Cota. 

Saca 3 loi 
v e r b o t e n 
O l i a . 

+ Saca de 
los verbo» 
e n O f t r a . 

Ntmlrcii 

F i n g e t a 
otros co« 
Dio e (ios. 

Ote. Jtg*td 
orttd 
tjcetd 
mtu.vi • 
vttd.v. 
Sacerdote 
mote 
dote 
azote 
galeote 
guillote 
picote 
c a p o t e 

« f e o t e . n . 
DIO-

étetd 
itnttd 
enuitd 
dUté 
trttd 
anafeote 
chamelote 
capirote 
bote 
eftricore 
papirote 
pipote 
quixote,arma, 
trote • ' 

viro-

éXjtd 
dlí»r»td 
bttd,tntdftté 
reíctd 
¿efentdp0td. 
almodrote 
barrote 
Cerote 
cogote 
garrote 
pegote 
Rinoccrote 
Boote 

agote,cxc. 

Ftrlitf] 

Sara 3 los 
verbosea 
Ota. 

ve-



Oto. 

Otro. 
0 ¿ a . 
O x , 
Ova. 

*Oye. 

O y ó . 
O z . 

O z a , 

O z c . 

Ozo . 

Ozco. 

V. 

zfi Sylua común 0 , í , U „ Y , y , 2 : . 
\ írotc V*clljC0tC,0cC*, 

r,.'0 
¡ 'loto CUtOtKst4j,to 

fu Coto Poljgttoto 
te muirte L'to etg<t*,cyc. 
Otro porro quillotro. 

Sor tm A Mcfciittit. 
Ostbo$ 're i ex Almoroxv 

t0}4 Sttboyx 
I.OJtt 
ti Ataba JA 

r*j4 Troje I.OJtt 
ti Ataba JA Af IJ4 Arnty4 
•buem'ioyA tltfifoJA Ney& 
gdjtd duntojA fOJA M»»t*J4, 
Apcyo.n . arroyo,poyo .moyo, oyo,&c. 
hoyo, fetez. Muñoz. 
hoz, 
Albornoz,,teU, 

veliz. ,.?.tí/ít|l>£ hoz, 
Albornoz,,teU, Atroz, Albornoz, 
Arroz; coz. ArAoz, 
Carroza * G P Z I ' Alboroza 
.choza deílroza arreboza 
caroza folloza defa'rcboza 
poza retoza hoza 
alhoza reboza desempoza 
moza.Oza roza defcinbozá 
Zaragoza empoza a toda bruza. 
Mendoza remoza 
Conoce deftonezf 
reconoce dozj " 4tftt**fe&t* 
Alborozo.n . pozo dcftl j z o . n . 
gozo .n. Cü.'.O t.OZJ 
loüozo.n. rebozo.n. remozo / 
calabozo mozo gozo. r .&c. 
Cenoz.co) rtconoije df\ceno7in 

V . 

goxjtotOro%ct, 

Eiáu Bcrzcbü Calicü 

Finge t u 
otros co>. 
m o e l l e . 

Saea í ¡ o a 
verbos, y 
adjct iuos 
en O r a . ' 
Ou a, mi TA 

oba;, 
Gxd, mira 
O ¡a. 

, +• Saca de 
J o s v e i b o i 
en O v a . 
Saca jlos 
verbos ea 
O v a . 

-Saca S los 
verbos e n 
O z a . 

Saca d I o 9 
verbos e n 
Qaa. 

A b a - jc,:u tu. 



V a . 
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A b a c á 
Falúa 
grúa 

gdnind 
púa 
nid 

V o . 
Vido. . 
Vba, va. 

Vbc. ve. 

V b o . v ó : 
V b l c -
Vbra . 
Vbre. 
trbro. 

Vea. 
Tf». 
M:rd,r¿* 
Vcar. 
.Veo. 

,Vch 84 

tfche. 

Bao 
Cuida 
Cuba,aljuba 
vba 
Nube 
dnduue 
tjl.lHC 
entretuue 
Subo 
Selubleftndif. 
Cubra, defeubra 
Vire 
lúgubre' 

Cuca * 
caduca.m-
hidepuca-
xjixjiur 
Truco 
trabuco.n.-
fauco 
caduco, n.v. -
Lucha.n. 
garrucha 
trucha 
efeúcha-
Eíbche-
buebe 
facablíche' 

Iehü • 
*ffdbitua 
gradúa 
efetua 
continua- \ 
perpetua 
aElua 
ruo,cxc. • 
defeujde%ntj-
buba 
luba 
vue 
dcrutic 
retuue -
dtuue 
cítuuo 
i/ifoluble' 
encubra 
ocluiré 
cubre 

*Batuca-i 
macuca 
ttabnca.v. • 
Tucdr 

almendruco 
fa iiibuco 
arcabuco- :•. 
aucjorruco • 
mucha 
tvdchuché • 
ducha_ 
pachucha 
Azebuche ' 
aucchuchtw 
puche» 

tu. 
fitud 
dtcentUd 
dbud 
exceptúa • 
tud ,v. 
defeontinua, 
habituOj&Ct 
dejcuydo.v. 
encuba, Cuba 
deferícuba*-
tuue 
tndntuuc 
encube 
fu.be,tyc; 
dctuúo.&CV 
difluble. 
deícncúbra.-
encubre 
dejen cubre. 

machuca 
Lucas 
luca. 
S.lucar*-
eunuco 
Maluco ' • 
vejuco 
batuco,&c. • 
ancha 
embucha 
¿ejembuchd-
lucha.v. 
efeuche^ 
luche 
auclic,&c. 

+ Saca de 
losvcrbo» 
en Va. 

Saca<flos 
verbo» en 
Vua. 

+Saca def 
tosverbos 

Sacaílo»• 
ve< boten 
Vea.-? 

mu-
\ 

efin-

Saca c? lo» 
nóbre», y 
verbo» ca • 
Vcha.-

http://fu.be


Vcho . 
V c i a . 

"fríe. 
V c i o . 

yaa. 
y* 

V d o . 

V d i JO. 

Z40 
Aguaduth» 
A l h i c i a 
fiucia 
v c i a 

Manuei» 
Conduela 

Virtud 
iuuentud 
<juietti¿ 
ingratitud 
gratitui 
ftlkd 
Jtticitud 
Ayuda.n . 
duda.n. 
Ruda.s.ad. 
Ayuda, v, 
filuda 
duda.v, 
muda.v, 
fuda 
rrajfuda 
Aguda 
muda.ad. 
demuda, ad, 
menuda 
cruda 
ruda 
fefuda 
Álnride 
Efcudo 
ñudo, I J U C C 
a menudo 
Ej1tidii.it. 
preludie 

Sylua común 
MHthét<ye. 
Rucia 
Lucia 
fucia 
Muuojdpucit-

Intímela. 
jltaud 
Laúd, longitud 
multitud 
plenitud 
prompthud 
fenetiud 
ttñitud 
A z u d a 
muda.n.8. 
pefeuda 
Anuda 
def*.ñuda 
demuda 
defnudi,v% 
fitttda 
aeuda 
Ceñuda 
colmilluda 
dentuda 
membruda 
fañuda 
tartamuda 
picuda 
Pude\ 
Embudo 
engrudo, n. 
eltornudo.n» 
Eepudie.n, 
repudio.v. 

E l l u - B u . 

OaC.d. 
ijtuthefire. 
Aucia 
defaucia 
e n f u c i a . 

AHctofire. 

Aptitud 
erafntud 
ineptitud 
eelftud 
vd.latitud 
Calatayud 
rud. 
Buda 
ludas. 

Aluda 
engruda 
efiuda 
efirrtuda 
de [engruda 
pefeula.v. 
Barbuda 
Cabecuda 
lanuda 
¡nariguda 
orejuda 
peluda 
patuda. 
Ayude,tye. 
Cornudo 
agudo,<Scc, 
ayudo,&c« 
Efilidte.V. 
Zamudie, 

+• Saca d e 
l o t v e r b o » 
e n V c i a . 

Ferlesl 

Adjetiuesl 

Saca 3 lot 
Verbo», y 
adjetiuoi 
en V d a . 

arru-

http://Ej1tidii.it


¡Vfa.-

Vfc. 
Vfo. 
Vfrc. 

• • • •*•**, 

ygo... 
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tufa R n f i • A r , „ f , Eítufa 

, chufa 
rufa . 

'"' ^adufe 
Panrufo. , 
*¿cufrt 

PcclWga'n 
lechuga '. 

* tortuga 
' ruga 

; ; ^ u g a . , 
, Hup 

Bufa 
atufa 

.afufa 
tufe 
B u f o . 
Piedufúfrt 

Arrugaiti. 
berruga v 

apechuga 
enjuga 
Werdug» 
tarugo. . 
mtndrngt 

— r-

Arrufa 
rebufa^ 
chufa. 
uttufe,c?ct 
Bufo. 
Sufre, Onufre, 

Arruga.v. 
defarruga 

"dfiTuga '•; 
madruga 
dcfpcchuga. 
rlug» 
Lugt,ciudad, 
dpechugt.cs'í. 

Saca 3!os 
\ t rboj cu 
Vía, 

w_. « "*F&W • - ' f " 1 menur»g$ uyecnug 

'J5n,V ! •°Pt'jeW«-- >Y-» Impogna,repug. ^xpug 
¡rija 

• Cámfé, ;• w 
y j c x é . R«<¡úje .. 

; traduje 
Vjó.xo. f'ty' ^ 

Azul r 
Mula . 
medula 
guh . ¡ 
muU ."i.¡ 
*JltribuÍ4 m w c\ 
Tule , ifl» ••>.• > 
Muí» 
luU \ 
Cdtulo 

C d : 

i ib -tmfujd 
eflrujd 
fihepujd 
Induje 
retruje 
Jluxt,i 

t*P 
.Cartuja 

^na. 
Engdpdn¡d 

5 ) fujd.n.v,. . 

+ Sactc?er 
tc-kverbot 

Saca Jlo» 
verbos ea 
Vga . 

VI. 

V i e . 
yio. 

t i ae :^ 
_ l U Í ' J C " 

Baúl r : ; » . 1 ^ 

Atutvulé..*.:.UK'. 
eflimuld <• «a >• k 

dtfiimt€a •• ' 
dnnula ••• 
matricula^- ^ v. 

Atti bule; ¿VtVM 
Mdrulus' 
Tult 

Piuol» 

embirujá.' 

Dcbuj^&c. 
cmpujc^&c. 
/avw/« 1 
rfíí«/« 
jmfuje>,tytt-

"Sault. > -
imbaulai . 
intitula . 1 . .. 
fuldjtpuld 
regula, recula 

. tumula 1 
Acumulc&c. 
^ítribuic,eyc, 
Traftbult • 
aule, ' • 

Saca i lo» 
verbos en 
Vja. 

Saca 3 tei 
Verbosea 
Vía. • 

a rui. 



V i g o . 
V i i a: 
V l i o . 
V l l a . 

*FÜcf 

y j i o . 

iVIpa. 
V l p o . 
V i t a . 

•vite: 
Vico. 

Vma. ' 

V m c . 
.Vmo. 

Vmba , 

Vrabra. 

7.t\l 
comulga 
Defteinul^a 
Vulgo ' 

Iulio 
CdfiuB* 
eugüila 
Aul la 
b u l l a 

zabulla 
rebulla 
Orgullo 
mormullo 
Culpa.n. 
dcfculpa.ru 
Pulpo 
Confuirá.n» 
oculta, n. 
inculta* 
fnfulio 
bulto 

Surna.n. 
pluma 
efpuma 
Numa 
Morezuma 
Mafuma 
Perfume 
Humo 
zumo 
Zumba.tt. . 
tuiiilii.n. 
Balumba 
Alumbra 
deslumhra 

Sylu 

Cucn-

a común. 
Diuulga 
Repulga 
Rcuulgo 
Betulia 
Tul io 
Pulla, trulla 
tulla 
Barbulla 
engulla 
m a g u l l a 

dcfcabulla 
Capullo 
Uüo 

*Culpa.v; 
dcfculpa«v¿ 
Efculpo 
Refulta 
frpulta 
abulta 
abilito 
tumulto 

•*Prcfumá 
confuma 
refuma i 

f icrfuma 
ahuma 

bruma.n.vi 
E¡Jrume 
Summoin; 
preíumoi&c; 
tntumba 
tumba.vi 
Retumba' 
Encumbra 
atejiumbra 

A l u m -

V,l,m. 
Pulga. 
Efptdga. 
Repulgo, h . V. 
Gttulia ( & c 
Scdulio. 
Grulla 
fila, ríe, 
Arrul la 
cfcabulla 
tulla 
mulla. 
^iulla&f, 
luüe,eyt. 
Pulpa 
efeulpa. 
Vefculpoytytt 
Oculta.v. 
dificulta 
confulta.v. 
Juculto^eye, 
confulto. 

Ahuma 
fumma 
empluma 
dcfpluma 
rezuma 
efpuma.v. 
Pcrfume,<yc. 
Grumo.n. 
CPIIFUMO.cVc. 
Derrumba 
^jimba.v. 

Relumbra 
defa tojlumbrd. 

Azum-

Saca def-
tosverboi 

+ Saca def 
tosverbos 
Saca ci loi 
verbos ca 
V i l a . 

Saca def . 
tosverbos 

+Saca d e f 
tos\ erbos 
Saca d lo» 
adjet íuos , 
y verbo» 
en Vita» 

Saca il" los 
verbos en 
V m a . 

Saca d e f i 
t o s v c i b o s 

http://dcfculpa.ru


Vmbre; 

*rmbttl 

Vmpa.' 
V n : 

Vna. 

Vne. 
Vno. 

V n c o . 
Vacia. 
*r»cie. 
Vncio . 
V i r i o . 

*r»jt, 

VnJ 0. 
VnJia. 
Vña, 

V ,m,n ,ñ . 
Cumbre 
lumbre 
viflumbre 
Coítumbrc 
dulcedumbre 
Interrumpí 
Común 
de mtncomu» 
Coluna 
fortuna 
luna 
auna.adu. 
cuna 
Fucntcoucjuna 
gente bahúna 
lmpirtund.v. 
éuná 
Lunes, atune» 

seetant 
tribuno 

Carbunco 
^Anuncié 
r entone id 
Pronuncio.ñ. 
infortunio 
Barabúnda 
tunda.n. 
fuud.i.n. 
coyunda 

Profunda 
vagabunda 
Mund'.f. 
Facundia 
Vña 

c u . 
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alumbren. azumbre 
manfedumbre podredumbre 
feruidumbre herrumbre + Sa:a de 

lotv-ri!-oi mucíiedumbre tecliúbrc, legúb. 
+ Sa:a de 
lotv-ri!-oi 

pefadumbre defiumbre (cve.- enVnibta 
pT*nmpd 
beta» feran. d!"un 
Atún nissgun. 
azeytana 
laguna 

* V n a , vacuna 
ahuna *Ad¡etia*t 

gatuna ninguna 
perruna enda vna 
Oíuna oportuna 

importuna Garuna 
oportuna 
importuna 

Tordelaguna ayuna.n. 
feries'. dfortund tmbetua» feries'. 

djund.it. entuna.n. 
comunes importunes, <Scc. Saca 3 lo» 
luna Bruñe, (crt. verbo»,y 
Hunos Kepiuno , d vn*t aJjetiuo» 
fertnao impert uno.v.CJc, en Vna. 
lonco adunco. 
dt»U»dd lUHfid +Sara de 
pronnneid Md cuntid 1o»verbot 
Intcrnuncio.m annncio.n.v.&c. en Vncia. 
plenilunio Jume. 
fecunda tFunda 
Jocunda confunda 
iracunda cunda 
infecunda hunda 
facunda infunda 4-Saea def 
inmunda tunda.v. to>\eib >» 

Saca .! l e» 
adjcciuot 
y verroa 

fegundam. 
fecnrtdoteyc. 

fcgunda.v. 
fundt.tj'e. 

to>\eib >» 
Saca .! l e» 
adjcciuot 
y verroa 

enjundia iracundia en Vnda, 
•Empuña apuña 

en- a o í -

http://djund.it


V ñ o . 

Vnta. 

V n t e . 
,Vnto. 

V n z a 
V p a . . 

V p e . 

V p o . 
V que. 

V r . 
V r a . 

» 4 4 
v i . fu 
guarduña 
pcfuna 
Corufia 
Cataluña 
O mu ña 
tuni,veinñ$ 
r.'ff»ñ* 

Punta 
prcgunta.n: 
junta.n.s.ad. 
repunta n . 
difunta 
Prfpante.n. 
Punto,vnto.n 
contrapunto 
PUBZjt 

Chalupa 
efcupa 
Caps 
frpe 
Cupd 
Dwuc 

fJuiTádtJM' 

St-nr 
Altura 
hcnduta 
.urnturt 
ventura 
b'.¡ricura 

tegeta 
' rrmufura 
l i n d u r a 
cura.j 

lúa común 
Encuña 
gruña 
DI uña 
rafe :i ña 
muña 
dtfcinpuña 
puño 

p.-íeun* 

apunta 
dcfpunta 

. ayunta 
pregunta 
defeovunt» 

' éfunttjcrt. 
;. alíunto 

traiTuntó 
fuitxA 

ocupa, 
defocupa: 
tCMpe 

it\$táft 

fupo 
tíiíufue 
tnluque 

ufur 
Criatura 
dulzura 
amargura 
tri llura 
apretura 
fcpultura 
defurntura 
m i 'aucr.rura. 
prefura 

co-

V ^ l a U ^ q , ! * . 
acuña . 
arena 
cuña 
defencuña 
Cafcuña 
Amaina . 

.i f.ruiií» 

barrunta 
pcfpunta 
vnta 
junta.v. 
cegijunta. 
¿tf}MHte,crc. 
difunto, junto, v, 
cegijunto (sxc, 

chapa, tupa 
Cat.idupa. 
Guniátupt 
tfiupetCTt¡ 
o c u p o , & c . 
íjrwjne 

rndff u<]kt 
Wáemtpat» 

Sur, Afrr-
Colgadura 
vcltidtira 
pintura 
grauadura 
moldura 
bordadura 
borl .-lura 
brofladura 
flocadura 

c o m -

+ laca d t f 
to .vc.boj 

Sa¿* ti loi 
v-ibos ca 
V ñ a . , 

Saca cMot 
verbosea 
Vpa. 

Sxlrtdnti--

ca-
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coyuntura 
hartura 
locura 
medirá 
agiicultura 
ciprflura 
frcfcura 
verdura 
íceura 
abertura 
hendedura 
mordedura 
picadura 
punzadura 
dura.ad. 
jtrmadnré 
ép»fl»r* 
br abura 
empuñaduré 
l atadura 
ttrtédurá 
herradura 
itntéinré 
fUUtUté 
i¿i*iwt 
Jimaduré 
nutmadnré 
ranearé 
AlTegura 
aprciTura 
dura 
desfigura 
Jura 
perlura 
madara.n.v. 
murmura 

calentura 
ternura 
confitura 
daufura 
angoltura 
anchura 
eltrecliura 
llanura. 
ljngnra 
hechura 
foltura 
drfcmboltura 
tranefura 
rotura 
elcriptura 
atadura 
éhédidmré, 
táKélgéduré 
éndddkré 
télédmré 
gndur* 
g"f»4 
pirrnré 
Uñadura 
miflnré 
uftté 
(txj-imré 
fregadura 
auentura 
cura 
conjura 
cenfura.v. 
conjerura 
endura 
figura 
me fura 

pro- mii 

compoftura 
cftatura 
tintara 
figura 
poítura 
efcu'tun 
entalladura 
galanura 
cenfura . 
vfirra 
tonfura 
lectura , . 
cnuelfidura 
foldadura 
fie natura. 
éfaduré 
m**d*d«ré 
barredura 
ahechadura 
matadura 
tehntuté 
ra ftaduré 
quebró duré 
terteduré 
1 exrJura 
encelajaré 
raedura 
r«mptduré% 
• E feúra 
futura 
madura 
Impura 

5uir.i,durJ 
cgura.j.ad. ,' 

pv i jtira.n. 
BucnauciitUraV 

s Eft.c< 

r.rf-.í . J 
Adjttiuoi. 

• ««ei def 
toívcibo» 



2'..^ Svlua común 
Vro". 
Vrba . 
V r c a . 
V r c o . 
Vrdj. 
V r d i a . 
V r g a . 
Vrgo. 
V r i a . 

Vrio. 

Vino. 

Vrra^ 
V r r r . 

Vrro; 
Vrfo, 

Vita. 

Vrtó. 

|u i<uri 

< í.'»r* 
Tu'.ba.fit?, 
i'rtétné*. 

Surco.n. 

Lancurdia 
furgd.n.t, 
Licurgo 
CMri* 
furia 
injurié 
Perjurio 
injutio.v. 
Diurnt 
ntclurtn-
Burra 
zurra 
Murra 
Su[um 
Curfo.n.' 
concurfo 
Lá nttfurté 

Incurre 
bíui to .n. 

-:ra 

tficnre 

conturba 
furtd.v, 

fu reo. v. 
4^áurá¿ 

I'clurdia 
nr¿d '* 

Burgo 
Inxurié 
diluvié. 
ctntnriA 

Curio 
Mercurio 
tMT>)».SJid, 
Sdturn» 
ocurra 
difeurr* 
concurra 
b;iTrottdt*Tt* 
dilcurfo 
recurfo 
turté.v. 

furtd.v. 

Surto,n.v. 

V,v,s, 
Ei ' i ir madura* 
r*!»«™ f a c a 3 lo» 
j> ur.'.*r¡.(HU,C(* adj,.ttUO» 
perturba. y vtrbo» 
tartd. enVra» 
tuteo. 
éturJd. 

futré. 

pU g J , & C , 
ftnuru 
tnjKTU.V. 

^íflurur, 
ídurio. 

rnlturn» ¡ 
T*rn*. 
recurra' 
incurra 

,íufurra. 
•t»'f#,cyf. 
curfo.v. 

hrtd 
rtfurtd, 
curto.v. 

• Sacadef 
toiverbol 
*n Vrra. 

Vs. 
Vía. 

Vfe . 

ttfut 
Mufa 
cfcu<a.n.' 
confufa 
difufa 
Atetufa 
Mcdufa 
Fufe 
diffufe 

fdtl fdUí 

Crcufa 
Ophiufa 
intrufa 
•Acufa 
vfa 
excufa 
fufuft 
tréfpufe 

em- Jr-

u4rtmtt*\tf, 
rebufa 
drfuía 
cncantufa 
recufa 
paraufa 
defencanrufa. 
iutrrpuje 
impufr 



Vfo . 

Víca. 

Vfco. 
Vfìa. 
Vita. 

¡Vftc. 

yuto, 

V t a . 

\rte: 

Vto: 
Fuu. 

Mira FÍ4. 

Vuis. 

Vuio; 

Vya... 

*0,. 

V,s,t,ü,y. 
ttmpub 
ttnrrmpufe 
V i o 
AB UFO 
PARANFO 
Bufed.n. 
rebufe*.». 

Brufco 
fufld 
Fuíta 
juila, S .AD. 
injufta 
robu (ta 

Embujle 

Guíto .n . 

Conduta 
minuta 
fruta 
cicuta 
diíputa.n. 
puta 
Frnro 
tribue 
rjldtue 
in(li:nr» 

Lluuia 
guuia 
Cllll Hit 
Danubio 
Aleluya 
cuya 
tuya 
fu y a 
Huya 
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dtpnft 

turrtpufe 

Confuto 
difufo 
intrufo 
el.umupd 

efufed 

bufeo, rebufeo 
Prufid 

ajufU 
guita 
defgufta 
j u f t a . v . 

bdrdiiflc.n. 

juftr.n. 
dcfguíto.n. 

* A iluta 
diffoluta 
refoluta 
enjuta 
bruta 
•Difputa.v. 
he 
fdl**endutt 
Jiibílitutt 

" vfufme 
ruuia.ad. 
cnruuia 
tnnriubie 

tubi» 

atribuya 
CO nel uva 
deítruya 
rehuya 
rcfUtuya 

fr<>p.f<,[-[pu[c 
ddif.Vt. 
hu(i) 
puío.cxc. 
acufo,<5cc, 
bufcd.v. 
rrbujcd.v, 
ofulco. 

dcliarauíta 
cmbaraulla 
Colera, adulta 
Augufla. 
4Juflt,(yc. 
gufít,eyc. 
ajufto,&c 

Enluta 
executa 
imputa,reputa 
confuta, refuta 
embuta 
desfruta, 
Cdñutt 
trun 
4¡rue,Cf(* 
imputt,eyt: 
Kuuía.ycrua. 

tnruu'tt.v. 

.viCl ' .' s 
ver ci -, c 1 
VIA. 
Saca •.! '.<;\ 
verbo*, cu 
V f . i , > en 
V f í . 

Saca ¿I 'os 
verbos en 
V f t a . 
SacaS loa 
nóbres, y 
verbos es 
Vfta. 

Saca def-
tosverboi 

Saca í los 
adjeriuo» 
y verbo» 
en V t a . 

ar-

contribuya 
diminuya 
diflribuya 
excluya 
eflaruya 

fuíti- 0̂ ,4 "dar. 

+ Saca def 
tosverbos 
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a .gura 
dcllituya 

SykiacoiTium 
fubfiituya 
coníticuya, 

Ciuz 

IW 
noiuzjuz. 
Efcaramuza.n.. 
carnuza 
gamuza 
alcuza 
lechuza 

intiodiUt 
traduce 
Efpcluzo. 
ÍUZ.¿4. 

^tidáluK*. 
buz. 
altjlrnz, 
MgM*. 
chuza 
caperuza. 
carapuza 
*Efpcluza 
efearamuza 

rtiu^e 
trasluce 

dcfmcnuzo,&c. 

V,z . / 
redarguya 

inftituya. . _ f 

4rt*duz; 
altramuz. , 
ttfUZ. 
Oimuz* 
aguza 
cruza 
zampuza 
dcfincuuza*.-

redu?r,dedu?e Saca í lo» 
prod„le verbosea. 
tndult^ru^cru v z a ' 
e fca ramuzo ,vXc . + S a c a ¿cc 
ttduzga.- tosverbe»-

' xmMmut* T 

F Y E N T E D E C O N -
s o N A N T E S . 

E S P V E S 'Dcaucrpucí to en laSylua todos1 

los confonaures, cinc parece fe podían reduzir 
alordrndclascinco vocalescjue hemosfegui-
do , ferá bien poner las fuentes de cj tantas vc-

^ zes hemos hecho mcncion.BfraS'fon c i cs-conju 
gaciones que-on nucflra legua Española tene
mos-de las crnalr* la primera ticneclinfinitiiio 

»en Ar-.lafegundáenEr:la r,erccra<n I r : y encadavrwdcl lasfccó-
prehenden muchos VcrboSiPcro porque podamos aprovecharnos ; 

Helios .cpjando Tos ayamos ro«nefter,difiiiiguirriOJ en codafuetelos 
A í t i u o s dios Ncutros:y en cada-generodeílos apartárnoslos mas. 

graucs,'. 

V z . 

y zu 

y z c . 

V z o . 
V z g a . . 
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graues,y vf.dos de los <|iic riólo ÍOM tanto: y ponemos en pr i 
mer lugar los de dos f \ labasjucgo los de tics,luego los de qua-
tro,y ciuco.Paraqdcfla mancra,quado el Poeta I.uniere ment í 
ter cl confuíante verba! de doslylabas,no tci,¿;<< neccísidad de 
mirar losde tres,o de quatro:y quádo le hizicrc * l cafo el verbo 
Neutro,pueda pallar por los AcYiuos. Mas para q fe entienda 
la copia de confonantes q nacen deftas fuentes, explicaremos 
primciolasCJabcças qcn todo el difeurfode la fylua remitimos 
a ellas. 

D e los Confonantes Vcibalcs. 

1 O S Confonantes Verbales, vnos fon propias, y otros co
munes . Propios fon aquellos quefalcndelos Verbos que 

tienen vna miftna terminación en clprcfcntc del índicatiuo. 
Como, 4mm , ama», fon confonantes propios de A mo, 
y folo fe halian en los verbos que fe acaban en , mo, como en 
dame,11 amo, enr{tmt>,Ct. y no en los demás: como en , trae, tra-

<£í,£<rJ?«,e?V..aur.quc fcandcvna mifma'conjugarion . Dcflos 
confonantes hemerya tratado «n la Sylua', y put Üo en cada 
C;bcça los Verbos que a ella pertenecen. Coi.fcnantcs co-
lUUnes, ion los qucfalcndcqualquicr vçrbo década ccr.juga-
C¡on,dc quúl'piicra terminación que fca:como dc,her,ra,ifludio, 
amo : íalen. /;»/¡r4»<i. eííiididUd, dnidud : aunque los ptHentcs no 
concuei'l.n'cn la terminación , Y dcflos, vnos fon comunes a 
vna conjug¿cion,otros a dos, otros a todas ttes : mas no pufi-
mos en la Sylua fino vno folo dcllos en Cada C»be(a,dÓnde po-
dia entrar,remitiendo al Poeta a las fuentes Parque de aquel 
gencrode confonantes,tamos podia facar, quantos verbos te
nia juntos en fu fuente. Antes pues de venir* las luentes, po
dremos las Cabcças que a ellas remitimos,aunqticya cada vna 
queda enla Sylua en íu propiolugar remitida. 

. Vcrbalescommies cíela primera fuente. 

Amana 
^AmrtUAS 
Aroauan 

Amé 

efluaiaua- honraua,&tr. A n a ' 
ifltitii/tudt kcrir.ti'M,cyc, Aua's 
cíludiauan bonrauan, & c . Au'an. 

c f l u : bon-



F. 
Al le . 
A l l e i . 
A r o n . 
A d . 
A r a . 
Aras. 
Aran . 
Arays . 
Aire. 
Altes. 
Afcys. 
A l i e n . 
A r e . 
Ares.' 
Arcys : 
Aren . 
A do: 
Ados. 
Ando< 

Ta. 
IaS. 
Ian.' 
Iays. 
I. 
lile, 
liles. 
I: ron. 
Era. 
E r ó S . 
Fray sí 
Enn. 
C e . 
E les. 

A in<r. 

Amalles, 

Amad, 

Amaras 
A'nar.tu, 

Amárayj , 
Amiífe, 
Amalles, 
Amafítjt, 

Amallen , 
A mare, 
Amares, 

Amaren, 
Amado, 

Amados, 
Amando, 

Fuente de 
Efhtdie, 
tUad'alle, 
Eitudiaftcs, 
Efludiaron, 
Flonrad, 
EfludiarA, 

fc Humaras, 
Ejtudiiran, 
Bílndiárayí, 
F.flndtdffe, f 

Eíludiaires, 
ffluaufeyt, 
Eíludiaílen, 
EJindiare, 
Eíludiares, 
Efludiarejs, 
Elludiarcn, ' 
Efludidde, 
E ílndi a dos; , 

Hon7c\&.¿ 
' H*»taftttCFt¿' ' 

Honraílcs.ckCa' 
Honraron,€7'c. 
Eítudiad.-Scc. 
Honra r.i,tye. 
Honraras,&C. 
Honraran,i?t. 
HonràraySjCXC» 
tf*nrd{ft,crc. 
HonrafTeSj&c. 
fíonratfys,eyct 

Honra í l cn ,&c . 
Hanrire,tyc. 
Honràrcs,&t% 
Honùreys, tyt% 

Honraren,&c.; 
Honrado,(Te. 
Honrados,&c. 
Honrándole, 

Perdía, 
Perdías. 

Perdían, 
Perdtayr, 
Perdí, 
Perd'fíe, 
Pcrdiílcs, 
Perdieron,' 
Perdiera, 
Perdí trae 
Pcrdírrayj , 
Per iteran, • 
PerdielTé, 
Ptrdiejjes, 

Ef adiando, 

Verbales comunes riela fegunda. y 
tercera Fuente, 

Per-

Defendía, 
defendías, 
defendían, 
defendtays, 
defendí, 
defendifle, 
defcndülcs, 
defendieren 
defendiera, 
defendieras, 
defendicrays, 
defendieran, 
dcfendicffc, 
defendieres, 

de. 

•Combatía, & c . 
eoml>a?ias,ey-e* 
combatían, 
combat iajs, 
combatí, 8cc. 
tomlatifte ,cye. 
eombatiílcs.&C, 
comíatitton,tyc. '. 
combaticra,&c, ' 
iombatierdtf&c. 
conibaticrays,c3cc. 
cembatnran,rye. 
combaticfFc.&c. 
tembatiejfes,tye. 

cent* 



Confona-Jtes. 11 í 
Pcrdí'¡i<}>, d<fendifffti <, Ce.t.l*! nf¡ )I,C-Í. Ei f iys . 
Pcrd¡> fien, dtfcndiclfen, COi'.hsiii ficn,¿\.c. Lf lcn. 
Pir di cíe, d'fe-idint, (nn'mti. te¿yt. l i te. 
Perdieres, " . defendieres^ con'' baikl es, «Scc, Eres. 
Perdiereys, dijei.dineys, ttmbitftrty t,cyc. Ercys. 
Perdieren, defendiere ni combatieren, Scc. Eren. 
Perdida, tiifend id; Combatido,CTC. Ido. 
Perdidos, defendidos» combatidos,ccc. Idos. 
Per di ende, ' defendiendo, cembatiendci,cyc. Elido. 

Verbales comunes de todas tres fuentes. 
Sacamos, ¿ce. metamos,¿xc, ; digamos,¿xc. Amos: 
SACAys,<&•<•, metáysteyt. digsys.tyc. A y s . 
Sacarci&c. meteré,¿xc. dirc\&c. ñ. 
S*co,eyc. metió, <yc. ojo. eyc. O . 
Sacaras. exc meterás ,&c , - *• dirás,¿xc. A s . 
S*iArn,(ye~i n;c:crattyc. dirÀ,eyc4 A . 
Saquemos, Sacaré mctcrcm05,¿xcv. diremos, ¿kc« Emos. 
Siíjueys, SACarejs, meterejt.eyri d-reys/JTC, Eys. 
Sacaran,¿xc. '.' meterán, ¿xc* diran,&c; A n . 
S4tttri*,<yc. • tnetetÍAtcye¿ d¡rÍA,crt. l a . 
Sacarías,¿xc. ; mctcrias,cxCi • dirias,¿xc. las. 
S'.cAriiji ,ejre: met(rÍAys,eyc. dniá)s,eye.-

di'.ian,¿\"C. ' 
Iays.' 

Sacarían ¿xc. meterían, ¿xc,. 
dniá)s,eye.-
di'.ian,¿\"C. ' lan. 

ii',nrAd<*r,&c'. vendedtr,eyc,- batidor,z?c. O r . 
Hcnradora.ccc; vendedora, - batidora, Ó C C ' Ora, 

"TjStoJ mefmos Confonantcs bailaras de ordinario en cada 
Vcrbo,quc fuere (cmcjanie a los que hemos purflo,cn con-

jvgació.y en ticpo.Y dixc de ordinario: porque algunos tiene 
particular romance, v no dan el Confonantc como los demás 
Po'.igovncxcmplo. Todos los verbos en Ir, tienen el partici
pio en \(\o,como,(iirt¡do,¡iindido,cye.falto eftc vcibo , yíbtir,y 
cite, Morir, que tienen, Avicrti, y no AIHÁJ: muerte,} no utetidi. 
Oirás vezes falta el Verbal,por fer el verbo de íuyo Neutro, o 
dcfcc"iiuo,o porotraj razones,que el vío^y la experiencia y ran 
enfeñandoi 

F V E N -



¿51 Fuente de A , r . 

Fuente, Ar. 
Verbos Attiuos: Orden primo. 

Verbotde o O r d a r 
do» fyla- ^bros lar 
b « s - colear 

atar 
variar 
cifrar. 
criar 
callar 
dañar.curar 
domar 
dorar 
fundar 
guiar 
formar 
forjar 
fraguar 
vengar 
vedar 
matar 
negar 
pagar 
preciar 
rogar 
fcllar 
tracar 
tramar 
armar 
dexar 
licuar 
limpiar 
obrar 
prcílar 

burlar 
hulear 
caufar 
cerrar 
cargar 
cafar 
cercar 
cobrar 
comprar,dudar. 
ganar 

J g'lbar 

f;ozar 
abrar 

llagar 
librar, 
loar 
turbar 
juntar 
llamar 
moflrar 
picar 

J>riuar 
anar 

tratar 
tentar 
trabar 
contar 
culpar 
llenar 
llorar 
piendar 
prouar; 

raf- regar 

befar 
Cegar 
ci lmar 
borrar 
calar 
guardar. 
guftar 
hurtar 
hol!ar,ccbar 
hartar 
ha'lar... 
mandar 
niii.ar 
mudar 
quitar 
tocar 
vañar 
juzgar 
mczcUr 
mercar 
p i i i t " 
regar 
robaC 
talar 
templar 
tomar 
colmar 
cebar 
l.mcar 
limar 
minar 
proltrar 



A , r . 

.ir 

rafear 
quemar 
planear 
Adorar 

afc.tr 
afrent.tr 
ayudar 
alegrar 
alimpiar 
aplacar 
attzjtr 
cafiigar 
cau'iuar 
celebrar 
ce nfular 
cent empi 
al ittiar 
a 'cntar 
alabar 
arrifar 
e tufar 
codiciar 
comparar 
cetfertar 
to finnar 
condenar 
coitentar 
dclrjtar 
dtfftar 
cr.g¿ñar 
de¡luchar 
tr.CH'nlrat 
en [eh ir 
tonfagrat 
confi 'tar 
declarar 

De confonantes. 
regar vfar 
quebrar 
obliar 
afinar 

agramar 
coronar 
a) untar 
alambrar 
aptttar 
apremiar 
afolar 
ata¡ar 
abracar 
abrafar 
acatar 
afumar 
agradar 
ahondar 
alcancar 
amparar 
apurar 
apagar 
arrojar 

arroilrar 
alfombrar 

»53 

detluf-

t$n?9tdT 
«> I 

cenfeiuar 
dtbitjar 
enfadar 
de¡honrar 
dtfp*) ir 
engendrar 
enejar 
coís'.idtr 
t'.nfftr 
t'H'/ui¡1ar 
c„':mar 

icglar 
tíi cr. 
afjtar 
agrau.tr 
afnar 
afear 
alojar 
•aliñar 
apiñar 
arrear 
apodar 
cohechar 

acatar 
en duicar 
afi.pir 
afilar 
aguzjtr 
alegar 
anegar 
anunciar 
augufiiar 
arrancar 
a ufen tar 
dedicar 
dtP.errar 
d: [culpar 
defd.rar 
de'.precia 
d civettar 
deprecar 
d'latar 
dtinrvar 
enterrar 
ene-* í ir 
fomentar 
rr; r¡-.ij?.tr 

V e r b o i d e 
tres fyla« 
b i s . 

oír, ¿tjltm' 

http://afc.tr
http://afrent.tr
http://agrau.tr


Jrt'ujlrir 
dtjpi i ir 
fi'U l / '4 f 
dijiiar 

tn:.trg.it 

infriar 
enlajar 

tHrtd.it 
enfanchtr 
enfatuar 
entregar 
emplear 
esftrtAt 
t[multar 

efpantar 
exhortar 
eílimtr 
gouerndr 

efperar 
excufar 
efeuchdr 
enfrenar 
imitar 
inftmar 
inclinar 
incitar 
inflamar 
infpirxr 
lamentar 
lalimtr 
mttixjr 
meditar 

profperar 
rtcretr 
(Mimtr 
frtur 

Fuente de 
drfirmar 

drftj>r.tr 
de follar 
dcfp.tthar 
difamar 
di'frat,ar 
eimcud.tr 
cuitar 
enterrar 
enttldar 

empeñar 
tmfrcflát 
embotar 
efpinar 
eflragar 
fatigar 
falmar 
halagar 
grangear 
efluuar 
embiar 
entibiar 
tnfmJAt 
encartar 
inmutar 
moderar 
ttup.tr 
tlnid.tr 
prtztndl 
ptndtrst 

rtcj'j.tr 
rtfren.tr 
regalar 
refutar 
remediar 
wnrrar 

embiar 
Vtne- líber-

A , r . 
dcítempljr 
desf.r^r 
desfogar 
defpepxr 
defpenar 
difparar 
en entrar 
encargar 
entlauar 
tnttnfar 
fulminar 
ahuyentar 
heredar 
frecuentar 

f'fa» 
raflrear 
falfear 
extitar 
explicar 
efli echar 
eftorar 
embaucar 
emplazar 
empalar 
empujar 
eituajn.tr 
ent*rir 
enfeñar 
ent.im.:r 
enl'dar 
tnxugar 
engatar 
er.crtfpar 
entax.tr 
reliar 
juílitar 
ii.fr mar 

http://trg.it
http://tHrtd.it
http://eimcud.tr
http://ttup.tr
http://tlnid.tr
http://rtfren.tr
http://eituajn.tr
http://entax.tr
http://ii.fr


C o n f o n a n t e s . 
VtntTAT 
obllgAT 
ptrimtr 
perturbar 
preguntar 
prejentar 
procurar 
reformat 
rcfrefcar 
retirar 
tachonar 
tremolar 
rtftAtAr 
refpeíÍAr 
releruar 
r:d:ar 
Jsjuear 
frfpctkar 
Rcgozijaf 
refrigerar 
mcnoicabar 
JDcr.ofpreciar 
maiiifcftat 
interpretar 
inficionar 
vituperar 
íolicitar 
folci.izat 
perfirionar 
fertilizar 
enjaezar 
entronizar 
ctlauonr.r 
cfiimnUr 
eternizar 
excrclrar 
hermofear 

dife-

libertar 
mitigar 
tnutmutar 
frtftruar 
pttfanar 
frtnunciar 
frejpagar 
rtfinar 
remedar 
repreuAr 
rendar 
ventilar 
fepultar 
feberitAr 
resfriar 
reuecar 
ftñalar 
aumentar 
íignificar 
íantificar 
(aerificar 
viuificar 
pacificar 
mortificar 
jull i f icar 
rcucrenciar 
refucitar 
remunerar 
recomp enfar 
glorificar 

Í ratificar 
ortificar 

enarbolar 
cnazerar 
cnhcruolar 
enliecliizar 
executar 

exaf-

injuriar 

leuanear 
maltratar 
mendigar 
abftruar 
ocultar 
qutlatar 
rtmatar 
reneuar 
reparar 
vaxjar 
vltrapar 
Juplicar 
fujlentar 

rrfaiítr 
farjnar 
Jo)utgar 
baptizar. 

reprefentar 
pronoflicar 
profetizar 
martirizar 
tyranizar 
fobrepujar 
importunar 
imaginar 
examinar 
exagerar 
cicudriñar 
embarazar 
enmarañar 
enmoncoñar 
enfafiiar 
crgandujar 
enarmonar 
cncantufar 
encarcelar 

Verboide 
quatre* fy 
labas. 

*55 



iVtcrcri* íat 
d> ( >r.ia t.?r 
ti I i den ir 
d c i u C l ' p . V 
ilvlvn'av-ir 
de. hai aiat 
du*. : i « 
(i b'.,itar 
conni iiícar 
l o n i i d e r i r 
desamparar 
ile fa ni mar 
dcfconfolar 
dilsimular 
cnDinor . i t 
adeu'in:r 
aficionar 
amoncllar 
ateforar 
a 11 egu rat 
autorizar 
aucrgonc,ar 
atormentar 
aproucchar 
amplificar 
acrecentar 

Verbosde ^rtmtrtz.ar 
cincoi , y ¿ t e „ ( A j ( n 4 r 

bai. ifN'S4/ 
eti¡iproui eh.tr 
esperir.) tilt,ir 

V c r b ^ í ! c Aclarar tres fyla- . 
adoptar Las. 

Fuente de 
c s a l p c r a r 
edificar 
dtíperdiciar 
dd.mronar 
delcumulgar 
defauziar 
defagtodar 
dcpulitar 
crucificar 
encadenar 
defenfadar 
defciigañar 
dcfcÜimar 
enajenar 
cndcrccar 
azucarar 
alborotar 
amontonar 
arrebatar 
calificar 
aucriguar 
atribular 
arrebolar 
aparejar 
entronizar 
perpetuar 
Dtfipajiionar 
dejenmar.iñar 
de [encabillar 
t[c and aligar 
inhabilitar 

Orden fegundo. 
A b o n a r 

alargar 
allanar 

alio 

abarcar 
ahogar 
ajuüar 

galnuloi-nr 
cu b j t n i / a r 
do m i II ¡car 
dtfnuíxarar 
d c Ico v untar 
i lcibali jar 
defai rasgar 
dej anclar 

encomendar 
CIIC.TNIIN.IR 

encaramar 
endonu ñar 
entapizar 
acompañar 
aucnturar 
r d r l g a z a r 
aberrojar 
apacentar 
canonizar 
circuncidar 
cauterizar 
atropellar 
almidonar 
alcoholar 
prejudicar 
participar. 
A»aiematHjtr 
par' i tul avizor 
tonnaturalixjir 
¿e\tpo!fc[<ienar 
ili [cuteUrizjtr, 

A b r c u i . i r 
receptar 
acerar 
«delirar 

al agar. 

%%4 
pjlaiilonar 

http://cnDinor.it
http://eh.tr


A r . Confónantcs\ 257 
aüejar alterar agairar 

aliar am.inl . tr amoldar 
agairar 
aliar 

añudar apoyar aojar 
apartar arralar aplazar 
arrimar ani 'L .r atalar 
auocar arrib .-.r aterrar 
vaziar bofipjrjar baldonar 
callentar renlurar agraciar 
cotejar abrigar acendrar 
ablandar acabar actuar 
acortar acerrar achacar 
aferrar agotar afijar 
aguardar ahorcar ahorrar 
almorzar alojar almagrar 
aricnd«r ainaynar apelar 
arropar arrojar anular 
acecha* aparar apropial 
acotar atapar ateftar 
barruntar atropar •baratar 
chamuícac carear zahumar , -
degollar cobijar •cercenar • ' ' 
demoitrar concertar computar '• 
decorar concordar . • conformar 
defatar degradar ¡ u • . elcaanar 
defamac derrocar . demarca* 
defuiar derramar desbaftar 
defccbsr derribar deftecar 
desfrutar dcltctar dcíhauar> 
defgarrar dcfcalfar deshinchar 
delnudar dcfpofjir dcfpcgar 
dcfnatar delq miar defpcar 
dcfpun-ar hermanar doblegar 
encantar dcshollar defplumar 
dcuil„,r defgaftar despalmar 
deshojar dclgranar delpleg»r 
dcflindar dclgajar dcllomar 
defelar deshilar dcíltJCjr 

de. del- iv desbu-

http://am.inl.tr


25 3 Fuente de A r . 
J i ' . i i : : dc'carr.ar desbuchar 
Jeprauit derogar Cumular 
decretar drnotLr encornar 
declinar defraudar ci, cubar 
demandai delegar enalpar 
deiu'ur conciliar enhaftar 
enlutar concitar engorda! 
enfayar contrariar enhilar 
cnturuiar congregar enjugar 
tfcatar conlumar entallar 
ripiar confutar entrojar 
cfpolar Coníifcar cnxcrtar 
efpejar cmuuiar empapar 
ert impar cnriçar empegar 
cítrenar embofear emplazar 
graduar embrrgar empozar 
agrauar eflrellar menear 
heredar ellirar pcifumar 
hjfprdar exprcífat perfilar 
iluflrae. impetrar • recadar)' 
ygialar intentar > rechazar 
infligir manijar relaxar 
inttocar martillar rellenar 
limitar ¡. , mefurae reprelar 1 

moleflar.. niuelar violentai 
negociar ofufear Jubibr 
penetral.- . . .„ otorgar infernar 
publicar • platear intimar 
prouocar quietar imputar 
recobras recitar macerar 
reforma» relatar recetar 
viíitar maquinar platicar 
irrirar oficiar prolonga! 
mejorar ojear prerogar 
motejar otear proftflaa 
ordenar preparar rafguñar 
quebrantar refutar redoblar 

rega* regi» rciuc^ 



Ar. 
regalar 
••enunciar 
trafpaíTar 
t ra fp Untar 
trabucar 
íancar 
íerenar . 
fentcnciar' 
fe ere (lar < 
frtdamindr 
r.ecefitar 
magnificar 
inttrtfar 
iluminar 
inquietar 
multiplicar 
hábitunr 
habilitar 
facilitar 
ditipUnnr 
¿t(tmpeñ*t 
defenfeñor 
dtjenuajrnar 
defeencertdr 
desarrimar 
iefabr'tgdr 
tenjeeurdr 
continuar 
contaminar 
desañudar 
dejen tancar 
desenterrar 
Jtfgeuernar 
dtiherrdar 
drrelefar 
amohinar 
*mifld\d¡ 

ámt' 

Confonantcs. 
regi Tirar 
re pallar 
trafladar 
terminar 
variar 
retinar 
faludar 
iltuar 
íonfacar 
rejIificAr 

verificar 

rtflifitAr 
purificar 
legitimar 
modificar 
notificar 
priudegiat ' 
teyterar 
JAlflftAr 

embriagar 

empadronar 
en corforar 

Amortiguar 
desfigurar 
defembdtgdi 
defentdbldr 
¿efacordar 
defobahar 
defdprepidr i-

de ¡entrampar 
defenterrdr 

defembotdr 
de [igualar 
dtfmeuuAAr 

efetuar 
dttnmjr 

Aprifiennr 

MU 

remolar 
vendimiar 
barajar 
tepudiar 
reputar 
romanear 
fahumar 
fuílanciar 
fopottar, 
f ¡editar 

VAptttdr 

prtttpttár 
ftnittnttdt 
medicinar 

matricular 
manojear 

trgdniiAr 

proporcionar 
exceptuar 
exacerbar 
c (cari mar 
embaular 

eriqnadernar 
tntreuerdr 
tnt'tfdtdr 

enfardelar 
encapotar 
dejuflantiar 
defempe^ar 
defenftliar 
defenparpar 
dtfencerdar 
defepilar 
drfpauilar 
defpauamar 
drrtdelar 
«palear 

Wi 

*59 

V e r b o i d e 
quatro Cy 
l a b a l . 



%0o Fuente de A r . 
ámoltMAT dntrJuiUr d¡(tlrteir 

aherrojar ahelear apiolar 
- acaudalar acanalar actceut 

acumular acicalar acuchillar 
atiricia* acorralar abroquelar 
aeonfejat acimudar acarear 
adtrtcat admmifirar afeminar 
ajudicar, alimentar af arcar 
amedrentar amortajar apatiguar 
amenazar aposentar enarbolar 
arruynar atosigar (cri'fiar 

V e r b o í d e Calafetear aguijonear afamar 
c i n c o fy- dt proporcionar deshabituar di faro»-paliar 
labal . defatauiar defacoflumbrar (ffcctfuar 

reedific.tr emparamentar ejeudereari 

Orden Tercero,. 
V e r b o s d e A r a r brindar lanfar 
I*0' fyli~ bogar cortar cambiar 

brear doblar b r r u u r 

forjar fincar hinchar 

Srauar fijar fc t i a r 

cebar. firmar manchar 
jugar fumar tumbar 
íbldar fangrar vard;>r 
rondar tetar toílar 
fulcar votar trinchar 
tornar rumiar trillar 
trocar facar tejar 
tragar tachar rallar 
tapar vntar rafear 
faluai vendar rapar 
fitiar trobar pujar 
foltar tirar punzar 
topar taíTar poblar 
luajar- rajar pringar 
quintar rajar pelar 

pur~ i>a¿ pau-i 

http://reedific.tr


Ar. * Confonantes. %6i 
purgar podar pautar 
pe(ar plfgar papar 
peyuar prgar ' palpar 
mancar menguar mondar 
laftar mamar mojar 
cauar chapar latdar 
cafar cuñar majar,cinchar 
eclear dú 'ar machar 
aguar colar matear 
ñamar ccbar,fcmbrar mazar 
clauar alar dezmar; 
Ahajar aheKar «bochar r e r h o i ¿ e 

ubtL'ar «buhar «etnar ~ t r e s f y j a . 
«catar «ciliar «crinar Wa$, 
«xjmar 1 ' 0tHH.tr «tornar 
aferrar1 ahumar «dobar 

' «ti(ar «hitar «htthar 
alquilar «Mth\r «hermar ' 
«pecar ' «nejar apañar 
«pegar emprenptp «percar 
arañar aplomar «rrugar 
érraflrar «rengar «¡¡errar 
el til upar atacar larrenar . 
¿efeafar batucar haiuethar 
dejiatitat dcileiar derrengar 
defetttar desechar dcíjalar 
deftalg.ir dejlrentar ¿curar 
dcfdautr defrerthor d'¡ir>¡>ar 
defmemlraf defcowí/rar itttronchát 
encañar dfmech.xr deJ:er>ar 
endurar dc\~menr*r mt,rd.ir 
enjef*r encuñar encalar 
enjaguar engrudar enterar 
enlrftr enhornar HtneUr 
ctiluciar tnfartar et*ter r 

« enfilar enjutar enriar 
. entortar enfilar tenhafiat 

entrant' enfal-i ¿v 3 enttd¿ 

http://0tHH.tr


2 , 5 l 
entr.tmpit 
tJc4rH.tr 
ejpn'gar 
tfpcjf.tr 

tftfuilmdr 

eflañxr 

efingar 

ejltrar 

golpear 

hopgar 

xartpar 

matear 

merendar 

ti leñar 

ftfftttfar 
temxnfar 

vjnrpar 

traUiocéf 

trasegar 
taladrar 

repicar 

Jeterrar 

Jtcabar 

repulgar 

Verbosee l R t e r p C I a r , 
quatro fy C u a d r i l l a r 

dcfpel'cjar 
desorejar 
dcfnar'gar 
d<.Tinclcnar 
deshollinar 
defembarrar 
defenfcnar 
tlcfcncajar 
dcfcncafar 
dcfcabcc/ar 
enfangofhr 

labal. 

arro-: 

Fuente de 
empfa'mxr 
entablar 

empedrar, 
emLnr.tr 
efeardar 
ejeauar 
eílru'jir 

Vomitar 
horadar 
horac.tr 
¡alargar 

jarretar 

opilar ' . 
pe ¡listar 
pefpuntar 
rebozar 
remtndar 
remojar 
tornear 
trastornar 
reuan.tr 
rejticm.tr 
folapar 

rt frenar 
pata ufar 
cflcrcolar 
embetunar 
cnuanaírar 
dcfpcchugar 
defencuñar 
dcfrmpeñar 
defenhetrar 
defengrudar 
defeobijar 
dcfcalabrar 
de flcnt i l lar 
aporrear 

ama. 

A r : 
ti.tiarar 

empeli.tr 

empajar 
emplumar 
embocar 
e (puntar 
jC 

tfpetar 

machucar 

magullar 

vt.tt.te.tr 

motdifcar 

mojonar 

orinar 

perdigar 

prohijar 

rebotar 

recalcar 

varear 

traflejar 

trxlpalar 

Jecarrjr 

Jcmpefat 

repelar 

reuefar, 

redondear1 

poluoicar 
cfpódañar 
enladrillar: 
rnazeytar 
dcfollc jar 
dcfcnliornar 
de fempegar 
defeerrajar 
defeortezar 
defar rugar 
dcfabollar. 
atrayllai almo-! 

http://tJc4rH.tr
http://tfpcjf.tr
http://emLnr.tr
http://horac.tr
http://reuan.tr
http://rejticm.tr
http://empeli.tr
http://vt.tt.te.tr


•¿mojonar 
snian/illar 
•carrear 
^bofetear 
¿cJempAl.tg4r 

Bailar 
baylar 
cantar 
clamar 
errar 
holgar 
dignarfe 
fiar 
din ar 
tcmblar 
velar 
jurar 
manar 
morar 
pecar 
priuar.con, 
rcynar 
pallar 
parar 
marchar 
llegar 
Vaci lar 
fulpirar 
repugnar 
replicar 
recital fe 
recciarfe 
porfiar 
pelear 
tyilitar 

empir 

Confonantcs. 
amamantar 
agujerar 
acarear 

dcfincApcr4r 

Vcibüs Neutros. 
ayrarfe 
volar 
brotar 
airar 
faltar 
hablar 
cegar 
entrar 
ce fiar 
brincar 
jactarle 
nadar 
orar 
ofar . 
quedar 
(obrar 
tai dar 
quexarfe 
inOiu: r 
inítat 
pofar 
tramontar 
follocar 
r< i ratarfe 
vefinarfe 
qucrellarfc 
perjurar 
palpitar 
mprerfe 
importar 

indig-

almohazar 
acepillar 
azafranar. 
de [c*i.tbr[lrir 

,*SUr. C"U" f> dej, tnudnt 

V e r b o ' d e 
CliliO 
UJi.1. 

balar 
collar 
cenar 
chillar 
chiflar 
curiar 
dancar 
ciar 
bufar 
pafmar 
parlar 
pelarle 
penar 
ícntaifc 
lonar 
foplar 
rentar 
quadrar 
neuar 
vacar 
íauiar 
tialudar 
feltrar 
rcfulrar 
recordar 
razonar 
patear 

moCqueat 
n a u r g a t 
p?(icar 

11 4 rebra-

O n l c n . T « 
V e r b o s e 
d o s fy la-

Verbos de 
ties (yla-
baii 



5,6*4 
cui[>ii.."rfc 
ni.nchii.nrlc 
relumbrar 

, rcmontarfc 
rrfpirar 
triunfar 
admiraría 
anhelar 
auenrajarfe 
confìat 
dcsuclarfc 
dc'cuydarfe 
dcfdeñarf: 
enronirlc 
empi naife 
címerarfe 
gLriarfe 
atinar 
blasfemar 
coflcar 
comulgar 
defgulfar 
di fpr n(ar 
dilcantar 
ellrcllar 
cnfcriTiac 
enojarfe 
eltremarfe 
humanarle 
bumillaife 

De.-ivntro jía ¡lunlrar 

fylaba*. ncebarlufe 

acdrr.irfe 

atte n tu ¡arfe 

¿flilr ar 

de[c*ik[ur 

di [evirar 

deter. 

Fuente de 
indignarfe 
pe .ig.-ac 
repolac 
rclonat 
trabajar 
abogar 
aguijar 
a'.prar 
batallar 
braucar 
bUlonar 
defeanfar 
dcfmayar 
cfludiar 
exclamar 
amargar 
afefar 
vandearfe 
caminar 
caducar 
bobear 
confinar 
congraciarfe 
denot. r 
encarnar 
i n u e n a r 
empacbarfe 
gorg'-arlc 
ale\ar 
ay fiar 

apirj i.ntt 

defatin ir 
defu ari,ir 

(»í4rni\<irfe 
tfarmctiUt 

cJ ni-

A v . 

rebramar 
reclamar 
rcfualar 
iramformarfe 
abordar 
tcordar 
ayunar 
tonm rf,-.r 
concoidar 
difrerdar 
dilputar 
cngolfjrfc 
arcrcarfe 
aclamar 
alomar 
adarjjarfe 
agrarie 
alt; .̂ r 
altercar 
anublarfc 
aullar 
denunciar 
renegar 
dflul.irfe 
defmcdrar 
c n l a ñ a i f c 
abaflarfe 
sdeudarfe 
abobarfe 
adaruarfe . ' 

iStuLiy.ir 
(clorcitr 
t infederarli 
er,utle\.irfe 
fi< fl.fi car 
«là Une arfe 
ahihlarfe 

áiül-

http://fl.fi


A r . 
detcrmtn.nft 
Mpn-ltr.-if-
J ^entrañarle 
</, f. au crmr 
tu vaHiLnrji 
reg*xjj*rjt 
fitftuttat 
li[o>:gfar 
intrrefar . 
Efcaramucar 
capitanear 

Calmar 
gritar 
guiñar 
<\m\>ar 

ladrar « 
f a-dar 
fechar 
foriar 
Judar . 
volar 
filuar 
faltar 
¡upar 

Lnigar 
madiirr<r 
niadn gar 
pleytcar 

,. regañar 
refjllar 

*report- rfe 
fcrc«ar(c 
trafnochar 
trebejar 

Confonantcs. i 6 < 

regola 

adulterar 
argumentar 
tcntiliear 
tfi/rlmarCt 
idolatrar 
fauuneerfe 
rcuetlerar 
rrceneiliarfe 
titule al 
relampaguear 
xicolcrizai íc 

Orden Segundo.' 
dtjlar 

Hilar 
girar 
guindar 
montar 
mefatfe 
remar 
ruar 

trotar . 
triijtrfe 
rodar 

mediar 
é 

ventifear 
ladearle 
montear 
rebentar 
hondear 
rebela rfe 
rccoflarfc 
remocarfe \ 
íebre t fiar 
tropezar 

tiri-

amilanarfe 
di f*ci\t*r(t 
dtfeti(onarfc 
tnernijiarjt 
emperezar 

Jeñortar 

rt ton ttrt arfe 
melifiiar 

intitularle 
enfeñorcar; 

fn'far 
/ ¡par 

giatjnar 
burlar 
ajpar • 

mermar 
ttehthtft 
trepar 

tentar 
tafear 
roz/iar 

rontar 
migar 

miar. 
cncoruarfe 
orcarfe 
prohijar 
rebezarfe 
rcboíc.irfe 
relinchar 
regolUrfc 
retocar 
fufúrrar 
vandearfe 

De dos fjr 
labas. 

Detresfjr 
labas. 

re hi* 



z66 
regoldar 
rebotar 
rezumaría 
reclinarlo 
entallar 
cilyplaríe 
dclquitarfc 
deímandarfe 
deslizar 
contratar 
acollarle 
acetar 
afanar 
anto) ariete 
arraygarfe 
atollar 
atancar 
atrancar 
declamar 
demudar 
deshincharle 
dclplomarfe 
er'.zarfe 
dormitar 
enconarle 
efeapar 
guerrear 
forcejar 
alucrgarfc 
engorrarle 
caualg r 
bracear 
baruechar 
apoflar 
anidar 

De qua - *¿n, orinar fe 

tro fy l a -

bai. 

Difíbn antes. A r , 

dntuipitrfa 

tunar 
folfear 
jadear 
florcarfe 
cllancar 
cllriuar 
efpirar 
entrañarfe 
cngolfarfe 
cnlralcarfe 
defgreñarfq 
conjurarle 
aforarle 
atu íar fe 
arrobarfe 
alindar 
aportar 
apearfe 
afeitar 
ccfpjtar 
deicararfe 
defeartarfe 
encarar 
embalar 
e m b r e ñ a r l e 
cfpaciarfc 
granizar 
gotear 
enranciarfe 
encamar 
chorrear 
bouear 
arrullarfe 
ahumar 
alucrgarfc 
^/tt/ttdrrarfe 
trroÁilUr 

itfm-

rehilar 
rezongar 
.rechinar 
rebuznar 
rehallar 
raílrillar 
pelechar 
marrear 
cfquiuarfc 
dtlangrarlc 
cozcar 
vozcar 
alomar 
afentarfe 
atronar 
afufar 
abortar 
apefgar 
arreciar 
aguarearía 
coxear 
deíouar 
efeudarfe 
cícaldarfe 
efeombrarfe 
clponjarle 
humear 
gatear 
cfpigar 
coxejucar 
compadrar 
cozinar 
babear 
amañarfe 
ahondar. 
npregennr 
eitrftr'gHtr 

bmi 



Ar.Er. 
df.ifiítn.trfc 
4 piddÍI fe 
ene tQiUdrfe 
//¿li ra arfe 
ginere r 
cmp.ljgdrfe 
encender je 
dfeUUár 
defembircdrfe 
Cdmlaldehétr 
balucindr 
d. fcompddrdr 
midificdr 
ftitfr'mgr 
etrremaJixétrft 

Confonantcs-
defcrr.bofcdrfe 
defempdthdrft t 

diffdtdtdt 
empeerdt 
fhiUfefhdt 
ifídleutdife 
dftíedrje 
áfttÍHgdt 
duddedr 
Itrgdgedt 
hdlcentdr 

rcfrsdearfe 
trduefrdr 
cxentpltfcdr 

bdmbAtdt 
rebrceer 
defdtenter 
difemejárfi 
eflrepcfdr 
efltrnuddr 
drfpepitdrft 
culebrear 
dpeflemdr 
ene abe ¡Ir ir fe 
Cdtdredr 
ddélxncsrfe 
dceudddrje 
deibdrdufirl 

Fuente Er. V. A&iuos. 
Creer, ver 
coger 
cozer 
comer 
leer 
moucr 
poder 
perder 
querer 
traer,deucr 
tcnwr 
vencer 
AÍfetieer 
»b rreeer 

e- t>eter 

dtrtrr 

tirr'fper 

e- m»:irr 

detener 
Ift 

aucr 
bolucr 
cofer 
hazer 
meter 
moler 
oler 
pacer 
iaber 
tañer 
tcicr , prender 
vender 
^correr 
diegit 
dt rendir 
éfeender 
remfenir 
difpentr 
difrder 

rn-

beuer 
cerner 
hender 
lamer 
mecer 
morder 
pcr.cr 
raer, barrer 
roer 
foiber 
texcr 
torcer.romper. 
dlferltr 
ttr ter 
bijlreer 
em.feler 
ctmplneer 
drft.fr 
dijfltrjr 

De dos 
labas. 

De tres 
labas. 

http://drft.fr


2(53 
defender 
emprender 
entendí r 
til t: Jet 
(fí'í^fr 
eUnder 
e\ceder,eentcd;r 
t'¿. ntn.tr 
ofrecer tto,T.tet 
tfend.r 
prometer 
pddeccr 
itmeutt 
refeluer 
detener 
J*fleucr 
fufpender 

Dequitro Aborrecer 
fyUo*s. a Comcter 

agradecer 
cnuilcccr» apetc-
cnriqucccr (ccr 
ennoblecer 
engrandecer 
encarecer 
cfcamcccr 
cfcuucer 
rflabl-.cer, 
»\\c!areccr 
reprehender 
¿Cífauoreccr 

D*d>VlV ,,'rJer.ft 
irc(> r. u.ucr 

r- irc.fy ¡Ljhtciidcr 
con: 

Fuente de 
dtshdz.tr 

deprender 
embetuer 
empecer 
encoger 
t.tonder 
malquerer 
oponer 
ptfpener 
poffecr ,can'ACM»t 
promcuer 
recaer 
rtl dzjtr 
rcfponder 
tttirctr 
fomtter 
juptñer 
anteponer 
comprehender 
dcfconoccr 
deímerecer 
emblanquecer 
cntrjftcccr 
enternecer 
enflaquecer 
endurecer 
fauoreccr 
fortalecer ( 

obedecer 
reconocer 
cnlobcrucccr 

Vcibos Neutros. 
torree 
doler, luuir 
Vdler 
ablkncifc 

care<: 

Er: 
deprender 
deftexer 
dcfpender 
defeoger 
efpender 
exponer 
imponer 
pretender 
teboluer 
recocer 
relamer 
remorder 
npon ir 
reuender 
rctraei, contraer 
foiorrer 
trdfponrr. 
contraponer 
contrahacer 
dcícmbolurr 
deícumponer 
embejecer 
cni reponer 
ennegrecer 
entremeter 
entretejer 
humedecer 
íatisfazer, éntrete 
enuanecer (ncr 
entorpecer 
deíobedecer. 

eoter 
taber, heder 
tofir. 
competer 

car-

http://ntn.tr
http://dtshdz.tr


E r , l r . 
Condolerle 

fallecer 
florecer 
perecer 
parecer 
a ú c n d r r 
Acontecer 
étátetr 
áménettr 
def**ncccrCc 

enriquecerle 
emptírecerje 
tnflitjHttttfi 
enndnecerfe 

enternecer fe 
ejetnfltietfe 
ennile>erfe 

lufdneterft 
permanecer 

fremle-.tr 
ftrttntttr 
rrfpUnitttt 
enfberuecetfe 

Confonant 
Carecer 
dcfcrcccr 
fenecer 
preceder 
proceder 
recrecer 
ttdeiltitr 

cempddecerfe 

conudleiir 

deifdDeter 

embrduecerfe 

emílennuecerpr 

tnlequecer 

ennejecrrfe 

en negrecer fe 

ejlremecer 

eftldreeer 

interceder 

mddmecer 

humedecerfe 
reuerdecer 

ttteñecer 

deftpdrecer 

es. 269 
carcomerle 
depender 
cmbcucrfc 
podrecerle 
recaer 
recorrer. 
ddnmeccr 
dmcittctr 
Ctndecender 
enmudeter 
tnmagrecerft 
tmbcuecerfe 
eumtheccrjt 
tndureterfe 
tocrudecerji 
tMtdrtttr 
encallecer 
tntorpecerfe 
en[*-decerfe 
enrinqnetttfe 
enttmecerfe 
rttretedtr 
encruelecerle. 

Fuente Ir, V. A&iuos. 
Abrir 
dczir 
Iwyr 
herir 
fingir 
medie 
oyr 
pedir 
partir 
r«gic 
í«guir/cntir 

fu. 

cumplir 
cubrir 
henchir 
hundir 
fundir 
polir 
parir 
rendir 
feruir 
fuplir,fumir 

vrdir 

afir 
batir 
blandir 
bruñir "* 
vjurzir 
curtir 
freyr 
mullir 
tullir 
tupir.tundir 

De t]ua. 
tro fyla< 
bas. 

De dos fy 
labas. 

vngir 

http://fremle-.tr


zyo Fuente de Ir» 
íuftir vrdir vngir 
vcflir vñir fruncir 
teñir reñir rundir 

De treify Abatir añadir admitir 
l*b¿i, afligir >. aduertir • adquirir 

conuertir bendczir aturdir 
. coiifcntit confumir conftrcñii 

corregir conítguir colegir 
concebir combatir comprimir 
concluye confundir conferir 
dcfcuhúr definir * Zaherir 
dirigir dcflruyr zabullir 
difuadir . dcípedir derruir 
diferir >- drfabrir deduzir 
elegir . ,. deferiuir defpanir 
encubrir diflinguir defccñic 
eferiuir diuertic . defleyr 
cfparzir diuidir defuñir 
efeulpir . embutir defaflr 
excluyr digerir defmedir 
eximir engullir difundir 
exprimir cnxcrir difcernjr 
Infundir cnluzir efeandir 
imprimir efeupir extinguir 
impedir incluyr inquirir 
oprimir índuzic prcucnlr 
peifeguir nialdezir rebatir,rchuyx 
pctfuidir permitir reduzir 
perecbir prruertir remitir 
piobibir prcfciir referir 
prodtizir profrguir «-equirir 
redimir icccbir rcíillir 
reprimir repartir reflinguir 
íac"ílir repetir rellriñir 
traduzir rcíumir remedir. 

De qua- ¿pt'tttñ . . t»utré4ixjr tntrtuhir 
tío fy.a- ttúyr diminujr tflétujr 
b*1* (t*- istni tullid 



Ir. 
;,;:*•}•., ir 

Dormir 
gemir 
írnn/ít 
luzir 
morir 
mentir 
viuir 

ttmptt'r 
ron'ifl.r 
dcb.tt.r 
dtfiíHr 
t muflir 
d-fcnrrlr 
en-r,yrfe 

iuWtt 
prtfidir 
pnf'.mir 
rebtmr 
tráfluefr 
Aircpcnrjríe 
en'rcucnír 
fobreucnir 

Confor tante s . 
lr.tr"dh \ir 

interrun.p:r 

flrcrfi nuir 

Verbos Neutros. 
crux'r 
licruir 
gruñir 
Fornir 
partirfe 
íurgir 
Venir 
4 cudir 
tfsifiir 
t incurrir 
etnuenir 
d'ftbtirfe 
dtilkijr 
efjtrimi'r 
if.jpu)r 

intuir ir 

eturrir 

prrfcribir 

rttudir 
facudirfe 
contraurnir 
dcfcomcdirfc 
c l i í J u c n i r l c 

infitu) r 
Tfd t'ltu)r 
fMítiujr. 

bullir 
cundir 
gañir 

lañir E a!ir 
(tibie 
curtirle. 
unen ir fe 
adormir 
tendnvt 
derretir fe 
de ¡mentir fe 
difdezjrfe 
dintnirfc 
incumbir ' 
retiñir 
re futir 
reluzjr 
recurrir 
efrnf'r 
smoder; ir 
drfrabullir 
efe ¡.bulliré. 

De áoify 

labas. 

De rreify; 
labas. 

D e q u a í r o 
f) ¡abas. 

Añadiendo a cada vnodc los ¡nSnitiuos de todas rresfuetes, 
algunadefraspartícula», m e , te , fe, nos, os, le, lo, los,ía!rn los 
t -OiiConantcs íiguicntes. 
l ¡simarme 

tmat'e 

am irfe 

am.rle 

amarle 
amé* 

i ijjltrerme 
quererte 
tjuererfe 
•jucrclc 
quererle 

3 ^bttiriKe 
abatate 
alarife 
abatirle 
abatirle 

ll4~ 

http://lr.tr


,l> .'I. '( I» 
ILMF ')ñiU 
ama '/.(.£• ?. 
itnsaH.ls.ot. 

DiiTonaivtcs. 
/¡Herirlos 
IjHClCílllS 
quereros 
querella,e.o¿ 
tjuerrltes.Ai, 

D i í T o n a n t c s . 

abatirles 
abatirnos 
abatiros 
abatilla e.o. 
abatiUas.es. 

y\ Efpucs de aucr pucflo los Confortantes que en nueílra len
gua í'c liallan.con el acecntoen la vlijma,y penúlt ima fyla-

ba, me pareció añadir cí los Difl'onantcs , no icio para que fe 
cuiten,fino para que firuan de tentar a Poetas nouclcs. Si algu
no les hallareelconfonaritc.puedeponcrlcal lado 
n„t, .„ r*^,-rA~ ¡ex i.r.. Pohio 
maflil 
jarcia 
compra 
fieltro 
Nymplia 
T r é b o l 
Martyr 
zupia 
murria,eí langur-
muflia (ria 
recua 
rumia 
tolua 
débil 
burla 
ambar,liquidabar 
podlga,cndilga 
árbol 
marmol 
Cáliz 
logro 
fu'go 
limosna 
dulce 

Car-, 

Congrio 
reliquia 
rcmufgo 
rebuzno 
Tiple 
ligio \_ 
fepulchrb 
gozque 
golfo 
liluo 
limpie 
.ojaldre 
induílria 
I imio 
mugre 
mitra 
moníl ró 
palenque 
pulfo 
eí lnpro 
raudo 
firgo 
tr iumphó 
turnio 
Vnicornio 

tur-

Abfyntio 
India 
rcfponfo, Alónfo 
perrochia 
vigorn'u 
torpe 
catorze 
pelurdio 

Eciundio 
uytre / 

« n c o m i o , PacÓJ 
almoradux (mió 
Afcnfio >Hortcfio 
falitre 
abiUnabil 
falbia . 
Epicicloxiclo 
Confuí , Procóful 
bumilde.oilde.cxc 
Chatre, focha diá 
Encbariflia (tre 
Martyrologio,Eu 
pinca,dcfpin.(log. 
dócil 
fácil 

difn 

http://abatiUas.es


X)iíTonantes. , z?\ 
•carecí turma difícil 
efearnio vidrio alfcreZ.Pcrcz 
rumio acibar.alonuar alcafar 
diezmo azófar baydo 
Chipre alfamar garfio 
bolla naype buyrre 
muflo percha cambio 
yclmoiAnfelmo Epitafio, zafío cifra 
colcha nadie afofar 
cuerpo adrio culantro 
corcho tapia turbio 
calumnia cícofia . .almofrex. 

S Y L V A D E C O N S O 
N A N T E S E S D R V X V L O S . 

O N S O N A N T E -Efdruxulo es vn v ocablo, q 
tiene femejanea a otro , defdcln vocal antepenúlt i
ma en que fe poneclacccnto, haflalavltima letra: 
corno./» ehito ,f>rophetic*. A y tres maneras de Efdrú» 

xu los : »nos fon Verbales, otros Superlatiuos, otros Subílan-
tiuos,y Adjctiuos. 

Délos Efdrúxulos Verbales. 

Efdruxulo Verba l fe haze.quando a alga na perfonadel 
verbo fe le añade vna deílas partículas»me, te, fe, le, l», ttt, 

ntí,os,eye. y queda con el acecntoen la antepenúlt ima; como 
mátir*te',Jix)flrU, Deflos Verbales, vnos fon propios • y otros 
comunes. Propios fon aquellos que nacen de cada verbo, y re -
tienen la propia letra con q el tal. V.fe diferencia de los demás 
Verbos en fu primera poficion, como, ámeme, ámete, nacen de 
ame, y renentfi la m. por laqual amo, fe diferencia de ato , ayo, 
<?c. y* deílos tolos feran Confonantcs los que concucrd.n con 

S ellos 



2 7 4 Sylua de Confotianíes 
'-' i< c»i fu primera uotít iüíi : c"imo, Búntemr, llametefi/t', y rio 
athiie, ütetf.ts •'. auncpie lo;» de v JI mil m u tiempo, y conjuga-
c i j í i . p j r j '\ .1 ;'.!•; cito.- condonantes, n o .¡y fino miraren que 
fe acba c! Verba «'.'juicn bufeo el confutante, y hiego buf
e n en la S y l u a O i i r r . lo< qu? fe acabin cono e l , y ellos ia da . 
ran tancoi O K I I j - m i ^ " .punios ello? fueren. Pangamos vn 
excmplo: Bufaoconfonante para<r<n>7f, vov alaCabcca r» ; 
y allihallo todos los verba; en £a,dc doncie toin^ el que lie 
muicllcr . Hilos Verbales Propios, Calen de los prefcntCS de 
Indicatiuo.Imperativo, y Subjumiuo, añadiéndoles como he 
dicho, alguna de latf partículas arriba puclias. 

Dómete, tómetele. Quiero!*!, ejberilos, PJdoUs, midoles4(?tl 
Dómense ¿uienpne (cye. pidesle 

Dómale QZjcrenes Pidtme 
Doma»fe Quiétente- Vidente- ( 4 

Dómeles Quiérale Pídame 
Domefle Qj/ierafnos P'idafme 
Dómenme'. Quiérante Pídante, 

, "y Erbalescomunes» fon, los que falcn de rodos los verbof 
de vna mifma fuente , de qualquier manera que rengan Ja 

primera poficion;, como fon los íiguicntcs,. que nacen cíe los 
verbos en A r . 

Doma-ule , aúnale, Dsmárale, atar ale, Demijfente,ataffr'nlir,, 
Demauafnte, (Ce,. Dom*rafme- (eyc. Domartft (ZTt,. 
Dominamos Domárosnos Domarefme 
Dominante- Dom*rante Domaremos 
Demafitfme Domáffclos Dom*rente 
Doma-leños Domd¡fen«s Hedotitiole 
D ornar anlo; JXemafemos, Domándonos'. 

rT% Odosefios fon comunes a los verbos déla primera conju-
gaciompero mas comunes fe pueden llamar los que nacen' 

de todos los verbos de dos conjugaciones, qualcs Ion los figuie 
t«s,quc fe deriuan de la fegunda,y tercera fuente. 

Cre'ifr 



ir t) fieme] vetedifte-
Creifíele (me,ere. 
Creyirenletime¡le, 
Creyerate 
Creyerafuet 
Creyirmnet 
Crejer.tdes, 

Efdruxulos; 
Crtyeranlu, vinulnt 
Creyere le (CTf. 
Cre)i¡itmts 
Crcyejfrdei 
Creye'fenme 
Creyerete 
Creyerefnett 

2 7 5 
Creyeremts,vicrem»í 
Crcyeredet (¿re. 
Crey ¿rente 
Crademe 
Cteyenieles. 
Eítos miímos falcn 
de la fuente Ir . 

A s comunes que todos fon, los que ygualmente fe hallan 
en todas tres conjugacioncs,como ellos que fe liguen. 

jjom'mesle, ttreme-jte 
[itm<tr¡¡\mt 
Dum*ria(neí 
DemdrUmot 
DtmáTUidet 
E> em.tr) un fe, 

Veumefle 
Vemefleteremetle 
Vei¡tfe,eri«me 
Veldslet,erieulet 
Verumes, r'mmtt 
Fe'ddei,eriades 
Vtr¡*Htttvev*nmt, 

Pidámosle 
Ptdirimtfie 
j?edLtmc,nime¿ 
J>e¿ia[ni>s,iiu[n<!t 
Pedtdmes,r'umes, 
Pediddes,rudcu 
Ped\dnme,ñdnmel 

"J A S Partículas fe han de añadir en los verbos, y perfo-
nas que fon capaces deltas . Porque vnos fon Ací iuos , 

que llaman los Gramáticos »Tranfiriuos, y efTos qualquic-
ra partícula reciben. Pero ay otros Neutros, que llaman l n -
tranfitiuos, a los qualcs nb ficmprc , ni en todas pcrfouas vic-
nc bien l i particula. Pongo vncxcmpJo : Bicnfc dize , r«-
treome f ¡nUome, C T r . pero no fe tlizc b i e n , felhme, fU» 
t«mt,(Ti, Finalmente en las perfonas de los verbos , que tie
nen t i accento cn lav l t ima , fe pueden fundar Etdiúxulos, ' 
sftddtClldolridos partículas , como , mátemele , peid'tele, lurto-
inel',11 petdvelet, cyc. Para la ce pía de todos tftes Confonan-
t t s no ay liao acudir a lasfnentcs, y qti.-.ntos vetbos alli hu-
uicrc , de "ft-s que concuerdan en vna tnifma terrninacioilj 

tantos v e i bales Eulr¡i\u!os aura. Comof ivnc bufeacon-
fonante de heinXnd*le,át todos io;verbos e n A r , l c 

podralacar, cfpecialmentc de Io> Ac i iuos ; . 
como, primijn:li!r{Uu.1t,¡ndclet 

tu íumirÁr, de le¡ <?C s % JV' Q 

http://em.tr


z/6 Syîua de .Confonantcs 
De los Supcrlaciuos. 

H " OJjs los nombres Stiperlatiuos acabados en , ìfn'm»,fon 
c Mion.¡:cs entre li,conio /tpitnttfilma lAMArntljii**», Dcflos 

a* H i;-iniriab!c<, y aunqueenfadarían, y baiian lacop a muy 
a; • ^ : .:.!.: ;i !c VI'JIC vn.j iicmprc dcllos, pero engetidos de quâ^ 
dj en 'p:^:u!o cu: te ¡os dcmas/.iciun patiiculargrjcia. 

Duda'c fi (on Eídnmilos los que tienen cftas 
terminaciones con ci accento cri la 

primera vocal. 
^rr'iA iß i* 0t>* 

Am lui* Oli* 
Adi* Auid Iti* Oni» 
xAÀri* Eli* liti* Ont s 
Agi* 
tallii 

EtU Idi* O-] ni» Agi* 
tallii idi* Igt* O'cÌA 
A'"U Ei* ìli* Ori* 
Anns Emi» Imi* Orni* 
v*nlii En ;IA Inix Op» 
Anditi En di A Indi* Vi* 
¡Ama Em* Inri* Vii* 
Api* SICA hi* vd>» 
xA*'* Eti.t ìftt* Vati* 
Ardi* iß*. Ini*. VrlA. 

P A rece que no lo fon: porque el v foque tenemos dcllos no 1 

es de p'. tfia Eídriixula.lino de la ordinaria que corre rn F.f-
prma , la qual -.Caba todos fus vcr(;,s .'iac^ndo ks agudos ) en 
ditr.or.es que tienen el accemo rn lafylaba penúltima , y aca
ba! :s eti (llr.s Imgocflas no fon de L:/dru> ulo* Y que citas 
te r mí naciones fean d< dos f\ labas,y no de tre^.ficuefe de la re. 
«!a epe di\imos en el capitulo de la Svncn fi: porqur alí idixi-
mos.quc l'cconrrabian las dos vocales vitimas,y que ambas no< 
huzLní iuo vnafy laba, 

Pov 
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nfíjfuxulos. 7;7 

Por.--rr.ipsrtc, para quelean vcidadcrarucntc P . ' J J ' I M : ! 
hazi-cl fcrcadd vna deaquellasvocalespcrltelaí;> luh.i ; |»ni<¿ 

fi la íylabd es vna vocal,que íucrta por íi. no metió', filena l a , ; , 
en prndcntt,i,í\\xt en D:a!cu:ca, folu ella la diferencia i n la < < ,u • 
fonantc que aquí fe añade, no en t i fonido t'r las vocales . Jjr 
mas dello quien ¿ira que, muclias deílas dicciones no fon I.. 
mifir.as en Romance,y que no tienen la mi una pronunciac/ ri 
que en Latina Luego fien el Latía de aquella vocal pei.u!:!-
mu fe / I J Í Í C vna í y l a b a , y todos los Poetas Lat inos la cuenta') 

or ta l , también fe liara fylaba en el Romance* Si dixes <¡uc 
a de aucr¿!^;¡naconfonantcéntrelas vocales, n o v H : '\ ar

gumento: porque entre la antepenúlt ima, y penúltima cr 
la mefma razón :y en muchas dicciones, como en Eaco, S o l o , 
Océano,&c. no ay confcnantc, y fon con te do c fio dicciones 
muy buenas para Efdruxulos. Pues dezirquc,prudcnc¡a,conf 
rancia, A n t o n i o , exc; fe pronuncian en Romance de diferen
te manera que en Latin, también es falfo, como fe vec m a n i -
licitamente por la pronunciación de los que bien pronuncian. 
Luego eflas terminaciones fon de tres fy labas, y muy propias 
de Eídruxulos. 

Como ningún autor ha eferitb dcfla materia,' y los verfor 
Efdruxu'os que baila aorale han cüampaclo en nucflra Icn-
guafesntan pocos, no pned:> alegara nadiscupro , n i en 
contra. Solo digo , que he comunicado c i ' a duda con hom
bres de los mas eruditos , y mayores Poetas que ay en E f p a -
ña: y a todos les ha parecido,que los Coribníiutcs d i fie gene
ro , fon Efdruxulos con rodo r i g o r . Y vno ouc fe inclina* 
ua algo mas a qnc no lo fucilen . »:J hab'aua confcqucutc* 
menee : porque admitía por buenos Etd'.uxuloí a ¿ferro,' 
Tartáreo, y no a prudencia ¡ audaciA . '. endü vtii t'.'lw...-' h razón 
de ios vnos que de los ocroStPuci en ;1 ro ü d h a v i o , quan» 
do vfamos a Srftetto, y a 7:.rr<irrf, t!c ¡ani'fm:- n:..: '¡ra contrac« 
mos aquellas dos letras, que qt sudo v í¿;ros a pisdináa, y a 
audacia,oi> Eílo mefma inlia¡ a Ai tOriip dc'Tcmpo , autor 1 "T"»' f* 
Italiano , .'. ndo trata de la Synalepha , y di.'c . q i . ' c n el 
Italiano \'uVy, aquellas u.is vocales mutus * c'/.cr. fe con
traen, y haájcn vna cierta manera de dipluorgo > ai modo 

j i que 



/ 3 S y 1 u a d e C o n fo n antes 
que nofotfOS las contraemos. Mas porque cílos icrniinosde 
fuyo no fon tan fonoros y mimerofos, deuria el Poeta víarlos 
con moderación,y meterlos entre ottos que Ucucn mejor íoni-
do,numero,)' corriente. 

A las razones que trajimos per la parte conrraria refpon-
do, que elvfoyarcccbidoccrca dcfiasdiccioncs es, que pue
dan entrar en los vcifos ordinarios , haziendole de las dos 
voedes vna manera de diphtongo, comodixoTcmpo : como 
íe liaze en Lat in , en dcinle , y en imneis,y en otras dicciones: 
aunque cada vna de aquellas vocales fea en (i vocal, y íuene 
como tal , y algunas vezes haga fylaba diflinta de la que ha-: 
zc la vocal que cftá cabe ella. Y concede que la mala pro
nunciación de algunos ha hecho , que parezca que fe paila 
por la vocal que cfta antes de la vltima fylaba , como fi fucf* 
fe confonantc , como pallan algunos por la, i , quando en el 
Latín pronuncian a ter.üiit. 

Supuefla efta doctúna cantera tiene abierta el Poeta de 
hattos Confonantcs Efdruxulcs, los qualcs hallara en fus; 
propios lugares en la Sylua c o m ú n . Refta agora tratar de 
otros Confonantcs que fon mas galanos, y mas propiamcni 
te Efdruxulos,. 

De los nombres fubfrantiuos,y adje-
tiuos Efdruxulos. 

l ^ O r d c n con que pongo cflos Efdruxulos , es el de Ias: 

vocales antepenúltima , y penúltima. Y aí¿i primero tra
to de los que tienen, a, por penúltima .-y deílos primero de 
Jos que tienen, a, porfpenulrima : luego los que tienen,c: lue
go los que, i : luego los que , o : luego los que. v : Y en cada 
orden-lefios pongo los que fon Confonantcs en todas las le
tras dcfdc la antepenúltima: y luego los que folamentc fon 
A fibnamcs, Josqunlcs conci'crd?n en las tres vocales , y dif-
creprnen algunas délas confonantcs . Tras ellos entran los 
q"e tienen la,c, por antepenúltima : y primero k' v qi»e tie
nen la, a, por penúltima : luego los que tienen la, c. luego los 

que 



Efdruxulos. 2 /p 
que la, i , cve. por el mifiira orden que los paíLdos.lZn tercero 
lugar entran los que tienen la, i , por cntcpcnultima , íi¿uicn-
dofe por penúltimas las demás vocales por el orden dicho* 
Enquarco orden entran los que tienen, o , por antepenúl
t ima, «Seo y en quinto los que tienen, v , ¿xc. De fume 
que quando bufeare el Poeta Confcnantc , pongamos por 
cafo, para Beatifico, lia de yr al tercer orden , y mirar los 
que tienen vna , i , por penúltima, y otra por antepenúlti
ma,que yran Tacadas a la margen." y fi a lunóle dallare, en
tenderá que no le ay , fino es que fea A (Tunante . Y dtfta 
mefma manera bufearaen luí denias ordenes» mirándola fy-
Jaba antepenúltima , y penúltima del Confonantc que qui-
íiere buícar. 

^vtcpenukimd. ^d. penúltima* A . A . 

Hcliogabalo, con • 
Jos verbales cu A 
ba, como, 
Amaualo 
domaualo,&c. 
Alamt 
taUnt* 
caíame 
Cámara 
recamara 
támara, 
C tu turé 
Alcántara, 

Carámbano 
zangaño 
p á m p a n o 
p l á t a n o 
( i j l b . w i o 
Pantano 
'djapliano, 

E fea n dalo 
fandalo 
Vándalo, y los ver 
bales en Anda* 
mándalo 
demándalo.&c. 
Tamal* ,y la veria
les en Anta» 
efpa ntala 
tántalo,eye. 

taruard.t. 
barbara.ai. 
Arabe, Alga rué, 
Alárabe i-Mocara-
Cafeara (be 
majeara. 
Atalo , con tos ver-
bales en Ata . 
mátalo, cátalo,«Scc. 
Tañan* ((anana, 

Confoná« 
te». 

Trápala , CÓ Jos ver rauaa* (a!m*jaba, 
balo en A p a . Saualos, Aua'os 
rápala,atapala,*5cc. mataualos,&c. 

paxaro 
guácharo 
Aluaro 
Agauar» 
Láza ro 
Balfamo 
paramo, 

trafj 

tártago 
• alago 
Párrafo • 
parágrafo 
Caucafo 
D a u u í o , 

S 4 

AtTonátei 

Saqa< 



z3o 
Bárbaro 
Tarcaro 
catato 
cántaro 
A lcandara 

Itirara 
ampara 

ácana 
fauana 
fatrapa," 

Sylua de Confonantes 
cáñamo Sábado 
cfparrago,valdarra parpado-
galápago (go Elpariaco 
. r e l á m p a g o carcabo' 
Dalmara 
Sarmata 
Galata adarime 
T a ma j a Plialiris 

p .raphrafia-

Malaga 
Anads 

o 
'Ragama 
caicaua, 

alcafares. 

A . BJ 
Confoná* 
tes. Cáterrt 

liçtctrtt 
Timagcnet 
imágenes, 

AíTonárcs Afpero 
A brego 
cárdeno 
cárceles. 

jÍMefemltimd; ^ B. penuUim*. 

ftntA—itrt 
exámetro 
tptttnttttêl 

'A îc? menea 
alm.-'drru 
Agueda 
cátedra. 

jtngtlti 
^tnhAHjrtlety 
Cellarco 
Tartáreo» 

Agreda 
A i gela 
M-i.-ge ta 
Alcmcr.a. 

A : I. antepenúltima. Jt% I. pr.nltim*. 
Gonfoná- Habiles 
tel. inhabiles 

JíU*í¡C0, 
Táci to 
beneplácito 
Htrtt!jtm 
fttritlyto. 
Mágico 
trágico, 
/i/iuç»'ro, 
Agilw 

fragiles,. 
^átl-diei* . 
Pcrhfaida,. 
luAáitt 
ff tínico 
Alcf.ur* 
CA'IXIC* 

luco 

ffpcnA.ii ci, 
Atal ico 
Itálico 

G d i c o 
Fharfaiico 
Vandálico. ' 
Vdhdé 
\\t!ids 
iál'dá 

f.tllJd 
«*/»//.< 

f|./M.l/'//.<. 
Va l ido 
pa l idoj&C 



faca de A.¡iJa. 
L.4-ifl(A 

«/Íijl.'/Cl. 
C .nrjco 
IV ig romantico 
A i di ì n i i c o . 

tntnjititim», 
VnanittiC 
inanime 
pu fi I.) ni me. 
Sur I M O 

Cri " l tr,l(t 

ma.iniii 
»r¿ti :(» 

ititi* 
I •r.tiu*, 
Sap'uCvi 
fc.-ap!)ico¿ 
S.ip li 
y Api U, 
A r ¿"tico 
antárctico 
p .ittico. 
VA'il •rt':U» 
KttTAì J:tco, 

A f r i c o 
Cauil ico 
Urocardico 
C i . , ! jb i i :o 
Ciático 
1 .umico 
I': mi. ico 
Cand'do 
J'i \dido 
yac ido . 

Efdi uxulos. 
rm nji il u o. 
)li.clcli.HicO 
p iu i i - .'ir.co 
inonjflico 
e liolaflico, 

v,:ïiigA, 
Dai ih 'S 
errantes 
volatiles 
portatilcs. 
A fit* 
ttAtttâ 
Alrt.tl it.i 
Cr.tm.iticA 

JMAttnutiti.s. 
VitgmzttCA 
Pribftitt.pi'c: 
rjjfiistiiA 
fretin A. t. 
pUtICA.S. 
A*4t \ t tipciuts en 
Attto. 
A d ijt'CO 
Dalm.' i "O 
aromatico, 

A gui la 
A u i l a 
A t i h 
D a l i l a 
Caphila 
J.iliima 
Jr.grima 
xaciuima 
lamina 
suacliii.a.' 

.81 
ccrcmor.iatico 
c'fmaiico 
eii ipiiuiieo 
G ramatilo 
erratico 
flemático 
friático 
perlát ico 
afmaticj 
lunatico 
Aiarctu.-.tico; 
platico 
pratico 
tematico 
venático 
% iatico 
catcdtatico 
reumatico 
Procclcumaticò-
Mitridatico 
Sarti:..' ico 
Socratico* 
MAximn t, 
tu ixirrnt t i . 
VIUALTAXIIMA. 

AfpiJe 
Calice 
fcrapide 
Inarime 
Dad'mas 
Atli!ai-.:''das 
L . ' o i is 
S:,i\.a 
A .'iii'O.pan,' 
dacV.I > 

S J albi-

/ • T a r â t e s 
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2ÍU Sylun de Confonantes 
arbitro, juez Thiivathidcs Glaphiro 
Maf l i l c i Africa habito 
fáciles fabrica tranfito 
martyrcs, Satiro, Afabigo,latigò.; 

°' yinttpenultima. ^4. 
DiiCOno frdxdvetdt 

0. penule 

fu luiiaio no, 

.A*éX igerdt 
Dittiti, 

A (Tonate s Arboles 
Marinóles 
Ñapóles 

• Agathoclcj. 

Ptctdgetdt 
Tiìt'm tgirdi 
mdnelrjgetdtt 

Decalogo, 

AnalìropIiC 
parabola 
ancliora 
atomo. 

ima. 
cnalcgo 
dialogo. 
jtntxynort 
Mc'dlhiT* 
Dìdphttd. 

Dcraarato 
Agaftropho 
A tropos 
Patroclo, parocho. 

A . V . 

C o n f o n a - Báculo 
«ci. efpcctatulo 

oráculo 
tabernáculo 
cenáculo, 

^Antepenúltima. %J. %J. penuVma. 
receptáculo 
propugnáculo 
pináculo 
fi gn aculo 
obliacujo. 

Aflbnite» c , a u f u , a 

fabula 
jaula, 

^nteptnulùm*. E. 

flámula 
macula 
naturas. 

E . A . 

C o n f o n i - Orearles 
*«• carncades, 

Ht(dtt,t*nl*tv*rlà' 
¡tí tn lié. 
tintétt, tyt. 
Dcdalo.conlosver 
bale» en Eda. 

vcdalo.cxc. 
Murtttgdli, en leí 
viriditt tn Egd. 
e ni reídle,ryc. 
Orégano 
burdégano. 
i/ttihijttldgt 

pingui» 
tridnjnlt 
tfdéJrdngnle, 
Efpatuía 
carátula, 

conciliábulo 
parbulo 
p r e á m b u l o , 

penultima. 

murtitldget 
Arcua lo , con los 
verbales en Eua. 
deualo.cxc. 
Ctfhdle 
dttj>hdli0 

fot*; 



ECdruxulos. 
bltttpylts Euailo, cucuar.o, 

Faco Tcnaro •» A bdenago 
Tclcm:co encelado Pcrgamo 
nuégado buctago p re llamo 
Océano Emphafi luciérnaga 
rctiuccano Extafi Ccfarcs 
huérfano Licuana albey tares 
tuétano Scquana Plicrccratcs 
muérgano Década Pegaío. 
Prcj.mo, Ekana, 

Pegaío. 

2 03 

yintepenuhima. E. E. 
Scinclc. Saca los 
ve:bales en Eme. 
tctncle. (kc, 
démele,Scc. 

Gcncfi 
Parcntcfí 
Prometheó 
Pecrfco 
Thclco • 
Ephcfo,. 

q«icniclc,&C. 
Terco 
El hete 
venéreo, 

genero 
N : cipero 
Heleno 
Interpretes 
celebres 
treuedes,. 

antepenúltima. E. 
Débiles 
flébiles. 
Décimo 
vndtcimo 
duodeeimt 
tredetim», 
Crédito 
rédito, 
Mr dito 

I, 

f»*Ud¡tt. 

Benéfico 
m a l é f i c o , 
EhClJ.t 
Ai"*eida¡ 
Er i je i da 
jSeteida, 
A n g é l i c o 
bélico 
EtiangcHco 
Ariítotclico 

penúltima:. 
Sindcrefi 
Sinerej'itdicreJ!t 

Ccípcdc 
bucfpcdc, 

Séneca 
Helena 
ClUlCIgU eda 

luciernega 
Niclpcra . 

penúltima.-
célico 
Sabclico, 
jtnktlifQ 
profrlite, 

Dcmoflcnico 
ecuménico 
Bcthlchcmico. 
Cénit* 
vntrrenlt» 

tri 

onatc» 

E.- E. 
Confuná-
tes. 

AíTbnñtej 

E. r. 
Cor.foná-
tes. 

primogtiutc 
mee. 

1. 



284 Sylua dé Confonantes. 
profpcrrimo Poetica ingenito, 

IÍ Cilici .15 
Emi.cuidas 
Eccentrica 
concentrico, 
Trepido' 
intrepido," 
Peritlet 
7hericles, 
Colerico 
chimerico 
efphcrico 
generico, 
xstmerica, ten 
SÌA jet. tn le: 
Acrerrimo 
integerrimo 
celeberrimo 
miicrrimo 
celérrimo 
paupérrimo 
yberrimo, 

AAonátet Académico 
Delphico 
Perneo 
dome (tico 
Celtico 
autentico 
hüberoicp 
Mexico 
Pircico 
Efchilo, 

E. o. ^ntepenuhimi. E. 0. 
Confoná- Pelopc Fola,con les Verba. 
t c i ' Penelope Us en Eie. 

pulchcrriino 
nigerrimo, 
Meritor 
inméritos 
demerite* 
pretéritos. 
Vigcíimd 
quadragcílmó 
quinquageíimo 
(exagcíimo 
feptuagcíimo 
o¿togefimo 

les nonagefimo 
centcfiinoj&c» 

.* : niiJJeíimo» 
Emprcflite 
preílite 
Métrico 
geométrico; 
sítithtnetica 
dialéctica, 

Heíperidas 
Perdida 
replica 
acémila 
proferpjna 
pértiga 
E z i j a 

clérigo 
alucrchigo 
fcitÜCSj 

Enea 
Gota artética 
Hipoteútt 
tenta 
Qjiodlibetite 
ostrithmetit* 
Dialettico 
Etilico 
frenetico 
poetico 
profetici 
fomttice 
Getice 
heretic* 
Mahometice) 
Peripatetic* 
Cangetico 
Crettc* 
tetice 
sin ach or etico. 

eftcrilea 
Phcrccidcs 
Bichínes 
Emprcflido 
Edipo 
feptimo 
exercitq 
zcphi.ro 
termino. 

fenultimd. 
veolo 
cre*!o,tye. 

http://zcphi.ro


Efdi' i ixulos. 285 
Aureola bales en, tuo . verbales,cu Elo. 
laureola cmpcñola,cxc. dcuolo,&c. 
Centola. Ceníes ver Beneuda,crc. Oropéndola 
bales en Eté, S lentia pendola, con les ver' 
ciientda,eye. Bcncuolo bates en Endo. 
P e ñ ó l a , c ó los ver.- malcuolo, conlos prendela,eyc. 

Reprobo Hcllcboro Démodes 
E x u d a Metodo Ebora 
Hcthcociei Mcropc Dclbora 
Empedocle* Partcnope Remora 
Eupolcs Synedochc Gc/ioua 
Miércoles Hyperbole Ecloga. 

jimepenuhima. E.. VI penultima. 
Cédula credula- incredula. 

Emulo Lentulo' fuperfluo1 

rétulo Hercules. vctulo 
regulo. Hecuba tremula* 

^Antepenúltima., fi ^.penultima. 

Melcbiadcs pleyadas olympiaca • 
Alcibiadcs Tediadas Ntlsaco 
Alclcpiades Hiliteniadas Syria co 
Euribiadcs Hamadriadas- Sjmpheniaeo'-
Mi.'ciades. Holladas Icaro 
Ceruttalo,ceñios ver Chilladas picaro. 
bales en ICA. Eurialo, con los 1 Jphicrates 
ficaio, Ü-CÍ verbales en l a . Lyficrates. 
llìiada dczialo.&c. Meinofylabô 

diiiyl.trifyl.exe.. Olympidda dirialo.ckc. 
Meinofylabô 
diiiyl.trifyl.exe.. 

C li ri i l i ad a Zodiaco Hcndccafylabo, 
Aul l r iada Auflriaca intimata 
Dr'adas Demoniaca' Calimaco 
Hi a das E ligi acá 

iliaco • 
lyíimaco 

Najadas-
E ligi acá 
iliaco • sAlumaco, Epimal 

-
1 

rlscri 

A/Ionáres 

E. V. 
Coníbná» 
tes. 

A i f o n á t e i 

i . A : 

Confoníb» 
tes. 
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TÌierimttc» 
Epimacho 

Sylua de Confonantes 

AfTbnátc» Antioco 
tribraco 
Pt iamo.Py ramò 
bigamo 
Alcidámo 
Pelicano 
t/mpano 

A ntiplnafii 
Pirifbr/tfif 

Libano 
Eridano 
Pindaro 
pi p baro 
I f in aro 
hígado 
Pi'ii l trato 

I. E. ^Antepenúltima. 
Confoná- Fruttifero armìgero 
Cctt mortifero 

odorifero 
peftifcro,luclfcro 
Salutifero 

AíTonátes Prcsbytcro 
, Iunipcro 

mifero 
nifpcro 
Impeto 

morigero 
altiero 
belligere 
fmigero 

Origenes 
Archimedei 
Alcimcnes 
Praxitclcs 
Calyftcncs 

I. tì 
Confoná-
tes. 

tibie» 
ibite 
Lici to 1 

illirico 
explícito 
implicito 
folicito 
lunate* 
veri ài ce 
ituiiico 
Beatifico 
honorofico 

+Àntepemltìmd. J. 
deifico 
geroglyfico 
burrifico 
terrifico 
magnifico 
pacifico 
feicntifico 
viuifico 
clarifico 
«fpecifico 
terrifico 
Iphico 

Ifguiz^i.» 
Cfc'AIA/r'A 

Jtluclia 
fifa ra 
C y chara 
fy laba 
Piladcs 

Cy cladcs 
Scmiramis; 

penultima,. 
Intrinfcco 
extrinfeco 
^Ajyndet» 
pbhft/idee». 
Ant'ucto, epitetò ¡* 

alienígena 
vifpcra 
«yifperas 
C ly mene 
o^tcle,cxc. 

/. penul urna. 
letifico 
luci i fico 
mirif ico 
munifico 
tabifico 
stretfie 
Por.tifìce. 
Rigido z.\ 
frigido, a» 
Brigida. 
Daclylico.4.' 
gentilice.a. 

vili-



V Hi CI 
hifilité. ' I 
A ma ri li da-
Phylida 
.Xg'iim1» 
hiimiltmi 
fimtlimo-

f tettimi. 
Símiles 
difsimiles-
vcrilìmilcs,'. 
Minimi 
geminimi 
Cynico.af 
Poly nico.a. 
dominico.a; 

Olympico 
patronimico 
inuido 
timido 
liquido 
EuridiciJfl 
Ilide 
Nini i ic 
Indice 
Limiftc 

Efdruxulos. 
dominica. 
Syndic» 
Indie» 
Lyrico 
S.ityrico' 
I lyr ico. 
Dlftic* 
myflic» 

fop\n$ic»] 
Tliyfica 
Phyfica. 
mctaphyfica» 
Tht(tte,phyftti 
metiphiftc». 
Eremitico 
BcthlcemiticO' 

Tytircs 
Euripide? 
Phocilidcs 
Thucidides. 
Bafilidcl 
principe 
limite 
Infimo-
minimo 
Didimo 

'antepenúltima. J. 
Idolo , con los ver- QjdnoU 
balcs rn Ido. 
combidoloj&c. 
Antigene 
lrir*ne 

0. 

Jfiaclitico 
politico 
paralitico 
Scitico 
E i l i ci co 
Sodomitico 
Leuitico 
Cenobitico.' 
ritinta 
tpitims 
leq-it.tmtt.s.id.i. 
vittima 
finitimi.». 
miri tima.»} 
Moabitidas 
Amonitidas.' 

Diphilo-
Syfipbo 
pt i i l ino 
Iñigo 

* 8 / 

A rcmloco" 
A mp biloco • 
giaiidiluco.. 

Erpiueh cen los ver-
bile* en In». 
fm?iri»!i,<yc. 
Calliope 
E< Inope, 
Sc*iu con lus vetbet-
lo en Lo. 

AflbnStes 

Inciyto 
Cyniphcs-
difíciles 
Hypl ip i la -
Eclyptica,]ineá 
Eípiritu. 

penúltima. 
riolo,enfriolitey-e. 
Periodo 
Hci ìodo . 
tifiti* 
cinofilo!* 
Tpiflold , Ci» Ics ver» 
bales en tjìo. 
re[ifel4,(yc. 

C i t o -

r. o. 
Coníbná» 
tes. 



2t83 Syliia de Confonantes 
Citüla.conloj ver. £<ju¡uec» verbales cnlbo. 1 

VhlUoca 
Friuola 
altiuoIa,conloj 

bales en Ito. 
vili tola.&c. 
adiiiicola,ckc. 

rccibola 
cuI(iuola,&c. 
cautiuola,&c. 

AíTonátci Symbolo 
fynodo 
deiphobo 
di lio no 
Antigono 
epilogo 
Antioco 

reciproco 
Stcrpficoro 
carnmoro 
pildora 
biuora 
Antiphona 
Ant ipoda 

pcñifcola 
Syncopa 
Tliyfipbonc 
TbcmiítocIcS 
Phyloclcs 
Diocles,Iole, 
Tcrphficorc. 

I. V . antepenúltima, t &• penúltima. 

Confoná» Canicula ventricule peninfula 

tes. partícula ri di délo Difcipulo 
matricula Siculo condifcipula 
ridicula D'ifcipula manipulo. 
jttticul* condifcipula Titula 

eenuenticula Eriíipula Capitula 

efendieule Infula VI tul a. 

Aflbnátes Círculo cftimulo Incubo 
á n g u l o yinculo caligula.' 

O . A i antepenúltima. 0. ^yi. penúltima* 
Confoní- Hermocratcs 
tes. Démocrates 

Harp ocrâtes 
Hypocratcs 
Socrates 
Ifocrates 
Xenocratei 
^ytnthrefag* 
faiffsg* 
Counographo 

Geographo 
hiftoriographo 
orthograpbo 
stndramact 
Cljtemaco 
ffypemace 
NICK ma co 

Ttmemac* 
Anomalo, Con los 
yerbales en Orna. 

domalo ,&c 
Cándala, can las ver-
bales en Onda, 
afcondalo,tyc. 
Brotzno 
A b r ó t a n o . 
Nicojlrat* 
Cleeítrato 
thilafratt. 



Retrogrado 
lobado 
concabo 
Organo 
Sótano 
Rhodano," 

Eíclruxulos. 
Altrongano 
Dcyotaro 
l lypobaro 
eftomago 
Hypopotamo 
Hypoi taf i , 

sírijlogenes 
Dtogtnet 
Uerntogents 
Protogenes, 
Ordenes., 

^Antepenúltima. O. 
defordenes, 
Demoflenet 
Eratojlcner. 
Corporeo 
incorporeo. 

H y p o t a d c í 
Ariltophancs 
Oreades 
Idolatra 
apoüata 
Cleopatra. 

£,, penultima. 
Hyperboreo 
H c í t o r c o 
Ncftoreo. 
^rifieteles 

2S9 

Pjrgetd es. 

Andromeda Colera 
boueda Fromcfta 
Córcega, Melpomene, 

antepenúltima. O. I. penultima. 

Clcomcncs 
lóbrego 
Tr ip to lcmo¡ 

Mobile» 
inmouilcs, 
Dcmoctit» 
Thcocrite, 
Dcmocrita 
bypocrita. 
Modico 
methodie 
inmódico, . 

Codigo,prodigo. 
Inette 
The o logie» 
Analogie» 

Anagogie* 

ttopclogic» 
ptiiadoerjc* 
toxica 
%Sti~lttlógÍC4, 

Logica,có los A d -
jctiuoscnOgico. 
Thcologica 
Analogica,ckc. 
Cognito 
incognito. 
Heroico' 
Eftoico 
catbolico 
apoftolico 
diabolico 
melancólico 
Eolico 
Argolico 
iincülico 
Hypcrbolico 
fymbolico, 
Cul¡C,títZo!n.t, 

A f l o n atf i 

O. E . 

C o n f o n á -
tes. 

AíTbnárc* 

Bucolica, ceñios Ad
íennos en Oli co. 
iathelica,(yc. 
Acoli to 
foüto 
infolito 
ebry foüto 
Hypo l i t o 
C tmico 
t/tfltcmmic» 
economico, 
Domito 
indomito 
vomito, 
Cerni tre 
Sutectmitre, 
A l b ó n d i g a 
albóndiga. 

T e?r-

O . L 
C o n f o n a » 
tei. 



P. 
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.:íio 

Syluade Confonantcs 
Vkhonico i\tt h: tiC4.fi-

\ ::ticO 
i '• ' • p - m ' k o , 
''" l'!(Í 
: n-.i'.t 
'•tenie* 

H: viltà 
itttonìtà 
ìólHCA. S.itd ilt los tu 
Olito. 
Macarrónico 
armonico 
Babilonico 
canonico 
I ronic i , 

Platonico 
Plutonico 
Go'gonico 
A ti {tonico 
liyponico-, 
1 omeo. 
I corniti 
Simonides*. 
Topico 
tropico 
Etiopico 
hidrópico, 
Flottiti 
Doride, 
Torrida 
hórrida, 

C.ltCyCtlCt.Sr 

rt.rorict.s. 
DortC4S.Hct, de los tn 
Once. 
A l e g ó r i c o 
Rcthorico 
Thcorico 
cathegorico / 
hi ti urico 
m< taphorico 
Pythagorico. 
Vrepofttf 
frepofite. 
depofiroi 
Prouido 
irnprouido, 

AlTonXtei Pronoflico 
Philofophico 
Porfido 
hórrido 
Solido. O rbigo 
atcniro 
condito, 

O . 
C o r 
tes. 

O . 
fona- Ariflobo'.o 

Critobolo 
rl.eodnto 
Hetei'to 
A f l r o l o g O 
Thcologo. 
apologo, 

AlTonattl ApoQolcs 
fbphoc.cs¿ 

canónigo Andocidcs 
tofigo Patroclidcs 
rorpigo Diofcoridcs 
Góticas P r ó x i m o 
geórgicas apocripho 
abidas í o p i t o 
polica, pozima. coph'mo. 

1 antepenúltima.. O. 0. penultima. 
prologo 
Chrifologo, 
jfnt$tt»m$ 
l tenerne 
Srnenim*. 
Metropoli ,&c. 

Tortolt , CTe. con lofi 
veiltles enOrtO. 
Coitolt,f7C. 
tx\)Orttlt,Vc% 

Comodo-
] ncomodo,. 

- • g M 

A ndrinopol^cxo, tesforojoifert,. 

Alobrogcs Chrifogono 
Confono. Chrifof, Rhodope, 

A p q * 

http://tiC4.fi-
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A p ó c o p e 
Apoftrophe 
Philofopho,; 

Confulei 
Romulo 
rotulo. 

Acucaré! 
Fúcares 

Búfano 
búcaro 

Cerúleo 
Hercúleo 
R o milico. 
Adultero 
húmedo. 

L u b r i c a 
rubrica, 
CtrcHjt» 
írttujf, 
V l t i m o 
penúlt imo 
antepenúltimo," 
Ruftlco 
mu fico 
publico 
lucido 

Cumulo 
túmulo 

tfirtlpulo. 
Lu¿abre 

Efcíruxulos. 
Orofcopo 
Cleombroto 
Dio feo ro» 

Procónfules 
formula 
Romula» 

SfÍTUJálé 

cucara 
fubala. 

Cnmttá 
numera 
innúmera} 
ebúrneo 
purpureo, 

Tit'mát 

Í
enulttrrU¿7Ct 
Sumida 

humida,tumida. 
rnlté 
VunicM 
tunieé, 
Iubilo 
fupico 
í u b i t o 
(ubdito 

Mufculo 
opufeulo 
r u mufculo 
Tulculo 
Rutólo 

Pbi Ice oro 
Cordi.ua 
poluora, 

Ofeufo 
Poflhu'iio. 

futáU.tyti 
tn(ubdd,<7c. 

z c - i 

Vngaro 
Búfalo. 

Numero , innum. 
Qdtecumene, (¿XC. 
tuergumen*. 
fcpulueda 
Vbcda,fuflcbrc¿ 

Vnico 
Púnico; 
C*/'do 
Stupidt. 
Vtile» 
inútiles. 
\?uiliu,refull. 
mutila 
ZurViga 
Mufica 
Iupiter 

Miuxut* 
tpirmxuU. 
súmulas 
cumulas 
Vrfula 

T i A u n 

o. y, 
C o n f o n á -
tes. 
A ílonáte» 
V . A ; 
C o n í o n á . 
tes. 
Af lonátc» 

V . E . 
C o n f o n a -
tea. 

Auonátee 

V . I. 
C o n f o n á -
te» . 

AtTonite» 

v. v: 
C o n f o n í » 
te». 

A f l b n S t e t 
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2.9 * Sylua de Cpnfonantes 
A v'nquc algunos dell os Confonantrs Efdruxulos cjue lie

mos ¡untado.fcan mas propios de la IcnguaLatina.quc de la 
nucftra.rcda vialos pulimos : no folo porque muchos Poetas, 
los vían,fino porque afsicomocnel Latin ay vocablos.quc no 
los admite el Orador.y los \ fací Pocta:afsi también cu el R o 
mance ay términos,de q u e huye el que habla en profanos qua-
les el Poeta vfa.y tiene por elegantes enei verfo. Pero fi con 
todo cfto alguno pareciere muy Lat ino, mas fácil fera eexar 
el que no contentare,que buícar el que venga a cuento. 

Dudafe,ll es licito vfar de A f í b n a n t e por 
Confonante Efdruxulo. 

r^Efpuesdcauerpue í lo los Confona rites, y Alionantes Ef
druxulos, me pareció propio lugar psra moucr cíla duda.' 

Y la r azó de dudar,cs,porque para que vn vocablo feaConfo-
nanre de orro.con todo rigor, ha de tener todas las letras feme-
jantes dcfdc la vocal antepenúltima en que fe pone el accento, 
hafla la vltima,como auemos dicho: y ay algunos que fon fe-
mejames en todas las letras,fin? es en vna, o en dos: las quales 
caufantan poca diffbnancia al oydo, que cafi no fe percibe. 
Pongo cflc cxcmplo, Z.tng*nt.y r.ir.«/r».'>.«n»: A":l*,j t/lgttlát en 
rigor no fon Confonant es, porque no concuerdan en todas las 
letras:pero es la diferencia tan poca , que parece cfcrupulo el 
no vfar dellos.y mas atuendo butno* Poe tas que los han vlado 
enlascoinpjficiones que andan de mano. 

R c f p n n d o , que fi fe confiderà el rigor déla con fonincia , nb 
«sello mas licito culos Efdruxulos, que en los demás Ce- fo
l iantes.Pero atendiendo a quccflosfon pocos > y «qucllós mu
chos, y que en cftos Ion mas I?s letras que han de yr femejan-
tes,que no en aquellos: por effo algunos fe han arrcüidu a vfar 
de A .Tonante , qtiando la diferencia no es mucha . Como Jo 
hizo aqael que (parandode lanobleza.de ouellra pania ditte» 

_ -, Qjetl fr remitir* c» ytnilá Ctn ti T»ltit , y Curde»*! ti X 
• Y el otro que en aquella tan celebrada Canción q':c comicnca, 

tn t*n\t jutlti jínbttiCrt. pufo por Confonai.tc en h terrera 
£Uar | -

http://lanobleza.de


Efdruxulos!" 20} 
Edjnc ían 7Ait>.inn ,j Canml>An*t,y en la.f. 3 árleles, y mar mo
le \ en 'j.7 j ft.ilts,y frAfilts grille i,y tilerilts : y cu l í .8 . a/r/« 
M I»,.) /u•>'•/.V t i q rc'.pondio a cfla Canción, vio en la i . b l lá-
ci J a lado, y fmiele: y en la 4.a ftt¿eré,y bineta, Pero loque feria 
en la ^oclia ordinaria libertad,y a bufo: en cita es ucencia llega 
d 1 a r'izon.y mjs li fe vfa pocas vezes,y en lugares, y por p t r -
foius ]Uc ya tienen crédito y autoridad paradlo. Y ella is la 
Caula porque tras los conlonantes rigurolos,pulírnoslos affoná 
tes delljs. í 'pulimos tantos aun de los cj diferencia mucho en
tre li,porque pueden feruir para los verlos íucltos : Si hallares 
coufonan te para alguno del I o s j jecncia tienes para añadirle. 

S Y L V A D E C O N S O 
N A N T E S R E F L E X O S , 

A Mayor dificultad que los Poetas íicnten en la 
cemp eficion de los Ecos, nacede la falta que ay 
de vocablos, de donde fepuedanfacarvozes Re-
flcxas. Porque aunque fe hallen algunos,o fon ta 
dilparatados quero aprouechan, o carecen de 

confonante, por donde el Poeta fe canfa, y muele bofeandole, 
y penfando que le ay , primero fe ha quebrado la cabrea , que 
di lilla del inrerrto que licúa. Pues para aliuio de fie trabajo ?. ña 
dimos ella Svlua, en la qual ponemos por el mifmo orden de 
las Vocales penúltimas que acras hemos fcguido.rodas las dic
ciones de que fe pueden facar Rcllcxas: y primero las que tie
nen confonante, y luego las que no le cieñen, las qual s pue
den (emir en los Ecos íucltos. Y no te mnrauillrs, íi facarctl'OS 
algunas Kcílc %.iit q'ie Comiccan por. h.dc vocablos que no tic-
nr i ih como de Milrrablc, Hable, que en la Reflexión del Eco 
natural pocas vezes fe exprime aquella afpiracion , v muchos 
qi.Mido prenuncian no la reprimen. N i re parare 3 que 1 l ian 
o ' .¡ai rilirima» délas Rcílcvasquc pondremos, pues nosv vo-
cV.iln por humilde y baxo que I c i q i c vna ve/, o otra no ¡"t;e-
da vlarfc.y venir acuerno : y es mcjjt tener, n qt.c t'c oger, q 
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2 9 4 Sylua de 
no bufcar con anda, y folicitud, lo que no Cabes íi hallaras ¡aun 
defpucs Je auctfc ranfado. 

Dc las Rcmifsiones,y cifras; 
"DOrcuitarprolixidad , y repeticiones de vnos mefmos con-

íonaiucs, fcraneccíl'ario que muchas vezes remitamos al' 
Poeta delta Sylua a la común,o de vna Rcflexa a otra. Las qua 
les remifsiones para que fe entiendan co n facilidad,fe lia de ad-
certir.quc qiudo dcfpues de alguna Rcflexa puliéremos rilas 
palabras (Tiiet Utdtld SJÍMÍ) O cita palabra ( Tc¿»¡) querc-
masdezir . que de todos los confonantesde la Sylua común, 
que eflan debaxo de aquella cabera,fe pue Je facar aquella mef 
ma Rtflexa.Yquandodezimos(Sjrurf ' - /f í ¿trinen AÍ*,An-
Ai,C7t. queremos dczrr .que enla Sylua común todos ios ver
bos que fe hallan debaxo de aquellas cabecas, dan la Rcflexa q 
a!¡: fe pide. Y quaudo nos remitimos a los verbos en Dar, Dtr, 
o a ottos, Seo liemos de mirar de que fuente fon, y bufcar los 
que tienen aquellas terminaciones, y facar dcllos las Rcflcxas, 
poniéndolos primero en el ticmpo,y perfona que es menefier, 

ara que fe pueda cortar la Rcflexa. Como tí bufeando voca-
ios de donde faüelTc ella Rcflexa, ri.t, dixcflcmos (SACA Je 

les verles en Ver) amamos de acudir a la fuente Er , y correr 
por las colunas , mirando los que t ienen,«, antes de Ir, y de 
todos aquellos facar la Rcflexa • poniéndolos en el tiempo 
q'jcconuiene: como feria aqui c! imperfecto de Indicatiuo. 
V facariainos do mmer , minie, via , de limer, üeuÍA,\\i . Y por 
ello ponemos encada remifsion deltas vn cxemplc . para que 
por el entienda el Poeta,como ha de f.ic.ir los di mas.Otras vc-
zcs nos remitimos de lasReflcxas acabadascn,E,a las acabadas 
en A . q u c cflanalli cerca: o de vnos verbales a oíros ¡porque 
los VOCaolos de dódc ía¡c lasvnas, y las otras.fon vnos me irnos, 
y no falta fino mudarlas vocales finales,o el tupo. L'e v i l rtn-
g!<"> laudo a otro.fon conlonárcs. Ella cifra,<3tc. quiere dczir.q 
de aq>»;!¡afor'lia hallaras tu otros vocablos como aquel, tras r l 
quaicibi la cifra, I laic de noiar fuialwcir.c aqui el capitulo. c« 
de los preámbulos déla Sylua común, (pie tratade los Lon lo-
U2iucs !• rimeros,) ícgundos,cuyos auilus limen tan.lien para 



A ConfonantesReflexos. 7c¡<; 
los Confonanr.es RcHcxos. L o qual todo fcri fácil, l i to 
mientas vn poco a vfar.y rcbolucr cita Sylúa. 

Comohadevfa rc l Poeta defta Syluj,y tic 
la dclos Efdruxulos. 

T? L Modo de vfar de (ta Sy lua.ydc la de losEfdrUKtlí.n, 
nofiadefcr femejante al q dimos en la Sylua con un. 

Porq allí como tenemos copia, de qualquicra termino ij 
comencemos la copla.lc hallamos confortante: pero aquí 
ay tan pocos,quccs menefter antes cj el Poeta condece a 
Cacar el primer verfo, mirar los vocablos tj le pueden dar 
Reflcxas,y li fonconfonatcs, y quantos, y q aptitud tie
nen para meterle en la copla.P©rqfi quiere nazer Soné-
to.no bafta tener tres dicciones confonantcs»y reP.exas: 
fino fon menefter quatro,y quatrory para lasbucltas por 
lo menos dos,y dos,y dos. I comencár el Eco, o la copla 
Efdruxula,fin primero aduertireílo.es defatino: y au es 
componer a tiento, y oca lió de enfadarle p re 11 o, y dexar 
mi l vezespor acabarlos Sonetos bien cimentados. 

D Í M , Mandara, Scc. Saca de los verbos en ytrj. 
verbos en yídd,sí»d4, Ar Combidara,cmbidara,re ¡ddrd". 
UÍ, Edd, Endd, Crdt, ida, uidara,oluiduia,cxc. 
Inddfj ndd,Od<}rdd,crt Acomodara , enlodara, Oddr4¡ 

**éré% Dcshará.llcuara Saca de apodara,elcodara. 
, la fuente/tr. Atrae, retrae, diflrac Tur, 

SJ**- y Cofcra.tofferá, dfcofcrít Dcfcae,rccae. • Car. 
/ ' , r , •• Rcpofar;i,&c.Sacadc los Quinao Sdt. 

y verbos en Ofd. A baho,deíabaho» Bilbao r.</.o.' 
***** Moucra, cScc. faca de los Enflauta FluutAl 

vcrb.cn E K , d e la fegun- Incauta. CéittA. 
da conjugación. Atrayga,rctrayga,difiray rr.nev. 

D , T é ' Medir . ! ,¿ te . faca de los Rccayga.dcfcay. (ga Cárr*, 
verbos en oír. Cabaua. alabaua, acabaua, J$A%' 
Matara, ócc. faca de los recabaua. 

T 4. A c a b a . 
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Célt. 

Labi». 
Sali*. 
Alla. 

E mail A . 
Me. 

Stalle. 
Ih ille. 
Entalle. 
Durable* 
Vitalle. 
Hit A. 

-alt: 

entalla, 
jilra* 

labri. 
Saca. 
jttdtil 
Acha. 
gacha. 
Hmpatha. 
Tacha.. 
Hvipathf. 
Grada. 

296 Sylua 
Aoba,rccaba,mcno(caba, 

aplacaba, & c . Saca de 
los verbos en AtatLAn-
ta^rea, Eta, Enea, Brea, 
trafica, Orca,Onta,Vca\. 
A ítrolabio, enlabia 
rcíabio. 

Tab'a,cntab!a,dcfcntablai 
Enrabla,dcfcntab]a,dcf-
Defcmabla. (rabia 

Admirable, & o todos los 
de la Sylua común. 
Condccítablc. 
Variab!c.inuariable,in-
dcfcucable (faciablc 
perdurable 
íiicuitab'e. 
Curable, Mudab. Peteabl. 

' ílacall. Sanabl. üemab. 
Culpable, Traftxb* Probab. 
Todas ellas fon rcfLc>ias 
componiendofe con In.. 
Rctablo.Diablo.Pablo, 
v o C ú b ! o , v c n a b l o , e n t a b . 

dcfcntablo. (¿ce. 
Labra,¿cc.Todos los de la 

Sylua común. (calab; 
Palaiara.dc- palabra, def 

Sonfac3>cntrcíaca 
defataca. (en Aeha. 

Saca de la Sy I. de todos los 
Borracha, emborra, def-
defetnpacha (emborr» 

Moliacha 
defempacho: 

Defgracia cógtacia,rcgra-
cia,agracia. 

de A 
Enlacia,Galacia. lacia. 

Saca de la Sylua común, v*d, 
de los nombres en Ad, 
como íuauiddd. Y de Jos 
verbos en ^tda, -Anda, 
*4rda , Eia , Enda , V¿A, 
Vndd, ere. Como . man-
dad,vcdad,ócc. DadL 
InHamadtCkc.Sacadelos ^mad¿ 
verbosea A m a . (Ara* 
Amparad, ¿ te . Saca de ^Arad» 
Eílrcchad.ckc.Sacadclos Echad» 
verbos en Echa. 
Tratad, ¿ce. Saca de lo$ jttai* 
verbos en A t a . 
Acomodad,¿ce. faca de odad. 
los verbosen Oda . 
Dorad, morad, ¿ce, faca Orad.\ 
de los verbos en Ora . 
Repofad, cve. faca de los ofad. 
verbos en OCa. 

Soldada, alcaldada , anda- Dada» 
da, quedada, apiadada, 
deíapiadada, delcuyda
da, tlenodada, combida-
da, guardada,Se c.(acá de 
los participios de los. V , 
en Ada, Anda, Arda, E -
da.Enda.Vda, vnda.ckc 
li arbada,(ubai bad J , def-
b irbada„tuibada. 
Agrada,dc(agradn,fagra Vada. 
da.cúfagr. fangra.malog. 
lomada, manada,fefic- Grada. o\ 
nada, Granada, bocana, 
da.cantonada^angona- sada» 
da,cápana. inuerna. em

panada» 
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pana l^rcuaruda. cétna 
dj.iüiud.ijiuruada. 
Ganada,cxc.íacad ios en 
Ana,fina, lna,Ona,ckc. 

Atoadlo. Afamada,ócc.íacade los 
ver.en A m a , Recamada. 
1 nflamada, & c . 

oteada. Bramad»,lacada,abracad. 
ikc. Saca cí los. v .en Afa. 

**rad.i o. Camaradaiparada, dclca 
ruda.Ampar.exe. Sacade 
los verbos en Ara. 

^ftda.o, P.¡f.¡da»Ca(ada,dcfcafada 
«Scc,Sacada de losen i/,<. 
Patada,rccatadi,maltra-

**t<td<t,o. t.ida,ckc, Sicadelos ver. 
en Ata. 

Adiada.o. Sagrada,confagrada, def 
All'dt.O ü f, diablada. (¿grada 
tX««¿j. Manada,granada,bocan. 

capan.empa nada, reuan. 
faca délos vcrb.cn Ana. 

*l*dd.O. Cclada,tonelada.canela-
da,velada.rcucla. recela. 
dtfucl.dclcl. pt lada,&c. 
Saca de los verb en tía. 

x'tada.O Afcrrada,dcítcrr ,&c.Sa 
cade los verbos en trra. 

taada.O. Dcíatinada.dcfc amin. f i 
nad.¿xo faca dlcs en ind. 

ldada.O. Combidada,nidada. 
°rnad<t. Iornada,cornada, adorn. 

tral torn.íuborn.cnborn. 
^•uda.O Motada , cnamor. color. 

tépor.dcl.for. encorada, 
dorada , ¿ice. faca de los. 
vetbos en oía. 

AcuLda , ¿kc.faca délos Vfada, O 
verbos en "Ja. ; 
Aprouccbada, defapro- lihada.O, 
uech. dcfcch.exe. faca de 
los verbos en Echa. 
Pofada, rofada, acofada. Ofadai 
Saca de los vcrb.cn ü/if . 
Dcfcnfada. Bnfada.Q 
Acomodada.exe. faca de Cdada, 
los verbos en Oda. 
Cantonada, mangonada. O nada,o, 
tonadleonad. fazonada, 
&c.fjca de los.v.cnOw*. 
Bicncriada,malcriada,có Criada,' 
fiada,defeonfiada. Fiada. 
Dcslauada,cnclatiada,dc Lauadal 
íenclauada.dauada. 
Enamorada,defamorada Morada; 
Demudada Mudada; 
Malograda. Lograda^ 
Enfalada, dcfalad. dcfal. Salada,. 
Dcsfangrada Sagrada,* 
Dclléplada,conréplada. Templada, 
Eftocada, retocada.ócc. Tetada. 

Dcfcnfadc Enfade, 
defagrade. Agrade^ 

Honrado,&c.faca de rodos Hado. 
lospartic. de los verbos 
A c i i . c n A r . -

Soldado,cnydado, man- Dado, 
dado,cond.cand defeuy-
dado, muda los de Dada, 
en Dado. 
Comprado fradt» 
Tablado, perlado, pobla i*de„ 
do,dcfp obl. trafl. A poílo 
lado, confutado, filado. 

T c «»»íol T 
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naie; 

¿(nodt; 

inaiti 

PfdJt. 

ll)adt', 

Votai 

Quadrai 
ladra» 
Padre. 
Madre. 
Quadre, 
ladre. 
Aga. 
ruga. 
Traga. 

E. 

Jfgt. 

confol.afi flol.acanal. Iii 
lad.&c. Sacadclos.v.cn 
Ala,ela,lla,ola,rlo,cyc. 
Senado, Venado, gana
do i coronado > granado» 
leynado.cncarnado.obf-
tinado.malcozin. Muda 
los que fe pueden mudar 
de Nada en Hade. 
Maluado.falua.príuado, 
Cvc.Saca de los panic.de 
losvcr.cn A»a, Eiea3t*a, 
ere. . 

Sylua d< 
Vifage,menfage; _ sage? 
Vltrage.atrage, retrage". Tragti 
Auentage, atage, amor-: Tagt. 
tage. 
Defcerragc, Auenccrra- tiagei 
E e 

Auencerrage, defeerrag* trragel 
Dcfencage. Entagt. 

Todos los de la Sylua com. ^gt% ' 
Alago.empalago.defcm ídg,9 

p alago. 
A p ago,prop ago. page. 
EÜrago. Tragt» 

Ganado,Granado. Saca Amortaja,mortaja, auen- ra¡a¿ 
j.\ u—— * taja,vcntaja, ataja. 

Trabaja,abaja,fob.nau; g4J4i 
Trabajamauaja. A¡>*¡4» 
Encaja,dcfcncaja. C*\a. 
Defcncaja. Enea\a\ 
Borraja,dcfccrraja. 
Empaja. 
M u d a ellos que paiTaró 
en E,y en O . 

de los verbos en jCna: co 
mo allanado,¿ce. 
Priuado.Saca de los ver
bos en tua. 
Defpofado > repofado, 
¿cc.Saca de los verbos en 
Ofi. 
Prcflado.&c.Sacade los 
verbos en ffla. 
Muda en yCde.hs que en Todos los de la Sylua 
Ada, foncapaecs. 
Efquadra 
Taladra. 
Compadre 
Comadre. 
Efquadrc 
Taladre. 

Todos losdela Sylua, 

Defl.ajo,efpantajo,&c. 
Saca de Tata, 
Efcobajo, contrabajo.la 
uajo.&c.Saca de Ea\a. 
Colgajo.gugajo, verga 
jo,dcfgajo. 
Ilcnaquajo.dcquajo. 
JJcfccrrajo,burrajo. 

P*\«. 
B. 
O . 

Ta¡o. 

Ea\f. 

Gaje. 

QuajoB 

Atrajo , diftrajo , rctra-
jo. 

Apaga.propaga 
E [traga. 
Muda ellos mefmos en Todos los de ta Sylua com. ^ 
^Ague. Quintal, fcporral, pun- r ( / 

Todos los de laSylua coni. ta|,prctal,brutal.mortal, 
iunior-
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inmortal.occidct.orient, talla, cnterialla, deftetr. 

Cdl, 

ral. 
*dl. 

Sul. 
Ma!. 
Jtdl. 
LedU 
Jgudl. 
Koté. 

sil 4. 

nu. 
CdU. 
CdU. 

fdU. 
Ddld. 
SdU. 
t&dl*. 
Mot*. 

E. Q . 

tdl„: . 
H*Ud. 
TdU. 

M i , 

crillal, fatal, faccrdoral, 
total,cofl.hufpit. metal. 
V o c a l , Angclic. berroc. 
ptñafcal, carrafcal,broc. 
Marifcal, Pótifical, ¿ve. 
A nibal ,a tabal ,ar rabal . 
Vcrbal.cab. vcdau.fcru. 
Lobo cerual.naual. 
Rofal.caf.vniucr.intercf. 
Lagrimal,animaL 
i lofp i ta l . 
Defical. 
Dcfigual.' ' 
Saca deítos en sil, los 
plurales. 

Todos los de la Sylua com. 
A le aírala,re fu ala. 
Zagala:bcngala:rcgala. / 
Efcala,acicala,enea la. 
AcorraIa,qucrrala. 
Empala,trafpala. 
Acaudala. 
Macílrcfala,dcfala. 
Dcfiguala. 
Dcftas Rcftexas err A U . 
mudaras en Alt,y en Al*: 
las que fueren capaces 
defla mudanza. 
Sardanapalo. 

Todos los de la Sylua com. 
Batalla, entalla , cftalla, 
¿kc.SaCa de los verbosen 
Ata,Antd, Artd,EtdtEn-
td, titd, Otd, e/tltd, Ottdf 

. rttd, Vi,td:(@mo matalla. 
Hórajla,dcshóralla,boB-. 

aterraba, cnccrralla, Ote. 
Medalla,mad'alla.&c.Sa DdZd, 
ca de los \ eibos en Add, 
hnid, Ard i, Bdd, finid, 
Úid, O nid, Vid, Pnid, 
lid,lnid.Wc. .1 
Vafralla.auafralla.amaf. Afxlld. 
¿xc.Sacade los. v.cn Afd. ' 
Encalla, acalla, deletrea- Cdüd, 
lla,arrancalla.Saca dolos 
verbos en Ancd, Atdt . 
ArcdfErtdjEntdfStd^Cd 
Oncd,Ortd,&t. 

Amalia, fkc. Sacade los MdtU, • 
verbos en Anid,Emd,!md 
Çjmd,Kmd, 
Acomodalla,¿xc.Sacade odtlld, 
los verbos en Oid. 
Sacade los verbos en Awrfrf i ; 
A«<t:como infamalla. 
Batalla. Saca d los. v. en A M Z V , 

Atd : como matalla,ócc. 
Saca de los. v.cn Acerco Atdüdi 
mo aplacalla,¿ve-
Saca de los.v.cn ffd :co- A fué, 
moefcufalla, & c . 
Saca de los.v.cn Arenco Ardttd, 
mo amparalla,¿vc. . 
Saca de los. v. en lU : co-
nio moti)alla,&e. 
Deshon'ralla. ffenrdPdl 
Saca délos.v.cn frM.co. frrdlld, 
mocnterralJa,&c. 
Saca de los.v.cn firtaco ^(hdBdi 
modclcchaIla,cxc. 
Todos ellos cu. AU*-. E . O , - , 

q¡uc 
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cjucdelfc pudierenniu- ganan, defuan, ak.ir 
dar en alie, o en alio, los 

'A ntá¡ 
Jtama, 

Cama. 
Clama. 

Ame. 

Clame. 
Aw». 
Clame, 

gamo. 

Gamos» 

alamos.' 

Tamts, 

Kotov 

Alan. 
Can, 

mudaras-
Todos los de la fyl. coman. 

Enrama, derrama, ü u a -
darrama,dcfparrama. 
efeama 
exclama, red. acl. deda. 
Infama, afama,disfama, 
Saca d"codos losen Ame 

?uccílancn la fyl. com. 
acá de Clama. 

Todos los de la fylua com. 
Sacade Clama. 
Saca de /{ama. 
Sacad" los.v.en fl.tr a, Arga 
Ega, Entra, Oga,Vga, O ri
fa, como pongamos.ecc. 
Saca¡ctlos verb.cn Arta, 
Erra,Oira,Vrra. 
Sacadclosvcrb.en Ana, 
E»a, Qh4, Ama, Alna, 
lúa. como vjuamos, 5cc. 
Damos, Atamos, Aflamas, 
Echamos, Ejlamts,ffs'la-
m*stOfamas, rclamos,lLr~ 
ramas, Hartamos , Ora
mos , iAramas, Honramos, 
Idamn, \uamos, Ouamos, 
EJlamos, Altamos . Sa -
len de las fuentes donde 
fe remiten cílos incímoS 
verbos en las Rcflcxas, 
acabadas en Ata , y en 
A udit. 

Rabadán. 
Azacán ; Vulcan. 

cordouan.l.iuaí). 
M.:cap¡'f>,g.inapan.- .<;•. 
Iotdá.Sold..''. dd ,Rabsd. l an. 

Todos los de la Sylua com. Ana. 
Mcfana,iji íana,cortcfa, Sana, 
pattefana. 
Porcelana, alana, plana. Lana, 
aplana,¿milana, ¿fulana, 
folana,fulana,galana. 
Serrana,almorrana. *\anai 
Dcígana,pagana. Gana, 
Humana,femana, roma- Mana. 
na, hermana .entjrcfcm. 
Tofcana . Africana , ,co- Gana, 
marcana,barbacana. 
Aucllana,villana,allana, llana. 
arrellana,fcuillana. Vana, 
Pauana, deuana, reuana. -^Canal 
1 lo!gacana,ataracana. Lana, 
amilana. Grana. 
dcfgrana. M*ne. 
humane. Grane, 
defgrane. Sana. 
Infano.cortefan.gufanO. Gana, 
Pagano Mane, 
Hermano, Otomano>fa» 
camano,hu man. inhuma. 
Romano palamano. 
Efcriuano,cn vano, aua- Vane. 
no,rcuan. V i b a . fyluan. 
Aucllano,fcuill.caflclla. Llano. 
allano,arrellano,villano. 
Cirujano/Traja. Riojan. Uno. 
Pagano Gano. 
Africano,Tofcano,Vul- Cano. 
cano, corunca, comarca. 

Gala-
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jClano. 
jínca. 
Tranca. 
Manca. 
Tranca. 
¡/(tranca. 
Vaneo. 
yt>r¿nco. 
yíncha. 
Sancho. 
stncho, 
Sancho. 
stnda. 

Manda. 

Yanda. 
Blanda. 
sCndé; 
Mande. 
Ando. 

alando. 
Mando. 

Lando. 

faado 

Galano. 
Todos los efe la Sylua. 

Potranca, atranca 
S-ilamanca 
Villafranca 
Carranca. 

Lauanco 
Barranco. 

Todos los de la Sylua. 
Enfancha. 

Todos los de la Sylua. 
linfa ncho. 

Todos los dé la Sylua co
m ú n . 
Dcmanda,defmanda, re
manda, mílmanda. 
Zarauanda,auanda 
Ablanda. 

Todos los de JaSyJua com» 
Saca de Manda. 

Todos los de la Syluaco
mún. 

Ablando. 
Demando, y rodos los. 
vcibus en Ama, Imc, 
¡ma, Arma,Irma, Irma* 
como A mando, ¿ce. 
Mandando,&c. Saca de: 
los verbos en Ada, A » -
da, Arda,eda, Enda, ir-
da,ldd, inda, Oda, Onda, 
fdx, Vnda , como agra
dando, Scc. 
Auania ,p»ouando, ícc. 
Sacados de los"vcrboscn 
A**» £ua > Oua , ína, 
r*a,crt. 

Deshonrando. Honrando, 
Amando,Hallando, A fan 
do , Matando , Altando, Nota, 
Elando , t chanda , £iran . 
do,Erando, liando, /dan-
do,/mando,Tuando, O dan
do,Ornando, Orando,Ojan-
do,Ouando,y(ando. Todas 
citas refrexas falcn de 
losgcrüdios de los vetb. 
en Ama, Alia.eye, Los 
quales hallaras en la Syl 
uacomún cadavno dc-
baxo de fu cabera. 

Cauaña,arrcuaña 
Guadaña,cfpadaña 
Trafmótaña, móta.caíl. 
pe II aña, reft a ña, Bretaña 
Alimaña, A Jcmaña,arti 
maña,tamaña,amaña. 
Ocaña,cncaña,tacaña. 
Dcfcngaña. 
Sufaña,enfaña. 
Maraña,mufaraña telara 
ña,cnrnar;ña,defcnmar. 
Enmaraña, defenmarañ. 
Defcntraña. 

Muda en A ñe, losqucdef-
tos fon capaces. 

Todos los de la Sylua com. 
fiflaño,hermi taño, calla • 
ño, relian o, antaño. 
Redaño,efpadañe>. 
Picaño,calcaño, efeaño, 
racaño.ciicañoí 
A paño.acompañq, em
paño, del acompaño. 

Kcua-

Vaña. 
Daña. 
Tar/a, 

Maña. . 

Caña. * 
Engaña, 
Saña. 
Araña* 

Maraña^ 
fíntrdñi. 
Aña 

A ña' 
Taño. 

Datío. 

Caño. 

Paño, j 



Pane, J^i"o ,rel ' ifíJ,arrcbañi). 
Engañe, P i f c n g a ñ o . 
Mufj, Amanfa,remanía. Aliñan» 

fa. 
Canfa. Dcfcanfa. 
Can fi. D e fea ufo 
Manf*, Rcmanfo.amanfo. 
Pianta. Tralplanca 
Santa. S icrofanca 
Cantai DifcanN.cncant. defeno-
Manta; Amamanta.cnmanra. 
jCnte, T o d o s los de la Sylua. 
Sonante, Confunancc, A (Tonante, 

di l lenante, malfonante, 
Cuantt. M e n g u a n t e . 
Cante. Diicame,encante, defen 

cantc.tocantc, peleante. 
Stantii Infrante, conf i , inconft. 

c irct inf i .di l t áte, ref i . te . 
Ctnjtantt, Incontrante. 
fiante. T r a f i l a n t e . 
cinte. Acanto.di fcan encanr.&e. 
Tante. E m recamo,por tanto¿ 
Sante. • Sacrofanto.difanto. 
Mante, E n m a n t o , B r i n i . Roda. 
riante. T r a f p l a n t o . . 
Danesi Bicnandanca.mudanca. 
Lanca. V a l a c a , aláca, mifcolàc/. 

A r l á c a , balan, tcplanca. 
del]cmplanca,aualanc3. 

Fiancai • Dtfconfì«ca,conf.afian. 
Papa. A n t i p a p a , e m p a p a . 
Tapé. A t a p a , deíatapa, defta-

Capa! ' fifeapa, focapa 

oitapA. •• i P c f a t a p a 

ftp, Sopapo,empapO 

a de A 
Atapo, dcflapo ,dcfa t£ r/pel 

Mandar. 8cc. baca de los car, 
ver.cn./<<WAnda, Ar-, 
da, sda,fnda,£rda,eye¿ 
Amar,&c«Saca<Ílos.v.¿ Mar'. 
Ama,ema,ima, ema, eyc. 
Alamar,pa lom. T í i a m . 

.Pilar,dcsh¡¡ar,&c. Saca Hilar; 
de los v c r . c n lia. 
Thamar.a lamar . inf lam. Amar; 
cxc.Sacad los.v.cn Ama 
T o d o s los verbales en Neta, 
And*, que dieron re lie-
xas,las puedesmudaren 
A',comp,mataodo,iaa-
tar,atar,ckc. 
G i b r a l t a r Altan 
Gafpar.rafpar. A [par. 
L a g a r , v a g a r , s m i g a r &C Ágar. 
Saca de los.v .cn Aga. 

T o d o s Jos de U S y lúa. Ar¿.\ 
A n t i p a r a , a m p a r a , c o m - p4ra. 

para,rcpara ,di(para,pre 
para , c("capara,¿ce. Saca 
de los verbos en Apa»ti-
pa,tpa,opa. 
r errara,aferrara,6cc» Sa ¡tara. 
ca de los .v, en A rra, erra, 
Orra,Onra,!rra, rrra,eyc. 
A cucara, defeara, enea- cara, 
r a . Saca de los verb. en 
Aci,Arca,Anca,Fco, Er 
ta,tca,lnc4,ocatonca,0r-
c a,Oca,ere. 
C o m o pecara,5cc. 
A c l a r a , d c d a r a . d**** 
Enqara,rcfuatfl»Gueua. Vara, 

C l a u a , 
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Andrà. 

Arri tri. 
Aff-rd,. 
A tir*. 
YLthdxx. 

E/jr*. 
Itdtd. 
fì'hrd. 
0«r<r. 
OJdfd. 
ri*™. 
Wrrdtà. 
Art ir dm 
Orar*. 
Hfhd'd. 
Amfdtdi 
Atdrd, 
Are. 
fare, 
Amár.crc 

'Are. 
*X»rtm 

Cmrr. 
Clare. 
dm*, o.ere 
Ar.dx 

VdTté. 

UHMdrcd. 
dMtrcd, 
Aree, 
Vare; 
Arelé. 
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Clama, fice. Saca <k los Aloarda,alabarda,bom- fdiid, 

barda,enaluarda¿ * "\ 
Mo'caida^fcarda. CdtdeW . 
Aguarda, v Gu+rdél. 
Baflirda.rctat da. T*rdd. 

Todos los de la Sylua. - jtrie. 
Aguarde. ' . C M M C V ' . 

De tarde «nardo, retar. Tdrdt. -
Todos los Je la S y lu a.'. jttdd, •.. 

Pcropardo.Lcopaido. Tarde. 
aguaido.tcíguardo. Gturdo'*. 
jjefcarga.cocar. lobrec. Cargd, 

V . C U A M Í . (v.cn Antd. 
Clainara.Ct c. Saca d lo» 
Saca de los ver. cn.Aj/k. 
Saradelosvcr.cn Ara. 
Saca de los. v.cn Ethd. 
Saca de lo» ver.cn eld. 
Saca de lotver.cn tas» 
Saca de los.v.cn tía. 

/ Saca de los ver. c*n Oed. 
Saca de los vcr.cn O/ i . 
Saca de los v cr.ei» rfd. 
Saca de los ver. en En*. 
Saca de los ver.en Arte. 
Saca de los ver.cn Ora. 
A Iqukara, de fqui t a ra. 
Defampara. 
Saca de los ver. en Até, 

Todos los de la Sy lu. com. 
Saca de Par*. 

' Todos eflo» verbales 4 
eflidefdc A-w^abaxo-
fe puede mudar en Are. 

Todos los de la Sylu.com. 
Saca de k\drd. 
Saca de Cdré, 
Stc* de Cldrr. 

De todos los vcrb«res en 
jttd. Saca otros en Me», 

Todos los de la Sylua. 
Auarca, enuarca, defen-
uaroa>fa)ranoarca. 
De'cml>arcak 

Demarca. 
Todos los de la Sylua. 

ErruarcO) defe nu. ani re. 
Todos los-dc la Sylu, com. 

Alarga. itrreu 
Dcfcnibarga; Embarga, 

Todos los de la Syluavv Jfgdi" " 
Dcfcargo,f neargo» C (¿drget -
alargo. Í Xam» 
dcíembargo. •» E«*««ft¡ 

p,rra,cxc. Todos los de JM uneU 
Sylua. - • • ' 
A marra, c, amarra. Mátrdj¿ 
DcfgaTra.»garra,cJgarr» Odefet, 
alcaparra; . . • - . r t } t T é U . 
lipujarra. ) á r r é . 4 

cmbarra.dcfcmbarre. tdrrd. 
G»tatro. Tarro, " 

guijarfff.- 1 ^ 
Tíat)arro,rtrujar, deféb. í m ¿ . . 
defembarro. \^dr,£ 

Todos los de JaSylua. Mté* 
Eníarta. -
aparta.dcfp.rcp- Efpar. P é f t ^ 
defcaita,rncatra» (¿am*.. 

Todos los de la Sy lúa. Jrtt% 
A par te, reparte, dcfpar. parre. 

Todos los de la Sylua. .¿rreV 
Aparto,rcpatto,dcrpart. p 4 , / # 

Todos * • 
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áfát 
traft. 
>\_afa. 
Maft, 
Cafa. 

Paff. 
A¡ft. 
Noté. 

A¡*. 
Natal 

Aß*: 
G4ß4t 

Paßa: 
Baß a. 
Daß'* 

GoSle. 

Baile; 
Faßt. 

Laße. 

3 0 4 Sylu 
Todo) los dcla Sylua, 

Abrala 
Arrala 
A rga mala .amala, 
Efc-fa, deícaía, encala, 
defencafa, 
Traípafa.cópafa.rcpafa. 

Todos los de la Sylua. 
Todos los en que fue 

re capaccs,y los verbales 
q pulimos»acabados rn 
A»do,oen Ara,(t¡puede 
mudaren Ajfe, como In-
llamara.inll amalle.amaí" 
fc,&c. 

Todoslosdcla Sylua. 
Muda los acabados en 
Afa 1 que fueren capaces. 

Todos los dcla Sylua. 
Engafta.dcfgafta, 
Reparta 
Rebafta,abarta,dcsbafta, 

Mandarte,¿ce. Saca de los 
vcr.cn Ada, Anda, Arda, 
Eda, Enda, F.rda, ida, In
da, oda , Onda, Vda, Vn-
da,crc. 
Engaftc.defg. bolg. 6cc. 
Saca de los vcr.cn Aga, 
Arg4,Eg4,Erg4,lg4, 0g4, 
Vga, CT(. 
Abaltcdcsbaftc.rcbarte, 
licuarte, Óco Saca de los 
vcr.cn Ana, Arua,Ena, ir 
ua,lHa,0n4,Vua, 
Regalaflc.volaf.&c.Saca 
de los cnAl4,ela,0la,lla. 

a de A 
Miraftc .&c. Saca de los Ira/e,' 
vcr.cn i>a. 
Contraf¡c,al traílc,enu> Traite, 
traltc,cntraílc. 

Todos los verbales qque- Notdi 
dan atrapen Ando , o en 
Ata fe pueden mudar en 
Afte, como Clamara, Cía-
niafle,Atna(1e,cyc. 

Bngafto>defgafto. Gaff*2 
Reparto Pajlo, 
Aballo,desbart rebarto. Baflom 

Todoslosdcla Sylua. Ata. 
E ngaca ,fraga t a, m agiga. Gata. 
Garrapata,zapata. Pata. 
Ingrata Grata» 
Mediata/inmediata. Tata, 
Abata,combata,rebata, Bata. 
arrebata,debata. 
Maltrata .cótrata . retra . Tratal 
lUfcnt a,relea, acat.deía. Cata. 
Remata Mata, 
Dcfhaia Nata, 
Mogigata i gata 
Dcfacata Acata. 
Dcsbarata.abarata. ' tanta. 

Todos los dcla Sylua. ^Cte,Jtol 
Muda la A,de los q aquí Nota, 
pulimos acabados en Ba 
ta,Trata,Cata, Mata, Na
fa, Acata, en E , y en O , 

Í
r facaras otras tantas 
lcflocas.lt en múdalos 

acabados en Grata, Ga
ta, Pata, Tata, Barata. Y 
cuité, en O . 

AÍdaua , Item íacada de Dandi 
los 
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l o j . v . c n ^ í ^ . A » ^ . Ar- defcnlacc. E*í'v. 
id,ñdd,E¡iid, Eri*, lid, dc$hazc:reha.pjzc: &C* BdiS. 

JnÍ4,tÍ4,*rid.viá, vnid. Saca de ios veir.cn jtfd. • 
•como Agcadaua,&c. Aplacc:defcmplacc:có- ?ldif, 

ld»4¿] Deslaua,daua,Tjrcla.dcf- placereropiacc. * 
cia.defcncla. volaaa,¿xc. .Capaccs,Jncapaccs,rap¿ Pdtrr. 
Saca de los.v.en Ald,dr- Abrazo,cmbrazo, *uf». 
ld.tU,jld,Old,rld, dcfcrilazo. rldtj, 

*rdB4. Agraua. .emplazo. 
€Uu4. Endaua, defcLdefend. aplazo.emplazo.' Cá**2 
Ame. Todos los de la Sylua. picazo:vcllacazo. EtUxjl 
CUMU Conclauc,encía defcncl. .dcfcniplazo. EmfUx^ 

DcÜaue^ccSaca d u*d fi. 
Grdmt, A grane. Mandé, &c. Saca de lot g>t, 
í***. S.¿ca de Ltud. y.tnAéU,dwidtmTÍé,tid'. 
CU*,. Enclauo, e fcl an o > defen. en id, erad, iU, vis, tmiá. 
Ay*. Todos los de la Sylua. Paite, ¿xc.Sacade los v. stl 
Cdjg. VizcayjajAcaya,reccya. en jtfdsejfdúfdttfdtvfd. 

Enfaya. Traue iócc.Sacadclc« v. rei 
Dcfmay a. en J*d,eud,tnd. 
Atraya.rctraya.diftray. Jp.d4t),echc,tlc\h¡le,oJt, jftfdk 

Aj». Todos los de la Sylua.- ^.m^arff ' j ír í^iv,*»»-
Enfayo. t€,dme,tlc. Sacadcdon-

_ A<. Todos los déla Sylua. de Talen las Ileflcx^s en 
r**~ Satisfaz,ancifaz(£on¡f.- -W«,dcítoi mifmos ver. 
c'r'z*. Incapaz> Todos los de laSyhia. Edl 
fd^ Dcshaz.rchaz. {Capaz. Librea:culcbrca:hcbrea« t r e ¿ 

Capaz,incap.rap.por. Pelea: ralea: pantaíilea: L # 4 -

Calabafa^mbaCa. polcarGali.bábuahel.ap. 
r*t¿, Moflaza.amoftaza. Galathca^alrhcarPá. r t á ¿ 
Cdfd. Picaca,Torcaza. thea:Dorothea:Pafithe. 
rtdfd. cftraca.dcftraca. bolatea,calafetea:rnatea 
*fdfd. £i»t«ca,abraca.' mótea:goTea:gatea:orea 
chtcd. ftthdfs. fcflea:faltca:pleytea: pa 
E*/ 4 f 4. Dcfcnlaca. tea:cofÍea:gir,etea, 
Hdféu Ap.'ata.emplaca. Correa:arr.cborr.guerr. ^ ¡ 

Deftrace. ^ 

1 



StA. 

Fc.i, 
Orea, 

ruu. 
OCA. 

Otdt; 

Crt, 
Ore. 
Ut. 
Ver. 

*\e*. 

L e » . 

Fe»: 

Oree. 
Menee,. 
Pee, 
Cree. 
Nieílé. 
FucUé, 
Wnx. 
Qjytlrg. 
*\*«*4 
Truecé. 
Eché..' 
Peché. 
Derecha. 
Eche. 
Leche. 
Peche, 
e-ch*. • 
fetbtz 

505 Sylua de. E 
Poírca.dcfTca, falf.alca, . cho.tntcpccho, apecho." 
hcr.íübrcf. manof.carif. Ellrdcho.pcrtrc.cocre. Treche,. 
Afca.folfca E lecho, clecho, pelecho. Leche. 
Seiiorea Jenfc5.florca Jal Aprouccho; Pr*neche*-
horca, vaporea, poluor. Aprecio,dcfprec. menofp- Precie** 
Prouea,bouea»rcuca 
Recrci,dcfcrca 
Redondea 
Cnimenca 
Rccrca,dcfcrea 
Scñore ácc. faca dOrcá. 
Saca de Lea. 
Proucc,bouee.retiee 

P a necio Nene, 
Arrec io . Jtecie. 

Aqucda.Maqucda Quede. 
P roccda.cócc. fucc.«Ctr. CtcU.<•' 
exceda, preceda 
Arboleda,guindaleda Le Jé. 
Dcfenreda EnreJé.* 
Vereda,deshereda. EreJé, 

Arrc3,correo, A morreo Saca de Cejé, proccdc,&c: Ce Je, 
guerreo, chorreo, aporr. 
lubrico, bole. pole. vale. 
Maufolco.trcmolco, & c 
Saca de Le A 
Alphco, T y p h . Orphe. 
troph.afeo.folfeo. 
Saca de Oree,ñ j rco ,&c. 
Himeneo,! dome neo 
Saca de Pié, p ronco, & c . 
Rc^reo.defcrco.. 

Tiniebla, aniebla 
Defpucbla. 

Todos los de la Sylua. 
Requiebra. s 

Derrueca 
Deflrueca,reí rueca* 

Todos los de l ; Sylúe. 
Sofpccha.dcfpccha 
Manderecha. 

Todos los d<*la Sylua. 
Fleche peleche 
Soípcchc.dcfpeche. 

Todas los de la Sylua. 
Dcfpecho, fofpec.rcpe. 

Dcfcnrede 
Dcfcredc. 
Saca de Cede. 

. Bledo.Tolcdo 
Deíenrcdo. 

Refriega 

Enreje: -
Ere Je.. 
Cejo. 
Le Je.. 
Enreje, • 
Yriegé, 

Sofsiega,tra(<;iega,dcíaf. Siegé, 
Gallega,allega 
Re niega, veraniega N,tg*. 
Defpliega Phegé,. 
Naucga.jalurga Vegn. . 
Palaciega - c , t ! / t * 
Apcga.dcfp.dcfap.emp. P* |* . . 
Dcfaflolsiega. Sefu'egé.*. 

Sofsiegur, tralsicg.defaflb. Siegue. 
Allegue Llegue, 
Reniegue Niegue. 
Apcguc.dcfpeg.cmpcg. Pigue. 

Sofsiego,trafs:eg.defairú* Sieg». 
Gallego, allego 
Palaciego 
Defplirgo,efpliegO. 
Reniego. 

Sobreceja 

Llege. 
Cieg*. 
P¿i.A: 
Nieg... 
Cejé. 



Tejé. . 

Dejé. 
OHffé. 
Ore{é. 
C*nfejé. 
Retejé. 
Tege.O; 
De^e.Q. 
Q^efC O , 
Mí. 
¿>'l. 
fiel. 
Abel. 
E4. 
Tela. 
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Fcileja.Cotc.mote.dcfle, Rcuela.dcfu. caraucl.i.i- Velé, 

OcU. 

Pela. 

^«elé. 

Cutía, 
ipela: 
órnele. 

°*tU. 

t raí icja, lenteja. 
Madeja, defmad.vcdcja, 
Aqucia.boíqucja 
dcío reja, 
aconfcja,defancofcja 
apareja, empareja. 

Saca de Teja. 
Saca de Dejé, 
Saca de Queta. 

Todos los de la Sylua. 
Fardel,cordel,burdcl 
Infiel 
Rabel, Ifabel clau.babc. 

Todos los de la Sylua. 
Cautela. parcnt . tut .Có* 
poítela.cflcl. Panot.cfp. 
occ.Sacactlosv.cn A<é, 
Anta, Arfa,eté,£nta, ti
ta, ita, inta, ota,»rta^nta, 
vta. 
Candela, rodcl.enfar.Tu 
dcla.Mudel.exe. Taca de 
los v.en Ada,anda, arda, 
Sda, tnda , erda , ida, tda, 
tnda-.rda.vnda. 
Repela,cópcl.apel. Saca 
de los v.en Apa, tpa, ipa, 
•P4,como tápela,¿ce. 
Caranda. Saca de los V 
en 4»f,comotrauéla,c\c. 
Efcuela.Méaítrclcuela 
fanjuijuela 
cacucla 

• abuela, bífabutla, teucla 
liazenduela 
aluda,confuc. defeonfu.-

uel.Saca d los v.en Ana, 
eua,iua,*ua,'Jua,con>o da 
Dcíucla (ucla,6cc. t{uelé¿ 
deíycla Tela. 
arredcla /\edeta; 
dcfconfucla. Cer.fncla.' 

Todos los de la Sylua. Ele. 
M a d c I c & c S a c a d D r / a Dr/e, 
SaCádcPf/ j . Pile. 
Rcbucle Buelel 
Afuele.conf.defcófucle. Suele. 
Saca de Ve/4 . Pele. 
dcfyelc. Tele, 

Todos los de la Sylua. E/», 
Amapclo.Capel.tcrcio. Pr/#. 

. tápelo, ¿ce. Saca de Pela. 
AmapelocapcI. faca de t\ftle\ 
los v e n Apa, como tape 
lo,¿cc. 
Entfefuclo,afru.cóf.dcf. Suelta 
cielo, defyelo Tele, " 
modclo,cnfr/ac. áDelé. "Dele. 
Reuelo, defu. niue. trau. Vele. 
Saca d los v.en E /4 , (&c . 
PafTclo.cxc.facadelos v . ule\ 
en Afa, Anja, Eja, enfa, 
ila,*fa,vfa. 
Dcfconfuclo 
defuelo. Ctnfutltl 
Todas las de la Sylua. Efutlt. 
.UcucUa,beucll.prom. re tila: 
mouclla.cabella. ftlté, 
Vcndclla.cxc.facadclos relié. 
vtret\Enda,ttda,eyt, Dellaj 
Gamella, coniell.larüell. Mellé. 

• tcmella. 
V x Rompe-
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ry\i, 
¡u i . .J. 
*(' 'e. 
- V V . ' f . 
/ / < . 
* ' . 

A V . . ' » . . 

/>.•/.••#. 

E « . 7 # . . 

H-^/Yo. 
tadtá. 
Suelta. 
B ic'nx. 

Im'uclua. 
Te mi. 
¡Zuemií 
Firma, 
é\emji. 

Demu,. 

Sylua d< 
K .-:II.",lla,atropcJlai 

D S'ucv:'j,rclucclla4pa 
CcÜJ. 

Sacad*'.'?.*. 
>ara de 
Sara de VtTeiláí 

T Ü . I J » ¡o? de l \ S Ü U S . ' 

Cabc!!o,Sacade»r'.Vi; 
C J ¡ Í I . ¡ u , c o m r l l o , l a m e » 
1!.>.tcincl|o,&C. 
V c J !o . & c S a c a c f Oc/fc. 
Tcneiloi rctenello. detc-
ns\l. u ú t c n c l l . foflenel!, 
D-s!i3Cel!u,re!iaccll,¿<c. 

Reb.iclta , embucha , dc-
fembueita. 
Re.uelta.abfuelta, 

Rebuelua , embuelua, de-
fcmbuclua. 
Dcfcmbuclua. 

Apofisroa. 
Requema; 
Desflema.. 

eií \2.nes. 
Desharemos,hórarenñs 
faca de !os (muros imper 
fcc'ios de los ver. en si*-

Dcfdcll.atidcn. 
Rebicn.pnrJiic. tabicn. 
Ertcn.faric, liante, aten. 
Baiucn. conuen. 

Afuccna , alacena, docena 
Trecena,Sarracena, obí-
cc na, cercena, L ucena. 
Camena. 
Vallina,rellena. 
Auena,nouena. 
Carena,Agarcna; 
Melena,del me lena. 
Carragcna.cnagcna. 
Rcfjcna,dillucna. 
Atruena. 
Dcfordcna. 
Dfcfcnícna; 
Dcfchfrcna.' 
Encadena, defencadena. 

lerremos , borremos,. Atiene contiene, raantie. 
rctíc.cntre.dec Ibít.abíL 
Conuiene, dcfconuicnc, 
auiene.prou.cntrcuicne. 
Truene, Üene,Suene, Orde
ne, ínfene , . enfrene , eye. 
Saca de lo., indinos en 
E»n. 

c.Saca délos v.en A r -
ra,Err.i,Orra,frra. 
Agrademos,6cc.Saca de? 
los vcrb.cn <stJé. Anda, 
A rd.i , ídá , End,t , Erdí, 
\da.\nda,Od*, Ondt.Vlt, 
Fndüi 

liare mt-tfr 

Den. 
Elrm, 
Ten, 
Ven. 
Cení. 

.Amena;. 

llena. 
Vena, 
sirena, 
[lena, 
s<gtna». 
Suena. 
Ti ni na. 
Ordena; 
Jinjena. 
Enfrena»' 
Cadena». 
Tiene. 

riene. 

Seta. 

Temu» Sac? délos ver. eti stua,. Todos los de la Sylua. 
E M J , 04%,tu», fuá, co-
Tno rraucmos,«Scc. 

JT#f4». Todas las Rctlocas en 
stmn.de tres Syllabas.q 
pulimos arribabas muda 

ina. 
Ten». 
S*ta. 

Cieno; 
Muda en los de la 
N ota paílada, como fue-
ncfueno.ócc. 
Concicncia,paciccia,fu- scitutiáx-

fiiica^ 
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ficiencia, concupifcécia. Violenta,opulcn.co!pu. lenta. 

•*»teneia. lmpotccia , omnipotcc 
Cltmectá, Inclemencia. 
fr**d4. Apréd.rmpr.depr.dcfp. 
T't*¿4, Entienda, contienda, a-

ti<*nda,c (tienda. 
K''*¿4. Arrienda. 
rtndt. Reucnda. 

E. O . Eítas Rcílexas en Enda, 
puedes mudar en Ende,y 
en Ende, como aprenda, 
aprende,¿xc.cmprcnJc. 
Prende. O . 

Tenitt Saca de todos los gerun-
dios de los verb.cn Er. 

rt*g*, Auéga , con.cntrc.preu. 
r,*&4, Mantenga.dctenga.at?. 

reten cntrct.foít.ablt. 
O . Aluda todos e(los en O , 

y de todos (acaras Rcllc-
xas. 

ifñi. Enfcña.rcfeña,c6trafeñ. 
*nfeña. Pcfcnfeña. 

Iflcña.aguilcña. 
ftña. Dcfpeña,cmpeña,dcfcna 

peña. 
imperte. Defcmperúe. 
í i p ñ r . Defcnícñe. 
^•"ipeJie. Dcfcmpcñc. 
EM/>MO, Dcíenfcño. 
^•mprño, Defcmpcño. 
(-eñe. Cenceño. 
Atienta, Pimienta, herramienta, cf-

carmienta,cimict. defm. 
P**f<, Inucnta.rcucta, noucta. 
H¿t»tt. Rcqucnta,defqucta,cin-

quenta. 

turbu.íomnolcnta.amol. 
A (sienta,conf. c i l l . gra(. Sienta. 
A tienta,del. defa. tetict. Tiene*. 
Caljcnta,cfcal.dtlalicta. Alienta.' 
Keprefenta. En finta'. 
Atornicnta. fermenta. 
Defcententa. Contenta. 

Si miente, cícatm.cimiente, Miente. 
definiente. 
lnuétc,aucte,Benaucte. rente. 
£loquétc,frcquc.dcícué. (¿nentel 
Aísicntc,cófiente,difsi?. siente. 
Aticnte.dcítien. retiéte. Tiente. 
coinbaticnte,cxc. 
Pendiente,obediente,ar Diente. 
dicn.dcfpidié. inobedié. 
Pcnitcntc.afsiften.patc. Tente*, 
po t í . omn ipo t c impo tc . 
fu fté.det é.entrcté. int en.. 
contente,defconteruc. 
Afrente,enfrente. Ttenttl 
Vrgcntc. Gente. 
Calicntc.ercalic.dcfalié. Altente. 
Reprcfcnre. Vrejente. 
Dcfcontente. Cemente. 
Impotente. Vétente, 
Inclemente; cltmentej 
Impaciente. Valiente. 
M i r a laSy l.có.y hallaras fl1$enr*\. 
en la cabeca Encinas de imut.te. 
8o.cj te de crtasdos refle. 
Aluda Ent*, en Ento,cn Será.. 
todos las cabecas cj pue
den admit i rc í lamudá\a 
y facaras las Rcfli xas en 
£/;/#, cí las mifmas diccio 

V i nes 
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<sltr. 
E x . 
Fera, 

PifrVfc 

títerái 

310 Sylua dí< 
•ríes Je que allí fe faca». 
Mencifar. 
Rciicr.a.icr, lloucr, mo« 

' ucr,remoucr,promo'.icr, 
•dcKer.Uoucr, atreucf,fa> 
ber.forbcr. 
Moucr , ve. pro.cjmno-
uer,ilouer. 
Pazcr,des!iazer,plazer, 
nazer, rehazer, fatisfaz. 
Molcr,dolcr,condo!cr. 

Todos los it la Sylua. 
Primaucra, ribera, cala-
uer. ciu.íeuc. perf. entre. 
Ribera . 
Defefpcra. 
Sincera,carnicera, terce
ra,cnccra,vcrcera. 
Vitupera, profp.efpc.pa 
pcr.exafpcr.irnpe.tcpcr. 
Requiera, inquiera, do-
quicra,quíéquicra,quál-
quiera. 
Tuuiera, rctau. mantsu. 
atn.firu.moü.rcmo.pro-
Tnou.llou.dcuitatrcai.Sa 
ca de losver. en lía, lúa. 
Mordiera, perdic.pudi. 
a rd icp id ic ímpid ic . Sa
ca de las fuetes i r , Ir, de 
los ver .acabados en Dw» 
y en Dir. 
Refiera,conf.prefie.iníi. 
difiera. 

' Comiera,i ciñiera,fumic 
l¿,cnr.fvi.Ttfu'i:ie.prcf*J. 

- Ivcdimicta , f iniera . . Saca 

E 
délos verb.cn lmt¿ 
D :s hiziera, rchizic.fatif H i - y rrtó 
ficicra.juflicicra. 
D e f i e r a . sC/itreu 
Pidiera, impid.niid.aru- l¿ura. 
din. dimd.prcfid. Comid. 
dcfpid.dcfcomid. refid. 
Doliera» moliera, codo!, oliera. 
Mouiera.remou. conmo Ouitra. 
uicra, llouicra, promou. 
Recibiera.Saca de los ver luierai 
bos en lía,lua. 
Refiriera, confine, difir; Hiriera. 
prefiric.infiriera. 
Litera,reitera,confitera. Trtra¿ 
Carniccra,bcchizcra. letra. 
Madriguera. Higutra, 
-Guarrera. Errera. 
Partera. tsirUra. 
•Nouclcra, nitro* 
Hizieres,rraxer.«5cc. Sa Ertt, 
C a d l a f B f . £ r , I r , y d l o S V. 
en íM .como moeres,&C 
Agüero. Guer*\ 
T f pero,ape.Mira Pera. Vete* 
Dcfefpcro. 1/f'r*. 
Cartero. ^ r r r r» . 
Carnero. traeré: 
Tornero, Orntrn. 
Pcrrcro,gu<Trer.teprcrr. Hrw»r#,. 
Romero. 
Azero .bracero." 
Braccro.macero. 
Saca de Irr*. 
Nouclero; 
Saca.de Ftttá, 
Saca de Quiira* 

Htmtre, 
Zert* 
slzjrre. 
H/ew. 
Valere, 
Vttre. 
f¿viera¿ 
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f ereai 
Tere4. 
Net4. 

CuerdoK 
Muerda. 
Neta. 
T frra. 
Hierra. 
Tierra. 
Cierra. 
*tticrr4, 

*»tierra-, 
»0:4. . 

Cerra. 
Tert4; 
Puerta-, 
r¡crt4, 
Cittt4; 
Ceneitrt4, 
Cubierta, 
Neu. 
Teru4. 
Strua. 

8/ 
c*rtet. 
Pee, 

t 

Noutt. 
£[a. 
Vrefa. 

Príefai 
Auieft. 

E ConfonantesRefíei-os. 31 r 
Accrca.dcfcerca. 
Alterca. 

Los mifmos fon en O : 
Acuerda, rec.cóc difc.traf. 

Remuerda. (defen. 
Los m'rfmos fon en Erde. 

Tierra, def.atic.for.cncí. 
dcfcnc.afsic.afie. deshi. 
Enticrra,def.at<cííen.fot. 
Encierra,dcfcncicrra. 
Deftierra. 
Dcfcnticrra. 

M u d a fe Terra , Hierra,. 
Cierra, Entterr4, en E , y 
en O . 
Becerro. 

Cal i todos ros de la Sylua. 
Efpucrta. 
Aduierta, có.diui. peni. 
A cierta,incierta, ctmcT.' 
Defconcierta. 
Encubierta,defeubierta. 

Muda los de £ * M , e n Ert». 
Sierua,cierra. 

Conferua, referua, pre> 
ferua.obferua. 

Todos los de la Sylua. 
Defcortcs. 
Alaues, Cordones, tan-
malau.Ginou. 

- Ginoues; 
Todos los de la Sylua* 

Emprcfa.reprcf.exprcC 
jmprcf.falpreffa. 
Apriefa. 
Trauieffa,atrauiefra: 
Oropc(a,efpcfla, íompí 

Franccfía.princcfa. Ceft. 
Auicía,trauicfa,confttf, Teja. 
atrauiclla.ticlTii. 
Intercfa,dcfintetefa. reretfa.. 
Ptomcfa,remefa. Mefa, 
Condefa, Abadcfa. Deja, 

Todos los de la Sylu .ylós Efe. 
verbales cj alli fe remite. Tefe, 
Sompefc,rcpefe. Pife. 
Lamicfle, occ. Saca de Miepi 
Mierdj. 
Muda en Efe, los verba. Neta, 
que queda arriba,acabar-
dos en t r i .comoMouie-
ra, mQUÍefftr,viefTc,cxc. 

Todos los.de la Sylua. -?/•;' 
Contrapefo,cfpef.fomp. P(f*. 
Exccflb,proccfro,acccf- Ce¡$. 
fo.fuceffo. 
Pef,,TefotAuiefe,Mefo, Hete, 
Befo. Saca de los mifrnoi 
en a/4. 

Todos los dé la Sylua. EJla} 
Opueíta,difpucf. apuef. Pueflai 
rclpucír. indi ípucít . fo-
brepuefta, enttepuclta,. 
íupucíta,antepucfla,có, 
trapue&aJeícópiicfta^ 
Dcshoncfla H"#»ejf^ 
Manif icl la ^'tfia. 
Ficrta.aísicfla. licita,ma TejJd, 
nificita,cr.h:cíla, atiefia, 
tiefta. 
Aficf la . , Sieffa: 
Atifla.entrifra Tiefx. 
EmprcRa.aprcrta-. Pref4., 
Sccrc£la,dc(crclb, CreMa*. 

y 4 Re» 
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lï'Sjta. 
¿fie. 
Ttftr. 
Preñe. 
Pejle. 
tSit. 
Crût. 
Cep». 

*3tueñra. 
-Dieflra. 
Meta, 

Zleta. 
Nieta. 
*\eta. 
Triera. 
Copeta. 
Viüeta, 
DÍfcretO. 
Qjticta. 

PerfetO, 
Teta. 
fíe ta. 
Prieta. 
^Aprieta. 
¿yeta. 

E . 
iVera. 

O. 
' tua. 
Ceba. 
M¿i 44. 

Sy\ 3 r r bylua 
Requema. 
IndigcfU. 

Todos los de laSylua, 
Saca de Teita. 
Saca de Prcfla. 

Apelle . 
Todos los de la Sylua. 

ínccílojliaz ello. 
•Indigeflo, ageflo.digefr. 
T ejio, f>ue\}o, Trtílo, PreÇ. 
te , Drreíjo. Saca de lo i 
niifmos en tjia. 

Dcmucftra. 
Adieftra, 

Cometa, acomcca,arremct. 
• entremet, promet, fomc. 
Veleta. 

.•'Bifnieta, tartaraiiicta. 
Carrera, dcjarrcc.porrc. 
Aprieta,defapritta. 
Efcopcta. 

'Hcuilicta.fcruillcca. 
Indifcreta. 
Inquieta. 
Imperfecta. 
Dcflcca. 
Callañcta,niñetfl. 
A prieta,deíapricca. 
Defapritta. 

Mete,Rjt. Z¿'ie. ¿prie. fe fa
ca deflos uñimos en Era. 

M J J a en f.to , torios lo* en 
Eta, que fon capaces de 
mj Janea. 

Todos los de !a Sylu i . 
Manceba. 

. Rc'.iueua,promucua. 

de I 
Embcua. **»*• 
Aprucua,reprueui # Ptutual 
comprucua. 
Rcmucira, Mutual 

Muda en tua, y en E«», los £• Q¿ 
que deflos fe pueden mu 
dar,como Mutua, Mueue, 
Mueuo,cxc. 

Todos los déla Sylua. £ a ¿ 
Alt iucz.con vez . 
Pardicz. Dic*t.\ 
Abilantcz . 

Limpieza,empic.eflropie, pitfa. 
Dcfcabcza. Cabcci. 
Empcrcz3,efpercza, Percha. 
Dcfcortcza. Cctttxjt. 

Rccuczc. Cuex/. 
Dcfcrcce.rccrczc. Crezje. 
Dc/mcrccc. Mciezj. 
Compadece. Padece. 

' Dcsfallczc. FalleA/. 
i. 

Pcrdi .pcdi .&c. Saca de Di. 
las fuentes de todos los 
vcr.cn Drr,Pir. 
Tof i , cofi. defeoíi, entre si. 
fi,afsi,dcfafi, por fi, car-
mcf i /xc . 
•Moui.occ.Sacadclosvcr Vi. 
bos en K«r f /«4 . 
Prtferi.ccnfcri.rcfcri, di Ffrf. 
feri,inferí. 
A l f aqu i . utfui^ 
Cay.rccay, defeay, Ifai, **y* 
cav,dcfcay,rccay. 
Cliirimia.anotomia, fo- Mtt. 

j o r n i a , mayordomia.Fi-
fiognop, 
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I ConfonantesRef icxos . 31$ 
fiognomia , l l i o rcmîa , 
Comía, temía* ¿ce. Saca 
dr \VÍ vcrb.cn Im*. 
A\cl odia.cobardia, nom-
budij.gall.rebcl.ofa.baf 
tard.azcd.Abad.alcayd. 
eoiredia, cefrad. picard, 
bald. cardia. Iiem,Coiicc 
dia.&c.Sacadc las fuen. 
de los ver.cn ùtrtDir, 
A Imoti <> dclaíia,confín, 
delco n !i a,p or fia, Filuío-
fia,Ortografía. 
Enfiia.resfria.fufria. 
Valent i.I.faftia.enfaitta, 
batia.IUCL.occ.Saca dlas 
fuit, dr !os v.en Ter, Tir. 

Cobardía.gai ar.picard. 
L.ombardia. 
Q^cria,c6ccucr & C . Sa. 
ca de los V.dc la fceTrc fr, 
y de la Sylua muchos de 
los nombres en f«, como 
con cria, ckc. 
Maria.varia.dcfunr. có-
ttaria. Saca delà fuente 
tX>,como mataría. 
Andaluzia,traslu. relue. 

Côlic,deiconti.dcfa. porh". 
Dcfafio.conf.dcfcóf. porfi. 

Resfrio,enfrio. 
Dcíuar io . 
Efpio. 
F^it,er.failie,h*tíie. 

A*üd. 

//trié. 

Atania.dcfuia.embia.df PiUiilt, Fijille tf»fnble, Fd 
atauia.detiia.viuia.ckc. 
Saca de las fuentes de los 
vcrb.eu t'n.i'ir. 
Pacía,<Scc. Saca de losver 
bos en AV. 
Deíafi.maluaí.fant.dcm. 
Corría,focor.abur biza , 
inue'ucbcrria.dcfcarria, 
cbirría,querría. 
Hidalguía. 
V a l i a , alia,olía,fol.doli. 
molia,folia, melancolía. 
Efpia.tupia.rópiz. ínter 
rompia.corroiupia. 
Saca de la fuente Ir, co
mo diría,&c. 
Biu ia .&c Saca dclosrer 
boscri 
S ciia, dofia, mol .cond ol. 

¡iíletCrejUe,"dfuiiet M*. 
«it/e.Compucllos ce» fu, 
dan por Refícxas ellas 
mil mas Caberas. 
Borrica.pcrrica.ckc. fin
ge tu otros diminuimos 
como cflc. 
Rcpiea.falpica.malplca. 
Achica . 
Saca de Rjtd, fitd, cíitd. 

Nouic¡o, rcuicio, conuicio. 
Perjuycio. 
Resquicio, de fquicio. 

A r e nid,&c.Sacad la fué. ir. 
Sal id , adalid, Vallado!. 

Todos los de la Svlua. 
Atrcuida, deuida, oluid. 
embid.cóbid. rebi. beui. 
mou.vómo.Tcmo. cn.be. 

V r $ Hwui-

«drU. 

Lntlé. 
F/r. 
F¡,. 
Frit. 
•fdrit. 
>/«. 
rio. 
S»td% 

Pied, 

chica. 
Neta. O , 

Jnytio. 
Quitte* < 
I d . 
Lid. 
lid. 
Fiid, 

D M . 

TIM. 

««. 

Haliti, 

'«là. 
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ni*. 

jtfAx, 
¿tilda. 

amida, 

Huyda* 

laida'* 
Herida. 

reñida. 
Cogida. 

Metida, 

Cay da. 

Comida. 
Qttyié, 
ÌAtiiia, 
n*té. 

tde. 
tildo. 

314. Sylua de I 
l!c,aida,dcuida,promoui teni.mStC.cAtf foítc.cxÉ.' 
da, ptohibida, recebada, Todos los de la Sylua. HrjÜ 
»pcrcebi.dcfapcrccb. Hormiga, amiga.cnem¡. Miga» 
Impida.defpida.efcupi- Mcndiga.bcndig.maldi. Diga*, 

conrrad.dc(dig.perdiga. dj.corrompi.rópi.tupid. 
Cornida. remida, cMmi. 
¿tl'comidoprinir. repri-
niid.cópri:iiid. exprimí, 
redimid, eximid, confu-
HmJ.rcfumida.fumidr. 
M anida,auc manida. 
Dtfartda. 
Cab.ida,fabida, 
Comida,deícomida,car-
coinida. 
Coocluyda , confticuy-
da, exciuyda, difminuy-
da, diflribuyda. Saca de 
los verbos cñfyt. 
Diuida,recib.perc proh. 
Qu?r>da,prcferida, refe. 

"1. . 
Obliga.dcfoblig.enl.ga. Ligé, 
Conh£a,pcil¡.prof.ato£. Siga, 
Dcfabriga. .Mri^él 
Dcíbbliga. oil/ga. 

iiga,Liga, Abriga,OW»f*. «oté. 
fe muda en ig-t,yen Igo. 
Bodigo. Saca de Higa. Digo. 

. Papahígo,y todos los de Higo. 
la Sylua. 

Todos los deja Sylua. Urja. 
Aguija. 
Cotrija,torri)a. ¡ja. 
Afija: fyt. 

Contradixe.bendixr, mal- Dixe. 
dixcdcfdixr» 
Corrixe. t\igt, 

cof.dif.inger.diger.exe. ffy#,*Xí#,F»/'»,facade//4. O , 
Aurnida,dcfaoenida. 
Acogida, encogida, reco 
gi Ja, efeogida, defeogid. 
Arremetida, cometida, 
prometid. fomctida.exe. 
Dcfcayda,rccayda,cabiz 
cayda. 
Carcomida,defeomidai 
Dcícrevda. 
Comedida, defeomedi. 

Pi»lí# Miele, Omide, Comidf. 
Salen de Pida,Mida,eye, 

Todos los de laSy'ua. 
VcntdJ, aaei.ido, mani. 
asiido.teni. atemd.enrtc-

Toíongil.mongU.perer Gil. 
gil.conccgil. 
Ciuil.ccuil.fcruil. ril. 

Todos los de la Sylua» Hila. 
PcdilajConcedila.cxc.fa- DIIJ. 

ca de los vcr.cn Dtr, Dir. 
Dcfpauila,fcrnila,rcccb. Y Ha, 
&c. Sac¿ de lasfucntcl 
Ir, ir, de los verbos ca 
TttJftr, 
Dcfafila. Afila. 
Mouila.remouila, como omla. 
uila.promouila. 
Deíopila,recopila. Opila, 

Muda todas citas lleflc- Sel*, 
xas 
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ra*: 

stftUi 
MuiÜd. 

h'tSd. 
*. 

Hit*. 

E / I W . 

< ? Í 7 I J M . 

¡Ai rimé. 

s.. O . 

I Confonaittes Reflejos. 
xas en r/r, y en //*»Pa- en Prime, cx'c. 
UÍlo,¿CC. 

M 1 ranilk.ScuilIc, gau i l l a» 
hcuilla.efcobilla, recebi-
l l a . & c . Saca de los ver« 
bos en lúa. 

"Calilla, enhlIa.dcfcníiMa 
afilla.dcfafilla. 
Encal i l la , dcfcncaftilla. 
Scmilla,armilla, humilla 
íumilla > dor mil la , rede-
milla, opriinil la, expr i -
milla.TCprimilla.compre 
milla,imprim.lagr.ócc. 
Deíafil¡a,cafilla,occ. 
Concluylla . excIuyMa, 
cóftruylla,deflruylla,iní 
tiüaylla,rcflituylla,fuíti-
ruyíla.cxc. Saca átVyd, 
en la-Sylua común. 
i\4piil-»>,t>ittiliá. 
udífillt, Huyür. Saca de 
¿tflU&ttyll*. 
Grdnill»tVdntll»tAudnill» 
jtyillt, H«;//». Saca de 
iAftllé,HuyUd\ 

Ctfnia.fublima. 
Dcfcflinia. 

3<5 

Elgrima. 
D e l ' a i ú m a . 
Arrima,défarríma. 
Defarrima , O i t a u a t r í . 
ma. 

•Oprirna^omprima^ep. 
•cyp.imp.6cc. 

M u d a Bjhmd, ÁMmn.Attim 
. / W A , C I J ' E . O : ce ni 0P1? m«, 

Pcrccbimos, cxc. Saca de 
los verbos de las fuentes 
Er, /r . 
Vendimos,5cc. Saca de Dimts. 
los verbos en Der,r<rr. 
Comimos, & c Saca de Mimu,' 
los verb.en M í r , M / V . 
Mouimos» & C . Saca de fimui 
los verb.cnrirryir. 

Preferimos,rcf.có-di.&C Fcrimii,' 
Delfin.cofin.a íin,al fin. Fin* 

Flor in , Horin, poluorin. Orin, • 
Ladina,fardina,gianadi. Dwd* 
Emina,acriniina»camin. Miné. 
dcfcam.cncamina.domi-
na,predomina, fulmina, 
determina, cxami.tcrm. 
illumi.abomi. coramina. 
Refina,confi na,afina. "Biné. 
Mezquina , damafquina S^/»*U 
efquina. 
Latina,trementina, fer- ri"4m 

pentina, mira i*a, en la 
Sylua común. 
Dclatina,latina,PIatina. 
Vizcayna,Zayna. ~*ynd% 

Arruyna. *\uJ*d. 
Imli^na.condigna. Digna. 
Acrimina . \mina. 
Encamina, de fea mina. Caminé'. 
Muda los d M / ' i4,cnM< M/a»*, 
ne,como camina, camin. 
Dcfatine. sit¡*t. 

• Domine, predomine, a- Omitid 
bomine. 

"Hucaiui.'icdcfcar.í'nv. t'miut, 
:\i:';>.c, 
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.$,6 Sylu 
r.0. Auuir.com'.cntreu teta 

uitic.adeui,(obren cótr. 
/>»»•«. Indi^no.condigno. 
T:ne, A ¡i'io,:eiin;?,conhno. 
Lint. C.hrilb'ino, n . o ü . c . n o . 

Paulino, Marcelino. 
Mine, Muda lj$ de Afín «,pcrg. 
Tit*. Teatino,Lari cót.maru. 

fTonr.intciiin.ferpc. Sa
la ma. atino, dclV.amot i . 
obfti .dcíl i .Aug.Cólfát . 
cratin.Valcnr.Tridcnn. 

P.-nt. Empino,cfp.pepi.Calc. 
Km». Muda los Jífi/j^cn Ino. 
siete. Muda en O , /itinajmi-

»«, rcr-niHi^Amtná. 
Jit'tn». Remolino. 
Hincha. Todos bs de la Sylua. 
Cincha. Pelancha. 
Piñt. Rapiña,apiñ.!ap.dccap. 
Siria. An iña . 
Tihá. Entrcjiñi,retiña. 

O . A niño, retiño, cntretiñ. 
Hipé. Todos los de la Sylua. 
Trifá. De (tripa. 
Iré. Todos los de la Sylua.' 
Tiré. Retira cítie.aicjuit.nictí. 
Mire. Adnira,remira. 
rita. Pefuira.Eluira. 
rirr. Retire,t fine. 
jMtre. Rcinirc.a Jmirc. 
j-Ut». Admiro , remiro, 
r . r j . Retiro,elíiro. 
Hitma. Tcdo f . los de la Sylua. 
Pirmi. A í i rma.conlrmx 

E . O . Los uiefmos fon rn r.,y n. 
tiufu Caniifa crea: i f . t tn . i í . 

a ¿c I 
Artcir.ifa. 
Cortapi;a,arrepifa. 
A Ufa. 

Ar r cp i í o . 
Al i fo . 

Abartifco.arrifco. 
Toruifco. 
Coni i l co . 

Rcuifla.enuif. fobreuíft. 
Euangc l i i l a .a l i íb . 
r,(ie,Jilie,hiiijic, htrt¡!r. 
Saca días mifma* fuetes 
de donde falcn, rim*stDÍ 
m*t,H*im t,Herim»t. 
Antechrifto. 
Rcuiflo.cnuiíto. 

Erudita, bendita,maldita. 
Mezqui ta ,de íqu i t . chi-

3uita,poquita: / otros 
iminutiuos. 

Incica.cK.con. rec.rcfuc. 
folicita,cxer.prccita. 
L imi ta . 
Permita.interm.enferm. 
Pefpcpita, (it.t. 
P re fe ri p ta, fobrcfcrip t a. 
Infinita. 
M a r g a r i t a . 

Dclquitc. 
Alúdalas de Cira. 
Limite. 
Saca de las fuétescT los v. 
en Dcr.nir, mordi te .CKC. 
Saca de LsfucntCS de los 
verb-< n ^r *,»'/». 
S.iC.i d los verbos CPf'yá. 
PrtíciUc,Rcf«:r:te-&c. 

Muda 

P/>. 
tifa. 
rif: 
ffu 
///«#. 

rife». 
Fifr#. 
r/jta, 
Lt¡}*. 
Neta. 

Chrtftt-l 
rifto. 
Bita. 

cita: 

imité. 
Ermita, 
Pepita. 
tftnpra. 
Fintté. 
Garité. 
Qj.itr. 
i ite. 
Imite, 
¿iitr. 

Vite. 

fínite. 
Wo /rr, 
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Mud» cu O . los qu>- U n Redoble,mandubí?. J3*llt¿ 
Capaces dclla mudarifa. Inmoble' M*hli¡ 

Viua.&c.SaCidlaSyl.cÓ. Todos los de la Sylua. oirá. 
Auiuj.rtuíu.liCprc vjua. 
D cícnua, lobrtkr . p reí c. 
Auiua,dclcr . prcfcr.ckc. 

Auiuc,rcuiuc. 
Dtlcríuc.prefcr fobrefe. 

A uiub,rcuiuo,c\ c. 
Prcícriuo, deferiuo, & c . 
Acxiuo, pnícr .dclcriuo. 

T o d J S los di la Sylua. 
üjcr'na,encr.5a, caoter. 
encole, vádc.primcicau. 
Malina. 

Defdizc.bcndi.contr. mal. 
Todos los de la Sylua có . 

M a t i z c . 
Saca de ñriz.4. 

Carr izo. 
Todos los de la Sylua. 

£a t izo ,macizo . 
O . 

Mandó , vedó,&c. Saca 
de los verb.cn Dar.. 
Manó, íanó ,ckc Saca de 
la fuence de los v.cn Sar. 
Cayó, recayó,oyó,royo, 
Juiy ó.cxc.Saca de la Sy 1.-
dc los vcrb.cn>>« -. 
Conccdió,ckc.Saca d los 
\crb.cn Ada. A-nl*,Ar~ 

d-,Sd,t, Fndd.Erd.i, Ida, 
\ndi,i-wda)r„da.<tyc. 

ConfióidcfcóSó,dcfaf¡.ó.-
Todos los de la Sylua. 

Godoy.-

Recobra. C*iré.' 
Rcfobra. (oiré. S*l>ra. 
Saca de los acabados en E . O . 

Tapaboca, inu.rcu.com. a. B»td%t 

desboca,emboca. 
Apoca . tttái 
Melcocba,falcocl¡a. tida. 
Abrocha. troché. 
Dcímocha. Moché, 

Todos los de la Sylua. Ochi. 
Bizcocho. Qtch$, 
Defmotho. Mocho, 

Todos los de la Sylua» oda. 
Apoda . p,dé. 

A p o d o . Pido, 
A como Jo, defacomodo. M%d»t 

Enlodo- Lodo. 
Enfoga.dcPnfoga. S t ^ 4 m 

Aboga. tt,4t 

Todos los de la Sylua. 
A l o j a , flr/ja.afloja. t ' e j 4 t i 

Arroja.ahcrroja.enroja. ^ 
Dcfcerroja, Barbarruja. 
Barbarroia. K t r , . 
Efcoja.cnc.recoj.dcic.ac. Ctjd' 
Remoja. 

SacadcC#/«. 
Remoje. 

Todas las de la Sylua. 
Saca de 1»¡*. 
Rcmojo,tramojo. 
Saca de Ceja; 

Todos los de la Sylua. 
Robóla, cna ib o la , « c / o o -

" la . 

Mt¡a. 
Coge. 
Mure. 
o-;. 
M*[o. 
c.¡*. 
fída. 

Bola, 

http://verb.cn
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318 Sylua do O 
IJ,¿ce.Saca de los vcr.cn Capólo, cfcapólo,¿<C.' 

M.uíolo . íacadc Sola. 
Todos los de la Sylua. 

A mpolía,empolla. 
Dcfabolla. 

Carcoma. 
Redoma,Sodoma.Bádo. 

Plomo.aplomo,del plomo, 
folomo,palomo, dolo . 
A momo. 
Dcfplomo. aplomo. 

Renóbrc lob icnúb . prono. 
Todos los de la Sylua. 

Oí t sn ta t ion . ¿ce. faca mu
chos do los acabados en 
O*,en la Sylua. 
Compafsion. 
Indignado Muchos de 
la fy lúa en On. 
Baldou.blád, p c d . hód . 
cordó.algod. aĉ ad. almi. 
Proporc ió , dc'proporc. 
Prou'thor) din i non. 
Va ro iii Adiaron. 
Cama leen, Panr.Pigma. 
Canalón. 
A rref.-n,bl ifon, mcíon, 
pirbji,SaiiíonJa{on. 
Paudlon. 
I a p 6,cap ó, r a p . d i fp. ÓV c. 
P la tón. 

Madona, remendona, per
dona. baldo:ia,Cardoiia. 
Dodona. 
Eslauona. 
DcOnruria. 
Dcfencona. 

P i o p o -

V.i.t, \m,'uá. 
C:!JÍ Encola, dcfcncola, vaco» 

Ja/mtiocóla, ¿ce. faca de 
los vcrb.cn t\catP.tatIca, 
Oca. 

Diola, Perdióla,¿ce. faca de los 
vcr.cn Der,Dir. 

GJa. Pagóla,¿cc.facadclos v . 
en Ag*tAtg*ttgA,igétO-

Sola, Calóla, ¿ce. faca de los 
v. en Afa,e[a,ifa,ofa,vfa. 

Viola: Mouió;a,cvc.facadelos 
v.cn Ama, tua, iua,tyc. 

'Afila,' Defaíióla. 
Arela. Amparóla» parola,efea-

rola. «acá de los v.cn Ata. 
Atóla'. Marola, ¿ce. faca de los 

ver.cn va. 
Hartóla. Aparcóla,¿cc.faca délos 

ve'.cn Arta. 
7de ola. Pidióla, impidióla midió 

la diuidiols,añidióla,¿ce 
Hirióla, Prefirióla, re.cu. cubrió. 
¡¡ola. Pilóla, ¿ce. laca de ios v . 

en ifa. 
\¡oiola: Recibid !a.¿cc.facade los 

verb-en 
Oiiola. A f i l i ó l a , re. com. pro-

móiic |a ,¿cc. 
V nielé; P el unió'a. 
V¡Ja. A. c ilóló. ¿ce. faca de los 

vef.cn Vft. 
t. Saca dcCas Rcllcxas en O -

E. O . /<,otras en 0/e,y enf)/#. 
P-.'o. A p J o , r a p J topol.tup. 

sJo. 
oiu: • 
follé, • 
Abolla: 
Coma. 
Doma, 
Lomoí 
Momo. 
Plomo. 
Nombre, 
Hombre. 
lición, 

Papión, 
Nación, 

Don. 

Porción.' 
\/ifien, 
yyiton. 
Leon. 
A i on. 
Son. 

Vellón. 
Pon. 
latini 
Ouna. 

¡Abena. 
Enrona, 
t/icona. 

http://vcr.cn
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Propone.difp. rorop.imn. 

fu'.i.opo.antc.dcp.dcfcó. 
ptcp.rcp.cxpo. cutrcp. 
interpone. 
Muda en o»e,y Oa«, los 
acabados en o*<*,quc fon 
capaces. 

Todos los de la Sylua. 
Trapifonda 
Elboa.metopa 
A rr ' .pa.dcíarropa, guar 
da ropa. 
At ropa . 

Dolor,color 
Disfauor 
Rumor 
Pundonor 
Dcfamor, clamor 
Ruyfeñor 
Vencedor, rañcdor.vale 
d o r, roedor, r a ñ c d e r , b c 
ucdor, lamedor, vende-
dor,rcdcdor,cogcdor. 
Elc¿tor,cole¿tor 
Arrendador .bordador 
Corrector 
A Herrador 
Corregidor 
Amparador,dcfarap*ra. 

dora, ¿xc. 
Todos los vtrb.cnyíd»r. 
Ice Pádora, adora, deíd. 
Todos los verb. en Ador, 
dan Rcflcxos en Ord, co
mo matador, macad, ¿kc. 
Flora,desflcra 
Enamora,Zamora, (ar(. 
Indecora 

Todos los de la Sylua. 
Todos los verb. en O r , 
en el plural,como Fltrci, 
& c . 
Todos los verb. en D*r, 
en el plural,como W 4 A M -

. dtttl,&c 
Las Rcflcxas en Or,q que 
dan arriba,fe puede mu
dar en Orí j ,cn plural. 

Todos los.de la Sylua, 
lndecoro,dccoro-
Sonoro 
Florcdesfloro 
Enamoro 
Defdoro,ado.Ifid.Mctr. 
Efcoria,Achicoria 
Vanagloria-

Todos los de la Sylua. 
Cóforma,re.dcfco.tiájf. 

Itrd. 
M*id» • 
DtCHd. 
Ote. 
Ores4. 

D o w , 

Inflanador, infamador. Todos los de la Sylua. 
Morador 
Otros podrian falir de 
los yerbales en O r . 

Todos los de la Sylua. 
Todos los verba, en D*rt 

dan rcflcxas en Z>»ra,co-
rno bonrador , honra -

Adoroa,exorna 
Retorna,ivaÜoina. 

Todos los de la Sylua. 
Rttorno.cotor.cntorno, 
iraftorno. \ 

Todos los de la Sylua* 
M a z o r r a . 

Soccr-

Ou¿ 
C»r#¿ 
H $»>u ± 
Zor«. 
M*r»% 

D*r»% 

Ctriá. 
GlirisU 
Ormu. 
ítTMd. 

Ora* . 

Ttrmdm 
Ora». 
Ttrnt. 

finrdf 
¿tTTd. 

http://vtrb.cn
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$20 
O-v*. Soeorra,ac5rra, recorra. 
Gen** Engorra. 
Orzji. Alcorca:alhorza:Ribagor. 
Ctrfd. alcorza. 
O/4. Todos los de la Sylua. 
L 0 / 4 . Gloffa,golofa,Toloí.r"a-

bul.cfcádal.cfcrupulofa. 
Ttfá. Ventola: rcboltola: cof-

tofj:faltofa:gorofa. 
9¿pt, Enrofa, bórofa: barrofa: 
c»¡*. acofa : deícofa: pecofa: 

mocefa. 
r*fd. Rcpola: cfpofa': rapofa: 

rnaripofa.dcfpoía. 
Di»[t\ Faftidiofa: odióla: com-

pcndiofa^cmbid.eítud. 
ridif*. Anibiciofa. 
Mtrtfx. Am«r oía; 

Saca de dódc (alé Ornee» 
rim»s,Wrt.\tuiM¿.4tofi, 
Ar»fe;Amtfe;Crc. Mirala 1 
Reflcxascn Ani*, que 
falen de verbos: y laca 
otras tacas en eflaforma. 

O fe. Todos los de la Sy lúa. 
r./#. Sacadcr .p . 
r. »f,r Saca de C*fé. 
P#/i. S ac a de Pifé. 
H»fcé, Todos los de la Sylua. 
*\*ftéy Enrofca. 
<#.-*. Derrota. 
r,té. Chacota,pic.efcaco.cVc: 
S«f4 . Sofota.jnsrquefota. 
r»tá. Dcuota.embo.rett.dcfe. 
Moté. Remota. 
G*té* Agota. 

Sylua de 
Denota. 

Sacerdote, agrr.dot.cxc.fac. 
ti los v.cn A détAn¿.Ari. 
Cóccdiotc.&c.Sacactlos 
v.en Orr,£>/r,dc las fuen. 
Mouiote.&jc.Saca délos 
ver.cn £*•*•,/*«, <ye. 
Eauote, rebote, dcfcir.b. 
t rauotc, &c Saca de los 
v.en A *é, 0 * 4 , y algu
nos de ene. 
Azotc,cazotc,gozo «Scc 
Sacact los v.en AJCA,OÍA. 

Pipotc.capot.rcpo.clca. 
Amóte, &c. Saca de los 
-v.cn jCMéftmé,Vm*\ 
Efcoto, acoto. 
Deuoto,embdefeiii.ccc 

Todos 10$ de la Sylua. 
.Carraza. 
Zaragoza. 
Dclcmpoza. 
Remoza. 

Todos los de la Syluai 
Defconocê rcconocc. 

Todos los de la Sylua. 
Rebozo,arrcb.dcía.cala. 

V.: 
Todos los de la Sylua. 

Encuba,defcncuba.' 
Todos los de la Sylua. 

ERnueydctuu.retu.man-
tuec,entretuue. 

Todos los de la Sylua. 
Deíaucia. 
Enfucia. 
Enlucía. 

• TralTn-

Dtte. 

D¡»tt. ' 

rtttt. 

r«u. 

z*m 

Pote. 
Mete. 

CeteA 
Pete, 
Oa>. 

o\e. 
Qemeiel 
o v. -

¿ « J A 

rié. 
Cuhé. 
ríe.ve. 
Tune. 

re¡4. 
eiMtieU 
Sutié» 
Luíté. 

http://agrr.dot.cxc.fac
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Trafuda.fcfuda. Empuño.defcmpuño. 

Dcfcmpuño. 
Todos los de la Sylua. 
Repunta,apunta, dcfpúta, 

pcfpunta. 
Todos los de la Sylua. 

Saca de Punta. 

Sul*. 
Mula. Tartamuda, demu. reni. 
yiñuda. Deíañuda,fañuda. 
jteuda. Sacuda. 
jCluda. Saluda. 
tfeudé. Pcfcuda. 

E. O . Saca deltos mifmos en rda. 
rluxt, Infiuxo,refluxo. 
Tuxii Empujo,íobrcpujo. 
Bula. A t r ibu la . 
Mula. Acuinula.cfliinula, diísi 

ínula, cumula. 
Gula. Regula. 
Pulga. Rcpulga,efpulga. 
Comulga. Delcomulga. 
Suma. Prcfuma,coniuma,Tefuma. 
Pluma, Empluma,dcíemp .defp. 
Sumí. Prefumo. refumo, confu-

mo,&c . 
fiumo. Ahumo. 
V/ia. Todos los de la Sylua». 
Luna. Coluna. 
Tv na. Ayuna,defayuna. 
Cuna. Encuna. 
Fortuna. Afortuna. 
Fni. Todos los déla Sylua. 
Tvno. AyunOtdcfayuno. 
Funda. Profunda, cófund. infund. 
Cunda. Jocunda, irac. fa.fc.infe. 
Munii.. Inmunda. 
H*ta, MudafccítasRcflcxascnP>» 

Scorno funda,fundo,&c 
rña. Todos los de la Sylua. 
Cuña. Acuña,encuña,defcncu. 

Gafcuña. 
impuña. Dcfempuña. 
dumi. Acuño,cmpuno,dcfcmp. 

Todos los de la Sylua. 
Cót rapúto , ckc.faca ¿futa 
Dura,/ira,Cura, .jAeura^Oiu-

ra. Todas ellas Rcflcxas 
hallaras en la Sylua co
mún en la cabrea co
mo madura,<Scc. 
Impura,apura. 
Iuntura. 
AíTcgara. 
Desfigura,transfigura. 
Conjura,perjura. . 
Auétura,dcfu?.Bucnau. 
Apretara.. 

Madurccndure. 
Aucnturc,conjcture. 
Procure. 
Dcsfigurc,transfigurc. 
Conjure,pcrjurc. 

Maduro. 
Murmuro. 
ProcurO,cfcuro, Epicur. 
Muda lasRellc.dcf'rr.en 
Pr»,comoMadurc Madu 

Todos los de la Sylua. (to. 
Compufe,dií.re.com.fup. 
de im. ínter, pro.trafpufc. 

Todos los de la Sy lúa. 
Muda las Rcfic.de rfe,tr\ 
^J#,comodifpu. difp.cxc. 

X lnjufta 

Puñt 
Emjuñ*. 
Vni*. 
Punía. 

Fate; 
Puut-e. 
Fntt. 
tuuto. 
Nota. 

Pura, 
rentara. 
Segura. 
Figura, 
tura. 
futura. 
Premura. 
Dure. 
Iure. 
Cure. 
Figure, 
Ture. 
Dure. 
Mure. 
Cure. 
Nora, 

rfe. 
fufe. 

rf*. 
Puf*. 

http://Rcfic.de


t u Sylu¡ 
'«.'**• lnjulta.ajufra. 

Dcf;u:lj.Augufia. 
1*$*, Injuil j.ajullo.al julio. 
Cuita Defgulro.Augulb. 
P»u, Difpu:a.imputa,rcpu.cóp. 
Fruté, Desfruta. 
H*yu Rehuya.ToioslosctlaSyl. 
Tmyé, RcÍKcBya.foftitnya.eíla-

tuya,cól\ituya,clcUicuya. 
I"** Andaluz. 
**V Arcabuz. 

D J los DilTonances 
Rcñcxos. 

• y . Todas lasRcflcxas que haf 
ta aquí hemos puclto.tic 
nen conlouancia entre fi 
y puede feruir para lieos 
trauados: las q Ce liguen 
•fon diffjnantcs.y no fir-
uc fino paraEcos fuekos. 
o€»t*tXj, X¡fd, yClce,A¡-
co,jlg», Xir*, Jtlta, Al
ma : Hdhld y Htmbit, At-
g»,xArre, Arué, Ar**, A-
fi*,*Afft, Afir*: Be», Eni», 
H>»r«, Hipi: Oud, Ocie, 
Od'»,0l¡e : \\,mlri, H m. 
él», Oilrd, Oyd: Hit.: Pire, 
Tthd,f1uftdtVfd. T,dtt rf-
tdt t\rflexdt jácara/ de Id 
Sjlud comTi.de Its une efidtt 
drídxe dtíldt cdbecds. 

YdTdl Enuayna,defenuayna< 
styrt. Donayrc,dcfgayre. 
Idtm, Palacio. 
*é3». Paĉ ô aao/airô aaô  

kVitdtmm 
4)hdi/(ejle~ 

•tdt. 

de V 
M i g r . v ó f a g r a , almagra 
viía^ra.auinagra. 
Milagro,TXC.laca tt Agre 
Fragua.dcfagua. 
Caiialga.dcfcaualga. 
Barbaria. 
Pafcua. 
Rjfga.dcfafga. 
Raigo ,trafgo,dcfafgO. 
Dcfallre. 

. V i r r e y . 
Aprecia . deTpr.rncnofp. 
C»mcdia,remedia, Ínter 
media.tragicou.cdia. 
Remedio, cóme.interm. 
Piedra. Ticdra, empied. 
Dcícuclga. 
Apremia . 
Apremio. 
Contempla, deflempla. 
Encuentra, reconcentra, 
reencuentra. 
CcntTO,encuentro,&c. 
Dcfhucquctraltrucquc 
MiíeKa. 
Gouiefno.tieTnoiiirfier-
no,inui.ciern.defgouicr. 
Acerque,dcíccrquc. 
Pcrucrfo,din.auc.aduer. 
Esfucrza.rcfnerza. 
Indigna, códig. fidedig. 
Indigno,ckc 
Domingo. 
Dcíl inta . 
Diítinto/inftintoi 
F ra ncifca.F ra nciícd. 
Dcshizo,icluzo. 

Ágrél ¥ 
S¡r*. 

r*tx+ 
¡Sdrid. 

siftdedi, 

idjire. 

E<*> 
Preeitt, 
Medid, 

Medie, 
Tedtd. 
Curlgé, 
Prtmit, 
Premie. 
Ttmpld, 
tmtre\ ' 

Emprr, 
Trueque, 
Seria, 
Tentò 

Cerque* 
rerjk, 
FuertjU 
DÍgM¡ 
J>igme, 

Minge* 
Tíutd. 
TímU, 
Cìfcéeù 



•\,ld.e.t 
•ite. 
StL 
olmi. 
*jmpé* 

*e*gd¿ 

*tnrd.t.t. 
Meste, 

Minte: 
E . O . 

0 » V . 

r*f*e. 
Oriti. 

Opri,. 
**mt, 

ftrne. 
*»f,ut. 
Otr; 
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Arroba.garroba. Bncubra.deícubra^eíeJi 
Podre. 
Cnfol.tornafoli 
Colmo. 
Corrompa,interrompa. 
Ekonde, Vizcódc,abíc. 
Componga,dil.im.com. 
fup.ante.dcic.pr9.recx. 
entrcp.í nter. dcpó .opó . 
Dcskunra.eo. 
Amonta , remonta, traf-
monta»dcfmonta. 
Bclmonte, & c Saca de 
Mtmtew 
Genrtuxjs^ttnxjt, A Id on 
za,6cc. 
Efe once, gonce, Ponce, 
bronce. 
Efloque.retoque. 
Dc(otdcn,cngorden,bor 
dcn.abor.exe. 
Dcípaforio. 
Conforme, dif. def. v n i -
for.transfor.refor.exe. 
Rctornc.traftoptc, 
Embofque. 
Potro. 
Rclox,bo-c,almórox. 
Dcfcuydo, 

cubra. 
Dcfcubro.cncnbro. 
A quf re,picdraí ufre. 
Zabulla, rebulla, barbu-
lla.dcfcabulla. 
Dcfculpa.cfculp-. 
A lumbre, relumbre,def-
lumbre.viflumbre. 
Infunda, profun. cófun» 
Dcfocupa. 
A rchiduque. 
Z u rda.fa h u r da, a t urda. 
Surga.purga.expurga. 
Concurfo.dilcur. recurf. 
Rcbufca; 
Trafluce.rcluze. 
Sojuzga. 

TrdfpéfiuArdid, Armd.Ar-
fdtCérnet&fp*,Afmd, Dr» 
id% Ptieílé , Pjglé , Pitrstd, 
Tsbié,B»ljt, Prtpié, Emit
id 1 Stluíle, a>(4. Turldt 
Mtrié,Ft*té, OtU, m¡é. 
Tumbé tDtMé, Gtlft, Crtf. 
fé, Vrtfté, tafeé, Urge. 
Zé*KA. Tetlét eflét Ktjle-
ttét bujcuen fus tdbtfdstn 
U Sjttté eemtrn. 

Cubre. 

Cubr», 
Z"fre. 
Bulle, 

Culpé. 
Lumbre, 

Fundé. 
Chupé. 
L>u*jue, 
rrié. ' 
rrgé. 
Cmjej 
Bufen, 

rutgé: 

Seéfmm 
thds ¡tefit) 
XéU 

F i n de l o s C o n f o n a n t e s R c f l c x o s . 

X » Tabla 

http://dil.im.com
http://fup.ante.dcic.pr9.recx


324 Tabla del Arte Poetica. 
Accento pag.i 1. Objeto del Arte Poetica. 5. l & 
Adan tùlio A r r e poetica. 1. Octaua Rima. J f . 
Arte poetica que e>,y quien la Ordcndc la Sylua.ixc. 

inuemò 1 Recibe cn li otna- Poetica, y Or.itoiia , y Logica 
CO Retborico.6. en que fe difcremian.4. 

Airon.;ntce]cs.iix.Quandofc Poetas llamados Diuinos. 1. 
puede poner por cófonátc.193 Poetas.y Vencedores ygualmé 

Ballata de donde fc di>:o. 84. te premiados.6. 
Cancio q genero de Poclìa. 64. Poetas tenidos por Cantos, y ve 
Canción Icguida.tíe. ncrados con tcmplos.7. g. 
Confoiiate cttr:s maneras. 1 12 L a poefìafirue para aliuio de 
Confonances Equiuocos. 1 »3. elludios mas graucs 8. 
Efcritura,pronunciado, y acc? Paracnfeñary moucr,y para el 

to de los Centonantes. 114. cultodiuino.9. 
Confonances verbales;x49. PoetasChriftianos antiguos.10 
Copla qes,y á dóde fe dix 0.47 Quarcctes que compolicion.óe 
Coplas propias de nueftra E l . Cantidad de la Sylabalccono-

paña.x.47. ce por el Accento. 11. 
Coplas en verfo Tofcano. 47. . Redódillamayordmuchasmanc 
Copla de Arte may or.46. ras.xt.exe. có quebradas. 26. 
Conftanciadcl V c r f o . x i . Redondilla menor.30. (&C. 
Corriente del verfo. t i . Remate de Cancion.6y. 
Dignidad del Arte poetica, tí. RcflcxasdEcos qualcs ha ctfcr. 
Ecos de muchas maneras. 97. Rima encadenada.9 1. (100. 
Enfaladas.pj. Romancesca. 
Bilancia que es.65". Seruentcfios qcópofició es,6% 
Efdruxulos.ot. ScxraRima. $<>. 
F i n del Arte Poetica.?. Sonctosde i t maneras.48. 
Fines de los Poetas. ?• Synalcpha. 19. 
Gloííaj .y las Icycsdl glolTar^x Synercfi. xo. 
Labirintocímuchas maneras.^j Tercetos. 6. 
L y r a que compoficion es.90. T y rteoPoetavécio metrificado 
Materia del Arte Poetica.}. Vena como esncccfTaria.x. (60. 
Madrigal .quecópoficiócs.88. Verfos de nueue maneras, i x . 
Mccodo breut para hazer ver- Verfos agudos fe p e r m i t í cn Bf 

fos, acomodado a todos .xj . pañol.y en Tofcano, i f . i t f . 
. .Numero del verfo.* 1. .Villanzicos varios. so.6cc. 



E X P L I C A C I . O N 
D E L O S C O N S O N A N -

xes propios que v a n en la Sylua. 

Tütrelos Con fonales comunes¡Efdrttxulos 
I y 2tcflcxos;puftmos muchos nombres pro. 

}1 píos Jos (judies no fe podían explicaraUijtn 
deshacer el crd'e quelleuduarnos, f'rq pe

dían más tfpacio.y mos anchas colunas. Por effoloshe-
mosemrefacado,ypuño aquí Jólos, por el orden que allí 
eflan ,para que quando el foeta quificre echar mano de 
alguno, tenga >nd hveue declaración de lo que es, que de 
ordinario a hombres eruditosfera bacante :ylos*jue no 
lofueren, porlo menos t ornaran Je aquí alguna luz,, y 
acudirán a las fuentes de los autores, que tratan oiefios 
nombres: o a los Diccionarios fíijlortcof >y %eúcost 

donde Je explican mas ala larga. 

A . 

A y n a . Y Obayna , Vniuerfidad de Ariftolao.pintor: 
"^F^auacs. Gaynas.ryrano. Acuíilao A tcnicnfe.macftr» 

l o . B i lbao , pueblo y pucito de de Retorica en Koma/ 
Vizcaya de mucha contra Herrrjolao , Gramático de 
tacioii. Conflafui/lOpla. 

Arcbelao.'nijodc Hc rodc í . Menelao, hermano de A g a -
Agricolao . grannerfeguidor mcnonreyde Emparra. 

de los ChriP.ianoJ. Phi loUc. iuvcs ríes libres c é 
Amphiarao, fa.iuoíb adeuino pro VUÍÓ por gra Turna de 

de Grecia. dinero, có í t i pobrirVimo. 
X% ¿ Pro-



I 

}i6 S.yh 
l Jr>-cfi!ao, rtnoqucauiadc 

P I >rir fi yua a la guerra de 
Troya, y có todo erto fue 

Nicolao « nombre común de 
papas. 

A c ó . Tav.ro.ii iótcfamò f o que arra 
lácil i g. a parte de la A fu» 
y vi¡3 de !os dozc fignes. 

Al juro .dkipulodeS lienico 
q anduuo (obre 1-s agoas. 

M i r. o: a aro, e 1 m.) i . O ru o del 
Laby tinto de Crc:a. 

Ccn:wro,mcdioho:ubre, y 
medio caualio. 

Hipoccntauro.porlomifmo. 
A ari. ArgonaUta,ruarmcrodÌa n:o 

Argo que parto aColchos. 
Auto. Plauto, vn poeta Comico-
A Y- Tornay, ciudad de Flander. 

Caribay, nóbre de familia e n 
Vizcaya .yvn hiftoriador. 

Cábray,núbre dey na ciudad. 
A b . Am:nadab,Acab,Moab,Rc. 

cab.Raab, Aminadab: mi
ra en la eferitura fagrada. 

_¿¡- . a . Abrà . la criada deludit i , . 
Abría. Calabria, prouiucia de Italia 

junto a Ñapóles. 
Cantabria, V i z c a y a . 
Sanabria, villa en los rermi-

nos de Carti l la, y Galicia. 
£ C Ifaac.Balac.Barac mira en la 

Biblia. 
£ t a . laca,ciudad de Aragón. 

Mabca,ant igúamete Aurea» 
Chcrfoncfo, ciudad en la I n -

«lia Oriental, conquiftada 

ade 
por los Porcugucfcs. 

Bico.nor el dios del vino. ' 
Caco.hijo de Vulcano* ladró 

de! r.:ó:e A t ú n tino, muer 
topor Hercules. 

Gracos, ciudadanos Roma
nos rcboltofos,pararoncn 
mal. 

Polaco,hombre de Polonia. 
A cae)a,árbol que fuda goma Acia» 

arabica. 
Dalmacia.proi'.íiicia de G r e 

cia donde huuo mucho oro 
Dacia,prouinda de A fu,que 

fe defendió mucho tiempo 
de los Romanos. 

Galacia,prouincia de A d a . 
Traci a prouiucia de.Eurcpa, 

donde erta Confia;inopta. 
Samotrad'a,ifla del mar Egeo 
Bonifacio, Papa. A c u » 
Boca ció, autor Italiano* 
Luciacio.capitá Romano in» 

ligne por la mar. 
Ignacio,tlf ¿mofo Ob i r p o de 

Antlochia, martyr. 
Horacio,* 1 Poeta: y vn vale-

rofo Romano. 
E ftacio,poeta Comico* 
Arphaxad.Iofaphad,Goliad A d . 

mira la Bibla. 
Bada,animalfcrozdenotable Ada. 

grandeza. 
Granada, ciudad d« Efpaiïa. 
Poi.fcrrada, v illa del Vierço. 
Dclfinadoj prouiucia de F r - u Adof 

Arca» 
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fttttft. 

Adió. 

Confonahtes propios: \vr 
Arcad<a,prouinciadclaMo- Omphale. Rcyna de Lydia , À k . 

que fiisco lúlar a Hcrcoks. 
Thalcs,vno à los fiele S:b:os 

de Ci recia ,inuciitoi- ce la 
Geometr ía . 

Galo,poeta Elegiaco. 

dta.pi 
rea,o Pc/oponcfo. 

Arcadio,hijo del Emperador 
Throdolio. 

Paladiu , autor que eferiuio 
las vidas de los Ermitaños: 
y t ambiépor lacflatua de Sardanapalo,Rcy délos AfTy 

Alo . 

Ago. 

A i o . 
A l . 

Minerua. 
Admo. C a d m o , e l que fundó aTebas 

Pat mo.isla donde fue defter-
radofan loan . 

Braga,ciudad de Portugal. 
Ariopago,barrio dondeeíta-

nan los juezes de Athc-
nas. 

Cartago , ciudad de Africa 
competidora de Roma. 

Sayago, tierra de Salamanca 
de gente muy coica. 

Pelagío, Papa. 
Tajo,Tío deToledo. 
Anibal.infignc capitán Car -

rapiñes que acorraló loí 
Romanos-, 

Vendaual,viento bumido. 
luueoal.pocta Satyrico. 
Marcial,porta deCnlatavud. 
Elcuria! , villa dondec í l l el 

infigne moncilctio de ían 
LorchyO» 

Raurmal, puerto sfpcro del 
Vie rco . 

Baal.Bclial.díofesfalfos: mi 
ra 1« biblia. 

Malecor. i l , ínuenrordel jue
go de Mafcrorai. 

Ala . P«l*i JU dioía Minerua. 

rios afeminado, que fe po-
ni a a hilar có fus mugereit 
acabó mal. 

Alce,animal como muía, pa- Alce» 
ce andando para arras. 

Bi ldo .vn Iurifconfulto. Aldo. 
Grimaldo.robre de Ginours 
Italia , piouincia donde ella 

Roma. 
Thcflalia,prouincia ¿Grec ia 
Galia.poi Francia. 
Vbal ia , prouincia de I rg la-

terradedondefe intitulan 
los Principes. 

Caflaüj , fuente dedicada al 
dios A p o b . y a las Muías . 

A lúa , ciudad en la ribera de A loa» 
Tormcs. 

Galba , e] que mato. 6000. 
Portvgucfcs a trayeion. 

X a r a m a , rio en cuyas liberas /me» 
fe crian brauos totes. 

Guadirrania.pucirofiio ype 
Iigrofo,camino de M a a i i d . 

Samos.i»!; d-nde nació Iui<o ^ r a # < 

Abdtramen.Ury M o r o . Amen* 
Hypcd. ta ia la COl'.Zclla ligc- Au.ia» 

ra eme di ú f i ' H a a correr. 
Laodamia. !a que í.bici-do la 

rcucitc ¿< Cu «.unido Ptotc 
X 4 filan 
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Sylua 
il.io murió abracado có (a 
c::bra. 

?ti, í\-pota-mi a. prenuncia de 
A í h entre Tigre, y £ufra-
tes r ic í . 

A n. R ' an, ci •.• d ic U i T 2 ~ n ?.' 
i ' c rp iñün, polh-cr pueblo 
de EfpañacuCataluña. 

Ali!aji,c'rjd*ddc Italia. 
Ad jn ,Dan . Abrahar:. L-.b-n 

Canaan.Darrn, M a d i l L B i 
lan,Can, Amá,lcrf:,Io.-dá 
Icroóoan,Lc'.ii¿tá.Rcbüá, 
mira la Hibüa. 

Darían.el ermitaño cj deferga 
ño al principe Ioíapliath. 

Ana. Diana , diofade los bcf'ptes, 
caladora, bija de Laron?. 

Tofcaiia, prouinc'a de Italia. 
Santiliana, pueblo en !a mon 

tañcdc.í. 'urgos. 
V i a n a , nombre de vna v i ! ! : . 
Cuadiana>r':o it E l i te madura. 
Abfana , ciudad de Sicilia, y 

vna vela de la nao. 
Ar.es. Titanes, Gigantes lujos de la 

tierra, ipje «luiíicrjn íubir 
al cielo. 

EiírfcchodcM-igdbr.cSj '-svn 
el"lrecb:d.i:arpor do paí' ó 
M:ga'!aé.cs a. mar del Sur. 

Ano. I-no,c! di js ĉ uc r:,'r¿ atlas,y 
tdi^*.Ve condes caríi?. 

Ce i . i ' ; o, espiran de R.^ma 
dc.t rr¿do por cmbidia .pii 
do;"c vt!.¿ar, y dio legara 
L i t a . 

de 
Coruncano, Iurlíconfultó de 

Roma,murio en vna emba 
xada. 

Doiidciauo, Emperador aua-
ricnto.y cruel. 

Iul!ano,Emperador apoítata 
cruel, acabó mal. 

Eliano, autor Griego qeferi-
uio de cotas naturales. 

Adriano,Papa:otro Empcra 
dcr. 

A ncarrano, l urifeonfubo. 
A p i a n o , l-.illoiiador de A l c -

xandri*.-
Hcrodiano , Gramát ico de 

Alcxandria. 
Cypriano,Obifpo,y Dot lor-

(adrado. 
VL!c . ' i :o ,dios <Ilas herrerias. 
Syiuano.dios de las íeluns. 
Alamuan \Poc ta Cbii l l ianó 
Pn ; c:ar . o .Gramático. 

11 • ti n a c o , an to r , y n j aeftro 
ú-. R.cthoricacn Roma. 

Af i i ca i i o . c ;oi i?nde Rema. 
Regí ' i ano/iyc e l e c l o E.Tpcta 

cor p : ; ; tar. ventura. 
Papiniaro priud i!»Ufho,y al 

f? < t»: u r i o ¿ c I / / .T c i.-, v4 a 11 > c T c. 
T r ajano,hrnp( i cdor iuilií<i-

mo en pa?,y en guerra. 
W í p a f ¿ ro Empcrador.rfco 

todis l'us virtudes .en la 
au.irtcia*. 

Pancrmitano famofo lu i i f tó • 
Culto, A b a d , c ; c . 

L u c a n O j P o c r i C o t d o u r s . 
Cierna» . 
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Anca . 

A c c i a . 

incio. 

A n d a . 

Confonantes propios. v$*9 
Otomano, faruofoEmpcra- nía 1 iberalilúmo ,y ambi-

dor de los Turcos, ciofifsimo. 
Salamaríca,ciudad,y vniuerfi • Pcriandro.vno de !os fíete Sa 

dad iníigne de Efpaña. 
Villafranca.villa del V ierzo 
Numancia,Soria,ciudadanti 

gua en Efpaña; 
Fr.mcia,Reyno conocido. 
Co ni lanci o, Emperador. 
Mancio.fantodc Portugal. 
Rizando, Conflantinopia. 
Irlanda.ifladc íngalatcrra. 
OIando ; ó Olandia,pcninfu-

ladc Flandes.. 
A randa viila, vna jü tó alOue 

ro,y otra junto al Ebro. 
P e ñ a r a n d a » vil la do fe haze 

gran mercado en Cnílilla. 
Mi!mrinda >villamifcrable de 

Galicia, 
Miranda.ciudad de Portugal 

bios de Grecia,ty rano. 
A^enandro,Poaa Cómico. 
Anaximandro, auceferiuio 

déla Geographia, y de la 
Efphera. 

Leandro.el animofoqur paf-
iáua nadando el cllrechode 
Abidos a Sello. 

Meandro,rio de Pbrigia. 
Meandro.poeta infigne:ottO 

fue entallador famofo. 
Euandro, mató a fu padre no 

lo conociendo. 
Terprando,añadió tres orde

nes a la vihuela. 

An.'e*. 

A n 'o . 
A n ¿ ¡ 2 . 

And IO 

Pifaodro.pocta. 
Agcfandro.ir.figne eflatnario 
Andria,comcdia de Tcrccio . Andr 

Candj.puercoafpcroenlaen Nubunanga,ry rano cruel del Anga. 
trada de G¿lacia. lapon,£cabó mal. 

Flandc/. Prouincia enlabaxa Bcrlanga,vjllacsbccar!cl mar 
A lemana. «pjclado defle nombre. 

Vil!a!pando,villa de Capos. Orarfc.prouir.ciaen Fiádes. 
Inmdia.iflade Ingjatcrra.cj Gange, rie de los qu¿r¡ocuc 

llamaron les antiguos l av i falcndcl Par.*ylo,do fe na-
Pan piedras p.ctiofar. 

Alemania, rcyi.o Scptcntrio 
nal. 

Tranfyluania,prouincia jun
to a Polonia. 

A ! b a n ! a , p r O L Í n r i a dcGrccí t 
Vr¿n ia ,vna de las r.ucuc mu 

fas.' 
L i t u ani a, ¿> ni nc i a d c Pe ' o nia 

X y Acp: . . -

time Tulle. 
Irbndia, illa de Inglaterra-

l l a m a d a Hibernia. 
Candi.:,isla cnel M.dircrra-

A n g e 

A n a 

neo. 
Gclasdia» is'as pcrtcncciétes 

a ]cs citados do Flandes. 
O :a:'.dí?,oc.iin ru!a de Fiádcs. 
A b xi.ndio,Rey dcMaccdo-



A r n o . 

Arla. 

Ante. 

3p t Syluad< 
Aquitanìa,prouincia detra

cto, 
Bcthania.protiincia de la ticr 

ra Tanta,de laotra parte del 
lordati. 

Mauritania.prOuinciade A -
frica. 

Lufitania.reynodc Portugal 
Hi rcan ia , prouiucia afpcra 

donde íc crian tigres, y leo 
nc$,y gente croci. 

Aícanio .c l hermofo hijo de 
Eneas. 

Libanid .Sophi í ladc An t io 
chia. 

Afranio,poeta Latino. 

Athlarife, vn mote de Africa 
ahifiiiTio: ofrgun lo* poc •> 
tas,vn C ig.nitc que inflen 
taua el ciclo. 

Biante.vno de lo¡>fict<Sabío$ 
de Grecia, dcfprcciador de 
las riquezas. 

Clcantc , fnctlTor de Zcnoni 
alqcilauafc para trabajar el 
noche, porg.nar con que 
efludi.irdc dia. 

Polvdamamc.cl que entrego 
a Troya como traydor. 

T y man! «,if>fignc pintor. 
Corybante*., (acetdotcs de la Antea» 

diofa Cybclcs. 
Alemania,reynofeptctrional Garamantcs. gente de Africa 
Bretaña, pronincia diFrancia 

y parte de Inglaterra. 
O c a ñ a , ciudad del rcyno de 

Toledo. 
Saldaña . villa de la montaña 

de Lcon . 
Sufaña , fanra del feflamentó 

viejo, fcñalada cncallid>d 
conjugal. 

Efpaña , todos ellos rey nos, 
deíd- Portugal haíla los 
montes Pittncos. 

Ata'anta , virgen dedicada a 
Di. ' t i i-otra huuc (cñalada 
en el correr. 

Calcante,adci-ino de l toGrie 

, promontorio Achrnmantc 
c;¡ C' . ipfí . 

Aicid.-.mjiKc, £:an luchador. 

barbara,y Imley. 
Xanto , rio de Troya,q ardió Anto» 

en laconqnií la de T roya . 
Acanto.yerua gigantea. 
Amarantho, y t rúa que tarde 

fe marchita : Ucua vna llar 
como cfpig.i. 

Erimáto ,niócc de/* rendía,dó 
deHcTCtilcs mató el lauali; 

Mantho.vna adenina. 
Rodamanto , vno de los tre» 

jts-zes dclinficrno que po 
nen les poetas. 

Clecphanto mcdicoiotro pin 
tor. 

Mclantho, bija cíe P r o t h r o . q 
corria la. marfobrevn Del 
fin. 

Cluv (anro.marrvr q ccuiriio 

la a n Daria fu ir.n-'cr 
r,c. ;an. 



Arca. 

Anco. 

Apa. 

Apo. 

Apio . 

A r . 

C o n fonaut 
Citldrddc Putugal. 

A llanca,rio de Campes. 
Cubo de buena c r|>crc;i\\'-,tló 

da !i adepti i. ta la AtYtcacn 
dOccanOipa í lo peli^rofo 
parala India Orici u l -

Bctan?OS, ciud;;dt!e Galicia, 
puerto de ;nar. 

Aionomotapa, nombre de gc 
te barbara cri Africa. 

Í 

Esfarrapa, vnaventa cn v n 
alto monte de Galicia. 

Priapo,dios de los huertos: 
M'cl ìapo, capitan de Turno. 
Apio,yerua amarga. 
Efculapio, dios de la medici

na, hijodc A polo. 
A g a p i o , medico infigne de 

Alexandria. 
Agallacfclaua de Abraham 
Cedar , tierra de Ethiopia: 

Sicuttabcrnacula Cedar. 
Gibraltanpucblo cn ci cure-

elio , donde fe diuiden ci 
Oceano y Mediterraneo. 

Abiatar,mira la Biblia. 
Ara. l :crrara,vnaciudad cn Italia. 

Lara,Ia ninfa que defeubria a 
lunolo que lupiter hazia* 

Guadalajara.villa d d Rtyno 
de Toledo. 

Arc i . Henares,rio de A k a l a . 
Aro . Phs ro , isla junto a Alexan

dr ia , donde rtolomeofa-
bricò vna torrc,ytn cllavn 
farol. Item el de Mecina. 

A J O , AIpharo, villas de la 

es propios. 33 
¿Coja. 

Dinamarca icyno Septcn- Arca. 
Ciioual: antiguamente D a . 
n í a . 

Parca, laque mide y corta la 
vidad'.l hotnbrc. 

Plutarco, t i !cíofo¡noial . Arco. 
Anaxarco Filofofo , qur fue 

molido cn vn¿piloiJ por 
Nicrocrcot-.+et) rano. 

ClytarcboJ'illoriador de Ale 
x andró de poco ere dito. 

Diccatcho, CLJ 'O libro de re
pública felchia cn pubiieo 
por ley a todos. 

Clcarcho , tyranode Sicilia 
auaricnto. . 

Sarda, piedra preciofa de co- Arda. 
lorde carne : también vn 
pez. 

Pero pardo, fruta deinuier- Ardo¿ 
no. 

Mandricardo, vn M o r o cna-, 
morado. 

Longobardo, gentebaibara 
de Alemania lujeta a Eran 
cia.haíbc] Cai lo Alagno 
la echó fuera. 

LcopardOjanimal feroz. 
Fajardo.nombre de familia. 
Sardia,protiitiCÍadc Af ia . Ardía. 
Argo,la primera nao que bu- Argo» 

uoene l mundo fegun los 
Poetas. 

Argos , el paflorde los cien 
ojos: y vna ciudad de Gre 
CJa. 

V t d . 



yyi Syluade 
Y ulgaria, prouincia de A l e - tent ¿muchos afios guerra 

maña. cont-ra los Romanos. 
Samaría, prouincia de Palcf- Tcmas ,Apoí to l ,y el ü o d l o r A». 

tina. y lumbrera de la Iglcfia. 
Tartaria,reynocflosTarraros Nicolas /antofeñaladoen ab 
Acaria , fuentedonde Iolas Amencia,y mifericordia. 

cortó la cabera a Euriitco. lonas. el Profeta tragado de 
Canitia.isla en el Océano. laVal 'ena. 

Ario . Aquano , onzeno figno del Ioas,Ioras,m¡rala Bibl ia . 
Zodiaco. .GarcilaiTo, infignc«pocta Ef- A ' * * 

M a r i o , el dichofo,)' defdicha pañol . 
do: acabó mal'defpues de Parnaflb.móte dedicado a las 
aucr fido Confuí ficrc ve- Mufas.y Apo lo , 
zesen Roma. .MarcoCrafTo,riquifsimoRo 

Bclifario , iníigne Capitán mano. 
priuadodelosojosporcrri L.CrafTo,grandc Orador, 
bidia. P .CrafTo , grande lurifcon-

ÍIilario,Do£>ordela Iglcfis, fulto. 
Arma. Parma,ciudad de Italia. Hclicarnafíb, ciudad donde 
Armo. Epicbarmo,Filofofo,y poeta cftuuoelfamofo Maufolco 

deSycilia. Damafccciudad de Siria. Afcoi 
Arpo. Carpo, dicipulo de S.Pedro. A fia,tercera parte del mudo. Aíia. 

Poücarpo ,g lor iofoObifpo , Colocafia.ycrua. 
y M a r t y r . Antonomafia, Paranomafia, 

Arra. Sarra.muger de Abrahan. Tropos,Retoricos. 
Nauarra, Rey no de Efpaña. Cafia,yetua olorofa. 
Alpuxarra , tierra de Grana- Atanafio,Obifpodc A l e x a - Año» 

da. driaperfeguido. 
Arrio. Arrio,cabeca dejos Heregei Parra í io . famoló pintorcom 

A manos,clérigo foberuio peiidor de Zetixis. 
acabó vergoníofamenre. Protafio,Canto martyr. 

Arta. Efparta , ciudad de la M o - Mctsplafmo, figuragramati -\ 
rea , a quien Licurgo dio cal. 
leyes. Eralmoyantoren letras huma Afine-

Marra , btjefpcd* de Cbri í to . ñas afectadotm lasdiumas 
Arte. M irte,dios de las batallas. fofpccliofo. 
Arto. Pgrtosjgcntc Ori«5tal,epiefuf Afpc,ferpicnte,cuyamordc- Afpe. 

dura 
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aura es dificultóla île cur.ir. Polycrates.cl que por teplar 

Praxafpe , cl que fe dcfpcñó Tu mucha dicha echo en la 
de dolor por aucr muerto mar vna piedra de grandif 
a vn Rey fu hermano ha finio valor, y dclpucs la ha 
conocerle. l io en el buche de vn pez. 

Hidafpe.rio. Torquato.el que mando roa- A t 0 , 

Cafpe.roonte. tar a fu hijo, porque peleo 
• Afta. Iocafla, la que fe cafó con fu i in fu licenciât aunque auia 

hijo fin conocerle, y def- vencido. -
pues lo mató . A rato, Poeta de L i c i a . 

Afte. Ceraíle, ferpicnte quefecria Erato,vnadlas nucucMufas 
en Africa. PiJato , c l que fentcncio a 

Afto. Adraf lo ,Rey de los Griegos Chtifto. 
Aca l lo ,vn principe muy da. Donato,Obifpo. 

do a la caca. Athos,montc altifsino. 
Aftro. Sandaftro,piedra preciofa y . Amphiteatro , el famofo de Atro . 

rcfplandccicnrcjcnla qual Roma. 
fe vecn como fíete gotas q Almadraua, donde fe pefean Aua. 
reluzencomo eílrcllas. los Atunes en Andaluzia. 

Aftro.eílrella, o conftcJació. . Lanzgrauc, Principe en A l e ^ u t * 
Ata.- Bailara, nombre de Canción. maña. 
Ate. Monferrate,monte en Cata- Oftauia , familia iluftrc en Auia» 

luña ,cc lebrecócl templo Roma, 
de nueftra Señora. A rabia,prouincia de A fia. 

Ates. . Acates,piedrapreciofade va .Batauia, prouincia de A l e -
rios colores en que fe vecn maña, 
montcsjarbolesj&c. Moldauia,prouincia junto al 

Niphates.rio de Armenia. marEuxino. 
Crates , Thcbano Filolofo, Ribadauia,viliadcGalicia,do 

echo en la mar fu hazicuda fe da buen vino, 
por darfe libremente a la Auia,r io que palla jü toacf ta 
Filofofia. vi l la. 

'. Euphratcs,rio de Mefopota- ; Morau ía , prouincia Septen * 
mía. trional. 

. Mitridates,Rcy de Poto que j Flauia,nombre de vna roatro 
viendofe vencido fe mató rnaRomana,y de vnafami 

.conponvoña., ; l iai luflrc. 
Fabio 
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b a b i o Maxhns.capitaRoma 

no muy prudctc y atetado. 
Oct iuio . iui igne Romano. 
Acsya.prouinciadcl Pclopo 

ncfo. 
Maya . nympha madre de 

Mercurio. 
Vizc.iya,prouincia de Efpa-

ña de gente noble,do í« fa
ca mucho liicrro. 

Moncayo,mótc de Nauarra. 
Acaz:mira la Biblia.vn Rey 
Romaza,yerna. 
Da / e s , gente en la A fia q fe 

defendió mucho tiepo de 
los. Romanos. 

E. 
/ ^ . E l b o é , motes dódc caye

ron los fuertes de Ifrael. 
A Ice,y erua amarga. 
Coré,foberuio: mira la Biblia 
Aflrea,hija de Iupitcr:llama. 

la los Poetas,la jufiieia. 
Galathea,nympha marina. 
Medea, la cncátadora de C o l 

chos. 
Pcntefilea,Reynadelas A -

111 a zonas,peleó en la guer
ra Troyana. . 

Amalt l ica , la Nynía q crió a 
Iupiter con miel , y leche 
de v na cabra. 

L i g e a , Ninfa hija de Nerco. 
Panthea.Rcy na cautiua dcCi 

ro y no afrentada, inclina
do la cabefaíobre fu mari-

1 de v 
do muerto fe mate». 

Pafithea,vnadlas tresgraciafc 
Pclochca,cruel que echó fu hi 

jo a las fieras. 
T imoc lca , la que con aflucia 

mató a) que la for$ó. 
Morca , ifla en el Medi ter rá

neo junto a G recia,el Pe ló 
pon efe. 

Galilea, prouincia de la tierra 
fanta. 

Laodirca , ciudad iufigne de 
Af i a . 

N i e t a , ciudad famofa por e l 
Concilio Niccno. 
ludea, prouincia de la tierra 

fanta. 
Dorothea, virgen y martyr. 
Caldca,prouincu ¿Babilonia 
Micheas,Profeta. 
Ptolomeo, nombre de varios Eos 

Reyes de Egypto.y de aql 
que echó lu.bazicnda en la 
mar por no la dar. 

A r i í lco, inuentor de la miel. 
A i reo, cruel q dio a fu herma 

no Ticllcs fushijos a comer 
Euriíleo, rey por quié Hcrcu 

les empredia tatos peligros 
Tideo.elq mató a fu hermano 

envnamótcriafin conocerle 
Anteo.gigantc hijo de la tier 

r a , q luchó con Hercules. 
Briareo.gigate de cié manos. 
T h y p h c o , gigante hijo de la 

tierra. 
Alcionco,gigátc muerto por 

He* 
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Hercules. 

Alpheo , r iofamoío de A r c a -
día. 

Liceo, mote de Arcadia dedi 
cado a losSatyros,Faunos, 
y al dios Pan. 

Lettico,rio del infierno, o del 
oluido. 

Nabathco,gcntc Oriental co 
diciofa. 

•Orpheo, el gran mufico hijo 
de A p o l o , y de Calíopc, 
murió dcfpcdacado. 

Anfcfibco,nóbrc cf vn paftor 
Hymcnco, dios de las bodas. 
Idomenco.el que hizovoto a 

Neptunocf matarle fu hijo. 
Maufolco.ci tcpulcroírtíigne 

que hizo Artemifa a fu 
querido marido Maufolo. 

Mufeo.infignc pocta.y muíi -
co.inucntorde la Esfera. 

Molinco» gran Iurificonfulto. 
Macabeo,porIudas elvalietc 
Pyrcneos.monces que diuidé 

aEfpaña de Francia. 
¿Mar Egeo.cl Archipiélago de 

Grecia. 
Vermeo,pucrto de V i z c a y a . 
Idumcos,gente enrreludca y 

Arab ia . 
Vif-o,cmdad dePortugal. 
Spondeo pie de verfo. 
•Egeon gigante de ciérnanos.' 
Alemcó.cl q m a t ó afu padre. 
T-helaáco.infigftc Efctdtor. 
•Jlinco , iníignc ]rilolofo a 

es p r o p i o s . 33? 
' quien eferiuio Platon lo de 

Greca. 
Thimotco-, difcipulodcfan 

Pablo. 
Philiftco, hóbrede Phili-ftin, 

y por el gigante Goliath. ' 
Ireneo,autor EclefialVico. 
ElifcOjgtan Profeta. 
Hicrotneo,-eI diuino. 
Zacheo,e| pequeño dclEua-

gcljo. 
Achcoi Rey de Lidia auaricn 

to. 
Dorotheo.vn fanto. 
Thcbas.ciudaddc Egypto; Eba.. 
Coicbo, el dcfdichado cfpofo £ba. 

•deCafandra. 
Ginebra , ciudad de Francia, Ebr i . 

cueua y íentina de herejes. 
Hcbro . r ioáNauar rayAragó Ebro, 
AbimeIec,Amalcc,Elimclcc, E c 

Lamec,mirala Bibl ia . 
Meca,ciudad donde cflàel za Eca. 

garrón de Mahoma/ 
Rebeca, muger de Uaac. 
Eco, la nympba que repite lo £ C C j . 

vkimo déla voz , y lamif-
•ma voz que refuena en los 
dalles. 

Marrucccs,ciudadde Africa. 
V«nccia ,ciudadfamofafrn- Ecia, 

•dada fohre el mar A d r i a 
tico. 

Lucrecia. la.quefematò por 
verfe forjada del hijo de 
Tarquino. 

Succia, reyno Septentrional. 



Ber» , 
fida. 

Etles. 
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Grecia, prouincia conocida. principado de Afturias. 
Gallogrccia, prouincia de la Laredo, puerco de mar en Ja' 

A fia menor. 
Decio , cruel Emperador có-

tra les Chriftianos. 
Vcgecio , autor que eferiuio 

del arte Mi l i t a r . 
I-ucrccio,Poeta. 
Decios 1 padre y hijo (c ofre

cieron a la muerte por fu 
patria. 

HeluccioSjgétcFrácela entre 
el Rin.y el Ródano rios. 

montaña de Burgos de mu 
Ecio. Decio . cruel Emperador có- cho trato. 

Arncdo , pueblo de la Rioja 
dofeda buen vino. 

Medos,en quien cftuuo el i 111 
periode A l i a . 

Olmedo,villa de caftiHa.' 
Mondoñcdo,ciudad de G a l i -

z i a . 
Nicomcdia.ciudadáhithinia 
Hcrcdia, nombre de familia. Edia. 

Panccio, Filofofo prudente, Fcdra, la que lcuantó clfalfo Edra. 
MaeftrodeScipion A f r i - teftimonio aHipolito.por 
cano, que noquifo confentir en 

Aléelo,vna délas furias. fu mal deffeo. 
Bcda, Doclor venerable de Ponteucdra,villa,y puerto de 

Inglaterra. mar en Ga l i z i a . 
Maqueda.villa del Rcyno de Tiedra, medico infigne en Sa 

Toledo. lamanca. 
Palamedes, fue muerto por Synalcpba, figura en el verfo Epha. 

vnfalfo teftimonio que le Nuruega, prouincia deSuc- Ega. 
leuantó VliiTcs. cia Septentrional. 

Diomedes,el que troco las ar Cetcgo, traydor a Roma fu Ego. 
mas con Glauco , de do.fc patria:acabo mal.Otro bu 
dixorGato por liebre. uoOrador„ 

Diomedcs,rcy ctTracia cruel Mondcgo,rio de Coimbra en 
y traydor a los hucípedes. Portugal. 

Ganymedcs, niñojicrmofo Lamego ciudad de Portugal. 
pagedecopade Iupiter.. Golfo de las yeguas, en la car E S u a í 

Clcomedes, luchador, enlo- rcra de Indias. 
quecio porque no le dicró Bel,primcr Rey de los AfTy-
vn premio. 1 i os,que dcfpues fue adora 

Edo. Toledo .ciudad infigne en do por Dios. 
Efpaña. Abe l , el primer jufto que fa-

Ouicdo , ciudad cabeca del liodefia vida. 
Iczar 
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lieu 

Ito. 

Conl^nantespcppíos. jjjf 
Jezab/cl.reyna íobcTiiia.cruel Marcelo » f^^taixJUwang: 

y torpe, acabó cornicia de , murió eh vná "caanj^* 
perros. ' da.. . 7 

Terucl.cmdad de Aragón . MeteroeTtartamodb cpffC-
Pcñaficl.pucblo en Campos, gò por Cac r̂ dai fuf£0..-ai 

dofe hazebuen quefo. Paladio-
Argcl.ciudad d Africa opuef Padornclo, p u e r t o . a í p t x p ^ 

ta a Valencia. la entrada da Galicia. 
l í r ae^DabebZorobabe^Tez Vi t e l jo ,Empc tador^yaao 

rael,Hzcchiel, Rafael, M i -
gue!¡l\.achcl.lfmael, perfo 
nis conocida,! en la íagra-
du Eíciirura. 

Compórtela,ciudad de G a l i 
cia, dóde rita el cuerpo del 
A p o l t ^ l Santiago. 

Tudcla.ciudad de Nauarra. 
Orihucla^iudad del rcyno de 

Murcia . 
Rcdondela, villa y puerto de 

ma^cnGalicia . 
Columela autor qucefcriuío 

de la labranza del campo. 
Eílcla ciudad de Nauarra. 
Philomela , la hija del Rey 

gr&nglpto». 
Pelio,vno de los monte.' que 
. leaantaronlotgigafititi^a 

ra (ubi ral ciclo. 
Celio, macfbodeGrana^iea 

en Roma. 
Au lo G e l i o , amorXQnocido 

que efcriuJQ las nQcJbcs A -
tica*. 

C e l i a , la que fe l ibrp a fi„ry 
• a otras muchas dpjizcll^s 

del poder del Rey P O T Í C -

. na. - '> 
Cornelia , Matrona Roma

na (cñalada en criar fus h i . 
jos. 

Pandion que ícboluio en Polyplicmo,Gigante de v-n Emo. 
Ruyfcñor. 

A peles,famofo pintor. 
Cibeles, mugerde Saturno» 

madre de los diofes. 
Heles , laque dio nombre al 

mar Hclcfppnto, ahogan-
dofe en el. 

Carmelo, inonte en la tierra 
Sanca. 

Dc 'o , iíla dondenacieroo. A -

0 ) o , a quien V i i fes cegp. 
E m o x monte de Tracia ajtif-

fimo. 
Remo, hermano deRom'uIo 

de quien fuemuerto. 
AriflodcmoGramatico,maef 

tro de los hijos de' Pon í -
p e y ó . 

Pytodcmo > infigne lucha-
de or. -

polo,y Diana de Lacona» Bohcmiajrcyno cícAlerJuania 
Y ' E u , 

Emit* 
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3*3 ' ^Syluacíe'"- ^ 
tuphcinía '., virgen y mar- Vicna, ciudad de A lemahì» 

*yr. ' • - '• junto al rio Danubio. 
Bphrcnyn monge del de- Hicna.animal feroz que'ma-

licrto; ' ta los hombres engañando 
^cbert,ilftt!T»ripc quefeena los cernía voz. 

moró ele Dina. Sierra Morena , diuide al 
¡Mitufalen,Tcrafalen,B-elcn. reynodeToledodc Anda 

Mo/fen,Rubcn,Saicn,nó luzia. 
4>res de rogares yperionas Polyxena, la hermofa hija de 
conocidas enia'fagradafif- ariamo,a quien Pyrro hi-
truura, jo de Achiles facrifìcò co 

5anrarcq, ciudad de Portu- ' «1 fepulchrodefu padre. 

IÛH3 

"gal. 
' l aen ciudad de Andalu* 

:zia. 
Athcnas , ciudad de Grecia, 
' adonde florecieron las le

tras. 
A uiecna, Medico. 
Amphcfibena, (crpicnte de 
" "3os cabreas. 

Cartagena, ciudad del rey no 
de Murcia . 

Xuccna, dudad de A ndalu• 
zia. 

TvleZcnas, camillero Roma-
•no , fauorcecdor de las le
tras, 

Miccn . i s , ciudad de Grecia, 
patria de Agamenón. 

Haucna , ciudad de Fran
cia. 

Serenas, hrjasde+rio Achts 
loo . que en t i mar de S k i -

Galeno, principe de ios me- En*, 
dicos en tiempo de Traja-

' no. 
Reno , riofamofo <le Fran

cia. -
*Ce1cno,vna de las H arpias. 
Mifcno , el rrbmpetcro de 

Eneas.ckfd.ch.ado. 
Sigacnça 4 ciudad ¿e Efpa- Enea. 

fra. 
Procnça, prouincia de Fran

cia. 
-AtieriÇa, nombre de vrrpue-

"Blo.y de vnafamiliaenEf-
paña. <4 

Cuenca , <iudad de Efpa- Enea. ña. 
Tuucnco,Pocra. Eneo. 
Valenda.ciudadycaheçade Encj*. 

rcyno en Efpaña. 
Florencia j ciudad de la Tof-

cana. 
lia acrahiau a;filos naùcga Valencia, ciudad.de Campo« 
tes iconla dûljuia-^cïu en Cartilla. 

4SU&D. JWaCenciâ ciuSad d& reyno 
«de 

http://Eneas.ckfd.ch.ado
http://ciudad.de
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l a c i o . 

£nia. 

Inio. 

E n fe. 

Int*. 
Jtnce. 

Ento. 

de Toledo 
Mazcncro, tyranocrúcl . 
Tercncio.e'. poeta Cómico. 
M a x e n c i o , Emperador K o -

mano cruel. 
Laurcncio,ii«artyr gloriólo. 
Innocencio , fumo Pont i -

fice. 
Auxenc ío .Ob i fpode Mi lán 

A. tria no. 
Iphigcnia, hija de Agamc 

non , que fue por fu padre 
facriñeadaa la diota D ia 
na. 

Dci i ia , cabeca de vn Marque 
fado» 

Armenia, prouincia de A fia. 
Enio . poeta Romano anti-

quifsimo. 
Gcnii), dios de la naturaleza. 
Par ienic . rn mórc.y vnpocta 
Eugcnio.Papa. 
Arfcnio.maeflrodc Arcadio 

y Honorio hijos del E mpe 
radot Theodofio t fanto 
monge. 

Orenle,ciudad de Ga l i z i a . 
Atbciiienfc,Cartagincfe,&c. 

fon adictiuos de naciones, 
o ciudades. 

Abulcfe, nucflro infigne O -
bifpoTollad'». 

Carrncnta.adeuirw. 
Simociir-,rio de Troya . 
Vcnauen.e, villa de CaftiHa. 
Oropimcntc. cierto color. 
Sarmentó, ciudadano Roma-

no y truhán, aunque caua-
llero. 

Sarmiento, noble familia cu 
Efpaña. 

Tremo , ciudad infigne por 
el Concilio que fe celebro 
cu e l la . 

Bíter , i'.jítrc ReynarmitacI E n 
libro de lie nombre en la 
Biblia. 

Afcr,Abncr,Eliazcr,raÍ£a la 
^ Biblia. 
Soter,noribrc de Papa. 
Ciiimcra , vn monte , a v n Era» 

maiiílruo. 
Talauera,ciudad del rcynodic 

Toledo. 
Antequcra,ciadadde Anda-, 

luz ia . 
Bauicra.d'.icado de Alemania 
Palomera, puerro de Aui la 

nauy frió,y peligrofocnin 
uierno. 

L a Vera de Piafencia , tierra 
amena. 

Cercs,la diofa del Pan. Erea. 
Seres.gente Oriental, vitlaz, 

y que tiene gran trato de 
fedas. 

Duero, rio caudalofo en Caf-
tilla. 

Lutero, Cabeca de loa herc-
ges Luteranos. 

Homero, infigne poeta C r i c 
go. 

Cáccrue r o.r l m 6 ftrc>q*c lía Uí 
a la entrada dcl.infiuno. 

Y - Rey; 

Ero» 



E c ¡ o . 

F-rg». 
t r i a , 
t r i o . 

Erna. 

£raet . 

Erpe. 

E r r a . 
E r c a . 

Erua. 

E r s o . 

Era. 

Es. 

EíT». 
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(tiIlO. 

Propercio nobrcrJcVíipoeta 
Lnpac ; D . S j n r o d i Efpaña. 
Pifuer^a.riode ValUdolid. 
Iberia,proaincia en Al i a . 
Labcr io , poeta tjuecfaluio 

obras de Momo». 
Valer io , infigne Romano, 

mandó derribar v n tu pala 

mo.y al fin defdichátbti ' 
G a lelo, rid de L a coma junio • ÜJaSL 

iTarén taac ' > •••» * T 
RhefojeldeioscJHxallotblan ' 

eos que fue muerto dur
miendo. ' - -

Virulefc*rpUeblodí la Rjroja Efinu 
Jiucfca,ciudad y vniuerfidad 

• de Atagon. 
Vcita.diofadcUcaftidad. Ella. 

c i ó por quitar fofpech asde ü r e í l e s , el qtt« m a t ó a fa m#- E f U . 
que fe quería leuantar 

Tiber io . Emperador Roma
no auarienta. 

Syluerio.Elcutetio,Papas. 
Lerna , el lago donde mató 

Hercules la Hydra . 
Ho!ofernes,capitanfoberuío 

dre ¡ádttltera.el gran amigo 
de pyíades. -

Thieftcs,el adultero. • 
Ocftc , \úento. 
Anapefto.pic de verlo. tifio. 
Clytemneftra, la que mató a Hit ra. 

n i marido padre deOreftes 
degollado por la humilde Gctas.geme barbará de Sc i - Eta. 
ludi th . - J i b i a . 

Euterpe , vna de las nueue A r c t a . m u g e r q u e c n f e ñ ó F i -
Mafas. lq,fofia,madre de Ari í lypo. 

Salüatierra,nóbredevnavilla Gorineta, ladrón f amoló que 
M . l i c e r t i , el que fe-ahogó maraua lo<. hncípedes. 

por miedo de fu padre. E r a , monte donde íi tr icen* 
Hercules. 

Mafagetaí , gente de Scithla, 
que bcuia la Tingre de las 
caballos. 

Creta,la isla Candia. , -
Golcta.isla y fortaleza de los ^ 

comendadores de S.luan. 
Philo£teie,el qfue herido có Ere

las fartas tocadas en lafan 
gre de laHydra por ib. nial 

M ' T I E T U A , diúfa délas cien
cias. 

V i e r z o , / icrra entreGafizia 
y Leoo. 

E l :fa. ciudad en Mcfopoca-
mia,donde rcynóAgabaro 

O.ooefa, pueblo en el rey na 
d.-To!edj, 

Aui!es,pucrto de mar en Af -
turias. 

Fines, hijo de Hc l i auarienro .PowogalctCi-puerto de Viz>-
CrefTo,rey dcLydiariquifsi- -caya. 

H u e t u 
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Hùete .c iudaddc la Mancha. Mauritania. 
Nauarrete,pueblode laKioja Vañcza.vil la cn ci Rcyno de Eza. 

Eco. Adinero Rey,cuyos ganados Leon .do íehazcgranmcr -
guardò A p o l o , cado. 

Epictcto. Filolofo Eftoyco. Ba'cza.dudad de A»d«iluzia. 
Himcto , monte de la A tica, 

donde fe cria muchasabcjas I . 
M i l c t o , ciudad de Grecia, do 

fe crian finas lanas. (2 Enuli.color amarillo fina 
Polydcto.infignccUatuario. Scnaqucri.cl Cobcruio. 

• Aniceto, Anacleto, Agapeto " G i c z i , c l auarknto. 
y Cleto,PóiificesRomanos Ophni.codiciolo. 

E t r a . ; Libctra,fuente dedicada a las H e l i , iacerdote, ci iòmalfus 
Mu ' a s . Iiijos. 

Eua. Eua, nueftra primera madre. Valladolid.ciudad infigneen 
Elgueua, riachuelo de Valta- Caftilla. 

dolid. VaiU,rcy nadefdichada. 
anucua.nóbrcde pueblos Semci,cl rraydor. 

Eya. Ac'iilcya,ciudad antigua jun Marat i , L e u i , Ifai , Bcnoni» 
: to a Venccia. &£.mira-cn la Bib l ia . 

Devopeya, Ninfa,rnuy ber- Luchali/amùfocuffariocnla 
moia. mar.rcy deArgel renegado 

Caliopeya, vna délas nueue Hali,nombrc de Turco. 
Muf is . Guadalquiui,riodAnda1uzLi 

Profopu |Kyn ,Etopcya,Ido- Hatpias.dettas aucs,arrcba- la* 
lopcya , figuras Retoricas. tsdoras. 

Eyo. Pompcyo , famofo capitan Elefancía, enfermedad de le-
Rcmiano , acabó dcfdicha- pra. 
da mente. A tane] ña, cieno vr.gucñto. 

Procu'cvo, raualIcroRoina- I.óbaidia.prouintia de Italia 
no iitvralitVmo. Norm.-ridia , prouincia de 

P^tteyo,capita de laspartcsd Francia. 
PoinpeyOi vencióle Celar. Picardi..,p.roiùncia tt Friicia. 

Ez . A r a i i v u t z , cafvV la**d:nde Romana.prouirciactGrcvia 
p!a?cr i n n : o a Toledo. FI d a m m i a , piouincht jumo 

XcrtZ.ciud.'d de A nd-dnzia. al ma r Adria irò. 
Fez , ciudad de Africa en la Alcxñdiia,ciiidjd dcP-gypto. 

X j . Futv 
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34* Syluade 
fuente Rabia,pucrto y fuer- Ida^.c! cjuc huno a Marpefe 1 

ca de Vizcaya 
Almería , cindadtí Andaluzia 
Vngria.rcyno Septentrional 
fclaias,Remuchos ay cnLaS» 

o en La , que hallaras.en la 
Biblia. 

Talia.vna dlas nuetieMufas 
Atalia.rcynaauaticnca. 
Clyo.vna d las nucuc Mufas. 
l o , la que lupiter mudó en 

vaca. 
Dario.rey de Pcrfía. 
BacliiOjpic de vcKo. 

Fucnfiida , puerto afpiro y 
frió junto a Scgouia. ., 

Florida.partcde la India O c 
cidental. 

Arif t idcsbi loíofoanuto.pu. IJ*,] 
lo la bicnauaiituianfa en 
Jos drlcy tes. 

Euclydcs, gran Matemático. ' 
A Icidcs, Hercules. 
Me l l i dc , villa en l a in teúor 

G a l i z i a . 
Cupido.dios del torpe amor, 
Dido.riryna de Cartago. 

ico. Cayro , rio de Miíia , donde Lydia,prOUÍncia de Alia .por 
do palla el rio Paciólo con 
íus arenas de oro. 

Hidra,la ícrpicntc que mató *dra. 
Hercules. 

Tarifa , puerto de mar junto Ifa. 
al eltrccho de Gibraltar. 

Galizia,rey no de ETpaña me Xarifr,rcy en la Mainitania. Ife. 
jor en los hechos que cilla Gryfo , avimal volátil, lfo.-

V i g o , villa y puerto de mar igo. 
en Gal iz ia . v 

Ciudad Rodrigo, vna ciudad 
en Cafnila. 

Si!,rio de Gal iz ia . 

andan muchos Cifnes. 
A la r i co , Rey délos Gcdos 

cruel. 
Motrico.pucrto de V i zcaya. 
Arícia,ciudaddelca ' ia , do (e 

Crian muchos puerros. 

fama 
Licia,prouincia. 
Patricios , defeendicntes de 

los mas nobles en Roma. 
Cornificio, Poeta 
Fabrácio.f apitan Romano, na Kcribpicdra preciofa verde. 

dacodicioíode oro,opiata X c n i l . v n riode Andaluzia, 
Maaricio.i luftrecapitá M a r A higajl, mira en la Bibfia. 

tyt con tuda fu compañía. Añi l .colorazul . 

I!. 

Boritfi,Dauid:mira la Biblia. 
Madrid.vil la iluRrc ctfifpaña 
Midas, el rey de Frigia de las 

orejas de sirio. 
Ida, monte junto a Troya-

Camila , f.imola capitana en lia. 
la guerra que Imito entre 
Turno y Eneas. 

¿Scila , vn pe ña Ce o en la anar 
de Sicilia. 
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Sybila, Profetila : Imuo mu- dio la memoria. 

chas. 
Sylac l Diclador, tyrano de 

Roma. 
Hilas , v n niño hermofo a 

. quien amo Hercules. 
Petronila.hija de S.Pedro. 
Achiles, famoío capicanGrie 

g°-
Bacilo, vn niño hermofo que 

rido de Anacreonte. 

Lucilio,el primero que efeti-
uioSatyrascn Roma. 

Pompil io fegundo , rey de * . 
Romanos juftifsimo, y fa-
pientifsimo. 

L i m a , ciudad del Perú , y vn in»a. 
río de Gal iz ia caudalofo. • 

A l c i m o , Orador Griego cl/mo». 
mas infígne de fu tiempo. ' 

Dochimo.pic de veTfo. 
Berilo,piedra preciofa verde.' Cain.el primerhomicida que /n. 
Perilo, el inuctor del buey de huuo en el mundo, 

brozcenque Falarisque- Sclin, Emperador de Turco* 
maua los hombres viuos. " famofo¿ 

Crocodilo,vnpefcadodchio R i n , rio que diuide a Francia, 
N i l o , que fale a comer la de Alemania. ' :¿' 
gente ala ribera, Sctin,madera preciofa.-

Camilo,capitanRomano.pia Vi i lacaf l in , pueblo dericór" 
dofo con fu patria, y có fu^ ganaderos y lanas, 
madre natural. . Mandarín,nombre dcGoucr 

C i r i l o , comiéronle los higa- nádór entre los Chinas, 
dos vnos Gentiles, Cuyos Benjamín, el querido hijo de 
ídolos derribó. • -. laCob. ! ' . . •• 

N ü o , rio famofo de Egypto. Bahalin, Cariatarín ,' Coro-
Sicilia , isla en el Mediterra- . zain,Ioachin, reirá C n la B i ' 

neo. blia. 
Emilia,virgen Veflalinfigne Catilina,tyranodeRoma. Int. 

en religión. Dina , a quien afrentó Sir. 
PauiphiIia,prouinciaenAíia chen. 

Euphrofina. vna délas tres 
gracias. 

Martina,muger del Empera
dor Hcradio auarienta. 

Anacarlina , medicina para 
aumentar la memoria,pc-
ligrofa. 

X 4 Pie-

SCea¿ ia ,v i rgen y martvr. 
S.Bafi!io,Doftordc lalglcfia 
RutÜio.gran lurifconfulto. 
Vcrgilio.iluUrcpoctaLatino 
Procil io.Gramático. 
Orbi l io Gramát ico , macflro 

de Horac io , c rue l , pet-
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PiediaCorncrina,dc color de 

vña . Salami na, yna isla»y 
vna ciudad. 

- M e d i n a del Canipo.de Iluiíc 
C0,Ce|i,dc Sidonia,de P u 
n í ar,en diucrfcsprouincias 
de Efpaña. > 

Paiffl ina , prenuncia de la 
tierra fanra. 

China ,Tcy no aniplifsimoen 
•la A fia eras la Tartaria. 

Fil ipinas, islas cerca de las 
Malucas poco hadclcubier 
Tas y conquifladas. 

Ino. . 'Ápc^inOjmoniealtifsimo de 
.Italia*. 

Lago Lncrino,Ho fe crian nm 
chas Ollrqs. 

^Nino.pnrimcr rey de los A f l y 
<rios auaricnto. 

"Micerino, rey juílo.: ,-
lno/hija de Cadnio, la que.fe 

'dcfpcñó. 
"Fauorinoíilofofo , el que fe 

marauülaua de tres cofas. 
Anconino/Empcrador. 
Acccfino, rio naucgablc de la 

India Oricnral. 
"Ca I ui no th :r e fi . H c h a. 
Minos.reVy* de Creta/juez fe-

•gunlosPjetaSjincxorablc 
de Pluton. 

L i n o , nufico hijo de Apoio , 
y macflro de Orfeo. 

Cra t ino , autor d< comedias» 
mordaz, beuc do r.occ. 

•Latino,Tcy de Italiacn t i é p o 

dí-Ttjrno.y Eneas, 
•Convtantino j Empc/ajloT 

ChrilRaniísinio. 
M a x i m i n o , Empcracjpf.cruc 

lifsimo, i -
Pincia, Vajladplid. I n d a . 

Pindo,-mpnre de Tcíajiatjedí indo. 
. X a d o a las Mufas, 

Xauiniaja pretendida dcTur i*n>*-
<io,y de Eneas, i 

Bityr.ia,prouinc'iade A / j a . 
Pl inio. -elcriuio de cofas natu 1 a i 0 i 

rales. 
Papinip.poeta de Ñapó les . 
Flaminio,infigne Romano. 
SextoTarquino, fux-uriofoy. 
y l u padre (oberrio Rey. 
Miño, r io caudalolo de G a l i - liño, 

2 i a . h 
Amintas,nombredevnpaf- Inta. 

terr. ' '' . 
CintovrnSte de Dclo.isla dó- l n t o « 

de nacieró Apolo y Diana 
Jiaracinto,monte dedicado a 

M i n e m a . )" 

Hiacintovvn niño hermoío, 
qut feboluio en vn'a flor 
di ftc nombre, I ten v na pie
dra preciofa. 

Terebinto , í t bo l que futía 
vna telina odoiifera. 

Xabyrint-o, el de Creta,Scc 
donde el que entraña no 
acettaua afalir. 

tCorinto , ciudad lumbre de 
Grecia, affblada por>íc>s''Ro 
manos,porquc no-trató bic 

íxrg 

http://Canipo.de
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fuscmbaxadoics. Epiro,prouinciade Grecia. 

-Ique. 

Ira. 

tiro. 

Rerccintliia , madre de los 
diofes. 

Abfinthio,yerua amarga. 
Agripa.cmpcrador Ramano 
Aganipc, lafuétequc hizo el 

causilo Pcgafodvna vfuda 
CratipoFilofofo.macftro del 

hijo de Tu l io . 
Ar i lHpo.Phi lofophoEpicu-

T C O . 

FilipojTcy de Macedonia. 
£ u i ipo.v n golfo,o eftrechoct 

mar j u n t o a la i il a Eubca, q 
<ada dia ticncfictc>iefluxos 
•y afcicspafio niuypeligroCo 

1ro, v no de los pretendiente* 
de .Penclopc paupérr imo. 1 

Tyro,prouincia de A-fía. 
Porphyrio, cícriuio fobre los'; Irio.-

Predicables de Ariítote-» 
les. i 

Colyrio . medicina p á r a l o s ' 
rojos. 

Papyrio.dic~tadoTdeRoma.el •• ¡ 
que mádo matar a (u M w í 
>trodecampo , po rqpe l«o 
•fin licencia, aunque * ¿ciov 

Siriajprouinciadc Af ia . Iria., 
A iTy ria, y^Celofyria prouin- ' 

cías de A l i a . 
A (cipo, varen cftrcmado en Pyr ra» la muger.de Ocuca- Jn-a. 

caridad paraconfu patria. 
Chrifrpo.rilofofo-Eftoico. 
Plcufipo, el que dezia que el 

mundo ronllaua todo de 
Atomos. 

FzcGpo.hi donador. 
••\Meiiipo , Filofufo Cynico, 

-ahorcofe porque le robaró 
l a hazienda. 

Scuí ipo, Filofofo Platooico, 
-murió comidode piojos. 

Lifrpo,"»n(vgnc cftatuario. 
Hermip^.liilloriador tuerto. 

iMocambique. isla en la Af r i 
<a pafTado el cabo de buc-
•na EfpcranCa. 

rDcyanira 'hcrmofiísima.por 
•quien pelearon Hercules 
y A conloo. ¡j¡ 

•iCirOjtcy de P a i l a . 

-l ion. " 
Pytro, hijo de Achiles cruel. 
Aniadis,cl deGaüla . ' - \%. 
Paris> infigne ciudad de F ian 

•cia. 
C'is, -el padre de Saúl. 
Arrcmiía , la rey na queheuio- Ifa 

los poluos ct tmqucridu nía 
rido difunto*-' • • ' 

Eüfa.la r e y n a ü i d o . 
Mafinifa.ieydc.Numidia fiel. 

a l p i K b l o l l o m a 

M i l i f a . , la que (c boluio í n 
Ahcja. . . ¿ • 

A nchtleSjel padre de Eneas. 
V / y l l c s t laftuto. í ¿riego. 
Narcifo, el hcrtnoío q te ena

moro de fi mifmo.-
rNKo.el.gran amigo de Etiria-

Jo.y el o;ro Rey,a quien Ui 

Ifes. 

Jfo. 

http://Papyrio.dic~tadoTdeRoma.el
http://muger.de
file://��/Meiiipo
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hija corto c! cabello. 

Toruifco.mat a amarga. 
Balii ifco, animal que mata 

con I¿ v i l la . 
Miña,prouincia de A fia. 
Pliriíia, prouincia de Alema

nia la baxa. 
Dionyfio.cl infígne Atenien 

leíotro tyrano de Sicilia. 
Ifmo.cftrccho de tierra entre 

dos mares. 
Anabaptiftas,cicrros herejes 
A malilla, piedra precióla de 

color morado. 
Gymnofofiflas.Filofofos en 

la India Oriental. 
Egiílo, vn niño que fu madre 

echó a las fieras por encu
brir fu incefto. ; i 

Calitto.laq llama ofTamayor 
Tr i inegif lo , Mercurio tres 

vezes grande,Rey, Saccr-
doic. y filofofo. 

Cayílro,rio donde andan mu 
chos Cifnes. 

l i t ro ,e l Danubio r ió. 
Scyta,hombre de Scytia. 
Archicas, Filofofu Matemá

t ico: libró a Platón de v n 
tyrano. 

Amphicrite, muger de N c p -
tuno. 

Hcmatite , piedra preciofa 
colorada,elcura. 

Thcrfitcs, cllrcmado en feal
dad. 

Soritcs, vn argumento dia-

lcilico. 
Cocyto.río del infiernif.' Ito« 
EfictO/hechizcradeTcfTalia.. 
Egypto, prouincia que riega 

elNiloa 
Py thio, epiteto del dios A« 

polo. ' 

Atlaríz,villa de Gal iz ia . j z < 

O . 
TEricó,ciudad. Pó ,vn r io¿ 

Thoa,vna ninfa del mar. Oa. 
Gja.isla dclalndiaOricntal , 

y ciudad de losPortuguelcs . 
Lisboa , infigne ciudad de 

Portugal. 
Vlloa.nóbrc dfamilia noble . 
Gamboa, nombre de fami «ia. 
Canoa,cierto genero de bar

cos. 
Bo a, vna ferpicnte que chupa 

la leche a las vacas,&c; 
Zoe,vna fanta niuger. Oc* 
Achcloo, rio q nace del mote Oo. 

Pindó, y n ó b r e d c v n R e y . 
Godoy.nonibre de familia. Ojr. 
Monroy , nombre de familia, 
l y b , Aclm ob,Iacob : mira en ofe 

la Biblia. 
Daroca.pucbloenA/agonno Oca., 

brado por losíagradosCor 
poralcs. 

Linguadoca , prouincia de 
Francia. 

Capacjpcia, prouincia en A fia Ociar 
Efcocía¿ reynoy illa Septen

trional, 
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Odo. 
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Odio. 

Oja. 
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trional. 

Brucia , prouincia junto a 
Grecia. 

ra ocncia. 
Aniomo, vnguento preciólo Omo. 

yolorofo. 
T h c o p ó p o , hiftoriador , y Ompe. 

Oridor . 
Faraon.Rey de Egypto. O n . 
Aaron,l..ccrdotc. 

Ncmbrot.Naboc, Ahot. 
Al la ro t , Bchcinot> Sabaoth, 

mira la Biblia. 
Rhodos.islaenel Mediterrá

neo donde cítuuieron los °aulon,cl Gigante.ócc. 
caualleros de S luán. Dagon.vnidolo. „ 

Godjs . gente ScptciKrional Salomon,cl labio Rey. 
que fe enfeñorcó d Efpaña. A bíalon, t i de los dorados a 

Clodia, muger Romana rica 
y codicióla. 

Clodio Romanojdeshoneílo, 
arabo mal. 

Rio)a,prouincia de Calcilla* 
Loja , pueblo de A n d a l u z i a . 

ameno e n t r e quatrorios. 
Apolo,hijo de íupíter y L a -

tona , dios de la mulica , y 
de la medicina,&C. 

Maulolo,rcy codiciofifsimo. 
Thmolo,monte de donde na

ce el rio Paciólo. 
N i z o ü o , autor del famofodtc 

bellos,que quedó de líos col 
gado,¿X c, 

Gedton, Geon. Asnon, A m -
» non, Cedrón, Acarón, S i 

món, Simeón, A b i r o n , & c 
n .ira la Biblia. ' , 

San Hilarión, Tanto padre de 
muchos «íonges en el de-
íierto. ' 

N e r ó n , el cruel Emperador 
de Roma. 

Platou.FilofofoinCgne. 
Catón, el que ic mató por no 

(L rendir a Ccfar . 
cionatio Latino fobre T u - Zenon Filofofo, principe de 
l ío . los Etloycos. -

Phedon Filofofo. fue muerto 
en vn combitc de trrynta 
tyranos. ^ 

Varron Romano, erudito en 
todas letras humanas. 

Solón , legiflador de Athe-r 
ñ a s , v ivo de los fíete Sa
bios. 

Longolio.gran Latino. 
Roma,eiudad infigne ct Italia 
¿Bandoma,cabcCade los here

jes Franccfcs,y prctendicn 
te del Rcyno. 

M ahorna,el falfo profeta. 
Sodwtna , v-na de las ciudades 

«quefueron abraladas» 
A x i o m a dicho, recebido co- Cicerón , principe de la elcW 

aaso principio en qualquic quciicia. 
Sci. 
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bcipion,grancapit: ,n ciquc 

iujcto a Careado , y a N u -
milicia. 

JVllion croconiara- el que 11c-
u.iua v n buey a cucüas. 

Cbuon , Ateniente liüeralif-
li no. 

Dio ' i .c l que libio fu patria de 
Diony i.o eityrano. 

Dr.i£on , Icgiilador cruel de 
LacedeiHuniá. 

G l \ con,medico iofpcchofo. 
Lincóphi ' , fuauc en el hablar 

dcdódc le llarwaró d y e ó . 
Pigmalcon , el que mjio a fu 

Cuñado por robarle. 
A mpliion.el que fundo a Te 

ba» con el Canco. 
Carón,el barquero del infier

no. 
Clñron Centauro,macftro de 

Achi l 
e s g r a ¡Í medico. 

Dcucalió el que íc cícapó del 
düuuioque pinta Ouidio. 

Gct ion, duelas tres cabefas 
q mató Hercules en Cádiz 

He l i cón , monte dedicado a 
A polo,y a lasnucucMufas. 

Iafon.cl que fue aColcos por 
el vcllpzino de oro. 

Licaoti>cl rey cí Atcadia que 
niataua los hücfpcdcs. 

Pluton,el dios ¿cI iníicrno. 
P y ton,por vna ferpienre. 
Tr i ió , t rópc te rodc Ncptüno 
T i p h o n , Gigante iionci.do. 
Agimcnoii j r ty ücMiccnas , 

a de 
Ad.jn.vn niño hermofoqueri 

do de Venus , matóle vn 
puerco , y boluiolc en llor. 

E n u i i mancebo , ir.urio de 
amor de Antigoue. 

Orion,elfrelia epac caufatcm 
peftades. 

Arion,iuligne mtifico. 
Aragon.rcynodc Elpaña. 
Xalou , rio de A ragú del qual 

tale la azequia imperial. 
G c o n r i o , vnodc Jusquatro 

del Parayfo* 
Villalü, lugar de Campos do 

íc hazc gran mercado. 
Carr ió villa, y rio de Cap .1. 
Leonciudad,cabe^a diley no 
Gijó villa,dcAílurias puerto 
lapon , tierra rcmotiisiina a 

vnladodcla China,donde 
fe vaplantando la Fe. 

Arlanvon.iio. 
Latona, madre de Apo 'o y Oria. 

Diana. 
Dodojia, lelua dedicada a Iu« 

piter. 
Amazonas , mugercsbclico-

fas de Scitia. 
Bclonada diofa Mincrua . 
Marca de Ancona,prouincia 

en L a ü a . 
V c r o n a , ciudad de Vcnecia. 
Narbona , ciudad de Francia 

en los cofines dt Cataluña. 
Barcelona, ciudad de Cata . 

luna. 
Girona, ciudad de Cataluña. 

Cardo-
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Cardona,ciudad de Cataluña . y vn autor Cofmogcto. 
Tarragona, ciudad de Caia- Aphcouio.elSofií ta. • 

One. 

Onda. 

Ongo, 

'Onio. 

luna. 
Pamplona,ciudad y fuerte de 

N auarra. 
Tara^ona, ciudad de A r igo . 
Efcalona,villa de Toledo. 
Cannona,villa de Andalusia 
Gcloncs , los Tártaros gei.ic 

feroz que bcuia la ían^re 
délos Cauallos. 

Cliionc.vna mala muger. 
Epaminonda*, infignc Capita 

de los Thcbanos. 
R^nda.ciudad dcAndaluzia. 
Congo, Monicongo pronin* 

eia de Africa habitada de 
negros. 

Matcdouia.prouincia dcGrc 
cu. 

Sa conia, prouincia de A l e 
ni.UJÍ a. 

L i ' t o j i i a , prouincia junto a 
Molcoti ia. 

Po 'onìa . r f yiioSeotentrional 
M i orna prouincia He A ha. 
Panonia,prouincia et A lema. 
Ionia,prouincia de Grecia. 
Licao/iia,prouincia de Capa 

docia. 
Lacedemonia, ciudad ilulìre 

e 11 ci PcJoponefo. 
B ibvlonia,ciudad de Sy ria; 
Fcronid.diofa de los bufquc*. 
Fauonio,vicr,to fuaue. 
Amonio , Filofofo. 

.Púpoiúo,cauallcTo Romano, 

A i c o n i o , clquecomentolai 
oraciunc» de T, uba. 

Ausonio, Poeta Ftances. 
p _ , V ionio, Fj'otyfo que ha-

z i a ,:¿<«riiio de la gota que 
P i c c i a . 

Suetouio, hifloriador. 
Eri ¿"I : n io , monflruo hijo de 

Ncptuno.y efe la tierra. 
Boi2 ;uña, ,piouiiiciade F ian- Oía* 

eia. 
Logroño, citídad de la Rioja, Ono. 
Xcncfonte, gran capitan , y Qnte. 

Filofofo.y eloqucntifsimo 
Orador. 

Timolconte, el que librò a S i 
ci lia de la tyrania de Dio-
nifio. 

Anaciconrc , poeta Lyxico 
Griego. 

Bcllctophonte.hermofoy caf 
tu mancebo.fue cinbiado a 
trayeion a donde auia de 
morir. 

Crcó te . ty ra r .oáTebasc rue l 
DcrBoplioontc , por cuy a au-

fentia larga fe ahorcó Fi l i s . 
Laomcdontc,el perjuro a N e 

ptuno,v a A p o l o . 
Phartonte, el que quifo regir 

el carro de fu padre el Sol* 
y cayó del. 

Phlegctorite.rio del infierno. 
Achc ró t e , rio de Epiro q c jq 

.vua vez le paila tio.büclue 
A l á . 



A lcimcHoi»fc,gr3 entallador. terrado de fiphetov 
Piamonre.prouíncradclralia 
BelHij:c,cjndad de la Macha 
Nicvocreontc rtyranodc C h i 

pre q.ic atormentó a Ana» 
xarchoFilofofo. 

T y mocrcó: e, poeta de Roda» 

Zcnodoro, iuligiie c ftatuarír> 
Artemidoro Filofofo* e íc r i -

uiodc la Ch'i rom ancia. . T 
Aíclepidoro,medico. 
C afi odoro,mactlro de TheOw 

dorico rey de los Godos. 

Onto. 

Lithizontes, piedra preciofa Cephifidoro Athcnieníc ,an
de color de carbunco algo - toe de comedias, 
mas muerta'. Thcodoro-gran Eiculcor. 

Bronce,v no de los Gigantes, Diodoro , Lógico que m o r í » 
mililitro de Vulcano. de pena de no aucr foliad» 

Ponto.prouincia de Af ia . v si argumento., 
Helefpont >, golfo-donde fe H diodoro.Retorico. 

airoso iddes, de qu ic" tu- MctrodoroI tb iod baxa fuer 
mó el nombre. 

Etiopia , ptouincia de Africa 
poblada de negros. 

Procopio gran Orador, y So 
pit i l la. 

A ntrochia,ciudad de A Cía: 
Ocbio. Ea'tochio,virgtn,a quien cf. 

crm?ofanG*ronv«no. 

O p i t . 

Opio. 

Ochia 

te,y acabómal por íc ri ray dor 
Polydoso ,« l qcefue muei ia 

Í f robado de lu raacÜro-Po 
yumettos» 

Toro-ciudad de Cartilla do Ce 
í«gc ttUidio vino. 

Mallorca,Menorca,íslasencl Orea, 
mediterráneo cercad Vaiccia . 

Belphcgor , idolo de los M o a Loica,pueblo. 
bitas. Gordio,fue d labrador hecho Ord'04 

Didador ,fup remo cargo en rey fin pcníar lo. 
Koma. AítOrgJ,c¡udaddeCafti luu O'S*-

Nabuchodonofor, rey de Ba- Mayorga, viila de Caüi i la . 
bylon'rafoberiíio. Victoria.ciudad de V izcaya , oda» 

Flora, la ramera que hizo he- Soria,ciudad de C atrilla. 
í. oria.ciudad de í* i ci i madura 
Vil lorias . pueblos donde fe 

crian muchos melones-. 
Morf9.mOf.tc donde (aerifico 

A oraban J fu hi 'o IlaaC. 
Oriamó'oK de familia iluífre. 
Orio ,pucblodt V i z c a y a . Ori#» 

' £ l o -

O r . 

redero de fu hazienda al 
pueblo Romano. 

Pandora, la Ninfa compncf-
ta de todas las pcrfecioitcs. 

Z a nora.ciudad de C.t'.tüía. 

A l áncora.rnóft roí c r u z . P i in . 
O r O . Hcimodoro y Filufofo del-

http://Morf9.mOf.tc


Orma, 

Orme, 
Ocra. 

Ortt. 

o r à . 

Ofo. 

Ota. 

Ote. 

Oto. 

C o n lonantcs propios. .tff 
tHoii o,pueblo de Vizcaya . Azoro . t i c r râde Piûliftea. 
Scr tot io , capital) Fo*tugucs 

íeñalado contra los Roma-
«05-

Ofurirj , nombre de familia 
noble, 

Honor io ,nóbre ct Papas y d i Saboya,cuidad en el Pijinócc 
principe hermano dArcadio A moya,rio de Ga l i z i a 

Licor'iias, rio que cria arenas Noya.puerto-dmarf Gal iz la 

Scgouiaciadadde Caftilla, 
M oícouia.pr ouincia Septen

trional . - • 
Almorox,pucblo. 
Troya,ciudad de Phrygia. 

Ouia: -

O * . 
Oya. 

Montoya,nombrc de F amiba 
Badajoz, ciudad de Liberna- Oa . 

dura. 
Araoz . nombre de familia 

Vizcayna . 
Zaragofa,ciudad de Aragón . Oca. 

de oro. 
TormeSjTio de Salamanca. 
Calahorra ciudad de la Rioja 
Gomorra.vna de lasciudades 

que Dios abraíó con pez y 
telina, ¿ce. 

Por to , ciudad populóla de 
Portugal. 

Tó r to l a , ciudad de Cataluña. 
Bfpinoía,villa de la montaña TP Sau.Rey de IfracL 

d c d o f a l c n los jMontcros. ' ' " 'AbacucProfeta. 
To lo í j,ciudad de Francia. 1 e l i u , mira en la Bibl ia . 
Colofo,vno de los fíete mila- Falúa,cierto barco. . 

gros del inundo,era vna ef JubaRcy .faliode vncóbi re v b a . 
tatúa, a matarle con fu enemigo. 

Coi to , vn árbol . o vngumeo I UCa,Ciudad cabera de 1 - ñ o - Vea.'' 
olorofo que fe haze del. na en Italia. 

Enrocas , rio de h i p a n á do fe 'S-Lucar/pucrtode mar. Y « u . 
crian muchos laureles. focar , nombre de familia en* 

Pauiora,vnaue. tre los Ginoucfea. 
Bootes.t icnaseírrcllas junto Mucio Scauola, dque metió Vcio . 

la mano c u el fuego. 
Manuciogtan Lat ino. 
Caiarayud, ciudad de A r a - v d . 

al cal rol 'a ' i Jilas el carretero 
Rinoccroie, animal feroz ene 

migo del Elefante. 
Cloro,vna de las parc.TS.. 

"Loto, yerua que guftada cao-
fa oJuidp déla patria. 

-PolygnotOjiiifigiicpinttx-

gon. 
R u t , laliermafadc laEfcñ-

rura. 
Jjuda,ciudad fucncaS V n j i i j Vd», 



TU». 

V l i o . 

Vil». 

v««. 

Vna. 

j<;2 Sylua de 
ella y» en poderdcl Turco. H . i n o ; . gente Septentrional 

1 u 'c .ü la Islaudia, que llama 
ten lot antiguos la v Lima. 

T i l lo , tercero rey d c K j u u -
n js. 

T i tMib , vn mancebo hermo-
(o. murió cu 1» ilot u« (u 
c tad. 

T l>ub,vn poeta Elegiaco. 
Marulc>vn Poeta: otro G r a 

mático. 
l u l o , hijo de Eneas hermo-

ío . 
Ca tub , poeta Iafciuo y mor

daz.-
TraliSuIo, \thenienf-: qui lo 

antes morir que veng-ric 
de l i l patria. 

A pulía,prouincia de It*h"a« 
Getulia, prouincia de A trica 

decente barbar.». 
Bctuf'a.ciuJaJd- ' aJea. 
Tuiio.principc de la eloqnen 

c¡a. 
V l u , riocaudJofo de G a l i 

cia. 
Numa , electo, feljtttijo rey-

de Romanos por iu U b i -
da i i a. 

Moie x uma,rcy do México . 
1 mdebguna, pueblo d» be. 

goma. 
Otuna , ciudad y vi.iucrfí dad 

de - n l-itj/ia. 
G : r : irrr.a, t-io de r r¿ i :c i . ' . c*3 

d.«: í » . 
Iun-^iu-^cr de i i. pj.ua» 

b.iiburay cruc!. 
N t p , u.io.diu» d.l n.ar. 
Y u t u n u , dio» que «c muda-

ua en V . . P Í J S forma*. 
S.Uruno/und-dcr de U C - r -

tuja. 
Tribuno,r.Gbrc de cierto car

go en liorna. 
Magunc;a,ciud^d de A l r i a a Vacia. 

n ü ¡unto al k i » . 
Iur.cia.yrrua. 
Oiduña ,pucb 'o de V i z c a y a . Víí»* 
Gaúu^a .proui i «..••:•!; biúcia 
J t m u ñ a , turra de S-lanwn* 

t*% 
Guardona,snímatr'o qu. ha-

Z C Í Í / J C . palomares, &c< 
J iiip-s, ptu ble» dc.hthio Vpa. 

pia, cuya gente c(íá fd:da 
a\: .urdo del Nil«>. 

Guoda] ;pe . m o r í ¡b r ío de Vpe. 
G<rcnvnk<*duud>'fll¿ la 
imagen de na. Ara Señota 
dc^ranclcuocton. 

A\¿roci Sur, eselmardcl Pe V r . 
ru.marqu'eto,c. r* , 

Ahur.mira en 1i l i i M i a . 
Sc2,urj,rio de Murcia . Vra» 
S.l)uenau<"ntura , Doctor de .» 

la l^ ic í iadclaordci idc L n 
trancilco. 

Eltremadur* .tierra ja:ito al 
A r t c i ú u r i J . 

V •ur > <•• pi'otO de R¡.^as, 
íc ;uu;j;i':.y cayó Cti la 

>r« 
Cola-

V r o v 

http://pj.ua%c2%bb


Confonantes 
Coluros, llaman cierros circu 

los de la Esfera. 
Epicuro Filofofo , pufo la 

bicnaucnturanfa en los 
dc'eytcs. 

Arc"turo,cicrra conftclacion; 
- M u r o s , ciudad de G a l i z i a , 

( puerro de mar. 
Vrcio. Curcio.e! que fe arrojo a mo

rir por iu patria. 
V r ¿ o . Lycurgo, Legislador, y Rey 

. de Laccdcmonia. 
Burgos,c¡udad cabeca de Caf 

tiiia. 
Burgo.el de Ofma. ' 

Vr i a . A Üurias, prouincia de Efpa
ña Occidcntat. 

Su ria, prouincia de A fia. 
V r i o . M e re uri o, di os de la E loqué -

eia,y de los ladrones. 
Cur io , el que mcnofprecio el 

oro de los Samnires. 
V r n o . Turno,el cópetidor de Eneas 

Saturno, el mas antiguo de 
los diofes que ponen los 
Poetas. 

Exdruxulos . 3*;j 
VuIturno,vn viento. 
Murra,vna piedra preciofact 

gran olor,y varios colores. 
Iugurta.rcy ryrano de N u m i 

dia. 
Aretufa , Ninfa q fuebuelta 

enfuente porbuyr cl tor-
pe amor de Al fco . 

Creufa,fcgunda mugerde l a 
fon.por cuya caula Mcdca 
le quemó la ca(a,y le dcfpc 
dacó los hijos» 

Medufaja que boluia en pie
dras losq mirauanfu cabe 
c, a,cuy os cabellos d o r o M i 
ncrua boluio en Culebra;. 

Mu(a,qualquicrad las nucue 
Opliiufa . yerua, que bcuida 

hazc a vn hombre palmar. 
Drulo,Romano cloqueóte,y 

ambiciólo. 
A ugufta, ciudad; 
Cicuta ,yerua ponfoñofa.. 
Bruto.cl libertador de Roma. 
Ormuz . is la y entrada dclmar 

Indico por la Perita. * 

Vrr». 

Vrtav 

Vfa. 

Vfo. 

Vita . 
V t a . 
V t o . 

E X P L 1 C A C I O N D 
los Confonantes propios Hf-

druxulos. 

A. A . Liogabalo, el q Tantalo, el que pintan en el 
hizo el combi infierno feco de fed en nic-
rr famolo. dio del agua 

de Eflremadura. 
A lea ruara, vil la Arabe.hombre de Arabía. 

A l á r a b e , Moros crueles en 
Z Afr ica . 



354 Sylua 
Afr ica . 

Ata lo , Rey riquifsimo. 
Saualo,peleado conocido. 
Aualos,no,ubre d, familia. 

AiToná Galbano,clpcc'ie odorifera, 
te». Dardauo,fundadordcTroya. 

Cataro,vnafuerca délos V e 
Decíanos. 

Agabaro, el Rey de Edcfa a 
quien cícriuio Chrif lo. 

Caucafjjiiiorue altissimo dó-
de Promocco contempló 
el ciclo. 

Damalo Papa,nfo Efpañol. 
Efpartaco/amoíocígriinidor 

- Patara,ciudad de Licia donde 
A p o l o daua rcfpueftai. 

Acana, madera colorada efeu 
ra de la India. 

Dalmata,bóbrede Dalmacia. 
Sarmata, hombre de Satina

da. 
Galata , hombre de Galacia. 
Tamaga,tio de Ga l i z i a . 
llagama,vn pueblo. 
Phalaris,vn tyrano cruel. 
iMa!aga,ciudaddcAnda!uzia 

puerto de mar. 
£ # Caccrcí » ciudad de Eítrema-

dura. 
Affbná Tiuiagcncs.vnRetorico, 
íes. A l e ame nese fíat uatiodicipu 

lo de F id i JS . 
Alcmcna.madrc de Hercules 
A greda, vi ia. 

A . I. Albaydajui. to a Cordoua. 
Iktldaidj, pueblo de ludea. 

de 
A rabico,cofa de A rabia, 
l i c r ac ly to , vn Filofofoqut 

fiemprc Morana. 
Paracly to , el Efpiriiu fanto. 
Laico,el q no tiene orde lacro 
Cyrcnaicos, Filoíofus dicipu 

los de A i i l l y p o , 
Spódiaco, vetío que tiene en 

e! texto pie, Spondeo por 
Daftilo. 

A ta'.ico,cofa de Atalo vn rey 
riquifsimo,y muy auatíéto 

Ga'ico, cofa de Francia. 
Farfalico.cofa de Favfalia pro 

uincia donde fue vencido 
Pompeyo. 

Vádalico.cofa de los Vádalos 
Gallali da, fuente dedicada a 

las Mufas. 
Acantica, vna gota amarga q 

fe dribla de cierta yerua. 
Athlantico.nro mar Oceano 
Br'u?nico,Germanico, mar,el 

Oceano de Btctaña, y A l e 
inania. 

Saphico, cierto genero de ver 
los. 

Arc t i co , ) ' Antá rc t ico , cofa 
de la región Septentrional 
y .Meridional. 

Partito,coCa délos Partos. 
Ciática,cnfcimcdad de pier», 

ñas. 
Probatica,ptfcinaclla qual fe 

hazc meció en el Buágelio 
Adriatico , cofa del mar de 

Vcncc ia , 
Dalota-



Confonante 
Dalmatico,cofa de Da!mr.cia 
Procclcumatico.pie de vetfo. 
Mitridatieo, cofade Mit r ida 

tes el Rey del Ponto. 
Sarmatico,cofactlosSarmataS 
Hipoffatica.vnió dcChrilto. 
V illabraxjmailugar dcCam-

pos: 
M á x i m a , en la mufica, y en 

las ciencias. 
Afona Agárico rayzctvna yerua pri 
•<»• mero du!cc,maslucgo amar 

gn.cchafc en las purgas. 
Cauflico,yerua quequema la 

carn':,y abre fuente donde 
la aplican. 

Cantabrico,cjfadc Vizcaya 
Jámbico» verfo. 
Clafsico,autor. 
Iumblico, vn Filofofo Pita-

gorco abflincntifsimo. 
Africa, vna de las quatro par 

CCS del mundo. 
A ' j i l a , ciudad principal en 

Caflilla. 
A tila,rey de los Hunos cruel 

murió en el día de fu ma
yor contento. 

Dalid.a, la cfpofa de Sanfon. 
Thimarchidcs.cfcultor infig-

ne. 
Glapliiro.famofo .adultero. 
Afpidc, lerpiente ponc;oñofa 
Serapidc, dios dios Egipcios 
Inarine isla dcbaxoct la qual 

pulo Iupitcr a losGigátCS. 
Athláditas,las lictc cabrillas. 

Efdruxulos. i<¡<$ 
Lapitas.los primeros que vía 

ronfieno y lilla cnlosca-
uallos. 

A zimo,pan fin lcujdura. 
Da£tilo,pie de v e t f o . 

Pytagoras, Filofofo de Sa- ^ Qt 

mos, fue iníignc en Italia. 
Anaxagoras, el qiu- dexó fu 

f>atrimonio pordarfe a F i -
ofofia. 

Diagoras, Filofofo fin Dios, 
dtllerraiontc los Athc- , 
nienfes. 

Praxagoras.mcdico. 
Prorhagoras, padeció mucho 

por negar muchos diofes. 
Tymagoras Atcnirnfc, e l q 

adoró a Darío. 
Mandragoras,ycruasquc cau 

fan fueño. 
Anaphora , Diaphora , M e . 

taphora , ciertas figuras 
Rcthoricas. 

Ñapóles,ciudad de Italia. AíTonS* 
Agatoclcs, ty r a n o de Sicilia te», 

Íucfe le i iantódelpoluodc ' 
a tierra. 

Anaflrophc, figura Reth. 
Patroclo , el gran amigo de 

Achiles. 
Demarato.no fe oluidódc mi 

rarpor fu patria aunque 
de Ib rrado. 

Agaflropho, fuerte Troyano 
matóle Diomrdcs. 

Atropos,vna délas tres par
cas. • 

Z a lleca-

http://Demarato.no


tf6 Syluade 
E. A . Hccare,porla Luna, Diana, confiderò los cielos dcfde 

Proferpina. ci Caucafo. 
Dedalo,ci gran Architccìocj Perico, el que corto la cabcc.8 

fabricó ci Labyrinto. de Medula,òvC. 
A rcualo,vi|la de Caflilla. Tcfco el valiente, q u e b a x ò 
Ccfalu , ci que inaiò fin que- al infierno. 

rer a fu ittuger. 
Acefalo, herede fin cabera. 

. Bucefalo,inor.Aruo. 
AiTona £ i C Q ^ v n Q ( j c j o s j u c 2 C S ¿ e [ 

iniìcrno. 
Telemaco,hijo de Vliffes. 

ics 

EphcfOjCiudad cn A l i a . 
Nicfpcro,cierta fruta. 
Heleno, adeuino. 
Seneca, Filofofo Cordoucs, 

macflro de Ncró :o t ro T r a 
gico. 

Encelado, vno de los Gigan- Helena, la que fue caufa de la 
tes hijos de la tierra. 

Oreadas, nymphas de losmó 
tes. 

Pcrgamo.Troya. 
Occanocl mar mayor. 
Tenaro, promontorio en la 

M e r c a , dotido fingían la 
entrada del infierno. 

Emphafi, figura. 
Ex t afi,arrebatamiento. 
Licuana , en la montaña de 

Leon¿ 
Scquana,rio ctParis enFracia 
Elcana.padrc de Samuel. 
Phcrccratcs,Poeta. 
Pcgafo,cl caaallacon alas.hi-

guerra, y deftruyeion de 
Troya . 

Encida.la hiftoriadcVirgilio 
A Imc'.da, nombre de familia. 
Btifeyda, laque tanro amò 

Achiles,quefin ella no q u i 
fo ayudar a los fuyosj 

Ncrcydas,Ninfas del mar. 
SabcÜco.cofa de Sebclia. 
ProfclitOjcflrangcro. 
EcunienicOjgencial. 
Bethlcm'uico.cofa de Belén. 
Pcricles, Filofofo. 
Thcricles, grande efeultor, 
America , la quarta parte del 

mundo que es de las Indias 

E. 
jo de Modula y Neptuuo. Hypotetica.escierta propoli 

AíToná 
tei. 

t ' Scmclc, madre de Phaetonte 
Terco , traydor a fu cuñada 

Philomcla. 
Syndcicfi de la razón. 
Dicrch, figura en la porfía, 
Gcncfi.lib. i.clc la Biblia. 

cion entre los Loncos . 
Gctko.cofa dclosGctas bar

baros. 
Gangctico.cofa del rioGageS 

que crin piedras preciólas. 
Peripatético, Filofofo. 

PromethcoAUro!ogo,elqiW Ctctico,pic de verlo. 

E . 

i) cuce, 

http://Hypotetica.es


ConfonantesEfdruxulos. 357 
Aflbaá Bctlca, Cofa de Andaluzia. Oropéndola, ate. 

Acadcmico.Filofofo: Exodo, libro de la Bibl ia . AiToná* 
Dclphico , cofa de Delphos, Hcl lcboro, yerua para pur- tet. 

donde clhua el oráculo de gar. 
A p o l o : Dcmocles. el truan a quien 

H e ñ i d a s , Ninfa délos pra- defengañó Diony lio c l ty -
dos. rano. 

Perfico.cofa de Pcrfia. Hctcocles,marofccon fu her-
CeI(ico,cofadelos Celtas. mano Polynico, peleando 
M é x i c o , ciudadcola India porrcynar. 

Occidental. Eupoles, poeta libre y mor-
Pircyco,infigne pintor y dicf daz. 

tro c pintar cofas muy baxas Mcrope, auc piadofa con fus 
Efquilo,comediáte ct Atenas, padres. 

otro macftro de Cicerón. Parthcnope, vna de las fere -
Hcfpcridas.lastrcshcrmanas ñas. 

queguardauan el árbol de Syncdochc, Hyperbole, fi
las mancanas de oro. guras. 

Euroenidas,|as furias: Ebora,ciudad de Portugal. 
Profcrpina.bija de Ccres,ro- llcniora.pccez illo que detie-

. bada por Pluton. ncvnna : io . 
Ezi ja , ciudad de Andaluzia . Gcnoua,ciudad dItaliainfig. 
Ferccidcs,poeta. Lentu lo ,c lquefcqui focon-E. V . 
Efcliiiics,Orador fcñalado. jurar cen Catifma. 
Edipo,cl que mató a fu padre Hercules, el famofo en fuer-

fin conocerle,y quado Ic co fas. 
noció fe facó los ojos. Hccuba.lamugcrdcPiiamo. I. A . 

Zefiro.vicnto fuaue. McIchiadcs,Papa. 
° - Pclopr, clque fuemuertd,y Alcibiades.Capitan Atcnic"-

cozido, y fu mifmo padre feviciofo: traxolc Socra-
hizo plato del a los diofes. tesa bien viuir. 

Pcnelope, la que por largos Afclcpiadcs.liiflor'iador. 
años guardó lealtad a fu Erubiades, capitán de Lace-
marido VlilTes auícnte. dcmot,ja. 

Eolo.Rey délos vientos. Miliciadcs , venturoíifsimo 
Sccuola an'unofo, el que me- Capitán contra los Perfas. 

l io la mano en el fuego. Uiada,laIliltoria de la guerra 
Z j * T roya -



3*8 Sylua de 
Trovana.de Homero 
Olimpiada , el pació de cinco 

años. 
Chridiada , obra de la vida de 

Cíitifto. 
Auftriada thinoriadclferenif. 

principe dó Iuá de AufUia 
HamadiidaSjninfas de los ar-

bo'es. 
Dríadas , ninfas de los bof-

que«. 
Hyadas,(iete c 11 relias. 
Pleiadas,liete Cabrillas. 
Nayadas,ninfas de los rios. 
Thclpiidas , Hcliconiadas, 

por las nucuc Mufas. 
Hcliadas , las hermanas de 

Faeton. 
Chüiadas,de Erafmo. 
Eurialo, el querido de Nifo 

moco muy hermoío. 
Zodiaco.el circulo donde c ü i 

Hcndccafylabo, verfo de oír-' ' 
zcfylabas. 

A ntimacho.vn poeta obfeu» 
ro.y porfiado enrecitar fus 
vtrfos. 

Calimacho,poeta Elegiaco. 
L y íimacbo, el que tacó la len 

gua al León. 
Alcimacho.gran pintor. 
San Epimacho. 
Therimaco, pintor afamado. 
Antiocho.Rcy de Syria. AtToná 
Tribraeo.pie de verfo. tes. 
Priamo.Rey de T roya : 
Pyramo.el que amó aTisbe. 
AIcidamo.gran Retorico. 
Tympano, inílrumcnto uiu-

íico., 
IfmarOjinonte de Tracia fre-

quentadode Otfco. 
Pififtraio , t y rano de Atenas 

eloquente. 
los doze fignos por do an- Itaca,la cara patria deVlifes» 
da el Sol . 

Auítriaco.cofade Auflria. 
N i l i a c o , cofa del Ni lo , o de 

Egypto. 
IHiaco.cofa de Troya. 
Symphoniaco, cola que tañe 

Symphonia. 
Icaro, el q quifo b o l a r y c a y ó 

Sifara,mira la Bibl ia . 
Piladcs ,el grande amigo de 

Orcftcs. 
CycladeSjCÍncnenra y tres if-

las del Archipiélago. 
Scmiramis.la Rcyna que cer

có d ladrillo aBabylonia,y 
rey nó en habito de hóbre. 

Jphicrates, capitan Atcnicfe Pcriphraf.s.Antiphrahs, co 
el primero que efcriuiofu 
nombre en los dcfpojos. 

Lyficratcsjc! que fe quifo ha 
zer moc,o tiñendo de ne 
gro las canas. 

lores Retorceos. 
Af¡ndcto>Po.yfíndcto, figu

ras Retoricas. 
Ant i t c to , Epiteto , colores 

Retóricos. 
luna-

http://Trovana.de
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AiToná Iunipcro.Nifpcro,arboles. Moabitidas, A ir, o nítidas, mu 

Origcncs,d l í t i í s imo, comc-
cò bien, dúdale de lu perfe 

tes 

ucrancia. 
Arcliimcdes, inuentor de la 

Esfera.' 
A lcimcncs,poeta Elegiaco. 
Praxi tc lcs . inf ígne eflatuario 
Califtcnes, Filofofo qi'e fe de 

x ó matarpor no adorar a 
' Alejandro. 

Cly mene,madre de Factoncc 
Lybico.cofadc Africa. 
Ibico, potra Lyrico muy afe 

minado. 
Dactilico,verfo afsi llamado. 
Vilico.cl mayordomo. 
Bafilico.cofa de Bafiüo. 
Amarilida,ninfa,o paílora. 
Philida,pafrora. 
Min ima , y feminima, cierta 

hechura de putos enei cato 
Cynicos.Filofofos dicipulos 

de Antiftcncs; 
Polynico,fc mató con fu her 

geres de los Moabitas,y de 
los Amonitas. 

Ifidc.dioladc los Itgypcios. 
Nininc, ciudad donde predi

có lonas. 
Foci!idc5.1 :¡!ofofo,y Poeta." 
Euripides, poeta Trágico fa-

mofo. 
Tuc id ídeS , hiftoriador Atc -

nienfe. 
San BafilidíS,martyr. 
Diphi lo , Architcclotatdo y 

lioxo en acabar obras. 
Sififo, el que penaua fubic'do 

vn p e ñ a f c o p o r v n a c u c f t o 
Cyniphcs» mofeas de perros. 
Euridice,la malograda muger 

deOrfco. 
H i í i p i l a , Reynapiadofacon 

fu padre. 
Eclyptica, linea dofehazen 

los c d y p í i s . 
Antigone, prinecíafcñalada 

en piedad con fu padre. 

A (Tono-
tes. 

mano peleando fobre qual Erigonc,cliino de Virgo ,&C 
rcynaua. 

Syndico,dcfray!csFracifcos. 
Hirico,Coía de Efclauonia. 
Dittico, v.crfoscxam. y pen

támetros. 
Betleemitico.cofa de Be lén . 

lambico 

I. O . 

Archiloco , poeta 
maldizicntc. 

Amphiloco, Filofofo-Athe-
nienfe, que eferiuio de la 
Agricultura^ 

Efpinola, nombre de familia. 
Paralyrico.cl cj tiene perlelia Caliope.vna de las.jj.MufaJ. 
Scitico,cofa de Scitia. Ethiopc,hombre de Ethiopia n 
Lcuiiico,)ib.dc laS.Efcrítura Periodo,por la claufula. 
Pitima,medicina cordial. Efjodo,Poeta. AiToná* 
Epít ima, lo melino. Dcifobo, fue muerto en la ca- tes. 

Z 4 m i 



I. 

3 6o 
mapor t rayc ió dcfucfpofa 

Antigono,vn Rey tuerto. 
An:iocho,Rey foberuio. 
Eltcrplicoro. poeta Lytico. 
Peñilcola. i.pcninlula. 
Thififonc.vna de las furi as. 
Tcmiltoclcs,fauiofo capitan. 

quifo antes morir que yr 
contra fu patria. 

Diocles,vnpocta.otro msdic. 
Terpficorc, vna de las nucuc 

Mufas. 
Iole, la que amò y hurtó H c r 

cules a fus padres. 
V . Philoclcs.poctaTragico. 

Eri!ipu!a,hincha"/ó en la cara 
Incubo, ciertamancradtrafgo 
Caligula, Emperador Roma

no que fe ln¿ia adorar, 

Syluade 
tifsimoFilofofo. 

Antropophago, el que come 
caí uc h u m a n a . 

Sarcophago.fcpulcura. 
Andromaco.truan dcCraíTo. 
Clytomaco, filofofu Carta

ginés, cícriuio mas de qua-
renta cuerpos. 

H y p o m a c O j i i i f i g n c mufico q 
liizocallar aíu dicipulo por 
cjtañia a g ü i t o del pueblo. 

Nycomaco, v n o p o e t a : otro 
medico. 

Timomacho.gran pintor. 
Bró tano , Abró t ano , yetua 

lombriguera. 
Nicoflrato.vn orador, y otro 
ClcoffratOjallroIogo. (poeta 
Philoltrato.Filofofo. 

Canícula, en cuyo nacimien- Condalo.Gouernador de L y t e s . 
AíTbná" 

ro fe encienden losvapo 
rcs,hierucn los vinos,rauiá 
los perros. 

H e r m o C r a t c s ( n o b l c Sofifla. 
O . A , Dcmocratcs,cl que fue a A l e 

xandro con la embaxada 
de que fe ahorcalTc. 

Harpocrates,dios ct los Egyp 

cía, a Un t o en facar dineros 
a los vaílallos. 

Rhodano,rio de Francia. 
Dcyoraro, Rey por quié oró 

T u l i o . (cío. 
Dcmocratcs.famofo architc-
Onocrotalo, auc como cifne. 

rebuzna como afno. 
cios,que tenia el dedo enla Hypobaro.riocncuyas ribe-
boca. ras los arboles fudá ámbar. 

Hipocratcs,mcdico famofo. H¡popotaiTio,caual|o marino 
Socratss Filofofo, muiiocon Hipotadcs.clrcy tí losviétos 

poncoñaque le dieron los 
Athcnicnfes. 

Ifocratcs.el eloquente yfuaue 
Orador,dicipulo de Plato. 

Xcnocratcs, grauifsimo y c¿{ 

Ariftophanes.pcctaComico 
libre y mordaz. 

Orcades,islas tras Efcocia. 
Cleopatra,reyna de Egyp.dcf 

honella, matóle a li mifnia. 
Hypof -
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Confonantes Efdruxulos. jf5i 

Hypoftafi,fupucflo. ^a , a quien imitò V i rg i l i o 
Arillogcncs,medico. ' enjas Eglogas. 
Díogencs Filofofo, defprccia Dc'mocrita,mugerel Laccdc-

dor de riquezas. 
Hcrmogcncs, Sofrita agudif-

liiuo. 
Protogcncs.infignc pintor. 
Demolfhencs.principcdc los 

Oradores Griegos. 
Era.-ollc nes, llamado Platón 

el menor. 
AriltotelesFilofofo,ptincipc 

de los PrripatcticoSjdicipu 
lo de Pla tón. 

Pyrgotclcs, infigne artífice 

moniavalcrofa en perdonar 
Eftoicos.Filoíufos. (injurias 
Tropologico, Anagogico, A -

nalogico.fcntidas.de la EX-, 
critura. 

Eolico,cofa de Eeolo. 
Atgolico,cofa de Grecia; 
Bucolico , cofa del ganado # y 

depaftores. 
Hiperbólico» cofa de encare» 

cimiento. 
Co!ica,enfermedad. 

en labrar piedras preciofas Chryfolito , piedra preciofa 
AiToná- Andromeda,a quié librò Per 
' t e ' ' feo de la beftia marina. 

Córcega,ifla é clMcdirerran. 
Fromefta, pucb lodeCápos . 
Melpomene, vna de las nuc-

ue Mufas. 

de color de oro. 
HipolitOjel maecbo hermofo 

y lxmcÁoq fue arraftrado. 
Comico, Poeta. 
Aftronomio, cofa de A f i r o-

nomi a. 
Clcomcncs,capitan dcLace- Economico,cofadelgouicrno 

demonia.fuc dcfollado por de cafa. 
Tolomeo. Clcohimo, Capitan Atenien 

Triptolcmo, hijo de VlilTcs. le timidifsimo. 
Hypcrborco.SeptTntrional. Hclcfpontico, cofadcaquel 
Hcc lo rco , cofa de H c t ì o r ci mar,o rtgion. 

Troyano. Ruypontico, y-crua. 

t). I. 

Nef lo ico , cofa de Ncf torc l 
adeuino. 

Protlieo.ci que fe mudaua cn 
varias formas, 

Democrito , Filofofo Effoy-
co, que fiempre fc andaua 
riendo-

Theocrito,pocta de Carago -

Betonica,o Brctonica.ycrua. 
Ionica,cofa de Ioniaprouin-

cia de Grecia. 
Pytonico, cofadePyton , o 

A p o l o . 
GorgonicOjCofactla Medufa. 
Hyponyco.noquifo leuantae 

• cilatua a fu padre de mano 
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$6i Sylu; 
de Polycicto. 

Leónides,maeftrod.A lc\5dr. 
Sinii)iiídes.rilúfufo:Plin.' 
Topico.de Cancro, o de C a 

pricornio. 
Florida, Dorida,paOoras. 
Torrida,Zqna de la Esfera ce 

^ Ielle. 
Categorica,cierra propoficici 
Tlicoiica doctrina. 
Dorica,obra en A r cinteci ura 

Aftoni Torpigo, pez que adormece, 
te». Gotica», 'ctras. 

Aloidas, Gigantes. 
Poli y a, q fe da a los Toldados, 
Andocides,Retorico de loslc 

ñalados en A tllenas. 
Pa: roe li des , ir il an de Fi l ipo 

Rey de Macedonia. 
Dioicoridcs, inlignc medico. 
Apoc r i f j , cola lìngida y mcn 

tirofj. 
Ari l tonico, Capitaniamolo, 

v Eunuco. 
O. O. Atii tobolo.vnodelosfetcn-

tay dos interpretes. 
Ci nit obolo, medico. 
T.'hcodoto,maeft.RO de Retòri 

ca.aconfcjò mal a fu dicipu 
lo y coltole caro. 

Hcrodoto , Kifloriador Gr ie 
go a quien Tul io llama pa* 
dre de la hiltoria. 

ChrifoUijo.vn fanto cloquen 
tilYima. 

A ndrinopoli. ciudad. 
Bosforo, vii cllrcchodc mar. 

[ de 
Fosforo,el luzcroclla mañana 
Sopboclcs,poeta trágico dul- AlTonl* 

cilsimo,PERDIDO por hazer tes. 
tragedias. 

Alobroges,FrSccfes del Dtl»" 
filiado. 

S.Chrifoíiomo.martyr. 
S.CIiiil'oUomo, D c c í o r d e la 

Iglefia, eloqucntifsimo y 
fantitshuo. 

Rodopc.vnatamcrafamofa.T* 
vn mote alt jfsimo dTracia 

A p ó c o p e , vna ligara. 
Apollrofc.color Retorico. 
Orofcopo, el afpeclo del cie

lo en que v no tuce,o hazc 
alguna cofa. 

Clcóbroto,Filof. Académico, 
dcfpeñofc l e v ó o s los libres 
de Placó de la inmortalidad 

Philocoro, Filoícfo dócilísi
mo, mataróle in)uüaiv.f te. 

Cordoua,c iudad. O . V . 
Romulo, fundador de Roma. 
Po í l l iumo, el q nace dtfpucs 

d muerto fu padreo madre 
Fúcares , mercaderes muy r i - V . A* 

COS. 
Búfalo, animal como buey. 
Energúmeno, endemoniado, yy f£t 

Vbeda,ciudad de Andaluzia 
Scpulucda.vn pueblo. 
Numida, bóbrede Numidia. v. I. 
P ú n i c o , cola de los Cartagi-

nefes. 
Z u ñ i g a , nombre de familia 

ih i lhc . 
l u p i -
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C o n f o n a n t e s E f d r u x u I o s . 363 
l up i t c r , c! dics a quien fin- Eídrusula.Poefia. 

gen los poetas que cupo el Lúpulo,cierta yciua. 
cielo. Rutulos, gente en Italia, de 

V. V . Mufculo,cicttos nieruos, quien fue Rey Turno. 

A Lgunos nombres queda en las Syluas que no hemos aquí 
cxplicado,o por que fon muy conocidos en Efpaña,ó por 

que de ordinario quié labe vn poco de Latín los enticdcfacil-
mentero porq fon términos de nucflra propia lerigua que ca
da v no c{U coligado afaber. Los déla (agrada efcti'.ura,remite 
fe de ordinario a fus fuentes.porq ic t o m a alli entera noticia d 
ellos,la qual no fe puede aquí dar en ta breucs palabras Yquá 
do dezimos de algunos q fueron dioíes. o (uczes del infierno, 
o otras colas della manera, hablamos frgü las ficciones de los 
poetas,)' fegun lo que eferiuen los inuentores de las fábulas. 

Hxcmplar déla Enfalada del capitulo. 66. 
a Chiiílo rezico nacido. 

Coro. Dexaldc llorar 
millas de la mar.de la mar, 
Otilias de lámar. 

Ejhítllc infante, 
ijne veyi retlinnd» 
en clferrAlej* 
Julia dellue^at, 
ti Oses infinito 
en eerne circunde, 
ene nllintge l n*»an» 
viene i renvedÍAr; 

C o r o . Dexaldc ilorar,Ócc. 
ter cinjtUr vnt^A medie, 

templad tefes los enips, 
jur lagrimas de ejf'S ofeS 
vn 1 ¡SAJÍA fin el Padre: 

Mnyneflm epts ft mita 

¡A madre nue osha eugedred*, 
y di!etn^tn llagad» 
jifia de Amor 01 tira: 

isll [:n tum* turna mAiire 
ficntc miivucíirci en*\*¡% 

filando aue de ejjts o jes 
vue f*tA LdpA AI f'eJte. 
Dexaldc llorar.&c. C o r o » 

Sivtnt pltnrespent m$y, Francc* 
pleitees,plenres: f a . y P o r 

Héejhettitmtnselhet, tuguefa. 
defptjs tberaiejj. 

Mes rrahjitlx ¡tul: peuutnt 
O^ervoe, fiebres; 

Pan fey ejHintt pedem 
ligrima de Deus; 

Pienses doñee picures 
fei 
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3̂ 4- Exemplar d 
rj4i (ntlsnor^maulx tl.affcnt. 

Sao chires ntem *7'*#>•, 
Detpoyi chotpret. 

Coro. Dcxaldc llorar,&C. 
O urtiit.ts dtainat, 

o di ees :ytas de la eterna fue 
e iitr.it uriai finait (ce, 
Z-eniJ.i; del Oriente, 
ven *l<»a a enriquecerte a la 

Sil/iertáefíá It lena, (corriere. 
{ale el ri< <t madre,y fucrccieie 
el pobre fui lo llene 
ele enanos de oro ardiente, 
t f 4/»» 1 a enníjcerte a la cor-

Coro. Dcxa ld - l lorar ,ócc . (rictf. 
Qji'en n de¡ioufm¡ta 

niño delicado, 
trujen enuareado 
en la blanca vela: 
falid délaplay.t, 
epuealla en alta mar, 
por Serla y C.tribdtt 
aueys de papar: 

Coro. Dcxalde l lorar ,&c, 
Qjialjera la pena 

ojeando os engolfeyt, 
y lámar pafeys, 
i'Hxiendo la antena: 
Ta os veo mi niño 
temer y [udar, 
y ¡ai verdes endat 
en finare lañar. 

Cor». Dcxaídc llorar, cxc. 

c la EnfaJada. 
Vizcajr « 
na. 

Dios ameres enuarcar, 
mar ¡JOS depajjar, 
Ficcarne fabio 
piloti llenar. 

Col fe de lat yeguar 
andado le tiene t, 
cali de ciperácea 
fi puro le vienes, 
fi ceifario falet 
machete (arar: 
Fizyayno fabie,eye. 

En el noche efeur» 
per el Norte putti, 
nauie cateada 
de rocas definas, 
entrai por el puerto, 

fales fin topar: 
Pix.taynof»lie,eye. 
Dexaldcllorar.exe. Coro. 

Tcpla en furia Viète,y con benapa 
llena dtjde Poniente hafla ie

ttante, 
vna nane en tjuep-tfia vn tier* 

no infante, 
del pHttto de ¡a muette al de 

efperanca. 
Coge tus alas,y co manfo alíete,' 

fi auiftcres darle prt\pcroviage, 
hiere en la pipa «*. felli, pat.-ge 
quelleua todo el mundo a fat

uamente. 
Dexaldc llorar 
orillas de la maride la mar. 

t A Y S D E O. 
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EPILOGO 





I. ESBOZO BIOGRAFICO 

Diego García Rengifo nace en Avila en 1553, vinculado a 
este patronímico de noble estirpe abulense, honrado por 
notables proceres durante la primera mitad del Siglo XVI. 
Entre ellos destacan Fray Reginaldo, confesor de Carlos V, los 
militares Diego y Francisco, que realizan brillante carrera de 
armas en Italia, el alférez Sancho y también el noble Pedro y 
sus hijos, de los que Gaspar casa con Beatriz de Contreras1. 
Las armas solariegas de los Rengifo ostentan un león rampante 
coronado y armado de sable, sobre campo dorado, enmarcado 
en bordadera de oro, de ocho sotueras en azur2. 

Don Pedro tiene, además de Don Gaspar, otro hijo de su 
mismo nombre y tres hijas, que emparentan con la hidalguía 
abulense. Es cofrade o caballero de San Fernando y tiene 
sepultura propia en la iglesia de San Francisco. No nos ha sido 
posible determinar con exactitud el grado de parentesco de 
Don Pedro y el biografiado Diego, que debió de ser bien 
cercano. Transcribimos el testamento de Don Pedro por ser un 
buen exponente de la fe y sentido de justicia de los Rengifo y 
por las noticias que da de su tiempo: 
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«In Dei nomine Amen. Sepan cuantos esta carta de 
testamento y postrimera voluntad vieren cómo yo, Pedro 
Rengifo, vecino desta ciudad de Avila, estando enfermo 
en una cama de enfermedad corporal y en mi juicio, y 
estándome tal cual Dios Nuestro Señor fue servido de me 
dar y temiendo, como temo, la muerte, que es cosa 
natural, creyendo —como bien y firmemente creo— en la 
Santísima Trinidad, Padre, Hijo, Espíritu Santo, tres 
Personas, un solo Dios verdadero, y tomando, como 
tomo, escojo y elijo por mi abogada e intercesora a la 
Sacratísima Virgen María, para que, después de yo 
pasado de esta presente vida, la encamine mi anima y la 
lleve a su gloria del paraíso. 

Otorgo y conozco, por esta presente carta, mando y 
ordeno mí testamento y postrimera voluntad en la forma 
siguiente: Primeramente encomiendo mi ánima a Dios 
Nuestro Señor que la compró y redimió por su preciosa 
sangre, y el cuerpo a la tierra donde fue formado. Item 
mando que, después de yo fallecido de esta presente vida, 
me entierren en el hábito del Señor San Fernando y se 
pague por ello lo acostumbrado, y mi cuerpo sea 
sepultado en el dicho monasterio, en la capilla de los 
Rengifos, donde están sepultados mis padres (Digo que 
paguen por este hábito dos ducados). Item mando que, 
para mi enterramiento, sean llamadas las cofradías que 
yo tengo y que acompañen mi cuerpo, y así mismo llamen 
la cofradía de la Vera Cruz y se las dé por ello lo 
acostumbrado, porque acompañen mi cuerpo. De cual
quier modo que sea habiendo doce hachas de cera que 
ardan en la compañía de mi cuerpo (hay unas palabras 
ilegibles)... las quales lleven los niños de la doctrina que 
para ello mando sean llamados y se les dé limosna lo que 
se les suele dar. 

Item mando que el dia de mi enterramiento, si fuere a 
hora de me enterrar con misa, se diga las misas de mis 
honras y novena en dicho monasterio por el Guardián y 
frailes de él, con diácono y subdiácono, adonde ardan, 
mientras se celebrasen los divinos oficios, las dichas doce 
hachas, doce al oficio y a la misa de la novena la mitad, y 
se ofrezcan doce fanegas de trigo: las ocho a las honras y 
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las cuatro a la novena y doce cántaras de vino y seis 
carneros, todo en la manera que pudieren, de las que les 
sean... (faltan unas palabras que están tachadas) como a 
los sacerdotes les parecieren, y se les pague por derecho 
de ellas lo acostumbrado y se les dé vino y cera y se 
ofrezca en la tasa quince reales, diez a las honras y cinco a 
la novena; y, si el día de mi enterramiento no fuera a hora 
que se pueda decir las dichas misas, mando que se haga y 
digan otro día luego siguiente. 

Item mando que se dé al dicho monasterio, guardián y 
frailes para el bodego del año, tres fanegas de trigo. Item 
mando que se me diga en el dicho monasterio por el 
Guardián y frailes de él cien misas en el año, y se pague 
por decir de ellas lo acostumbrado, las cuales digan en el 
menor tiempo que pudieren decir, y acabadas de decir, se 
me haga el cabo de año y se ofrezcan seis fanegas de trigo 
y seis cántaros de vino y tres carneros, y se ofrezcan en la 
tasa diez reales. Item mando que por quanto yo debo diez 
y seis (o diez y ocho) fanegas de pan, todas trigo, al dicho 
monasterio de San Fernando y tengo de dar, para en 
pago de ellas, dos fanegas de cebada, y que, si de otros 
años debo alguna cosa porque no se me acuerda, para lo 
poder declarar (porque aunque será poca cantidad) 
porque yo no puedo determinarme a decir lo que es, y 
suplico al Guardián y frailes del dicho convento que me lo 
perdonen, porque, si yo me pudiera declarar, o saber la 
cantidad que era, como es tan poco y de muchos años, yo 
lo mandara pagar. Y cuanto a esto, lo remito a mis 
testamentarios para que lo paguen. 

Item mando que se pague a Herrera, el boticario, por 
vía de descargo, y habrá veinte años que dicho Herrera 
me movió un pleito y me ejecutó por doscientas fanegas 
de pan, y yo de este despacho no tenía justicia; de lo que 
le soy en cargo hasta veinte fanegas de pan. Yo no estoy 
ni sé determinadamente si es tanto, o si es más, que le 
ruego y encargo haga en ello alguna equivalencia, porque 
no sé determinada lo que se le debe, y lo concierten y 
concuerden mis testamentarios y lo que concordaren y 
concertaren se le dé y pague. El cual pan era pan terciado, 
trigo y cebada y centeno. Item mando a las mandas pías 
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de redención de cautivos a cada una cinco mil marave
dises, con los cuales les excluyo de cualquier derecho que 
a mis bienes tengan. Item que si algún mozo o moza 
viniere diciendo deberle yo alguna soldada, lo que mi 
mujer sabe muy si es así, le sea pagado de mi hacienda 
hasta cantidad que mi mujer declarare, y si a otra 
cualquier persona que viniere jurando le debo hasta en 
cantidad de dos ducados. Item mando a Doña Magda
lena, mi hija, que haya de mejora estas casas donde yo 
vivo, y en el molino que yo tengo en la ribera de Adaja y 
los términos de Pozanco: ochocientos ducados, que valen 
trescientos mil maravedises, los quales quiero y mando 
que los haya de mejora con los dichos mis bienes de suso 
declarados por vía de tercio, porque mi determinada 
voluntad, por el amor que la tengo, de la mejorar, y 
mejoro hasta en la dicha cantidad de los dichos tres
cientos mil maravedises, de más de su legítima, los cuales 
le mando que los haya para ayuda a su casamiento, y, no 
se casando, o metiéndose en religión, y no de otra manera 
(tachado lo que va entre comillas: «que se vuelven a mis 
herederos»), y, si falleciere sin dejar hijos legítimos 
mando que la dicha manda la haya y herede Pedro 
Rengifo, mi hijo, y si éste falleciere sin hijos legítimos, 
que los hayan y hereden y se vuelva a mis herederos por 
partes iguales. 

Item mando que si la dicha Doña Magdalena se 
metiere monja, y fuera de lo que de su legítima y el dote 
que le diere y mandare para estar en Religión, que se le dé 
cada un año, demás de la dicha su dote, nueve mil 
maravedises y éstos no tengan que haber la abadesa y 
monjas de tal monasterio, porque quiero que los haya la 
dicha mi hija por lo que ella quisiere, los cuales haya y 
lleve por todos los días de su vida, los cuales le dé y pague 
el heredero, o herederos, que heredaren los dichos 
ochocientos ducados, en que, después de ella fallecida, el 
dicho heredero, o herederos, quedan libres de la dicha 
demanda. Item mando y ruego a Doña Mencia, mi mujer, 
que si hubiere victoria en el pleito que se trata en 
Plasencia, con su madrastro, que le dé todo lo que de él 
sacare a la dicha Doña Magdalena Rengifo, mi hija. Item 
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mando que la dicha Doña Mencia, mi mujer, cumplida 
mi ánima, el remanente del dicho quinto de todos mis 
bienes muebles e raices de suso y acciones. 

Para cumplir y pagar este testamento y las mandas y 
legados y pías obras de él, dejo, nombro e instituyo por 
mis testamentarios albaceas cumplidores de este mi 
testamento y mandas de él a la dicha Doña Mencia, mi 
mujer, y al reverendo Padre Fray Juan Dávila Fernández, 
profeso de dicha Orden del Señor San Fernando, a los 
cuales y a la de uno de ellos in solidum doy poder cumplido 
tanto y bastante cuanto de Derecho se requiera para que, 
después de yo pasado de esta presente vida, sin juez, ni de 
ayo, ni de otra persona alguna, entren y tomen mis bienes 
y de lo mejor parado de ellos cumplan y paguen este mi 
testamento, mandas y los gastos y pías obras de él, y 
cumplido y pagado el remanente de todos mis bienes e 
raciones, dejo, nombro e instituyo por mis universales 
herederos, para que sucedan en ellos, y los partan y 
dividan por iguales partes, a Gaspar Rengifo y María 
Rengifo y Doña Magdalena y Doña Isabel y Pedro 
Rengifo, mis hijas e hijos, los cuales mando que lo hayan, 
hereden y partan iguales partes, como buenos hermanos, 
y mando y ruego a los dichos mis hijos e hijas que no 
traigan luto por mí, y por este mi testamento revoco y 
anulo y doy por ninguno y de ningún valor y efecto 
cualquier otro testamento, o testamentos, mandas o 
legados que haya hecho, otorgado de antes de este por 
palabra o por escrito, o en otra cualquier manera, los 
cuales, ni alguno de ellos, quiero que no valgan ni hagan 
fe en juicio ni fuera de él, salvo otro éste que yo ahora 
otorgo, el cual quiero que valga por mi testamento 
codicilo o postrimera voluntad o en aquella mejor vía y 
forma que de Derecho haya lugar en testimonio y firmeza 
de lo cual, otorgué esta carta de testamento en la manera 
que dicha es ante el escribano público y testigos de yuso 
escritos. 

Y por mayor fimeza, lo firmé de mi nombre, que fue 
hecho y otorgado en la dicha ciudad de Avila, a veinte 
días del mes de setiembre de mil quinientos y cincuenta y 
ocho años, estando presentes por testigos para ello 
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llamados y rogados Juan Guillamas, criado del señor 
Diego de Bracamonte y Alonso Martín y Miguel Pascual 
y Alfonso Gómez de Venegrillo, cardador y peinador y 
Felipe Velado, hijo de Juan de Ocaña, vecinos de Avila, y 
Tello Pantoja vecino de Avila. 

Va escrito en cinco planas de papel de a pliego. 
Pasó ante mí: Pedro de Villaquirán. 

Pedro Rengifo3 

Testamento cuya lectura nos evidencia tres rasgos indica
tivos del ambiente donde la infancia de Diego se desarrolla: la 
recia fe que perfunde su familia abulense, la curiosa mezcla en 
un mismo plano psicológico de las preocupaciones ultrate-
rrenas con las punzantes solicitudes de la hacienda y los 
pleitos, la nobleza y caridad de alma del hidalgo castellano, 
pobre en fortunas pero plenamente consciente de su señorío y 
honor. El patronímico de Diego, de no ser capitalino, será 
proveniente de un lado de la familia afincado en el territorio 
provincial de Langa. 

En cuanto a las autoridades religiosas del tiempo, tenemos 
a Sancho Dávila como canónigo en la catedral, el que tuvo 
«gran amistad con Santa Teresa y con algunos Padres de 
San Gil, los recién estrenados huéspedes de la ciudad, Teatinos 
o Padres de la Compañía». Don Sancho desbordaría, el tiempo 
andando, su canonjía local, para encumbrarse a regir cuatro 
mitras sucesivas y morir ocupando la de Plasencia. Pero 
mientras tanto, por los años 1S60 es Obispo de Avila Don Al
varo de Mendoza4. De entre los parientes de Diego quien 
parece exhibir más nobleza es Gaspar Rengifo de Guzmán y 
Anaya, primer Marqués de Almarza y vizconde de Araujo5. 

Como un sacerdote abulense, Hernán Alvarez de Aguila, 
funda el Colegio de los Niños de la Doctrina en 1547, y poco 
después se incoa el Seminario de San Millán. Diego frecuenta 
estas aulas para sus estudios primarios; luego, a partir de 1557 
la recién estrenada aula de Gramática de San Gil, otorgada por 
el Cabildo de la catedral a los Jesuítas después de no pocas 
reticencias y moras. 

Ignoramos cuáles fueron exactamente los maestros inicia-
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dores del joven Diego en el estudio de la gramática latina y 
preceptiva literaria. Con probabilidad alguno de los precep
tores latinistas locales le enseñó los rudimentos; no es impro
bable barruntar que sea el canónigo Antonio Honcala, puesto 
que se avecinda y sirve en Avila en 1SS7, si bien su madurez 
profesional y la mayoría de sus obras Lógica y Teología las 
escribe en Salamanca, mientras estaba en esa Alma Mater6. 
Las actas de los Cabildos capitulares nos informan, el 30 de 
abril de este año, sobre el funcionamiento de la Escuela 
capitular de Gramática latina, donde Diego incoarla probable
mente su aprendizaje, y también sobre la fundación del nuevo 
Convictorio del Colegio de San Gil, donde los Padres adoc
trinarían durante el lustro 1S6S a 15707. Asi dice el libro de los 
Cabildos: 

«Aviendo sido para ello llamados el señor Deán 
propuso cómo los padres de San Gil demandan la cátedra 
de Gramática en cierta manera y forma; sus mercedes 
diputaron a los Señores Deán, Arcediano de Olmedo, 
Doctor Honcala, Licenciado Soria y Antonio Cabero 
para que lo traten y vean asi la utilidad como los 
inconvenientes y de su parecer hagan relación en cabildo». 

La primera reacción de los canónigos es de actitud 
negativa: 

«Resolvieron que no ha lugar lo que San Gil demanda 
en lo tocante a la Cátedra de gramática ni de alterar cosa 
sino que esté como se está en la iglesia y lugar y 
costumbre 8». 

Gracias al ascendiente de San Francisco de Borja. que 
visita el Colegio ese mismo año —palanca socorrida que el 
General Diego Lainez utiliza en España para allanar obs
táculos— el Padre Valdés, tercer Rector, consigue ablandar la 
inicial desestima capitular, cosa que no habían podido obtener 
sus predecesores Padres Dionisio Vázquez y Gaspar de Sa-
lazar, ni el prestigio del Venerable Baltasar Alvarez, místico y 
director teresiano9. El Padre Alvarez integró la primera 
comunidad jesuítica abulense, de donde partiría luego a regir el 
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Colegio de Villagarcia de Campos, donación de Magdalena 
Ulloa, camarera de la Emperatriz Isabel. Villagarcia consti
tuiría, después de Medina del Campo y Arévalo, un foco de 
estudios humanísticos, muy importante durante el siglo xvil, 
en el que se llegarían a producir ediciones clásicas propias10. 

Mientras se negocia la licencia capitular para el estableci
miento del Estudio de Gramática, Díaz Rengifo se va adies
trando en la cultura clásica y de la época, con los contactos que 
sin duda tuvo con los hombres eruditos de aquella sociedad y 
tiempo, como Felipe Cavero, chantre de la catedral y docente, 
fundador de la capilla de Mérida y Pedro Vela Núñez, autor de 
Poemata Latina et Graecan. Avila bulle con intenso entu
siasmo renacentista y cultural: es la ciudad de los cien 
caballeros y cien eruditos'2. Dentro de este ambiente de interés 
expansivo por la cultura y estudios clásicos, se ve cada vez más 
claramente que el Colegio que los Jesuítas pedían establecer 
tendría su función propia y enteramente justificada. Por fin el 
Capítulo catedralicio da el permiso para que se establezca el 
Estudio de Gramática. El Acta del Capítulo es como sigue: 

El Padre Valdés Rector del Colegio de San Gil entró 
en Cabildo e hizo relación con toda humildad e comedi
miento cómo desde el día de San Lucas se comenzarán a 
leer en aquella casa las lecciones de gramática para 
estudiantes menores, medíanos y de mayor. Admitiólo el 
Cabildo, aprobándolo y teniéndolo por bueno y así 
cometieron el Señor Cristóbal de Sedaño, arcediano de 
Olmedo, vaya en persona al dicho colegio y les dé la dicha 
respuesta con toda gracia y amor13. 

El reducido grupo de maestros está constituido en 1SS7 por 
el Maestro Doctor Solier, Maestro Baltasar Alvarez y Fran
cisco de Albornoz: sus credenciales de las Universidades de 
Alcalá, Salamanca y Valladolid dan sólido respaldo a estos 
primeros profesores14. La erección de tal escuela estaba en 
completa consonancia con la corriente del tiempo: las villas 
vecinas de Arevalo y Medina ya gozaban de idénticas funda
ciones15. En cuanto a la jurisdicción de territorios, el recién 
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fundado Colegio de Avila pertenece a la Provincia de Castilla 
de la Orden; impórtanos saberlo para poder seguir el camino 
que seguirá Diego en sus años de formación y trabajo 
profesional hasta la edición de su Poética en 1592. Los 
Provinciales o superiores mayores de Castilla son Pedro 
Villalba y Juan Alvarez, hermano de Baltasar, en 158516. 

Las reivindicaciones generales en pro de un florecer 
renacentista en España hechas por Marcelino Menéndez y 
Pelayo, M. González Moreno y Marcel Bataillon, y las 
exposiciones de R. García Villoslada, Félix G. Olmedo sobre el 
fervor humanístico de los Jesuítas castellanos, evocan nombres 
como Jacobo de Ledesma, Mariana, Torres, Pereira, Toledo, 
Polanco, Jerónimo Nadal, introductor del Modus Parisiensis 
en la Orden. El Ratio Studiorum, conocido código educativo 
jesuítico, imprime en estos nuevos centros castellanos el 
espíritu de entusiasmo por la formación clásica que Loyola 
respirara en Alcalá y París 1 7 . 

E) entusiasmo por los estudios clásicos y literarios en 
general se manifiesta enseguida en el recién fundado Colegio de 
San Gil. Lope de Vega compone una quinteta para su Auto del 
Bienaventurado San Segundo de Avila en 1594, en cuyo 
colofón se halla esta alusión: «Hice esta comedia en Alba,/ 
Para Melchor de Villalba,/ Y porque es verdad fírmelo/ El 
mes que es mayor el hielo/ y el año que Dios nos salva 1 8». 
Los profesores de San Gil prepararon unas justas literarias 
para honrar la traslación de las reliquias de San Segundo a la 
Catedral, fiestas en que participó la ciudad toda19. Con toda 
probabilidad podemos suponer que también durante el lustro 
en que Diego asistió al Colegio de San Gil, sus preceptores 
organizaran la celebración de fastos domésticos con el mismo 
tipo de ludus literarios. 

En San Gil se leen a Virgilio, Cicerón, Salustio y los 
historiadores clásicos latinos. Sin duda Diego los asimilo con 
especial interés durante unos siete años, aplicado a Gramática, 
Humanidades y Retórica. Abelardo Merino recoge aquel 
dístico con ecos de Erasmo, que pinta el ambiente de aprecio 
de lo clásico que respiraba la intelectualidad abulense del 
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tiempo: «A quien latín no sabe/ Asno se debe llamar de dos 
pies 2 0». El historiador de la literatura humanística del siglo XVI, 
Ricardo García Villoslada, informa ampliamente sobre el furor 
que reinaba en la España de aquel tiempo por la adsecución de 
la familiaridad con los autores clásicos latinos y griegos y 
también de los mismos escritores contemporáneos nacionales21. 
La preocupación de Juan Díaz por conocer los escritores de 
poética italianos, sin duda se despertó ya durante los primeros 
años de estudio. Ya notaremos la dependencia de Diego en su 
Poética de Antonio da Tempo. Serla de interés poder esta
blecer con exactitud un catálogo de las obras que se hallaban 
en las bibliotecas de Avila accesibles a Rengifo; sobre la 
biblioteca capitular solamente nos ha sido posible recoger las 
referencias generales dadas por Honcala y Cabero22. En cuanto 
al tema de la interacción de los humanistas españoles e 
italianos, solamente queremos constatar el conocido hecho de 
que ya desde muy atrás se sentía el tema vivamente: Antonio 
Nebrija menciona en el prólogo a su Diccionario que perso
nalmente habla ido a Italia en su juventud con el intento de 
restituir en su tierra los autores latinos, desterrados de ella 
habla muchos siglos. Sea lo que fuere la verdad del tema, con 
sus matices de rivalidades políticas por la dominación espa
ñola, lo cierto es que ya desde los latinistas italianos del seis 
cientos hasta Croce y Fóscoli se repite la dificultad del genio 
hispano en asimilar el verdadero espíritu de los clásicos. Es 
interesante el punto de vista de Menéndez y Pelayo a este 
propósito: 

«Los hispano latinos fueron una especie de románticos 
de la antigüedad. Traían el espíritu de insurrección hasta 
la médula de los huesos. (...) Baste lo dicho para mostrar 
que, aun siendo el primitivo genio ibérico un quid 
indefinible en toda su extensión y comprensión, puesto 
que no llegó a mostrarse en forma propia y adecuada, 
sino que trabajosamente fue insinuándose en una lengua 
extraña (...) todo el mundo conviene en que hay algo en 
los españoles del Imperio que denuncia su origen (...) Los 
puristas y ciceronianos de Italia en el Renacimiento jamás 
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transigieron con ellos: Quod quidem hispanicum est, 
decía Pontano tratando de los defectos de Marcial; y es 
cuento sabido que Andrea Navagiero entregaba todos los 
años a las llamas un ejemplar de las obras del epigrama-
tari o de Bilbilis, como en sacrificio expiatorio al numen 
de la poesía, violado por sus desmanes y bizarrías celti
béricas. Y contra Séneca y Lucano se renuevan siempre 
las mismas acusaciones de énfasis, ampulosidad, suti
leza23. 

Entretanto, Diego sigue la vocación religiosa como habla 
hecho su hermana Magdalena. El lugar donde cumple los dos 
años de Noviciado es con probabilidad el mismo Colegio 
Abulense, aunque es posible también que fuera uno de los 
primeros de Simancas. Siguiendo la voluntad del fundador de 
la Orden, los Generales Laínez y Acquaviva determinan que 
los jóvenes que quieran seguir la vocación, sigan un año 
académico de estudio de los Clásicos Latinos y Griegos. Pero 
los Rectores, que se debaten con las dificultades a nivel más 
práctico, se hallan constantemente en apuros para cumplir con 
tal regla. En las Relaciones anuales que mandan periódica
mente a Roma, testimonian su vacilación, unas veces limi
tándose a un solo año de estudios clásicos y otras ampliándolo 
a dos. El Provincial castellano Gonzalo Dávila destaca entre 
estos corresponsales del General Acquaviva por su entusiasmo 
latinista, propugnando decididamente un bienio: 

«Me he determinado que ninguno de nuestros her
manos que salieron del noviciado comience ni se ponga a 
oír Artes sino estuviere muy aventajado en el latín (que 
acá acaecerá raras veces) sin que esté dos años por lo 
menos en el Seminario, reformándose en el latín y 
saliendo como conviene en estas letras humanas, o a lo 
menos leyendo, si fuer algo más hombre, y no cupiere en 
los seminarios, y tuviere algún más caudal, que pueda 
aumentárselo en leer latín, aunque sea en clases menores, 
y salir como los demás del Seminario y para esto he 
comenzado a entablar hogaño un segundo seminario para 
los hermanos que acaban su noviciado, porque los 
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hermanos que comenzaron el año pasado el seminario 
lo vayan continuando otro año, y así, habiendo estos dos 
seminarios cada año irán comenzando unos y acabando 
otros». 

Este es el plan que tiene dicho Rector para alargar los 
estudios clásicos requeridos de los jóvenes estudiantes. Más 
adelante, en la misma relación, razona en cinco puntos la 
necesidad de ampliar a un mínimo de dos años la formación de 
los estudiantes. Entresacamos en resumen las razones que 
hacen al caso: «Lo tercero porque así tendremos sujetos 
suficientes para leer en los muchos estudios de latín que en esta 
provincia hay, que es grande la carga y podrán satisfacer con 
buen nombre de la Compañía. Lo cuarto porque asi se criarán 
hombres hechos en todas letras para parecer donde quiera y no 
con la falta de latín que hasta aquí. Lo quinto por el ejemplo 
que todas las demás naciones de la Compañía dan en esto y 
particularmente las provincias de Italia (...) Medina del 
Campo, 15 de octubre 1595 2 4». 

Estas noticias de primera mano solamente nos dan un 
acercamiento al ambiente en el que se iba a desarrollar la 
personalidad escolar de Juan Díaz: desafortunadamente care
cemos de monografías de los colegios donde sin duda estuvo 
como estudiante. A partir de los años posteriores, sin embargo, 
ya tenemos algunos datos más precisos. 

Regencia en Monterrey 

Cumplida su probación bianual, el Provincial destina a 
Diego al Colegio orensano de Monterrey, una fundación de los 
Condes de este título. Entre las obligaciones del Colegio, en los 
estatutos de la fundación, se cuentan estas: 

«...donde al presente (7 junio 1574) se lee y enseña la 
lengua latina con grande número y concurso de estu
diantes assi de la dicha villa como de su tierra e comarca y 
con el favor de Dios se han de leer en el dicho Collegio las 
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Artes y Theologia y se han de enseñar a leer y escrevir los 
niños 2 5». 

El entusiasmo de Juan Díaz celebra dicho Colegio como 
«uno de los más principales y numerosos estudios que tiene su 
Orden», donde acuden de los tres reinos: Galicia, Asturias y 
Castilla. En el año 1590, el Colegio recibe un incremento o 
ampliación del estudio de gramática latina con una cátedra de 
Griego y otra de elocuencia o retórica: «...el maestro de letras 
humanas debe dominar perfectamente las griegas y la Retórica, 
lo que ha de entenderse de suerte que él sea idóneo para 
enseñarlas 2 6». Más claramente se determina que por lo menos 
cuatro de los maestros que enseñen en Monterrey deben ser de 
la Compañía: «Item se capitula que de los quatro maestros de 
gramática que la Compañía está obligada por la última 
Concordia a tener en el dicho nuestro colegio el uno de ellos o 
señaladamente el que leyere de mayores sepa griego y retórica 
y la lea en tiempos que se compadezca con leer latinidad tal 
como en vacaciones 2 7». 

Dentro de este cuadro general, el papel que se esperaba de 
Diego era el desempeño de las clases de menores de latín por 
dos años, que luego se prorrogarla por un trienio más pero ya 
con los medianos. Finalmente culmina con el ascenso a la clase 
de mayores, en la que explica retórica y griego. A la vez que 
ejerce la docencia, toma cursos de Artes y Teología. Su buen 
actuar, tanto en la cátedra como de oyente de Casos de 
Conciencia, le franquean las puertas al Diaconado, y, no 
mucho después, al Sacerdocio28. Durante el septenio siguiente 
se le nombra director del Estudio-convictorio y preside tam
bién la Congregación de Nuestra Señora, tareas que duran 
hasta 1587, y la docencia hasta 159029. La floración de estos 
convictorios fundados por particulares y regidos por la Com
pañía surge por Castilla la Vieja y Reinos de Asturias y Galicia; 
no solamente en las capitales sino también en las villas rurales 
y cabeceras de sus señoríos, con nombres como Arévalo, 
Belmonte y las villas gallegas de Monterrey y Monforte. Ni 
quita su emplazamiento lugareño la calidad de los profesores 
para ellos reclutados, ya que son graduados de los Colegios 
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universitarios de Salamanca (Real Colegio de la Compañía), 
Valladolid (San Ignacio y San Gregorio) y también de la Inclita 
Alcalá3». 

La demanda de nuevos Colegios es tan grande que el 
Provincial Gonzalo Dávila expone los planes de futura expan
sión de sujetos admitidos en la Compañía para poder seguir 
abasteciendo los Colegios que le piden: 

Se supone que para perpetuar cada sujeto de los que 
en ellos se emplean, basta para uno destos criar un 
estudiante que sea seminario (sustituto) de tal operario, 
más después se ha visto por experiencia, que de diez 
estudiantes, apenas salen uno, o dos sanos y de tanto 
ingenio y habilidad que puedan suceder a las lecciones 
graves, como lo son dende la humanidad adelante, ni al 
gobierno, o predicación y esta ha sido la causa porque 
hasta ahora hemos regulado aceptar aumento que su 
Señoría ofrecía a la fundación de aquel Colegio; y lo 
mismo hemos hecho con el Obispo de Herbípoli (Ale
mania) y Conde de Oropesa31. 

El Provincial razona, a continuación, comentando tanto el 
crecimiento muy grande del número de Colegios fundados en 
pocos años, como sobre la penuria de sujetos aptos para la 
regencia de los mismos. En este particular nos dice que se 
hablan rechazado sesenta peticiones del tipo de colegios 
renteros de frutos censados entre mil y mil quinientos ducados. 
Desde el punto de vista de la provisión de personal docente, la 
experiencia corrige la prorrata calculada: ésta se había previsto 
incialmente en la razón del número de estudiantes que habrían 
de recibirse para proveer las vacantes de los profesores a la par, 
pero pronto hubo de sustituirse con la de dos a uno: Pues bien, 
Dávila arguye que, al efecto de obtener profesores verdadera
mente eminentes, la proporción debería aumentarse hasta la de 
diez sobre dos32. 

Volviendo más en concreto a Diego, dos son los problemas 
que plantea la estancia en Monterrey: la identificación del 
seudónimo «Juan» con el que suscribirá años adelante su Arte 
Poética, y la dedicatoria de la misma obra al Conde Patrono 
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con inclusión de cierta elegía a la muerte de la Condesa su 
esposa, mecenas ambos, al parecer, de la publicación; estos 
pequeños datos son los únicos que nos permiten un posible 
rastreo de los hilos que nos lleven a la fijación de la paternidad 
literaria y restauración de la inaprensible personalidad de 
nuestro autor de poética 3 3 . Hemos de fijar el punto de partida 
en la propia afirmación del autor y autoprologuista, quien al 
explicar la paternidad literaria se declara mero compilador de 
su «deudo» sin más precisiones de parentesco, y sin atribuirse 
tampoco el poema de la segunda parte de su Poética. Nicolás 
Antonio, en 1672, Alagambe y Tamayo de Vargas son los 
autores, o repetidores, del trueque del apellido Díaz por 
García, y también del parentesco facticio, interpretando deudo 
como tío; por otra parte, Menéndez y Pelayo repondrá el 
parentesco en fraternidad. Los bibliófilos jesuítas posteriores, 
Sotwell (Sotuelo), Sommervogel-Backer y algunos otros re
piten estos errores hasta que los Padres Uriarte y Astrain en la 
citación bibliográfica técnica y en el currículo histórico respec
tivamente, fijan el nombre exacto: Diego García Rengífo 3 4 . El 
bibliógrafo de la Asistencia de España, Padre Uriarte, aclara el 
parentesco avuncular, no fraterno, entre Diego y Juan; Nicolás 
Antonio y Uriarte, por otra parte, interpretan la alusión a la 
docencia de Diego ubicándola en Avila, cuando el Colegio 
importante señalado debió de ser Monterrey, que en realidad 
fue más importante que el abulense e incluso llegó a superar 
—durante el tiempo que Diego vivió—al mismo de Monforte35. 
Buscando y rebuscando en los catálogos de la Orden no hemos 
podido encontrar la identidad de ningún Juan Díaz jesuíta, y la 
misma búsqueda ha sido negativa en los Nomenclátor genea
lógicos. Forzados por estos argumentos (que aunque de 
carácter negativo nos parecen definitivos) afirmamos su exis
tencia como pariente laico, excolegial de Monterrey, pertene
ciente a su primera promción 3 6 , lo que nos plantea la ulterior 
cuestión de si sea un seudónimo también el único nombre que 
la documentación suministra. Aparece como deudo de Diego 
en primer lugar, en el área abulense, como posteriormente en 
Monforte, el sacerdote jesuíta, predicador y censor Blas 
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Rengifo. Si este personaje fuera el redactor salmantino, su 
estancia en Alcalá no se compondría con la de la ciudad 
charra. La primera alusión cronológico-topográfica sitúa a 
Blas en el colegio de Alcalá en 1593 como censor de la censura 
interna de publicaciones teológicas. Más tarde, en 1596, está en 
Salamanca como predicador; a continuación, en 1597, lo 
hallamos en Medina del Campo. En cambio, no aparece en 
Monforte, según catálogo de 1595. Posteriormente acompaña 
a Diego García, cuando éste es ya rector del colegio de 
Monforte, dato que se ve confirmado por otro episodio de 
cierta carta suya, datada en Langa (Avila) el 10 de octubre 
de 1598, que describe su paso por Toro, con todas las señales 
de un desplazamiento desde Monforte37. Ahora bien, la 
carencia del patronímico Díaz le inhabilita para identificarle 
como ese deudo autor. El hecho de que el rector Diego 
aposente a Blas en Monforte, puede quizá constituir un remoto 
indicio de parentesco, pero no de corredacción de la obra 
poética. Hay que excluir, por tanto, a Blas Rengifo. Otra 
hipótesis se nos ofrece para identificar a Díaz: Abunda ese 
apellido en la localidad de Langa, remoto pueblo de Avila, 
término, por otra parte, del viaje de Blas. La conjugación de 
estos datos parece facilitar la hipótesis de Uriarte, identifi
cando a Diego, tío de Blas, sin que esto nos autorice a deducir 
que Blas fuera el redactor, coautor, o amanuense de su tío 
Diego. Restan en conclusión dos hipótesis de identificación: o 
bien Juan Díaz, que no es jesuíta, presta su firma a Diego 
cuando éste opta por la criptonimia en la publicación de la 
Poética (siendo probablemente un sobrino laico); o bien que 
Blas (que fue jesuíta) se prestara al trueque adoptando él 
mismo el seudónimo de Juan. La razón de la elección de este 
nombre falso no la adivinamos; a no ser que fuera una velada 
referencia a Juan Bautista, indicando que el sobrino se 
limitaba a ser un mero precursor, siendo el verdadero autor su 
tío, como lealmente advierte en el prólogo 3 8 . 

Vengamos ahora a otro punto, cuyo esclarecimiento puede 
que nos dé alguna luz sobre los personajes envueltos en la 
Poética. Se trata de la elegía a la Condesa de Monterrey, 
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muerta en Valladolid, en 1591 ó 1592 y enterrada en Santa 
Ursula de Salamanca en el invierno de transición del 91 al 92, 
ya que el prologuista recuerda que nevó durante el entierro. El 
arranque poético parte del nombre latinizado de Inés. Agnes, 
que también significa cordera39. Este personaje es Inés de 
Velasco y Aragón, hija del Marqués de Berlanga y de Inés de 
Velasco y Tovar (probablemente). Es la quinta Condesa de 
Monterrey, y casa con Gaspar de Acevedo, hijo de Jerónimo 
Acevedo y Zuñiga, IV Conde de Monterrey, primogénito y 
sucesor en el título 4 0 . La Condesa muere antes que el Conde, 
quien le sobrevive hasta 1600; el sitio del óbito de la Condesa es 
Monterrey, pero bastante en breve sería trasladada a Sala
manca para ser enterrada definitivamente en el Convento sito 
enfrente mismo del palacio del Conde de Monterrey. Don Gas
par decide la pompa solemne en 1592, año precisamente en que 
los coautores Rengifo dan a las prensas su Poética en 
Salamanca. Carecemos de indicios para suponer que ambos 
Rengifos convivieran en Salamanca. El versificador de las 
honras fúnebres, en el acto celebrado en la Universidad, es 
Diego, quien, verosímilmente, ya sea al portar el cortejo 
fúnebre el féretro a la iglesia de Santa Ursula, ya en el funeral 
celebrado en la Iglesia de la Clerecía, compondría este elogio 
para que formara parte del encomio panegírico de la Condesa: 
el mismo orador había, años antes, celebrado el himeneo de los 
Condes41. En el presente caso de alabanza de la Condesa 
difunta, se trata de una Canción con eco. 

Docencia en Salamanca 

Tras diecinueve años de magisterio, Diego pasa al Real 
Colegio de la Compañía de Salamanca, sin que nos sea posible 
precisar fechas exactas42. Parece muy probable que la finalidad 
de su destino a Salamanca fuera el perfeccionamiento en los 
estudios teológicos 4 3 . Tampoco sabemos cierto si compartió el 
tiempo de su estancia en Salamanca con algunas temporadas 
en Medina del Campo: esta posibilidad viene sugerida por una 
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mención de un Rengifp que consta en el Archivo de Loyola, 
pero la solución aceptable parece ser que el que estaba 
registrado en Medina era Blas. Diego aparece domiciliado en 
Salamanca en 1593, pero editándose su Arte Poética en 1592, 
y perdido el rastro de fechas de sus curriculo jesuítico entre 
1590 y 1593, debemos concluir que llegó al Alma Mater antes 
de estas fechas. Sabemos que se dedica al perfeccionamiento de 
los estudios teológicos por una alusión que hace a él el 
Provincial Dávila en una reseña al General Acquaviva, el 10 de 
abril de 1593: «Que el Padre Diego García está actualmente 
oyendo Theología»; este comentario lo hace Dávila a propósito 
de un profesor de retórica que Madrid pide. En los Colegios 
Universitarios de la Compañía el entusiasmo por los autores 
clásicos era intenso. En los Estudios de Gramática se solía 
seguir la de Nebrija y los retóricos el Orator Christianus del 
Padre Luis de Granada. Sobre este tema puede verse el 
interesante punto de vista de Félix G. Olmedo en sus obras44. 

Característica manifestación literaria de los Jesuítas en sus 
Colegios eran los concursos poéticos que organizaban con 
frecuencia. La ocasión más frecuente la constituía la canoni
zación de alguno de los primeros compañeros de la Orden. 
Espigando algunas antologías de los Estatutos que regían esta 
lides, vemos que no pocas veces les prestan brillantez y calibre 
la participación de ilustres vates como Lope de Vega, Alonso 
de Ercilla, Calderón o los Argensola en Valladolid. Las fiestas 
y solemnidades, con ocasión de las más diversas razones, se 
repetían por toda la geografía española. Entre 1581 y 1610 hay 
nada menos que 240 obras dedicadas a la narración de fiestas y 
solemnidades en la obra de Jenaro Alenda45. Es natural que 
entre los Jesuítas se celebraran también con frecuencia: lo 
particular de las fiestas de la Orden era que casi siempre 
destacaban las competiciones literarias entre los estudiantes de 
sus colegios. Las leyes que regían tales juegos eran a veces no 
poco interesantes, pues establecían también premios para las 
peores poesías después de los premios serios de los mejores. Se 
conseguía con ello darles un carácter popular. Se trataba de 
premios honorarios y simbólicos, tales como un espejo. 
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Salazar cuenta que esta práctica estriba en el precedente de 
Lucio Silla, quien premió a un mal poeta, y también en la 
fábula de Minerva tañedora. Alonso de Salazar, en su obra 
sobre tales fiestas que citamos en la nota, dice que: «Este fue el 
intento de quien puso el premio: pero el suceso mostró que este 
desengaño viniera mejor en otra parte que en Salamanca, 
donde lo menos bueno es tan bueno, que apenas uvo Poesía 
que no se juzgase por digna del, y si algunas uvo, no pudieron 
entrar en votos, por no ser consantes, y faltar en otras leyes del 
cartel46». Además de las canonizaciones de los primeros 
fundadores de la Orden, otra ocasión de celebraciones la ofrece 
invariablemente la muerte del Monarca, personas reales o 
nobles bienhechores de la Compañía; Lope de Vega prorrum
pía en aquella conocida exclamación ante el catafalco de 
Felipe II «¡Vive Dios, que me espanta esta grandeza!» Un caso 
muy semejante a la celebración hecha en honor de la Condesa 
de Monterrey, es el de la Emperatriz Doña María de Austria: 
Libro de Honras que hizo el Colegio de la Compañía de Jesús 
de Madrid, a la M. C. de la Emperatriz doña María de Austria, 
fundadora del dicho Colegio que se celebraron a 21 de Avril 
de 1603. Dirigido a ¡a Serenísima Infanta Sóror Margarita de 
la Cruz, monja de la Orden de Santa Clara en el Sagrado 
Monasterio de las Descalzas de Madrid. Con privilegio en 
Madrid, por Luís Sánchez47. 

Estancia en Monforte 

A Cotarelo se debe la excelente biografía del Cardenal 
Rodrigo de Castro, arzobispo de Sevilla, fundador del Colegio 
de la Compañía en Monforte de Lemos. Esta fundación se 
lleva a cabo precisamente cuando el Padre Diego llega a su 
plena madurez48. Las cuantiosas rentas hispalenses, de una 
parte, y de otra su devoción a la naciente Orden le inclinan a 
fundar en su villa natal un Colegio en beneficio de la educación 
primaría y humanista, de suerte que fuera un foco cultural 
apto para la niñez circundante y de adoctrinamiento y reforma 
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para el clero túcense. A estos dos blancos apuntan las cátedras 
que el Cardenal dota. 

Don Rodrigo se pone en contacto con el General Acqua-
viva y con los provinciales castellanos Joaquín de Sosa y 
Gonzalo Dávila, que lo son sucesivamente de Castilla, pro
vincia a la que el territorio de Monforte pertenece. No es ajeno 
a esta fundación el célebre jesuíta inglés Padre Person, que 
transita mucho por Sevilla y Castilla como fautor de las 
fundaciones de Colegios británicos en aquella ciudad y en otras 
castellanas. El que existiera el colegio de Santiago en la región 
fue sin duda un estimulo de emulación para que el Cardenal 
volcara su poderosa renta en la construcción de una fábrica de 
edificio amplio y suntuoso, colaborando con el Conde de 
Lemos49. Los maestros llegan a Monforte el 20 de abril de 1592; 
son dos sacerdotes y un lego; entre ellos está un tal Gaspar 
Moro que ejerce el oficio de Procurador50. Por una carta del 
Padre Hernán Gómez, su primer rector, sabemos qué fines 
docentes específicos figuran en la capitulación de la fundación, 
al tiempo que nos consta el fulgurante éxito de acceso y el 
concurso de estudiantes. Dice asi el rector, el día 2 de abril: 

«Con averse puesto tarde ay cuatrocientos estudian
tes, que se aprovechan mucho, y trescientos niños, que 
leen y escriben, tenemos buen número de confesiones, 
todos los domingos ay doctrina en que se halla todo lo 
bueno del pueblo, y se exercitan bien nuestros minis
terios, y todo el pueblo está edificado y nos ama, y sobre 
todo los Condes de Lemos y el Cardenal 5 1». 

Diego García Rengifo es destinado allí en 1595, cuando el 
Colegio tiene ya clases de estudiantes preparados para un 
profesor de su categoría, y va como Lector de mayores52, y el 
año siguiente otra segunda cátedra de latín. Dentro de un año 
de su llegada al Colegio es puesto al frente de la dirección de 
estudios, monitor y consultor de los demás profesores53. A los 
sesenta y tres años, aunque carente del grado académico que 
las Constituciones ignacianas exigen para la agregación de un 
miembro en la Orden con rango de Profeso, Acquaviva, a la 
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vista de la madurez humana y gran prudencia para el gobierno 
que Diego ha mostrado siempre, le otorga los votos defini
tivos al efecto de confiarle la dirección del Colegio. Su 
nombramiento es de Vicerrector, puesto que el Colegio de 
Monforte es técnicamente dependiente del de Valladolid. El 
Vicerrector de Monforte hasta la fecha, Isidro de Zamora, lee 
en público las credenciales de nombramiento del nuevo Rector 
y permuta la cabecera de mesa con él 5 4 . Sobre él tenemos esta 
sucinta nota en las noticias provinciales: 

Oyó fuera latín y retórica, en la Compañía griego, 
artes y theologia, cursos enteros. Leyó latín, rethórica y 
griego 25 años. Fue více-rector año y medio. Gradus in 
litteris: ninguno. Profeso de 4 votos ha año y medio55. 

Su rectorado dura un trienio, y el sucesor es el P. D. de 
Mercado, quien le releva el día 6 de mayo de 1602. Durante el 
trienio siguiente «lee en el Seminario»; frase que parece dar a 
entender que no se trata de retórica solamente, sino que incluía 
también alguna ciencia eclesiástica, como la Teología aplicada 
a los casos de conciencia56. Durante su rectorado ha de 
entreverar la ocupación gubernativa con la docente, y el 
cuidado de la continuación de las obras del edificio, a cuyo 
efecto la donación escriturada de una entrada anual de dos mil 
ducados es estipulada, y, aunque la libranza se otorgaba desde 
Sevilla, la capitulación se firma en 20 de mayo de 1600 en 
Valladolid: 

En la ciudad de Valladolid a 20 días del mes de mayo 
del año 1600 ante mí el presente Escribano e testigos de 
yuso escritos pareció presente el Padre Diego García de la 
Compañía de Jesús, rector del Colegio de Nuestra Señora 
de la Antigua de la Villa de Monforte de Lemos estante 
en esta Ciudad y habiendo visto y entendido esta escritura 
así por haberla leído él mismo como por haberla oído leer 
al escribano dijo que como tal rector de dicho Colegio 
aceptaba y acepto la asignación que el Sr. Cardenal de 
Sevilla Arcobispo de aquella Santa Iglesia ha hecho en 
fabor de dicho Colegio de los dos mil ducados de renta en 
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cada un año que se declaran en esta escritura e todo lo 
contenido en ella en cuanto es egecución de la primera 
capitulación y conforme a ella y en favor del dicho 
Colegio e no en lo que de nuevo se añade que sea carga 
moderación o disminución de la primera capitulación y 
conforme a ella y en favor del dicho Colegio e no en lo 
que de nuevo se añade. Porque aquella que se guarde 
como en ella se contiene sin que quede derogada en cosa 
que no sea faborable al dicho Colegio o de que se le puede 
seguir perjuicio o carga y con esta calidad hace esta 
aceptación la cual otorga ante mi el presente Escribano e 
firma de su nombre a que conozco siendo testigos 
Antonio Bravo Mantilla Alonso del Castillo e Domingo 
de Valderas estantes en esta ciudad. —Diego García—. 
Yo Esteban de Liaño, Escribano del Rey Nuestro Señor, 
vecino de esta ciudad de Valladolid fui presente e fice mi 
signo. En Testimonio de verdad Esteban de Liaño 6 7 . 

No debió de desempeñar mal su primer trienio de rector, ya 
que nuevamente le designan para otro trienio el 19 de julio 
de 1611, cargo que desempeña hasta el 4 de noviembre 
de 16I 458. El informe a Roma de ese año le pinta como al 
maestro encanecido, con treinta y cuatro años de magisterio, 
durante cuarenta y cuatro años de vida religiosa y agotado de 
fuerzas. Apenas cuatro meses sobrevive al cese de su segundo 
rectorado. Muere el 4 de febrero de 161559. 

Se estila en la Orden la redacción de un elogio fúnebre de 
los miembros ejemplares a su muerte. Hemos podido encontrar 
el de Rengifo en el archivo curial de Roma, que traducimos del 
latín: 

A propósito del Colegio Monfortiano: Dos hombres 
de eximia piedad y religión murieron en su día, uno 
sacerdote, lego el otro, Padre Diego García, sujeto 
benemérito del Colegio por muchos conceptos, cuyo 
gobernalle rigió por dos veces60. 

En estas breves lineas hemos condensado todo lo relevante, 
aunque poco, que hemos podido encontrar referente a la vida 
de Diego Rengifo. Algunos datos importantes han sido tan 
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elusivos que no hemos podido sondearlos de ningún modo: asi, 
por ejemplo, no nos ha sido posible encontrar la referencia 
directa a su familia, especialmente a sus padres. No es de 
extrañar, por otra parte, esa falta de noticias precisas, ya que 
nuestro biografiado no fue una personalidad de primera 
categoría ni en el gobierno de su Orden ni tampoco en las 
letras. 
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NOTAS 
1 Para este estudio utilizaremos las siguientes fuentes: Archivo de la Curia 

Generalicia de la Compañía de Jesús de Roma, que abreviaremos (ASI); los 
Catálogos de la Provincia de Castilla los citaremos por (CAST): en el presente 
caso, es el número 14-1, 20 VO. Referencias a la nobleza abulense del tiempo se 
pueden ver en Merino Alvarez Abelardo: La Sociedad abulense durante el 
siglo XVI..., pág. 38: «Teniendo también respetable antigüedad en estas comarcas 
los... Ibáñez, los Rengifos, y tantos otros linajes». De especial interés serán 
también la Biblioteca Provincial de Avila (BPA) y el Archivo teresianista privado 
de Ferreol Hernández (AHER). Fray Luis Ariz, O.S.B., Historia de las grandezas 
de la ciudad de Avila por el Padre Monge Benito, dirigida a la ciudad de Avila y 
sus cuadrillas. Año de 1607. Alcalá, 1607). Juan M. Carramolino, Historia de 
Avila, su provincia y Obispado (Madrid, 1872-73). De los Rengifos, Diego lucha 
en la batalla de Ravena, contra la Santa Liga el 12 de abril de 1512. Ariz dice que 
el alférez Sancho «que se salvó en la Herradura», sin aclarar más la localidad; ver 
ob. cit.. Parte III, 1S Casa de los Rengifos. 

2 Salazar, Colección genealógica, sita en la Real Academia de la Historia de 
Madrid (RAHS), Tomo D-29, Escudos de Armas de los linajes de Velázquez y 
Rengifo, Folio 19 V» Cristóbal de Rengifo casa con Estefanía de Contreras; 
véase en Ariz, op. cit.. Parte IV Casa de Contreras. 

3 RAHS, Tomo M-29, Folios 33-35. Aunque damos la transcripción moder
na, se ajusta al texto paleográfico. 

4 AHER, Cronología de los Obispos de Avila, manuscrito anónimo, número 
67, y también la carpeta 8 en el número 18. También hay referencias en RAHS, 
D-45, Folios 49-50, número 2754. 

» RAHS, D-22, Folio 3 Va, número 2644: «Costados de Gaspar Rengifo de 
Guzman y Anaya, primer Marqués de Almarza, segundo vizconde de Araujo». 

* Se correspondió con Nebrija y con el Cardenal y Arzobispo de Toledo Juan 
Martínez Silíceo. Sus obras impresas principales fueron el Pentaplon (Alcalá, 
1546) y su obra principal escríturistica In Genesim (Alcalá, 1555). Sobre este 
ilustre erudito se está preparando una Tesis en la Salmantina en la actualidad. 

7 «Oyó latinidad antes que entrase en la Compañía en nuestro Colegio de 

411 



Avila», se dice en CAST, Tomo 13, pág. 241, en la fecha de ISS7. Hernán Alvarez 
del Aguila funda en 1547 el Colegio de niños de la doctrina. Más adelante Hernán 
ingresará en la Compañía. San Francisco de Borja visitará Avila alrededor de 
1557. Véase Pedro de Ribadeneira, Vida del Padre San Francisco de Borja 
(Madrid, 1592). 

• CAST, Tomo 13, año 1557. 
* Poder de Hernán Alvarez del Aguila al P. Dionisio Vázquez, rector, para 

que cobre censo en Bóveda, y lo legaliza el escribano Antonio de Nieve: BPA, 
Protocolos, año 1558, número 307. Poder del Padre Gaspar de Castro, Rector de 
San Gil: BPA, año 1586, Tomo 14, III, número 35. Sobre la comunidad del 
Colegio hay un documento firmado por Cristóbal Caro: BPA, Manuscrito 277, 
escribano Agustín Triviño. En mayo de 1561 el rector es el P. Salazar, dato que 
consta por el Poder de Pedro de Saavedra, donde es testigo el padre rector del 
colegio de la Compañía de Jesús que fue otorgado en dicha ciudad de A vita a 
catorce días del mes de mayo año del Señor de mil e quinientos e sesenta un años, 
siendo presentes por testigos los dichos señores Francisco de Santisteban y 
Hernando de Lamadrid e Diego de Navas vecinos de Avila y el dicho otorgante lo 
firmó de su nombre en el registro desta carta e porque yo el dicho escribano no 
conozco el dicho otorgante juró el padre retor Gaspar de Salazar que le conoce 
ser el mesmo que otorga este dicho poder al qual ansi mesmo lo firmó en el dicho 
registro. Pasó ante mi Lázaro Martín. El Doctor Pedro de Saavedra, Gaspar de 
Salazar. En BPA, Protocolos, escribano Lázaro Martin, número 297, Folio 14 
VO, 1561. 

1 0 La Puente, Luis de la. Vida del Padre Baltasar Alvarez (Madrid, 1615). 
1 1 Noticia tomada de AHER, Biografía Magistrales. 
1 2 Interesante ambientación de la ciudad de Avila se puede ver a través de la 

prosa de Enrique Larreta, especialmente en su obra novelística La Gloria de Don 
Ramiro. Vide Obras Completas de Enrique Larreta (Madrid, Edit. Plenitud, 
año 1958). 

" Archivo Catedral de Avila (ACA), Actas, T. 1565-68. Cabildo del 8 de 
octubre de 1567. 

1 4 Los volúmenes de Protocolos de la BPA, números 235 y ss. contienen 
escrituras relativas a San Gil de los personajes que iniciaron la fundación. 

1 9 Carramolino, ob. cit., Tomo I; Antonio Astrain, Historia de la Compañía 
de Jesús en la Asistencia de España (Madrid, 1902-1925), volumen II. 

1 6 Luis de Valdivia, Historia de los Colegios de la Provincia de Castilla, 
Manuscrito del Archivo de la Compañía de Jesús de la Provincia de Toledo, 
Legajo 1072, 800 Folios. Según Félix González Olmedo el tomo correspondiente 
a Avila se conserva, pero no la otra copia de Loyola, que pereció en el incendio de 
Irún de 1936. 

1 7 Marcelino Menéndez y Pelayo, Estudios de crítica histórica y literatura. 
Obras Completas, edición de Enrique Sánchez Reyes (Santander, 1942), Tomo 
10. Véase también Marcel Bataillon, Erasme et L'Espagne (París, 1937); García 
Villoslada, Ricardo: «Renacimiento y Humanismo», en Historia General de las 
literaturas Hispánicas, Tomo II, págs. 319-433. El Modus, que se calca en la 
Sorbona, está en vigor hasta 1567, fecha en que Polanco y Borja, y luego el 
General Acquaviva en 1584, experimentan el rudimento del Raiio. Pueden verse 
los estudios del P. Cayuela sobre este punto, quien sigue a J. Voigt en su obra Die 
Wiederbelebung des classischen Alterthums, oder Das erste jahrhundert des 
Humanismus (Berlín, 1859). 

1 1 La obra de Lope de Vega está perfectamente descrita por S. Griswold 
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Morlcy y Courtney Bruerton en su obra Cronología de las Comedias de Lope de 
Vega (Madrid, Gredos, 1968), pág. 73. Sobre San Segundo, Obispo de Avila, 
pueden verse datos en Antonio de Cianea, Historia de la vida, invención, milagros 
y traslación de San Segundo, Obispo de Avila, donde en el Libro III, Cap. XXV, 
Folio 49 hace constar que los hijos de Piñán de Zúñiga, junto con otros, actuaron 
en la representación de la obra de Lope. 

" R. M. de Hornedo, Lope en los Estudios de la Compañía de Jesús, Archivo 
Histórico Societatis Iesu, VI (1937) 30-51. 

2 0 Sobre la influencia que Erasmo ejerció en algunos humanistas de aquel 
tiempo, en especial sobre Francisco Sánchez de las Brozas, puede verse mi obra. 
La Preceptiva Retórica Española en el Siglo de Oro (Madrid, Gredos, 1972), 
páginas 62 y ss., y también la clásica en este punto de Bataillon, Erasme et 
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II. LA POETICA 

1. La presente edición 

Cuando decidimos tomar la tarea de reeditar la Poética de 
Rengifo, se planteó en seguida el dilema de llevar a cabo una 
edición normal o una facsímil. Sin titubear nos decidimos por el 
segundo método, por tratarse de una obra clásica de la que se 
hicieron ediciones muy esmeradas y cuidadas desde el punto de 
vista de impresión. La mejor, sin duda, es la segunda, que salió 
de las prensas de Juan de la Cuesta, cuando no se había secado 
aún en sus prelos la tinta de la Primera Parte del Quijote. El 
ejemplar que hemos hallado en mejor estado de conservación 
es uno que perteneció a Pascual de Gayangos, y que se halla al 
presente en la Biblioteca del Museo Lázaro Galdiano, bajo la 
signatura R-16. Parece que ni la polilla ni la humedad le han 
atacado en absoluto, mientras que en los demás, existentes en 
las más diversas Bibliotecas de España, ha sido sensible la huella 
del tiempo. 

Esta obra de Rengifo gozó de gran aceptación en su tiempo 
y aun siglos después. Aparece la primera edición en 1592. 
impresa en Salamanca1; sigue la segunda en Madrid, que 
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editamos. La tercera es de 1628, también en Madrid; en la 
misma capital aparece la cuarta con fecha de 1644. Algunos 
años pasarían hasta que la quinta edición viera la luz en 
Barcelona en 1703: ésta fue preparada por el Dr. Joseph 
Vicens, quien con su pésimo gusto añadió laberintos y demás 
ejercicios de seudoliteratura, disminuyendo así considerable
mente el mérito del Rengifo original. Esta mala influencia de la 
edición de Vicens fue tanto más extensa cuanto que unos años 
más tarde, en 1726, la imprenta de María Marti de Barcelona 
produce la sexta edición, copia exacta de la anterior, y, 
finalmente, la misma imprenta repite la misma impresión 
en 17S9. Estas siete son las ediciones que ha tenido la Poética 
desde que se publicó por primera vez en 1S92. Sin duda que el 
terrible mal gusto de los cambios que impunemente introdujo 
Vicens contribuyeron a que ya no se publicara más la obra que, 
por otra parte, había gozado hasta entonces de tanta popula
ridad. En realidad, hay que concederle a Rengifo y su Poética 
el honor de «best seller» de su tiempo, teniendo en cuenta que no 
se trata de una obra literaria propiamente sino de una teoría 
poética. 

Esta obra clásica de nuestro Siglo de Oro merece ser 
rescatada de la oscuridad en que fortuitamente la hundieron 
sus dos últimas apariciones al público. Se trata de uno de los 
tratados de teoría poética más sobresalientes, y en el que 
leyeron sin duda la mayoría de los escritores del Siglo de Oro. 

2. Fuentes e inspiración de Rengifo 

La presente Poética no es una obra de originalidad, al estilo 
de las grandes obras clásicas sobre la materia aparecidas a 
través de los tiempos. El mismo autor reconoce la deuda 
literaria en quien se apoya: «Las fuentes de donde han manado 
estos arroyos han sido Aristóteles en su Poética, San Agustín 
en diversos lugares de sus obras, el venerable Beda en el Arte 
que escribió a Guigberto Levita2, Jacobo Micilo, Cesar 
Escaligero, Antonio de Tempo y otros autores modernos 3». 
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Beda tiene un interesante diccionario en que expone el 
significado principal de las palabras latinas más usadas, la 
correspondiente griega, el modo de dividirlas y con frecuencia 
también hace constar los sinónimos principales latinos. Las 
citas del uso que hacen los autores sacros y profanos de las 
diversas palabras es de mucho interés. Se trata de un buen 
diccionario del siglo VIII, con el uso correcto del vocabulario 
latino. Después del Diccionario añade un tratado sobre la 
métrica latina que titula De Arte Métrica Liber, y que es el 
lugar de donde toma Rengifo ideas en no pocos pasajes de su 
obra. Dedica la obra al levita Wigberto, y, en conjunto es un 
tratadito bien organizado que comienza con el análisis de cada 
una de las letras y se extiende a los diversos géneros de poemas. 
A este tipo de métrica se refiere cuando afirma que «ni juzgo 
ser suficiente para la Poesía Española todo lo que se aprende 
en las escuelas, donde se enseña la quantidad de la sílaba 
Latina 4 ». Esta métrica de Beda y las obras de San Agustín 
constituirán las fuentes medievales del pensamiento de Ren
gifo. 

Pero, sin duda, la obra en la que se apoya más en su total 
estructura es la de Antonio da Tempo, intitulada Summa artis 
rethimicP. Este autor nace alrededor de 1275. De banquero 
adinerado llegó a juez de Padua, cargo que ejerció largos 
años 6 . La Summa fue compilada alrededor de 1329-32, pero no 
se dio a la estampa hasta 1509, en larga tirada de ejemplares, 
aunque hoy se han perdido casi todos. Tempo dedica su obra 
a Alberto Scaligero, señor de Padua. Parece que Antonio no 
conoció la Poética Volgare de Guido Cavalcanti, escrita poco 
antes de 1290, ni la obscura obrita de Dante Della Volgare 
Eloquenza. Ambas pasaron totalmente desapercibidas hasta 
1529, mientras que la obra de Tempo gozó de un gran éxito. 
La Summa tuvo la buena fortuna inicial de ser adoptada como 
libro de texto en la escuela de Vittoríno da Feltre, contri
buyendo esto a su difusión. E l libro consta solamente de 44 
folios numerados en las páginas pares, con un texto latino 
muy apretado y lleno de abreviaciones, al estilo de las obras de 
Latín medieval7. 

417 



La obra de Tempo se estableció con autoridad durante el 
primer Renacimiento Italiano. Trissino afirma en su Divisione 
IV dell'Arte Poético*: «Non voglio diré dei serventesi caudati, 
ne dei dimidiati, dei quali tratta Antonio di Tempo». Por su 
parte, Mario Equicola, en sus InstitutionP le menciona una y 
otra vez; y no sin razón, pues la obra de Equicola no es otra 
cosa que una adaptación, usando ejemplos diferentes, de la 
poética mucho más personal y profunda de Tempo; obra que 
fue utilizada en forma de manuscrito desde 1332 en las escuelas 
y centros de estudio hasta su impresión mucho más tarde. De 
estos manuscritos de transición quedan todavía algunos ejem
plares. La influencia de la obra de Tempo se extendió a toda 
la Europa culta de entonces. El renacentista alemán Micilo acu
sa su influencia en numerosos pasajes de su obra sobre poética 1 0 , 
a la que Rengifo reconoce también como una en las que se 
inspira. 

Los lugares en que Rengifo adapta, o por mejor decir, 
copia casi a la letra a Tempo son muy numerosos; aunque hay 
que concederle que cada vez cita escrupulosamente a su fuente. 
Durante este breve ensayo establecimos los lugares paralelos 
de Tempo y Rengifo a dos columnas, comparándolos. No 
creemos de interés para la presente edición ponerlos todos", 
aunque ofrecemos un caso a título de ilustración, en que se 
explica el origen del Madrigal: 
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T E M P O 
Et circa hoc notandum quod 
mandrialis est ritimus ille qui 
vulgariter appellatur madrigalis. 
Dicitur autem mandrialis a man-
dra, pecudum et pastorum: quia 
primo modum ilium ritimandi et 
cantandi habuimus ab ovium 
pastoribus. Nam pastores tan-
quam rustici et homines rudes et 
grossi primo ceperunt amoris 
venerei causa compilare verba 
grossa et ipsa cantare et in suis 
tibiis sonare grosso modo, sed 
tamen naturaliter, licet hodie 
subtilius et pulcrius per ritima-
tores mandriales huiusmodi 
compilentur12. 

RENGIFO 
Este género de canciones se lla
mó primero Mandrial, de Man-
dra, que significa la cabana del 
Pastor, o el aprisco de las ovejas, 
y poco a poco, corrompiéndose 
el vocablo, con el tiempo se vino 
a llamar Madrigal. Dieron los 
antiguos este nombre a esta com
posición, porque era propia para 
los cantares rústicos y toscos, 
que cantaban los pastores en los 
apriscos, y cabanas. Pero ya no 
sólo se hacen madrigales en es
tilo pastoril, sino en lenguaje 
político y de cosas graves13. 

Antes de volver la atención a otro autor de los que 
influyeron en Rengifo hay que notar el gran interés que había 
entre los poetas de poca categoría, tanto en Italia como en 
España, por los laberintos poéticos. Este entusiasmo de Tempo 
se contagia a Rengifo, quien contribuye a diseminar en España 
tan inútil forma de verso. 

La obra más importante de todo el Renacimiento italiano 
sobre poética es la de Julio Cesar Escaligero14. En realidad se 
trata de una obra postuma, ya que Scaligero murió en 1558, y 
la primera edición sale en 1561. Se trata de una enorme obra de 
vastísima erudición, en la que se manejan todos los poetas 
griegos y latinos y se sacan conclusiones dentro de las líneas 
generales de su pensamiento. A pesar de la enorme extensión 
de la obra, no pierde en profundidad y comprensión en el 
análisis de los problemas fundamentales de la poesía. Su obra 
no lleva a un eclecticismo falto de nervio personal como 
ocurriera a Minturno. Para Scaligero la poesía es esencial
mente una forma de expresión artística basada en el lenguaje; 
la palabra es la que debe relacionar las cosas con el hombre, y 
en ella se centra toda la capacidad expresiva de este arte. Es, 
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por tanto, un paso importante dado en la dirección de liberar 
la poesía del objeto formal de la imitación y centrarla en la 
palabra, forma expresiva del arte poética. Esta obra ejerció 
gran influencia en Italia y España, en la que se conoció 
ampliamente, partiendo del centro de su impresión de Lion, en 
Universidades y Colegios. Es lógico pensar que algún ejemplar 
de Scaligero estuviera ya en la Biblioteca de la Universidad de 
Salamanca, donde Rengifo estuvo varios años. Pero a pesar de 
la influencia que Scaligero ejerció sobre nuestro autor español, 
se trata fundamentalmente de dos tipos de obra distintos, 
dirigidos a lectores diferentes15: La influencia que Scaligero 
ejerciera sobre Rengifo es más de tipo ideológico, sobre la 
comprensión del fenómeno poético, y la de Tempo, por otra 
parte, es más amplia pero limitada a la forma exterior de la 
expresión poética. Un punto, con todo, en que Scaligero 
contribuyó a difundir en Italia, y que también es aceptado por 
Rengifo, es el confundir la técnica, lugares comunes y figuras 
de la Retórica con los métodos de composición poética. Todo 
el libro III de sus siete sobre la poética viene dedicado a la 
materia de la poesía, y con frecuencia borra la línea divisoria 
entre retórica y poesía. Sobre este punto insistimos más 
adelante. 

Rengifo era hombre de vasta erudición y lectura, y no nos 
cabe ninguna duda que conociera muy bien todos los autores 
españoles de su tiempo y anteriores que habían tratado del arte 
poética. Una obra de especial interés fue el Arte Poética en 
Romance Castellano, de Miguel Sánchez de Lima16, que 
Rengifo cita en el Folio 64 de esta edición con un cierto tono 
despectivo. Un punto común en los dos autores, sin embargo, 
es el de la interpretación del furor poético y la mezcla de fines 
primarios atribuidos a la poesía: enseñanza y placer estético. 
Defiende y propone los grandes bienes que la poesía puede y 
debe aportar a toda república: «Mezclando el agradable y 
dulce estilo, con lo provechoso y muy sentido17». Pero en 
general, Lima camina mucho menos seguro que Rengifo en la 
exposición de su obra, como cuando dice sobre el origen del 
madrigal: «Vamos a los madrigales, que son llamados por este 
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nombre entre los poetas, por causa de que alguno que se 
llamaba asi los debió de usar 1 8 ». Bien poco es, por cierto, lo 
que Lima puede atribuirse como aportación nueva a las ideas 
fundamentales de la teoría poética o versificatoria en la 
segunda mitad del siglo XVI. Alguna información de tipo 
folklórico a veces resulta de cierto interés, como cuando 
atribuye la falta del uso de la canción en España a que «todo lo 
que agora se usa de cantar y tañer es a lo rasgado». Pero en 
cambio, en el país vecino que conocía bien, dice que: «En el 
reyno de Portugal, suelen las mulatas y morenas de aquella 
tierra cantarlas con tanto sentido y concierto que admiran a los 
oyentes 1 9 ». 

En cuanto a Juan de la Cueva, a pesar de que sus obras 
se publicaron antes de la muerte de Rengifo, no se puede 
detectar nada de influencia sobre éste. En realidad, no se 
puede hablar de ningún intento de Juan de la Cueva para ser 
tenido como teorizante sobre poética. E l título Ejemplar 
poético20 es en realidad más prometedor de lo que ofrece en 
cuanto a teoría literaria: No es realmente de extrañar la 
penuria de ideas de esta obra, ya que Cueva se inspira a su vez 
en el Discurso sobre Poesía Castellana21 que Gonzalo Argote 
de Molina pone como apéndice en la obra del Conde Lucanor 
que editara por su cuenta. Pero este apéndice sobre poesía no 
pasa de ser eso, unas notas generales, con numerosos errores, 
para las que Don Gonzalo no había quemado muchas horas de 
candil. 

Otras de las obritas dignas de mencionarse, y que tuvo su 
influencia en Rengifo, fue el Arte de la Poesía Castellana de 
Juan del Encina 2 2 . Esta breve disquisición sobre la poesía 
castellana va adicionada al Cancionero de Juan del Encina, 
cuya primera edición es de 1496. Es una obra basada en las 
poéticas trovadorescas de su siglo, pero tuvo también en 
cuenta el Arte de Trovar de Enrique deVillena y al corto, pero 
interesante, tratadito histórico del Marqués de Santillana, 
contenido en su carta o Proemio al Condestable de Portugal. 
Tiene en estas páginas bastantes ideas propias y de interés, 
pero también se inspira en Dante, Petrarca y los tratadistas 
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italianos del tiempo. Tiene Encina el mérito de haber sido uno 
de los más tempranos autores sobre poética, tanto en España 
como en Italia. Afirma en su dedicatoria «Al muy esclarecido y 
bien aventurado principe don Juan» la razón de haber querido 
compartir con los demás el conocimiento de este arte: «Assi 
que mirando todas estas cosas acordé de hacer un arte de 
poesía castellana por donde se puede mejor sentir lo bien o mal 
trobado: y para enseñar a trobar en nuestra lengua si enseñar se 
puede porque es muy gentil ejercicio en tiempo de ociosidad». 
Tiene a continuación este testimonio en honor de Nebrija que 
merece transcribirse por su valor histórico: «El dotissimo 
maestro Antonio de Lebrixa: aquel que desterró de nuestra 
España los barbarismos que en la lengua latina se habían 
criado: una de las causas que le movieron a hacer arte de 
romance fue que creía nuestra lengua estar agora más empi
nada y polida que jamás estuvo: de donde más se podrá temer 
el decrecimiento que la subida. Y assí yo por esta mesma razón 
creyendo nunca haber estado tan puesta en la cumbre nuestra 
poesía y manera de trobar: parecióme ser cosa muy provechosa 
ponerla en arte y encerrarla debajo de ciertas leyes y reglas: 
porque ninguna antigüedad de tiempo le pueda traer olvido 2 3». 

Dos escritores importantes sobre teorías literarias en el 
Siglo de Oro español son Francisco Sánchez de las Brozas y 
Fernando Herrera24. En lo que a la poética se refiere son las 
Anotaciones a Garcilaso de ambos autores que queremos 
destacar. Rengifo menciona directamente las del Brócense 2 5, y 
por supuesto muestra también un gran conocimiento de la 
obra de Garcilaso y Boscán y de los demás poetas españoles. 
Aunque no se hallen referencias directas de Herrera, no nos 
cabe la menor duda que conocía bien su obra, tanto creativa 
como de crítica literaria. De todas formas, las Anotaciones de 
Herrera, aunque contienen algunos de los mejores pensa
mientos e intuiciones sobre poética de todo el Siglo de Oro, no 
se prestaba mucho para inspirar a una obra como la presente 
de Rengifo. 

Antes de terminar este punto queremos hacer constar que 
es muy difícil, por no decir imposible, retrazar la ruta que un 
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autor ha seguido en la composición de una obra. Rengifo 
muestra un gran conocimiento de los autores clásicos, tanto 
poetas como retóricos. Los ha leído y los utiliza cuando van 
bien al plan que tiene para su Poética. Por eso nos encon
tramos ante uno de los tratados de teoría literaria de más 
envergadura del siglo XVI. 

3. Las ideas poéticas de Rengifo 

Dejamos de considerar la afirmación de Rengifo cuando 
dice que «si volvemos los ojos atrás, y miramos de trescientos 
años a esta parte, que Antonio de Tempo, juez de Padua, 
escrivió en Latín algunos avisos y reglas cerca del metro vulgar 
italiano, apenas se halla autor que haya tratado esta materia». 
Esta afirmación había llegado a ser como un lugar común 
justificativo en casi todos los autores. Lo que primariamente 
nos interesa aclarar es el concepto que Rengifo tenia de poesía, 
y cómo se situaba dentro del común sentir de los pensadores de 
su tiempo. Dice Rengifo en la Poética: «Arte poética es un 
hábito o facultad del entendimiento, que endereza y rige al 
poeta, y le da reglas; y avisos para componer versos con 
facilidad 2 6». Entiende Rengifo por «facultad» una capacidad o 
potencia, y por «hábito» el resultado producido por el múltiple 
ejercicio o paso de esta potencia a acto: es decir, una cierta 
facilidad en la producción de poesía debida al ejercicio. 
Estamos claramente dentro de la teoría hilemórfica, y por eso 
resulta necesario hacer constar la opinión que Aristóteles tenía 
de poesía, que, aunque no la define directamente, sino por 
medio de sus causas, pretende llegar de este modo a la misma 
raíz del fenómeno poético: 

«Genuisse autem videntur omnino poeticam causae 
duae quaedam, eaeque naturales. Nam et imitari innatum 
est hominibus a pueris (eoque differunt a ceteris anima-
libus, quod hoc ad imitandum aptissimum est primasque 
discendi vías imitando ingreditur), et ut imitamentis 
gaudeant omnes 2 7 ». 
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Es esta potencia o tendencia a la imitación que empuja al 
hombre al progreso, y finalmente a la creación artística. La raíz 
última del arte (no solamente de la expresión artística por 
medio de la palabra, sino también de todas las demás),está en 
el placer o contento que el ser humano recibe de esta imitación. 
Porque la imitación, en su sentido metafisico, es como una recrea
ción de lo imitado, y esta segunda existencia artística es poseída por 
su creador, solidificando con ello una mayor plenitud de su exis
tencia. A la vez, este proceso es compartido por otros, capaces de 
recrear la realidad al contemplar la del artista, aunque este segundo 
proceso sea de menor intensidad que el original. No se trata de 
un efecto mágico que el pintor o artista pudiera tener sobre lo 
pintado, como el hombre primitivo de Altamira o Cogull, sino 
simplemente de la satisfacción o complacencia que la actua
lización de una potencia trae consigo, dando mayor plenitud al 
ser. Naturalmente, este punto de vista explica la raíz del 
fenómeno poético, pero no dice por qué unos hombres son 
capaces de llevar a cabo una creación poética de valor y otros 
no. Tasso, en su Discorsi Poetici1*, afirma lo mismo que 
Aristóteles sobre la esencia de la poesía, y añade, además, de 
modo indispensable a esta, el concepto de verosimilitud; es la 
misma línea de pensamiento que seguirá más adelante el 
Pinciano. Tasso por su parte afirma que: 

Io per me questa opinione non approuo, che parte 
alcuna non debba nel poema ritrovarsi, che verisimile 
non sia, e la ragione, che mi muoue a cosi credere, è tale. 
La Poesia non è in sua natura altro che imitatione, e 
questo non si può richiamara in dubbio, e l'imitatione 
non può essere discompagnata dal uerisimile, peroche 
tanto significa imitare, quanto far simile, non può dunque 
parte alcuna di Poesia esser separata dal uerisimile, e in 
Somma il uerisimile non è una di quelle conditioni 
richieste nella Poesia a maggior sua bellezza, e ornamen
to, ma è propria, e intrinseca dell'essenza sua, e in ogni 
sua parte soura ogn'altra cosa necessaria. 

Para Aristóteles es claro que teniendo todos la misma 
naturaleza deben también gozar todos de la misma capacidad: 
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el paso a la actualización o realización dependerá del ejercicio 
o dedicación. Más adelante añade el Estagirita: 

Sed quum naturae nostrae consentaneum sit imitari, 
simulque concentus et numerus (metra enim partes 
numerorum esse manifestum), a principio aevum agentes 
et illa potissimum sensin sensimque promoventes poesin 
procreaverunt ex subitis conaminibus29. 

De donde se infiere que no solamente es innata la 
capacidad imitativa y creadora de la poesía, sino también lo es 
el sentido del ritmo y del metro. Hasta aquí hay en esto una 
capacidad del entendimiento humano, sin tener que introducir 
para nada acción extrahumana de furor poético ninguno. En 
esta misma explicación del fenómeno artístico en su profundo 
ser se halla la refutación de las teorías neoplatónicas del furor 
poético y de que el poeta sea un semidiós. Los filósofos se 
burlaron siempre de ese mito. Sin embargo, a no pocos 
teóricos de la poética, tanto del Renacimiento Italiano como 
Español, siguieron preocupados con la teoría del furor poético. 
El mismo Rengifo navegaba entre dos aguas en este punto. 

Dice asi: 

El espíritu es por el cual los poetas llaman divinos, y 
aunque más es don de la naturaleza que del arte (porque 
consiste en una imaginativa vehemente, con que el poeta 
concibe, finge y da vida a lo que escribe, y en un cierto 
furor con que sale como de sí, y se remonta, y forma 
nuevas ideas, y en una agudeza de ingenio, con que 
adelgaza las cosas, y las mata (como dicen en el aire), 
todavía ayuda para esto la soledad, la quietud, el ánimo 
sosegado, el lugar ameno, el prado, el rio, la fuente, la 
foresta, el vergel y la lección e imitación de los buenos 
poetas30. 

No es de extrañar que Sánchez de Lima, con su poca 
profundidad de pensamiento, no acertara a salir del obscuro 
laberinto del mito platónico: 

4 2 5 



Quiero que me advirtáis de una cosa que me trae 
puesto en gran confusión acerca de la vena que dicen que 
tienen los poetas, sin la qual dicen algunos que no es 
posible poderlo ser ninguno 3 1. 

Pasaje que pone de manifiesto lo extendido que estaba esta 
teoría del furor poético. Totalmente en la línea aristotélica, en 
cambio, sigue Minturno cuando define la poesía: «Che cosa é 
Poesía? Imitatione di varíe maniere di persone, in diversi modi, 
b con parole, b con harmonía, b con tempi; separatamente, ó 
con tutte queste cose insieme, b con parte di loro 3 2 ». Y entre los 
tratadistas españoles, afirma el más insigne de ellos: «Digo 
pues que sin Retórica hay retóricos; sin Poética hay poetas; sin 
arte lógica hay lógicos naturales; que el hombre tiene el uso 
natural de la razón, el qual es la fuente de todas las cosas 3 3 ». 
Un autor importante del Renacimiento Italiano, que a pesar de 
ser uno de los mejores intérpretes de Aristóteles, cae en el mito 
del furor divino, es Riccobono, cuando afirma que: «La poesía 
proviene de dos'causas: una divina y la otra humana. L a 
humana, a su vez, puede ser natural y artificiosa. La causa 
divina es el furor divino, que arrebata al poeta por encima de 
los mortales; la locura, en cambio, es un furor humano que 
rebaja al nivel de la bestia 3 4 ». Por otro lado, el mismo autor 
centra la idea de poesía en la imitación y desarrolla un sistema 
sobre el pensamiento de Aristóteles. 

Esta mezcla de platonismo y aristotelismo perdura durante 
todo el siglo XVI y se infiltra aun en autores de primera 
categoría 3 5 . Platón afirmaba que la inspiración era un furor 
divino que ponía al hombre en comunicación con los dioses. 
Por otra parte, exhilaba a los poetas de la República por 
corromper las costumbres. Aristóteles, en cambio, enfoca el 
problema de la esencia de poesía y su definición con un 
profundo análisis filosófico que alcanza mucho más a la 
verdad. Afirma que la poesía tiene el buen efecto de la 
purgación de las pasiones por medio de la comparación y del 
temor. Naturalmente, esto se aplicaba sobre todo al drama o 
poesía de acción. 
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Entre todos los teóricos de la poética, después de Aristó
teles, el que sobresale en profundidad de pensamiento y 
originalidad de comentario es el Pinciano36, cuya obra es el 
tratado más interesante sobre poética después del Estagirita. El 
resultado de esta comparación se mantendría en pie aun 
incluyendo la voluminosa obra de Scaligero37, que aunque 
mucho más vasta no es tan exacta en las definiciones ni 
muestra la misma preocupación para llegar al fondo del 
fenómeno poético. Uno de los puntos confusos que Scaligero 
contribuyó a esclarecer, fue el distinguir entre poesía y poema: 
«Poema est opus ipsum: materia, inquam, quae fit. Poesis 
autem, ratio ac forma poematis». Esta distinción hubiera sido 
de mucho interés para Rengifo, que tiende a confundir la 
expresión lingüística en forma de verso con poesía. Punto era 
este, sin embargo, que había sido el tema de largas contro
versias durante el Renacimiento y que, desde el mismo 
Aristóteles, no había sido clarificado convenientemente. ¿Era 
posible la poesía sin verso? Aristóteles se había pronunciado en 
favor de la posibilidad: 

«Perspicuum igitur ex his poetam potius fábulas 
pangere quam metra, quatenus poeta est secundum 
imitationem, imitando autem actiones exprimit. Quamvis 
igitur eveniat eum pangere quae facta sunt, nihilominus 
poeta est: nam quae facta sunt eorum nonnulla nihil 
obstat quominus talia sint, qualia facta esse verosimile sit 
et quae facta esse possint, quo nomine Ule haec pangit 3 8». 

Pero su pensamiento fue muy poco conocido y tuvo muy 
poca influencia; predominó en cambio la idea general de que 
poesía implicaba verso. Juan del Encina afirma: «De manera 
que lo que no lleva cierta mensura y medida: no devemos dezir 
que va en metro, ni el que lo haze deve gozar de nombre de 
poeta ni trovador 3 9». Tengamos presente que Encina recogía 
aguas de doble vertiente en la tradición poética: la de los 
trovadores y la de la tradición poética formal. Las doctrinas 
métricas de Nebrija tuvieron una influencia profunda, no 
solamente sobre Encina, sino también en todo el Renacimiento 
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español; y asi, la idea de que la poesía debía constar de metros, 
y estos de pies, al estilo griego y latino, perduró hasta muy 
tarde, tanto en España como en Italia 4 0 . E l Pinciano fue de los 
primeros en poner en claro la diferente naturaleza de la lengua 
española que no sufre ser medida por los mismos metros y pies 
que la poesía latina 4 1 . Rengifo no acertó a liberarse de este 
erróneo pensar, y en consecuencia tiene afirmaciones a este 
tenor por toda su obra. Veamos a título de ejemplo: «El fin 
intrínseco del Arte Poética es hacer versos y a este fin se 
ordenan los preceptos y reglas de que usa el Poeta». (Poética, 
Fol . 5); luego opina «Porque el verso, que es el objeto y fin del 
Arte poética, se compone de syllabas largas y breves, para 
entender su naturaleza, es necesario explicar primero que cosa 
sea syllaba larga y syllaba breve». Sin embargo, unos pocos 
años más tarde, el Pinciano sentaba la opinión correcta: «y 
quede assentado ya que la imitación en prosa es un poema sin 
atavio, pero vivo y verdadero; y la escritura sin imitación, en 
metro, es un cuerpo muerto y adornado 4 2 » , con lo que incluye 
también a la prosa dentro del tipo de creación literaria que le 
pertenece. 

U n punto interesante a considerar en la teoría poética de 
Rengifo, y, en general, de aquel tiempo, es la influencia que la 
Retórica tuvo en la misma. E l primero que empezó a borrar los 
límites (aunque en su pensamiento mantenía bien delimitadas 
las dos) fue Aristóteles. En el Capítulo X I X de la Poética al 
hablar de las partes de la oración, dice así: 

Sed quae ad sententiam pertinet in librisde Rhetorica 
exprompta sunto: hoc enim proprium est magís disputa-
tionis illius. Pertinet autem ad sententiam haec, quae-
cumque oratione parari debent. Partes eorum sunt de
monstrare et solvere et motus animi excitare, veluti 
miserationem vel timorem vel iram et quae sunt eiusdem 
generis, ac praeterea exaggerationem et extenuat íonem 4 3 . 

Aunque Aristóteles pone bien claro y en su contexto la 
relación que puede haber entre poética y retórica, muy pronto 
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los autores posteriores tendieron a borrar su diferencia, con lo 
que se llegó a hacer de la Retórica un instrumento de la dicción 
en general, con notable perjuicio de la genuina inspiración 
poética. Y a el comentarista Helenius Acron (Siglo II) da a la 
poética una orientación de tipo retórico, y sus ideas se 
incorporaron en las primeras ediciones y comentarios de la 
Epístola ad Pisones de Horacio; la poesía se consideraba en 
términos de invención, disposición y elocución. Se hablaba de 
la convenientia, noción típicamente retórica, más que de 
poética. Estas ideas pasaron a través de los gramáticos 
medievales a los comentaristas del primer Renacimiento. Es 
interesante notar que en Italia los comentaristas de Horacio 
que escriben entre 1530 y 1560 interpretan la poética horaciana 
en función de ideas retóricas. Como consecuencia, se inicia la 
preocupación por el doble aspecto del delectare y prodesse 
como fin primordial de la poesía. 

En cuanto a Aristóteles, aparece su Poética traducida al 
latín por Giorgio Valla en 1498; pero es un texto pesado de leer 
ya que carece de toda puntuación. Diez años más tarde Aldus 
publica en Venecia el texto de la Poética en una cresto
matía de autores sobre Retórica, bajo el título de Rhetores in 
hoc volumine habentur hi... Después de esta «retorización» de 
la Poética de Aristóteles habrá que esperar 30 años para la 
siguiente edición 4 4 . Entre los autores españoles se asienta esta 
misma opinión desde los comienzos. Juan del Encina afirma 
sobre la elocución: «Es menester allende desto que el tal poeta 
no menosprecie la elocución, que consiste en hablar puramente 
elegante y alto quando fuere menester, según la materia lo 
requiere, los quales precetos porque son comunes a los 
oradores y poetas no los espere de mí 4 5 ». 

Esta tendencia a confundir las reglas de retórica y poesía 
era explicable ya que las dos tienen en común el uso de la 
palabra; pero sin duda que ello contribuyó a estancar el 
desarrollo independiente de la poética en lo que se refiere a la 
técnica de expresión del lenguaje46. Rengifo opina que la 
Retórica sirve a la poesía para el ornato, pero el pasaje de la 
página 6 resulta de interés en cuanto que es una sumarización 
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de la doctrina de Tempo en este punto, quien a su vez 
representa un resumen de las opiniones de varios autores de 
siglos anteriores: 

Praeterea sciendum est quod quemadmodum in dicta
mine literali possunt componi colores rhetorici: pari 
formaliter in vulgari ritimo: quod etiam disputare non 
intendo. Qui dicuntur et qui sunt colores Rhetorici patet 
per alios. Nam omnia supra scripta constituunt in 
facundia et eloquentia, quae per alios sunt tractata. 
Unum tamen loquar: videlicet, quod non poterit aliquis 
esse bonus rithimator vulgaris nisi (naturalibus) saltem 
grammaticalibus studiis sit imbutus. Et quanto melius 
alias liberales artes et alias scientias noverit positivas 
tanto magis, si haec vulgaris dictaminis scientia eius 
ingenio placuerit, perfectus inter ceteros apparebit47. 

Sobre la temática de la poesía, Rengifo sigue a Aristóteles y 
a los demás comentaristas asignándole una materia práctica
mente ilimitada, que versa sobre los seres reales y sobre los 
posibles: «La materia del Arte Poética son todas las cosas que 
tienen ser, y las que no lo tienen, sino es el que del mismo poeta 
reciben», afirma Rengifo. La única cualidad o condición 
impuesta sobre esta amplitud de tema es la verosimilitud, 
cualidad que debe imperar en toda expresión artística que 
utilice la palabra como medio. El Peripatético lo presentará asi 
quintaesenciado: «Atque praeferre decet impossibilia eadem-
que verisimilia potius quam possibilia eademque incredibilia 4 8». 
Este criterio de selección artística fue seguido por casi todos los 
buenos tratadistas de poética. No nos alargamos en analizar el 
concepto de verosimilitud al presente ya que lo hicimos 
largamente en nuestra obra sobre Preceptiva Retórica. 

Uno de los puntos de eterna controversia sobre poética fue 
la finalidad de la poesía. Los argumentos perduraron a través 
de todos los siglos desde el tiempo de Platón hasta la edad 
barroca. Gran preocupación para los filósofos fue siempre la 
ordenación mental de la naturaleza, estableciendo una taxo
nomía del ente que imperara sobre los seres. También se 
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presentó el problema de catalogar la poesía y el arte, bus
cándole un lugar en el elenco de las ciencias y determinando 
sus fines. Fue famosa la batalla verbal que sostuvieron 
Bulgarini, Capponi y Marietti durante una década de debates 
durante los años 1570-1580. Se trataba de averiguar si la poesía 
debía ser considerada como parte o como instrumento de la 
filosofía moral. No se podían poner de acuerdo para deter
minar a qué parte de las doctrinas aristotélicas pertenecía la 
poética. Rengifo, que estaba bien alerta a los movimientos de 
interpretación literaria en la Italia de su tiempo, toma parte 
también en la polémica. «La forma —dice— de cualquier Arte, 
según Aristóteles, se toma del fin, al qual el Arte se ordena: o 
por hablar con más rigor, del orden que el arte dice al fin. Unos 
son propios y intrínsecos al Arte, otros extrínsecos que son 
más fines del artífice que del Arte 4 9». 

Habiendo establecido, por otra parte, que el fin intrínseco 
del poeta es el componer versos, queda por determinar (según 
Rengifo) cuál será la finalidad extrínseca, de la que afirma que: 
«Pero quien quisiere saber el principal fin exterior, en que ha 
de poner los ojos cuando compusiere, Horacio nos lo enseña en 
este verso: et prodesse volunt et delectare poetae 5 0». Y este 
aprovechar o enseñar que menciona Horacio en su Epístola ad 
Pisones iba a ser el catalizador de esa grande e interminable 
controversia. 

Platón, al intentar formular la organización de la sociedad 
ideal, cortada según el patrón de su mundo de las ideas, se 
encuentra con el fenómeno de la existencia de poetas y poesía; 
mientras concedía el mando de su República al filósofo, 
porque habla contemplado más ideas y poseía por ende una 
mayor penetración de la verdad y justicia, al poeta no sabe qué 
lugar asignarle, y nuevamente presenta un mito para salir del 
punto muerto que ha tenido una repercusión enorme en la 
historia de la poética universal: el poeta —según Platón— es 
diferente del filósofo en cuanto que no ha contemplado las 
ideas puras en la misma cantidad ni con la misma claridad, y 
por tanto le es inferior. Por otra parte se da cuenta Platón que 
el poeta hace vibrar con su poesía a todos los que ven sus 
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dramas y oyen sus versos; tiene, por tanto, que tener una 
comunicación con el mundo de las ideas, que, al no poder ser 
contemplativa como la del filósofo, ha de ser adquirida a 
través de un cierto tiempo de alienación de si o furor que le 
sublima con un contacto obscuro, pero intenso y vital, con el 
mundo de las ideas y su belleza. Esto hace del poeta un ser 
especial entre daimon furioso y semidiós, poseído de esta 
capacidad o inspiración. ¡Elegante el mito! y tentador como los 
demás de Platón, pero que pone al autor del mismo en un 
dilema sin solución: ¿qué hacer con la poesía exaltadora de 
costumbres bajas y corruptora de la juventud de la República? 
L a solución fue simple, pero drástica: desterrar a los poetas de 
la República ideal, y que se fueran con su furor divino a otra 
parte. Esta decisión del autor de la República ideal fue como 
bola de fuego lanzada hacia el futuro que levantarla ardientes 
debates por doquier. Naturalmente, Platón trataba de orga
nizar una República ideal moldeada conforme al mundo de las 
ideas y estructurada según la jerarquía de las mismas. Todos, 
por tanto, debían contribuir al bien de la sociedad, incluso los 
artistas. De aquí que inmediatamente después del gran filó
sofo se debatió la cuestión de si realmente quiso exhilar a los 
poetas, llegando a defender algunos que Platón solamente 
quería echar a los malos poetas3 1. 

Rengifo sigue la tradición platónica de la finalidad mora-
lizadora de la poesía, llegando a afirmar (pág. 101) que tanto 
mejor poeta será cuanto más orientado a la moralización sea el 
poeta. Esta subordinación del arte a consideraciones del bien 
público y de una moralidad general primero y específicamente 
cristiana después, tiene una larga tradición ininterrumpida 
después de Platón. Aristóteles —corrigiendo al maestro— 
sentó el fin único del arte en la re-creación de las cosas reales a 
través de la verosimilitud, y, en caso de la tragedia, en la 
catharsis o purificación de las pasiones (las pasiones según las 
categorías aristotélicas, se entiende). Fuera de esto, el arte no 
debía supeditarse a nada más. 

Más adelante aparece en escena Horacio, formidable poeta 
lírico, pero nada genial como teórico de la poética. Pero su 
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famosa Epístola iba a llenar de comentarios y controversia 
todo el siglo X V I 5 2 . En la práctica su poética, aunque muy 
inferior a la de Aristóteles, atrajo casi por completo la atención 
de los eruditos hasta casi fines del siglo. E l binomio horaciano 
de docere-delectare y el utile-dulce hacen de puente perfecto 
entre las teorías platónicas y la preocupación del Cristianismo 
por la moralización. E l comentarista Bernardino Tomitano, 
por ejemplo, afirma que el poeta tiene que ser 5 3 un filósofo 
disimulado, ya que siendo el fin de la poesía el enseñarse halla 
directamente relacionada con la filosofía moral. Más allá en la 
misma línea llega Trissino cuando afirma que el poeta debe 
imitar únicamente costumbres buenas y presentar mores 
positivos; y para ello, dice que: «Perciò che i l Poeta dee essere 
un Maestro de la vita virtuosa e buona 5 4 » . Afirmación en que 
vemos claramente la herencia del pensamiento platónico y 
horaciano, la preocupación cristiana y la gran influencia de la 
Retórica y de la idea que el orador debía ser «vir bonus dicendi 
peritus». 

Entre los autores españoles del siglo XVI la teoría platónica 
del bien a la República tuvo bastante resonancia. Se juntaba, 
además, la tradición horaciana del enseñar y deleitar, que era 
otra formulación del mismo pensamiento. Sánchez de Lima 
defiende la poesia a causa de los bienes que aporta a la 
República; afirma que el poeta será tanto mejor cuanto más 
sepa escribir «mezclando el agradable y dulce estilo, con lo 
provechoso y muy sentido 5 5 ». E l mismo Pinciano, sin duda el 
mejor comentarista de todo el siglo XVI en Europa, sigue la 
misma tradición horaciana sobre la finalidad de la poesía, 
aunque entretejiendo a la vez la concepción aristotélica de la 
imitación: 

La obra que fuere imitación en lenguaje, será poema en 
rigor lógico; y el que enseñare y deleitare, por que estos 
dos son los fines, será bueno, y el que no, malo 5 6 . 

Sobre la necesidad de que la poesía venga formulada en 
metro afirma el Pinciano que: «Confieso que, en alguna 
manera, repugnan a la forma de la poesía, que es la imitación, 
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pero pugna mucho en favor del fin della, que es deleyte para la 
enseñanca 5 7 ». Este punto de vista horaciano de aprovechar 
dominó por todas partes. A medida que avanzaba el siglo XVI 
Italia adoptó más y más la idea aristotélica del único fin de la 
poesía como placer estético, de modo que hacia fines del XVI la 
Poética había superado por completo al tratad ito horaciano. 
En España se introduce a Aristóteles con cierta lentitud; 
Carballo 5 8 , en el Cisne de Apolo publicado en 1602, es todavía 
horaciano, y el mismo González de Salas, de quien se podía 
esperar una mentalidad plenamente aristotélica, tiene en su 
obra una afirmación que ilustra plenamente la influencia de la 
Retórica y la mezcla de teorías en la poética: 

A ninguno pues de los comprendidos en aquellas 
classes, deja de ser propio y necesario fin el deleitar al 
oyente. Del poeta bien se conoce, pues la numerosa 
harmonía no tiene otro respecto, i assi por essa parte 
suele ser su enseñanza más trascendente. Bien afirma esto 
Horacio en su Poética cuando dice, aquel poeta podrá ser 
preferido a todos, que deleitando al lector, le aprove
chare. A l Orador atribuye Tulio las mismas dos obliga
ciones, Deleitar y Enseñar, y añade la tercera, que 
también necesita que es el Persuadir. Ygualmente el 
historiador tiene los propios dos fines, lo útil de la 
enseñanza, instruyendo al lector con los ejemplos, y el 
Deleitarle". 

Buscar el lugar que correspondía a la Historia dentro de las 
ciencias y establecer las diferencias y semejanzas con la 
Poética, fue una preocupación de todos los tratadistas de 
teoría literaria incluyendo Aristóteles 6 0 . Había que hallar el 
objeto formal, fines primario y secundario, materia y forma de 
las distintas Artes para poderles encontrar el lugar apropiado 
que les correspondía dentro del acervo de conocimientos 
humanos. L a cita anterior de Salas es un ejemplo de que esta 
tendencia permaneció hasta entrado el Barroco, cuando el 
pensamiento y forma de expresión en la Literatura española 
habían sufrido profundos cambios. Rengifo comparte con los 
demás autores estas preocupaciones, que podríamos llamar 
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taxonómicas y de moral, sobre todo a nivel social o para el 
servicio de la República. Hay que darle crédito, sin embargo, 
por haber evitado posturas extremas, que tanto abundaron, 
sobre todo en la segunda mitad del siglo XVI. L a segunda 
sesión del Concilio de Trento clausuró las sesiones hacia 1560, 
y ejerció una fuerte influencia en la Retórica, y también en la 
Poética. Pero mientras que sobre la Retórica fue una influencia 
de signo positivo (como demostramos en nuestra obra ante
riormente citada), la Poética, en cambio sufrió una influencia 
negativa del mismo Sínodo. A raíz de las reformas de Trento, 
numerosos católicos exagerados llegaron a la conclusión de 
que todo placer era condenable, y por tanto también el que se 
había atribuido a la poesía como uno de sus principales fines. 
Vista a la luz de este análisis, la poesía resultaba poco menos 
que intrínsecamente mala; habla pues que redirigir su finalidad 
del placer personal al fin político del estado: pasar de una 
estética terminal del individuo a una ética únicamente 
social. Naturalmente, ante esta posición se siguieron intermi
nables disputas, con ilustres propugnantes por ambos lados. 
Esta polémica arraigó sobre todo en Italia; en los teóricos 
españoles apenas hay huella de la influencia postrentina. 

En Italia, varios jesuítas escriben obras en las que abogan 
abiertamente en contra de la poesía, aunque otros miembros de 
la misma Orden la defienden. Lorenzo Gambara 6 1 ataca la 
poesía con verdadero encono, por ser —según dice— torpe y 
depravante. Fundamenta la discusión sobre el arte poética en 
los principios de la Teología únicamente, intentando así la 
cristianización completa del punto de vista platónico, subor
dinando la creación literaria al servicio de la moral. Pani-
carola, también jesuíta, sigue la misma linea de pensamiento. 
En cambio, Francesco Benci 6 2 , de la misma Orden, defiende la 
poesía, al compararla con las demás artes y hacerla salir 
superior a todas. N o se hizo esperar la respuesta que dio un 
colega suyo, Antonio Possevino 6 3, de la escuela ultracon-
servadora: el título de su obra refleja fielmente el contenido 
doctrinal. Naturalmente no fueron los jesuítas únicamente 
quienes tomaron armas en contra de la poesía: otros hubo 
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como Tommaso Campanella en su Poética, publicada alre
dedor de 1596, recoge las discusiones del siglo XVI sobre la 
poesia pagana, el fin señalado por Platón y las preocupaciones 
de los postrentinos sobre la teología del pecado y del arte: la 
poesía, afirma, debe servir al fin de summum bonum. Resulta 
al fin un furioso antipagano y retrógrado de pensamiento. 

Es de notar que Rengifo escribe durante los años de 
efervescencia después de Trento. Teniendo en cuenta este 
hecho, hay que concluir que su actitud, reflejada en su Poética, 
es de serenidad y ponderación; muestra su pensamiento 
positivo y liberal en favor del arte y de la poesía en numerosos 
pasajes de su obra. La gran influencia que ejerció, por la 
enorme difusión a partir de la primera edición, fue defini
tivamente positiva. En el momento de su aparición (unos años 
antes de la obra del Pinciano) era una de las obras más 
completas sobre poética, que bien mereció la gran aceptación 
que le dio el discriminante lector de aquellos tiempos. 

ANTONIO MARTI ALANIS 
Ultima Thüle, julio 1977 
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NOTAS 
1 Artel Poètica/ Española/ con una fertilissima Sylua/ de Consonantes.I 

Propios, Esdruxuìos, Iy Reflexos, y un diuino Estimulo del/Amor de Dios. 
(Salamanca, 1S92). 6 Fols. + 34 págs. + 40 págs. Uno de los ejemplares mejor 
conservados de esta edición es el de la Biblioteca Nacional, citada por BIN 
U/5077. 

1 J. P. Migne, Patrologiae Cursus Completus, (París, 1862). Tomo XCIV, 
páginas 526-729 la «Vita metrica Sti. Gutherberti", y la "Arte Metrica" en Tomo 
XC, pág. 149. 

3 Rengifo, Poética, Prólogo. 
4 Al no poderla hallar en ninguna biblioteca de España, tuvimos que 

consultarla en la Nacional de París, donde se halla bajo la signatura Yd Res. 800. 
Es obra de la que quedan poquísimos ejemplares. 

5 Rengifo, op. cit.. Dedicatoria. 
6 Para más datos sobre Tempo puede consultarse la Istoria della diocesi dì 

Padova de Brunacci, que se halla en la Biblioteca de Padua. 
' La primera página dice: Antonius de Tempo de/ Ritimis vulgaribus. 

Videlicet de Sonetis: de Balatis: de Cotionibus/ extensis: de Rotodellis: de/ 
Madrialib': de Servente/ siis: et de motib' confectis. En la segunda página sigue la 
descripción de la obra: Prohemium. Incipit summa Artis Ritimici/ Vulgaris 
dictaminis, composita/ ab Antonio de Tempo ludice,/ Ove Paduano. Anno 
domini,/ MCCCXXXII. Y finalmente en la última página: «Explicit Ars Illustris 
Ritimorum vulgarium, in quocumque genere quibuscumque in Speciebus dicendi 
Antonii de Tempo. Palavi. Impressa Venetiis per Simonem de Luere. 20 Iunii 
1509. Feliciter. 

' Giovanni Giorgio Trissino, La Poetica /-/K(1529). Obra en que se ocupa 
largamente sobre la rima y diversas formas estróficas. Se inspira en Aristóteles y 
Horacio sobre todo, pero también muchas ideas son de Dante en su De Vulgari 
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Eloquentia, y de la presente obra de Tempo. Lo más interesante de esta obra de 
Trissino es que fue escrita en italiano, y toma ejemplos de la literatura italiana, 
como Jiménez Patón hiciera en España. Promete el resto de la obra que no llega a 
publicarse hasta 1S62 con el titulo de La quima e la Sesia divisione della poetica. 
Los comentarios que aparecieron en el intermedio de Aristóteles forzaron a 
Trissino a modificar su plan, pues esta segunda parte es, sobre todo, una 
traducción comentada de la Poética de Aristóteles con algunas referencias a 
Platón. Su obra es de un interesante cariz enciclopédico: «Perciò che oltre la 
opera de la volgare Eloquenza di Dante, e le regole di Antonio di Tempo, ho letto 
ancora quasi tutti i trovatori antiqui Ciciliani, et Italiani, et i Provenzali, e gli 
Spagnuoli, che si sono potuti per me ritrovare, ne li quali tutti ho veduto, che 
servarono le regole per noi ne la terza, e ne la quarta divisione distinte» (Op. cit., 
II, pág. 92). Sobre Dante y Tempo dice: «...mi e paruto di volere questa ancor'io 
a la nostra lingua Italiana donare. Ne la quale se bene da molti Poeti e stato 
poeticamente scritto, e con arte, nessuno pero fin qui ha di essa Arte trattato, se 
non Dante et Antonio di Tempo; i quali quasi in una medesima età ne scrissero in 
Latino». Cita tomada de Tutte le Opere, voi. I, pág. 1 (Verona, 1729). II vols. 
B1N: 2 69816. 

' Mario Equicola, Instilutioni al comporre in ogni sorte di rima della lingua 
volgare (Milano, 1541). Es un mero compendio prosódico para la composición de 
la poesia, pero tiene el mérito de contener un estudio el platonismo más completo 
aqui que en su otra obra titulada Libro de natura de amore. 

•o Jacobo Moltzer fue un gran filólogo alemán, conocido también por Micilo 
o Micyllus. Nació en Estrasburgo en 1503 y murió en Heidelberg en 1558. 
Después de cumplidos sus estudios literarios es nombrado Director del Gimnasio 
de Frankfurt en 1527, y en 1547 profesor de Griego de la Universidad de 
Heildelberg. Es autor de numerosas obras sobre temas de literatura Clásica. 
Publica De Re Metrica (Frankfort, 1539), De tragoedia et eiuspartibus (Basilea, 
1562) y varias ediciones de autores clásicos. En la obra sobre métrica, de la que hay 
un ejemplar en la Biblioteca Nacional bajo la signatura 3 64835, es donde aparece 
la influencia de Tempo. Se trata de una gran obra enciclopédica sobre la rima y 
los diversos tipos de estrofas en que recoge todo el saber de la antigüedad clásica 
sobre el tema. El ejemplar citado tiene unos folios de introducción de Melancton. 
tachados por la Inquisición. 

1 1 Esta comparación la hizo, de modo un tanto mecánico, Dorothy Clotelle 
Clarke, «Rengifo's Debt to Antonio da Tempo» RN, VIII, 3-8. 

1 2 Tempo, op. cil., Fol. 30 V. 
1 1 Rengifo, Poética, pág. 88. 
14 Julii Caesaris/ Scaligeri, Viri ciar issimi/ Poetices libri sepiem. Lugduni, 

1561. Apud Antonium Vincentium. De esta obra hay seis ejemplares de la 
primera edición y varios de las ediciones segunda y tercera en la Biblioteca 
Nacional. La mejor consultada es 3/41701. La segunda edición está impresa en 
formato de octavo y resulta pesada para leer. También en la Biblioteca 
Universitaria de Salamanca hay tres ejemplares de la tercera edición de 1594. en 
octavo; el mejor visto es el B1N, 1/35268. También hay varios ejemplares en otras 
Bibliotecas Universitarias de España, que seria largo mencionar. 

1 9 Sobre la importancia de la obra de Scaligero puede verse Bernard 
Weinberg «Scaliger versus Aristotle on Poetics», Modern Philologv, XXXIX 
(1942), 337-360. 

16 El Artel Poetica en Ro/mance Castellano. Compuesta por/ Miguel 
Sánchez de Lima Lu/sitano, natural de Via/na de Lima (Alcalá de Henares. 
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1580). De esta obra hay varios ejemplares de la primera edición (la única 
conocida), en la Biblioteca Nacional, por ej. los R/4712 y R/2853. El Consejo 
Superior de Investigaciones Científicas publica en 1944 la edición preparada por 
D. Rafael de Balbin Lucas. 

" Lima, op. cit., Fol. 25. 
1 1 Lima, op. cit.. Fol. 48. 
" Lima, op. cit., Fol. 47 V. 
2 0 Juan de la Cueva, Ejemplar Poético, que se publica entre sus obras en 1582, 

y que se ha publicado recientemente en la edición de A. de Icaza en Clásicos 
Castellanos, Voi. 60.—Es curioso que Rengifo parece ignorar la obra de Piettro 
Bembo, Prose della Volgar Lingua, cuya primera edición es de 1525 y que fue bien 
difundida en España. En la Biblioteca Nacional hay nada menos que un total de 
diez ejemplares de esta obra, pertenecientes a diferentes ediciones. En la 
Universidad de Salamanca hay cuatro ejemplares de la Prose y uno de la Rime, en 
la edición de 1599. En otras Bibliotecas de España hemos hallado también 
ejemplares de esta obra. 

2 1 Seguimos para este estudio la edición de Eleuterio Tiscornia, publicada en 
Madrid en 1926. 

2 2 Citamos por la edición facsímil de la Academia Española, editada en 
magnifica impresión por la Tipografía de la Revista de Archivos, Bibliotecas y 
Museos en 1928. Mencionamos solamente esta edición para conveniencia del 
lector, pero hemos encontrado en la Biblioteca Nacional numerosos ejemplares 
representantes de varias ediciones diferentes. 

2 1 Encina, Edic. cit., Fol, aii. 
2 4 Para la referencia a la edición y estudio de estas obras referimos al lector a 

nuestra obra La Preceptiva Retórica Española en el Siglo de Oro (Madrid, 
Gredos, 1972). 

2 5 Rengifo, Poética, Edic. presente, págs. 62, 76, etc. 
2 6 Rengifo, Edic. presente, Fol. I. 
2 7 Aristóteles Opera Omnia Graece el Latine (Parisiis, 1927), pág. 459. 
21 Discorsi del Signor Torquato Tasso. Dell'Arte Poetica; et in particolare del 

poema Heroico. (In Venetia, 1587) Fols. I y 2. Más adelante el mismo autor 
publica otra obra Discorsi dell'arte poetica (1587) en que se declara completa
mente platónico en sus ideas, sobre todo en la finalidad moralizadora de las 
acciones humanas que asigna a la poesía. 

2 9 Aristóteles, op. cit., Fol. 459. 
5 0 Rengifo, Edic. presente, Fol. 21 y 22. 
3 1 Miguel Sánchez de Lima, El Arte Poética..., Edic. cit., Fol. 23. 
32 L'arte Poetica/ del Sig. Antonio/ Minturno (Venecía, 1563), 453 Fols. Este 

importante tratado se vio en BIN 3/45069. Otra obra importantísima del mismo 
autor es De Poetica (Venecia, 1559), BIN 7/14327. Este autor tiene un sistema 
propio sobre la teoría poética, aunque sigue el pensamiento aristotélico^es de los 
pocos que afirman que el mero hecho de escribir en verso no constituye poesia por 
si mismo. 

3 3 Pinciano, Filosofía..., Edic. CSIC, Voi. Ili, pág. 228. 
34 Poetica/ Aristotelis/ Ab Antonio Riccobono/ Latine conversa:/ Eiusdem 

Riccoboni Paraphrasis/In poeticam Aristotelis:/ Eiusdem Ars Comica/ Ex 
Aristotele (Palavi, 1587) BIN: 2/36115. Más adelante publica una obra Dissensio 
de epistola Horatii ad Pisones ( 1591 ) en que trata de comparar valorativamente a 
los dos célebres autores, pero que resulta de poca profundidad. 

3 5 Sea de ejemplo la obra de Girolamo Frachetta, Dialogo del furore poetico 
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(1581), en la que se base por completo en la teoria platónica del furor poético, y la 
defiende como aceptable. Sin embargo, cuando se halla en situaciones sin salida, 
echa mano de la teoria aristotélica para salir del paso. También es de interés notar 
a este punto la obra de Francesco Patrizi, Discorso della diversità dei furori 
poetici (1553), de menor importancia que la anterior, y cuyo titulo corresponde 
con el contenido con exactitud. 

3 4 A. López Pinciano, Filosofía Antigua Poetica (1596). De esta primera 
edición hay numerosos ejemplares en B1N. 

1 7 Ya mencionamos esta obra en la Nota 14. Baste añadir que, junto con la de 
Minturno, también citada, constituye la mejor contribución del Renacimiento 
Italiano a la teoría de la poesia. Por otra parte, en Italia hubo mucho más interés 
por este tipo de investigación y se publicaron más obras sobre la materia que en 
ningún otro pais europeo de aquel tiempo. Hemos visto y tomado notas de unas 
132 obras sobre poética y sus comentaristas publicadas por autores italianos. 
Haremos mención solamente de los que tengan relación directa sobre la materia 
que tratamos. 

M Aristóteles, Poética, Edic. cit., pág. 464. 
3 9 Juan del Encina, op. cit., Fol. III. 
4 0 Incluso a la vuelta de la centuria, la discusión sobre este punto estaba bien 

viva. Paolo Beni publica en 1600 su obra Disputatio in qua ostenditur praestare 
comediar» atque tragediam metrorum vinculis solvere, en la que propone toda 
una teoría del uso del verso y quiere desligar el concepto de poesia del de metro y 
verso. Propugna, además, la finalidad práctica de la poesia de enseñar y rehacer 
las costumbres. 

4 1 Los poetas latinos consideraban como ornato las figuras similiter cadens y 
similiter desinens. En los himnos de la Iglesia se siguieron cultivando, pero al 
perderse el concepto de la cantidad de las sílabas en latin, se centró todo el interés 
en la similicadencia, originando la rima como una necesidad. Nebrija deplora este 
hecho en su Gramática de 1492: «... compusieron himnos por consonantes: 
contando solamente las sílabas: no curando de la longura e tiempo dellas. El qual 
¡erro con mucha ambición e gana los nuestros arrebataron. E lo que todos los 
varones doctos con mucha diligencia avian e rehusaban por cosa viciosa: nosotros 
abracamos como cosa de mucha elegancia e hermosura» Edic. Facs. Walberg 
Halle, 1909, Lib. II, Cap. VI). 

4 2 A. L. Pinciano, Filosofía Antigua..., Edic. cit.. Voi, I, pág. 279. 
4 3 Aristóteles, Poetica. Edic. cit., pág. 472. 
4 4 Alessandro de Pazzi publica el texto griego con una traducción latina, y por 

primera vez aparecen juntos los dos textos en 1536. 
4 3 Juan del Encina, Cancionero, Edic. cit. Fol iiii. 
4 4 Las dos Artes utilizan la palabra como instrumento, pero sus fines son 

específicamente diferentes. La Retórica tiene como finalidad el convencer al 
oyente de una proposición defendida por el orador; habrá cumplido cuando el 
entendimiento o facultad ponderativa asienta a lo que se propone. La poesía, en 
cambio, tiene como fin el placer estético; y cuando los sentidos interiores 
experimentan una satisfacción a causa de la re-creación de la imaginativa, la 
finalidad de la poesia se ha cumplido. La Retórica está orientada a conseguir 
buena oratoria: fin pragmático; la poesia es contemplativa, y con ello se justifica. 

4 7 Tempo, op. cit., Fol. 3. 
4 1 Aristóteles, Poetica, Edic. cit., pág. 472. 
4 9 Rengifo, Poética, Edic. presente, Fol. 5. 
5 0 Rengifo, op. cit., ìbidem. 
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5 1 A fines del siglo xv aparece la obra del Obispo de Gaeta, Francesco Patrizi, 
De Instituiione Reipublicae (ca. 1490), en la que se plantea el problema en el 
Libro II, Cap. 6: «De poetis et eorum virtutibus; et qui legendi, quique ex theatris 
exigendi sint». Considera la poesia desde el punto de vista moral y de los efectos 
que pueda tener. 

3 2 Scaligero, en la obra ya citada, dice: «Nam et Horatius Artem quum 
inscripsit, adeo sine ulla docet arte, ut Satyrae proprius totum opus illud esse 
videatur». 

5 3 Bernardino Tomitano, Ragionamenti della lingua toscana (1545). Es el 
tratado de poética más completo dentro del marco platónico. Tiene, sin embargo, 
una visión de la poesia desde el ángulo de la retórica, como muchos de sus 
contemporáneos. 

5 4 Trissino, Edic. cit.. II, pág. 118. 
5 5 Sánchez de Lima, op. cit., Fol. 25. 
5 6 López Pinciano, op. cit.. Voi. I, pág. 200. 
3 7 López Pinciano, op. cit.. Voi. I, pág. 207. 
s» Luis Alfonso de Carballo, Cisne de Apolo, de/ las excelencias, y dig/nidad 

y todo lo que el Arte Poética y versificatoriapertenece(Medina del Campo, 1602). 
Afirma sobre la poesía: «Ensalzar la verdadera sancta y honesta poesia, que tiene 
el fin que arriba he dicho de aprovechar y deleitan) (I, pág. 123). 

59 Ilustración al libro/ de Poetica/ de Aristóteles Stagirita. Por Don Juscpe 
González de Salas (Madrid, 1633), págs. 89-90. 

6 0 Vaya a título de ejemplo la obra de Bernardino Baldino, Discorso breve 
intorno all'utilità delle Scienze et arti (1586). 
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C O L E C C I O N 

P R I M E R A S E D I C I O N E S 

PUBLICADOS: 

1. J U A N D E Y C I A R . Ortographia pratica. 

2. R O D R I G O Z A M O R A N O . Arte de navegar. 

3. F R A N C I S C O B E R M Ú D E Z P E P E D R A Z A . El secretario del Rey. Sus 
preeminencias, privilegios y grandezas del oficio. 

4. J A C I N T O A B A D D E A Y A L A . El más desdichado amante y pago 
que dan mujeres. 

5. J U A N D E A R F E Y V I L L A F A Ñ E . Qvilatador de la planta, oro y 
piedras. 

6. A L O N S O D E M E N E S E S . Repertorio de Caminos. 

7. J U A N D Í A Z R E N G I F O . Arte Poética Española. 

C O L E C C I O N 

P R I M E R A S E D I C I O N E S 

(Serie folio) 

PUBLICADOS: 

1. B E R N A R D I N O M O N T A Ñ A D E M O N S E R R A T E . Libro de la analho-
mia del hombre. 

2. B E R N A R D O D E B R E I D E N B A C H . Viaje a Tierra Santa. 

3. F E R R A N D M E X I A . Nobiliario Vero. 

4. J U A N D E A R F E Y V I L L A F A Ñ E . De varia Commensvracion para 
la Escvlptvra, y Architectura. 
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